


TEMPO: bom, TEM: 
PERATURA; em che. 
vação, VENTOS: muy 
tes fracos, VISIB.: lioa, 


MÁXIMA: 28,8. MINI. 
MA: Hit. (Mais deta- 
lhes na 1º página do 
Cad. de Classificados) 





JORNAL DO 


Rio de Janeiro -- Sábado, 30 de setembro de 1967 





Nôvo saque entusias 


a nen ontem “e 
5. À. JORNAL DO BRASIL . Av, 
Rio Branco, 110/112 — End. Tel. 
JORBRASIL — GB, — Tel, Recle 
interna: 22:1819 — Sucurais: S, 
Paula — Av, São Luis, 170, loja 
7. Tel. 32-8702. Brasília — Sotor 
Comercial Sul — S.€.S. — Quadra 
| — Bloco 1. Ed. Central 6.0 
and., gr. 602/7, Tel, 2-8866, B. 
Horizonte — Av. Afonso Pera, 
1500, 9.0 and, Tel. 2-5848. Ni- 
terói, Av. Amam! Peixoto, 116, 
grupos 703/704, Tels. 589 e. 
21730. P. Alegre — Av, Bor. 
9es de Medeiros, 915, 4,9 and, 
Tel, 4.7566, Recilo — Rua União, 
Ed. Sumaré, 3! ) 003, Telefone: 
25793, B. Aires — Flórida, 142, 
Lojas 10 e 14, Tel, 40.3855, Cor- 
responciontes; Manaus, Belém, S, 
Luis, Teresina, Fortaleza, Natal, 
Jão Pessoa, Muceló, Aracaju, Sal- 
vador, Vitória, Curitiba, Goinia, 
Mantevidáu, Washington, Nova 
torque, Paris, Londres. PREÇOS: 
VENDA AVULSA — GB « E, da 
Rios Dias úteis, NCr$ 0,20 — Do- 
iningos, NCr$ 0,50; SP, DF e AH: 
Dias úteis, NCr$ 0,30 — Domin- 
Got, NCrS 0,40) Estados: do Sul: 
Dias Uteis, NCr$ 0,30 — Domin- 
gos, INCr$S 0,50; Nordeste (stá 
PB): Dias úteis, NCr$ 0,30 — Do. 
mingos, INCr$ 0,50; Noris IRN 
até AM): Dias úleis, NC'$ 0,50 
— Domingos, NC$ 0,80; Oeste 
(GO, MT) Dias úteis, NCrS 0,30 
— Domingos, NCr$ 0,50; SERVIÇO 
POSTAL (BRASIL): Ano, NCr$ 
45,00; Semestre, NCrS 23,00; Tri- 
mestre, NCr$ 1200, — ENTREGA 
DOMICILIAR: Guanabara: Trimes., 
Ve, NCr$ 18,00; Semestre, NCr$| 
3600 — Extorior (V, ASREA] — 
EUA: Mensal, US$ 10; Trimestro: 
US$ 20; Argentina PAS 60 e PAS 
100; Uruguai SB, dias úteis e $ 
15, demingos. 


ACHADOS E PERDIDOS 


FORAM EXTRAVIADOS — Os se. 
guintcs talões da rifa de um 
Velir a ser sorieado p| Diretório 
Acadêmico ds Escola Nacional de 
Agronomia; alravés da Lolgria 
Fscoral da 30.967; — 0/97 a 
01950 — 02476 a 02500 — 











07375 — 296 a 21950 — 
22476 a 22500 — 2250] a 
22.525 — 22776 a 22800 — 
27Is? a 2736 — 27370 a 


27975 — ficando Entes talões 
rulos. 

PERDEU.SE no trajeto da Rus des 
Invalidos à Av. Rio Branco, os 
tolces de molas fiscais n,2 101 
1 200, em branco, da firma An- 
tónio Keistinelis, com sode nesta 
Cidede 3 Run des Invalidos n.0 
95, qrotificace a quem es en. 


contrair e entrenar no enderêço 


aLma, 

FESDEU-SE uma pasta com Varios 
dscumentos pertencentes a Fliar 
Pareira ca Silva, Gratificaso a! 











ejumimt informar p. tul. 584088, 
PERDEU-SE no dia 76 do correm 
te mês o Livio n. À do Registro 


de Inventário da firma Jorçe ve! 
Oliveira & Mola Lica, estao 
Jeclin na Rua José dos Rais, 1704 
no trjeto da firma para Rua 
Buenos Aires, 247 10h, solicitand 
do à quem o encontrar q chré 
quio de entregar nos endaretos 
etinta citado. — Rio de Jansio, 
28 de setembro de 1947 — Joroe 
dn, Azevedo Chave, Rua Buenos 
Áiter, 247 — Sobrado. 


| EMPREGOS” 















SERVIÇOS 
DOMÉSTICOS 


AMAS — ARRUMAD. 
E COPEIRAS 


ARRUMADEIRA — Casal procura 











as malhores  dististos e efetivas, 
cocelras, arcum, cozinheiras, ta- 
wineiras (os), passadeiras, Pessoal 
idônso c! documênios, Av, Copa- 
Cabana, 610, alloia 205, 37-5533, 
ARRUMADEIRA — Copeira, precica 
se à Praço Eugênio Jordim, 6 np. 
401, que tenha bastante prática 
e referências. 
ARRUMADEIRA — Que saibas co- 
pelrer e que durma no empre 
go — Precitaso no Leblon, par 
ra Família estrangeira. — Paga. 
se muito bem, Exigems boas 
referencias. Tratar segunda-feira 
após as 8h30m pelo telefone .. 
529588, com o Sr. luis Far 
mándas 

ANRUMADEIRA, com ref. pora fa. 
milin estrangeira, precisose, Pua 
Anita Garibaldi 38, ep. 202 — 
AGÊNCIA NOVA YORK ofere- 
ce empregadas com referenciar e 
dotumentos — cozinheiras, top. 
serum, babás — Tel. 560117, 
ASRUMADEIRA e passadeira sata 
senhor só, olerecese, Trlstone 
24.4195, 

ARRUMADEIRA, com pratica, seja 
timpa, Ordensido a combinar. — 
Tel, d6-9659, ns Rus Josquim 
Campos Pôrio n, 70 — Jardim 
Botânico — Entrar Pacheco Leão, 


ARRUMADEIRA - COPEI- 
RA — Precisam-se duas 
môças, educadas, boa 
aparência, c| prática do 
serviço. PAGA-SE BEM. 
Exigem-se referências de 
no mínimo 1 ANO, Tra- 
tar Av. Rui Barbosa 350 
— ap. 1001. Telefone: 
25-5817. 


ARRUMADEIRA — Prociaso de 
Eca empregada para arrumar q 
copeirar, em casa de famila es 
trangeira. Dorme no emprego. — 
Ordenado 8000. Rus Júlio de 
Castilho, 79, ap, 1001. 


ARRUMADEIRA — Preciso, que 
salba ler, boa aparencia, vet, — 
Faso bem. R Jonquim Nabuco 
n.º 258, ap. 2 Loo) 4 
BABÁ — Prociso com prática, boa 
aparência, p/2 crianças de 6 u 8 
anos. Ref. Pago bem, R, Josquim 
Nabuco, 258, ap, 201. 

BABA — Preciisae com boas re. 
ferências e prática, Rua Barão do 
Famengo, 35, ap. 54 eleva- 
der 4, AT ato fas 
BABA — Com prático e reforên- 
cias ara criança de |) ano e imeio 
- Or, NErS 60,00, Rua Raul 
Pompéia, 61/602. Tel. 471124. 
BABÁ com pratica para 2 crian- 
ças. 3 e 6 anos Exigem.se tefe- 
rencias, Tratar na Prala do Fla- 
mengo, 392/70). 


BABA — Precisase pl 




















pata trãs 
crianças de 7 a 10 anos. Tratar 
Rua Antonio Visira 18 ap. 1001, 
No Leme de 9 às 13 horas. 


BABÁ — Precisaso para menina 
3 anos carteira, referências, Tra. 
tar 2mfeira de 13:4s 17 horas, 
Ra Domingos Ferreira, 171, np. 
607, 





Tel. 26-3889. + sidencia de alto tratamento comjta de alto tratam 
PESA — Paçase bem, Trator Po !oxnoriencia — Exigômsa rofo-! fnrenctias. Otimo 


Prudente de Morais, 101, ap. 504, 
Frente Praça General Osório, 


Johnson culpa Hanói 


pelos bombardeios 


O Presidente Lyndon 
Johnson declarou, ontem, 
que está pronto para suspen- 
der os bombardeios sôbre o 
Vietname do Norte e a con- 
versar “amanhã mesmo” 
com o Presidente Ho Chi 
Minh se isso significar o cor 
mêço de uma discussão pro- 
veitosa, mas que até agora o 
Govêrno de Hanói não acei- 
tou nenhuma proposta de 
negociação. 

Johnson, falando em San- 
to Antônio, no Texas, disse 
que a guerra continua por 
culpa exclusiva do Vietname 
do Norte, que se recusa a 
aceitar qualquer proposta de 
paz, e citou o testemunho 
de diplomatas ocidentais que 
visitaram Hanói, segundo o 
qual o Govêrmo norte-viet- 
namita espera ganhar os Es- 
tados Unidos pelo cansaço. 


Bancários 
vão à luta 


contra CNPS 


Os bancários do Estado do 
Rio aguardam sômente, para tre 
correr à Justiça, um comunl- 
cado olicial do Conselho Nacio- 
nal de Política Salarial, que 
sustou o aumento de 30% por 
êles conseguido num acórdo com 
os patrões por considerá-lo 
“uma violação da política sala- 
rlal estabelecida pelo Govêrno”, 

O aumento, se confirmado, 
beneficiará olto mil bancários 
fluminenses, alguns dos quais 
já receberam o primeiro salário 
com os 30% e se recusam a de- 
volver o aumento, Os próprios 
patrões se manifestaram sur- 
presos com a decisão do CNPS, 
que os empregados consideram 
“subversiva”, pois poderá agitar 
ainda mais a classe. 

As Confederações Nacionais 
de. Trabalhadores convocaram 
para a segunda quinzena de no- 
vembro, no Rio, a II Conferên- 
cia Nacional dos Dirigentes Sin- 
dicais, na qual representantes 
de tôdas as categorias profissio- 
nais tentarão obter o avolo de 
seus liderados no sentido de al- 
terar a política salarial, 

As referências que os Srs, 
Carlos Lacerda e Joao Goulart 
fizeram em Montevidéu sobre a 
situação salarial dos trabalha- 
dores brasileiros, nor êles clas- 
sificada de “injusta e violenta”, 
foram ontem comentados pelo 
Sentdor Carvalho Pinto, para 
quem “o problema é grave mas 
não deve ser encarado apenas 
do prisma politico”, (Página 15), 


Já existe 
carne em 
câmbio negro 


A carne de bol Já está sendo ven- 
dida no câmbio negro, segundo de- 
nunciaram ontem os açougueiros, 
acrescentando que os atacadistas 
há quase duas semanas estão fa- 
Lurando nas notas de venda uma 
importância e cobrando mais: q 
preço de um quilo de quarto dian- 
telro é NCr$ 100, mas está sen- 
do comprado a NCrS 1,20 ou NCr'S 
130, e o quilo de quarto traseiro, 
faturado à NCr$ 105, está custan- 
do NCrs 1,80, 


Esxplicaram que têm de aceltar o 
câmbio negro, senão ficarão sem 
carne nos meses de outubro e no- 
vembro, e que os consumidores no- 
tarão o aumento quando a SUNAB 
colocar no mercado a carne con- 
gelada. Comprarão então a carne 
fresca mais cara. (Página 15) 


COPEIRA — ARRUMADEIRA —ICOPEIRA — ARRUMADEIRA. —/|COPEJRA — P 
Maior de 18 anos, com prática! Precisa-se com prálica para cajna Rua Paulino 
e roferênciss, Dormir no emprê-lsa de tralamen 

BABA” — Precisase com prática |go. Rua Mário Pedemeiras, 35, | referencias, 
e referências. Pagase muito bem, Tel. 76-3234. Docidd abono: E 
Av. João Luiz Alves, 154, Urca. [COPEIRO — Procura-se para ro-|COPEIRA-ARRUMADEIRA para cajpara casel, 2 dias 


ento. Fecle-so recjTratar Rua Barata Ribeiro, 264, ep. 


ordenado, Praia 802. Exigemss referências. 
rencias — Pad: Epltacio Pessoa) do Flamengo 392/70), 
+ -— . andar, 


na 25-.5575. 








EABÁ — Pagase bem, Exigem-| COPEIRA-ARRUMADEIRA — Pre: 


se referências. Humaitá 23], ap, 
Dl. 


boas rofarências, Av. Rui Barbo-|18 anos pars casa de 


se, 408, ap, 90), Tel. 25-6419, 


o .— Exigam-se| ns AEE: 
Tratar. polo folefo- DOMESTICAS — Precisa 


COPEIRA-ARRUMADEIRA - Fra. EMPREGADA — Pretisaso. com Uma moça para todos os serviços 
eira, Dorme molde uma pessos só, Tr. Est. Vi- 


Em mensagem ao Secre- 
tário da ONU, U 'Thant, o 
Papa Paulo VI pediu que se 
empreendesse um nôvo es- 
fórço para promover um en- 
contro entre representantes 
dos: Estados. Unidos e do 
Vietname do Norte para aca- 
bar com a guerra enquanto 
o New York Times pediu a 
suspensão dos bombardeios 
para que os EUA provem sua 
disposição de negociar. 

A Comissão Eleitoral da 
Assembléia do Vietname do 
Sul, que fiscalizou as elei- 
çoes presidenciais de 3 de se- 
tembro, vai pedir a anulação 
do pleito, vencido pelos Ge- 
nerais Nguyen Van Thieu e 
Nguyen Cao Ky, devido ao 
grande número de irregula- 
ridades ocorridas na votação. 
(Página 8) 


Paulo VI não 
quer Igreja 


e ; » 
ideológica 

O Papa Paulo VI abriu on- 
tem o Sinodo Episcopal, na Ba- 
silica de São Pedro, com um 
discurso de advertência sóbre os 
graves perigos que ameacam a 
doutrina católica e de critica 
aos que adotam a orientação ir- 


veveligiosa "da mentaltdnde modernas 


na dentro da Igreja, tentando, 
adaptar a fé ao pensamento 
profano e dar ao cristianismo 
uma dimensão ideológica, ao in- 
vés de teológica, 

Paulo VI falou durante 25 
minutos, ao término da missa 
solene, concelebrada com 14 car- 
deais e bispos dos cinco conti- 
nentes, na qual orou pela paz e 


pelas vitimas de guerra, A cert= > 


mônia, transmitida para tôda a 
Europa Ocidental, caracterizou. 
se pela simplicidade do protoco- 
lo e teve como principal alvo 
das alenções q próprio Papa, que 
deixou ontem seus aposentos 
pela primeira vez, desde o prin- 
cípio da cistopielite, para fazer 
uma aparição pública, 

Sem aparentar cansaço ou 
fraqueza, Paulo VI manteve-se 
firme durante tôda a cerimônia, 
Hoje voltará a dirigir-se aos 194 
bispos e cardeais de todo o 
mundo que participam do Sino- 
do, quando fôr presidir a pri- 
meira sessão de trabalhos, na 
Tôrre Bórgia do Vaticano, que 
será realizada a portas fecha- 
das. (Página 11) 


Botafogo vê 
as curvas 
da odalisca 


As muitas curvas que o moto- 
rista será obrigado a fazer inspi- 
raram o nome da operação-oda- 
lisca — a iniciar-se às 10 horas 
de hoje — com a qual o Departa- 
mento de “Trânsito espera atenuar 
os congestionamentos que as obras 
de canalização do Rio Berquó, en- 
tre ns Ruas Mena Barreto e Volun- 
tários da Pátria, causarão na Praia 
de Botafogo. ' 


Os carros com destino À Urca 
e no interior de Botafogo serão des- 
viados da pista interna para a ex- 
terna. Os Ônibus seguirão normal- 
mente, passando sôbre as obras por 
uma ponte improvisada. Quem vier 
por cima. do Tunel do Pasmado e 
quiser ir à Zona Sul terá que se- 
Eulr até a Rua Visconde de Ouro 
Prêto para o retórno. (Página 7) 











para todo serviço casal, a 


Pp. pe 
Quana, durma no emprego; outra/EFS9O. 


por semana, 


PRP DE De e 


ima empregada do- 


Copacabana, -Pêsta 2, 
EMPREGADA — Precisa-se para 


02 — Ipanema. 


do Carmo, 


DE VOLTA 'AhE 


E” 





Monges budistas reivindicaram “do -Govêrno » 
da facção liderada por: Tchich Tam 


A IGREJA QUE REZA UNIDA 


ray 





Eis 


Alterado | | 
o Fundo de 
Garantia 


O regulamento do Fundo de 
Garantia do Tempo. de viço fol 
alterado, por decreto baixado ori- 
tem pelo Presidente. Costa e Silya, 
para acrescentar novos «direitos de 
o empregado movimentar sua con- 
ta, suprimir dúvidas quanto aos ca- 
sos previstos de liberação dos de- 
pósitos: e tornar mais fácil a pro- 
va de desemprêgo para o:seu uso, 


O decreto foi baseado numa 
proposta do Ministro do Trabalho, 
Sr, Jarbas Passarinho, preocupado 
em desburocratizar o: processo de 
movimentação dns contas pelos tra- 
balhadores, e recebeu ainda suges- 
tões “do. Ministro do Interior, Sr, 
Albuquerque Lima; e do “Banco 
Nacional da Habitação, na quall- 
dade de órgão gestor do Fundo. 
(Página 13) e 


se muito bem EMPREGADA pars todo serviço, [EMPREGADA DOMESTICA — Pre 
rmandas n.-90/precisa-se para família estranoiat : 

isase do 7/4 de 3 pessoa. Exigem-se refo-/23, ap. 204, ma: Tijuca, que pos 

rência e cartela, Dorme no em-|sa dormir no emprêgo, Pags-se 

Rua Ministro Viveiros dejmuito bem; Exigem-se carteira e 

Caro, 122, sp. 10, 3,9 andar, — |feterências, 








é ido D Precisnao” deite bem. Exigemte referâncias — 
EMPREGADA — Precisase dem Toneleros, 73 np. 101 





Com o Papano centro, os b 


cisase de uma na Rua Aguiar, 


Trivial simples, 
| EMPREGADA para todo o servi 





e | SA 
a Os Pulses 








Pe 





E 3 ng: e rá 


Táxi sobe 
na calçada e 
atropela Z 


Ao Lentar ultrapassar um: ôni- 
bus pela direita, um táxi mirim 
desgovernou-se, subtu' na calçada, 
atropelou. sete pessoas e ainda foi 
chocar-se com um carro particular, 
O acidente ncotreu por voltadas 
16h de ontem, na Rua Conde; de 
Bonfim, e seis das sete vítimas: tl- 
veram que; ficar internadas no 
Hospital Sousa: Aguiar, com fratu- 
ras e contusões. ] 


O motorista, Ernesto Vila Car- 
neiro, abandonou o veículo (chapa 
GB: 40-51-07), deixando no: porta- 
luvas todos. os: documentos, regis- 
trados-na 19.* Delegacia Distrital. O 
Hospital da Penitência, próximo ao 
local: do acidente, recusou-se a 
prestar socorro às vitimas; segundo 
o testemunho de algumas pessoas, 
(Pagina 15) 


Lóbo, 203 ap. 705 


EMPREGADA — Todo q amívica à 














to, que durma no emntégo 








Haddock Lóbo, 203, ap, 705, 


| O; de 7 

EMPREGADA pura toco servico della, Pademass referências. Rus ma no emurego, com reterençias filho, 
vo Sem.|emprago, Ps bem. Copa: te de C Ih SO.A — P.| Ê Rea. 4 ? 
Tele MIGRA — Copicabanas ie qancii. Rb Caro, am re pe trago opa-|cente de Carvalho, | 5 Qualio pessoas, Paguza bem. RusiVerna de Magalhães 


t201, Lins de Vasconcelos, 


ietnamita, em ato: público, -o reconhecimento 
Chau como a"Igreja Budista oficial” 





cos É 


ispos se reuniram para o Sínodo 


E dr dt io 
EMPREGADA — Ap. peq. fam. EMPREGADA | — 
todo serviço, ref.. Run Haddock! uma 

+ com 


com bom referência, Rus Ea-|EMPREGADA - Pagasa hem. 
tão do, Flamengo, 35, np. SIA — Tratar: 
Elsvador nd 4. Ep. 


[EMPREGADA para pequena fami- EMPREGADA = Senhora que dum EMPREGADA — Casal com um 
, Todo servico, NCrS 70,00, 
216.F mp — Procisaco ma Rua Maria Pas Trazer Rua General 


tros nm, 625 — Cavalcânii, 


ASIL 


Ano LXXVII — N.º 151 


Radiofoto UPI-JB 


o O 


Radisfoto UPI 





a Bosiica SE São Pedro 
Fidel faz 
desafio ao . 
Hemisfério. 


As nações . Jntino-americanas 
foram advertidas ontem pelo Pri- 
meiro-Ministro Fidel Castro de que 
se “se atreverem a agredir Cubn te- 
rão de enfrentar as Fórças Arma- 
das mais bem equipadas do Hemis- 
fério e tnpazes de derrotar os Exór- 
citos gorllas em: 24 horas”. 


O Primelro-Ministro cubano, 
que falou durante três horase 30 
minutos. na Praça da Revolução 
em comemoração ao sétimo aniver-= 
sário da criação dos Comitês de 
Defesa dna Revolução, disse que as 
medidas aprovadas em Wash- 
ington contra Cuba são “obra de 
bandidos, sem moral e sem princi- 
pos para punir quem-ajuda o mo- 
vimento, revolucionário da América 
Latina", (Página 9) 





Precisnse de EMPREGADA 


EMPREGADA — 





—  ttopoira — 


- Exijo referências, Rua Atei— ap. cm. 
| EMPREGADA — Para edu o servi) vt, N'AtiDe 67, ap: 2 — 16. riprEGADA 


Run Urugual nº 44%B !gormir emprigo. 


e 










servi a 
ara trabalhar para casa) duas, pessoas, — Rainha Elisabeth lda Catete, 222, ap. BOZ. Refer 
filho. Pedese reférencint, jm 559, ap. 702. Tel, 27-7027, 

Ruo do Catete, 247 — Ap. 505,! 
pessons. Exijo ótimas referência, | Ordenado, "NCrS GDE 
Eng Aya fino. Tratar Rua EMPREGADA 
úlio de Castilho, 8.408, Telel do secvico. Nã ssa, NCIS 
go, Paga NCr$ 80,00, Tratar na /27-8079, » “E 0,00. “ Exiio  referôncia: 
todo serviço com prática de co-|Rus Mario Portela, 71 ap. 302 
Mendo Fiona: Fasgá-io aber r rg — Laranjeiras, 

Im! inci O e e 

cita-se, que sálba sntvir à france-(cCom teferêncio e pa reina espirais Prudente de Morais, 478 EMPREGADA — Todo serviço que 
om, Ladis.lsp. 3 


para 


Preciso uma 

tips Ta filhos, q saiba ler, t4 
- iz y a À coteira. Pa;— sem filhos, que sai o 
Rand RCA e pos lda el a 308) ferencias de um ano no minis 


referências. 


Urquiza 19 am, 302 - 





ricos 


O Direito Especial de Sa- 
que, aprovado na sessão de 
encerramento da XXII Reu- 
nião da Junta de Governã- 
dores do FMI-BIRD, foi con- 
siderado como “uma das de- 
cisões mais importantes já 
tomadas no campo da politi- 
ca monetária internacional” 
pelo Presidente do Grupo dos 
Dez, Sr. Krister Wickman, o 
Ministro da Economia da 
Alemanha, Sr. Karl Schiller, 
e o Secretário do Tesouro dos 
EUA, Sr. Henry Fowler. 

O Diretor-Gerente do FMI, 
Sr, Pierre-Paul Schweitzer, 
comentando a resolução — 
também aprovada ontem — 
que determina a procura de 
solução para o problema da 
flutuação dos preços dos pro: 
dutos primários no mercado 
internacional — afirmou qué 
“não há caminho fácil para 
as soluções inteiramente sa- 
tisfatórias” e lembrou que o 
assunto vem sendo examina- 
do há 20 anos, sem maior 
êxito. 

O Presidente do Bancó 
Mundial, Sr. George Woods, 
manifestou-se otimista: em 
relação à reposição, dentro 
de um ou dois meses, dos re- 
cursos da Associação Inter- 
nacional de Desenvolvimen- 
to, no discurso que pronun- 
ciou no encerramento da 
Reunião do Rio, quando fo 
ram aprovados, ainda, os re- 
latórios anuais do Fundo e 
do Banco Mundial, a filiação 
de Botswana às duas orga- 
nizações e a transferência de 
USS 10 milrões do BIRD 
para a AID. 


O Secretário do Tesouro 
Henry Fowler afirmou em 
entrevista coletiva que, após 
o término da guerra no Viet- 
name, os Estados Unidos 
equilibrarão seu balanco de 
pagamentos no prazo máxi- 
mo de um ano; Os. países 
africanos consideraram que 
o FMI e o BIRD atenderam 
pela primeira vez suas rei- 
vindicações. 

Encerrada a reunião do 
FMI-BIRD, o Museu de Arte 
Moderna passou a ser sede 
de duas outras reuniões in- 
ternacionais — CIES e CIAP 
—, que estudam a criação 
de um órgão capaz de pro- 
mover as exportações latino- 
americanas e a esquematiza- 
ção de um sistema de finan- 
ciamentos para a integração 
econômica regional. (No ti- 
ciário nas páginas 2,3, 4, 5, 
7 e 13 e Editorial na pág. 6) 


Alemanhas 
começam a 


entender-se 


O Chanceler da Aiemanha Fes 
deral, Kurt-Georg Klesinger, enviomr 
ontem, pela mão do seu secretário 
particular Hans Neusel, uma carta 
ao Primelro-Ministro da República 
Democrática Alemã, Will Stoph 
anunciando ter designado o Secre- 
tário de Estado Werner Knleper 
para discutir em nome do, seu Go- 
vêrno o estabelecimento de rela- 
ções normais entre os dois países, 


A carta constitui uma, resposta 
à mensagem enviada em meados do 
mês pesto Primeiro-Ministro alç= 
mão-orlental, que propôs uma rej= 
nião entre os dois Secretários de 
Estado para redigir uma ata a ser 
firmada pelos Chefes de Govérno 
dos dois “Estados soberanos da: nn= 
ção alemã”, (Página 9) 
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Acórdo entre 
Brasil, Peru 
e México 


O Presidente do Banco Cen- 
tra), Sr. Ru! Leme, firmou on- 
tem com os Bancos Central do 
México e da Reserva do Peru 
acórdos de créditos recíprocos 
no montante de 3 milhões de 
dólares cada um, destinados a 
acelerar o processo de Inlegra- 
ção econômica da América Lh- 
tina. 

Pelos ncórdos assinados sao 
abertas linhas de creditos reci- 
procos no montante acima pre- 
visto entre os três Bancos e, só- 
bre essas linhas de financia- 

los, êsses estabeleçimentos 
de crédito nogitarão saques, re- 
passados pelos bancos comer- 
ciais, provenientes do Intercâm- 
bio comercial entre os paises 


signatários 
o final de cada 60 dias, os 


saidos líquidos das linhas de 
credito — devedores ou credores 
— serão compensados pelo or- 
ganismo encarregado de atuar 
como Câmara de Compensação 
entre os países que assinaram 
os acórdos — no caso o Banco 
da Reserva do Peru — e serão 
liquidados em dólares de llyre 
conversibilidade. Outros acór- 
dos, Iguais Ros que foram flr- 
mados ontem, serão negocindos 
pelas autoridades: monetárias 
brasileiras com os demais paises 
membros da Assoclação Latino- 
Americana de Livre Comércio 
(ALALO). 

Os documentos de créditos re- 
cíprocos entre Brasil, México e 
Peru foram firmados pelo Pre- 
eidente do Banco Central do 


Brasil, Sr, Rul Leme, pelo Pre- 
gidente do Banco Central do 
México, Sr, Rodrigo Gómez, e 
pelo Diretor do Banco Central 
da Reserva do Peru, Sr, Emilio 
G. Barreto, : 
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Schweitzer 
para estabi 


O Diretor-Gerente do Fundo 
Monetário Internacional, Sr. Pierro- 
Paul Schweitzer, em seu discurso de 
encerramento da Reunião do Rio, 
lembrou aos Governadores do FMI 
e do BIRD que “não há um cami- 
nho fácil para as soluções intelra- 
mente satisfatórins dos problemas 
relacionados com a instabilidade dos 
preços dos produtos primários", 

Disse o Sr, Pierre-Paul Schyeil- 
zer que, emborn o problema venha 
sendo discutido há muitos anos, não 
poderin “deixar despercebida adis- 
crepância entre a atenção dada à 
éste problema nos últimos vinte anas 
e À escassez de soluções úteis sur= 
gidas”, 


O DISCURSO 


É o seguinte, na Integra, o dis- 
curso do Diretor-Gerente do Fundo 
Monetário Internacional: 

“Senhor Presidente, 

Desejo nesta oportunidade. ex- 
pressar a minha admiração pela efl- 


ciência demonstrada por nossos an-. 


fitriões, na organização destas reu- 
uniões. Estamos bem cientes e apre- 
ciamos o grande trabalho que isto 
deve ter exigido de todos diretamen- 
te envolvidos. Tudo nos foi esplén- 
didamente facilitado, e fomos alvo 
de cortesias sem falhas. Em nossos 
momentos de menor preocupação, 
Toram-nos oferecidos diversos espe- 
táculos planejados com imaginação. 
Tenho certeza de que todos os par- 
ticipantes partirão levando Impres- 
sões vividas desta memorável Clda- 
de. Fazendo eco das palavras do Pre- 
sidente do Brasil, que graciosamen- 
te nos honrou, inaugurando estas 
reuniões, fomos realmente recebidos 
de braços abertos, 


- tos aspectos. 





Este ano que passou foi muito 
alarefado para o Fundo, e tenho 
poucas dúvidas — mas não a mini- 
ma queixa — de que o próximo ano 
será Igualmente atarefado para os 
Diretores Executivos e o pessoíl, 

Esta Reunião assistiu nos frutos 
da planificação sóbre.a liquidação, 
à qual tantos esforços foram dedi- 
endos nos últimos. anas. 
preocupação foi conduzir esta prá- 
tica dificil e complicada a um resul- 
tado que fôsse têcnicamente adequa- 
do, que incorporasse-.as garantias 


ade de preços 


+» produtos primários. Ninguém po- 
de duvidar da importância direta 
que tem essa questão, pera o bem- 
estar da grande maioria de membros 


*, do Fundo, Certos aspectos dêsse pro- 


+ 


necessárias e que fósse aceitável em. 


bases mais amplas. É recompensa- 
dor, portanto, vermos que os Gover- 
nadores expressaram o seu apoio ao 


esbóço da nova facilidade, embora - 
alguns declarassem que preferiram > 


um esquema algo diferente em cer- 
” PAS: 

--A maior tarefa cabe agora aos 
Diretores Executivos: 'minutar; com 
base no esbôço, “as emendas. neçes- 
sárias nos Artigos e Estatutos para 


serem aprovadas pela Junta de Go- 


vernadores e consegilente ratifica- 
ção pelos governos membros, Aguar- 
do nnsioso as discussões ativas des- 


sas questões no Conselho Executivo, . 


com n Resolução, dedicará a sua 
atenção às propostas que já tiverem 
sido apresentadas, o upossam ainda 
ser apresentadas, para as possíveis 
melhorias do Fundo, Em: conexão 
com essas duas tarefas, serão leva- 
das em consideração as várias cri- 
ticas construtivas feitas pelos Go 
vernadores durante a atual Reunião, 


“o qual ao mesmo. tempo, de acórdo é 


Uma outra Resolução adotada pe-" 


Ja Junta de Governadores solicita no 
pessoal do Fundo que estude o pro- 
blema da estabilização de preços pa- 


A nossa , 


+ 


« blema têm 


o 


sido a preocupação do 
“Fúndo há vários.ancs. Nossa facill- 
drde financeira compensatória, à 
qual vários Governadores se refori- 
ram com aprovação, pode ser enca- 
rada como um passo rumo Ro encon- 
tro de pelo ménos algumas das con- 
sequênciagnda instabilidade de pre- 
os e de-outras causas de flutunções 
R curto prazo nes exportações, O 
convite para estudar a estabilização 
dos preços das utilidades em seus q8- 
pectos mais amplos é bem-vindo, Em 
nosso estudo, estaremos, como fol só 
licitado na Resolução, em consultas 
com .o Banco. ' Esperemos também 
nos beneficiar do fato de que uma 
grande parte de importante trabalho 
dessa área já fol feito, e está ntual- 
mente em execução em outros órga- 
nismos. Internacionais, tals “como a 
UNCTAD e FAO. 

Ao encerarmos o assunto da esta- 
bilização de preços para produtos 
primários, não podemos deixar pas- 


Sar desapercebida a discrepância en- . 


tre à atenção dada a êste problema 
nos últimos vinte anos e a escassez 
de, soluções úteis surgidas. Ao lem- 
brar êste fato, não quero citar a Im- 
pressão de que estou depreciando o 
valor de novos e profundos estudos 
neste campo pelo pessoal do Banco 
e do Fundo; mas eu penso que os 
Governadores devem-se lembrar que 
não há um' caminho fácil para solu- 
ções inteiramente satisfatórias dos 
problemas relacionados com a insta- 
bilidade de preços das utilidades. 
Senhor Presidente, notei que gran- 
de parte da discussão esta semana 


“Mas para manter 


relacionou-se com itens aos quais me 
referi ao assinalar a situação ecos 
nôómica mundial durante o meu dis- 
curso inaugural, Os Governadores 
realçaram a suprema importância de 
promover o processo de desenvolvi- 


mento no contexto da expansão da. 


economia mundial, Isso deverá for- 
talecer o mercado de utilidades prl- 
mérias e oferecerá condições que en- 
corajarão o fluxo de capital aos paí- 
ses cm desenvolvimento e A diversi- 
ficação de suas economias, Percebo 


“uma grande comunhão de pontos- 


de-vistna no fato de que, na busca do 
crescimento econômico global, tanto 
os paises deficilirios quanto os su- 
peovitários têm uma responsabili- 
dade a descarregar, em relação ao 
ajuste do pagamentos Internacipnals, 
Em. conexao com isso, os Goverha- 
dores de vários países Industrigliza- 
dos tornaram clera a sua prescupa= 
ção comi a neressidade de conseguir 
uma combinação epropriada de nor- 
um crestimento 
econômico sntisfetório dentro da 
moldura de estabilidade doméstica e 
externa. 

Gostaria do ogradecer nos Govetr- 
nadores pelos vários comentários e 
sugestões estimulantes: que fizeram 
durante a semana passada. Élcs se- 
vão objeto de cuidadosa atenção por 
parte do Fundo. Foi uma Reunião 
absorvente e somos todos portadores 
de uma dívida de gratidão aos dois 
Presidentes pela maneira exemplar 
pela qual ela foi conduzida, Gosta- 
ria de encerrar estas observações 
Juntando-me aos oradores que me 
antecederam na apresentação de 
cumprimentos ao Governador do Cei- 
lão por sua nomesção como Presi- 
dente da Junta de Governadores no 
próximo ano”. 


Woods acredita em reposição 


dos recursos da AID e 


Ao falar ontem na sessão de en- 
cerramento da reunião dos Gover- 
nadores do BIRD e FMI, o Presiden- 
te do Banco Mundial, Sr, George 
Woods, disse acreditar ser possível, 
dentro de um ou dois meses, encon- 
trar soluções que permitam a repo- 
sição dos recursos da Agência Inter- 
naclonal de Desenvolvimento, aten- 
dendo às reivindicações dos países 
subdesenvolvidos, 

Anunciou” que está disposto a 
aceitar a sugestão do representante 
da Holanda, propondo a realização 
de uma reunião de alto nível para 
solucionar os problemas da AID, que 
poderá voltar a funcionar, “sem qual- 
quer modificação dos seus princípios 
básicos, num nível muitissimo mais 
clovado”", O Presidente do BIRD de- 
monstrou certo otimismo em relação 
aos financiamentos para os paises 
subdesenvolvidos no próximo ano. 


DISCURSO. 


É o seguinte, na Íntegra, o dis- 


pv eurso do Sr, George Woots: 


“Sei que falo por todos nós, ao 
expressar mais uma vez os nossos 
agradecimentos ao Govêrno e &o povo 
brasileiros, pelo calor e afabilidade de 
sua hospitalidade e pelo modo efi- 
clente pelo qual as várias facilidades 
e serviços foram mobilizados a fim 
de nos assistir em nosso trabalho, 
Acrescento uma palavra especial de 
agradecimento pelas encantadoras e 
deliciosas atividades sociais que fo- 


“vam providenciadas, 


Quando nos aproximamos do tér- 
mino desta Reunião Anual, gostaria 
de expressar a minha. apreciação aos 
Governadores que ofereceram tantas 
criticas construtivas sóbre os traba- 


- lhos das organizações do Grupo do 


Banco. Recebo de bom grado a reso- 
lução que os Senhores acabam de 
aprovar relativa a um estudo do 
pessoal do Banco sóbre o problema 
da estabilização de preços dos pro- 
dutos primários, ) 

Quando do encerramento da 
Reunião Anual do ano passado, exe 


pressei o ponto-de-vista de que q 
Grupo do Banco se defrontava com 
Um período no qual a austeridade te- 
ria que ser a tônica dominante na 
Rdministração dos noseos recursos. 
Alnda, estamos nesse período, e q 
compromisso que então assumi, de 
que “seriamos ainda mais prudentes 
em nossas operações, ainda mais se- 
letivos no escolher os nos:os. pro- 
jetos e ainda mais Inststentes quan= 
to À, prudente utilização de rezarus 
para desenvolvimento”, permaneçe 
válido hoje. Não obstante, ful esti- 
mulado pelas declarações de Gover- 
nadores de numerosos paises indus- 
trializados no sentido de que e jo 
ram que as suas economias este- 
Jam ingressando em um nôvo pe- 
rodo de expansão, No meu espíri- 
to, não paira nenhuma dúvida de 
que os maiores recursos que vêm sen- 
do postos à disposição dos países 
mais ricos, como resultado do seu 
próprio crescimento econômico e do, 


+ progresso, proporcionam as melho- 


Tes esperanças de encontrar-se o ca- 
pital necessário pela manter o ritmo 
do esfôrço desenvolyimentista. Gos- 
taria mais uma vez de ressaltar que 
a concessão às finanças para o de- 
senvolvimento de apenas pequena 
proporção do aumento do produto 
nacional bruto das nações industria- 
lizadas significaria um aumento 
proporcional imensamnete malor dos 
recursos extemos disponíveis aos 
países em * desenvolvimento. Qual- 
quer sacrifício em causa consiste sim- 
plesmente em partilhar com os paí- 
ses mais pobres uma pequena parte 
da melhoria do padrão de vida que 
o crescimento sustentado dos países 
industriais tornará possível, 

São decorridos apenas alguns 
anos que a principal limitação sobre 
ns atividades do Crupo do Banco 
constituir uma carência de projetos 
bem elaborados e econômicamente 
bons em países cuja posição econó- 
mica geral merecia assistência finan- 
celra; Tínhamos té em que, com es= 
Tórco paciente e assistência técnica 
do Banco e de outras fontes, a ca- 
pacidade de numerosos dos nossos 


países menos desenvolvidos em eln- 
borarem e Jevarem a cabo projetos 
úteis poderia ser melhorada, Mas jsso 
não passava do dominio da fé. O pro- 
cesso nunca fóra tentando em layza 
excala. Não podíamos ter certeza ge 
que surtisse efei!a. 

Hoje as coisas mudaram gtande- 
mente, Podemos agora identificar 
mnls projetos que estão pu logo fi- 
carão prontos para financiamento, é 
em número muito maior te países, do 
que atualmente contamos com os re- 
2urãos para financiar, Isso constitui, 
Jundamentalmente, uma transferma- 
ção alentagora. Reflete, não um de- 
créscimo da nossa disponibilidade de 
recursos, mas um aumento apreciável 
da capacidade dos nossos países mem- 
bros em elaborarem e levarem adian- 
te investimentos produtivos. 


No grupo das organizações do 
Banco Mundial, os Governos criaram 
e contam com um nogeroso e cficlen- 
te mecanismo dotado de comprova- 
da capacidade para, contribuir, de 
forma significativa, para os objetivos 
que repetidamente fixaram para al 
próprios no setor do desenvolvimento. 
O problema atual consiste em alimen- 
tar êsse mecanismo de forma ade- 
quada,a tim de permitir-he tirar par- 
tido das malores oportunidades «de 
investimento que agora se lhe ofere- 
cem. Refiro-me aqui, como é natural, 
primordialmente, co assunto pre- 
mente da reposição dos recursos da 
AID, 

Coma a malorla dos Governado- 
res está clente, o Govêrno dos Es- 
lados Unidos, sensível à minha pro- 
posta de julho de 1966, indicou a sun 
disposição de anolar, sujeita à apro- 
vação do Congresso, a reposição dés- 
ses recursos por um periodo trlenal 
no montante de US$ 600 milhões no 
primeiro ano, USS 800 milhães no se- 
gundo e USS 1 bilhão no terceiro — 
um total de US$ 24 bilhões — na 
dependência de certas condições des- 
tinadas » proteger a posição dos pai- 
ses em dificuldades com o seu ba- 
lanço de pagamentos, Não obstante 


os méritos ou deméritos dessas estl- : 


+. 


m breve 


pilações, sinto-me compelido a cons- 
tatar que, contráriamente à impres- 
são Inrgamente aceita, não prejudi- 
carjam, de forma alguma, nossos 
processos de laltação pública Inter- 
nazlonal. Vários outros. naí:es contri- 
bulntes aseitaram as quantias propos- 
tas pelos Estados Unidos, Mas q 
montante da reposição c a natureza 
dos dispositivos protetores do balan- 
ço de pagamentos que devem ser In- 
colsorados ao acório de reposição 
ainin são objeto de negociações com 
e entre os principais contribuintos ea 
AID, Os progressos no sentido da re- 
solução césses pontos continuam mui- 
to lentos. 

O Governador para os Paises 
Baixcs sugeriu q esta Reúni£o que é 
chagada n hora de realizar-se uma 
conferência especial de alto nível, 
com a maior brevidade possivel, com 
vistas à um acório final no tocante 
à renosição dos recursos de AID. 
Essa é uma sugestão construtiva e 
merssedora da plena consideração de 
tojos nós. Conflo em que por êste ou 
por algum proceso semelhante pos- 
samos, dentro de um mês ou dois, 
solucionar os temas relevantes e che- 
£31 B conclusões que permititão à 
AID funcionar, sem qualquer moditl- 
cação dos seus princípios básicos, num 
nível muitissimo mais elevado, 

Disse no meu discurso de nbes- 
cura dos trabalhos que a viagem de 
mil milhas deve começar com o pri- 
meiro passo, Não devemos agora va- 
cllar em nossos passos. As próximas 
semanas determinarão se os debates 
desta Reunião conduzirão às decisões 
necessárias que permitirão prosseguir 
a jornada. Sômente então poderemos 
Inuçar um olhar retrosvectivo aos 
trabnlhos desta semana, como sendo 
nn realidade, segundo as elogientes 
palavras de Sua Excelência, o Presi- 
dente do Brasil, “um momento de 
maturidade para a comunidade Inter- 
nacional”. 

Desejo a todas uma bon viagem 
e Inço votos de boa saúde, até que 
voltemos a nos encontrar em setem- 
bro próximo", 


O MÉDO A VERDADE 


SABE-SE QUE um dos mais graves problemascom que se defronta a 
Govêrno Costa e Silva é o atraso de muitos e muitos milhões 
de cruzeiros novos — há quem fale em bilhão de cruzeiros novos 
— de grande número de emprêzar nacionais com a Previdência 
Social e o Iimpésio de Produtos Industrializados (amigo Impóso 
de Consumo). Evidentemente, uma impontpalidade de tão grande 
número de firmas não pode ser encarada simplóriamente coma se 
houvesse um acórdo gensralizado de desonestos. À causa É pro 
funda, É preciso encarar o probloma com coragem e realimo, 
“Há selores da produção onde o Índice de impontuais abrange a 
maioria das emprásas, cuiros em que as principais firmas devem 
cifras colossais e cuja execução determinsria o seu fechamento, 
significando m criação de problemas sociais serissimos. Enfim, o 
quadro é tenebroso, 


NA VERDADE, o início de Judo iso está no que fange À Previ- 

dência — no fato de ter-se criado uma estrutura previdenciê- 
ria, que se Inflou ma demagogia do empreguimo, extremamente 
onerosa para a economia de emprésas que, refletindo a debilida- 
de ca própria economia nacional, não podiam supariar o pêso das 
incidências das taxas de assistência social sóbre suas fólhas de 
pagamento, Esta sangria, entre outras, do seu capital de giro tor- 
nava, por outro lado, impraticável a acumulação de capital de in 
vestimentos com vistas à automação e redução do emprêgo. Co- 
mo também não havia, durante muitos anos, sistemas de finan- 
cimento a longo prazo para resquipamento, não restou “alternati- 
va para as emprêsas nacionais senão ficarem nesse circulo vicioso 


de, não podendo reduzir os custos com mão-de-obra, não fer If. 


quidez pars saldar compromissos com a Previdência. Então eram 
concedidos parcelamentos sóbre os débitos, mas cada parcelamento 
implicava multas pesadíssimas e prazos irrealistas para a liquida- 
ção. Conforme flutussse favorávelmente o mercado, durante: cerio 
tempo as emprêsss se mantinham mais ou menos em din, e assim, 
nesse binho-maria, lam-se cozinhando as soluções num equilibrio 
absolutsmenta Instável. Dessa circunstância escapavam a maloria 
cas emprêsas estrangeiras, geralmente de “capital intensive”, Isto 
é: empregando multo capital e pouca mão-de-obra, consequentes 
menta com uma bos relação fólha-lsuramento, Por exemplo: uma 


Indústria de tecidos, verticalmente integrada (fiação, tecelagem 
e acabamento), tem uma despesa de salários correspondente à cêr- 
ta de 25% do seu faturamento, enquanto que na indústria quimi- 
ca essa relação não ultrapassa 59%; é óbvio que nesta úÚliima: as 
incidências de taxas previdenciárias sóbre suas fólhas-pagamento 
pouco significam no seu movimento financeiro. No mesmo caso 
das manufaturas de tocidos estão as emprêsas [ornalísticas e a de 
construção civil, 


COM O ADVENTO de Govéro Castelo Branco e a Implantação 


da politica financeira e econômica do senhor Roberto Campap" 


(Robeco, o Ministro inesquecivel) deu-se a catástrofe. Indiferente .a 
essas realidades, o senhor Campos fol ampliando os ômge pravi- 
denciários e tributários, Por outro Indo, através: de uma política 
salarial tão iniqua que êls não feve coragem de expor com cla 
feza, apresentando um plano que não cumpriu de manutenção da 
mesma participação do assalariado na renda nacional (PAEG. pág. 
83), determinou uma drástica redução do consumo, transferindo 
estoques para as fábricas ao mesmo tempo em que restringia brus- 
camente o crédiio. Nessa oportunidade (1965), a despeito do Bra- 
all já ter apreciáveis saldos positivos de divisas, que consiliuiam 
um nóvo e virulento foco Inflacionário,: financiou fariamente as 
emprêsas estrangeiras com operações de “swap” ou mediante e 
modalidade da Instrução 289, a juros de no máximo 954 ao ano, 
Era um subsídio que a economia. brasileira, apesar de comprimida, 
dava às emprêsas estrangeiras, naquela Ansia de entregar-lhes até 
a alma, Assim, enquanto es firmas nacionais a cada cia perdiam 
subsiência no seu capital de giro, pagando por recursos de tfercei 
ros os olhos da cara, afundando-se sempre mais nesse festival da 
abiolagem e, por Íórça de tal cérco, vendo-se obrigada a atrasar 
seus compromissos fiscais e previdenciários a cifras alormantes, 
os interêises estrangeiros — bem protegidos — resguardavam sua 
liquidez, o que permitiu uma onda gigantesca de desnacionalização. 


POIS BEM, os ministras Delfim. Neto, Hélio Beltrão e Jarbas Pas 
sirinho, agora no Govkrno Costa e Silva, viram-se diante dêsse 
fato gravíssimo de milhares de firmas devendo fortunas fmensas 


à Previdência e ao liso sem condições afetivas ele llquicarem às 
tes débitos, Realisticamente, embota não tanto quanto ara ne- 
cessário, procuraram soluções no parcelamento das eívidas e che. 
geram a cogilsr de ouiras modalidades de pagamento capazes de 
permitir sua composição ou acêrto. em caráter definitivo, 


NESSE PONTO, três ou quatro grandes jornais, que cuidadosa 

mento haviam se esquivado, no periodo anterior, de defender 
a emprésa nacional da discriminação a ela imposta e, por iso 
mesmo, preservatam seus louros anunciantes; agora, em nome 
clêssos mesmos “gentlemen!, ousam pressionar o Govêrno no sen 
tido de executar impiedosamente os devedorss da Previdência, 
alegando que o não pagamento, no tempo hábil, feria deteemita- 
do uma forma de concorrência desleal. O que não dizem é que 
o Govêrno, puritanamente, além ca correção monetária sóbre os 
cebitos (o que repõe totalmente o valor da moeda), impôs multas 
severíssimas aos desgraçados devedores. 


ESSA ATITUDE tartufa esconde o desejo evidente de eliminar con- 

correntes ou, já que o Govêrno Cosa e Silva, patrióticamente, 
no programa estratégico elaborado pelo seu Ministério do Plane- 
famento, confere prioridade ao restabelecimento das condições 
operacionais às emprêsas nacionais, forçar, pela execução das fir- 
mas devedoras, a redução progressiva dos centros de cecisões so 
bre-a nossa economia em nosso território, dando prosseguimento 
de forma sutil à tarefa entreguista do senhor Campos acobertada 
por uma aparente justiça, 


CREIO QUE o melhor Indicador da propriedade de soluções no 

Brasil é deixar de lado o conselho desses pregoeiros da fa- 
lência e da fome; procurar conhecer, sem preconceitos, a realicda- 
de e com flexibilidade e coragem enfrentar os problemas da me 
lhor maneira para o Brasil. AÍ encontrará o povo firme a sol 
dário. 


EURICO AMADO 


(Transerito da “Tribuna da Imprensa” de 29-9-67) 





Pobres discursam 
melancólicos no 


último dia do EMI 


O tom melancólico e relvindi- 
catório dos discursos dos Go- 
vernadores dos pnises subde- 
senvolvidos, preocupados com 
& situação da Agência Interna- 
cional da Desenvolvimento e 
com a queia dos preços dos 
produtos primários no merca- 
do mundial, marcou a sessão 
de encerramento da XXII Re- 
união Anua] do FMI-BIRD, 

Os discursos dos oradores de 
ontem, cem pequenas variacões 
e colorações locnts, voltaram a 
reoctir as lamentações des dias 
anisriores, atingindo um tom 
patético no discurso do repre- 
sirtente do Haltí, ao dizer que 
seu pais preforia deixar sun 
população “passar fome a não 
Pagar scus compromissos In- 
ternacionals”, 


O dia dos 
subdesenvolvidos 


4 


Inicizda com dez minutos de 
ntraso e interrompida clversas 
vez:s pato Presidente Brofces, 
pelindo maior brevidade nos 
discursos, participaram como 
oradores da sessão plonária de 
encerramento da reunião ape- 
nas representantes de países 
em desenvolvimento da Ásia, 
Africa e das Caraíbas, 

O primeiro orador fol o re- 
prisentante da Nigéria, com* 
um discurso considerado um 
tanto cáustico e. pessimista. 
Segulram-se os representantes 
da Libéria, Paquistão, Sudão, 
Jamaica, Uganda, Indonésia, 
Quênia, Serra Leon, Haitf, Ar- 
gélia, Burúndi, Birmânia e Ma- 
Asia, 

O discurso mais longo foi 
proferido pelo representante da 
Jamaica, que permaneceu na 
tribuna durante 20 minutos, 
sendo o mais breve o da Ma- 
lásia que, no contrário do que 
SE esperava, proferiu um dis- 
curso em térmos moderados, O 
mais exnltado foi o represen- 
tante do Haitf e o mais aplnu- 
dldo foi o da Indonésia, país 
que acaba: de reingressar no 
FMI e no Banco Mundial. 


O chõro comum 


Embora flapssem questão de 
frisarqueconcurdavam e 
anoinvam a reforma monetária 
proposta pelo Direlor-Gerente 
do EMI, à luz das resoluções 
do Grupo dos Dez, os oradores, 
na sun totalidade, abordaram 
temps comuns aos países sub- 
desenvolvidos, enfatizando o 
probtema da queda dos preços 
dos produtos de base e da falta 
de recursos da AID, O Haiti 
fot o mais agressivo dos orndo- 
res, havendo um trecho de sur 
intervenção, em que ataca 
frontalmente o comportamento 
do Banco Mutidial. 

O representante da Nigéria, 
no discurso mais radical, rel- 
vindicou & Igualdade de direitos 
en.re os países Industrializados 
e subdesenvolvidos e criticou q 
PMI por não haver examinado 
com profundidade as rnzões do 
fracasso dn política de fortnle- 
cimento econômico, através da 
desvalorização das moedas na- 
clonais. 

O Govemador do Paquistão 
conclamou as subcesenvolvidos ' 
a modifitar sua atitude em re- 
lação nos pníses industrializa- 
dos, enquanto o da Indonésia 
criticou o comportamento «los 
países do Mercado Europeu na 
sur política tarifária, em pre- 
juízo dos produtos primários 
dos países em desenvolvimento. 

O delegado de Quênia fol 0 
menos pessimista, tendo reve- 
lado as realizações de seu Go- 
vêmo, que propiciaram ao país 
conseguir um pequeno supera- 
vii em sun balança de paga- 
mento, enquanto o Governador 
de Burundi, entre simpático e 
melancólico, expós ns dificulda- 
des de seu país, que tem 98% 
de sur população vivendo no 
meio rural e cujo futuro está 
em jôgo devido ao seu empo- 
brecimenta progressivo e à fal- 
tn de auxílio estrangeiro. 

A crítica mais mordaz ao 
comportamento dos países in- 


dustrials, no qual Identifica 
“uma contradição ridicula, 
porque, so mesmo tempo em 
que querem proporcionar ajiu- 
da financeira aos países súb- 
desenvolvidos, dificultam o 
acesso de seus produtos primá- 
ros fo mercado Internacional”, 
fol feita pelo representante elo 
Quênia, em discurso anierlor- 
mente divulgado pela imprensa, 


A côrte de Sodré 


Os discursos da sessão ple- 
nária de encerramento foram 
ouvidos por uma pequena as- 


sistência, O plenário npresco- . 


tava uma movimentação malor 
que nos dias anteriores, verifi- 
onnio-se diversos congestiona- 
mentos nos corredores forma- 
dos entre as cadeiras dos dele- 
gados. 


O malor congestionamento 
fol provocado pelo Governador 
Abrcu Sodré, de São Paulo, que 
en.rou no plenário acompanha» 
do peio Minlsiro do Planeja- 
mento, Sr. Hélio Beltrão, e por 
mnis dez assessóres que de- 
monsiravam certo deslumbra- 
mento com o ambiente, paran= 
do mos passagens para olhar 
- teto de Iluminação acri- 

ca, 


O Governador paulista, riso- 
nho e deslumbrado, entrou na 
Plenário quando Inlava o ro- 
presentante do Haitl. Perma- 
neceu parado alguns minutos 
nas imediações do Jocal one 
estava a delegação brasileira, 
interrompendo o trânsito dos 
delegados que eniravam e 
saiam. Em determinado mo- 
mento o ruído provocado pela 
comitiva paulista chegou a 
prejudicar os trabalhos das 
Juntas de Governadores, O Sr. 
Abreu Sodré ficou no lotal 
apenas alguns minutos e, de- 
pois de ser fotografado, sal, 


O encerramento 


O Ministro da Fazenda, gr. 
Delfim Neto, chegou ao plená- 
rio às 12h35m, 15 minutos an- 
tes de terminarem os discursos 
dos Governadores. A sessão de 
encerramento foi iniciada logo 
em seguida ao úllimo cliscurso, 
quando o Ministro das Finan- 
ços de Honduras, Sr. Acosta 
Eonllta, como relator da Co- 
missão Conjunta de Direiivas, 
foi chamado para Informar só- 
bre as resoluções adotadas pelo 
organismo, quando propós a 
aprovação dos Informes anunis 
do FMI e do BIRD, 

Após prolongados aplausos, q 
Presidente do Banco Mundial, 
Sr. George Woods, fêz seu co- 
mentário final, seguido pelo 
Diretcr-Gerente do FMI, Sr, 
Plerre-Paul Schweitzer, que de- 
monstrou certo ceticismo & 
criação imedinta de um siste- 
mn capaz de garantir a esta- 
bilização dos preços dos pro- 
dutos primários. 

No fim do discurso do Dire- 
tor do FMI, o Ministro Acesta 
Bonilla voltou a ocupar a tyl- 
buna para anunciar que as 
duas próximas reuniões anunis 
das Juntas de Governadores 
serão realizadas cm Washing- 
ton e que o Governador do 
Ceilão, Ministro U. B, Wannl- 
nayake, será o Presidente das 
assembléins plenárias da reu- 
nião de Washington, em 1068, 
e cn Comissão Conjunta de 
Diretivas, secundado pelos re- 
presentantes do Daomé e da 
Turquia, como vice-presldentes, 

O Ministro das Finanças do 
Ceilão foi convidado a ocupar 
& tribuna, Em seu breve dis- 
curso, o Sr. U, B. Wanninaya- 
ke agradeceu sun escolha para 
presidir a próxima reunião das 
Juntas de Governadores do 
FMI e do BIRD, 


A sessão fol encerrada com 
um discurso do Presidente do 
Banco Central da Noruega, Sr. 
Erik Broíc:s, na qualidade de 
Presidente do plenário, Eram 
13 horas quando os delegados 
abandonaram q plenário silen- 
closamente, para tomar o últi- 
mo cafézinho no andar térreo 
do Museu de Arte Moderna, no 
balcão do IBC, 





A FEDERAÇÃO NACIONAL DOS 
BANCOS E AS REVISÕES SALARIAIS 


A Federação Nacional dos Bancos, em organização, em 
aditamento à nola publicada na imprensa nos dias 24 e 25 
do corrente, ciosa das responsabilidades que lhe tocam na 
preservação da política econômico-financeira do Govêrno, 
com a qual deve estar perfeilamente Idenlificada, e bem 
assim cônscia de que a política salarial representa elemento 
básico no processo desinflacionário, vem manifestar seu in 
teiro apóio à decisão do Conselho Nacional de Politica Sa- 


larial, de 28 dêste mês. 


Realmente, essa resolução, mantendo as diretrizes até 
agora vigentes veio corroborar a atitude coerente tomada 
desde o início das revisões salariais, por esta entidade sin- 
dical, que sempre recomendou a estrita observância dos 


preceitos legais que regem a matéria, os quais, não só pro- 
piciam um tratamento técnico do problema, com regras uni- 
formes e sem privilégios discriminatórios, mas também evi- 
tam exceções desastrosas, com efeito multiplicador, capa- 


zes de comprometer os resultados atingidos até agora no 


combate à inflação. 
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e faça a sua assinatura do 


JORNAL DO BRASIL 
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Nôvo saque e garantia de preços definiram reunião: 


A criacão do Direito 
Especial de Saque, nos 
têrmos do anteprojeto 
submetido pela direção 
do Fundo Monetário In- 
ternacional à Junta de 
Governadores, e a deci- 
são de procurar-se uma, 
solução para o problema 


“Considerando que o funcionamento 
do sistema monetário internacional e q 
necessidade de uma melhoria, inclusive 
os procedimentos a serem seguidos para 1. 
proporcionar um complemento aos iíns- 
trumentos de reserva existentes, s hou- a) 


da flutuação dos preços 
dos produtos primários 
foram os mais importan- 
tes resultados da XXII 
Reunião da Junta de Go- 
vernadores do EMI-Ban- 
co Mundial, ontem encer- 
rada no Rio. 

Os governadores de 107 


países aprovaram ainda 
outras resoluções, entre 
as quais os relatórios 
anuais dos dois organis- 
mos, a liliação de Bots- 
wana — país da África — 
ao Fundo e ao Banco 
Mundial e a transferên- 


O DIREITO DE SAQUE 
Portanto, a Junta de Governadores g 
resolve; 


Solicitar aos Diretores Executivos 

Que prossigam o seu trabalho, 
tanto no que diz respeito a a) 
a criação, no Fundo, de um nóvo 


de 1968 


cia de recursos do BIRD, 
no total de US$ 10 mi- 
lhões, para a Associação 
Internacional de Desen- 
volvimento, filial do Ban- 
co que ajuda os países 
menos desenvolvidos do 
mundo. 


Que submetaim à Junta de Go- 
vernadores, com a maior brevidade pos-. 
sível, e uo mais lurdar até 31 de março 


um informe propondo emendas 


ver necessidade, foram objeto de cuida- 
doso estudo e de debates internacionais 


cujo corolário foi o Esboço anexo sôbre 


um proceilimento laseado em Direitos 
Especiais de Saque no Fundo Monetário 
Internacional; e 

Considerando que se encontra em es- 
tudo a possibilidade de introduzir me- 


lhorias nas regras e práticas atuais do 
Fundo, 


procedimento. baseado no Esbôço anexo, 
a fim de proporcionar, se houver neces- 


sidade, um complemento às reservas exis- . 


tentes, como a 

b) as melhorias das presentes regras 
e práticas do Fundo, tendo em conside- 
ração a evolução operada na situação 
econômica internacional e a experiência 
que o Fundo adquiriu a partir da ado- 
ção do seu Convênio Constitntivo; e 


ao Convênio Constilutivo e aos Estalus 
tos, com o fim de criar um nôvo proces 
dimento hascado no Esbóço, e 

b) um Informe: propondo as emendas 
que o Convênio ConstHutivo e os Estatu- 
tos necessitem afim de por em prática 
as modificações que recomendem os Dl- 
retorcs Excoutivos no que diz respeito às 
regras e práticas atuais do Fundo”, 





Com E aprovacão, ontem, da Re- 
solução que institui um nóvo siste- 
ma de operações junto ao Fundo 
Monetário Internacional — Direito 
Especial de Saque — estará criada 
finalmente uma nova moeda, não 
se baseando mais as operações sô- 
mente nas reservas de conversibili- 
dade consubstanciadas no dólar, na 
libra esterlina e no ourc amoedado, 
embora o antigo sistema de opera- 
ções continue a vigorar paralela- 


mente, 


Será uma espécie de moeda con- 
tabil (escritural) em que o ativo dis- 
Pponivel de um pais (suas reservas 
cambiais) e o ativo realizável (dl- 
reitos e empréstimos a sacar) com- 
porão uma nova faixa de saque aú- 
tomático, de forma automática, não 
dependendo de aprovação da Junta 


Executiva do Fundo. 


A nova moeda trará modalidades 
diferentes de operações com os go- 
vernos dos paises membros podendo 
utilizá-la para financiar a expansão 





Plenário 





Indonésia 


O delegado da Indonésia, Sr. 
Franz Seda, historiou as me- 
didas adotadas pelo Govêrno 
de Jacarta no campo econômi- 
co, “destinadas a promover a 
estabilização monetária, sobre- 
tudo através da recuperação 
dao parque industrial”, 

Comunicando que “a casa 
começa an ficar em ordem”, q 
Sr, Franz Seda comunicou que 
« Indonésia regerá suas rela- 
ções com a comunidade eco- 
uômica e as finanças interna- 
cionnis pela política definida 
em outubro do ano passado, 

Disse o delegado indonésio 
que seu país precisa de ajuda, 
mas jamnis recebeu emprésti- 
mos do Banco Mundial ou das 
entidades filindas. 

Observou em seguida que a 
Indonésia e o Brasil — gro- 
graficamente opostos, possuem 
trés pontos em comum; expres- 
sivas fontes de riqueza, eco- 
nomia em desenvolvimento e 
desejo de nsstgurer um maior 


“ pem-estar do povo. 


Serra Leoa 


O Governador de Serra Leoa, 
no Banco Mundial, Sr, B, I. 
Kai-Samba, manifestou a es= 
poronça de que sejam recons- 
tituicos rápidamente os recur= 
ses da Associação Internacio- 
23] de Desenvolvimento, “cuja 
riuação é de fundamenta] im- 
portância para. os púíses de 
balxissime venda per capita. 

Agradeceu a hospitalidade 
prasileiva e no Banco Mundial 
ga formulação de projetos ori- 
extadores da política econômi- 
cx e fiscal de seu país, bem 
como o financiamento da 
mvior parte do programa ener. 
gético de Serra Leoa, 


Birmânia 


O birmanês U Kyaw Nyein 
gnolou a criação do Direito Es- 
pecial de Saque, “medida” de- 
esjúvel e essencinl no presen- 
te estado da evclução do sise 
tema monetário internacional, 

U Kyaw Nyeln, Presiden- 
te do Banco da Unlão da 
Birmânia, lamentou, no entan- 
to, que o projeto só tenha se 
minterializado depois de tanto 
tempo de hesitação, “durante o 
qual, para sermos fiéis à ncs- 
sh consciência, motivos de es- 
peculação 'e interêsse pessoál 
tiveram a sua parte”. 


Paquistão 


O Ministro das Finanças do 
Paquistão, Sr. N. M.. Uqueih, 
rovelou que os paises subde- 
senvolvidos “estão à belra do 
abismo e nêle poderão cair se 
persistir q atual situação da li- 
quidez internacional”, 

Após preconizar a modifica- 
ção da atitude dos países sub= 
desenvolvidos em relação sos 
industrializados, o Ministro das 
Finanças do Paquistão disse de- 
sejar “diminuir nossa depen- 


Sustentou o representante 
paquistanês que os problemas 
dcs países subdesenvolvidos 


“e deixaram de ser tratados com 


a mesma simpatia: de antes”, 
alvertindo que as nações pobres 
não podem sofrer a diminuição 
do fluxo de capital estrangeiro 
para seu desenvolvimento, “a 
ponto de correrem o risco de 
verem anulados os esforços 
realizados nos últimos anos”, 


Nova moeda para o mundo 


nações. 








O Governador do Haill, Sr. 
“Clóvis Desinor, declarou que o 


Banco Mundial “parece que- 
rer eliminar o Haiti do quadro 
de seus clientes, sob o pretex- 
to de que, em razão da defla- 
ção econômica de que sofre 


O Direito Especial de Saque re- 
presentou, de fato, o grande avanço 
para a solução do impasse outo 
(França) ou dólar (Estados Unidos) 
como reserva monetária internacio- 
nal. A França viu inicialmente que 
o DES não seria a moeda ideal para 


João Muniz de Souza 


do comércio em geral e para ajusta- 
rem contas entre si. 

A necesidade de reformulação do 
problema das reservas monetárias 
no Fundo veio do fato de que os 
paises atualmente mantêm suas re- 
servas em forma de ouro, dólares ou 
libras esterlinas. A questão, entre- 
tanto, está em que os mineradores 
de couro não têm conseguido a de- 
manda de mais reservas, à medida 
que se desenvolve o intercâmbio co- 
merclal internacional. 

A nova moeda mundial deverá 
fornecer aos países reserva sufi- 
ciente para que sobrevivam a seus 
deficits temporários, ao mesmo tem- 
po em que executam uma politica 
comercial liberal em relação a outras 


sentar 


“ . 

Haiti 
nosso pais, não hã condições 
para financiar projetos de In- 
fra-estrutura, como, por exem- 

plo, obras rodoviárias”, 

— O Halll não se preocupa 
por não poder pagar os salá- 
rius de seus funcionários, a 


Libéria 


substituir o ouro, Os Estados Uni- 
dos e a Grê-Bretanha, por seu tur- 
no, não podiam aceitar a velta ao 
padrão-ouro, sepultado no tempo, 
mas reconhecendo que tanto a libra 
quanto o dólar não poderiam repre- 


indefinidamente o papel de 


reserva internacicnal. Entretanto, a 
nova resolução criando o Direito Es- 
pecial de Saque foi ontem aprovada 
unânimemente, quebrando divet- 
gências. 

Outra medida ontem aprovada 
que talvez seja para latino-ameri- 
canos, africanos e todo c: mundo 
subdesenvolvido mais importan- 
te mesmo que o Direito Especial de 
Saque é a reletiva à estabilização 
dos preços dos produtos primários, 
Representa sem dúvida uma garan- 
tia e um estimulo para os paises 
produtores de matérias-primas, cuja 


queda no mercado mundial vinha 
determinando perigosa deterioração 
na relação de trocas dos paises em 
fase de desenvolvimento. 


pensão à velhice desampara- 
da e aos doentes, mas cumpre 


suas obrigações com as Insti- 


tulções internacionais e os 
credores particulares — aflr- 
mou, 


Depois de, analisar amplamente o último 
relatório do Banco Mundial, o Secretário do 
Tesouro da: Libéria, Sr. J. Milton Weeks, infor- 
mou que a situação de seu país é bastante s!- 


milar à de outras nações em fase de desenvol- . 


vimento, 
Lembrou o representante da Libéria o perigo 


de um psnsamento ortodoxo em relação aos 
problemas de finanças internacionais, fazendo 
um “caloroso anéio” aos pulses Industrializados 
pera qua levem em consiieração as propostas 
do Presidente do Banco Mundial, Sr. George 
Woods, no sentido de uma maior colaboração 
do grupo do BIRD, 


Burundi ' 


Com humilinde, o Governador de Bumindi, 
Sr. Eric Manirakiza, pediu nos países ricos que 
façam investimentos em seu país, apresentado 
como “uma nação que acaba de tornar-se in- 
dependente e cuja moeda não é conversivel em 
nenhuma parte do mundo”, Como garantia 
única olereseu o trabalho da população, “98% 
rural”, 

— Por mais esforços que nromova, o Go- 
vémo de Burúndi não consegue levantar o ca- 


pital necessário no desenvolvimento e, sor isso, 
só pode confiar em investimentos « ajudas co 
exterior. É grende nossa esperança no Banco 
Mundial — afirmou, 

O Sr. Eric Manirakiza, Presidente do Banco 
da República de Burúndi, nediu melhores pre- 
ços para o café e algodão, protutos básicos de 
seu nais, explicando que a exportação não tem 
coberto o volume “sempre crescento” das im- 
portações, 


Uganda 


O Ministro das Finanças de Uganda, Sr. 
Kalule-Settala, lamentou que o fluxo de recur- 
sos financeiros dos industrializados para os 
subdesenvolvidos não tenha acompanhado o 


crescimento dos paises mais ricos. 

Disse ainda que a situação se agravou nos 
últimos anos, com as políticas deflacionárias 
excessivas seguidas por alguns paises desen- 


volvidos, “com o propósito de corrigir o deses 
quilíbrio de seus balanços de pagamentos”. 

Como os representantes dos demais paí- 
ses da África, o Ministro de Uganda subli- 
nhou a necessidade de uma complementação 
maciça dos recursos da Ascociação Internacio- 
nal de Desenvolvimento, que se encontra em 
dificil situação e com todos os seus créditos 
já comprometidas, 


Argélia 


Em nome da Argélia, o Sr. Seghir Mostefal 
declarou que a reforma do sistema monetário 
— decisão dos paises mais ricos do mundo — 
nho atende às reivindicações das nações sub= 
desenvolvidas, 

— “A Conferência Mundial de Comércio e 
Desenvolvimento de Nova Déll será a instân- 
cia última diante da qual'os países que devem, 
podemese declaram prontos a trazer sua con- 
tribuição ao progresso dos países subdesenvol- 
vidos terão n ocasião de aceitar, enfim, os ne- 
cessários sacrifícios que exigem a-solidarieda- 
de e o equilíbrio do'mundo — afirmou, 

O Sr. Seghir Mostefal, Presidente do Ban- 
co Central da Argélia, disse que "diretamente" 


os mecanismos previstos no Direito Especial 
de Saque não visam à criação de meios su- 
ptementares destinados ao financiamento do 
desenvolvimento. 


— Alguns imaginam que indiretamente o 
suplemento de meios que oferece um aumento 
do volume global das reservas nos países in- 
dustritlizados poderia melhorar tal financia- 
mento, De nossa parte, e tendo em conta & 
lição do passado, tais possibilidades não foram 
atingidas: elas só teriam razão de ser no preço 
de uma reconversão dos espívitos, que o esbô= 
ço não prevê, 


Nigéria 


O Ministro de Finanças da Nigéria, Sr, A, 
A, Atta, defendeu o imediato reexame da apll- 
cação dos recursos da AID nos países da Afri- 
ca, sob a alegação de que o desenvolvimento 
econômico daqueie continente, nos últimos 
anos, vem apresentando sérios roblemas. 

Disse o Sr. A. A, Attna que os débitos da 
Nigéria têm afetado de forma adversa o estôr- 
ço do Govêrno, reduzindo substancialmente os 
recursos domésticos. Acrescentou que o BIRD, 
Banco Mundial, “como um eficiente instrumens 
to de ajuda financeira”, precisa adotar uma 
política mais flexível, 


BALANÇO 


Durante êste ano fiscal — alirmou o re- 
presentante da Nigéria —, a AID aplicou cér- 
ca de US$ 36 milhões no desenvolvimento de 


13 países, sendo nove da África, três da Asin e 
um da Europa, Mas, no total, éstes créditos 
não beneficiaram muitas nações. 

A distribuição dos recursos da AID deve- 
ria ser recxaminada em todos os países meme 
bros, especinlmente nos países africanos. 

E concluindo: 

— Gostarin de não comentar a situação 
política da Nigéria, A desordem instalou-se no 
pais em Janeiro de 1906, mas a maioria dos 
nigerianos desejmy n paz, considerando-a uma 
pre-condição para o desenvolvimento econômi, 
co e o progresso, Assim sendo, pedimos ao Ban- 
co Mundial que estimule os países mas próspe- 
ros a contribuir generosamente para aumentar 
os recursos da AID, que deverão ser empregea= 
dos em uma assistência eficaz aos países em 
desenvolvimento, 


Sudão 


O sudanês abdalia Siddig Ghandour re- 
velou sua conflança em que o Direito Especinl 
de Saque ajude os países mais ricos « equili- 
brar seus balanços de pagamentos, “a flm de 
que êles possam aumentar sua ajuda aos sub- 
desenvolvidos”, 

O Sr. Abdalia Ghandour notou, “com conse 
ternação”, que, perto do fim da Década de De- 
senvolvimento instituída pela ONU, a questão 
da ajuda aos paises subdesenvolvidos é aínda 
o principal problema que dificulta os esforços 
desenvolvimentistas, . 

O Ministro das Finanças do Sudão disse 
acreditar no princípio de auto-ajuda, isto é, que 


todos os países subdesenvolvidos devem finan- 
cinr com seus próprios recursos a maior parte 
do seu desenvolvimento. 

— Mus é um fato aceito que, por nigum 
tempo ainda, é necessária uma apreciável inje- 
ção de capital do estrangeiro para manter uma 
taxa acelerada de progresso econômico e social, 

O representante sudanês mostrou-se desa- 
pontado com ns dificuldades enfrentadas pela 
Associação Internacional de Desenvolvimento 
c pediu aos países doadores que façam uma re- 
posição maciça de recursos na organização do 
Banco Mundial, 





“Introdução: 


O procedimento descrito neste Esbô- 
so tem por finalidade satisfazer a neces- 
sidade, quando esta surgir, de comple- . 
mentar as reservas existentes, Será Insti- 
tuído dentro da estrutura do Fundo e, 
portanto, pór uma Emenda do seu Con- 
vênio Constitutivo, Algumas disposições 
relativas a certos tópicos dêste Esbiço 
podem ser incluidas nos Estatutes adota- 
dos pela Junta de Governadores ou nos 
Regulamentos adotados: pelos Diretores 
Executivos em lugur de figurarem na 
Emenda, 


T.' Estabelecimento de úma Conta Es- 
pecial de Saque no Fundo | E 


a) Mediante uma emenda do Con- 
vênio se criará uma Conta Especial de 
Saque através da qual se realizarão tódas 
as operações relacionadas com os direi- 
tos especiais de saque, As finalidades dês- 
te: procedimento serão enunciadas no 
preâmbulo da Emenda, 


b) As operações da Conta Especial 
de Saque e os recursos disponíveis sob 
essa Conta, serão diferenciadas das ope- 
rações do atual Fundo, Ao qual se deno- 
minariy Conta Geral, 10H 


c) A Emenda conterá outras disposi= 
ções relativas aos, pariicipantes que se 
retiram e à liguidação da Conta Especial 
de Saque; as disposições que figuram na 
Seção ? do Artigo XVI e nos Anexos D 
e E, sôbre os paises membros que-se re- 
tiram e sôbre a dissolução, continuarão 
a vigorar, sendo aplicáveis à Conta Ge- 
rul do Fundo. 


II. Participantes e Outros Mantenedores 


1, Participantes. Todo pais mem- 
bro do Fundo que assuma as obrigações. 
da Emenda terá acesso à Conta Especial 
de Saque. A cota do pais no Fundo será 
a mesma, tanto para os fins da Conta 
Geral como para os da Conta Especial 
de Saque, 


2. Direito de Manutenção para a 
Conta Geral, A Conta Geral terá auto- 
rização para manter e utilizar os direitos 
especiais de súque, 


HI. Atribuição dos Direitos Especiais de 
Saque 


1. Princípios que regerão n adoção 
de decisões. A Conta Especial de Saque 
concederá direitos especiais de saque se- 
gundo as disposições contidas na Emenda, 
Tanto as condições especiais aplicáveis 
à primeira decisão súbre concessão de 
direitos especiais de saque, como os prin- 
cípios nos quais se basearão as demais 
decisões que se adotem a respeito, se 
incorporarão no preâmbulo da Emenda 
e, caso se torne necessário, em Informe 
explicativo da referida Emenda. 


2. Periodo búsico e proporção da 
concessão. As disposições que se seguem 
se aplicarão a tôda decisão relativa à con= 
cessão de direitos especiais de saque: 


1) A decisão preverá um periodo bá- 
“stco durante o qual se concederão os di- 
reilos especinis de saque em determina- 
dos intervalos, Embora normalmente a 
duração do dito periodo seja de cinco 
anos, o Fundo poderá decidir se um perios 
do básico qualquer serã de duração dife- 
rente. O primetro período básico come- 
qará na data em que entrar em vigor a 
primeira decisão relativa à concessão de 
direitos especiais de saque, 


ii) A decisão preverá também a pro- 
porção ou proporções de direitos especlais 
de saque que serão coscedidos durante o 
periodo básico. Essas proporções se ex- 
pressarão como porcentagem das cotas 
existentes na data especificada ma deci- 
são e essa porcentagem será uniforme 
para todos os participantes. 


3. Procedimento para a adoção de 
decisões, 


a) A Junta de Governadores adota. 
rá tôdas as decisões referentes ao perio- 
do básico, oportunidade ou proporção da 
concessão dos direitos especials de saque 
baseando-se em propostas formuladas 
pelo Dirctor-Gerente e aprovadas pelos 
Diretores Executivos. 


b) Antes de formular qualquer pro- 
nposta, o Diretor-Gerente, depois de se 
assegurar de que se reuniram as condi- 
cões indicadas no parágrafo IH.1 levará 
a cabo qualquer consulta que lhe per- 
mita certificar-se de que a sua proposta 
relativa à concessão de direitos especiais 
de saque, tanto no que se refere à pro- 
porção du concessão como ao periodo bá- 
sico, conta com amplo apolo por parte 
dos participantes. 


c) O Diretor-Gerente apresentará as 
propostas relativas à concessão de direl=, 
tos especiais de saque: 1) com suflclente 
antecipação à data da expiração do perio- 
do básico; ii) mas condições indicadas 
no parágrafo JX4; dl) ao mais tardar 
seis meses depois que a Junta de Go- 
vernadores ou os Diretores Executivos o 
haja instado a apresentar uma propesta, 
O Diretor-Gerente apresentará a pro- 
posta referente no primeiro período bási- 
co quando êle fôr de opinião que haverá 
apolo suficiente entre os participantes 
para iniciar a concessão de direitos espe- 
cinis de saque. 


d) Em seu informe anual à Junta 
de Governadores, os Diretores Executivos 


- examinarão tanto as operações da Conta 


Especial de saque como a suficiência das * 


-reservas globais. 


4. Modificação da porcentagem de 
concessão ou do período básico. Se, em 
consegiiência de fatos importantes e Im- 
previstos, se julgar conveniente modificar 
a porcentagem de concessão dos direitos 
especiais de saque correspondentes a um 
período básico, 1) a porcentagem: poderá 
ser aumentada ou diminuída, om fl) po 
derá dar-se por terminado o período bá= 
sico e fixar-se uma outra porcentagem de 
concessão para um nóvo periodo básico, 
Quando se tratar desta classe de modifi- 


“Tendo em vista que os Governado- 
res do Banco e do Fundo pelo Alto Vol- 
ta, Camarões, Congo (Brazzaville), Cos- 
ta do Marfim, Chade, Daomé, França, 
Gabão, Madagáscar, Mall, Mauritânia, 
Niger, República Central Africana, Sene- 
gal e Togo transmitiram ao Presidente 
do BIRD a seguinte solicitação: 

Considerando a importância funda- 
mental que para o progresso dos paises 
em via de desenvolvimento e o melho- 
ramento do nível de vida de seus povos 
reveste a estabilizarão dos preços dos 
produtos primários a um nível remune- 


PROCEDIMENTO 


cações, aplicar-se-à o disposto no pará- 
grafo MI.3. 


5. Maioria de votos, 


a) An decisões referentes no perindo 
básico, no que diz respeito a época, mon- 
tante e porcentagem de concessão dos di- 
reitos especiais de saque, exigirão uma 
maioria de 85 por cento dos votos dos 
participantes. 


b) Não obstante o indicado no fncl- 
so a) acima, as decisões referentes à re- 
dução da porcentagem de concessão dos 
direitos especiais de sague durante o res- 
to do período básico serão adotadas por 
simples maloria de votos dos participantes. 


6. Direito de abstenção, 


A Emenda conterá disposições que 
Indicarão em que medida um participan- 
te estará inicialmente obrigado a aceitar 
direitos especinis de saque, mas estipula- 
rão que a partir de uma certa quantia, 
um participante poderá abster-se de acel- 
tar direitos especiais de saque constantes 
dessa decisão, se êle não tiver votado a 
favor da mesma, . 


IV. Revogação dos Direitos Especiais de 
Saque 


Os princípios expostos no parágrafo 
HI, relacionados com o procedimento e 
a votação sóbre n concessão dos direitos 
especiais de saque, serão aplicáveis com 
as modificações do caso, na revogação 
de tais direitos, 


1 


V.' Utilização dos Direitos Especiais de 
Saque à 


1. Direito de utilizar os direitos espe- 
ciais de saque, : 


a) Todo participante terá direito, de 
conformidade com as disposições do pa- 
“ágralo V, de utilizar os direitos espe- 
vais de saque para adquirir um mon- 
tante equivalente de uma moeda efeti- 
vamente conversível. O participante que 
dessa maneira proporcionar a moeda, re- 
ceberá um total equivalente em direitos 
vspecinis de saque, 


b) De conformidade com a estrutura 
dos regulamentos que o Fundo possa 
adotar, todo participante poderá obter as 
moedas mencionadas no inciso a), seja 
diretamente de outro participante ou 
através da Conta Especial de Saque, 


c) Excetuando-se o que fol indicado 
no parágrafo V. 3 (c), espera-se que lo- 
do participante utilize os seus direitos 
especiais de saque sómente no caso em 
que experimente dificuldades em sua ba- 
tança de pagamentos ow por motivo de 
variações adversas em suas reservas (to- 
tais, e não com o único fito de variar a 
composição de suas reservas, 


dj A utilização dos direitos especinis 
de saque não estara sujeita a objeções 
motivadas por esta expectativa, mas o 
Fundo pode expor suas razões a qual- 
quer participante que, a juizo do Fundo, 
tenha deixado de cumprir ésse requisito 
e poderá canalizar o saque para êsse par- 
ticipante na medida em que êste tenha 
faltado a êsse princípio de utilização. 


! 
2, FORNECIMENTO DE MOEDA 


A obrigação de um participante em 
fornecer moeda não se estenderá além 
do ponto em que sua posse de direitos 
especiais de saque, excedendo ao tolal li- 
quido cumulativo dos direitos que lhe te- 
nham sido assegurados seja igual ao dô- 
bro dêsse total, No entanto, todo parti- 
cizante pode fornecer moeda, ou concor- 
dar com o Fundo em fornecer mocda 
alêm desse limite, 


3. SELEÇÃO DOS PARTICIPAN- 
TES CUJA MOEDA SERÁ OBJETO DE 
SAQUES 


As regras e instruções do Fundo em 
relação aos participantes cujas moedas 
deverão ser utilizadas pelos usuários dos 
direitos especiais de saque se basearão 
nos principios gerals expostos a seguir, 
os quais se complementarão de tempo 
em tempo com qualquer outro princípio 
que o Fundo julgus oportuno instituir; 


a) Normalmente se adquirirão as 
moedas daqueles participantes cuja si- 
tuação em matéria de balança de paga- 
mentos ou de reservas seja suliciente- 
mente sólida, sem que isto exelua a pos- 
siblildade de essa moeda ser obtida de 
purticipantes cuja situação em matéria de 
reservas seja sólida, embora sua balanca 
de pagamentos seja moderadamente de- 
ficitária. 


b) O critério predominante do Fun- 
do será aquéle de Ir logrando com o tem- 
po, Igualdade entre os participantes in- 
dicados de tempo em tempo, conforme 
os critérios enunciados no inciso ante- 
rlor a), no que diz resnelio à propor- 
ção entre suns posses de direitos espe- 
cinis de saque ou dos direitos especiais 
de saque além das concessões liquidas 
cumulativas e das reservas totais. 


c) Além disso, em suas regras e Ins- 
truções, o Fundo preverá uma utHlização 
tal dos direitos espectais de saque, seja 
diretamente entre. os participantes ou 
através da Conta Especial de Saque, que 
resulte na constituição voluntária e na 
irem imind de que trata o parágrafo 

4, 


d) Sujeito ao que esti previsto no 
parágrafo V. 1 (c), todo participante po- 
derá utilizar seus direitos especinis de sa- 
que para adquirir os saldos e sua moeda 
que se encontrem em poder de outro par- 
ticipante, com o prévio consentimento 
deste último, 


4, RECONSTITUIÇÃO 


a) Os membros que utilizem seus di- 
reilos especiais de saque Incorrerão na 
obrigação de reconstituir sua posição, se- 
gundo os princípios que levem em conta 
o montante uiilizado e a duração do pe- 


PRODUTOS PRIMÁRIOS 


ralivo, os Governadores reunidos em Da- 
car solicitam que se estudem no Rio as 
condições em que o FMI, o BIRD c à 
AID poderiam participar da elaboração 
de mecanismos adequados que solidifl- 
quem «compromissos equilibrados tanto 
por parte dos paises produtores como por 
parte dos países consumidores, € que se= 
jam destinados os recursos para êsto fim. 

E tendo em vista que a Junta de 
Governadores reconhece a importância 
déste assunto, em relação às finalidades 
do Banco; 


- examo ulterior, 


Jornal do Brasil, sábado, 30-0-67, 1.0 Cad. — 9º 


> 


” 


riodo de utilização. Esses principios mess 
enunclarão nos regulamentos do Fundo, ;, 


b) As regras relativas à reconstitui-+ 
ção dos saques que se efetuarem no pri- « 
meiro período búsico se regerão pelos se-, 
guintes princípios: EE 


1) A utilização média. liquida, tende = 
em conta tanto a utilização inferior, co-.« 
mo as tendências superiores à sua atri- 
buição líquida cumulativa que um partir 
cipante tenha, dos seus direitos especiais» 
de. saque calculados tornando-se como; 
base os cinco anos anteriores, não exce-,. 
derão os 70 por cento de sus atribuição — 
liquida cumulativa média durante esse” 
periodo. A reconstituição em virtude: 
deste inciso (i) se efeluarã através do” 
mecanismo das transferências, ao enca- 
minhar o Fundo os saques na forma cor- ? 
respondente, e io 


. 


H) Os participantes darão a devida. 
atenção à conveniência de se esforçarem 
para lograr, com o transcurso do tem- 

po, uma relação equilibrada entre as suas * 
posses de direitos especiais de saque e 
outras reservas. ; ú 


e) Os regulamentos relativos à re? 
constituição serão revisados antes do tér-» 
mino do primeiro período e de cada un! + 
dos periodos subseglientes e, se necessá- 
rio fôr, se institulrão novos regulamen- 
tos. Se não se instituírem novos regula>” 
mentos para um período básico, aplicar». 
se-ão os mesmos que vigoravam no pe-;; 
riodo anterior, a menos que se decida , 
revogar us regulamentos pertinentes à. 
reconstituição, A mesma maioria exigi-" 
da mara a adoção de decisões referentes 
ao periodo básico, época ou porcentagem 
de concessão de direitos especiais de sa-,, 
que, serã exigida em relação às decisões 
a serem adotadas, moiificadas, ou para” 
revogar os regulamentos relacionados ' 
com a reconstituição. Qualquer modifi- 
cação que se introduza nos regulamentos :- 
vigorará para a reconstituição de saques. 
efetundos após a data em que entrar em 
vigor a modificação, n menos que vigore+ 
uma quira decisão a ésse respeito, “ 


E! 
VI. Juros e Manutenção do Valor Ouro* 


4 
a) Juros. Uma taxa moderada de ju=s 
ros será paga em direitos especiais de, 
saque sôbre a posse de direitos especiais 
de saque. O custo déstes juros será ra- 
tendo entre todos os participantes pro= 
porcionalmente às atribuições cumulati- 
vas líquidas de direitos especiais de sa= 
que que lhes tenham sido atribuídos, 


b) Manutenção do valor ouro, A 
unidade de valor que servirá para ex- 
pressar os direitos especiais de saque se- 
rã equivalente a 0,8880671 gramas de ou- 
ro fino. Os direitos e obrigações dos par= 
ticipantes e da Conta Especinl de Sa- 
que estarão sujeitos à manutenção abso- 
luta do valor ouro ou a disposições se- 
melhantes às que estipula a Seção 8 do 
Artigo IV do Convênio do Fundo. 


VII Funções dos Órgãos do Fundo e 
Votação 4 


! 


1. Exercício de atribuições. As de- 
cisões que forem adotadas relativas & 
Conta Especial de Saque e ao contrôle 
de suas operações, serão executadas pes 
la Junta de Governadores, Diretores Ext= 
cutivos, Dirctor-Gerento e funcionários 
do Fundo, Certas atribuições e, em par 
ticular, as relativas à adoção das decl=; 
sões relativas à concessão, revogação e 
a determinados aspectos da utilização 
dos direitos especiais de saque, ficam 
reservados à Junta de Governadores, Tor 
dos os demais podêres, salvo os que 
forem atribuídos especificamente a ou- 
tros órgãos, serão conferidos à Junta de 
Governadores, a qual poderá delegá-los, 
aos Diretores Executivos. | a 


2. Votação. A menos que a Emens 
da contenha disposições em contrário, tô» 
da decisão referente à Conta Especial 
de Saque será adotida por maloria db 
votos, A fórmula precisa que servhá pa- 
ra determinar o número de votos dos 
participantes, a qual incluirá votos bá- £ 
sivos e ponderados e, possivelmente, o 
ajuste do número de votos para que és= 
te se relacione com a utilização dos di= 
reitos especiais de saque, será objeto de 


* 
“s 
EA 
VIII, Disposições de Caráter Geral. = 
4 
1. Cooperação. Os participantes se 
comprometerão a cooperar com o Fundo; 
a fim de facilitar o bom funcionamentos 
e a ulllização eficaz dos direitos espe-: 
clais de saque dentro do sistema mone-, 
tário internacional, 


“a 


2. Falta de cumprimento das obri-* 
gações. + 


A 

a) Se o Fundo determinar que um) 
participante não cumpriu com as obri- 
gações impostas pela Emenda de forne-s 
cer moeda, poderá suspender o direito! 
dêsse participante de utilizar os seus di 


rellos especiais de saque. . ' 


b) Se o Fundo determinar que ums 
participante deixou de cumprir qualquer, 
outra obrigação imposta pela Emenda,) 
poderá suspender o direito dêsse particl=i 
pante de utilizar quaisquer direitos es, 
peciais de saque que lhe tenham sido, 
concedidos ou que tenha adquirido após 
a data da suspensão. y 


o) A suspensão imposta conforme os!; 
incisos a) ou b) acima não influir, 
absolutamente na obrigação do partici=, 
pante de fornecer moeda, de conformi-) 
dade com a Emenda. E) 


d) O Fundo poderá, n qualquer temer. 
po, pór fim a uma suspensão imposta, 
segundo os incisos anteriores .a) ou b)<. 


3. Contabilidade, Táda modifica-s 
ção das posses de direitos especiais des 
saque entrará em. vigor a partir da datar 
em que fôr registrada na Conta Espeay 
cial de Saque, ! 


% 

IX. Entrada em vigor. y 
va 

A Emenda entrará em vigor de acôrs) 

do com as disposições constantes do Ar-* 
tigo XVII do Convênio do Fundo. 


A Junta de Governadores resolves 

Convidar o Presidente a dispor que: 
o pessoal do Banco, em consulta com 0), | 
pessoal do Fundo, preparo um estudo do! 
problema, de suas possívels soluções e de! 
suas viabilidades econômicas, à luz doj 
anterlormente exposto, para sua apre-p; po 
sentação aos Diretores Executivos, aos! 
quais se solicita que o transmitam, como 
as observações e recomendações que cons! - 
siderem pertinentes, à Junta do Gover-; 


Fases 


nadores para consideração e decisão, sa... 
possivel, na próxima Reunião Anunl” 


+ 
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4 — 1º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 30-9-87 


UM DOCUMENTO HISTÓRICO 


Coluna do Castello 











É hoje na pág. 14 
= FMIeCEPAL 
; em lua-de-mel 
Ê Gilberto Paim 


* Logo após seu desembarque em Santitgo do Chile, 
a Meca do estruturalismo, o Sr. Pierre-Paul Schweitzer 
será homenageado no templo que revolucionou o pensa- 
mento das jovens gerações de economistas do continente 
ldtino-americano. A sede da CEPAL — Comissão Econô- 
“sica da ONU para « América Latina — abrirá suas por= 
tas para receber o Diretor-Gerente do Fundo Monetário 
Internacional, E assim o próximo 12 de outubro Ticará 
na história das duas instituições como o marco de uma 
descoberta: não há, hoje, divergências fundamentais 
entre duas concepções do desenvolvimento econômico, 
que forneceram elenientos teóricos para um debate cujo 
eco ainda não se perdeu no EsnaAÇOo. . À 
Para muitos brasileiros, constitut novidade a lua- 
de-mel entre o FMI e a CEPAL, até recentemente aQVEr= 
sários irreconciliáveis, e que agora se entendem, coope= 
ram, permiútam projessôres e técnicos, realizam traba- 
lhos.em comum, 

Durante a reunião do Rio de Janeiro, conversei sô= 
bye o tema com funcionários de alto nivel do FMI e do 
BIRD, os quais salientaram que não houve abandono 
solene de posições teóricas em Santiago ou em Wash- 
íngton, Ocorreu o reconhecimento de que estruturalismo 
e monetarismo não andam em direções opostas, mas se 
completam. Deve-se o entendimento à iniciativa supe- 
rior de Raúl Prebisch, Pterre-Paiul Schweitzer e George 
Woods, éste Presidente do Banco Mundial, 

- 4 conciliação é tanto fruto da evolução da econo- 
mia mundial (os ricos descobrirem que o desenvolvia 
mento dos pobres importa muiio ao seu próprio beni- 
estar) e de circunstâncias políticas. No momento em 
que Schweitzer foi eleito Diretor do FMI (1963), Pre- 
disch fazia peregrinação na América Latina, visando « 
materializar o projeto brasileiro de uma conferência 
fnternacional de comércio e desenvolvimento, patroci= 
nada pela ONU, a fim de despertar a consciência unia 
versal para a relação entre o subdesenvolvimento e w 
exploração de que eram vitimas os subdesenvolvidos no 
intercâmbio de comércio com as nações industrializadas. 

No Brasil, Celso Furtado, Jaime de revedo Rodri- 
gues, Otávio Dias Carneiro, San Tiago Dantas, Marcilio 
Murques Moreira e outros davam impulso ao projeto de 
que Prebisch-se fazia intérprete. Isso explica que à lide- 
rança na Conferência de Comércio e Desenvolvimento, 
ínicinda em Genebra, a 15 de março de 1964, tenha per- 
tencido com tódas as honras ao Brasil, pelo menos du- 
rante « sua primeira quinzena de funcionamento. 

Familiarizado com o problema da inflação na Fran- 
Sa, somente superado depois da recuperação plena da 


economia do pais, Schweitzer, jovem figura das finan-. 


ças jrancesas, inclinava-se do entendimento dos proble- 
mas dos países subdesenvolvidos. Sua comunhão de idéias 
com Prebisch foi instantânea, Com O apoio de Woods, 
passaram ambos a conspirar em favor dos subdesenvol- 
vidos. Schweitzer comprometeu-se q organizar, no FMI, 
tum grupo de estudo do problema da liquidez internacio- 
nal. Por sua vez, na Junta da Conferência de Comércio 
e Desenvolvimento, órgão da ONU, em Genebra, Prebisch 
tomava iniciativa semélhante, Se Schiweitzer Jracassasse, 
Prebisch e seu grupo abririam as baterias nas Nações 
Unidas. Mas o Diretor do FMI consegutu vencer as bar- 
reiras no Grupo dos Dez. E, fato único na história do 
FMI, Prebisch chegou a Washington, em março «éste 
«no, com q sua equipe sôbre liquidez, e foi recebido no 
FMI, para um encontro com o Grupo dos Dez, dentro 
de sua Jortaleza. A ação conjugada de Prebisch e Sch- 
weitzer joi coroada de éxito. Nesse encontro, havia três 
representantes da América Latina, dois da Africa e um 
da Asia, y 

. Como se'sabe, foi Prebisch quem deu corpo e alma 
ã CEPAL, órgão de que foi Diretor-Executivo até a Con- 
Jerência de Comércio e Desenvolvimento. Mas continua 
como Secretário-Geral do Instituto de Planejamento 
Econômico, que junciona na sede da CEPAL, 

-Em 1966, teve início uma cooperação estreita entre 
o Fundo, a CEPAL e o Instituto. Nos cursos da CEPAL 
para pos-graduados em economia, professóres do Fundo 
Monetário Internacional dão a parte de programação 
tinanceira a curto prazo nos paises em desenvolvimento, 
sob q chefia de Eduardo Laço, que trabalha no FMI des- 
de O apos-guerra. Com as repetidas visitas de espsrit- 
listas da CEPAL à sede do FMI, êste práticamente abriu- 
se à comunidade acadêmica.da América Latina, inician- 
do um intercâmbio cultural que o próprio Fundo reco- 
nhece como altamente proveitoso para si. 

Várias são as vitórias de Previsch no grupo FNI- 
BIRD, através de Schweitzer é Woods. Na reunião con- 
junta das duas entidades, no ano passado, a pedido de 
Prebisch, o Diretor do Fundo aceitou conto molítica 
programática às teses da Conferência de Genebra. Tam- 
bém por solicitação da Conferência, o Banco Mundial 
realizou longos e minuciosos estudos sobre Créditos de 
Fabricantes dos Países Industrializados aos Paises em 
Desenvolvimento e sóbre o acesso dos subdesenvolvidos 
«o mercado internacional de capitais, trabalhos que me- 
receriam divulgação muis amnla em nosso Pais. 

A cooperação técnica e « harmonia na promocão de 
idéias antes subversivas no mundo subdesenvolvido pros 
vam a superação de barreiras ideológicas que se supi- 
nham instransponíveis. Agora, ambos os lados, desenvol» 
vidos e subdesenvolvidos, acham-se diante da crua rea- 
lidade do atraso represado como fruto de espoliacão se- 
cular. Por meio de pressão mundial organizada, os ricos 
eurvum-se à percepção e aceitação de sua tremenda VES= 
ponsabilidade. 

Com q deliberada criação de novas reservas mo- 
netárias internacionais, decidida ontem, no Rio de Ja- 
neiro, deu-se um largo passo à frente. Sintoma das es- 
peranças despertadas joi q livre movimentação dos de- 
legudos dos subdesenvolvidos na grande assembléia, O 
mundo muda rápido. Para os estruturalistas formados 
sob q orientação de Prebisch, Furtado, Mayobre, Ahuma- 
da, Sunkel e outros, u unidade ideológica que se tenta 
consolidar, por meio de medidas práticas, é uma vi- 
tória de sua inteligência, O Sr. Schweitzer há de reco- 
nhecé-lo nas homenagens que lhe serão prestadas em 
Santiago. Mas, jórça é reconhecer que êle foi também 
um artífice dessa unidade, 
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do receber um exemplar da História dos 


Fouler, minnifestonse sntisfeito com q 


Bancos e do Desenvolvimento Financeiro do-B 
tral. aos: participantes da Reunião Conjunta do FMI e do Baco Mundial, o Secretiá 
presente, considerando 
zada. De um moto geral, os governadores do BIRD e dem 

) Moderna manifestaram entusiasm 


rio do Tesouro. dos 
sobretudo os valiosos subsídios contidos niquel enciclopédia especinli- 
nis representantes estrangeiros presentes ao 
o pelo trabalho realizudo pelo Pró-Servics 





rasil — distribuida gratuitimente pela Banco Cen- 


Estados: Unidos, Sr. Henry 


encontro no Museu de Arte 


EUA mesmo após guerra 


não se equilibram logo 


— Os Estados Unidos. precisarão, no 
máximo, de oito meses a um Ano, após a 
cessação das hostilidades no Sudeste 
Astútico, para conseguir um equilíbrio ou, 
pelo menos, uma situação bastante razoá- 

-vel em seu balanço de pagamentos — 
afirmou, ontem, q Secretário do Tesouro 
norte-americeno, Sr. Henry Fowler, em 
entrevista coletiva. 

— E quando o senhor prevê que ter= 
minará a guerra do' Vigtname? — per- 
guntou um repórter. O St, Henry Fowler 
esquivou-se dizendo que não é o Secre- 
tário de Defesa e, por isso, deve tratar 
com muito cuidado ésse assunto. 


DIREITO DE SAQUE 


Numa curta introdução que leu antes 
de se colocar à disposição da imprensa 
para perguntas, afirmou. o Secretário do 
Tesouro Henry Fowler que a aprovação 
do projeto sóbre Direito Especial de Sa- 
que, em suas linhas gerais, na reunião do 
Rio, “é um fato mais fundamental e 
mnis signiflentivo do que tódas as pala- 
vras que foram ou poderiam ser ditas”. 

— Tanto os paises Industrializados 
como os que estão ninda em desenvolvi- 
mento — declarou o Sr. Henry Fowler — 
reconheceram «importância dêésse nôvo 
compromisso. A aprovação dessa resolu= 
ção polos Governadores no Rlo abre ca- 
minho para o próximo estágio: a prepara- 
cão da emenda ou de emendas para 
aprovação final pelos Parlamentos dos 
países membros. 

Em respostas às perguntas sóbre a re- 
sulamentação do Dirolto Especial de Sa- 
que, insistiu o“Secretário do Tesauro dos 
Estades Unidos que seu país não fixou 
aindn pasições para ns próximas reuniões 
dos países membros do Grupo dos Dez, 
nas quais será estudada a aplicação do 
projeto ontem aprovado no Rio. 

Referindo-se especificamente a uma 
afirmação feita em plenário pelo Ministro 
da Economia da Franca, Sr, Michel De- 
bré, de que o constante deficit do balan- 
ço de pagamentos americano é um fenô- 
meno monetário responsável pela insufi- 
clência da lquidez internacional, disse 
o Secretário do Tesouro que, conforme 
ficou decidido em Londres, a aprovacão 
e aplicação do Direito Especial de Sa- 
que seriam independentes da nnálise dãs- 
se fenómeno. 


À 


Leme diz que Brasil 
teve vitória no BIRD 


f- 


Insistiu também o Sr. Henry Fowler, 
reafirmando, aliês, o que disse em seu 
discurso no plenário do FMI, que a cria- 
ção do Direito Especial de Saque en re- 
forma dos estatutos do Fundo Monetário 
Internacional são dois assuntos que de- 
vem ser Lratados separadamente, 


RECONSTITUIÇÃO DA AID 


O Secretário Henry Fowler vá na res 
união do Rio um passo no sentido da re- 
constituição da Agência Internacional de 
Desenvolvimento, “uma das importantes 
poças ainda incompletas do Banco 
Mundial”, 

— Até hoje, não houve uma respos- 
ta completa ao oferecimento norte-ameri- 
cano, de março último, para se unir a 
outros países desenvolvidos, numa opern- 
ção de aumento substancial de recursos 
da. AID. sob razoáveis garantias de bn. 
lnnços de pagamento, Muitos pronuncia- 
mentos aqui feitos mostraram q desejo 
de se progredir decisivamente nesta 
Trento. 

Acrescentou o Secretário do Tesouro 


“que tem a esperança de que se complete 


o trabalho iniciado no Rio, quando re- 
gressarem a seus paises os Ministros cfie 
participarem da reunião a ser convocl- 
da pelo Presidente do Banco Mundial, 
Sr, George Woods, ontem anunciada, 

Disse 0 Sr. Henry Fowler não acre- 
ditar que o atual deficit norte-americano 
no balanço de pagamentos tenha influ- 
êncin sôbre outros países desenvolvidos 
na reconstituição da Agência Internacio- 
nal. de Desenvolvimento, esperando que, 
Independentemente disso, éles aumenta- 
rão sons contribuições. , 

Também com relação & reconstituição 
da AID, de acórdo com a informação do 
Secretário do Tesouro, os Estados Uni- 
dos não tém uma decisão, tendo-se Hmi- 
tado, até agora, a olerecer-se para con- 
tribuir no aumento dos recursos do or- 
ganismo. . 

Para cortar uma série de perguntas 


Que insistiam em definir a posição dos 


Estados Unidos, tanto na reconstituição 
da: AID como na regulamentação do pro- 
Jato cóbre Direito Especial de Saque, co- 
mentou o Sr, Henry Fowler: 

— Existe um princípio consagrado em 
Direito de que, antes de se resolver as 


controvérsias, é necessário discuti-las 
exaustivamente. Achnmos que estamos 
ainda na fase da discussão em todos és- 
Ses pontos e, por isso, não existem posi- 
ções definitivas, 

Acrescentou o Secretário do Tesouro 
que os Esindos Unidos não examinaram 
ainda, igualmente, a -relvindicação dos 
países membros do Mercado Comum Eu- 
ropiu, que pedem maiores podéres na 
porcentagem dos votos, Informando que 
“êsto é um assunto que será examinado 
e estudado pelo Govêrno norte-america- 
no”. 


UM OTIMISTA 


Interrogado se êle não pareceu mais 
otimista na declaração que fêz em agós- 
to, após a reunião do Grupo dos Dez, 
em Londres, do que ao Iniciar a sua cn- 
trevista coletiva no Rio, disse o srt, 
Henry Fowler, que “a única diferença es- 
tava na extensão das duas declarações”, 


— Em Londres, parece que fuí bas- 
tante mais longo — comentou. — Se for= 
mos medir, no entanto, o grau de otl- 
mismo, creio que sou hole ainda mais 
otimista do que em Londres. A reunião 
do Rio de Janeiro velo confirmar tudo 
0 que então não passava de desejos e 
expectativas. 


O Secretário do Tesouro disse estar 
Olimista também com relação às pers- 
pectíivas de aprovação pelo Congresso 
norte-americano do aumento do Impósto 
de Renda, e afirmou que tem a certeza 
de que os congressistas compreendem a 
importância da aprovação do aumento 
para a economin dos Estados Unidos. 
Acrescentou que após a elevação do im- 
pósto serão certamente tomadas medidas 
administrativas com o objetivo de man- 
ter as despesas no nível mais baixo pos- 
sivel. 


Informou, finalmente, o Secretário do 
Tesouro que o Govêrno dos Estados Uni- 
dos, flel às diretrizes tomadas em Pun- 
ta del Este na reunião do Presidente 
Johnson com os Presidentes latlno-ame- 
ricanos, está estudando medidas destina- 
das a garantir preços razoáveis. para as 
matérias-primas dos demais países do 
Hamisfério, tendo mobilizado sua máqui- 
na de política internacional. 


FMI desta vez deixou 
ajricanos satisfeitos 


O Presidente do Banco Cen- 
tral, Sr. Rul Leme, informou 
ontem que o Brasil obteve duas 
grandes vilórias no Banco In- 
ternacional de Reconstrução e 
Desenvolvimento, sendo a pri- 
meira delas a revisão da mar- 
gem de segurança das concor- 
rências . Internacionais (atunl= 
mente em 15%) e a segunda a 
revisão dos critérios da AID 
& fim de que o Nordeste e a 
Amazônia, recebam financia- 
mento dessa agência. 


Salientou o Sr, Rul Leme 
que, paralelamente à Reunião 
do FMI-BIRD, as autoridades 
monetárias brasileiras manti- 
veram uma série de contatos 
com banqueiros Internacionais, 
já se encontrando em mãos 
do Banco Central uma relação 
dos possíveis novos Investido- 
res que aplicarão os seus capi- 
tais no-Brasil, 


FORA DA FAIXA 


O Presidente do Banco Cen- 
tral explicou que o Brasil se 
encontra fora dn faixa de apli- 

" cações da Agência. Internacio- 
nal para o Desenvolvimento — 


AID — porque possui uma ren- 
da per capita de 280 dólares, O 
Brasil deseja que a: AID apli- 
que recursos no Nordeste e na 
Amazônia, regiões onde em 
muitos casos a renda per capita 
se enquadra dentro dos limi- 
tes mínimos de aplicação da 
AID, que é de 250 dólares por 
ano, 


Assegurou o Sr. Rul Leme 
que a Reunião do FMI-BIRD 
ofereceu uma grande cportuni- 


dade para que o Brasil fósse 
mais conhecido internacional- 
mente, acrescentando que, em- 
bora com uma renda per capita 
ainda multo baixa o Brasil tem 
condições para atrair investi- 
mentos estrangeiros em gran- 
de quantidade. 

Finalmente, disse que novos 
acordos de créditos reciproces, 
semelhantes nos que foram as- 
sinados ontem, estão sendo ne. 
gociados com a Argentina e | 
Colômbia, com o objetivo de 
acelerar o processo de integra 
ção da América Latina, 


Os países africanos, segundo 
informou um porta-voz, con= 
cluíram ontem, após uma reu- 
nião, que o FMI e o BIRD, pela 
primeira vez, manifestaram 
apoio inlegral às suas relvindi- 
enções, formuladas em bloco pe- 
las 37 nações do grupo, embora 
continuem pendentes a utiliza- 
ção de uma parte dos recursos 
do FMI par ajuda no desenvol- 
vimento econômico e um estu- 
do mais apurado do projeto do 
Grupo dos Dez, apenas esbo- 
gado, 


O grupo africano, que atuou 
praticamente sem nenhuma di- 
vergência, inclusive silando-se 
nos Intino-nmericanos na ques- 
tão da liquidez Internacional, 
cbnsicicrou os estudos para & 
organização de mercados regio= 
nais na África, prometidos pelo 
Diretor-Gerente do FMI, Sr. 
Pierre-Pnul  Schweitrer, o Into 
mais importante para os países 
do Continente, 


Os: delegados. africanos, rel- 
vindicando desde o primeiro dia 
uma política mais construtiva 
do BIRD, informaram que, en- 
tre AS recomendações apresen- 


tadas ao FMI e ao Banco Mun- 
dial, destacavam-se maior aju- 
da nos paises de produção pri- 
mária, redução das taxas sôbre 
os saques para os pafses em 
desenvolvimento — que deveria 
Umitar-se às tiragens efetuadas 
no quadro do sistema de finan- 
ciamento compensatório —, e a 
organização de mercados regio- 
nais em cooperação com a FAO 
ea UNCTAD 
— No domínio da lquidoz in- 
ternaclonal — afirmou o porta- 
voz —, dentro do plano esboça- 
do no projeto do Grupo dos 
Dez, nossa posição ao fim da 
XXH Conferência é de que se 
trata de uma medida provisó- 
ria, De qualquer forma, “como 
para se andar mil milhas temos 
que dar o primeiro passo”, se- 
gundo um provêrbio muito-cita- 
do pelo Sr. Schwcitzsr, saimos 
esperançosos, Aprovado o esbó- 
| go do Grupo dos Dez, virão cor= 
tamente modificações estabelo- 
cendo uma ligação êntre a crla= 
ção deliberada de roservas, cos 
mo. aiírmamos no documento 
entregue nos homens do FMI e 
BIRD, e a ajuda no desenvolvi- 
mento. 


EMI vive muito para subdesenvolvidos 


O Br. Plorre-Paul Schweitzer, Di- 
retor-Gerente do FMI, nflrmou ontem 
que a aluda aos palses' subdesenvolvidos 
é uma das obrigações fundamentais do 
organismo que dírizo, e que está pronto 
a estudar, com aplicação, o problema da 
flutuação dos preços dos produtos pri- 
mários, que fol uma das principais rei= 
vindicações dos subdesenvolvidos duran- 
te a Reunião ontem encerrada. 

Acrescentou o Sr, Plerre-Paul 
Schweilzer que o FMI, ao aceitar a res- 
ponsabilidade de estudar on problema de 
preços dos prolutos primé-ios, mostrou 
sua disposição de auxiliar os países em 


desenvolvimento que apresentem um grau 


razoável de estabilidade. 
FUNDO É CAPAZ 


Respondendo a uma pergunta sôbre 
a proposta francesa de se criar uma filial 
do FMI para cuidar, exclusivamente, do 
problema da flutuação dos preços dos 
produtos primários, o Sr, Schweitzer dis- 
se que considera o Órgão capaz de estu- 
dar a criação de um mecanismo especial 
para funcionar como fator de equilibrio 
dos preços dos produtos primários, pro- 
blema que foi reivindicação geral dos 


países subdesenvolvidos e que mereceu 
uma resolução especinl da Junta de Go- 
vernadores. 

O Sr. Schweltzer inicia hoje uma 
viagem pelo Brasil, que incluirá Brasília, 
Ouro Préêto, Bélo Horizonte e Snlvador, 
No próximo dia oito, estará em Assun- 
ção, daí seguindo para Montevidéu, Bue- 
nos Aires, Santiago, Lima, La Paz e, fle 
nalmente Washington. A viagem do Di- 
retor-Gerente do FMI pela América do 
Sul não é uma viagem de negociações, 
como fêz questão de ressaltar, pois as 
negociações dos países membros com o 
FMI são feitas através do seu estafe, . 


Wickman: Direito 
de Saque foi 


o mais importante 


O Presidente do Grupo dos Dez, o Ministro sueco Kris= 
ter Wickman, classificou a aprovação do projeto sóbre Di- 
reito Especial de Saque como a decisão mais Importante 
tomada no Rlo pelos participantes da XXII Reunião Anual 
do Fundo Monetário Internacional. 

Disse o Sr. Krister Wickman que, embora o projeto te- 
nhe sido aprovado apenas em linhas gerais, que represene 
tam princípios a serem desenvolvidos e regulamentados, re- 
presenta um Instrumento de grande utilidade para o de- 
senvolvimento dos países subdesenvolvidos e um instrumen= 
to para aumentar a liquidez internacional, 


PAPEL DOS DEZ 


Segundo-o Ministro Krister Wickman, os paises membros 
do Grupo dos Dez terão de assumir agora — terminada à 
reunião do Rio e aprovado o seu projeto de Direito Espe- 
cial de Saque —, a Importante tarefa de regulamentar o 
esquema, para a sua aplicação. 

Acredita o nóvo Presidente do Grupo dos Dez que será 
possível aos países de moeda forte atender à aspiração ma- 
nifestada em plenário por numerosos países em desenvol. 
vimento no sentido de que se dê ao Direito Especial de Sa- 
que bastante flexibilidade. 

— Fol de fato uma aspiração que muitos países ma- 
nifestaram, e elas devem ser levadas em consideração, É 
claro que é um dos pormenores a serem discutidos e resol- 
vidos nas próximas reuniões do Grupo dos Dez — comentou 
o Ministro sueco. 

O Sr. Krister Wickman viajará, hoje de manhã, para 
Manaus e Belém, devendo passar dois dias na Amnzônia, 
onde: descansará. De Belém, seguirá diretamente para No- 
va Iorque. 

O Ministro informou que a próxima reunião dos repre- 
sentantes do Grupo dos Dez, que Já será convocada e pre- 
sidida por éle, será marcada para fins de novembro, pro- 
vavelmente em Paris. O Sr. Krister Wickman disse que 
não fol possível marcar uma reunião preliminar para o Rio, 
A reunião, que não chegou a ter hora nem local marcados, 
foi anuncinda num documento reservado aos membros do 
Grupo dos Dez, mas não passou de uma tentativa, 


Alemanha tem opinião 
igual à de Wickman 


A criação do Direito Especinl de Saque foi o mais im- 
portante passo no campo da politica monetária internacio- 
nal, desde o encontro de Bretton Woods, segundo o Ministro 
da Economia da República Federal da Alemanha, Sr, Karl 
Schiller. 

O Ministro alemão entendeu que as divergências sôbre 
as caracteristicas especificas do Direito Especial] de Saque “sô 
tiveram expressão entre os países industriais, Estados Unl- 
dos e França em particular, mas não tiveram, ainda assim, 
maior significação”. 


COM DELFIM 


Informou o Sr. Karl Schiller que manteve, na manhã de 
ontem, uma demorada entrevista com o Ministro da Fazen- 
da do Brasil, Sr, Delfim Neto, colhendo sur opinião sóbre q 
Dircito Esveclal de Saque, e “encontrando, para alegria mi- 
nha, perfeita identificação na anúlise e nas conclusões”. 

Outro tema discutido com o Sr, Delfim Neto fol o da con= 
cessão de novos créditos do Govérno da Alemanha no Bane 
co Nacional de Desenvolvimento Econômico, “em fórmula 
para ampliarmos nossa colaboração no progresso déste ma- 
ravilhoso País”. 

O Ministro Delfim Neto procurou, durante a entrevista, 
Informar o Sr, Karl Schiller sóbre a situação nacional, de- 
tendo-se principalmente na descrição da economia brasilei- 
ra “e na luta contra a inflação”, 


A EXPLICAÇÃO 


Posteriormente, o Ministro da Economia da República 
Federal da Alemanha voltou a mencionar o Direito Especial 
de Saque, explicando que a sun compreensão envolve na ver- 
dade uma questão semântica, “uma vez que também na ór- 
bita nacional obtém-se dinheiro por melo de crédito”, 

A explicação é necessária, para o Ministro alemão, em 
face da dúvida sóbre se o direito de saque terin mala A ca- 
racterística especifica de dinheiro ou se se constitui em crêdi- 
to. Revelou que, “além dessas divergências, houve dúvidas só- 
bre a urgência da votação de um Lexto de acórdo”. 

— Cnllaghan declarou que espera na Inginterra obter 
n votação da let de ratificação do ncórdo até n próxima re- 
união — diz o Sr. Karl Schilicr — enquanto Fowler, dos Es- 
tados Unidos, disse que espera poder apresentar uma lei já 
na próxima primavera (a partir de março de 1908). pe 

No que conçerne aos prazos, o Sr, Kal Schiller dia que 
sua opinião é a que está contida na resolução da Reunião 
do FMI-BIRD; 

“Os Diretores Executivos deverão apresentar as suas res- 
pectivas emendas em forma de jei até o dia 31 de março de 
1968. O processo de ratificação, que depois terá curso nos 
parlamentos nacionais, poderá demorar até um ano”, 


A LIQUIDEZ 


O sr. Karl Schiller" considera também que o assunto es- 
pecial dos debates foi o problema do tratamento simultâneo 
da reforma do FMI e do acórdo sôbre n crinção da liquidez, 

— Debré fêz destn simultaneidade uma das condições 
do voto favorável da França — acentuou — enquanto os 
paises de outros continentes, especlalmente os Estados Uni- 
dos, fizeram ver a sua disposição de examinar as propostas 
de reforma existentes, não considerando, porém, a aceitação 
dos documentos como condição prévia para a assinatura do 
acórdo sóbre criação de reservas. 

— A posição intermediária da Alemanha, neste parti- 
cular, ficou patente pela proposta em que sugeri limitar nos 
pontos importantes a modificação dns regras e práticas do 
EMI, na medida em que tenham uma interdependência Jó- 
gica com os direitos especinis de saque, Desta manetra, não 
se poderá tratar de uma reforma da estrutura básica do 
Fundo, evitando-se qunlquer demora na efetivação legal dos 
direitos especiais de saque, 


Kuwait deu apoio mas 
faz suas restrições 


O representante do Kuwall no Fundo Monetário Internas 
clonal, Sr. Hamzah Abbas Hussein, que se recusou a respon= 
der n perguntas políticas sob a alegação de que é “um eco- 
nomista e não um político", informou que apolou o Direito 
Especial de Saque — apesar de o achar muito vago e pre- 
cisando de malores qualificações — porque “é o primeiro 
passo na ajuda aos países subdesenvolvidos", 

— Se nos bascarmos no balanço econômico do Kuwait, 
meu país é desenvolvido; mas como sua economia é basea- 
da essencialmente numa matéria-prima — o petróleo — o 
Kuwait é considerado apenas um pais em via de desenvol- 
vimento — observou — acrescentando que seu país está em= 
penhado em desenvolver sua indústria, 


AJUDA 


“Com uma cota de 50 milhões de dólares no Fundo Mo- 
netário Internacional, o Kuwait não pediu até o momento 
nenhum empréstimo, já que sua balança interna apresenta 
um superavit, informou o Sr. Hamzah Abbas Husseim. O 
Kuwait, inclusive, ajuda países subdesenvolvidos, especlal- 
mente as nnções árabes às quais é muito ligado. Foi criado o 
um fundo que já deu 100 milhões de libras nos países ára- 
bes para financiar a economia de produção e ajudar essas 
nações a se desenvolverem. Ajuda-as também o Banco Ára- 
be-Africano, que através de companhias de investimentos — 
mistas e privadas — contribui para o progresso das nações 
subdesenvolvidas, 

Indagado sôbre se o Kuwait estaria Interessado em In- 


. vestir no Brasil, o Sr, Abbas Hussein respondeu que, por 


enquanto, seu país não tem um Banco Central próprinmen- 
te dito, mas apenas uma junta monetária, o que dificulta o 
investimento em outros países. ' 

— Assim que tivermos um Banco Central, o Kuwall lu- 
erementará malores contatos com outros países e especial- 
mente o Brasil que tem uma enorme potencialidade — disse 
o Secretário da Junta Monetária, 








Reunião do Rio 
teve [9 nomes na 


primeira linha 


Presentes em todos os episódios do encontro que 
trouxe ao Rio mais de três mil pessoas, a equipe do JB, 
analisando o que ocorreu durante 10 dins no Museu de 
Arte Moderna, aponta hoje os destaques da XXII Reu- 
nião das Juntas de Governadores do Fundo Monetário 
Internacional e do Banco Mundial, incluíndo entre os 
19 nomes o de apenas ums mulher, « bela africana 
Joyce Kibunja. 

CO, T. James, o homem da segurança, e o chileno 
Jorge Bravo, assessor de imprensa do BIRD, formam 
com o banqueiro David Rockefeller o trio dos destaques 
sem a condição de delegados. O Ministro Delfim Neto 
é o representante do Brasil na seleção. 


Kare Willoch 


Com apenas 39 anos, o Ministro do Comércio e Nave- 
gação da Noruega, Sr. Kare Willoch, foi uma das figuras 
mais ativas da Reunião do FMI-BIRD, por ter sido o Pre- 
sidente da Junta de Governadores do Banco Mundial, 

Jovial, anstoso para conhecer as pralas do Rio após o 
término da Reunião, o Ministro Willoch já estêve no Rio 
hã 15 anos atrás, de passagem, quando se dirigia a Bue- 
nos Alres para participar de um outro tipo de reunião: um, 
congresso de estudantes, 

O Ministro norueguês val se demorar mais alguns dias 
no Rio para conversar com o Govêrno brasileiro sôbre as 
Ultimas medidas tomadas pelo Ministro dos Transportes no 
sentido de assegurar pera o Brasil uma melhor exploração 
dos fretes marítimos. Estas medidas prejudicaram muito & 
Noruega, cuja economia vive em grande parte da navegação, 


Paul Faber 


Experiência política, mesmo em conferências econômicas 
como a Reunião Anual do FMI-BIRD, produz resultados po- 
sitivos. O Ministro de Finanças da Guiné, Sr. Paul Faber, 
que representa 13 países africanos na Junta de Governndo- 
res, conseguiu unir o grupo africano em tórno de um pen- 
semento comum e, apesair das economias diversificadas, fa- 
zê-lo atuar em bloco dentro ou fora do plenário. 

Católico praticante, doutor em Direito e Ciências Econô- 
micas pelas Universidades de Lyon e Paris, ex-Vice-Presiden- 
te da União Naclonal dos Estudantes de França e fundador 
do Partido Democrata da Guiné, o Sr. Paul Faber partici- 
pou, como combatente, das lutas de rua pela independência 
co seu país, exerceu o cargo de Ministro da Justiça e, em 
1963, recebeu o titulo de Compagnon de In Indépendance. 

Advogado militante, elegeu-se em Sófia, Bulgária, Vice- 
Presidente dos Juristas Democratas, assumindo em 1958, na 
Guiné, o cargo de Procurador-Geral da República, Participou 
da primeira Reunião dos Estados Africanos e sun vasta expe- 
riência política, empregado nas reuniões preparatórias e no 
plenário da XXII Conferência, acabou mobilizando o grupo 
africano em tôrno de reivindicações comuns. Analista econô- 
mico, acompanha as atividades do FMI desde a Conferência 
de Bretton Woods, logrando na reunião do Rio, pela primel- 
ra vez, despertar a atenção dos Governadores do Fundo Mo- 


netário Internacionnl para os graves problemas da economia 
africana, : 


Emilio Colombo 


Nascido numa das regiões mais tumultuadas do mundo, 
o Sudeste asiático, o Ministro das Finanças de Melásin, Sr. 
“Tan Siew Sin marcou sus participação na XXII Reunião 
Anual das Juntas de Governadores do FMI e do BIRD por 
seu pronunciamento agressivo ne primeira sessão plenária 
da reunião, no levantar o problema dos preços dos produ- 
tos primários. 

Seu discurso sensibilizou tôdas as demais delegações dos 
países subdesenvolvidos, que passaram a citá-lo em suas in- 
tervenções, transformando o debate em tôrno do problema 
da colocação dos produtos primários no mercado internacio- 
nal como um dos principais temos da conferência. 


Tan Siew Sin 


O Ministro do Tesouro da Itália, Sr. Emilio Colombo, 
destacou-se na Reunião do Rio por ser o único representan- 
te de um país do Mercado Comum Europeu a fazer uma 
proposta concreta relacionada com o desenvolvimento da 
América Latina, 

Ressaltando os laços tradicionais que ligam a Ttália à 
América Latina, o Ministro Colombo propôs s instituição 
de um mecanismo para assegurar nos países do Continente 
uma certa continuidade nos investimentos aqui feitos pelo 
MCE. 

O representante italiano afirmou, textualmente, no seu 
discurso feito em uma das sessões plenárias; “E no entan- 
to legítimo expressar a esperança de que os países europeus, 
especialmente os membros do Mercado Comum Europeu, in= 
tensificarão seus esforços presentes no sentido de uma co- 
operação financeira com os países latino-americanos”, 


4 
Luís Ruben Azócar 


Certa ocasião, apareceu, numa revista semanal editada 
no Chile, uma caricatura de Eduardo Frei com um grande 
nariz, que popularizou bastante o político e evidenciou mais 
ainda o semanário, O nurigudo, hoje, é o Presidente das 
queia nação e o proprietário da revista — Topaze — é o 
Secretário de Imprensa do Fundo Monetário Internacional, 

Chama-se Luiz Ruben Azócar, tem 50 anos e é nvô co- 
ruja. Mora em Washington, mas passa grande parte do tem- 
po viajando de ponta a ponta da América Latina para di- 
vulgar o trabalho do Fundo Monetário Internacional. 

Na Reunião do FMI-BIRD, encerrada ontem, conseguiu 
quebrar os mais variados galhos — segundo êle mesmo con- 
fessa — desde conseguir entrevista de um repórter, com 
algum Governador ou pôr em contato com a imprensa os 
homens mais difíceis de conviver socialmente: os elementos 
responsáveis pela segurança. 

Tem uma grande amizade no Brasil: o Embaixador Os- 
valdo Orico, que conheceu no Chile e tornou-se colaborador 
da revista Topaze. Esportista, fregitenta assiduamente as 
quadras de tênis dos países que visita. Não pôde, no entan- 
to, ir às quadras cariocas “por total falta de tempo”. O má- 
ximo que conseguiu — conforme disse — foi dar alguns pas- 
sos de samba no Canecão, 


Jorge Bravo 


f Ele é o responsável pelo serviço de informações do Ban- 
co Mundial para todos os países que falam o espanhol ou o 
português. Nasceu há 55 anos, em Santiago do Chile, Seu 
do FMI-BIRD, principalmente porque o seu setor funcionou 
mome de batismo: Jorge Bravo. 

Teve um grande desempenho na XXIII Reunião Anual 
quase sem falhas. Jornalistas de outras áreas do mundo elo- 
giarem & sua presteza e o seu dinamismo, 

Explica que o seu contato com a imprensa é facilitado 
“porque há 36 anos trabalho nisso", É casado com uma espa- 
mhola e tem duas filhas chilenas, ambas formadas em Pai- 
ecologia e Ciências Políticas. 

Já conhecia o Brasil, lembrando que, em 1950, como cor- 
respondente da UPI, fot o cronista da derrota brasileira frene 
te ao Uruguai e a consegúente perda do Campeonato Mun- 
dial, “o que muito lastimel”, 


C. T. James 


Em 11 anos de experiência como chefe do Esquema de 
Begurança das reuniões do Fundo Monetário Internacional, 
o Sr. O. T. James afirmou que o Brasil foi o país que maior 
segurança ofereceu aos congressistas, graças à colaboração de 
todos — desde a polícia brasileira, muito eficiente, até a 
imprensa e os fotógrafos, que não tentaram desobedecer às 
normas estabelecidas, 

O Sr. C. 'T. James começou na polícia nos 17 anos e 
já tem 35 de prática policial, E mundialmente conhecido pl- 
Ja sua eficiência na supervisão dos congressos, sendo chama- 
do especialmente para a organização do esquema de segu- 
rança em encontros internacionais. 

Acompanha as reuniões do FMI há 11 anos e conhece 

% dos delegados estrangeiros presentes no Rio. “Ful cha- 
mado aqui graças à minha experiência passada, e não por 
ser um super-homem” — diz, 

Revelou ainda que, muitas vêzes, tornou-se antipático 
por vetar a entrada de pessoas não credenciadas ou a per- 
manência da imprensa em reuniões secretos. 


Pierre-Paul. Schweitzer 


Diretor-Gerente do FMI, exCoronel do ma- 
«quis Mie doutor em Ciências Política, Direi- 
to e Ecbroniia, antigo membro da Resistência na 
Segunda Guerra. Mundial, o Sr, Pierre:Paul 
Schweitzer reaproximou oz paises industrializa- 
dos do mundo em desenvolvimento. 

Acessível às reivindiações dos blocos'áfrica» 
no e latino-americano, mau: negociante: na vida 
privada — vendeu sua casa por US$ 55 mil'e mes 
ses depois, comproua por US$ 85 mil —, envams 
pou a maioria das teses dos paises pobres duriine 
te a XXII Conferência do FMI-BIRD. 





Delfim Neto 





ARZ/RS 


O Ministro da; Fazenda, Sr. Delfim Neto, foi 
uns. dos grandes destaques ida XXIII Reúnião 
Anual de Governadores: do :FMEBIRD, ontem 
encerrada, Além de ter sido o unfitrião de-tódas 
as delegações que “participaram do-encontra, «o 
Ministro Delfim Neto foi o encarregado de-triumye 
mitir ao Fundo Monetário” Internacional “eo! 
Banco Internacional de Reconstrução e Desen- 
volvimento os úmseios de todos os países latinos 
americanos, Em: seu aiscurso, 0:Sr. Dellim:Neto 
acentuou 'arnecessidade de o-FMI, ser mais jles 
aivel com «4 nova sistemática operacional dos 
Direitos Especiais de Saques, 





Jornal do Brasil, sábado, 30-9-87, 1.º Cad, — 5 





George Woods 






ARO QUE TODA ada Ty do ad NSESSICIS Gr? 

O Sr. George Woods é Presidente do Banco Mundial (BIRD) e seu mandato terminaria nese 
te fim de' ano. No-entanto, a sua atuação-à frentedo Banco joi considerada tão importante pelos 
puíses: subdesenvolvidos que. mesmo o grupo ajricano se uniu”para lhe pedir oficialmente que não: 
deixasse q pósto;-Além-de-ter-sido figura de: destaque da Reunião pelo' simples fato de ser Presidente 
do BIRD, o Sr. Woods destacou-se também pelo relatório: que apresentou e pelo seu discurso, con. 
siderado excepcional eicorajoso, pelos representantes dos paises subdesenvolvidos que ocuparam a. 
tribuna da. reunião “internaçional. Uma frase do discurso do Sr. 7. aoils, co apresentar e relatório 
do Banco; Internacional: “O mundo não serii salvo simplesmente por fertilizantes químicos e pela pis 
lula... Às' modificações 'de' que: carecem; os paises menos desenvolvidos atingem praticamente tóda a 
sociedade”, 


“ 





Embora tivesse seu nome presente, todos os dis, no noticiário da imprensa, o Secretário do 


Tesouro dos Estados Unidos, Sr. Henry Fowler — «o homem muis poderoso dos representantes de 
106 puíses — manievo na Reunião do EME uma atuação aparentemento muito discreta. Desde sur 
chegada ao Aeroporto do Galeão, na véspera de abertura da-reunião, quando êle se limitou a ler 


uma suudução formal, até à entrevista coletiva que convocou ontem à tarde, para dir respostus até 
certo ponto evasivur, o Sr. Henry Fowler foi uma figura inacessível aos repórteres. No seu longo dis 
curso em plenário, pronunciado no mesmo dia em que falow o Ministro francês Michel Debré, êle 
não provocor um entusiasmo espalhafatoso, pois é um orador de palavras medidas, sem dar impor 
tância aos recursos da oratória. No entanto, tudo o que disse na tribuna pesou sóbrio os demais: dis 
cursos e nas conversações de bastidores 


A. H. Jamal 


Manuel: Acosta Bonilla - 









LUTA 
Muannol Acosta Bonilla, ou simplesmente 
Professor Bonilla — como é chamado pelos seus 


Pai de um menino de tres anos que, com 
suas peraltices, nnimava os programas sociais das 


Michel. Debré | 3 





Aplaudido porcuns e discutido pela miunia 
riuvo deixar o plemiriona manhã de târça-feira, 
após um discurso até ali aguardado com grande 
expectativa, o Ministro da Economia e Finanças 
dao França, Sr. Michel Debreé, voltou is manches 
tes dos jornuis 24-horas depois: quando tomou, 
repentinamente, o avido de volta a Paris, onte 
cipando a viagem de três dias; Doze horas após 
o embarque do Ministro Michel Delré, a Em» 
buixade da França: divulgou wma declaração sua, 
na qual ele alegava para q viagem “razões de 
orilem pessoal”, 


David Horowitz 
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Krister Wickman 





De repento, o homem mais.móço dentre os 
Ministros enviados ao Rio pelos puises de moes 
da Jorte — que são, de certo modo, os donos do 
Fundo — adquiria nas páginas dos jornais uma 
importância que ninguem lhe tinha dudo; Kris. 
ter Wickman, de 43 anos, Ministro sem Pasta da 
Suécia para Assuntos de Indústria, saiu de uma 
reunião secreta do anoitecer de segunda-feira co« 
mo nôvo Presidente do Grupo dos Dez. Na lista 
de delegados do seu país, êle era o terceiro hos 
mem na ordem de importância. Ministro extraor- 
dinrio, elo vinha; precedido por nomes até ali 
mais importantes na hierarquia do FMI, 


À posição de Israel na Reunião do EMI-BIRD merecou o respeito unânime das delegações 


mulheres dos Governadores durante sua estada 
no Rio, o Ministro dos Finanças da Tanzânia, 
Sr. A. H. Jamal, assumiu uma liderança destaças 
du entre os países africanos de lingua inglêsa, 
ao pronunciar seu discurso na primeira sessão 
plenária da XXI Reunião Anual do FMI-BIRD. 
Suas posições em relação aos problemas dos pai 
ses subilesenvolvidos quebraram a tradição dos 
puíses de origem inglêsa da África de seguirem 
us atitudes assumidas pelos delegudos do Reino 


jovens assessóres — passou a ser notícia na Rey 
nião do FMI — BIRD quando os jornalistas son 
beram que-êle seria o intérpreto dos lutinqames 
ricanos na anúlise das relações entré êstes paises 
e o BIRD, Sempre: sorridente, o Ministro du 
Econoniia de Honduras conseguiu agrupar em 
tórno do sew nome as atenções dos jornalistas, 
principalmente. porque nos: finais das reuniões 
sempre tinha algo de nóva a contar, Sômente fêz 
segredo, atoa última hora, do sou discurso, que 


presentes porque foi o único pnis.a defender as reivindicações generalizadas dos paises subdesens 
volvidos, ao mesmo tempo em que podia apresentar à Junta de Governadores das organizações finan- 
coiras internacionais uma experiência bem sucedida no campo do desenvolvimento econômico e tecnos 
lógico, Esta posição foi defendida pelo Governador do Banco de Israel, Sr, David Horowitz, que de 
pois de pedir nos paises industrializados que ajudassem o acesso dos paises subdesenvolvidos ao mera 
codo livre de capitais, e que investissem cada vez mais no. seu desenvolvimento econômico, mostrois 
com dados que, em matéria 'de assistência técnico, seu pais prestou aos paises subdesenvolvidos uma 
ajuda duas vêzes maior do que a Organização Européia de Comércio e Desenvolvimento — “o 


Unido, mereceu os aplausos de todo o plenário, 


Janko Smole 






X 


Único representante socialista do Leste Europeu na XXII Conferência do FMEBIRD, o Minis 
tro de Finanças da Iugoslávia, Sr. Junko Smole, tomou posição clara em defesa dos países subdo- 
senvolvidos, incluindo o grupo africano, Propôs ao FMI, assumindo uma posição coincidente com 
os anseios do grupo de países africanos, a adoção de uma: política mais flexível para a utilização dos 
seus recursos tradicionais, bem como das novas reservas a serem 'erinlas dentro 'de deis anos. 4 
exposição do Sr. Junko Smole sintetizou tôdos as aspirações ie reivindicações do terceiro mundo, 
composto por 77 nações em processo de desenvolvimento. Deixou a tribuna do MAM, lançando um 
dilema à consciência do Grupo dos Dez; “ou incremento imediato das reservas. monatárias ou 
financiamento em larga escala dos plinos de desenvolvimento”, Defendeu um critério mais. liberal 
para a utilização dos recursos do FMI pelos países subdesenvolvidos, sugeriu o aumento dos recursos 
da AID e propós co BIRD uma ajuda mais efetiva aos puíses pobres, 





clube das nações mais ricas do mundo”, 


Joyce Kibunja 
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Joyce Kibunja, secretária da delegação afri« 
zana há quatro meses, exerceu Junção importar 
te dentro da XXI Conferência do PMI — BIRD. 
Manuseando cêrca de 1 300 documentos de 37 
paises, forneceu apoio logístico às posições afris 
cunas no plenário do MAM e, simultâncamente, 
contribuiu com os delegados mostrando nós pare 
ticipantes que, apesar da estrutura tribal, já exis 
te uma civilização pujante na sffrica. Excestralane 
te secundária em Nairobi e Londres, estenogras 
fa, datilógrafa e poliglota, Joyce. Kibunja traba 
lha na sede do FMI, em Washington, nssesso 
rando o grupo africano que integra o FMI. 


David Rockefeller : 





Embora não tenha participado: diretamente 
da XX Reunião Anual das Juntas de Governas 
doresdo BIRD e do FMI, o Presidente do Chase 
Manhattan Bank e um dos homens mais ricos de 
múundo, Sr: David Rockefeller, foi uma. dus pres 
senças mais: marcantes da conferência. Sua polese 
tra sôbre à participação dos bancos comerciais 


“ no desenvolvimênto econômico dos países po 


bres, sob o patrocínio da Fundação Per Jacobs 
son, no Hotel Glória, sábado passado, fixou di. 
retrizes novas sóbre o comportamento dos inves 
tidores privados nestes paises e fêz o Presidente 
do BIRD modificar trechos de seu discurso, 





Cartas 


dos leitores 


Engano e reparo 

“No seu brilhante artigo 
de domingo último — bri- 
lhante, aliás, como de cos- 
tume — Barbosa Lima So- 
brinho cometeu úm peque- 
no equivoco histórico, ao fa- 
lar sôbre a personalidade 
invulgar de Carlos de Lima 
Cavalcânti e a sua atuação 
pré-revolucionária em 1930, 
Referindo-se go jornal fun- 
dado no' Recife por Lima 
Cavalcânti,: e que foi, de 
tato, « grande alavanca da 
Revolução em todo'o Nor- 
deste do Brasll, disse Bar= 
bosa- Lima: “o Diário da 
Manhã, que êle criara e di- 
rigira, com alguns rapazes 
de talento, como Alvaro 
Lins, José de Sá e Osório 
Borba, havia sido...” E aí 
é que está o equívoco: Ál- 
varo Lins — sem que isso 
importe na menor restrição 
ao seu talento — nunca, ja- 
mais, em tempo algum, nem 


antes nem depois de 1930, - 


em qualquer das fases ngi- 
tadas do jornal, fez parte, 
direta ou indiretamente, do 
Diário da Manhã. (...) 
Quanto ao nunca bastante 
lembrado Osório Borba, 
também não fêz púrte, êsse 
grande brasileiro, da reda- 
ção do jornal em Pernam- 
buco: fol, sim, o seu corres- 
pondente aqui no Rio, an- 
tes e depois de 30, quando 
eleito Deputado federal. 

Lindolfo Costa — Rios 
GB.” 


Moradias Clandestinas 


“Está congestionado 
o trânsito de veiculos, e de 
pedestres também, na Pra- 
ca Saenz Pefia. Pontos fi- 
nais de numerasas linhas, 
obras que se eternizam, fi- 
las indianas... A autoriza- 
ção do Sr. Governador exis- 
te, a Garagem Batista foi 
expropriada, e foi planifl- 
cado o terreno do antigo 
Centro de Saúde à Rua De- 
sembargador Isidro. Para 
o descongestionamento da 
Praça Saenz Pefia, tudo pre- 
parado, instalam-se na an= 


tiga garagem os empregados, 


da SURSAN, ní construindo 
seus apartamentozinhos,.. 
. Ranulto Pereira da Silva 
— Rio, GB.” 


Contrabando de doações 


“No JB do último dia 14, 
lemos, sob c título Doações 
no Sul Servem a Contra- 
bando: “anunciou-se on- 
tem nesta Capital que se- 
rão iniciadas investigações 
sobre doacões de entidades 
internacionais para institul- 
ções de caridade gaúchas, 
pois as autoridades suspei- 
tam. que sejam utilizadas 
para a - realização de” con- 
trabando”, 
assunto tem ligação com 
vários anúncios saídos na 
imprensa de abril dêste ano, 
entre os quais destacamos 
um no Correio da Manhã 
de 16 de abril de 67, e que, 
sob o título Atenção, Asilos 
e orfanatos para criancas 
pobres dizia: “entidade in- 
teressada em fazer doações, 
exclusivamente a asilos ,& 
orfanatos -para crianças 
desvalidas, pede que se can- 
didatem os interessados, 
Cartas para o.n.º 73069 na 
portaria dêste jornal, 

Onofre Neri Monge — Rig, 
GB.” 


Sobre o nôvo D. João 


“Com referência fo Inte- 
ressante. noticiário que- o 
JORNAL DO BRASIL publi- 
cou relativamente a atos, 
carias e bilhetes de D. João 
VI, recentemente encontra- 
dos nos arquivos nacionais, 
creio ser do interêsse geral 
trazer os seguintes esclare- 
cimentos! muito poucos his- 
toriadores se detiveram em 
estudos relativos à formação 
da Polícia Cívil no Brasil. 

A Escola de Polícia do Es- 
tado da Guanabara, desde 
1950, vem compilando mas 
terial a fim de ilustrar uma 
cadelra lecionada a comis- 
sários de Polícia, e que tem 
o título de A História da 
Policia; a pessoa de D, João 
VI nunca foi subestimada 
nem nunca adaptada à ver- 
são que alguns cronistas lhe 
quiseram emprestar de mo- 
narca displicente e como- 
dista; a circunstância de 
ter sido seu Intendente Ge- 
ral de Polícia o Conselheiro 
Paulo Fernandes Viana, 
fundador da Policia Civil, 
fêz com que êsse período vi= 
tal da História da Polícia 
fósse pesquisado em pro- 
fundidade; pôde-se então 
verificar com surprêsa e nd- 
miração como êsse: Inten= 
dente Geral de Polícia, qua- 
se sem orçamento, e autên=s 
tico improvisador de um 
mecanismo policial, conse- 
gulu dar a seu Rel um efl= 
ciente serviço: de informa- 
ção, através de uma estru- 
tura altamente atuante, pa- 
Ta a época, de esplonagem 
e contra-esplonagem; o Rio 
de Janeiro de então era um 
agitado centro de esplona- 
gem, Agentes bonapartistas, 
agentes inglêses, agentes ese 
panhóis, aventureiros pla- 
tinos e outros mais aqui 
mantinham seus contatos, 
seus núcleos conspiratórios 
e aqui vinham colher dados 
€ informes. 

Fernando Bastos Pereira, 
Professor de História da 
Polícia na Escola de Polícia 
da Guanabara — Rilo-GB” 


Cremos que o 


JORNAL DO BRASIL 


Rio, 30 jdo setembro de 1967 ; 


Diretor-Presidente: 
O, Pereira Carneiro 


Diretor: 
AL F. do Nascimento Brito 


Eaitor-Clhets: 
Alberto Dines 


Apropriação Indébita | 


Um estranho silêncio paira sobre a questão 
das gigantescas dívidas de certas émprêsas para 
com à Previdência Social. O culto dêsses débitos 
é insinuado em palavras mais ou menos misteri- 
osas, mas a relação clara e franca de seus montan- 
tes não aparece. Noticia-se agora que o Mimistro 
Passarinho encaminhou ao Deputado Sabiá infor- 
mações pormenorizadas sôbre o assunto. Mas n 
verdade continua escondida numa inexplicável 
gaiola de mistério e discrição. O povo tem direito 
de saber o que está ocorrendo. O débito corres- 
ponde não só ao pagamento devido pelos empre: 
gadores mas também à arrecadação proveniente 
de milhares de empregados é que foi objeto de es- 
camoteação por-parte de emprêsas responsáveis pe- 


lo seu encaminhamento aos cofres da Previdência 


Social. Trata-se, assim, de uma 'sonegação que se 
reveste de aspectos especialmente criminosos que 


lhe dão o sentido muito mais grave do que o de: 


simples divida fiscal não paga. 

A universalidade é um característico essen- 
cial da tributação por parte do Estado, Os impos- 
tos, as lixas, us contribuições compulsórias para 
com q erário são gerais. Todos, pessoas físicas 
ou jurídicas, sôbre que incidem, têm a  obri- 


gação de efetuar q'seu pagamento nos prazos le. |) 


+ a « - ds D 
gais. O Govêrno tem na execução da divida ativa 
o remédio legal para fazer valer os seus direitos 


junto aos devedores recalcitrantes. Isso se aplica | 


a qualquer gênero ou espécie de tributação. Não 
se compreende assim que as autoridades respon- 
sáveis dêem um tratamento privilegiado nos deves 


Integração 


Iniciou-se ontem, quando ainda se percebiam 
os ecos das decisões do FMI, a I Reunião Latino- 
Americana para o exame das implicações finan. 
ceiras do processo de integração econômica regio- 
nal. À Declaração dos Presidentes da América 
Latina, de Punta del Este, preocupon-se em carac- 
terizar como exclusivamente latino-americana a 
decisão de constituir o Mercado Comuin regional. 
Afirmou, ademais, textualmente que “a integra 
ção deve estar plenamente a serviço da América 
Latina, o que exige o fortalecimento da emprêsa 
latino-americana, mediante vigoroso apoio finan- 
ceiro e técnico que-lhe permita desenvolver-se e 
abastecer de forma eficiente o mercado regional”, 

A assinatura do Presidente dos Estados Uni. 
dos na Declaração afasta qualquer hipótese apres- 
sada de antismericanismo. É preciso recordar que a 
“auto-ajuda” foi um dos princípios básicos fixados 


pelo Presidente Kennedy para a Aliança para o: 


Progresso — e justamente aquêle que maiores di- 
ficuldades encontrou para sua implementação, 
Em 1965, quando a impetuosidade do Presidente 
do Chile pretendeu a criação de wma entidade 
supranacional para presidir a ALALC, fez-se sen. 
tir, de imediato, a reação do Brasil, Entendíamos 
que nenhum país poderia alienar seu poder de 
decisão sôbre o comando do desenvolvimento na- 
cional. A integração teria que ser mantida sob 
contrôle direto e exclusivo dos países participan- 
tes do processo. 


Quando da assinatura do Tratado de Monte. 


vidéu, propalava-se que o programa de liberação : 


comercial seria implementado às custas do mer- 
cado brasileiro. Era, sem dúvida, uma aspiração 
natural de nossos parceiros e, entretanto. teve res- 
posta firme na política seguida pelo Brasil na 
ALALC. 

Igual contrôle e igual apoio ao interesse na- 
cional há que ser mantido com maior razão nas 


| 


dores faltosos para com a Previdência Social, Se 
as dificuldades financeiras que atravessam certas 
emprêsas justificassem o adiamento da cobrança 
de dívidas dêsse tipo, a mesma tolerância teria que 
ser admitida com relação a outros débitos fiscais, 
Teriamos assim um carnaval de ivresponsabilida- 
de, em que a ineficiência, a má administração e à 
desonestidade seriam premiadas com uma verda- 
deira;moratória fiscal. A emprêsa privada não é 


um pequeno mundo à parte, egoisticimente alheio - 
ao interésse da Nação. Os tributos pugos pelo em 
presário privado constituem a base financeira dn, 


munutenção do Estado e são, a sua contribuição 
para a estabilidade e o progresso dêste. O regime 
de leniência com o devedor crônico e recalcitrante 
é desestímulo para a emprêsa consciente de suas 
obrigações fiscais, ea desmoralização de tôda a 
estrutura financeira do Estado, que repousa sôbre 
a sua capncidade de tributar e de cobrar o que 
lhe é devido. O re 

À contemporização do Govêrno com os deve- 
dores da Previdência Social já ultrapassou as raias 
do tolerável; À única explicação. possível é agora 
a ação imediata, atruvés da Justiça, para a exe 
cução da dívida fiscal. E no diálogo entre o Mi- 


nistro Passarinho e o Deputado Sabiá é preciso ' 


que não se esqueça de mencionar a existência no 
Código Penal de um artigo específico que se apli- 
ca ao desvio dos fundos arrecadados dos trabalha- 
dores pelas emprêsas faltosas. É o que trata de 
apropriação indébita, 


e Emprêsa 


etapas mais avançadas e complexas da integração 
econômica, Existem justas preocupações de que os 
Tluxos de investimentos e ajuda externa venham a 
ser, com a estruturação do Mercado Comum, re- 
orientados em prejuizo do Brasil, É natural que 
nesse sentido pressionem aquêles países com menor 
capacidade para atrair capitais e que sempre aspi- 
raram a um desenvolvimento às expensas do de- 
senvolvimento do Brasil. O interêsse Intino-ame- 
ricano não é ainda o substituto para o interêsse 
nacional e, na medida em que não tenhamos con- 
trôle direto do que se convencionou chamar “im- 
plicações. financeiras do processo de integração 
econômica”, estaremos correndo o risco de que au 
progresso harmonioso da América Latina seja sa- 
crificado o progresso do Brasil. 

Esta é a importância da' reunião em curso. 
Acresce que a própria dinâmica do processo de 
formação de um Mercado Comum exigirá reajus- 
tamentos das economias nacionais e, no particular, 
haverá necessidade de prover as emprêsas com re- 
cursos para.se adaptarem às novas estruturas, À 
expansão dos mercados, ao mesmo tempo que pos- 
sibilitará uma melhoria dos índices de produtivi- 
dade, forçará as emprêsas a dimensões que, em 
muitos casos, superarão sua capacidade de mobi- 
lizar recursos no mercado latino-americano de ca- 
pitais. À referida Declaração dos Presidentes se 
preocupou em assegurar às emprêsas lútino-ames 
ricanas condições justas e equitativas para com» 
petir com as grandes emprêsas internacionais, re- 
forçadas pelos grandes recursos de suas matrizes, 
Para isso o empresário latino-americano terá que 
contar com o apoio financeiro e técnico indispen- 
sável ao desenvolvimento de suas emprêsas. 

A reunião que ora se inicia poderá ter uma 
influência decisiva no balizamento dos futuros ca- 
minhos da integração latino-americana em bases 
realistas e que preservem, ao mesmo tempo, os in- 
terêsses diretos do Brasil, 


Opção antiinflacionária 


O decreto assinado pelo Presidente da Repú- 
blica, na última reunião do Ministério, é uma ine- 
quívoca demonstração de que o Govêrno não pre- 
tende transigir: na linha de-combate à inflação. 

Ao limitar os dispêndios governamentais à 
moldura rígida mas segura do quadro orçamen- 
tário, o Presidente Costa e Silva dissipa as dúvi. 
das existentes env alguns setores e reitera, uma vez 
muis, a sua opção antiinflacionária. - 

A divisa da humanização, ostentada pelo Pre- 
sidente da República, não foi até agora conveni. 
entemente entendida em ponderáveis parcelas da 
opinião pública nacional. 

Para alguns, e infelizmente muitos, a huma: 
nização significaria o abandono da disciplina rígic 
da e quase espartana inaugurada no País com a 
administração Castelo Branco, e a qualquer custo, 

Esta confusão gerou, no espírito de muitos 
saudosistas, esperanças que o decreto da última 
reunião ministerial deve liquidar de uma vez 
por tôdas, ; 

A humanização, seja o que fôr, não é nem 
poderia ser vinculada à idéia de abandonar a meio 
caminho uma luta empreendida com sacrifícios 
igualmente divididos por tôda a Nação. 

Pretender que o Govêrno se arriscasse a com- 
prometer um esfôrço de três anos, em nome de 
uma duvidosa abertura sentimental alheia às frias 
leis da economia, não seria humanizar, mas cone 


tribuir para novas dilações no caminho da estabi. 
lidade econômica almejada, 

A desumanidade das atitudes firmes e cora- 
josas como esta que acaba de tomar o Govêrno é 
apenas aparente; mais desumano ainda é fechar 
os olhos à dura realidade com que nos defronta. 
mos enquanto se aplica ao povo doses maciças da 
morfina inflacionária, co 

Um Govêrno pode, certamente, ter nas suas 
relações: com a Nação um toque mais caloroso, 
me:os e módos de comunicação mais intensos; 
pode, em suma, aproximar-se, estar presente e tal» 
vez mais solidário com ns dificuldades que o Pais 
aqui e ali atravessa, com maior ou menor inten- 
sidade. CS smsem 


“Mas daí a consentir na desordem financeira, 


daí a .compaciuar com o caos inflacionário, vii - 


uma grande distância, A liquidação da inflação 
ainda é a nosta grande luta. Estamos hoje bem 
mais perto da vitória, e as indicações existentes 
são animadoras, porque comprovam que a estabi- 
lidade não é uma miragem ou uma utopia, mas o 
fruto de um trabalho paciente, obitinado e gobre- 
tudo corujoro, A decisão tomada pelo Presidente 
Costa e Silva foi uma decisão corajosa, indicadora 
de que o Govérno tem plena consciência das inen- 
sas responsabilidades que assumiu perante a Nas 
ção, e de que não teme agir em consegiiência, 
cumprindo o seu dever. 


Coisas da Política 





Cassado não poderá ter; 


“mem nome no jornal 


Brasília (Sucursal) — 
O Govêrno examina a 
conveniência de alterar 
indiretamente a Lei de 
Imprensa, a fim de prois 
bir qualquer referência a 
nomes ou a atividades de 
cassados no noticiário po» 
lítico. Segundo fonte ha- 
bilitada do Partido do 
Govêrno, a alteração ten. 
de a ser feita e se proces. 
suria mediante inclusão. 
de dispositivo específico 
no Estatuto dos Cassados, 
"Confirma-se, dêsse nio- 


“do, que: o: Ministério da 


Justiça trabalha na ela: 


“boração do Estatuto dos 


Cassados, a ser instituído! 
por decreto-lei. Confir. 
ma-se, também, que o ins- 
trumento legal de que 
pretende munir-se o Ma- 


“rechal Costa e Silva é ba- 


sendo no texto do Ato 
Complementar n.º 1, on- 
de se define como crime 
a atividade ou manifes. 
tação de cassado sôbre as. 
sunto de natureza politi- 
ca, e onde se regula o 
processo da decretação do 
confinamento. 

O Estatuto dos Cassa- 
dos deverá simplesmente 
desdobrar o Ato Comple- 
mentar n.º 1. Ào invés de 
um único crime, seriam 
definidos vários crimes 
que cubram as diferentes 
hipóteses de atividade e 
manifestação de cassado 
sôbre assunto político. 
Desdobrar-se-iiam, em 
consegiiência, as penas e 
os casos de co-autoria. 

O Ato Complementar 
n.º 1, em seu parágrafo 
2.º, considera crime tam- 
bém a divulgação de atos 
ou manifestações políti- 


cas dos cassados. Esse 


“preceito — que jamais 


foi cumprido, nem mes- 
mo na fase mais nervosa 
do Govêrno Castelo Bran» 
co — diz o seguinte: “Se 
o crime fôr praticado por 
meio de imprensa, rádio 
ou televisão, o responsá- 
vel pelo órgão de divul- 
gação será também pro- 
cessado e julgado pelo 
juiz singular e a pena se- 
rá acrescida de multa de 
100 mil e 1 milhão de 
cruzeiros” (velhos). 

Não haveria, portanto, 
grandes novidades no de- 
creto-lei em. preparo, 

O remanejamento, e até 
o agravamento da precei- 
tuação do Ato Comple- 
mentar n.º 1, não será tão 
importante como o gesto 
em si de revitalizar, pela 
edição de decreto-lei, 
uma legislação que é fru- 
to do discricionarismo e 
de cuja perempção o Go- 
vérno — se realwente 
editar o decreto-lei — es- 
tará convencido, 


Ação política 


Informa-se que o Go- 
vêrno capacitou-se de que 
não deve aplicar trata- 
mento de choque à frente 
ampla, como organização 
política. Haveria uma 
distinção sutil entre a 
frente, em nome da qual 
poderão atuar cidadãos 
que estejam em gõzo dos 
direitos políticos, e os 
cassados, que “não a in- 
tegram porque não po- 
dem integrá-la”; Contra 
a frente ampla, expressão 
de parcelas oposicionistas 
que podem se manifestar 


e atuar, o Govêrno usari 
o instrumental político, 
procurando mobilizar a 
ARENA, no Congresso e 
fora dêle. Em relação aos 
cassados, no entanto, não 
huveria contemplação. 
Estes serão mantidos, pe 
la adoção de providências 
drásticas, se fôr necessá- 
rio, na obediência total 
ao silêncio e à inanidade 
politica que lhes foram 
impostos como punição 
revolucionária. 


Dentro da frente am. 
pla, o Govêrno distingue 
onde a própria frente 
proclama o fundamento 
da unidade que pretende 
representar, Assim se ex. 
plica a elaboração do Es. 
tatuto dos Cassados. Seria 
a peneira por cujos cri- 
vos o Govêrno tentará se- 
parar o joio do trigo. À 
extensão das medidas re» 
pressivas dependeria da 
aliança oposicionista, pois 
se a ela insistir em juntar 
as duas partes o Govêrno 
estará disposto a coibir 
tanto as manifestações de 
cassados como as de não 
cassados, 


Complementado com a 
introdução do dispositivo 
destinado a vedar a pu- 
blicidade dos cassados, o 
projeto de estatuto esta- 
ria, agora, em condições 
de ser levado à deliberas 
ção presidencial pelo Mi- 
nistro da Justiça. À ques. 
tão seria, a esta altura. de 
oportunidade. É eviden- 
temente inoportuno, para 
a adoção dessa medida, o 
momento em que se 'rea- 
liza no Pais a reunião do 


FMI. 


Dunshee, cientista político 


Carlos A. Dunshee de Abranches 


Tiveram início em São 
Luís do Maranhão os 
preparativos para a co- 
memoração do centená- 
rio do nascimento de 
Dunshee de Abranches 
(João Dunshee de Abran- 
ches Moura), escritor, 
jornalista, parlamentar, 
historiador, jurista, pro- 
fessor e musicista, nascl- 
do naquela Capital e fa- 
lecido em Petrópolis, em 
1941, 

Entre as homenagens 
projetadas ao polígrafo 
maranhense, figura um 
concurso público sôbre 
a sua vida e a sua 
obra. O material exis- 
tente sôbre êle é dos 
mais abundantes por- 
que Dunshee deixou 
cêrca de uma centena de 
livros muitos já editados, 
outros reunindo publica- 
ções esparsas e alguns 
ainda inéditos, 

Sua filha, a Condêssa 
Pereira Carneiro, vem 
publicando as Obras 
Completas de Dunshee, 
ora no sexto volume, e, 
prepara para o ano da 
centenário o lançamento 


- de mais alguns, bem co- 


mo de uma bio-bibliogra- 
fia, com base nos elemen- 
tos preparados pelo pró- 
prlo escritor. 

"Além desta; vasta ma- 
téxia-prima, os interessa- 
dos: encontrarão alguns 
ensaios biográficos e es- 
tudos da obra de Dun: 
shee, de caráter esparso, 

Todavia, ninguém de- 
dicou ainda à obra de 
Dunshee o estudo siste- 
mático que ela merece, 
por sua extensão e quali- 
dade. 

Vários trabalhos do au- 
tor da Setembrada e do 
Cativeiro têm sido louva- 
dos pela crítica, pelo que 
representam para a his- 
Lória das nossas institui- 


“ções republicanas, mas 


continua inexplorada a 
análise dos escritos de 
Dunshee, à luz da Ciên- 


cia Política, de que êle 
foi um dos precursores 
no Brasil, por influência, 
entre outros, de Emile 
Boutmy, cujas obras co- 
nhecia a fundo e citava 
com frequência. 

NA Tiusão "Brasileira, 
Govêrnos e Congressos 
da República (2 volu- 
mes), O Golpe de Estado, 
Atas e Atos do Govêrno 
Provisório, A Revolta da 
Armada e a Revolução 
Rio-Grandense (2 volu- 
mes) e os estudos reu- 


“nidos, após a morte 


de Dunshee, nos 2 vo- 
lumes intitulados Rio 
Branco e a Política Ea- 


terior do - Brasil, são li- 
vros que, se publicados 
hoje, seriam lidos e cata- 
logados mais como pro- 
duções de um cientista 
político do que de histo- 
riador ou jornalista. 

Tão importantes, como 
os acima citados, do 
ponto-de-vista da serie- 
dade e originalidade do 
trabalho de pesquisa, de 
documentações e de in- 
terpretação dos fatos po- 


“ticos da época, são al- 


guns outros estudos iné- 
ditos de Dunshee, que 
abrangem a nossa vida 
pública, na primeira dé- 
cada dêste século. 

Por exemplo, na trilo- 
gia O Livro Negro, O Li- 
vro Verde e O Livro 
Branco, Dunshee. inves- 
tiga, relata, documenta e 
analisa as causas da ci- 
são do Partido Republi- 
cano Federal, a história 
da formação do Partido 
de Prudente de Morais e 
os acontecimentos que 
vão da chamada Concen- 
tração Republicana até a 
eleição de Rodrigues Al- 
ves. 

A Ciência Política era 
praticamente desconheci- 
da no período em que 
Dunshee escreveu as 
obras citadas, mas a ino- 
vação dêsse tratamento 
técnico-científico, dado 


” 


por Dunshee aos Tatos 
políticos, foi percebida e 
assinalada por alguns es- 
píritos argutos, consa- 
grando-o no jornalismo e 
no Congresso, 

Alcindo Guanabara, 
comentando a estréia de 
Dunshee na tribuna da 
Câmara dos Deputados 
em 1905, depois de afir- 
mar que no Brasil “o jor- 
nalismo não conduz a na- 
da” e que todos espera- 
vam do nôvo parlamen- 
tar “uma oração sôbre 
qualquer tese de Direito 
Público”, escreveu: 
“Grande modificação se 
está fazendo nos hábitos 


p nas inclinações dos es» 
píritos: Dunshee de 
Abranches faz um dis- 
curso técnico sóbre a 
questão econômica, estu- 
da-a na parte em que ela 
interessa ao Estade que 
representa, cita fatos, 
alinha cifras, raciocina, 
apresenta conclusões e a 
Câmara o aplaude e à 
imprensa o consagra: 
Ora viva Deus, que algo 
temos caminhado”. 

Vieira da Luz, ao to- 
mar posse da cadeira que 
tem Dunshee por patro- 
no na Academia Mara- 
nhense de Letras, ressal- 
tou o mesmo aspecto ao 
dizer que Dunshee “fêz 
todos os gêneros, enfim 
literatura, arte, ciência e 
política...” é 

Recentemente, R. Ma- 
galhães Júnior, no livro 
sôbre- Deodoro, qualifica 
Dunshee como “o escri- 
tor. político” e cita treze 
vêzes algumas das obras 
acima mencionadas. Na 
dedicatória com que ofe- 
receu o seu documenta- 
do estudo sôbre o funda- 
dor da República a um 
neto de Dunshee, R. Ma- 
galhães Júnior assinala 
que “êste livro: dificil- 
mente poderia ter sido 
escrito sema valiosa con+ 
tribuição reunida nos li- 
vros de seu avô”. 
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4 ÚLTIMA RECEPÇÃO 


Dea, 





Mais de três mil convidados participaram ontem à noite, no 
mais conhecidos artistas nacionais — que o Ministro das Relações 
Sr. Rui Leme, ofereceram aos participantes da Reu 





Copacabana Pálace, da rec 
Exteriores, Sr, 





Roe 


+» Magalhães Pinto, 
nião Anual do FMI-BIRD - 





epção — jantar e show com alguns dos 
e o Presidente do Banco Central, 


O que sobrou depois que a reunião acabou 


Um sapato presumivelmente per- 
tencente ao Delegado de Quênia 
e esquecido no plenário, três cha- 
péus de homem, diversas capas de 
chuva, pastas com documentos, um 
cachimbo e diversas passagens for- 
maram a grande maioria dos obje- 
tos encontrados pela sessão de 
achados e perdidos, que funcionou 
no Museu de Arte Moderna em 
auxilio aos delegados da Reunião 
do Rio. 


O serviço de seguranca funcio- 
ncu sem qualquer Incidente. Os 
tris mil homens de tôdas as orga- 
nizições policiais federais e esta- 
cduais do País receberam ordens ex- 
pressas para “nada comentar, em 
servico ou fora déle, sóbre a Re- 
untão, o Brasil, o Rio, as autorida- 
des, « situação política, a adminis- 
tração local ou outras questões que 
digam respeito à vida nacional ou 
de qualquer outro lugar”, 


ACHADOS E FERDIDOS 


Cinco móças, contratadas espe- 
cinlmente para guardar os objetos 
pessoais dos delegados, encerraram 
ontem o expediente iniciado há sels 
dias convencidas de que “a mente 
humana é realmente algo de notá- 
vel e que é preciso funcionar em 
uma sessão como esta para saber 
até que ponto vai o esquecimento”. 


Enquanto o sapato fleava aban- 
cdonado no melo do plenário, um 
cachimbo era encontrado pendu- 
rado em uma janela, as capas nos 
sofás, as pastas com documentos 
dentro dos táxis e os livros nos 


mais variados lugares, inclusive nos 
banheiros e stands de café. 


VANTAGEM DO JAPÃO 


O Instituto Brasileiro do Café la- 
mentou que algumas pessoas te- 
nham levado, possivelmente como 
recordação, as xicaras importadas 
do Japão, Ao todo, o IBC perdeu 
380 xícaras das três mil adquiridas, 

Dutante os 10 dias da Reunião 
do Rio, o Instituto Brasileiro do 
Calé serviu cêrca de 20 mil xicaras 
diárias, no total de 150 quilos de 
café, em seus três starts. 


POSTO MÉDICO 


O pósto médico instalado no 
MAM atendeu a cérca de 1200 pes- 
soas, a maloria com distúrbios res- 
piratórios provocados pelas súbitas 
mudanças de temperatura e cor- 
rentes de vento. 

Com dois cirurgiões, dois cli- 
uicos e dois cardiologistas, o pôsto 
médico só atendeu a dois casos 
graves: amigdalite aguda, que obri- 


- gou p paciente a ser internado em 


uma casa de saúde, e hemorragia 
provocada por corte. Apesar de os 
trabalhos terem terminado ontem, 
o pôsto médico continuará tunclo- 
nando até o dia 13, quando tódas 
us delegações já terão regressado. 

O Banco do Brasil fêz um mo- 
vimento de cêrca de NCr$ 600 mil. 
O Banco do Estado da Guanabara 
calculou seu movimento em mais 
ou menos NCr$ 650 mil; só ontem a 
agência comprou US$ 10 mil. 

As agências de turismo cobra- 





Mulher de banqueiro 


lança um biquíni 


estampando 


Farlidária da tese de que q 
inovação deve ser uma das 
principais características femi- 
ninas, a mulher do banqueiro 
norte-americano Marshal Wal- 
ker Jr. proprietário da Ame- 
rican Express Company, Sra 
Beatrice Walker, lançou ontem 
na piscina do Copacabana Pa- 
lace um biquini, que difteria dos 
demais no estampado, onde 
cheques de viagem e cartões 
de crédito misturavam-se com 
moedas e notas nacionais c 
estrangeiras. 


Filha de colombinhos, pro- 
prietária de uma cndeia de re- 
vistas de turismo com ramifl- 
cuções em quase todo mundo 
e estudante de português no 
Consulado do Brasil em, Nova 
Jorque, a Sr* Bentrice Walker 
disse ontem no JB qee uma 
das grandes vantagens da 
XII Reunião do Fundo Mone- 
tário Internacional fol n de 
ter exibido nos estrangeiros o 
que o Brasil pode mostrar em 
matéria do civilidade e de boa 
arquitetura. 


ATRAÇÃO 


Desde as primeiras horas 
da manhã, quando passou pe- 
la piscina do Copacabana Pa- 
Jaco exibindo o original maiô, 
a mulher do banqueiro Mar- 
sbal Walker Júnior, uma das 
principais figuras no mundo 
Tinanceiro norte-americano 
presentes & reunião do FMI, 
foi uma atração À parte. Não 
só 05 garçons deixaram os seus 
afazeres para observar seus 
trajes, como até alguns ba- 
nhistas que se encontravam na 
praise correram até o Copaca- 
bana Palace para ver a novi- 
dade que, segundo a Sr,* Wal- 
ker Jr. ainda áste ano deverá 
ser usado pelos cariocas. 

Ela mesma confeccionou o 
maiô e coube a seu marido 
imprimir os desenhos na fas 
zenda. Para combinar, tanto o 
chapéu como n saída de ba- 
nho têm. impressos iguais, Be 
& Íúéia pegar, ela diz que val 
lançar a moda em vestidos e 
goias, Em sua casa as colcãas 
também têm estampados che- 


cheques 


ques de viagens, moedas e car 
tões de crédito. — É como ese 
tar deitada em dinheiro — 
disse. 

Muito nlegre, comunicativa 
mãe de dois filhos já estudans= 
do em universidade, a Sra, 
Bentrice Walker considera-se 
uma mulher feliz pprque não 
tem empregadas, fazendo ela 
mesma todo o serviço de casa, 

— Acordo cedo, arrumo ns 
“erjanças” para a Untversida- 
de, arranjo a casa e depois ptis- 
so o cia no Consulado do Bra- 
sil, onde estudo português, 

Ao contrário de suas compa- 
nheiras de viagem, o Brasil pa- 
ra a Sra, Walker Junior não 
foi nenhuma surprêsa nem ela, 
chegou aqui procurando pela 
selva. Para se atualizar com o 
que vai pelo munido ela compra 
revistas estrangeiras, onde fica 
sabendo de tudo, Conhece tô- 
da a América Latina e já-per- 
correu vários pnises da O- 
pa, Isso n faz conhecer muita 
colsa sóbre o Brasil, embora 
seja à primeira vez que vem 
aqui. 


ARQUITETURA | 


O que mais a impressionou 
no Rio foi o quê classificou de 
“a grandeza da arquitetura de 
vocês, onde o velho se mistu- 
Ta no nóvo numa harmonia di- 
fisil de encontrar em auniquer 
outro lugar." Também ao con= 
trário de suas companheiras, a 
Sra, Walker Jr, não estranhou 
a comida enrloca, No recente 
passeio que fêz à Ilha de Bro- 
coló, como convidada do Gos 
vérno estadual, foi uma das 
que mais se divertiu com o vãs 
tapá à baiana e o arroz à cas 
rioca. 


Em sua bagagem de volta à 
Nova Iorque, leva inúmeros dis= 
cos de bossa nova — que ela 
já conhecin através de espe- 
táculos brasileiros — e uma de 
suas prováveis visitas será à 
Escola de Samba Unidos de 
Vila Isabel, Sua próxima vins 
da ao Rio será em fevereiro, no 
Carnaval, que ela já conheca 
pelos filmes e por fotografina, 


NADANDO EM DINHEIRO 


» 


O biquini da Sra 


ram NCr$ 320,00 para levar qual- 
quer pessoa a Brasília, de avião, 
Quem querla ir até Ouro Prêto ti- 
nha de pagar NCr$ 360,00 e NCtS 
220,00 é quanto estava sendo co- 
brado para levar o interessado até 
São Paulo. Um passeio contornan- 
do as praias cariocas e fluminen- 
ses, com parada para banho em 
Jurujuba, almôço frio servido a 
bordo, custou NCr$ 37,50 na classe 
de luxo, e NOr$ 24,50 na classe tu- 
rista. “Jantar a bordo, em passeio 
tranaiilo, avistando a Cidade ilu- 
minada e com música suave”, 
custava NCr$ 43,00, 


ALIMENTAÇÃO 


O restaurante do Museu de Ar- 
te Moderna vendeu duas mil garra- 
tas de reirigerantes; 500 quilos de 
pão, 100 quilos de manteiga, 100 
litros de creme de leite, uma tone- 
lada de carnes diversas, 300 quilos 
de diversos tipos de cereais e 500 
quilos de legumes 


O vinho estrangeiro não fol 
utilizado mas em compensação o 


“restaurante do MAM vendeu 500 


garrafas do nacional. Foram con- 
sumidos 36 litros de uísque, 500 
quilos de peixe, 


PINTURA E TELEGRAMAS, 


O stand instalado pelo Musei 
de Arte Moderna para vender qua- 
dros, livros e gravuras com paisa- 
gens brasileiras, vendeu poucas 
pinturas dos autores nacionais, a 
mesmo não acemtecendo com as 
gravuras, dicionários e livros turis- 





Ao pi vv ATA Ê : 
Walker, Jr, com cheques des viogem foi sucesso na piscina do Copa 


ticos. Os orientais e os africanos 
olharam mais do que compraram 
enquanto o norte-americano eo 
francês faziam do stand um ponto 
de encontro e de bate-papo. 


O Departamento de Correlos e 
Telégrafos vendeu oito mil secs 
comemorativos da Reunião, passou 
1500 telegramas, sendo que o meis 
caro foi para o Ceilão e custou 
NCr$ 1200, As agências telegráfi- 
cas mandaram cérca de 50 mil pa- 
lavras cada uma nêsses últimos 
dias e o número de cartas enviadas 
alcançou n casa das 20 mil. 


TELEFONES 


Duas mil ligações telefônicas 
em 10 minutos fol o recorde repis- 
trado pelo Departamento de Co- 
municações da Reunião do Fundo 
Monetário Internacional, a cargo 
do engenheiro Luís Edmrindo Ga- 
lante. 


A elaboração do sistema de co- 
municições exigiu um ano de tra- 
balho ininterrupto, sendo preciso 
três meses: para a sua instulação, 

Selscentos ramais, com 1100 
telefones, foram instalados no Mu- 
seu de Arte Moderna, no Hotel 
Aeroporto e em 17 outros hotéis, 
emprêsas de notícias, de teleconu- 
nicações Internacionais e em todos 
os setores de segurança federal e 
estadual, 








Tempo será 
bom hoje 
e amanhã 


O tempo deverá se apre- 
sentar bom no fim de se- 
mana, segundo o Serviço de 
Meteorológia, porque a fren- 
te fria localizada no Sul do 
País avança com lentidão e 
tende a permanecer seml- 
estacionária no melo do ca- 
minho, A frente alcançou 
Santa Catarina na tarde 
de ontem, provocando em 
alguns lugares forte nebu- 
losidade e precipitações, 


Decoração do 
carnaval já 
em concurso 


A Secretaria de Turismo Sã 
está se preparando para a rea= 
lização dos festejos carnava- 
lescos do próximo ano, e, nes- 
se sentido, o Sr. Carlos de 
Laet baixou ato regulementan- 
do o concurso público para a 
decoração da -Cldnde, e qual 
abrangerá as Avenidas Presi- 
dente Vargas, Rio Branco, Pra- 
ças Pio X e Onze de Junho, 
Largo da Carioca e Praça Flo- 
riano, 


As inscrições estão abertas n 
partir de hoje e serão encer- 


«redes no di. 6 de novembro, 


podendo os interessados fnzé- 
Ins.na Run São José, 90, 19,º 
andar, das. 12 às 17 horas. O 
Juigamento dos projetos» serê 
feito por uma comissão iínte- 


“ grade de representantes do Mu- 


seu de Arte Moderna, Escola 
de Belas-Arles, Associação dos 
Cronistas  Carnavalescos, 
Assembléia Legisintiva, Secre- 
tnria de Turismo, Instituto dos 
Arquitetos do Brasil, Secreta- 
ria de Educação,  Musei ta 
Imagem e do Som e do Go- 
vernndor do Estedo, 


A INSTRUÇÃO 


A instrução baixada estabe- 
lece, ainde, que os motivos dos 
projetos deverão ser de livre 
imaginação e completos em 
seus detalhes de execução e 
previsão orçamentária, Aos 
vencedores, segundo e terceiro 
colocados, serão pagos prémios 
pelos trabalhos apresentados, 
ficando a importância a ser 
atribuída a cada um condicio- 
nada & Le! Orçamentária do 
próximo ano. 


D. Sara 
foi conhecer 
Hamarati 


Brasilia (Sucurzo!) — AQ 
mesmo tempo que dois in- 
dios caralés e um grupo de 
alemães, Dona Sara Kublls- 
chak visitou, ontem à tar- 
de, pela primeira vez, o Pa- 
lácio do Itamarati, achando 
que Niemeyer conseguiu com 
essa obra superar-se mais 
uma vez, principalmente no 
traçado das colunas, 


Dona Sara não quis falar 
das inlenções do ex-Presi- 
dente quanto-a frente am- 
pla, mas disse que éle volta- 
rá ao Brasil em fins de ou- 
tubro ou no início de no- 
vembro, depois de suas con- 
ferências em universidades 
da França e da Itália 
sob o tema Desenvolvimen- 
to. Quando voltar, espera 
que êle possa trabalhar nas 
duas firmas construtoras 
que organizou com seus 
genros, 


Lira reúne 
Álto Comando 
no dia 5 


O Ministro do Exército, Ge- 
neral Lira Tavares, marcou pa- 
ra o próximo dia 5 do outubro 
& reunião do Alto Comando do 
Exército, durante a qual deve- 
rão ser analisadas a subversão 
no: Continente, as decisões de 
reunião - dos Chanceleres ame- 
zicanos, em Washington, além 
do interêsse imedinto de guar- 
nições e tropas e a segurança 
nacional, 


Da reunião participarão, além 
dos Comandantes do 1, II, III 
e IV Exércitos, os diretores dos 
principais departamentos das 
Fórças Armadas, o Secretário 
do Exército é o Chefe do Es- 
tado-Maior do Exército. Esta à 
a 31* reunião do Alto Comaj- 
do, desde que Toi introduzida 
no Exército pelo então Minfíse 
tro da Guerra, General Artur 
da Costa e Bilva, 


CONTRA 


O General Lira Tavares vol- 
tou a manifestar-se. contrário 
à criação deuma Fórça Intera= 
mericana Permanente de Paz, 
e desmentiu que houvene 
assinado qualquer acórdo mi- 
litar com a Argentina e o Pas 


raguai durante sum visita 
êqueles países, 
DESMENTIDO 
Brasília (Sucursal) — O 


Deputado Clóvis Stenzel (ARE- 
NA-RS) desmentiu ontem na 
Câmara a notícia de que oti- 
clais da linha-dura, mais ches 
gados no Presidente da Repi- 
bica, estariam articulando a 
deposição do Governador do 
Rio Grande do Sul, Sr. Pernc- 
chi Barcelos, atribulnco o boa- 
to no mesmo grupo político que 
tramou uma intervenção no 
Estado durante a gestão do Er. 
lido Meneghetil. 


Jornal do Brasil, sábado, 30-9-67, 1.0 Cad, — 7" 


Operação- 


odalisca 


descongestionará 
Praia de Botafogo 


Começará hoje, m partir das 
10 horas, a operação-odalisca, 
com a qual o Departamento de 
Trânsito espera atenuar os 
congestionamentos na Prala de 
Botafogo, em conseglência das 
obras de canalização do Rio 
Berquô, que tomarão tóda a 
pista entre ns Ruas Mena Bar- 
reto e Voluntários da Pátria, 

A vazão do tráfego será 
orientada pelos sinais Jumino- 
sos do local e pelos guardas 
de trânsito que serão colocados 


nos cruzamentos. Um poste que 


sustenta tóda & réde elétrica 
dos tróleis será pintado de 
branco e protegido por sacos 
de areia, além de um pisca- 
pisca amarelo para chamar a 
atenção dos motoristas. 


A OPERAÇÃO-ODALISCA 

A -operação-odalisca, batiza- 
da com êsse nome pelo Co- 
mandante Celso Franco porque 
o motorista será obrigado & 
fazer várias curvas, começará 
à ser notada depois da Rua 
São Clemente, onde então se 
fará a distribuição do fluxo de 
trânsito, Os automóveis serão 
desvindos da pista interna da 
Praulaf de Botafogo para a pis- 
ta externa. Os ônibus que se 
destinarem à Urca e à Praia 
Vermelha continuarão normal- 


mente, .No local das obras os 
coletivos passarão sóbre uma 
ponte improvisada, As paradas 
foram retiradas. 

Os automóveis que se desti= 
narem & VUrce, à Rus Mena 
Barreto e à Rua da Passagem, 
passarão da pista junto às ed!- 
difionções pary a externa e 
mesmo assim poderão seguir 
em irente para Urca ou dobra- 
rem a direita, para a Rua de 
Passagem e Rua Mena Barrem 
to, Os veículos que estiverem 
na Rua Voluntários da Pátria 
e se destinarem ao Centro pas= 
sarão à pista interna e depois 
poderão dobrar à esquerda na 
pista junto ao canteiro central. 

O tráfego da Run da Pas- 
sagem poderá dobrar à citreite 
com destino à Urca ou tomar 
a pista junto so canteiro cen= 
tral, em direção ao Centro, 
Quem vier da Urca, via pista 
sôbre 2 entrada do 'Túnel do 
Pasmado, será obrigado a to= 
mar a piste junto so canteiro 
central para aleançar o Cen- 
tro. Se o destino fôr Copaca- 
brna ou outros bairros da Zone 
Sul, como Gáver e Leblon, o 
motorista poderá entrar na 
Run Visconde de Ouro Prêto, 
cruzando para tanto a pista 
interna da Praia de Botafogo, 


Est. do Rio apreende 
ônibus em mau estado 


Niterói (Sucursal) — O De- 
partamento de Trânsito do Es- 
indo do Rio está apreencdendo 
uma média diária de 30 vei- 
culos de transportes coletivos 
que trafegam em Niterói e São 
Gonçalo sem um minimo de 
segurança e de contórto exigi- 
dos para os seus usuários, 

A maior Incidência é de vei- 
culos cujas portas Interais 
apresentam defeitos ou dos que 
trafegam sem motor de arran- 
CO, o que obriga o motorista 
A deixar a máquina do carro 


Semana do 


ligada, durante longo tempo, 
nos pontos iniciais e terminais 
de suas linhas. 


A VOLTA 


Os ônibus retirados de trá« 
fego só poderão voltar a cir= 
cular depois de devidamente 
equipados, Ticando, ainda, as 
cemprésas responsáveis sujeitas 
à multa de NCtS 5,00. A cam- 
penha, iniciada em Niteró! e 
São Gonçalo, será estendida 
nos próximos diss aos munici- 
pios da Baixada Fluminense, 


Trânsito de 


São Luís acabará hoje 


São Luis (Correspondente) 
— Encerra-se hoje a Sema- 
na do Trânsito em São Luis, 
que contou com a eolabora- 
cão do Lions, do Rotary, 
tios escoteiros, das rádios e 
dos jornais, que divulgaram 
durante sels dias conselhos 
e normas de segurança pa- 
rn pedestres e motoristas, 

Dos trabalhos de vigllán- 
cia e orientação do trônsit 
participaram a Policia es- 
tedue!, à Pollela do Exérel- 
to, o Serviço Motorizado, os 






escoteiros, « Patrulha Aérea 
Civil e estudantes de algu- 
mas escolas superiores, 


FAIXAS 
Faixas e cartazes eluclda- 


tivos das normas de trânsi- 
to Toram distribuídos pelas 


partes mais movimentadas 
de São Luis, Foram Insiala- 
dos novos sinais luminosos 
e pintados mals faixas de 


SESUranraA nos eruzamentos 
b FOSDS, 


Argentino que foi do júri 
da Bienal censura governos 
por abandonarem a cultura 


O professor argentino Inácio Pirovano, que integrou 6 
júrl internacional da IX Bienal de São Paulo, censurou os 
governos pela “constante exclusão da cultura de qualquer 
esfôrço de planejamento", na conferência que pronunciou, 
ontem à noite, no Instituto Cultural Brasil-Argentina. 

No momento em que se realizam no Brasil as reuniões 
do Fundão Monetário Internacional e do Conselho Intera- 
mericano de Comércio e Produtividade, conforme destacou 
o Professor Inácio Pirovano, “não é admissivel que os pla 
nos de desenvolvimento, atravês dos organismos internacio» 
nais, enfoquem sempre e sômente o lado econômico”, 


ATENÇÃO DE TODOS 


O Sr. Inácio Pirovano tn!- 
ciou sua conferência destucane 
do a coincidência das reuniões 
do Conselho Interamericano de 
Comércio e Produtividade o u 
IX Bienal, em São Pnulo, e as 
reuniões do FMI, no Rio, “o 
que faz com que tódas as aten- 
ções do mundo econômico e 
cultural se voltem para o Bra- 
sil”, Em seguida, analisou os 


planos do CICP e do FMI e la. 
mentou a ausência de interêsse 
cultural nestas reuniões, “ape- 
sar de que Já existe consenso 
público de que nenhum plano 
econômico pode chegar a bom 
tirmo, se não está assistido por 
uma doutrina espiritual coe= 
rente e bem formulada, capas 
de ínsuflar o homem e provos 
car núle a verdadeira necese 
sidade de progredir”, 


Tirar calo sem dor pode 
afetar estômago, traquéia, 
pericárdio, braço e perna 


Buenos Aires (AFP-UPI-JB) — Por ter pretendido 1i= 
vrar-se de um calo, sem sofrer nenhuma dor, um homem 
tem agora um tubo cirúrgico no pericárdio, outro no estô- 
mago, um terceiro na traquéia, uma perna engessada e um 


braço imobilizado. 


Tudo começou quando o paciente, no se apresentar aos 
médicos de um hospital para que lhe tirassem o calo, pediu 
que & pequena operação fósse feita sob anestesla geral, pot= 


que era “muito nervoso e sensível”. 


CHEGOU ATÉ A MORRER 


Logo depois de estendido sô- 
bre a mesa de operações e já 
dormindo sob o efeito do anes- 
tésico, seu coração parou, o 
que obrigou os cirurgiões np 
lhs abrirem o tórax para uma 
massagem cardíaca. 


Voltando à vida, o puelente 
fol em seguida vítima de uma 
dilatação do. estômago, conse- 
quente à oxigenação emprepa- 
da para reanimé-lo, que pro- 
vocou ruptura da porcde do 
órgão e-peritonito generaliza- 
da, Nova operação Tot felta 
com êxtto, 

Posteriormente, no ser Jeva- 
do nubxa pae'ola pura a soa 
Gs recuper>"ão, Eve a 
tara avariado, pelo que os Gois 





+ 


enfermeiros encarregados de 
carregá-lo utilizaram a escada, 

Um passo em falso de um 
enfermeiro, queda, fratura do 
fêmur e de clavicula do paci- 
ente, e além disso interrupção 
da respiração. Desta vez foi 
necessária uma traqueotomia, 
também Tfelta com êxito, 

O enférmo está neora se 
restabelecendo no seu leito do 
hospital, com um tubo elriy- 
glco no pericárdio, outro no 
estómaro, um terceiro na tras 
quéin, nerna engessada e bra- 
ço imcbilizado. 

E no final das contas a opos 
regito do calo não nóde ser 
roalizada. 

O nome do suberpaciente e 

sein] ongo ocorreu q 
é pon Truotenimos nãs To- 
run Jevelados pela imprensa, 
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posição à guerra não muda política de Johnson 





Covêrno e escritores 
tchecos travam duelo 


François Fejto 
Especial para o JB 





Os dirigentes culturais do Partido Comunista Tcheco 
e os escritores do puis, cujas tendências liberais se evi- 
denciaram em seu último congresso, preparam-se para 
uma prova de jogo. Frunçois Fejto, especialista jrancês 
em Europa Oriental, diz por quê. 


) 





Praga (AFP-JB) — As severas sanções aplicadas pe- 
lo Comitê Central do Partido Comunista tcheco-eslovaco 
contra: três escritores: constitui a resposta do regime à 
rebelião dos escritores comunistas. O Comitê Central 
também decidiu restabelecer um estreito contróle do Mi- 
nistério da Cultura sôbre as revistas literárias de grande 
circulação. 


Depois de uma trégua de vários anos, caracterizada 
por um notável renascimento literário, teatral e clnemea- 
tográfico neste pais da Europa Central, o confilto: entre 
os escritores e a direção do Partido eclodiu no Congresso 
da União dos Escritores, que se reuniu em Praga do dia 
27 av dia 29 de junho. 


Entre os escritores que falaram na ocasião para crlti- 
car não só a política cultural como também & politlea in- 
terna e externa do Govêrno, os mais audaciosos foram pre- 
cisamente Ludyvlk Vacullk, A. J, Liehm e Ivan Klima, os 
mesmos que foram expulsos do Partido. 


Vaculik, de 40 anos de idade, é um escritor muitg co- 
tado e cujo último romance, O Eixo, que revela as doloro- 
sas peripécias da coletivização na Tcheco-Eslováquia, ob- 
teve em 1966 o Grande Prêmio Literário da União dos Es- 
critores. A. J. Liehm é um crítico cinematográfico mul- 
to conhecido na França, onde tem um grande amigo no 
escritor comunista Louis Aragon. Ivan Klima é um dra- 
maturgo cuja última obra, O Castelo, obteve um êxito sen- 
saclonal em Praga. 


Durante o Congresso de Escritores, Vacullk propôs 
que a União de Escritores se associasse a outras organiza- 
ções culturais, como a Academia de Ciências, para progra- 
mar uma reforma de fundo da Constituição de 1960, a fim 
de Inzer justiça aos direitos inalienávels dos cidadãos. 


Liehm reclamou que a política cultural fôra “libertada 
do diktat do poder e do mercado". Klima insurglu-se vio- 
lentamente contra a censura, 


Antes do fim das deliberações do Congresso, Jiri Hey- 
dryck, responsável perante o Politburo pera os assuntos 
culturais, lançou uma severa advertência nos escritores re- 
beldes. Entretanto, mais tarde, o clima entre os dirigen- 
tes do Partido e o mundo literário não cessou de agravar- 
st, 


O conflito teve repercussão mundial quando o roman- 
cista Ladislav Mnacko partiu estrepitosamente para Is- 
rael, num gesto de protesto contra “a propaganda anti-se- 
mita e anti-slonista”, do Govêrno tcheco. 


Embora tenham sido chamados à ordem pelo Presi- 
dente Antonin Novoiny, em discurso pronunciado dia 2 
de setembro, os órgãos da União de Escritores continus- 
ram imprimindo artigos sumamente críticos para o regl- 
me e se negaram apoiar « condenação oficial de Mnacko, 


As tentativas de reconciliação por parte de alguns es- 
erltores menos comprometidos foram frustradas, em face 
da decisão dos escritores de fazer valer seus direitos à 
completa liberdade de expressão, 


Consequentemente, a prova de fórcça tornou-se inevi- 
tável, A direção do Partido decidiu agir. Resta saber se 
as medidas repressivas tomadas pelo Comitê Central, con- 
seguirão colocar no bom caminho os escritores cuja maio- 
ria, ao que parece, optou pela luta em favor da liberaliza- 
cão e da democratização do regime, 


Novotny não tolera 
meio-têrmo político 


Londres (Especial para o JB) — O Presidente Novo- 
iny, da Tcheco-Eslováquia, que é também dirigente do 
Partido Comunista, advertiu os liberais de que o méio-têrmo 
político não será tolerado. e que o seu regime imporá con- 
tra êle uma disciplina mais estrita. Em discurso aos for- 
mandos das academias militares, êle deplorou a propaga- 
ção do “liberalismo e do objetivismo”, declarando, ainda 
que tais fenômenos soírerão forte oposição: por parte do 
Govêrno. : 


Acredita-se que essas "observações sejam uma respos- 
ta às exigências formuladas no Quarto Congresso do Sindl- 
cato de Escritores Tehecos, quando foi pedida a liberdade 
de expressão e abolição da censura. Há bastante tempo os 
escritores tchecos estavam quietos, porém durante o Con- 
gresso muitos demonstraram bastante coragem. A despei-, 
to da presença de uma delegação do Partido, numerosa e 
em Iranca cposição, chefiada pelo principal ideologista 
Jirl Hendrych (segundo homem depois de Novotny), os 
escritores forçaram a aprovação de uma resolução em têr- 
mos fortes. O documento condencu a politica cultural do 
Partido e exigiu mais contatos com o mundo exterior, a 
abolição da censura e relembrou o “alto grau de democra- 
cla e liberdade democrática” que existiam na Tcheco-Eslo- 
váquia de antes da Segunda Guerra Mundial. 


O teor franco dessa resolução aparentemente refletiu 
q atitude geral na reunião. O escritor Pavel Kohout leu 
a agora famosa carta escrita pelo russo Alexander Solzhe- 
niisyn ao Sindicato dos Escritores Scviéticos, na qual exi- 
gia o fim da censura (isso aparentemente foi a causa de 
se retirarem Hendrych e a delegação do Partido), enquan- 
to Ludvik Vaculik, um escritor que se autodescreve como 
um “socialista convicto”, ataccu o Partido Comunista, 
acusando-o de traição aos “ideais socialistas”. 


No último dia do Congresso, Hendrych tornou patente 
a desaprovação do Partido, Deplorou a manifestação de 
pontos-de-vista hostis ao Govêrno e no dia seguinte o Pre- 
sidente Novoiny falou a respeito da “pressão acentuada de 
pontos-de-vista e; objetivos no mundo cultural, alheios e 
muitas vêzes simplesmente hostis”, Fêz uma advertência 
pública de que aquela espécie de crítica feita durante o 
Congresso não será tolerada, 

Logo depols:a atitude inabalável do regime comunista 
fol demonstrada quando o jovem escritor Jan Benes foi 
condenado a cinco anos de prisão por tentativa de “desa- 
gregação da república”. Ao mesmo tempo o escritor Ladislav 
Mnacko viu-se obrigado a abandonar o país para poder 
expressar abertamente a sua crítica à atitude do regime 
com relação ao conflito árabe-israelense. Em consequên- 
cia disso êle perdeu a cidadania techo-eslovaca e fol ex= 
pulso do partido, embora tenha declarado que continua 
um comunista convicto, 


Houve também manifestação de descontetamento por 
causa da adoção de várias medidas sociais e econômicas, 
porém o discurso de Novotny mostra que a expressão pú- 
blica de tals sentimentos não será mais tolerada e que.o 
povo da Tcheco-Eslováquia enfrenta um periodo de disci- 
Plina dura, “Num estudo socialista, declarou o Presidente 
Novotny, não é possivel permitir a propagação de opiniões 


e ideologias prejudiciais ao socialismo e alheias go Partido 
Comunista”. 


Líderes do Leste europeu 
reúnem-se em Moscou para 
debater problemas comuns 


Moscou (AFP-JB) — Uma reunião de cúpu- 
la dos principais dirigentes comunistas e so- 
cialistas dos países do Leste europeu teve ini- 
cio, ontem, ou deverá realizar-se hoje, em Mos- 
cou, soube-se de fonte geralmente: bem infor- 
mada. 

Em Moscou, não foi possível conseguir 
qualquer confirmação oficial, mas a mesma 
fonte diz que algumas delegações de países do 


Leste europeu chegaram ontem à Capital so- to 
viética. Espera-se um comunicado. após a reu-- 


nião de alto nível para que se possa ter idéia: do 
número de 
sações. at 


Operários soviéticos vão 
ganhar 50 por cento mais 


* Marx Maximoy 
o Especial pars o JB 


O Comitê Central do Partido Comunista da URSS, 
em sua reunião plenária desta semana, decidiu elevar. 
o salário mínimo no país. Os trabalhadores: mssos vÃo 
ganhar 50 por cento mais. O comentarista Marx Maxi-/ 
mov, da agência soviética Novostl, explica de Moscou. 
o que val acontecer, À 


Moscou — O pleno do' Comitê Central: do Partido Co- 
munisia da União Soviética, renlizado na última têrça- 
feira, discutiu o informe de Leonid Brejnev sóbre as me- 
didas elaboradas pelo Bureau Político''do Comitê: Central 
do PCUS, relativas às resoluções do vigésimo Congresso: 
do- Partido para aumentar o bem-estar do povo soviético. 
O pleno aprovou inteiramente as medidas traçadas e, an- 
teontem, em Moscou, foi divulgada mn resolução correspon- 
dente da CC do PCUS e do Conselho 'de Ministros da 
URSS. : 

A partir de janeiro de 1968, na União Soviética, ne- 
nhum operário ou funcionário recoberá salário inferior 
a 60 rublos por mês, (aproximadamente NCr$ 100,00), Em 
relação no salário mínimo vigente (tomando-se por base 
seu limite inferior) o aumento chegará a 50 por cento. 
Para algumas categorias de operírios e funcionários, cs 
salários e vencimentos se elevam até 90 rublos, (aproxi- 
madamente NCr$ 200,00). 


SALÁRIOS MAIORES 


No primeiro semestre do mno, serão elevados em 15 
por cento os salários dos operários de máquinas de fá- 
bricas e oficinas de construção de máquinas e o de trans- 
formação de metais, em todos os setores da economia na- 
clonal. Isso se refere, principalmente, a ofícios mkis co= 
muns como os de torneiro, serrulheiro e montador. O au= 
mento médio é de 15 por cento, mas, para muitas pessoas, 
2 elevação do salário representará uma soma maior, 

Foram criadas novas vantagens para os trabalhadores 
das regiões distantes, onde ns condições de trabalho e de 
vida são muito diferentes das regiões do Centro e do Sul 
da União Soviética. Por exemplo, para a5 reglões do Nor- 
te europeu e do Extremo Oriente, foram introduzidos coe- 
ficientes no salário dos empregados e dos funcionários 
que déles não se beneficiavam, Isso significa uma essen- 
cial elevação de salúrio, em comparação com o que so 
aplica nos trabalhadores das regiões centrais, Foram am- 
plladas as vantagens para os que trabalham em zonas do 
Extremo Norte e localidades a elas equiparadas. Foram 
estabelecidas percentagens complementares so salário 
mensal] daqueles que concluírem um determinado tempo 
de serviço. Serão concedidas outras vantagens em salário 
aos operários e empregados de reglões que se assimilam. 


VANTAGENS NOVAS 


Nestas regiões está se desenvolvendo um grande mo- 
vimento de obras industrinis, residenciais e de serviços, 
Ali ae nota a falta de trabalhadores de tôdas as especiali= 
dades. Dêste modo, à criação de novas vantagens para os 
que trabalham, nessas regiões tem fundamental importân- 
cia social e econômica e os coloca em situação vantnjosa em 
comparação com os que trabalhem em cutras regiões, Isso, 
sem dúvida, aumentará a afluência de mão-de-obra na- 
quelas zonas, 

| AS decisões aprovadas prevéem uma série de outras me- 
didas sociais que garantem a elevação do bem-estar mate- 
rial do povo soviético, Por exemplo, as férias dos funcioná- 
rios e operários que atualmente gozam 12 dias por ano se= 
rão elevados até 15 dias, 

Na União Soviética, as férias são pagas pelo Estado, 
Quase dois terços dos operários e funcionários têm, em 
conjunto, de 15 a 27 dins e ainda férias complementares, 
Estas são concedidas Ros operários e funcionários das indús- 
trias siderúrgicas, carbonífera e química, de transporte e 
grandes obras. 

A duração média das férias de operários e empregados 
adultos era, na União Soviética (em 31 de março de 1964) 
co p 19 dins úteis. A partir do ano que vem, será 
maior, 


ISENÇÃO DE IMPOSTOS 


O Vigésimo-Terceiro Congresso do Partido adotou uma 
decisão sóbre na supressão e resução dos impostos sóbre o 
salário dos operários e funcionários. Todos os operários e 
luncionários que recebinmn um salário até 60 rublos ficaram 
ísentos do pagamento dos impostos. Agorn, o Partido Co- 
munista e o Govêrno da União Soviética continuam q re- 
duzir e a suprimir cs impostos. A partir de 1º de janeiro 
do próximo ano, Ílcará reduzido em 25 por cento, em 
média, o total de Impostes pagos por aquéles que percebem 
um salário de 61 até 80 rublos por mês. ) 


Sômente as medidas do Govêrno soviético de elevação 
dos salários dos operários e empregados exigirão o aumento 
do fundo de salários em alguns milhõis de rublos. Além 
disso, consideráveis recursos serão aplicados anunimente 
em novas renlizações sociais. 

Será aumentada e quantia do auxílio concedido pela 
perda temporária da capacidade de trabalho, Dêste modo, 
os operários e funcionários que tenham tempo de casa su- 
perior a cito nnos, pereeberão, quando estiverem entermos, 


um subsídio de 100, por cento do salário, em comparação . 


com os 90 por cento atuais. Os que tenham de cinco a alto 
anos de casa receberão 80 por cento do seu salário, Atual- 
mente, êles recebem de 50 a 60 por cento, 
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APOSENTADORIAS 


As pensões serão substancialmente melhoradas, Serão 
elevadas as pensões dos inválidos de guerra, dos militares 
rasos, sargentos, suboficiais e oficiais, Para uma série de 
grupo de inválidos, o aumento irá de 0 » 25 rublos por mês 
(aproximadamente de NCr$ 30,00 a NCrS 81,00). 


Serão elevadas também as pensões por invalidez para 
os colcosinnos (de primeiro e segundo grupo) e serão cria- 
das pensões para os colcosianos, de terceiro grupo, em con- 
sequência de uma mutilação ou enfermidade profissional. 


As novas medidas sociais Incluem também o: Impor- 
tante item de redução do limite de idade para fins da 
aposentadoria, A Idade de aposentadoria já era menor na 
União Boviética do que nos países capitalistas, Assim, 
pensão por velhice é concedida nos homens a partir de 60 
anos, às mulheres, a contar de 5h anos. Para uma série de 
cntegorias de operários e funcionários, fol estabelecida uma 
idade menor para receber a pensão, 


Nos Estados Unidos, a idade de aposentadoria é de 65 
anos para os homens e de 62 ancs para as mulheres, Na 
Suiça, de 65 para os homens e de 63 anos para as mulhe- 
res. Na República Federal da Alemanha, Holanda e Fin- 
lândia, de 65 para homens e mulheres, Na Eútcla, de 67, 
e no Canadá, Irlanda e Noruega, de 70 anos. 

Agora, a Idade de aposentadoria na União Soviética, 
para ume série de trabalhadores, se reduz de 60 a 55 anos 
para os homens, e de 55 a 50 para mulheres. No caso dos 
colcosianos, a idade de sposentadoria se reduz de 65 a 60 
anos para os homens, e dé 60 a 55 para as mulheres, 


Convém recordar que o seguro-velhice ns União Sovié- . 


tica corre integralmente por conta do Estado e dos colco- 
ses, sem nenhum desconto nas rendas dos trabalhadores, 
As novas medidas sociais do Estado soviético significam 
um nóvo aumento das rendas nominais e reais dos traba= 
lhadores e da clevação geral do bem-estar, 


participantes e do teor das convet- . 


. A GUERRA DE CADA UM 
Ea 


nediofoto UPI 
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secam botinas e roupas nos intervalos da luta no Vietname 


“Deputados querem anular eleições 


— Salgon (DPI-AFP-JB) — Sob 
a nlegação de que “ocorreram 
: várias irregularidades: nas elel- 
ções presidenciais do dia 3 de 
setembro, a- Comissão Eleitoral 
da -Assembléin -sul-vietnamita 
val recomendar sua anulação no 
plenário em relatório u ser en= 
tregue nes próximas horas. 
O Exército e a Polícia Militar 


montam guarda nos pontos es- - 


trntégicos dn Capital sul-ylet- 
namita, enquanto os estudantes 
e líderes budistas organizavam 
manifestações de rua, na mais 
grave crise política registrada 
no país nos últimos quatro anos, 
segundo os observadores inter- 
nacionais, 


PRISÕES 


Vu Huong Khanh e Dinh Dzu, 
os dois principais líderes civis 
derrotados nas eleições presi- 
dencinis de 3 de setembro, fo- 
ram presos ontem nor agentes 
do Govêrmo e levados pera local 
ignorado. Mais tarde, anun- 
clou-se que Vu Huonsg Khanh 
fôra solio e que Dinh Dai per- 
manece detido para responder 
a um processo sobre “ultruge a 
magistratura”. 


Todo o centro da Capital sul- 
vietnamita está Isolado por bar- 
Ticadas de arame farpado, Sol- 
dados da Polícia Militar em 
uniforme de combate guardam 
as ruas de Saigon, que voltou a 
ter o aspecio de praça de gucr- 
ra registrado durante os distúr- 
blos registrados no verão do 
ano passado, 


TENSÃO 


A Polícia proibiu ontem à tar- 
de uma entrevista coletiva dos 
Neres dn Oposicão no Govémo 
chefiado pelo Gencral Nguyen 
Van Thieu, que se negou a fa- 
zer qualquer declaração sóbre o 
eeravamento da crise política 
no país. 

Apesar do anúncio da maioria 
dos membros da Comissão Elei- 
tornl de que o relatório ao ple- 
nário pedirá a anulação dus 
eleições presidenciais, os obser- 
vadores políticos asseguram que 
os tongressiatas não levarão em 
conta as nlegações da Comissão 
e reconheçerão os Generals 
Neuyen Van Thiem e Nguyen 
Cro Ky como Presidente e Vi- 
ce-Presidento eleitos do Vietna- 
me do Sul. 


Os protestos contra o Grovêr- 
no realizados pelos estudantes 
e budistas em Saigon, Hué e Da 
Nang, as principais cidades do 
Vietname do Sul, aumentaram 
u tensão e n perspecilva de que 
n crise politica poderá agra- 
vEr-se, 


SUICIDIO 


O Venerável Tri, Quang, que 
permanece com mais dez mon- 
ges budistes em um acampa- 
mento-protesto nas proximida- 
des do Palácio do Govérno sul- 
vicinamita, pediu ontem autorl- 
zação n sous superiores para que 
um velho bonzo possa queimar- 
se vivo em represália à decisão 
dos autoridades de não suspen- 
derem ns regalins dadas a um 
grupo de budistas ficl ao regime 
militar. 

O pedido de Tri Quang fot 
encaminhado ao bonzo superior 
do pagode de Thin Khiet, onde 
mora o monge que está disposto 
w sucidar-se. Oflciosamente, 
afirma-se que q autorização se- 
rá concedido hoje de manhã, 
npesar das medidas de precau- 
ção adotadas pela Polícia. 


“NY Times” defende desescalada 


Nova Torque (UPI-JB) — O 
Jarnal New York Times defen- 
deu ontem em editorial intl- 
tulado “Consenso sôbro bom- 
bardelo” a necessidade de as 
EUA suspenderem os ataques 
aéreos contra o Vieinime do 
Norte como prova de sun bow 
disposição em discutir uma 
saida pacífica para o conflito. 

O editorial do jornal norte- 
americano baseia seu apélo so 
Presidente Lyndon Jobnson 
na afirmação do Secretário- 
Geral da ONU, U Thant, do 
que o primeiro passo para a 
discussão de uma saida paci- 
fica para a guerra vietnamita 
será a suspensão dos bombar- 
deios. Lembrou também que 
o Govêmo de Hanól deu a 
entender que uma trégue nos 
atnques néreos seria favorável 
ao início das discussões, 


OFENSIVA 


Ns quarta-feira passada, 
prosseguo o New York Times, 
o Ministro do Exterior do Ca- 
nadá, Paul Martin, pediu em 
nome de seu pais — “um dos 
amigos mais chegados nos 
EUA” — que o Govêrno nor- 
te-americano suspendesse os 
bombardelos, É preciso lem- 
brar, afirma o jornal, que o 
Govêrno canadense manteve 


contatos cont o regime de Ha- 
Dól e seu apélo deve ser en- 
carado com 4 mntor sericânde, 

“Não há ay menor dúvida, 
disse o Chanceler canadense, 
que o primeivo pesso em dire- 
ção às conversações envolverá 
a questão do bombardeio do 
Vietnáme do Norte pelos EUA. 
X fácil de entender que todos 
os nssuntos a serem discutidos 
entre os dois Govérnos chega- 
rão a um impasse se o bom- 
bardeéio não Tór interrompido. 
Este é um nssunto da primel- 
ra importância se estivermos 
dispostos a iniciar o processo 
de desescnlada e abrir a porta 
da sala de conferências”, 


“FRENTE PACIFISTA" 


O New York Times prosse- 
gue seu editorial afirmando 
que “ao lado do ponto-de- 
vista expresso pelo Chanceler 
cunadense esião os Govérnos 
da Dinamarca, Suécia, Fran- 
ça, Somália, Indonésia e Quê- 
mia, Muitos outros delegados 
presentes à Assembléin-Geral 
da ONU, amigos e oponentes 
dn política norte-americana, 
têm expressado privadamente 
ns mesmas opiniões. Este cons 
senso internacional favorável 
à interrupção dos bombardeios 
tem representantes nos EUA, 


Um cada vez maior número de 
Senadores e congressisina de- 
feude o fim dos bombardeios 
como inicio das negocinções 
pera acabar 4 guerra”. 

“Ninguem, continua o New 
York Times, pode gorantir que 
a suspensão dos ataques aéreos 
permitirá as conversações. Os 
EUA devem comer, como o 
Secretário-Geral dn ONU ex- 
pressou, um risco Jimitado 
néste tipo de inicintiva. Mas 
Este risco deve ser enfrentado, 
especiilimente se levarmos em 
conta os poucos resultados do 
bombardeio, como é do conhe- 
elmento do Secretário de De- 
fesa, Robert McNamara, e O 
wrnde risco que envolve a 
possibilidade de se prosseguir 
na escalada militar”, 


“O Govérmo norte-ameriça- 
no, prossegue o editorial, tem 
repetidamente alirmado seu 
descjo de paz, Agora é o tem- 
po de provar sua intenção 
ouvindo o conselho dos amigos 
dos EUA, Como bem afirmou 
o Primeiro-Ministro da Dina- 
marca, Jens Otto Krag, “aquê- 
Je que tomar à decisão de Je- 
var a guerra a um fim, ine- 
diante negociações, e também 
assegurar uma paz durável no 
Sudeste nslútico, escreverá seu 
“nome nos livros da História”, 


Papa pede a ajuda de U Thant 


Nações Unidas (AFP-UPI- 
JB) — O Papa Paulo VI pe- 
diyu ao Secretário-Geral das 
Nações Unidas, U'Thant, que 
reinicie stus esforços para aca- 
bar a guerra no Vietname, de= 
pois de anunciar sum alegria 
“pala notícia das iniciativas 
visando preparar o ceminho da 
paz no Sudeste asiático”. 

O apêio do Chefe da Igreja 
Católica ao Secretário-Geral 
dn ONU foi feito em corto da= 
tada de 22 de setembro e di= 
vulgada ontem nas Nações 
Unidas. Segundo o observador 
da Santa Sé, na ONU, Mon- 
senhor Alberto Glovannetti, mn 
mensagem papal sieniíica um 
nôvo e urgente alento para 
promover uma reunião entre 
representantes dos EUA e do 
Vietname do Norte, 


CONFIANÇA 


Monsonhor Glovannettl tam- 
bém afirmou que o Papa Pau- 
lo VI confia em que o ntual 
período de sessões da Assem- 
IRéia-Geral “caminham para 
a solução honrada e pncífica 
do conflito”. 

A mensagem do Vatica- 
no, assinada pelo Secretário de 


Estado do Vaticano, Cardeal 
Amleto Cicognant afirma que 
“o Santo Padre está bem in- 
teirado do interêsse e da preo- 
cupação do Secretário-Geral 
das Natões Unidas com respel- 
to à ameuça que o prossegui- 
mento do conflito no Vietna- 
me constitui para a paz do 
mundo, o que nprecia devida- 
mente”, 


“NOVA MENSAGEM 


Em Washington, fontes da 
Casa Branca informaram que 
não se sabe de data em que o 
nôvo Núncio Apostólico do Va- 
ticano, Luigl Raimondi, entre- 
gará umn mensagem pessonl 
do Papa Pepa VI no Presiden- 
te Lyndon Johnson sôbre a 
guerrm no Sudeste naslático. 

O Arcebispo Ralmondi che- 
gou aos EUA no início da se- 
mans, porém não fês qual- 
quer comentário a respeito da 
mensagem do Cheie da Igreja 
Católica ao Presidente dos 
EUA, informando apenas que 
a data de sua entrega seria fl= 
xada pelo Govêrno norte-ame- 
ricano. 

Na Assembléia-Geral da ONU 
o representante albanês Halim 


Bombas voltam a cair em 


Saiyon e Hanói (AFP-UPI- 
JB) — Pela décima vez, a cida- 
de portuéria de Haiphong foi 
bombardeada ontem pelos jatos 
da Fórça Aérea dos EUA, «nun- 
clando-se quo três das quatro 
estradas que ligam a reglão no 
território sul-vietnamita. foram 
parcinlmente destruídas pelos 
aparelhos norte-amedicanos. 


No ataque de ontem, segun- 
do a agência de informações do 
Vietname do Norte, dois jatos 
dos EUA foram derrubados peo- 
la artilharia antinéren, Há 
três dias, outro aparelho norte- 
emericano celu em Vinh, ele= 


vando para 1336 o total de 


aviões pedidos pelos norte= 
americanos no norte do para- 
lelo 17, 


A aviação norte-americana 
pombardeou durante o dia de 
ontem objetivos militares loca- 
lizados nas proximidades de 
Vinh, Than Hoa e no norte da 
Zona Desmilitarizada, onde os 
norte-vistnamitas têm quatro 
Divisões prontas para invadir 
o Vietname do Sul. 


Os superbombardeiros norte- 
americanos B-52 prosseguiram 
ontem no fustigamento da re- 
glão ao norte das bases dos 
EUA em Con Thlem e Glo 
Linh, guardadas por marines, 


Budo áisse que “a lutu do po- 
vo vietnamita é um exemplo 
para todos os povos que que- 
rem eefender ou conseguir qn 
independência”. 

Chamando à URSS de “ca- 
valo de Tróia”, o delegado da 
Aloúnia acusou os soviêticos de 
não desejnrem e vitória do 
Vetname do Norte nem & li- 
bertação do Sul "e de procurar 
a salvação do imperinlis- 
mo norte-americano para 
transformar o Vieiname em 
preça forte contra a China 
Popular”. 

Em violento discurso, Budo 
hipotecou a solidariedade de 
seu Govêrno aos úrabes, exor- 
tando as nações membros da 
ONU a “combater a grande 
cormrspiração de soviéticos 
e norte-americanos contra np 
independência dos povos", 

Nr sessão de ontem da As- 
sembléia-Geral também tTalou 
o Chanceler egípcio Malhmud 
Nind, que disse que a Assem- 
bléla-Croral deve reafirmar o 
respeito à integridade territo- 
rial dos países do Oriente Mé- 
dio, sem fazer reicrências acs 
esforços de Isrnel para solu- 
clonar a disputa através de ne- 
goclações diretas, 


Haiphong 


que há 17 dias resistem a uma 
ofensiva dos vletnamitas com- 
phrada por muitos observadores 
militares ao cérco de Dien Bien 
Fhu, contra os francesta, em 
1954 

Há dois dins, os Comandan- 
tes militares norte-americanos 
atirmaram que o bombardeio 
em massa das posições norte- 
vietnamitas afastou, pelo me- 
nos momentâneamente, a pos- 
sibilidade de uma Invasão do 
Vietname do Sul por Con 
Thlen. Mesmo assim, os bom- 
bardeiros B-52 continuam a 
gtacor a região, tendo destrul- 
do uma bateria -de foguetes 
terra-ar. 


San Antonio, Texas (AFP- 
UPI-JB) — O Presidente Lyn- 
don Johnson declarou, ontem, 
que a desaprovação à guerra 
do Vietname, manifestada por 
setores da opinião pública nor- 
te-americana, não fará com 
que êle se desvie da linha po- 
lítica que o seu Govêrno vem 
mantendo no conflito do Bu- 
deste asiático, 

— O inimigo não deve nu- 
trir ilusões pensando que as 
dissensões internas em nosso 
país podem fazer-nos vacilar. 
O movimento de protesto con- 
tra a guerra, aqui nos Estados 
Unidos, não provocará a nos- 
sa rendição — declarou o Pre- 
sidente Lyndon Joinson, acres- 
centando: — Continuaremos 


“sempre adiante. 


GUERRA 


O Presidente Lyndon John- 
son, falando perante dois mil 
delegados das Assembléias Le- 

intivas dos Estados da 

nião, disse ester convencido 
de que uma vitória comunista 


"no Vietname: slgnificaria um 


domínio comunista em todo o 
Budeste aslútico e a “terrível 
realidade” de uma terceira 
guerra mundial, ) 

* Em relação às possibilidades 
de uma negociação, o chefe do 
Govêrno americano declarou 
que está disposto, Inclusive, m 
conversar amanhã mesmo com 
o Presidente Ho Chi Minh ou 
mandar o Secretário de Esta- 
do Dean Rusk entrevistar-se 
com o Chanceler do Vietnam: 
do Norte. t 


BOMBARDEIOS 


— Os Estados Unidos — 
nílrmou Jobmson — estão dis- 
postos a cessar imediatamente 
os bombardeios néreos e na- 
vais contra o Vietname do 
Norte se isso permitir uma dis- 
cussão Irutífera, desde que, en- 
quanto durarem as conversa- 
ções, o Vietname do Norte não 
procure tlrar proveito da ces- 
sação ou limitação dos bom- 
bardeios. 

O Presidente Johnson atfir- 
mou que tudo isso já havia si- 
do manifestado no Govérno de 
Hanól em várias qcasiões mas 
que tôdes as propostas de paz 
foram rejeitadas pelos norte- 
vietnamitas. — Se a guerra 
continuar — disse Johnson — 
é porque Hanói o quer, Este 
não é meu desejo, nem o dos 
EUA, nem o do resto do mun- 
do. 

PACIFISTA 

— Os verdadelros pacifistas 
— prosseguiu — não são aquê- 
les que nos incitam a reitrar= 
nos do Vietname e nos reco- 
mendam abandonar essa terra 
sofredora sem pensar nas con- 
sequências, mas aquêles que 
mantém no momento suas po- 
sições na zona desmilitarizada 
e que enfrentam os terríveis 
golpes do inimigo para se opôr 
no terrorismo, y 

— Há muitos norte-america- 
nos sinceros e patriotas que 
abrigam dúvidas quanto ao 
cumprimento de um compro- 
misso contraído por três Pre- 
sidontes é melo milhão de ho- 
mers. As dúvidas e os deba- 
tes se ampliaram porque os 
problemas do Vietname são 
complexos. São uma mistura 
de luta política, miséria, luta 
religicsa e de facções, de ve- 
Jha servidão o de desejo de 1i- 
berdade. 


AGRESSÃO 

— O Vietname é teatro de 
uma poderosa agressão esti- 
mulada por uma sede de con- 
quista, É o lugar em que o ex- 
pansionismo comunista traba- 
lha com mator agressividade, 
no mundo ntusimente, onde 
está atravessando fronteiras 
internacionais, em violação de 
acôrdos internacionais, onde 
está matando e seqltestrando, 
tentando submeter à sun von- 
tade um povo livre. 

— Os Estados Unidos en- 
traram nesta mistura de sub- 
versão e guerra, de terror e 
esperança, com seu poderio 
militar é sua responsabilidade 
moral. Por que? Qual a razão 
de haverem três presidentes é 
os representantes de nosso 
povo eleitos por éle decidido 
defender esta nação asiática 


que se encontra a quase 20 + 


mil quilômetros das costas 
norte-americanas? 


LIBERDADE 


— Amamos a lberdade, q 
autodeterminação dos povos e 
repugna-nos a agressão a um 
outro Estado, Mas a chave de 
tudo o que temos feito é n 
nossa própria segurança. Em 
tempos de crlse, antes de pe- 
dir aos americanos que foram 
Juthr e morrer para repelir 
uma agressão em terra estra- 
nhe, todos os presidentes ame- 
ricanos tiveram de responder 
a esta pergunta: É a agres- 
são uma ameaça não só para 
a vitima Imedinta mas tam- 
bém para os Estados Unidos e 
para a paz e segurança do 
mundo de que fazemos parte? 

— Fes é à pergunta a que 
respondeu o Senado quando 
ratificou o Trato da SEATO, 
em 1953, e & que respondeu o 
Congresso, mediante uma yo- 
tação de 504 votos contra dois, 
quando declarou, em 1964, que 
“os Estados Unidos estão dis- 
postos, na forma que determi- 
nar o Presidente, a tomar tô- 
das as medidas, inclusive o uso 
da fórça, para prestar ajuda 
a qualquer membro do 'Trata- 
do de Defesa da Asia Sul 
Ortental para defender sua - 
berdade. : 
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Alemanha Ocidental aceita diálogo com a Oriental 


Bonn (UPI-AFP-JB) — O 
Chanceler da República Fe- 
deral da Alemanha, Kurt- 
Georg Klesinger, enviou on-= 
tem uma carta ao Presidente 
do Conselho de Ministros da 
República  Demogrática - Ale- 
mã, Willy Stoph, axunciando 
a designação do Secretário de 
Estado Werner Enleper para 
celebrar conversações em no- 
me do Govêrno de Bonn com 
vistas ao estabelecimento de 
relações normais entre as duas 


 Alemanhas, 


“A carta de Kiesinger, levada 
* Berlim Oriental por Hans 


 Neustl, seu secretário parti« 


cular, foi a resposta à carta 
envinda- por Wiliy. Stoph, no 
dir 18 de setembro, propondo 
uma entrevista de alto nível 


+ Bonn (UPL-JB) — "Acabe- 
mos com a polémica, que não 
conduza coisa nenhuma " 


- SEste fot o apélo formulado 


pelo Chanceler da Alemanha 
Ocidental, Kurt Kicsinger, ao 
Presidente do Conselho de MI- 
nistros da República Demo- 
crática Alemã, Willi Stoph, ao 
wpresentar proposta pare: um 
enconiro entre os Secretários 


de Estndo de ambos os paises, 


& fim de examinarem medidas 
práticas para eliminação da 
“cortina de ferro", que divide 
o povo alemão, 
- Até agora, os comunistas 
têm insistido no sentido de que 
os entendimentos, para ado- 
cão de tais medidas, seja pre- 
cedido do reconhecimento, por 
parte da Alemanha Ocidental, 
aa Alemanha Oriental, como 
um Estado soberano, bem co- 
mo da desvinculação de Ber- 
lim com o Ocidente, para se 
transformar em um Estado au- 
tônomo, nlém de um anodr- 
do para desnuclearização de 
tóda a Alemanha. 

Até que esses assuntos sejam 
goluclonsdos, a seu contento, 


os comunistas, assim o aflr- 


mam, continuarão q manter os 
17 milhões de habitantes da 
Alemanha Oriental, pristonel- 
ros dentro dos muros dé ci- 
mento armado, cêrcas de nra- 
me farpado e campos minndos, 

Os alemães ocidentais têm 
recusado eceltar as condições 


para solucionar o problema da 
divisão das duas Alemanhas, 


Apesar desta abertura ciípio= 
mática, Klesinger. continun a 
ignorar 'a exigência do Govêr- 
no alemão orientnl no sentido 
de ser reconhecida a Repúbli- 
ca Democrática Alemã “como 
Estado separado e sobérano. 
"Rompendo um allêncio de 
três meses, Stoph propôs há 
dez dins que o seu Secretário 
de Estado se reunisse com q 


de Klesinger para preparar a. 


ata, para a assinatura pelos 
dois Chefes de Govêrno, de 
um tratado estabelecendo! “rê- 


lações normais" entre os dois: 


“Estados soberanos da nação 
alem”, 


Uma vez firmado o tratado, 
disse Stoph, os dois Governos: 


poderiam começar a melhorar 


impostas pelos comunistas. 
Mns,s decisão de Kiesinger em 
nomear o funcionário mais 
categorizado do Govérno como 
seu representante. nes negocia- 
ções coma Alemanha, Orien- 
tal constitui-se num largo pas- 
so no sentido do reconheci- 
mento. 


As nutoridades de Bonn, po- 
rém, ncham pouco próvável que 
seu espírito conciliatório tenha 
boa receptividade por parte de 
Stoph, pelo menos no mo- 
mento. ! 


“Na última tentativa de apro- 
ximação, Steph demorou três 
meses para responder a Kle- 
singer, uma demonstração de 
que os comunistas estão bri- 
gando entre sl, a respeito da 
conduta a ser adotada. 


O tom violento e as condi- 
ções rigorosas impostas na no- 
ta de 18 de setembro são pro- 
va evidente de que “os duros” 
ainda ditam as ordens em Ber- 
Hm Orlental. 


Aparentemente, a maloria 
dos líderes comunistas acredi- 
tam que o tempo trabalha em 
seu favor e que, enquanto es- 
peram, a resistência da Alema- 
nha Ocidental em aceltar, for- 
malmente, a divisão permanen- 
te dos dois países se diluirá. 

Com efeito, um número sem- 
pre crescento de comentaristas 
e políticos alemães ds Repú- 
blica Federal já está conside- 


o intercâmbio econômico, co- 
mercial'e postal e os contatos 
entre cidadãos dos dois pal- 


ses, atunimente restritos por 
uma. linha de demarcação que 
os alenifes orientais reforça- 1 


ram com cêrcas de arame far+ 
pado, ininas, patrulhas armas 
das e policiais: 


Stoph condicionou' a assina- 


tura do tratado ao reconheci- ' 


mento, por parte de Bonn, da 
linha -Oder-Neisse como fron= 


teira “orlenfal permanente do. 
Alemanha, & organização de - 
Berlim; Ocidental como Estado. 


separado ea desnuclearização 


de tôda a Alemanha. As três. 
exigências foram rejeitadas pe o 


los democratas 'cristãos'e so- 


cial-democrmtas que integram: 
o Govêrno'de coalizão da Ale- 


manha: Ooldental, . 


Kiesinger: polêmica não adianta 


rando:o- reconhecimento ds 


Alemanha Oriental um preço 
pequeno 4. ser pago em troca 


das possiveis melhorias: nas 


condições de vida do povo da= 
quela parte da Alemanha, tan= 
to mais quanto o não reconhes 
cimento não produziu os bene- 


“ficios esperados, 


Enquanto isto, os comunistas 
utilizam o sofrimento humano 
como instrumento de sua causa. 

Dois anos atrks, abriram o 
muro, momentâneamente, per 
mitindo a visita dos berlinens 
ses ocidentais a seus parentes 
em Berlim Orlental. Então, fe- 
charam de nôvo o muro, decia- 
rando, maliciosamente, que éle 
poderia ser reaberto, no caso 
de a Alemanha Orlental ser 
reconhecida ou Berlim Ociden- 
tal se desvincular de Bonn. 

Antes da manobra comuúnia- 
ta, abrindo o muro, os berli- 
nenses ocidentais mostravam= 
se estóicos e intransigentes, 
Mas, tendo tido uma amostra 
de como as colsas seriam, se 
abandonassem seus principios 
políticos, começaram a fraque- 
jar, um estado de espírito que 
se refletiu na luta interna do 
Fartido Socialista, que culmi- 
nou com a queda do prefeito 
ds Berlim, o socinl-democrata 
Heinrich Albertz, há poucos 
dias, 


Vendo isto, os comunistas, 


por cento, se sentem encora- 
jados. 


Enviado do Govêrno de Israel 


chega ao 


Chega hoje à tarde so Rio, 
procedente de Buenos Aires, o 
enviado especial do Presidente 
de Israel à América Latina, 
General-de-Brigada Yoseí Avi- 
dar, que apresentará às auto- 
ridades brasileiras o ponto-de- 
vista israelense sóbre a situa- 
ção atual da crise no Orlente 
Médio, 

O General Avidar, que de- 
sembarcaréá no aeroporto às 14h 
55m, no vôo 108 da Companhia 
Cruzeiro do Sul, será recebido 
pelo Presidente Costa e Silva 
na segunda-feira, em Brasilia, 
devendo fazer-lhe a entrega de 
uma mensagem do Presidente 
Shazar. 


QUEM É 


O enviando especial exerceu 
as funções de Embaixador ma 
União Soviética de 1955 a 1958 
e de Embaixador na Argentina 


Rio para 


de 1960 a 1965. Desde então 
vem ocupando o cargo de D!-' 
retor-Geral das Companhias 
Estatais do Govêmo de Israel. 


Em Londres anunciou-se on- - 


tem que a Décima-Quinta Con- 
ferência Internacional da 
União Mundial de Judaismo 
Progressista será realizada em 
Jerusalém e não em Amster= 
dá, como estava anteriormen= 
te prevista, mas que a data 
marcada para a reunião con= 
tinua sendo de três a seis de 
julho de 1968. 


ENCONTRO NA ONU 


Nações Unidas (UPI-JB) — 
O Chanceler do Brasil, Maga- 
lhães Pinto, conferenciou on- 
tem pela manhã, durante qua- 
se ums hora, com o seu colega 
de Israel, Abba Eban, que, co- 
mo éle, se encontra em Nova 
Iorque para participar da As- 


ver Costa 


sembléla-Geral das Nações 
Unidas. 


O Sr, Magalhães Pinto 
havia conversado longamente, 
no quinta-feira, com o Minis- 
tro de Relações Exteriores da 
RAU, Malbmoud Rind, epa- 
rentemente sóbre os meios pa= 
TA solucionar a crise do Orl= 
ente Médio. 


EXPOSIÇÃO 


Um porta-voz da delegação 
brasileira disse que Abba Eban 
fêz extensa exposição sobre a 
posição política de Israel e sd 
bre os mais recentes aconteci= 
mentos do Oriente Médio. 

Acrescentor o porta-voz 
brasileiro que é possível que 
Magalhães Pinto volte a con= 
versar com Abba Eban antes 
de pertir para o Rlo de Ja- 
neiro, via VARIG, esta noite, 


Síria financia terrorismo em Israel 


Jerusalém, Telavive (UPI- 
AFP-JB) — As autoridades |s- 
raelenses anunciaram ontem que 
vários terroristas árabes captu= 
rados confessaram ter recebido 
dinheiro do Govêrno da Síria 
pera cometer atentados em lJo- 
calídades de Israel, 


Fol impósto o toque de reco- 
lher na várias aldeias da região 
de Gaza, comunicou na manhã 
de ontem um porta-voz do Exér- 
cito em Telavive, em conseqiiên- 
cia da explosão de uma mina, a 
dois quilômetros de Khan Yu- 


nis, em que foram feridos dols 
soldados israclenses, 

Um dos supostos sabotadores 
presos teria admitido que rece- 
beu 130 libras sírias (NCr$ 79,75) 
para efetuar um atentado a di= 
namite, na semana passada, 
contra uma fábrica de conser= 
vas israelense 


De acórdo com & Informação 
oficial, o terrorista confesso se- 
ria membro da organização ex- 
tremista El Fatah, que, segundo 
es autoridades de Israel é apola- 
da pela Síria, 


O Grovêrno sírio desmentiu 
reiteradamente ter qualquer Ji= 
gação com &sse grupo, tendo ex 
pedido esta semana uma nota 
oficial a tódas as Embaixadas 
estrangeiras nesse sentido. 


Funclonários israelenses asse-. 


guram que os suspeitos Interros 
gados narraram como eram trei- 
nados em acampamentos sírios, 
dois dos quais estariam situados 
perto de Demasco, Haveria oue 
tro campo mais próximo ao Lf- 
bano, também operado pela 
Síria, 


Tropas egípcias abrem fogo no Suez 


Jerusalém, Cairo (AFP-UPI- 
JB) — As tropas egípcias es- 
tecionadas 15 quilômeiros no 
sul de Ismaília abriram fogo 
ontem às 17h40m, contra uma 
-patrulha de Israel que se des- 
Jocava no longo do Canal de 
Suez, anunciou um porta-voz 
israciense, acrescentando que o 
incidente durou 20 minutos e 
não esusou baixas, 

Israel o RAU estudavam on- 
tem o reletório do Secretário- 
Geral U Thant sôbre as fre- 
quentes violações da trégua na 
região do Canal, no qual a res- 
ponsabilidade foi atribuída a 
ambos, enquanto o jornal AL 


Abram revelava) ter havido 80 
mortos e-250 feridos, entre sol= 
dados e técnicos egípcios, no 
combate de quarta-feira, 


IMPULSIVIDADE 


Um. porta-voz Israelense ha- 
via anunciado a morte de que- 
tro soldados de Israel e de dez 
elvis firabas residentes em ter- 
ritório egípolo ocupado, na ba- 
telha de quarta-feira que, se- 
gundo U Thant, decorreu da 
“reação impulsiva de Israel 6 
da RAU", que generalizaram 
imediatamente o tiroteio ante 
“supostas violações da trégua”, 


Ao prestar Informações & U 
Thant, o General Odd Bull, 
chefe da missão do observa- 
dores internacionais, cdises es 
tar certo de que multos dos 
incidentes poderiam ter sido 
evitados so» os contendores sa 
dispusessem a recorrer go me- 
cantsmo de supervisão da tré- 
Eua instniado pela ONT. 

No plenário da Asssmbléla- 
Geral, esperava-se ontem a 
apresentação do ponto-de-vis- 
ta egípelo sôbre o relatório do 
Becretário-Geral, no discurso 
do Chanceler Mahmoud Rind, 


da República Arabe Unida. 


Russos mandam navios ao Mediterrâneo 


Washington (AFP-JB) — A 
Frota soviética do Mediterrá- 
neo, que já era importante an- 
tes do conflito do Orlente Mé- 
dio, foi desde então, acrescida 
de pelo menos 15 navios, afir- 
mou o Chefe de Opereções Na- 
vais ds Marinha norte-ameri- 
conáa, Almirante Thomas H. 
Moorer. 

Moorer declarou, perante a 
Associação Industrial para w 
Defesa Nacional, que a União 


- Soviética dispõe atunimente de 


35 a 40 navios no Mediterrárico, 
sendo de quatro & seis subma- 
rinos, 14 navios de combate, de 


102 12 navios de apoio e cer- 


to múmero de barcos de pesca, 
destinados n colhér  informa- 
ções. 


POTÊNCIA 


O Almirante norte-ameriça- 
no recordou que a URES fol 


- Uma potência predominante- 


mente terrestre até o fim da 
Segunda Guerra Mundigl, 
acrescentando que a partir daí 
— e sobretudo nos dez últimos 
nnos '— fêz esforços considerã- 
vels para transformar-se tam= 
bém em grande potência ma- 
ritima, 


A frota submarina soviética, 
contando com 400 unidades, 4 
hoje a meis importante co 
mundo, sssinalou o Almirante 
Moorer. 


Radioioto UP 


Bolívia aperta 
o cêrco na caça a 
“Che” Guevara ' 


La Paz (AFP-JB) — O Exército boliviano mon-= 
tou uma operação de grande envergadura na região 
de Parabano, entre Camiri e Santa Cruz, para cap- 
turar o grupo de guerrilheiros — o mais númeroso 
e mais bem armado da Bolívia — que estaria sendo 
dirigido por Ernesto Guevara, 


Os três chefes guerrilheiros mortos têrça-feira 
em Higueras constituíam apenas a vanguarda do gru- 
po que está sendo caçado pelo Exército e o fato de 
que esta vanguarda era dirigida por quem-tinha q 
titulo de chefe dos guerrilheiros bolivianos, Roberto 
Peredo, leva o Exército a supor que o grosso da tropa 


- é dirigido por Gueyara.- 


ESPERANÇA 


O Comandante-Chefe das Fórças Armadas bol!- 
vianas, General Alfredo Ovando, declarou que espera 
capturar Guevara com vida. — Temos & absoluta cer- 
teza de que o grupo comandado por Che será exter- 
minado a curto prazo, & impossível prever os resul- 
tados do combate mas faremos tudo para pegar Gue- 
vara vivo. 


As operações são realizadas numa região de bos- 
ques, a 50 quilômetros da pequena cidade de Valle= 
grande, onde o General Zenteno Anaya, ex-Chance- 
ler e Comandante da Oltava Região Militar de Santa 
Cruz, que serve de base aos instrutores americanos 
Boinns Verdes, estabeleceu seu Quartel-General, 


Defesa no Caso Debray 
faz apélo a advogados 


Camiri, La Paz (AFP-UPI-IB) — O advogado do 
argentino Ciro Bustos, Jalme Mendizabal Moya, lan- 
çou ontem um apêlou todos es advogados bolivianos 
para que se pronunciem, públicamente, sóbre a com- 
petência do Tribunal Militar de Camtri para julgar 
seu constituinte, acusado, juntamente com Régis De- 
bray, de ajudar guerrilhas na Bolívia, 


Correram rumóres de que o julgamento de Debray 
será transferido de Camiri para La Paz, onde o Su- 
premo Tribunal Militar, recebeu, ontem, os autos do 
proçesso para julgar o recurso impetrado pelo advo- 
gado Mendizabal Moya, argiiindo incompetência do 
Conselho de Guerra de Camiri. 


APELO 


O apélo lançado por Mendizabal faz parte de um 
documento que entregou aos correspondentes de Im- 
prensa que se entontram em Cemirl. Os argumentos 
em que se fundamenta o advogado podem ser resumi- 
dos nos seguintes pontos: 


1 — Ciro Bustos, assim como Régis Debray, não 
Joram “capturados” mas “detidos” pela Polícia ao 
realizar uma batida para contrôle de identidade: 


2 — Quando Bustos chegou a Nancahuzzu, esta 
região ainda não havia sido declarada zona militar; 


3 — Até agora, não existem provas suficientes de 
que os acusados tenham cometido “um delito militar 
caracterizado", no sentido estritamente definido pelas 
leis bolivianas, 


RECURSO 


Estes argumentos foram utilizados pelo advogado 
para fundamentar sua petição de que o Conselho de 
Guerra de Camiri seja declarado incompetente e: o 
caso sejai levado à' jurisdição civil. O Conselho “de 
Guerra rejeitou a argiiição, declarando-se Tribunal 
Constitucional, mas concordou em submetê-la ao Su= 
premo Tribunal, com o que-o julgamento entrou em 
recesso, ' 


, 


DECISÃO 


O General Aniceto Rios, Presidente do Supremo 
Tribunal Militar, desmentiu ontem a Informação pu- 
blicada pela imprensa, segundo a qual o Supremo dis- 
põe apenas de 48 horas para julgar o recurso impetra- 
do pelo advogado de-Cirao Bustos, Disse o General que o 
Supremose reunirá por tanto tempo quanto seja ne- 
cessário para estudar o recurso. 


O Presidente da República, General René Barrien- 
tos, viajou ontem para Camir, juntamente com o 
Chefe das Fórgas Armadas Bolivianas, General Alíredo 
Ovando, para visitar instalações petroliferas. 





Cuba derrota qualquer invasor 
em 24 horas, diz Fidel Castro 











Havana (AFP-UPI-JB) — O 
Primelro-Ministro Fidel Castro 
nedvertiu, ontem, os: países la- 
tino-americanos: que pediram 
métidas contra Cuba na QEA 
que “se se atreverem a agredir 


- Cuba terão de enfrentar as Fôr- 


ças Armadas mais bem equipa- 
das da América Latina é capa- 


“zes de derrotar ésses Exércitos 


gorilas cm 24 horas”. + 


Fidel Castro, falando perante 
milhares de membros dos Coml- 
tês de Defesa da Revolução, que 
ontem comemoraram seu séti- 
mo aniversário, declarou, num 
discurso de:3 horas, na Praça 
da Revolução, que ns medidas 
aprovadas em Washington con- 
tra Cuba 'são “obra de bandi- 


dos, sem moral'e sem: princípios, . 


para punir Cuba por. ajudar o” 
movimento revolucionário | da 
América Latina”, Pistida 

— A Reunião de Chanceleros 


da OEA para julgar Cuba de” 
subversão — disse Fidel Castro. 


— não passa de uma farsa ridi- 


“cula, pois da reunião participam 
os Estados Unidos, que são o rel 
da subversão e do chicote neste 
Continente, Os bo!n a's-vurdes 
(as fórgas especiais antiguerri- 
lha que os EUA. utilizam no 
Vietname) estão presentes 
atualmente em numerosos pal- 
ses latino-ameriçanos e são és- 
ses bandidos que se reúnem pa- 
ra julgar Cuba, 

O Chefe do Govágio cubano 
disse que “o imperialismo ame- 
ricano é que é:0 agente sulsver- 
sivo número um-da América 
Latina” elembrou, a seguir, as 
numerosas intervenções norte- 
americanes no Continente, cl- 


«tando desde o México, no Início 
1. do século, até 9 República Do- 






inicana, : 

“ Anmlisando a atitude aos paí- 
ses -latino-americanos particie 
pagtes da reunião da OEA, Fi- 


EUA: sanção vai dobrar 


“O Embaixador : Sol Linowitz, 
representante dos Estados Uni- 
dos na OEA, disse ontem que 
ns sanções econômicas contra 
Fidel Castro, aprovadas ne XI 
Reunifo de Consultas dos 
Chanceleres. mmericanos - servi- 
rão para “tornar a situação In-= 
tolerável" para o Goyêrno de 
Havana, levando-o p suspender 
a agressão às demais nações 
americanas. 


“ “A eficácia das sanções eco- 
nômicas — frisou o diplomata 
norte-americano — depende da 
definição de seus propósitos, 
Pessoalmente, não acredito que 
elas possam derrubar Fidel 
Castro. Mas podem levá-lo. a 
compreender que não é ncon= 
selhá vel continuar interyin- 
do nos assuntos internas de 
seus vizinhos”, 


O Embaixador Linowitz sa= 
Menta que a eficácia das stn- 


Venezuela leva guerrilha 


Nações Unidas, Caracas (UPI- 
AFP-JB) — O Chanceler venc- 
zuelano Ignacio Iribarren Bor- 
ges, falando ontem à Assem- 
biéta-Geral da ONU, disse que 
a resolução da OEA, tomada 
por unanimidade, de levar o ca-, 
so de Cuba à organização mun- 
dial reflete a preocupação da 
América Latina ante A amea- 


ca que a ação cubfna repre- 


senta pera q paz 

O Partido Social Cristão da 
Venemicia (COPEN, a segin- 
da tôrça política do país, de- 


pois de, Ação Democrática, con- 
siderw inoperante n decisão da 
OEA de submeter o ceso de 
Cuba à Assembléia-Geral das 
Neções Unidas, afirmando que 
& agressão cubana não pode ser 


gentina ou vai 20 Brasil, e 


» Este é o enderêço do Bureau JB 
em Buenos-Alres, que fica na prin- 
cipal rua da cidade, onde se con- 
centram o mais fino comércio e os 
melhores hotéis. É uma loja mo- 
derna e bem inslalada, onde você 


telex e telefone: direto permitem-lhe u 
enderéço já'é bastante conhecido pelos argentinos e pelos brasileiros que vão à Argentina. 


ções aprovadas pelas 20 Repii- 
blicas Americanas, com a sbs= 
tenção do México, dependerá da 
cooperação de todos os paí- 
ses e sobretudo das medidns 
efetivas que tomarem nesse 
sentido, inclusive para agtr jun. 
to aos pafses ocidentais que 
comerciam com Cuba, 

Indsgrdo sôbre se não se 
poderia dizer que a medida es= 
tava condensado ao fracasso, 
diante de Informações divuls 
gadas no sentido de que a Grã- 
Bretanha não aceitariy dimi- 
nuir seu comércio com Hava- 
nr, o Sr. Linowitz declarou: 
“Crelo que é prematuro dizer 
que as recomendações fracas 
saram, polis ainda nem fizemos 
sondagens, 


POLÍTICA CUBANA 


Ao ser perguntado se q de- 
cisão de levar a acusação con-= 
tra Cuba à consideração das 


contida por gestões diplomáti- 
cars em organismos interna- 
clonais, 


AUTODETERMINAÇÃO 


Atirmou o Chanceler vene- 
guelano que seu país respelia 
o princípio da auútodetermina- 
ção dos povos e o de não-in- 
tervenção, assinalando que “a 
Venezuela marcou sua vida in- 
dependente com uma stltude 
de Indeclinável respeito à so- 
berania dos outros Estados e à 
zelosa defesa de sua própria. 

Sóbre o Vletname,- disse o 
Chanceler venezuelano que o 
nto de que nem todos os paí- 


FLORIDA 


g 


pode lomar'a qualquer-hora um cafezinho: brasileiro, e 
lero JB do dia. Isso porque -o seu jornal chega a Buenos Alres "poucas horas depois de 


ser distribuido no Rio, E o nosso Bureau ainda faz mais: ajuda o lurísta que chega à Ar- 


está sempre sabendo de tudo que ocorre no Brasil, porque 
m contato imediato com o Rio. É 


Faça você também 
do Bureau JB 

o seu ponto de encontro 
quando estiver em 
Buenos Aires. 


del Cnstro disse que só houve 
uma exceção honrosa, a do 
México, “que manteve uma ati- 
-tude digna, de decdro e inde- 
pendente! — É o único país 
da América Latina — acrescen- 
tou — pelo qual nosso país 


sente um sincero e profundo, 


respeito. 
BOICOTE 


Referindo-se no apélo da 
OEA, no sentido de que seja 
restringido o comércio com 
Cuba, nfirmou Fidel Castro que 
“é uma ilusão própria de cre- 
tinos pensar que » Europa val 
se dobrar A essa manobra do 
imperinlismo e seus Jacaios”. 
— Pretendem, inclusive, que 08 
países socialistas cessem, tam- 
bém, seu comércio com Cuba, 
A que grau de Imbecilidade 
chegaram. 


Havana. 


Nações Unidas não seria per- 
mitir que a União Soviética q 
outras nações comunistas se 
imiscuíssem num assunto in- 
teramericano, o Sr, Sol Lino 
witz admitlu que isso era ver- 
dade. Mas aduziu: 


— Ainda não sabemos de que 
modo vai ser feita a apresen- 
tação do problema cubano pe- 
rante a ONU. É certo que ao 
insuflar a subversão, Cuba está 
ferindo n Resolução 2 181 
(XVNI das Nações: Unidas, 
condenatória da intervenção de 
um Estado nos assuntos inter= 
nes de outro, Amparados pelas 
conclusões da Comissão que in- 
vestigou a queixa venezuelana 
contra Cuba, os países ameri- 
canos poderão esforçar-se para 
que a Assembléia-Geral das 
Nações Unidas condene o Go- 
vérmo de Havana por infrin- 
sa da ciiada Resolução 

131, 


à ONU 


ses diretamente envolvidos no 
conflito tenham representan- 
tes nas Nações Unidas limita as 
possibilidades de se encontrar 
uma eolução paeífica, que, a 
seu ver, terá de ser uma solus 
ção política, 

Com-relnção ao Oriente Més 
dio, afirmou que o primetro 
passo para um acórdo de paz 
deve ser a retlrada das tropas 
israelenses dos territórios ára- 
bes por elas ocupados e a re- 
núncia a qualquer ato belige- 
rante copas de gerar conflitos 
entre árabes e judeus, que to- 
rlam de ajustar sua conduta às 
normas previstos na Carta da 
ONU. 


4 ce, 
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"por isso que éste 
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— 1.9 Cad., Jornal do Brasil, sábado, 30-9-67 





Informe JB 


Nordeste 


É estranho que vez por outra se le- 
vantem vozes para bradar aos céus con-= 
tra as injustiças a que são submetidos 
no Nordeste os ugricultores — chamados 
camponeses — pelos jazendeiros — cha- 
mados latifundiários e espoliadores. 


. .* 


E é estranho não porque não seja 
verdade, É verdade que há jome, injusti- 
ca e miséria no Nordeste. No entanto, a 
fome, a miséria e a injustiça não são 
hoje múlores do que ontem. Embora não 
haja como medir exatamente, são vist- 
veis as indicações de que a vida é me- 
lhor hoje no Nordeste do que era há vin- 
te anos, por exemplo. 


Há vinte anos, era dificil encontrar 
no Nordeste uma estrada carroçável é; 
gando o interior aos maiores centros. As 
cidades abastecidas de luz eram poucas, 
e a água dependia quase sempre da 
chuva, 


NE 2=8"“8 


Hoje, q paisagem nordestina é ou- 
tra. Ainda há muita miséria e muita 


- fome, e certamente muita injustiça, mas 


não há mais do que sempre houve, e não 
vai deixir de haver porque todos nós de 
repente começamos a gritar isto. 


Basta ir de carro «o Nordeste para 
ver. Há milhares de quilômetros de es- 
tradas asfaltadas, açudes por tóda par- 
te, luz de Paulo Ajonso, melhor do que 
a do Rio, 


Em Mangabeira, no Ceará, inaugu- 
raram há alguns anos a luz de: Paulo 
Afonso e uma casa-d'igua — seis ba- 
nheiros para homens, seis banheiros pára 
mulheres, seis tanques para lavar roupa, 
um: bebedouro para animais, 


O patriarca Cicero Lemos de Olivei- 
ra, de 70 anos, avô do atual Chefe do 
Escritório da SUDENE no Rio, Sr. Alfre- 
do Amorim, ficou tão entusiasmado que 
imediatamente proclamou: 

— De hoje em diante, e até a minha 
morte, nesta casa não se apaga mais a 
luz; púussei 70 anos no escuro, mas agora 
chega! 

E a lâmpada está acesa até hoje, é 
só ir li e ver. 


As populações que bebiam a água 
contaminada dos barrancos, dos pocos, 
bebem hoje água tratada como em Cajú- 
zeiras, na .Púraiba. As estradas levunt 
médicos, remédios, novos empregos, pro- 
gresso. Morrem mais nordestinos hoje 
do que há vinte anos? Ninguém sabe ao 
certo, mas tudo indica que não. Sojrem 
mais injustiças do que há vinte anos? 
Tudo índica que não, 


Nos descampados nordestinos, a par- 
tir da SUDENE, o homem passou a ter 
crescente consciência dos seus direitos q 
uma vida molhor, « novas e maiores 
oportunidades. 


Os problemas que ainda hoje exis- 
tem não devem ser abandonados nem 
esquecidos, porque devem, porque pre- 
cisam ser resolvidos, São urgentes tódas 
as soluções, Mas são soluções que virão 
com o tempo, com mais algum tempo, O 
Nordeste já estêve muito pior — e não 
melhorou por causa da gritaria, 


Novidade 
A COPEG vai financiar automóveis 


em 24 meses, pelo sistema de crédito 
direto ao consumidor. 





O Secretário de Economia da Gua- 
nabara, Sr, Armando Mascarenhas, 
anunciará aquela e outras inovações nu- 
ma entrevista coletiva que val dar à 
Imprensa segunda-feira próxima, 


Pesca 


Um grupo português que está' no 
Brasil para assistir à reunião do FMI 
dispõe de 90 bilhões de cruzeiros antigos 
para aplicar no desenvolvimento de um 
projeto de industrialização da pesca no 
Nordeste, 


Especulações 


Não têm fundamento as especula- 
ções sôbre os motivos que teriam levado 
o Br. Michel Debré a deixar precipitada- 
mente a reunigo-do FMI. - 

O Ministro das Finanças francês, que 
foi substituído pelo Presidente do Banco 
da França, voltou ao seu pais por estar 
realmente doente, , 


Algodão 
O Presidente do Instituto Interna- 


" cional do Algodão, Sr. Read Dunn, pro- 


pôs ontem no Itamarati a Industriais e 
representantes. do-Govêrno brasileiro a 
realização de “uma campanha publici- 
tária visando à aumentar o consumo 
mundial do algodão, a exemplo do que 
já vem'séendo feito na Europa, 


A idéia, ao que parece, foi aceita. ' 


Dentro deg mais: alguns dias, em nova 
reunião, vão ser ultimados os detalhes. 


Metrô 


A comissão encarregada-do metrô 
está se reunindo-duas vêzes por semana 
na Secretaria de Servicos Públicos, pari 
acompanhar a execução do estudo de, 
viabilidade, que só val ficar pronto den- 
tro de mais uns seis meses. 

O sr. Negrão de Lima fá destinou 30 
bilhões de cruzeiros antigos ao metrô, 
no orçamento do próximo ano, e não é 
impossível que antes de deixar o Go- 
vêrno pelo mencs umk linha esteja 
pronta e funcionando. 


Cinema 


A Secretaria de Finanças da Guana- 
bara val isentar a Indústria cinemato- 
gráfica estabelecida no Rio de todo e 
qualquer impósto, 


Frustração 


Alguns delegados africanos à reunião 
do FMI vão deixar o Rio um tanto frus= 
trados, E não sem razão: em Nova Ior- 
que, Paris, Londres ou Genebra, os afri- 
canos são com Irequência até requesta- 
dos pelas mulheres, que não resistem à 
chamada magia da côr. 

Era de esperar, portanto, que no 
Brasil, país isento de preconceitos, éies 
abafassem a banca, e à verdade é que 
não abataram nada — não obstante as 
muitas tentativas, segundo o depoimento 
das recepclonistas presentes ao Museu. 


Confusão 


Foi ontem encaminhado ao Br. Ne- 
grão de Lima um memorial firmado por 
intelectuais que pedem ao Govérno do 
Estado providências imediatas para que 
cesse 4 campanha movida contra artis- 
tas que vendem seus quadros nas ruas 
da cidade, como se fóssem vulgares ca- 
melós. 

É renlmente inconcebível que a Po- 
lícia faça tal confusão. Submeter a ve- 
xames os pintores que vendem o produ- 
to do seu trabalho é o cúmulo. O que o 
Govêrno poderia fazer era limitar a área 
ou ps áreas em que as vendas fóssem 
permitidas. como por exemplo as pra- 
cas públicas; em nenhum caso, porém, 
apreender os quadros e desrespeitar o 
artista. ; 


Barrado 


O Deputado Renato Archer foi ontem 
impedido de comparecer a um programa 
de televisão, 


Lance-livre 


6 O Ministro Ivo Arzun telefonou ontem 
de Brasília para o seu gabinete no Rio pa- 
ra desmentir os rumôres de.que estaria de- 
missionário, 

— Enquanto êles fazem fofoca — disse 
o Ministro — eu continuo trabaliando, 

O Ministro não explicou quem são “eles”, 
Em todo o caso, é bom saber que êle está 
trabalhando, Nós continuamos esperando. 
€ Oitenta funcionários do Banco do Bra- 
sil, divididos em duas turmas, vão partici- 
par, entre 2 de outubro e 21 de novembro, 
do II e III Cursos Intensivos para Admi- 
nistradores, orientados pelo Departamento 
Geral de Seleção e Desenvolvimento do 
Pessoal do estabelecimento. A aula ingugu- 
ral foi dada ontem pelo Sr. Jalme Magrassi 
de Sá, Presidente do BNDE, 

6 O médico Néison Senise, o homem do 
check-up, acaba de ser convidado para di- 
rigir uma dos malores clínicas de Sho 
Pnuio. 

6 O Ministro Deltim Neto juntou quinta- 
feira no Château, aproveitando o tempo pa- 
ra despachar com os Srs. Borventura Fa- 
rina e Paulo Bornhausen, diretores do 
Banco do Brasil. 

Q O Sr. Alvaro Americano foi ontem uná- 
nimemente eleito Vice-Presidente do Con- 
selho de Administração do BNDE. 

O Chega hoje no Rio o General Yoset 
Avider, enviado do Presidente de Israel & 
América Latina para explicar o ponto-de- 
vista de seu país sôbre n situação da crise 
no Oriente Médio. O General Avidar vai 
nvistar-se segunda-feira com o Presidente 
Costa e Silva. 

O Será inaugurado no próximo dia 13, às 
11 horas, a nova agência do Banco Minei- 
ro do Oeste, na Avenida Rio Branco, 

O A História dos Bancos e do Desenvol- 
vimento Financeiro do Brasil, de gutoria 
dos economistas Benedito Ribeiro e Mário 
Mazzei Guimarães, é um trabalho de mul= 
to bos, entegoria. Preparada especialmente 


para a reunião do FMI, a obra tem recebl- 
do o5 mais entustásticos. cloglos. 

€ “Thomas Sono, que deixou a televisão 
para se dedicar exclusivamente à filmagem 
de docmrentários prra TV, está cobrindo a 
reunião do FMI, contratado pelo FINCONS- 
TAFP. Já mandou mais de 15 mil pés ds 
filmes paro emissoras: do Brasil e do ex- 
terior, com Tagrantes dos trabalhos, 

O O &r. Tomás Pompeu Neto segue hoje 
pela Air France para a Suíça e Estados 
Unidos. Val participar da Quinte Feira 
Mundial de Maquinaria Têxtil, em Basiléia, 
na Suíça, e, em Washington, da reunião da 
Junta Empresarial de Assessoramento da 
OEA, O Sr. 'Tomás Pompeu Neto será subs- 
tituído na Presidência da Confederação Na- 
clonnl da Indústrin, durante a sua ausência, 
pelo Sr, Zulfo de Freitas Mallmann. 

€ Os publicitários-contato de veículos 
vão reunir-se segunda-feira próxima, na 
Churrascaria Recreio, para o seu primeiro 
juntar mensal. 

O Do Deputado Gilberto Faria, a propó- 
sito da política mineira: “A vida não con- 
siste em posições, e muito menos em dinhei- 
ro, mas em gestos,” 

O Começa no próximo din 2, sob a pre- 
sldência do Ministro da Indústria e do Co- 
mércio, 0 I Encontro Oficial do Turismo Na- 
clonal, com n presença de nutoridades de 
todos os Estados, 

O Andy Williams, astro dn televisão ame- 
ricans, confirmou o seu comparecimento no 
Festival da Canção do Rio — pelo menos 
é o que informa n Secretaria de Turismo. 

O A Associação des Pensionistas do Ser- 
viço Público solicita, por Intermédio desta 
coluna, que tódas as viúves que assinaram 
a ação rescisória pleiteando owsalário-espo- 
Ea compareçam, À sua sede — Rua do Se- 
nado, 15:A, das 15 às 18 horas —, muni- 
des da matrícula do IPASE, para atender 
8 uma exigência do Juiz da 4º Vars da 
Fazenda Pública. 


HOMENAGEM AS LETRAS 


. Os três vencedores: do. Prêmio VAL 





a). 


MAP deste ano 





— Osvaldo França Júnior, com Jorge; um Bra- 


eíloiro; Maria Alice Barroso, Um Nome para Matar; e Otávio Melo Alvarenga, Jndeu Nunquim, -— for 


ram homenageados: com um almôço pela revista Manchete, 
Peregrino Júnior, à Diretor do Instituto do Livro, General 
Cunha e Santos Morais, Os vencedoros do Prêmio WALMAP, que terão seus romances editados pelas: 
| Niskier, representando: Manchete, é agradeceram, 
x uma síntese dos livros premiados, tendo a sua 
Maria Alico Barroso e Otávio Melo Alvarenga 


Edições Bloch, foram. saud 


x, 


Juizado diz qu 
caso do “Telecatch” e não |. 


ndos pelo 'Sr.; Arnaldo 
através do escritor: Antônio Olinto: (foto), que Jô 
frente: Osvaldo França Jr. e à sua esquerda D, 


” 


e é isolado 


um início de tutela geral 


O Juiz de Menores substituto, Sr.-Alírio Cavalier!, ne- 
gou quegestivesse partindo do Juizado uma tentativa de 


tutela o 


interferência em tôda a programatão das rádios 


e televisões, mas advertiu que “tôda vez que se tornar ne- 
cessária a nossa atuação, ela virá, interpretando pontos- 
de-vista da comunidade e na conformidade do conhecimen- 


to do Juiz”. 


O Br. Alírio Cavalieri fêz estas declarações referindo- 
se no deslocamento de horário do programa Telecatch, alvo 
de mandado de segurança impetrado pela TV Globo e com 
ganho de causa dado ao Juizado de Menores, em despa- 
cho de 11 laudas do Desembargador Bulhões de Carvalho, 
reconhecendo ao Juizado a direito de tomar medidas pre- 


vistas no Código de Menores, 


CASO ISOLADO 


Acrescentou que “o caso do 
Telecatch fol isolado e não 
obedece a nenhum pleno do 
Juizado. O Jutz titular, Sr. Al- 
berto Augusto Cavalcânti de 
Gusmão, atentendo a pedido 
do Curador de Menores Raul 
de Arnújo Jorge, o qual rece- 
pera cartas recinmando contra 
o programa, convocou reunião 
com psicólogos e educadores, 
para examinar o assunto”, 

— Quvylu-cs €, com bnse em 
seu pronunciamento — afirmou 
—, niterou o horário, depois de 
dar prazo de cêrcen de 40 dias 
para ns estações reorganizarem 
a programação. 

— A TV Excelsior cumpriu 


PUC não 
organiza 
excursões 


O Vice-Reitor Comunitário 
da Pontifícia Universidade Ca- 
tólica, Pe, Raul Laranjeira de 
Mendonça, distribuiu uma no- 
ta alertando os pa!s de alunos 
e interessados que a PUC 'não 
esti organizando e não pre-, 


tende organizar nenhuma exe 


cursão, e nem se responsabill- 
zá por nenhuma excursão que 
grupos de seus alunos possam 
organizar". 


logo a determinação — disse 
—, assim como a TV Globo, 
mas esta impetrou mandado de 
segurança. A liminar foi nega- 
da pelo Desembargador Bulhões 
de Carvalho, uma das maiores 
autoridades em assuntos do 
menor, no país, A seguir, & 5€= 
gunda Anstância examinará o 
mérito. 


Disse que fazia ésse comen- 
tário “para, de propósito, escla- 
recer o modo de agir do Juiza= 
do. As decisões são de nutori- 
date judiciária e delas cabem 
recursos e tôda sorte de apelos 
Jegais. Éssoe é o nosso pensa- 
mento, bem como o do Jula 
titular, que se encontra cur- 
sando seminário na Argentino, 


Dairel já 
é Embaixador 
na Grécia 


Atenas (AFP-JB) — O nôvo 
Embaixador do Brasil na Grê- 
cin, Sr. Everaldo Dairel de Li- 
ma, apresentou ontem Suas 
credenciais no Rei Constanti- 
no. Outros diplomatas & apre. 
sentar credenciais foram os 
Embaixadores Francisco Fer- 
nandez Hall, da Guatemala, e 
José Manuel Angel-Quiroga, da 
Espanha, 


HI FESTIVAL 


BRASILEIRO DE 


CINEMA AMADOR 
JORNAL DO BRASIL/MESBLA 


SE VOGÊ QUER 
CONCORRER 
E PREGISO 

CORRER 









O FESTIVAL 
SO ESPERA 


-, PELO SEU FILME 
ATE O DIA 6 DE OUTUBRO 


CINE PAISSANDU 


6 A 10 DE NOVEMBRO 


Entre às 
Huúmberio : 


N 


resentes estavam q acadêmico 
eregrino, a os críticos Fuusto 


Prêmio Esso 
elege no Rio 
sua comissão 


A Comissão de Seleção Re- 
glonsl do Prêmio Esso de Jor- 
nualismo, do Ro, foi escolhi= 
da ontem na Assoclação Bra- 
sileira de Relações Públicas, 
meiiante sorteio de uma Jista 
de nomes indicados pelos jor- 
nais e revistas cariocas. 

£ão membros sorteados os 
jornalistas Carlos Tavares, de 
O Globo, Macedo Miranda, de 
Fatos e Fotos, e Nell Hamilton, 
da Tribuna da Imprensa. A 
Comisão, que iniclará os tra- 
balhos nos próximos 15 dias, 
selecionará os concorrentes dos 
Grupos 1 e 2 (Guanabrra, Es- 
tado do Rio, Minas, Espírito 
Ermto e Bahin). 


Ars Nova 
em novembro 
canta no Rio 


Belo Horizonte (Sucursal) — 
O Coral Ars Nova, da Uni- 
versidade Federal de Minas 
Gerais, está se preparando pa- 
ra p estréia mundial da VI 
Missa, de Francisco Mignone, 
escrita em homenagem à me- 
mória de Vila-Lôbos, que será 
apresentada no Teatro Munici- 
mal do Rio de Janeiro, em no- 
vembro, durante o Fescival In- 
ternacional Vila-Lóbos. 

O Festival Internacional Vl- 
Ja-Lôbos está sendo organiza- 
do pelo Museu Vila-Lóbos, úr- 
gão do Ministério da Educação 
e Cujlura, e será realizado em 
comemoração do-80.º aniversá- 
rlo de nescimento do compo- 
sitor. 

O programa que está sendo 
ensaiado pelo Coral Ars Nova 
compõe-se da VI Missa de 
Mignone, composta pelo Kyrie, 
Gloria, Credo, Sanctus, Agnus 
Del e Benedictus, e diversas 
composições de Viln-Lóbas, co= 
mo Rosa Amarcia, Jaquiban, 
Xangô, Papai Curumiessu, Ju- 
rupari e o Menino e Iurupari e 
o Caçador, além de várias mú- 
sicas SACFAS, 





















Difilm oferece contratos 
a filmes selecionados no 


Festival do Cinema Amador 


O produtor Luis Carlos Barreto estêve ontem no JOR- 
NAL DO BRASIL para, em nome da Difiim, oferecer ao II 
Festival Brasileiro de Cinema Amador o prémio que ê'e de= 
nominou de Prêmio Humberto Mauro, que constará do fl- 
nanciamento para a ampliação em 35 mm de 90 minutos da 
filmes selecionados entre as películas premiadas no Festival, 

Além da ampliação, a Difilm-se encarregará também da 
distribuição gratuita dêsses filmes, que serão explorados 
comercinimene, rendendo portanto lucros para os cineas= 
tas amadores que vencerem o Festival. A escolha dos filmes 
premiados que constituirão os 80 minutos de projeção am-= 
pliada em 35 mm ficará a cargo do júri do Festival. 


ESTIMULO 


Luís Carlos Barreto conside- 
ra o Festival JB/Mesbla como 
uma das mais importantes iri- 
clativas existentes como esti- 
mulo no bom cinema nacional, 
Afirma mesmo que “fol graças 
ao Festival que as produções 
brasileiras cresceram em núme- 
ro o qualidade, uma vez que 
inúmeros talentos cinemzto- 


- gráficos surgiram com 8 parti- 


cipação de jovens de taão o 
Brasil nos dols Festivais de 
Cinema Amador de 1965 e 
1906.” 

Ao dar o nome de Humber- 
to Mauro ao prêmio que a Di- 
tilm está oferecendo, quis Luís 
Cerlos Barreto homenagear a 
ligura do pioneiro do cinemg 
nóvo no Brasil, 

PRÊMIO DA TERLA 


A Tekla Filmes, formada por 
Meurício Gomes Lalte, Geral- 
do Veloso, Carlos Heitor Cony 
e Wlson Cunha, resolveu -ofe- 
reser no Fesilvsl JB/Misbia 
dois prémios. Um destinzio ao 
Melhor Câmara revelado no 
Festival, que receberá da Te- 


kia. um contrato profissional 
para ser assistente" de fotopra- 
fia no filme 4 Vida Provisória, 
de Maurício Gomes Leite, pró- 
xima produção em longa me- 
tragem dessa emprêsa cinemas 
tográfica, O outro prêmio cons- 
tará também de um contrato 
como - assistente de produção, 
no filme Rio, Ontem e Hoje, 
de Wilson Cunha, e será ofer= 
tado a um dos: elementos do 
Tilme considerado pelo júri co= 
mo o de Mnior Inventiva, 


Entre es mais recentes pros 
duções da Tella Filmes cstha 
O Velho e o Nôvo, dosumen- 
áário sóbre vida e obra de Oto 
Marla Carpeaux, Existir 67, de 
Wilon Cunha, que está em 
filmagem, e Os Últimos Heróia, 
de Germildo Veloso. 


As inscrições para o Festi= 
val estão abertas nté o dia 8 
de outubro, e podem ser fei- 
tas, mediante a  apressntação 
do filme, dliriamente, no De- 
partemento de Relações Piúmli- 
ens do JORNAL DO ERASIL, 
ou em qualquer uma de suas 
Sucursals, 


Entradas para o Festival 
da Canção começam a ser 


vendidas na ADEG 3.º-feira 


As assinaturas para os espetáculos do II Festival In= 
ternacional da Canção Popular começarão a ser vendidas 
na próxima têrça-feira, em todos os postos da ADEG, e a 
partir do dia 10 de outubro estarão à venda os ingressos 


avulros. 


Amanhã começará a chegar ao Maracanãzinho o ma- 
terinl destinado à montagem do palco, do Jocal da orques- 
tra e da decoração do estádio para os espetáculos do Fes- 
tival. Os trabalhos deverão estar concluídos até o dia 18 — 
véspera do início do concurso —, quando os ensalos passa- 
rão a ser feitos no próprio estádio, 


INGRESSOS 


A direção do Fesilyal está 
estudando os pedidos de rescr- 
va feitos pelas Embnixados dos 
paises participantes, e por di- 
versos grupos que virão de ou- 

ros Estados para assistir ao 
concurso, num total de muis 
de dois mil pedidos. 

A venda de assinaturas será 
sômonte pare quem quiser 
comprar cndeiras de pista, cas 
deiras copecinis ou comarotes, 
Pera os três espetáculos da 
parte núcional, es cadeira de 
pistn custará NCr$ 13,00, à ca- 
deira especial, NCrS 1600 e o 
camarote, NCrS 05,00, Pora & 
parte internacions!, os preços 
serão de NCrS 16,00, NCIS .. 
19,00 e NCr$ 30,00, respeotiva- 
mente. 

A partir de têrça-feira, es 
assinaturas esterigo à venda 
na bilheteria do 'Tentro Munl- 
cipel, na estação des barcas, 
na Praça XV, no Mercadinho 
Azul, em Copecabana, no Pra- 
ço Saçns Pein, e no próprio 
Merecantzinho. 

A orquestra da TV Globo, 
que participará dos espetáculos, 
sob a regência dos maestros 
Erlon Chaves, Astor e Lírio 
Pantenlll, !á começou q exa- 
minar ns partituras dns músi- 
cns estrangelras que participa- 
rão da segunda fase do con- 
curso, 


Sindicato 
homenageará 
Ronaldo Lupo 


O Sindicato Nacioval da Tn- 
aústrlia Cinematográiica conce- 
derá no próximo dia 2, Guran- 
te uma assembléia no nudiió- 
rio da Federação das Indiús- 
trins do Estado da Guanabara, 
o Titulo de Benemerência ao 
Er. Ronaldo Lupo, ex-Presiden- 
te daquela entidade. 

No próximo dia 8 Ronaido 
Lupo iniciará, em fazendas e 
localidades do Interior do Es- 
sado do Rlo, as tomadas de ce- 
na de Clico Valente, filme do 
qual, além de autor do tex- 
to, é também diretor, ator e 
roteirista, : 


A comissão que seleciona as 
músicas concorrentes no II 
Concurso de Músicas de Car= 
naval da Secretaria de 'Turise 
mo concluiu ontem o julgamen= 
to de 900 composições, sepn= 


rando pouco mais de 30 para . 


ns demais fases, devendo o seu 
trabalho se alongar por mais 
15 dias, dado no número de 
condidatos. 


Durante todo o dia de hojs 
e parte do de amanhã, em re- 
gime quase de full time, a co- 
missão deverá ouvir cérca de 
500 composições, esperando que 
na metade da- semana tenha 
chegado à metade do total, 
que se supõe, seja de três mil, 
excluindo as do Camaval de 
Verdade, cuja análise ficará 
para » parte final, 


UMA A UMA 


Funcionando em Jocal desco- 
nhecido, na Zona Sul, os cin- 
co membros da comissão de se- 
leção tém ouvido uma & ums 
tódes as músicas Insoritas, mes-= 
mo quando, nos primeiros acor= 
des, percebe-se ser de qualida- 
de ruim, Os organizdores do 
concurso deverão convocar um 
compositor desconhecido para 
regravar sua música, uma Vez 
que n comissão se recusou 
enalisá-la por estar mal gra- 
vada, 


Peça de 
Oswald abre 
nôvo Oficina 


São Paulo (Sucursal) — Com 
a presença do Governador do 
Paraná, Sr. Paulo Pimentel, e 
da mulher do Governador pau- 
lista, Sra. Maria 'do Carmo de 
Abreu Sodré, estreou ontem a 
peça O Rel da Vela, de Oswald 
de Andrade, na renbertura do 
Teatro Oficina, destruído por 
um incêndio no ano passado. 

A direção do espetáculo é de 
José Celso Martinez Correin, 
às cenários o figurinos são do 
Hélio Eichbnuer e do elenco 
participam, entre outros, Re- 
nato Borghl, Dirce Migliaccio, 
Fernando Peixoto, Liana Du- 
val, ftala Nandt e Etty Fraser, 


Salgueiro reúne hoje nomes 
famosos da música popular 
no Encontro dos Poetas 


A Escola de Samba Acadêmicos do Salgueiro reunirá 
hoje as maiores figuras da música popular brasileira, 
partir das 20 horas, na quadra de ensaios Calça Lerga (Rua 
Potengi, 80), numa festa que foi denominada Encontro dos 


Poetas. 


Uma das principais atrações será o concurso de samba 
de terreiro. Entre outros, estarão presentes 0s compositores: 


Geraldo Babão, Noel Rosa de 


oliveira, Zuzuca, Laila, Anes- 


car, Bala, Nílo, Grácia e Carlinhos. 


RAINHA DA PRIMAVERA 


Jovens representendo blocos 
carnavalescos desfilorão no dim 
7 de outubro, a partir das 21 
horas, em maiô e vestido de 
noite, no Ginásio Alah Batis- 
ta, do Clube Municipal, (Rua 
Haddock Lóbo n.º 387, Tijuca), 
disputando o título de Rainha 
da Primnvera dos Blocos Car- 
navalescos, o que é feito pela 
primeira vez. 

A festa será promovida pels 
Secretaria de Turismo e coor- 
dsnada pela Federação dos 
Blocos Carnavalescos. Serão 
distribuídos às vencedores vá- 
rios prémios, sendo o princi- 


pal uma vingem a Salvador, na 
Bahin, com tôdas as despesas 
pages e uma geladeira. 


CARNAVAL 


Dentro dos preparativos para 
o próximo carnaval, haverá o 
encontro do Bloco 20 de Ramos 
com os Peles Vermelhas da 'Ti- 
juca, no dig 6, às 20 horas, 
no local de ensaios dêstes ul- 
timos, no Esporte Clubo Max- 
well (Rua Maxwell, 174, vila 
Isabel), 

Outra iniciativa dos Peles 
Vermelhas será o Encontro das 
Mulatas, no dis 13, às 20 horas, 
também no Esporte Clube Max- 
well, 


ph 


' 


. 








"Esse mundo de Deus 

Como o Cardeal Stefan Wyszyinski não obteve 
visto do Govêrno de Varsóvia para deixar b país e 
os demais delegados, em sinal de solidariedade ao 
Primaz, desistiram de ir a Roma, os católicos teriam 
ficado sem voz no Sinodo Episcopal, se não fôsse o 
Cardeal Ladislau Rubin, que também é polonês e que 
atuará como Secretário-Permanente da Assembléia. 

“O Govêrno alega que os delegados episcopais ao 
Sinodo não viajaram por causa da pressão exercida 
pelo Primaz, que, não obtendo o visto, “preferiu que a 
Igreja Católica polonesa não fôsse representada”. As 
desavenças entre o Cardeal e o Estado são cada vez 
mais agudas. 

O Cardeal Ladislau Rubin tinha sido nomeado 
auxiliar do Cardeal Wyszyinsld para a arquidiocese de 
Gnesna, em 1964, mas nunca pôde assumir o cargo e 
fixou residência em Roma, sendo mais tarde escolhi- 
do para o Sinodo, 


Jesuítas defendem o 
é contrôle dos filhos 


Em Nova Iorque, & revista American, de-tendên- 
cla: liberal e editada pelos jesuítas, dirigiu um apê- 
lo ao Vaticano para que altere a posição da Igreja: 
em face do contrôle da natalidade, alegando que o uso 
de“anticoncepcionais é necessário “à vida de uma fa- 
miília verdadeiramente católica”, 

“Em editorial, os jesuítas se manifestam favorá- 
veis ao contrôle, pedem aos bispos e cardeais, reuni- 
“dos em Roma para o Sínodo, que considerem a ques- 
tão, e, caso isso seja impossível, propõem que o tem 
seja incluído na agenda do próximo Sínodo. 

Mais ainda, os jesuítas norte-americanos atir- 
“mam que ou à Igreja altera sua posição diante de 
contrôle ou muda sua legislação a respeito do casa- 
mento, pois, impossibilitados de adotarem anticon- 
cepcionais, os casais provavelmente não alcançarão 
os valôres proclamados pela Igreja em relação ao 
matrimônio, A revista, publicação oficial da Compa- 
nhia de Jesus, tem uma tiragem de 89 mil exempla- 
Três. 


Batistas espanhóis 
lideram a rebelião 


A Igreja Batista, que consíltul uma pequena co- 
munidade religiosa na Espanha, assumiu o risco de 
perder a situação legal no país e ter seus serviços 
religiosos declarados fora da lel, ao decidir ignorar o 
decreto espanhol que ordena aos não católicos que 
se registrem no Ministério da Justiça, 

A rebelião, sem precedentes no país, partiu da 
16.2 Convenção Batista Espanhola, que “decidiu unáã- 
nimemente aconselhar as igrejas e pastóres a não se 
registrarem no livro ofícial enquanto não forem con- 
seguidas condições legais satisfatórias”. 

O comunicado expedido ontem qualifica a Lei 
das Religiões de “Incompativel com a doutrina batis- 
ta”, que se baseia no princípio da separação entre a 
Igreja e o Estado. O desafio dos batistas constitulu 
o primeiro sinal de oposição à nova lei e poderá ser 
apolado por outras Igrejas protestantes na Espanha, 


Médico do: Vaticano 
acha pilula nociva 


O Professor Luigi Hedda, famoso geneticista Ita- 
liano e membro da Comissão Especisl do Vaticano 
que examinou o problema do contróle da natalidade, 
criticou &s pílulas anticoncepelonais por serem “anti- 
naturais”, afirmando ser contra qualquer processo 
para impedir os nascimentos, pi) 

Em conferência pronunciada no V Congresso Mun- 
dial de Glnecologia e Obstetrícia, em Sydney, o Pro- 
tessor Luigi Hedda explicou sua posição dizendo que 
as pílulas são fabricadas com uma substância quimi- 
ca que serve à procriação, com objetivo de impedir 
justamente a concepção. 

A respeito do uso dos antiaoncepeionais para 
evitar a explosão demográfica, o especialista italiano 
deixou bem claro que cabo às nações mais ricas for= 
necer ajuda contra a fome. Concluiu anunciando que 
o Vaticano deverá se manifestar sobre o problema no 
mês de outubro. 


Autoridades espanholas 
prestigiam protestantes 


Rota, Espanha (AFP-JB) — A primeira capela 
protestante da Igreja de Pentecoste foi inaugurada 
em Rota, Cediz, na presença de cérca de 300 fiéis, 
Pela primeira vez estêve presente a uma cerimônia: 
protestante uma autoridade oficial. Trata-se do Pre- 
jeito da Cidade, Antônio Mana, que se dirigiu aos 
assistentes para felicitá-los e falar da união eristã 
«entre os espanhóis, 


Cristãos e comunistas 
marcam nôvo encontro 


Cristãos e comunistas manterão o seu primeiro 
debnte formal, ne Grã-Bretanha, do dia 6 ao 8 de 
outubro próximo, sob a presidência de um eriatão 
comunista, o reverendo Alan Ecileston, de 63 anos, 
vigário de Darnell e membro do-PC desde 1948, 

Quinze membros de Igrejas cristãs e 15 membros 
“do Partido Comunista realizarão o debaté sôbre “sua 
responsabilidade comum .na promoção da justiça so- 
clal e paz”, segundo um comunicado expedido pelo 
Fartido Comunista e pelo Conselho Britânico das 
Térejas. 


Esraelitas precederam 
| católicos nas reformas 


- Saint-Louis (UPI-JB) — O rabino Arthur Gilbert 
declarou numa conferência para freiras católicas, em 
Saint-Louls, que muitas das modificações introduzidas 
no ritual da missa pelo Concílio Vaticano II entraram 
em vigor nas cerimônias israelitas, numa reforma rea- 
lizada no século passado, citando como exemplo o fato 
de o padre agora rezar a missa voltado para o povo. 


Sínodo Episcopal não 
permite a mini-saia 


Na manhã de ontem, uma móça tentou entrar 
ria Basílica de São Pedro pera assistir à abertura do 
Sínodo Episcopal, usando: uma mini-sala considerada, 
“audáciosa” pela guarda sulça, que tem ordens ex- 
pressas de não permitir a presença de pessoas “nes=< 
tes trajes” dentro do Vaticano, 

Como os guardas não cedessem apesar de seus rel- 
térados apelos, a môça não teve dúvida: levantou a 
mini-saia e desmanchou a bainha, fazendo com que 
o tecido chegasse até os joelhos. Os guardas não ti- 
veram outra alternativa, senão deixá-la entrar, 


IT 


Deo JOE ORTON 


aulo VI condena ação ideo 


UMA: LINHA MODERADA 





O Papa abriu o Sinodo' advertindo que a modernização da lgreja deve manter os limites 
da doutrina cristã 


Sínodo tem cinco temas na agenda 


Cldade do Vaticano (AFP-UPI-JB) — 
O Sinodo Episcopal inicinrá hoje o debate 
dos cinco temas de sua agenda, numa ses 
são a pertas fechadas, presidida pelo Papa 
Paulo VI, que fêz ontem sus primeira apam= 
ção pública — desde que adoeceu vítima de 
uma clstopielite — celebrando missa solene 
na Basílica de São Pedro, sem aparentar 
sinais de fraqueza ou cansaço. 

O Pnpa falou 25 minutos e manteve-se 
firme na missa de ontem, que durou mais 
de uma hora, só vacilando um pouco quen= 
do rezou n oração universal peln paz, de 
duas mil pnlavras e foi beijar o pé dn esth- 
tua de São Pedro. 


SIMPLICIDADE 


A cerimônia innugural do Sínodo, trans- 
mitida por uma cadela de rádio e televisão 
para tóda a Europa Ocidental, caracterizon= 
se-por sun simplicidnde. Renunciando À ca- 
deira gestatória, o Pepa, com mitra e emis 
processional entre as mãos, etravecsos a né 
A nave central da Basílica de São Peiro 
até o trono pontifício, entre os aplausos da 
multidão e no som do Tues Petrus, entondo 


- Pelos cardents, bispos, padres e membros do 


corpo diplomático, que Jotavam a jpreta. 
Apenas os 14 cardeais e bispos dos cin- 
co continentes que co-celebraram a missa 
precederam o Papa em sua caminhada até o 
altar, Entre êles figurava o Cardeal Agncio 
Roest, de São Paulo, Os guardas nobres, os 
guardas suíços, os camareiros e os príncipes 
assistentes do trono pontifício não particina- 
ram do cortejo, Para os que assistem às 
cerimônias solenes do Vaticano há muito 
tempo, êsse detalhe fol surpreendente, 


A não ser na tribuna diplomática, onde 
os Embaixadores ostentavam o uniforne de 
cerimônia com galões de ouro, notava-se 


Meta é adaptação à 


Cidade do Vaticano (UPI-JB) — Mul- 
tas perguntas são feitas sôbre o Sínodo da 
Conferência de Bispos que se iniciou ontem. 
Mas a indagação mais importante é a se- 
Euinte: que é mesmo o Sínodo? 


A Igreja Católica Romana jamais teve 
outro Sinodo em sua história, O próprio 
têrmo Sínodo — em grego, reunião — é ]l- 
gado ii Tgrein Ortodoxa Orlental e q outras 
religiões cristãs, para as quais signífica uma 
reunião da hierarquia, 


MEIOS EFICAZES 


Durante séculos, os papas entólicos tl= 
veram o Sacro Colégio de Cardeais. Na me- 
«la de um por século, tles conyocaram COti= 
cílios ecuméênicos como o Concilio do Vutl- 
broa Que durou quatro anos e terminou em 


Não havia qualquer disposição regula- 
mentar para um Sínodo de âmbito mundial 
como o que se iniciou ontem. Segundo defl« 
nição de Paulo VI, no anunciar a criação 
do Sínodo em 15 de setembro de 1065, &lo 
tem por objetivo “solidificar os laços de nos- 
sa união com os bispos! e dar-lhes "ps meios 
mais efetivos e definidos de partilharmos 
nossa solicitude pela Igroja universal”, 


Em outras palavras, o Sínodo visa a dar 
aos bispos. uma possibilidade: de exprimir 
suas opiniões mais diretamente ao Pontifi- 
ce e propiciar-lhes um contato mais Íntimo 
com os homens que diretamente supervisios 
nem as vidas religiosas de quase 600 mi- 
lhões de entólicos, 


ADAPTAÇÃO 


Como os Concílios Ecumênicos que ra» 
ramente se realizam, o Sínodo se preocupã- 
rê primordinimente em adaptar a Tereja no 
mundo moderno, A sémelhança termina nei 
te ponto. 

O Concílio mais recente, o Vaticano Dn, 
atroiu mais do 2 500 clérigos, dezenas de 
especialistas e observadores da Igreja e du 
setores leigos 'Interessados. O atua] Sínodo 
é constituído por pouco menos de 200 cor= 
denis, bispos € padres que se encontram em 
absoluta reserva, não no esplendor da Bh- 


silica de São Pedro, mas na intimidade de | 


uma adega de vinho, situada no Vaticano, 
e especialmente adaptada para a reunião, 

Ao contrário dos participantes do Con 
clio, os do .Blnodo não promulgarão: decre- 
tos e o impacto de suas opiniões dependerá 
do próprio Papa. 


O OLHO 


grande simplicidade na multidão que ocupa- 
va as tiibunas. 


ORAÇÃO PELA PAZ 


Tendo atingido o altar, Paulo VI co 
mecou a celebrar a missa, com a leitura 
aa Epístola e do Evangelho em latim e em 
grego, Depois do credo pregoriano, recitou 
uma oração em Intim pela fé, pela paz, 
pela Justiça e por aquétes que padecem em 
vireude da guerra. À oração fol repetida em 
francês, Inglés, espanhol, alemão e por= 
tuguês, 


Seguido pelos co-celebrantes em procis- 
são, o Prpn foi beijar o pé direito da está- 
tua de São Pedro, para render-lhe a one. 
nagem do Ano da Fé, e, de regresso no nitar, 
iniciou a segundo parte da missa. Termis 


nada n comunhão, dirigiu-se para o trono 


a fim de ouvir o discurso de audação, 
APLAVEOS 

Eolvio eum nome tos 194 purticipentes 
do Sinoio, o Cardeal Jean Viiist, que, juntas 
mente com os Cáardcals Pericle Fietci e 
William Comyny, preside n reunião, pontena- 


geou o Pop, Fegando que Deus 6 presere” 


ve por muitos anos em nosso afeto, com 
rescuração plena de sua gntito”, Neste no- 
mento, a audiência, numa manifestação de 
simpatia, apicudiu calorosamente Paulo YZ, 

Finslizando à cerimônia, o Papa tomou 
a prlevra e pronunciou o discurso de nber- 
tura do Sincão, no qual adverilu sôbre as 
anieaças quo palrem sobre a fé entólca, 
luvceou a assistência do Espirito Santo, en- 
toando o Yenl Creator Spiritus, e deu q ben- 
ção npostólica, 


Paulo VI abandonou a Basílica, sob os 
aplausos da audiência e da multidão de fiéis 
que se congregavam do Jado de fora, 


“ 


era moderna 


David L. Dugas 
Especial para o JB 


Aparentemente, para evitar que sa 
discussões se ampliem demasiadamente, q 
Sinodo de bispos só tratará de cinco assun- 
tos, que foram cuidadosamente selecionados 
de tum questionário enviado às hierarquias 
católicas nacionais de cada peís, em março 
de 1966. 


O tópico de nbertura, r revisão do Di- 
retto Cunônico, será seguido de discussões 
sóbre educação nos seminários, mocderniza- 
ção da Uturgin entólica, questões relatives à 
doutrina e, finalmente, o problema do ca- 
samento com não catélicos, 


Que acontecerá com os outros assuntos 
que estão sendo abundantemente discutidos 
no momento, em todo o mundo, pelos cató- 
licos romanos: contrôle da natalidade, casa- 


«mento de padres e serviços religiosos inter= 


confesstonnis? 
CONTROLE 


Embora “Paulo VI tenha rescrvado es- 
tritamente para si próprio a decisão sóbru 
qualquer modificação na proibição tradicio- 
nal da Igreja deiseus fléis usarem anticon- 
cepelonals, sabe-se que um bom número de 
bispos deseja discutir o problema. 

Espera-se que o-Papa Paulo VI apre- 
sente sua proclamação sóbre contróle da 
natalidade no Sínodo logo nos primeiros 
dias para que seja evitada uma discussão 
tanto pelos bispos como pela grande confe- 
rência mundial de leigos que terá Início no 
Vaticano no próximo dia 11 de outubro. 


CELIBATO? | 


Alguns bispos também desejam discutir 
o problema “do chsameênto dos padres, ape- 
sar 'da Encíclica de Paulo VI, de junho últi= 
me, que decididamente manteve O celibato, 
Não se pode dizer; com certeza se êstes 
€ outros Itens controvertidos serão incluídos 


“no temário do Sínodo. Segundo um especia-. 
Esta. em problemes do Vaticano, “o Fapa 


não tenciona silenciar os bispos", Esto é 
apenas um caso em que Paulo VI chamou 
os bispos e disse: “Quero vosso conselho 5ó- 
bre: certos: problemas”. 


A composição do Binodo ressalta o al= 
cance mundial da Igreja Católica. Do total 


do quase 200 delegaços, 135 foram nomendos: 
por representação proporolonal de 95 hlerar- 
“quias nacionais: 42 das Américas, 40 da Eu- 


ropa, 31 da Africa, 17 da Ásia e cinco da 
Austrália e da: Oceânia.” , 


Cidade do Vaticano (AFP-UPI-JB) 
— Ao inaugurar ontem o Sínodo Episco- 
pal, na: Basilica de São Pedro, o Papa 
Paulo VI advertiu a hierarquia sôbre os 
graves perigos que ameaçam a doutrina 


“católica e condenou a orientação irreli- 


giosa da mentalidade moderna no inte- 


“rior da Igreja, sobretudo aquêles que 


que querem.adaptar a fé ao pensamento 


-- e-& linguagem profanas, em vez de se 
““aterem às normas do magistério ecle- 
slástico, - 


Jornal do Brasl', 


sábado, 30-9-67, 1.º Cad, — 11 





lógica dentro da Igreja 


O Papa criticou os que querem dar 
ao cristianismo novas dimensões ideoló- 
gicas, muito diversas das teológicas, afir. 


mando que a fé é fruto da revelação di- . 


vina, e não das correntes filosóficas e 


sociológicas em moda. Estas declarações | 
fazem parte do discurso com que sau- 
dou os 194 bispos e cardeais que estão 

reunidos em Roma para o Sínodo Epis | 


copal, 


“Aos pastóres de Deus 


-Publicamos a seguir o texto Integral do discur- 


- 60º “Gratia vobls et Pax s Deo Nostro et Domino 


Jesa Christo”, 
1 À vós nossa saudação, que com grande vene- 


“Taão é grande alegria vos acolhe, expressando-vos 


nosso prezer ao ver-vos reunidos em tôrmno' de nós, 
reconhecendo -em vós os irmãos escolhidos para 
representar tóda e hierarquia da Igreja Católica, 
como pastóres de todo o povo de Deus no Sínodo 
Episcopal, cuja primeira reunião inaúguramos 
agora, Saúdo-vos, irmãos queridissimos, Saudações 
às igrejes de onde provindes e das quais nos tra- 
els, com vossa presença e vossa: caridade, o signo 
magnífico da inefável comunhão que realmente 
une a Santa Igreja de Deus. Damos graças pela 


voz, venerável e escolhida. que, interpretando o 


comum sentimento, nos proclama agora vossa -de- 
voção, vosso afeto, vosso propósito de trabalhar 
sempre de acôrdo com a glória de Deus e pela sel- 
vação do mundo, voz digna de nosso anlauso, de 
nosso reconhecimento, voz igual à hondade de 
vossos corações, igual também k& consciência de 
vosso mandato e à qual responde desde já, como 
um eco, nossa bênção, 


Peregrinos do tempo Y 


“Sabeis o que estamos fazendo. 

Celebramos juntos o sacrifício eucarístico, mo 
qual, por excelência, se dá o nome de Mysterium 
Fidei e Mysterium Caritatis, 

Não se pode chamar de outra maneira o pro- 
dígio sacramental que atualiza entre nós, pere- 
grinos no tempo, e presença real de Cristo na 
incruenta representação de sus imolação reden- 
tora, Nenhuma ciência, que não seja a fé em sua 
palavra, nos dá a certeza de uma realidade tio 
excelente e nenhuma explicação nos dá uma ade- 
quada compreensão de um dom tão grande, senho 
& Imetsa enridade de Cristo, que o Institulu, e 
norsa humilde carlóçie, que tenta, corresponder q 
isso em suas Uimitadas implicações de amor uni- 
tivo e difusivo, 

“E a missa a celebração de nosso reiterando 
desejo de podermos nos encontrar com Cristo, não 


“mó através de recordações, de símbolos, de promes- 


sas, mas também, e principalmente, de verdadeira 
e viva comunhão, embora escondida e expressa 
com os signos sacramentais, nossa fórça, nosso 
elimento, nossa felicidade, nosso êxtase, humilde 
e bem-aventurado, que concede a nossa fatigante 
e concreta vicissitude terrena o poder de usufruir 
um ijnefável prelúdio da vida celeste, em nosso 
misterioso encontro cotidiano sob o signo de sur 
cruz, com Cristo glorioso à direita de seu Pal, E é 
a fórça operante de Cristo que junta na unidade 
de seu corpo místico quantos particinamos déle, 
feito pão único da multidão dos fléis, 


Profissão de fé 


“Por que, Irú£os, vos dizemos estas coisas, 
Gs vCs o conheclêndas e amadas? 

“Ecrqus nos parece que podem s devem es- 
ter particularmente presentes em nossos espíri- 
tça numa circunstincia como esta, que nos convi- 
ch n taios q uma profissão plena e viva de fé e 
ão esvitade, g 

+ CEncentramo-nos, segundo nos tinhamos com 


«prometido depois de-dols anos do Concílio Ecumênico, 


rsuniãos novamente nesta sala, abençoada, para 
um duplo Tim: para honrar com a obrigação de 
nossa fé a memória centenária do mertírio dos 
Santos Fedro e Paulo e para aumentar nossa! ca- 
riiade diante da feliz celebração da primeira reu- 
nião do Sínodo dos Bispos, Estas nossas intenções 
n£o são senão uma evidente referência no Concie 
Ho, de que éste encontro de um número tão cons- 
pícuo e autorizado de bispos com o humilde su- 
cessor de São Pedro, se não se reverte de tanta 
solenidade e potestacde, todavia tema assim alguns 
de seus principais propóstitos. Entrs-êles, o pri- 
meiro, a manutenção e revigoramento da fé ca- 
tólica, sua. Integridade, sua fórça, seu progresso, 
sua coerência doutrinária e histórica, seu reco- 
nhecimento do Indispensável princípio da vida 
cristã, cousa e razão de ser da Igreja, 

Não podemos nos esquecer das palavras sa= 
crossantas com ns quais nosso' predecessor, de ve- 
nereda memória, João XXIII, abria 6 Concílio 
Vaticano II e lhe fixava scu altíssimo e impres- 
cindível dever; 

“.:.O Concllo Ecumênico XXI — que se ser- 
virá do eficiente e Importante auxílio daqueles que 
se sobresagem por sun-ciência nas disciplinas sa- 
gradas, por sun experiência no: apostolado e na 
organização — quer (ranemitit q doutrina pura 
e integra, sem aicnuações que, durante vinte só 
culcs, apesar das dificulândes e das lutes, conver= 
teu-se em patrimônio comum dos homens, Pa- 
trimônio que, embora não tenha sido recebido 
gratamente por lodos, constitui uma riqueza pa- 
ra todos os homens de bon vontade... Agora é 
necessário que tóda n doutrina cristã, sen deixar= 
lhe nada, seja recebida por todes neste niasso 
tempo, com um nôvo estudo, com menie serena 
e tranglilia, com, o modo tradicionalmente preci- 
so de conceber os térmos e de formulá-los como 
aparecem com clareza nos aias do Concílio Tri- 
dentino essobretudo do Vaticano I,..”, 


“O pedido pela fidelidade doutrinária, que foí 
no início do recente Concílio anunciado de ma- 
neira tão solene, deve por Isto mesmo orientar és- 
to período pós-conciliar e com a melor vigilân- 
cia possível por parte de quem, na Igreia de 
Deus, recebeu de Cristo o mandato de ensinar, 
de defender. sua mensagem e de custodiar o “de- 
pósito” da, fé, num momento em que são mais 
numerosos e mais graves os perigos que hoje à 
amençam, perigos enormes em virtude da orien- 
tação Irreligiosa de mentalidade moderna e pe- 
rigos insidiasos do próprio interior da Igreja que 
&e insinunm por obra de mestres e de escritores 
desejosos de dar À coutrina católica uma nova 
expressão, mais amiúde, mais desejosos de aco- 
modar o dogma da fé no pensamento e À lingua- 
gem profana do que de ater-se Às normas do 
magistério eclesiástico, dando asim livre curso 
à opinlão de que, esquecidas 85 exigências da or- 
todoxia, pode-se escolher As verdades da té que, 
na opinião de uma instintiva preferência pessoal, 
parecem pdmissíveis, renelindo as demale, como 
se se pudesse reivindicar os direitos da verdade, 
sobretudo os da divina revelação (cfr. Gal, 1, 9-9), 
ou como se se pudesse submeter à revisão 0 pa- 
trimônio doutrinário da Igreja para dar no Cria- 
tenismo novas dimensões. ideológicas, muito di- 
versns das teológicas, que a genuína tradíção de. 
PES com imensa reverência ao pensamento de 

GUN al S 


“A fé, como sabemos, não é fruto de ine 
terpretação arbitrária, ou puramente natur ta, 
da palavra, de Deus, como tampouco é a expres- 
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São relígiosa que masce da opinião coletiva, caren= 
te de um guia autorizado, do quem se'diz crente, 
nem muito menos & a aquiescência às correntes 
filosóficas ou seciológicas do momento histórico 
que Tiul. A fé é a adesão de todo nosso ser es= 
piritual à mensagem maravilhosa e misericordio- 
sa da salvação, que nos foi comunicada pelas vias 
luminosas e secretas da revelação. Não é apenas 


busca, mas antes de tudo certeza, E mais do qua | 


Ee ALE 


fruto de nogtas investigações, é um dom misterio | 


“So que exige elementos dóceis e disponíveis para o 


úliloga com Deus, que fala & nossas almas, aten- . 


tas € confiades, 
Função decisiva 
“Por isso, q tutela da fé nos pareceu tão Im» 


perlosa, depois do encerramento do Concílio, que ' 


convidamos tôda a Igreja » celebrar um “ano da 
fé”, em homenagem nos dois apóstolos, principais 
mestres e testemunhas do Evangelho de Cristo, a 
fim de meditar precisamente sôbre a fé que nos 
transmitiram e para valorizar, diante das contin- 
Béncias da vida moderna, a função decisiva que 
tem esta fundamental virtude para a estabilidade 
de nossa vida religiosa, para a vitalidade da Igre- 
Jo, para a edificação do refno de Deus nas almas, 
para o diálogo ecumênico e para o contato au- 
têntico e regenerador que os seguidores de Crista 
tentam ter com o mundo contemporâneo. Quere- 
mos assim reafirmar nossa própria fé de mestres, 
de testemunhas, de pastôres na Igrejn de Deus, 
para que, sob a mirada do que é sun única e su- 
prema fôrça, Cristo vivo e Invisfvel, seja encontra- 
da humilde, sincera e valente, Queremos também 
confortar todos os nossos filhos, especialmente os 
que se dedicam no estudo da teologia e da reli- 
glão, r fim de que queiram, com um renovado e 
vigilante conhecimento dr doutrina imutável! e 
certa da Igreja, colaborar sabiamente para a pro- 
moção das clências sagradas e para a manuten- 
ção no luz e na fecundidade do depósito inviolá- 
vel da doutrina católica. 

“Por isso, veneráveis irmãos, convidamo-vos a 
celebrar juntos o Mysterlum Fldei sóbre o túmulo 
do Apóstolo Pedro, perto de quem está seu indigno 
mas autêntico sucessor, e a experimentar uma vez 
mais seu forkificante e exigente empenho. 

“Depois do Mysterlum Caritatis, que se irra- 
dia do sacrifício eucarístico, devemos participar 
do espírito e como adivinhar a última essência da 
segunda finalidade (importantíssima por sua no- 
vidnde e por suas repercussões sôbre a vida da 
Igreja), que aqui nos reuniu, Referimo-nos à& 
inauguração do Synodus Espiscoporum. 

“Não falaremos ngora desta nova Instituição, 
Já dissemos sôbre sua natureza, enfim em nosso 
motu proprio, de 15 de setembro de 1905, Aposto- 
lea Sollctudo (A, A. 8. LVII, 1965, PP. 77,5-780) é 
amenhã teremos ocrslão de acrescentar alguma 
indicação acérca do aspecto canônico da Anstitul- 
ção mesma, Agora basta Indicar qual é sua fonte 
espiritual, de onde procede e qual o valor moral 
que quer revestir. Neste sentido, dizíamos que Este 
órgão visível de Igreja devin referir-se ao Concí- 
lio, há poco celebrado, tal como o engendrou. No 
Concílio, com efeito, vlu-se a necessidade de 
maior comunicação, nho só no ser, como também 
na ação do episcopado católico, cuja coleginlida- 
de o Concílio pós em justa evidência, no esbôço 
constitucional da Igreja, como igualmente já nos 
tinha manifestado clara e urgente a necessidade 
do valermo-nos de uma forma mais ampla e sis- 
temática da colaboração « do conselho de nossos 
irmãos no episcopado pera o Govêrno pastoral da 
próprin fgreja, forma que hoje é muito mais fácil 
graças ao desenvolvimente prodígioso dos melos 
de transporte”. 

“Este Sinodo Episcopal deseja ser também um 
ministério de caridade eclestástica e que éste mi- 
nistério de caridade interno da Igreja tenha seir 
mais verdndeiro e profundo princípio no Myste- 
rium. Caritatis, 2 que nos apraz chamar o sacri- 
Tício eucarístico. Isso nos parece demonstrado 
pelo fato de que Nosso Senhor Jesus Cristo pró- 
nunciou Justamente, durante a última cela pass 
coal, us célebres palavras, sínteso de sem Evan= 
gelho: Mariatum novum do vobis ut diligatis in= 
vicem, sicut dilexi vos, ut et vos dillgatis invicem. 
In hoo cognocent omnes quia discipuli mei estis, 
se dilectionem habueritis ad Invicem (J. 13, 34-35), 
A tals palavras divinas podemos acrescentar, co- 
mo complemento, as conhecidissimas e estupendas 
expressões do apóstolo Paylo: Unum corpus mnl- 
ti iria omnes qui de uno pane participamos (1, 
cor. 10-17). , 


União no amor 


“Isto nos lembra que a Igreja é uma comu 
nhão, utna sociedade fundada na fé e na entidade, 
Fainmos da fé. Que diremos da caridade, na o7= 
dem. de idéia que agora nos Interessa? Diremos 
que é oportuno lembrarmo-nos sempre da cari- 
dnde — o amor, que é de Deus, e que se difunde 
hos corações dos crentes e os habilita a amar 
como Cristo cs amou — é princípio constitutivo 
e vital da Santa Igreja, que não une internacio- 
nalmente o sangue, nem o território, nem a cul- 
lira, nem a política, nem o jnterésse, mas sim 
o amor. 4 ' 

Acrescentaremos uma pergunta: podé este 
amor aumentar na Igreja de Deus? respondemos 
lnsúlntamente, com um sem-número de remi- 
niscências no ânínio das diversas vicissitudes de 
tal mmor, na história e nas instituições ecleslás- 
ticas, Sim, pode numentar e deve aumentar. A 
Igrejn tem necessidado de amar-se internamente, 
e tanto os que a representam e a guinm devem 
sentir-se hoje mais unidos entre st com aquilo 
imponcesrável, mas formidável vínculo, que é. 
amor, ensinado, prodigalizado e enviado por Cris- 
to. Se se disse com tanta perfeição Dilatentur epa- 
ola caritatis (Aug. 69, P, L. V, 440), podemos aln= 
da anorescentar: “npertem os vínculos da carie 
dade”, 

“As dificuldades de todo género que «a Igrela 
encontra em nesso século, e no fmpulso crescente 
que sente deve ser prodigalizado pela dilatação 
do reino de Deus e pelo bem da humanidade, q 
igreja deve dar a si mesma éste remédio e esta 
fórça: crescer no amor, que a qualifica de cristã 


E que faz de seus mombres “um só coração a umy 


só alma” (Act. 432), E que maravilha... se é 
assim, que os que como bisnos estão postos pelo 
Espírito Santo para reger a Igreja de Deus (Crt. 
Act, 20,28), tenham o desejo de deixar-se animar 
muito mais pela caridade de Cristo e dar & pro- 
fissão da caridade nóvo modo de expressar-se q 
de revestir-se de nova forma institucional. ! 

Isto quer ser q synodus episcopalum. E que 
Deus nos ajude n fazé-lo na prática realidade, 
como quer ser na intenção, como diziamos, mi= 
sd de caridade que deriva do mistério da ca- 
Tidage, ds 


"192 — 1.º Cad, Jornal do Brasil, sábado, 30-9-67 








Empresários vão encaminhar 
“ao Govêmo sugestões para 
reduzir as taxas dos juros 


Os empresários financeiros decidiram constituir uma 
*“tomissão de dirigentes das entidades de classe, a fim de 
ipmoferecer às autoridades sugestões tendo em vista a obten- 

ão de uma redução progressiva nas taxas de juros, 
' A Inlelativa coube à Associação dos Bancos do Estado 
suga Guanabara, contando com o apoio da Associação dos 
»- Dirigentes -das Emprêsas de Crédito Investimento e Finan- 
«- ciamento e outras entidades de classe, que pretendem -ante- 
* elpar-se a medidas neste sentido que sejam resolvidas “de 


EC cima para balxo”, 
*- APOIO 


** o Presidente da ADECIF, 
Er. José Luís Moreira de Sou- 
sa, disse na última reunião 
desta associação que “algo de 
«Bério prociga ser feito pelas 
asses produtoras tendo em 
vista uma baixa de juros". A 
imegey ver, à taxa de juros nun- 
estéve sujeita sômente À lei 

| A oferta e da procura, nesta 


p= 


SF 


jm=foso de economis dirigida em « 


ue vivem os povos, mesmo nas 
emocracias, 


Me” Ressaltando a oportunidade 
pdoe estudos objetivos sóbre q 
musgésuinto, lembrou, para exem- 
*eplificar, que “não há excesso 
imegio bancos, mas sim de agên- 


cias bancárias”, Citando que 
existem mais agências de bun- 
cos em Copacabana que em to- 
do o Estado de Pernambuco, 


PERIGO 


Disse o Sr, José Luis Morci- 
ra de Sousa que às vêzes al= 
guns industriais e comercian- 
tes manifestam restrições nos 
bancos e às financeiras, atri- 
buindo-lhes a exclusiva respón- 
sablilinde: pelas altas: tnxas de 
Juros e, Inadyertidamente, se 
mostram favoráveis à estati- 
zação do crédito, que, se exe- 
culada em Jnrga escala, é mais 
peiigosa, no seu entender, que 
a subversão, 


“Inojosa diz ao padre Melo 
“que TAA quer a união de 
“usineiros e trabalhadores 


a Em resposta ao padre Melo, que o denunciara pela 
pgonNcessão de finanéiamentos à usineiros sem que êstes pa- 
guem salários aos agricultores, o Sr. Evaldo Inojosa, Pre- 


"sldente do Instituto do Açúcar e do Álcool, enviou-lhe on- 


stem telegrama afirmando que o interêsse da autarquia é 
--0 de conciliar as classes através de um diálogo franco. 


Acentua que tal diálogo busca obter um entendimento 


“entre os homens responsáveis pelas atividades da socie- 
dade rural, e faz um apêlo ao padre Melo para que preste 
a sua “valiosa colaboração no sentido de alcançarmos os 
objetivos que visam à melhoria da comunidade nordestina”, 


MEDIDAS 


No telegrama, o Br. Evaldo 
Tnojasa agradece, Iinlcialmente, 
“E remessa do recorte da en- 
«trovisina do Padre Melo na 
JORNAL DO ERASIL, € O €s- 
clareco a respeito das medi- 
dns tomares pelo TIAA nssepu- 
rando aos plantadores e Iin- 
dustrinis melhoria do nível de 
vrenda, com o objetivo de nsse- 
ugurar nos mesmos condições 
“para o cumprimento das óbri- 
egações salariais, ; 
us Informa mais adiante que o 
Instituto tomou as seguintes 
improvidências em defesa dos 
mdrabalhndores: 1) condicioner 
08 financiamentos de warran- 
agem às usinas, durante q sa- 
dra 1007-080, recêm-iniciada, à 
prévia comprovação do cum- 
primento das obrigações sain- 
egiais, cabendo à Justiça com- 

etente, a parilr de então, a 
-polução dos casos passados; 2) 
inintervenção nas usinas Treze 
nho Malo e Sêrro Azul, a Tim 

e assegurar o nível de em- 
-prigo, e ninda, inovando no 
istemo de intervenção, o IAA 
“obteve prévia anuência dos r0- 
eridos empresários para lbe- 
viação de terras visando à res 
formulação emráris; 3) quto- 
izacão da Comissão Executiva 
ndo Instituto, no último dia 21, 
é pagamento no valor 
“proximado de NCrS 600 mil 
»oorrespondentes n snlários 
atrasados na Usina Treze de 
“Maio, Sérro Azul e Meria 
“Mercês, que somados a NCr$ 
800 «ispendidos até o mo- 
mento nos trabalhos agroin- 
“Mustrints c aparelhagem das 
sálibricas para moagem, totall- 
zam NCrS 1 900 000,00. E acres- 
tenta que reuniu no Rio líde- 
mes rurais e da indústria do 
açúcar de Pernambuco, que 
“Ebucordaram na formação de 
a comissão mista para so- 
dução dos problemas que ve- 
fiham a suretr entre os duas 
Classes na área, 


Ações podem 
pagar o 
compulsório 


'né Brasilia (Sucursal) — A Co- 
prisão de Economia da Câma- 
a aprovou emenda ao relató- 
mo do BNDE, determinando 
que os débitos do Govérro pa- 
com os contribuintes bra- 
sileiros resultantes dos emprés- 
timos compulsórios sejam res- 
gntados mediante a distribul- 
São de ações do Banco, A 
emenda é de autoria do Depu- 
tado Doim Vieira (MDB-SO), 
eme esclareceu que o débito 
Wins ctrca de NCUr$ 300 mi- 
nões é as distribuições «d 
ações como pagamento repre- 
sentaria o início da democra- 
tização do capital do BNDE. 


Gaúchos já 
úplicam o 


Decreto 157 


“Pórto Alegre (Sucursal) — 
O Decreto-Lei n.º 157, que 
erlou incentivos para: au- 
mento de capital com a par- 
Fleipação de Fundos, está 
Sindo aproveitado no Rio 
Grande do Sul, Recente- 
mente, a indústria Bler 
oechner S.A., fabricante 
Rs camisas e calças Bler, 
realizou o aumento do seu 
«apita! com 20 por cento dos 
atuais acionistas e 80 por 
dénto com recursos do Fun- 
de Fiscal Malsonnave, Fim- 
Fiscal Finansinos, Fundo 

e Investimentos Finasul e 
Fundo de Investimentos 
Crefiel, tendo o primeiro 


realizado a análise dos ba- 
lanços da referida emprésa, 
«uios resultados dos últimos 
exercícios propiciaram 
a subscrição de capital, 





Dom Hélicr Câmara disse 
ontem que “ê bom que haja 
pessoas que discordem da gen- 
te”, porque do contrírio daria 
1 “impressão de que tudo iria 
muito bem”, ao se referir nos 
ataques que lhe são feitos por 
depuíndos do Recife e do edito- 
rial do JORNAL DO BRASIL 
— O Nordeste — do din 28 dis 
te, devido às suns declarações 
sôbre a situação cos trabalha- 
dores nos canaviais, 


O Arcebispo de Olluda e Re- 


cife, que estéve no Rio desde 
térça-feira pars a reunião de 
Secretários da Conferência dos 
Bisnos, regressará hole à tarde 
no seit Arcehispado, devendo de 
4011 de outubro participar do 
encontro de técnicos e bispos, 
em Nannus. quando falará só- 
bre A Mistica do Desemvyolvi- 
mento, 


Dom Hiúider confessou que 
não costuma Jer as mntérias 
que siem nos jornais sobre q 
sum pessoa. Le npenns os títu- 
los, porque se tiver -alrum elo- 
rio corro o perito de valdnca 
e se tiver uma crítica corre 
o perigo de se emerzurar e 
Cls quer sempre estar disposto, 
alegre. sem preconceites de 
ninguém. 


A reunião dos Secretários da 
Conferência das Bispos, que se 
encerra hoje no melo-dia, vi- 
sou avulinr ns atividades da 
CNEBB' durante éste ano em 
curso & ao metmo tempo pro- 
jetar as atividades práticas pa- 
ra o nno vindouro. 


O encontro de Manaus re- 


unirá técnicos da Sudam e Co- 
denma com os bispos e Supe- 
riores Religiosos da região pas 
ra estudar o tema central A 
Igreja no Desenvolvimento da 
Amazônia, Deverão ainda com-= 
parecer o Ministro da Saúde, 
Leonel Miranda, Dom Sebus- 
tião Baggio, Núncio Apostóll- 
co, bem como representantes 
israelitas e evangélicos, 





“AGENCIA: DO 
JORNAL DO BRASILna 


PENHA 


RUA PLINIO DE OLIVEIRA / 44 


DAS 830 AS 17,30 HORAS 
SABADOS: DAS 8 ÀS 11 HORAS 





Junta do IBC 


“sugere nova 


prorrogação 


Ao encerrar ontem sum ros 
união mensa), À Junta: Consul- 
Hva do Iostituto Brasileiro do 
Cnfó: julgou novamente neces. 
séria q prorrogação dos pra- 
z0s referentes à vigência da 
gorantla e do saque a 90 dias 
que estava n se-expirar, bem 


como continuou os estudos sô= 
bre o problema do café soli- 
vel, recomendou a supressão 
dos subsídios e pediu a reestru- 
turação dos Escritórios do IBC, 


Industria de 
cimento tem 
nôvo diretor 


O Brasil terá, em 197%, o 
consumo gde 3 bilhões de tona- 
lndas anunis de cimento, com 
tendéncia a sé elevar de 11 à 
14 bilhões de toneladas: em 
1975, segundo disse ontem, no 
essumir a presidência do Sin- 
dicnto Nacional da Indústria 
de Cimento, o engenheiro Paulo 
Mário Freire, 

Disse que «cs produtores es- 
tão mmplinndo suas instalações 
para 1968 e 1959 com Investi- 
mentos de USS 35 milhões e 
US$ 45 milhões. 


INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ 


Grupo Executivo de Racionalização da 
Cafeicultura — GERCA' 


AVISO IBC-GERCA 67/4 


Programa de Diversificação Econômica 
das Regiões Cafeeiras. 


Participamos sos Senhores Cafeiculiores, aos Agentes Financel- 
ros e entidaties encarregadas da execuçõedo Programa em refe 
rência e aos demais interessados em empreendimentos agro-indus- 
triais nas regiões cofeeiras, que a Secretaria Executiva do GERCA, 
devidamante aulorizada, pelo Conselho Deliberativo, estabeleceu as 
seguintes instruções, para aquisição de ações em empreendimentos 
agroindustriais por parte dos psrtlcipantes do programa de erta- 
dicação que quiserem valer-se dass faculdades previstas nos llens 
2,4, 5e 6, do Aviso IBC-GERCA 67/2: 


“2 Permitir a quitação da 2s. parcela sos mutuários que 
julgarem não ser conveniente econômicamente a execução das ope- 
rações de aração e aracicoção, desde que efetuem o plantio a que 
se obrigaram, mesmo sem ey operações citadas, e apliquem 50% 
do valor da 2a, parcela em empreendimentos agro-Industrlais apro 


vados pelo IBC-GERCA, 


4. Permitir que os recursos da 3.º porcelo reservados para 
a aplicação em empreendimentos industriais leiteiros, sejam aplica 
dos pelos csfeicultores em projetor agroindustriais aprovados pelo 


IBC-GERCA. 


5. Incluir a exploração pecuária entre as atividades acdmithk 
clas na Zona A (Paraná Novistimo) do Programa de Diversiticação 
Econômica das Regiões Cafesiras, desde que justificada a conve 
niência econômica por laudo técnico emitido por Engenheiro Agrê- 
nomo, Os recursos da 3.º parcela, proporcionslmonte à áren com 
verticda em pastagens, serão obriontóriamente aplicados pelos don 


tratontes em Investimentos 


GERCA. 


egro-industriais 


aprovados pelo IBC- 


6. Autorizar a imegralização des investimentos referidos no 
item 2 e no item 5, parcolaciamento até 31,12,68”. 

É. Os participantes interessados, devem comunicar sua Inten 
ção, por escrito, so IBC-GERCA, utravés do Agente Financeiro res 


ponsável pela operação, 


1.1 — Quando o valor a cer aplicado na aquisição de ações, 
corresponder so de parceles não liberadas, o Agente Financeiro 
apresentará ésse cocumento é Agência do Banco do Brasil encar- 
regada dos repasses na região, em substituição sos documentos 
de pagamento da porcela e dará, conforme o caso, a quitação 


contratual prevista. 


1.2 — Quando o valor a ser selado na atulsição de ações, 
corresponder ao dm parcelas já lberades, o cafeicultor, juntemente 
«om o documento de intenção, entregará ao Agonia Financeiro até 


10 (dez) promissórias no valor 


total ela 


importência “a recoliyar, 


com vencimentos parcetados, de molde a vencerse a úÚlliima em 


W,12.68. 


1.3 — À medida que ferem sendo liquidados as titulos neck 
ma, o Agente Financeiro recolhorá o valor e êles correspondentes 


ao Banco do Brasil. 


14 — O Banco do Bro:il, em anos os caros acima provis 
tos, abrirá conta especial, individualizada em noms do cofeicultor, 
comia craque será encerrada com a transferência da valor nula 
depositado para a conta especial prevista no item 243 desta iny- 


trução. 


2. Os Bancos de Investimento, as Sociedades de Crédito, 


Finanilamento e 


Investimento «e as Sociedades Corcotoras, 


mam 


bros da Bólsa de Valõres autorizadas pelo Banco Central do Bre- 
sil, poderão vender “Certificados de Compra de Ações em em 


preengimentos do [BC-GERCA”. 


2.1 — Sorão compradores dêsses cerilficados, os cafcicultores 
que tiverom uzado das faculdades previstas no Aviso 67/2 e por 
sulrem depósitos no Banco do Brasil, na forma prevista no item 1.4, 


2,2 — Os recursos recebidos pelas instituições finuncelras, nos 
tórmos désto Aviso, serão investidos de acórdo com a diversiífica 
ção a que estão sujeitos os Fundos de Investimentos, devendo ser 
aplicados exclusivamente, na compra de ações das emprêsos a que 


so refere o item 3 dêste Aviso. 


2.3 — Os recursos provenientes da venda de certificados de 
compra de ações previstos no iHem'2, deverão ficar mantidos em 
depósito no Banco do Brasil, em conta especial, à disposição das 


instituições all mencionades, 
compra de eções, 


enquanto não forem aplicados na 


2.4 — Os certificodos de compra de ações; terão prazo mi- 
nimo de 2 (dois) anos, sendo a sua liquidação efetunds em titulos, 


3. A compra de ações realizada pelas Instituições financol- 
ras enumeradas no item 2, sómente serão válidas em relação às 
emprêsas de capital aberto, sifuadas nas raniões cafeeiras, cledica 
das a atividades industriais decorrentes do Programa de Diversifi- 
cação, bem como eutros ligadas à produção de bens de intorásse 
da agricultura, e que senhom seus projetos de instalação ou ex- 
pansão aprovadas pelo IBC-GERCA, através de seus agentes finan- 
esiros regionais (eximplo: CODES, CODEPAR, BDMG, BANESPA, 


etc). 


Rio de Jansiro, 27 de setembro de 1967 
HORACIO SABINO COIMBRA 


Prosidente 


DIRETORES DA LIGHT HOMENAGEADOS PELA 
INDÚSTRIA DA GUANABARA , 


) 


Sob a presidência do Sr. Mário Leão Ludol/, as Diretorias do Centro Industrial do Rio de Janeiro e 
da Federação dns Indústrias do Estado da Guanahara homenagearaum o Sr. Antônio Gallotti, Presis 
dente da LIGHT — Serviços de Eletricidade S.A. oferecendo-lhe um alnióço que contou, também, com 
a presença dos Srs Thomas Pompeu de Souza Brasil Netto, Presidente da Confederação Nacional 
dn Indústria, «Antônio Carlos do Amuiral Osório, Presidente do Confederação das Associações Comer. 
ciuis, Alberto Amurul Osório e Joia da Silva Monteiro, diretores da LIGHT, o Mário Arnaud, Ses 
cretário de Finanças do Estado do Ria. Mativow essa munifestação, o reconhecimento da indisíria 
enrioen no extraordinário esfórço do pessoal da LIGHT na recuperação total dus usinas da empréma 
denificadas por ocasião: da catástrofe de janeiro désto ano e à sua grande capacidade de realização, 
como empreendimento privado a serviço dn coletividadao desta região, O Sr. Antonio Gallatti apro 
veitou a oportunidade para homenagear a indústria de Guanabara, nú pessoa do industrial Andor Bokor, 
ao qual a Diretoria da LIGIUT ofereceu um troféu pelo transcurso do quidragésimo aniversário da 
FALT — Póbrica de Aparelhos Eletro-Vérmicos S.4., «de que é presidente, é que intezra q porque tubril 


gunnabarino, Também em nome da FIEGA-CIR] foilhe entrecie uma placa de prota, a 


usiva diquela 


comemoração, *** Na foto, o homenageado entre os Srs. Mário Leão Ludolf e Antônio Carlos Osório, 
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DÓLAR 
Compra ........ 2,70 


12 Venda: ssa are? aces As TÃO 


LIBRA 


Compira «cce TD 
VENDA nato sais oiatera ads 
o 


O Banco do Bresil e a 
cos parttoulares operaram às se- 
quintes taxas: 


A Bóisa ds Valóces do Rio de 
vaneiso veis ontem 622 693 
títulos ur importância de NCr$ 
657 009,90, Mercado ninda em al- 


MÉDIA 
20-9-67 as-9 
4138 4á 


ml 





















Ações Quant, Cot. 
AÇÕES DE CIAS, 
DIVERSAS 
A. VILLARES, Prot, 
CUM sra sacads comes QDO 4,05] 
IDEM Siiscaasoti 1500 107. 
cura Te PERSA 1 000 1,08, 
IDEM Cisicrasdeo Boo 1,09] 
A. VILLARES, Pres, 
O/A, FrRO, ,qvres 24 1,0 
A. VILLARES, Pref. 
Cu PT 0,95 
IDEM 200 0,98 | 
A. VILLARES, Pré, | 
CB, Fran. co.  N2 Qual 
A. VILLARES, Om, 400 000 
TDR asso Us cas WO 0,93 
SOESL ins: o Mm 
ALPARGATAS ..... 14 000 1.25 
AMÉRICA FABRIL 4000 0,32 
AMERICA FABRIL, 
RENO Dar vapesenços 5 0 
ANT, PAULISTA .. 5400 1,15 
IDEA seram 300 1,16 
ANT, PAULISTA, 
PORTO deeat Ro donos 383 1,35 
ARNO: qricosiissica 500 0,57 | 
IDEM. ...... 1000 0,56] 
B, DO BRASIL, 2000 8,40 | 
EDEAM ausasásanas 1090 8,55 
TDAM: susasss 1500 6,50 | 
ADE Gis crus 1000 851] 
n, DO BRASIL, Ex/ | 
Dir, vesvcecero 4000 1365] 
IDEM Sreccrecos 1950 3,68 
B. DO VBEASIL | 
Novis 2.24, Ga 600 3,03! 
B. DO BRAZIL, Dir. 4212 2,651 
IDEM = 800 266: 
BELCO 0,50 | 
(1,51 
0,50 
DUM A érrnnev pass 4 0.50 | 
BRAHMA, Prof, BUM 1,96| 
IDERÊS liicssss» 18700 1,97] 
IDEM ........ - B UM 1:38 | 
BERAINMA, Pref, : 
ERR aii To vise 84 1,36 
BRAHMA, Prot, 


MOC. onscaquessess 7. 


Moedas Compra Venda 
Dólar cocesi 210 27115 

Dólar Cancd, 251478  23idg 
Libra Estor, . ,50816 T,52035 
Marco Alemho 0674277 O670)7 
Franco Suiço O t51, -0,92832 
Franco Belga 0,0054396 0,054834 
Franco Franc. 0,55034:0,55475 
Florim “cics 0,75015 


Srrpaça 
BÓLSA DE 


ta com o fadics BV fixando-se 
em 122,7, ou suja, mais 0,1 ponta 
em relação eo movimento ante- 
tor. Reglstraram as malorts co- 


HALLES 


“Coca Dinam, 


SEGURANÇA EM 


INVESTIMENTOS 


FANCO MHALLES DE DESENVOLVIM 
Capital o Reservas; NCr$ 5,954 20 VEN IMANTOS 


BIA? — Rus 2 


8/7 
4 de Maio, 77 Cad 


— São Pauls 


- MOEDAS 


Lira 0,0044341 
0,58947 
Coroa Norusg. QuiTso 
Corda Sudoa . O5a320 
Xeilm Aust, . O 10564 
Esc. Português 0, 023690 
Peseta ......, 0,0435225 0,0459335 
Pêso Argent. . 0007209 0,008067 
Pêso Uruguaio nomina! nominal 
£ RPC T.50BLG  7,55665 


0,0043689 
0,39299 
O,va0as 
0,52747 
0,106403 
0,0955368 


..mees 


VALÔRES 


tações os papéis da White Mare 
“ins (-- 1,4), Kibon (+ 3,1) e 
Novi América-ponador (+ 2,6), 
enquanto que rousivam as tbal- 


FINANCEIRA S/A — CREDITO, FINAN. 
— Copll o Meservos: NCH5 
Rus Gonçalves Dias, 39% — 7,9 andar 






500.000,00 
e 


a cabem esti 1 


TAXAS DA MANUAL 


Moedas Compra Venda 
lt VIPER RR T,50U Iso 
Franco Frame, 0,535 0,560 
Escudo Port. , 0,093 0,098 
Lira Thal, 2... 0003  0,0049 
Dólar Can... 2,43 2,53 
Coroa Sueca , 0,51 0,53 
ranco Suíço 0818 0,030 
Maço Lisecses oa 0,583 
Franco Belga 0,053 0,033 
Bolívar ....., 0,585 0,500 
Form ...... 0,74 0,755 
Pêso Argent. . 0007 0,0088 


xes mais acentuadas em ações da 
Dona Iabei (— 6,7), CB.U.M, 
(— 2,3) e Hime (— 3,9). 


5. &. DOS TITULOS PARTICULARES NA BOLSA DO RIO DE JANEIRO 


-67 22-9-67 
va 4299 


15-9-67 
4333 


(Elnborada pela Organização SB, N. Ltda.) 


VENDAS REALIZADAS ONTEM NA BÓLSA DE VALÓRES 


O e ma ea a UNS a 




















Eetembro de 1968 
Ms 


a SS 


Ações Quant. Cor, Acções Quant, Cot, Ações Quant. Cot, 

PESA IPA Santi sT=sS ptta do tio, Ea Are d 1S 1 A 
BRARMA, Ord. .. 15 900 1,32 | BIDER. MANNES- RIDER NACIONAL, 

BHAHMA, Ord, MANN, Pref. .... 6500 0,46) Nom, Ex/Dir, ,. 2028 0,60 

PRO Sorstes tiras 20 1,92] BIDER. MANNES- SOUSA CRUZ .... 3500 1,93 

BRAS, E, ELÉTRI- | MANN, Ord. .... 5300 0401 IDEM ee. 25 JOD 1,94 

OM Coisas so scóraa 15.000 0,66 | MÃO. PIRATININ- 5. CRUZ, Frao, ., 4% 1,83 
BRAS. DE ROUPAS 7100 0,43] GA, Ord, Es/Div. 100 080] T. JANER cc. 400 180 

TDRM:  cssssarvor + 500 0,44 | MESBLA, Pref, 5100 0,86|V. RIO DOCE, Port, 3200 3,95 
BORGHOFF C/Div. 025 0,95) IDEM .....c..s 3400 0,87) V. RIO DOCE, Port, 

CARIOCA - INDUS- MESBLA, Pret, PIRO. eosstrerndos 50 3,35 
TRIAL, Pref, 1000 0,41] Trac, coscseserere 248 04) WHITE MARTINS 20 4,0 
O. DU. M, ....... 1600 0,30 | MESBLA, Ord, ,.,. SO 086] IDEM ..ciocerers 2500 4,20 
CIMENTO ARATU 4000) 240) IDEM ....., cem 1000 087] IDEM .iccsoseee. 4600 4,25 
D. INDUSTRIAL .. 12 000 0,96] IDEM ....s 2 600 0,89) IDEM ,,,,......s LI 000 4,30 

IDEM 100 07| MESELA, Ord, WHITE MARTINS, 

D, DE SANTOS, TOS | PERO, drevsereras vo MP 006] Frho, .....s. eres dO 410 
103 /M. FLUMINENSE , 1040 0,07) WILLYS, Pref, ... 400 0,70 
1,08 | IDEM... “ 1600 0,80] WILLYS, Ord. .... 1800 07,6 
1,07| IDEM 4000 Op] IDEM ....... ..» 8000 0,47 
1,08 IDEM Cersersaseo 2000 0,91| WILLYS, Ord, Frao. 89 0,77 

M. FINMINENSE, 

2,08 | ERRO: Sons sovesção 108 0,67] VENDAS 
0,35 /M. SANTISTA ,,.. 400 1,3h/ JUDICIAIS 

IDEM certos «e» 16 000 0,56) N. AMÉRICA, Port, 9 800 077 

TBM asicor 0,57 | IDEM «.siccoioos 8500 0,7h| ALVARA 

ROM: apa rçss 500. 0,60) IDEM: ,.,cissessa 2400 071 
a ISABEL, Pref, N. AMÉRICA, Port,, B. DO BRASIL, Ex/ 

à Tea ENEIDA E 20 0,55 AVR as essas ia . 187 0,5 Mo bes css tros s 
ELETROMAR ...., 2646 1,69] N, AMÉRICA, Nom. 524 01% B. DO BRASIL Sr 
ESTRELA, Pref. 5100 159/P. DE P. E LUZ9 NO 08%) Nor : 5 
ESTRELA, Pref, IDEM ereeo res VO OO oa], MM pentonarais TO:00S DO 

ERRO str serao 04S 7º 1,38 EDRME case pro ral 4 YEN 
FABIO BASTOS ., 800 1,20 /P. DE PF, E LUZ, brniniao EM Tai ÃO 
ER PANTERIRO 6000 1,02] Fere) Sciicsceos 2% OB] am 
FERRO BRASILEI- P. ROUPAS, C/0) Jo q : - 

RO, Frnê, .esecss 6% 102/P. ROUPAS, C/2) sé em pi A 
FIAT LUX ....... 3000. 0,73 | PETROBRAS, Pref, 102) So O C/Déb, +. 3 1.330,00 
FP. E LUA DE M IDEM 1.09 SER oco redes 1 1330,00 

GERAIS seco. 7060 0,76] IDEM ENT) 

IDEM js 0,78 | PETROBRAS, Ord. 9000 0,75 | TÍTULOS 
HIME 046 | REP. UNIÃO, Prer. 2500 0,91 | DA UNIÃO 
EIME, Frac 0,46 | SAMITRI ......... $ 100 0,60 
KIBON 1,95 | SAMITRI, Frác, , 206 0,60 / REAP. ECONOMI- 

IDEM 1,98 | SIDER, NACIONAL, CO, 3957 ..... 25% 0,85 

IDEM 1.98 | Port, 0/90 ,. 005; 9100 1,31 / REC. FINANCEIRA 1950 0,65 
KIBON, Frac; 1,98 SIDER, NACIONAL, 

LETRAS HIPOTE- Ports AVE aver 3000 1,26! TITULOS 

CARIAS DO BEG 100 0,57 | SIDER, NACIONAL, | DOS ESTADOS 

IDEM 0,58) Port, C/3, Pro, 7% 1,26 
L, AMERICANAS 3,18 | BIDER. NACIONAL, | (QUANABARA) 

IDEM 349] Port, Jx/Dir. .. 600 om! 

IDEM 3,20 | SIDER. NACIONAL, (LEI 303, C/Out, .. 453 6,30 





IDEM 


Nom. C/Dir ,.. 13518 


fm T. PROGRESSIVOS 


1 423,00 


É | 
o ana Ene save O SD 
BÓLSA DE NOVA IORQUE 


Nora lorque (UPI-JB) — Média de Dow-Jones na Béiea da Nova Torque, ontem; 


Ações Abert. Máx. Min. Final Varia, | 
30 INDUSTRIAIS 877.18 03377 910,65 02666 — 2,52 
20 FERROVIAS 261,34 203,53 25908 26103 4 1,11 | 


Vendas nas ações utilizados no indice; Infsstriais 505 700; 


Total 702 200, 


Ações Abert, Mix. Min, Final Varia. 
15 CONCESSIONÁRIAS 330,40 131,03 125,60 130,34 — 0,03 
05 AÇÕES JO 393,57 22483 331,16 — 0,05 


Ferrovias BO 100; Concessionárias de Serviços Públicos 110 590; 


Índice Dow-Jones de futuros do mercadorias (média 1924-26 ropwscenta 100): Final 133,48. 


PREÇOS FINAIS: 


Nova Iorque (UPI-JB) — Preços finais ne Nélsa de Valóres de Nova Iwque ontem: 














A JT Ind co. -58 Col Gas suco N-ll4 Int Tel & Tel . 100-7'a Unicod as, = 
Allisd Chem 4-7'8 Cm ES. 33-34 Jobns Manvilis 82-18 U 8 Pó a prie 
Am Cam ...rs S5-1,3 Cm Con 53-14 Wenavecott 39-38 US Gmam, qa 
Am Fom Pow , 28-14 Cord Pã cc. 42-18 Kroger evises AS U 8 Smeting . GQ 
Am Mot Ci... 56 Croan Zal = 1/2 Lelimes esse. Ei=14 West Alr Dr, 40.12 
Amar Std .... 978 Cuntiags W a. 28-38 Locihmd ..... Ts Wxaltl cosa G9PM 
Amer Smel ,. T-78 Di Pon, ... 10-14 Loews Tres 19-35 4 Sw O Ind ,... 7 Westg E... THIS 
Am T&ã Ta 51-78 Fast Alr L —— my Lonestar Cem . 20-14 Sul O Cal 6 Alim Ino ,.. 17-34 
Amer Tob .. M-1'5 Eastman esco. 12-34 Mobil OU 41-58 Sd OR JJ... mm Ark La Gas .., 38-11) 
Anaconda .., 48-3/4 Elecimon Spo 23-28 Mont Wacd M-34 and. Brands 08-14 Brit Am Ol . q5mI14 
ATMOUT .rresso dMi=34 PORT Pro ca cs ç ae 5J-1'8 Nnt Cash BR. 1lI=t+4 Btudebaker ... Bog) Creole P .icso 35 
Atlan Rich .... MIT Gm Ele - MAs Nat Dist .tse ADIA Bait io, IO reney M) 215 
Atas Corp .... 5-58 Gen Foods fá-tiã Nat Lead .... 69-08 Tech Mat 15 espa ay 
Bendix eco + S2-d4 Gen Motors . M-4 NT Oentr.... IB Tensão mamy Giant Tel ... 834 
Bath Bt ,...se JT-18 GHitete E) Oia Elev ..ec. N6-14 Toxas Quit Mb-34 Homo OIL A ., 22-14 
Can Pio cumes 82-58 Goodyear 40-3'8 Pro G El... 34-38 “Demon ecos 4-1/8 Husky Ol ... aisya 
Ouso JT... a-mé Grao WR.,.. 45-94 Pam AM eo. 2M-5]6 Timben sur 41-14 Nort So R 48 
ese .. .. 46 1B Mo MB-li4 Pen RR ... 62-30 Un Carblds ., 51-58 y 

Ches & Oh .... 67-38 Int Hary .... M-38 Philips P ,... 61-14 Union Pacítico . 4L Sseman e TIA 
Chrysito eme. BI-ljé Int Nick ce... 107 Pub SEG... 31-78 Utd Fruiç ,.. 52 SYnGST .eciass 87-34 
CAFE-RIO AÇUCAR-RIO ALGODÃO-RIO 


O mercado de café dispontvel Sechou 


ontem sustontado, mantendo-se 
entra 1967-868, no preço de NOr$ 5 


o tipo 7, 
50 por 10 


quilos. Não louve vendes nem o IBC for- 


nec movimento estatístico. 
CEREAIS E DIVERSOS 


São dates os preços no mercado atacadista nes praças do Rio, São Paulo, Belo Hor 
dados fernecidos palo S.IM A. — Ministério da Agricultura — 
Agricola (Convênios M, A, — CONTAP — UBAID/BRASIL). 


e salda de 10 000, Existência: 38 615 gaccs, 


Mercado firme e calmo, registrando-se 


a entrada de 1 000 sacos do Estado do Rio 


Elo Paulo 


COTAÇÕES DO DIA; 
e e ra e 















O mercado de algodão em zama perma- 
nroeu inalterado. Chegaram 84 furos de 


e 66 de Minas Gerais, tendo salão 


200, Existem em estoque 1 00) fardos, 


izonte, Curitiba e Pório Alegre, segunda 
Departamento Econômico — Serviço de Informação de Mercado 





7a 29/9/67 29/9/07 29/8/67 29/90/67 28/9/6" 
BRO pda k GUANADATA SÃO PAULO MINAS PARANA R. G. DO SUL 
ARROZ (Sc. 60 quilos) ,.,.esscessea mero, ertiy. mero, extáy, merc, estáy, nero, estáv, mere, emáv. 

Amarelho ..... seu “ 43,00 » 45,00 32,00 & 41,00 4409 a 48,00 34,00 a 40,00 x xx 
F100 a 39,00 30,50 a 34,60 SEE 71,00 31,00 & 700 
24,00 0 35,00 30,00 a 32,00. PAT 3500 4 17100 30,00 4 15,00 
mero, estáy, merc. estáy, mero, estáv, mero, estáv, mero, femoo 
23,00 a 24,00 21,000 à 23,00 FIRE 15,00 à 19,00 18,00 a 22,00 
21,00 a 22,00 21,50 à 24,50 25,00 a 323,00 18,00 a 21,00 19,00 a 22,00 

21,00 8 23,00 17,00 » 18,00 32,00 18,00 a 19,00 x x x 
FARINHA DE MANDIOCA (30 quilos) merc. esáv. mere, estás, merc. estáv. xxx merc,. esáv, 
Fina é Grossa . cecsseesceresese ... 11,50 u 1200 11,50 à 1200 12,00 » 14,00 E E: 2,50 & 11,00 
OVOS (Cx. 30 dz) ,..... eu. mere, esár, “mero, eshyr, mero, estdv. merc. esáv. mero, estiv, 
Grande , . «uu se 21,00 a 22,00 22,00 q 22,50 21,00 a 25,00 24,00 22,00 a 24,00 
Médio.» cocstscacecrsorrsaconinceaçá 20,60 à 2100 - 20,00 2160 a 23,00 21,00 q 2200 à 23,00 
AVES (D/quilo) . cessesecasss dssvenho merc, estár, mese, estás. mero. estás é RE mero, esóv, 
Vivas PILLELONS E LEA tolice : 180 q 1,55 0,98 a 115 1,60 x x x 150 à 140 
SEER, (So. 60 quilos) .ucisenseesas merc, emáv. mo. estar mero, esáv. | mero. esáv, | Merc, ur, 
Amiprelo messlndo esse 0,50 u 10,00 ac u 6 0,0) « 3040 | na 040 88 n 2,50 
Amarelo Nibrido ...sesisims 10,00 « 10,50 40 « são usb | 800 a s40 | Em a 10,00 
BATATA INOLSSA (Sc, 60 quilos .. 300 à 40 mese, Ar mec, embv, | mico. extávo | mete. efy. 
Cos 18 né meire. tfrzco 501 a ao t000 à 12,00 | Sd te | 8,00 a 10,60 
Comum SSpecial .cesisscecestesunraso . 700 a 9,00 EM a 12,60 13,00 é 1800 TD a 1200 9,00 a 13,00 











et ante a PS 


E. 





Jornal do Brasil, sábado, 30-9-07, 1º Cad, — 193 
' (E, RSS SST EPT OE e e empate 
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| A eração de um Centro In- 
 teramericano: de. Promoção: dus 
Exportações é o ponto princi- 
tipal da pauta da reunião do 
| Comitê Interamericano da Ali- 
, ença para o Progresso — CIAP 
+—, de alto nível, ontem ini- 
peiada no Museu de Arte Mo- 
h derna, que realiza no Brasil 
npor proposta do Ministro do 
RE aan Sr. Hélio Bel- 
THOo. 


No mesmo local foi também 
Hniciada n reunião do Conse- 
tlho Interamericano Econômico 
pe Social — CIES —, de nivel 
(técnico, que conta com a pre- 
rEença de representantes de to- 
dos as países Intino-america- 
nos e observadores dos Estados 
|Unidos, tendo por objetivo o 
estudo de medidas capazes de 
implementar o processo de in- 
tegração econômica da Amé- 
rica Letina, nos têrmos da Do- 
claração dos Presidentes da 
"América, aprovada em Punta 
idel Este em abril último. 


jHOJE 
4 O CIAP terá hoje uma reu- 
imlão informal, às 15h30m, nas 
dependências que vinham sen- 
ido ocupadas pela delegação 
jprasileira no Museu de Arte 
Moderna, enquanto que o 
NCIES, às 10h da manhã, no 
Salão 3 do MAM terá sua, ses= 
são de instalação. As 15h30m, 
imo mesmo local, o CIES reali- 
jzarf sua primeira sessão ple- 
mária. 

v As 19h de hoje, o Ministro 
ido Planejamento, Sr. Hélio 
Beltrão, oferecerá uma recep- 
ção nos partipipantes de nm- 
bas as reuniões, 


CIAP 


do abrir a reunião de ontem, 
do CIAP, o Sr. Carlos Sans de 


Santamaria fêz. um sumário 
sucinto das atividades: desen= 
volvidas pelo organismo desde 
a último reunião, realizado em 
Vifin del Mar em junho últi- 
mo, tendo em seguida sido de- 
batida à agenda das sessões, 


Estavam presentes os Srs. Hé- 


lo Beltrão, Ministro do Plane- 
jamento do Brasil; Hector Hur- 
tado, Diretor do CORDIPLAN 
da Venezuela; Bernal Jimenez 
Monge, representando a Amé- 
rica Central; Sol M. Linowitz, 
representante dos Estados Uni- 
dos; Alfredo Navarete, Diretor 
da. Nacional Financeira, do 
México; e Angel Solá, Ministro 
do Comércio e Indústria da Ar- 
gentina. O Sr. José Romero 
Loza, Ministro das Finanças da 
Bolívia, está sendo esperado 
hoje, parn participar dos tra- 
balhos do CIAP. 


cIES 


Quinze países e olto entida- 
Ges participam da reunião do 
CIES, em nível técnico, cujo 
principal objetivo é o exame 
detalhado das implicações fl- 
nanceiras da integração eco- 
nômica latino-americana, ' 

São os seguintes os delega- 
dos presentes: 

Argentina: Cerlos 8. Brigno- 
nê — Vice-Presidente do Ban- 
co Central; Enrique Correr, 
Teodoro Ferméndez e Ricardo 
Vignan. 

Bolívia: José Romero Loza € 
Gestón Guillén, 

Brasil: Arl Burger, Ernôul 
Gnlveas, João Paulo dos. Reis 
Veloso e Pato de Tarso Flexa 
de Lima, - 

Chile: Carlos Massad — Vi- 
ce-Presidente do Banço Central 
do Chile; Patrício Silya, Jorge 
Mershnll e Jorge Valdovinos. 

Colômbia: Abdón Espinoza 
Valderrama — Ministro da Fa- 
zonda e Crédito Público; Fer- 
nando Londofio y Londcão, 


Anibal Fernândes Soto e Ro- 
rigo Botero. : 
Costa Rica: Miguel A, Ro- 


driguez e Gulllermo: González 


“Truque, : 
Equador: Afonso Arcos. 
Salvador: Manuel A,  Ro- 


bles e Alberto Berra di Berra, 

Estados Unidos: Donald E. 
Palmes — Deput Assistance 
Secretary ol State for Inter 
American affalrs e E. Jay 
Finkel. 

Guatemala: 
del Valle. 

Honduras: Gulllermo Buesco, 

Nicarágua: Jorge Armijo Me- 
ia —, Vice-Ministro de Inte- 
graelón. 

Triniciad e Tobago: William 
G. Demas — Permanent Se- 
cretary in the Fianning and 
Development. 

Uruguai: Dr. Amilcar Vas- 
concellos — Ministro da Fa- 
genda; Dr, Enrique V, Tele- 
silos. — Presidente do Banco 
Central, Junn Fermando, Dr, 


Jorge González 


“Luiz Pigurina e Hector Diaz. 


Venezuela: Curios González 
Naranjo, Leopolão Dias Bro- 
zuad e Ernesto Peltzer, 

Associação Latino-Americana 
do Livre Comércio (ALALC): 
Gustavo Magarinos, Alfonso 
Cortina e Gonzílez Cas. 

Banco Interamericano de De- 
senvolvimento (BID): Eduardo 
Figueroa- 

Banco Internacional de Re- 
construção e Desenvolvimento 
(BIRD): Orvis Schmidt e Mor- 
vsn LD. Welner. 

Centro de Estudos Moncié- 
rios Latin o-Americanos 
(CEMLA): Javier Marquez. 

Comissão. Econômica para 
América Latina (CEPAL): Car- 
los Quintana. 

FPuívio' Monetário Iniernn- 
cional (FMT): Charies P. 
Schwartz, David Finch e Paul 
Brand. 

Organização para a Corpo- 


encão e Desenvolvimento FEco- 
nômico (QECD): E. Pearson. 

Secretaria: Permanente do 
Tratado Gerul de Integração 
Etonâmica .Centro-Americana 
(SIECA): Raul Hess Estrada 
e Enrique Porálta. 


INTEGRAÇÃO ECONÔMICA 


O estudo das medidas capa- 
zes de Implementar a integra- 
ção econômica Jatino-americn- 
sa objetiva nº concretização de 
decisões constantes da Decinri- 
ção dos Presidentes da Améri- 
ca, que estnbelece: 

“Os Presidente dos: Estados 
membros da Organização dos 
Esindos Americanos concor- 
dam: 

“mobilizar recursos financel- 
ros e técnicos, dengo e Tora 
do Continente, a fim de con- 
tribulr para 4 solução dos pro- 
blemes de balanço de pagamen- 
tos, readaptação industrial e 
reorientação da. mia-de-obra, 
que possam resultar da redu- 
ção acelerada das barreiras 
comerciais durante o período 
de transição para o Merendo 


- Comum, bem como para au- 


mentar os montantes: disponi- 
veis para créditos de exporia- 
cko no comércio intralatino- 
emericano, 

Mobilizar recursos públicos 
e privados, dentro e fora do 
Continente, a fim de Impulsio- 
ner o desenvolvimento incdus- 
trinl dentro do processo de in- 
tegração e dos Dinnos nacionais 
de desenvolvimento. 

Mobillizar recursos finencel- 
ros e técnicos a Tim de levar a 
efeito estudos específicos sôbre 
n exeglilbilidade de projetos in- 
qusaricis de emprêsas Intino- 
americanas de âmbito multina- 
cional. 

Acelernr os estudos que es- 
tão senco efetuados por diver- 
sos órgãos Interamericanos a 


CIAPvai criar centro para incrementar 


fim de promover o forinleci-= 
mento dos mercados de cap!- 
tuis, bem como a possível Tor- 
mação de um mercado Istino- 
americano de valóres. 

Conceder à América Central, 
no âmbito da Aliança para o 
Progresso, n contribuição «de 
recursos técnicos e financeiros 
adequados, inclusive o fortale- 
cimento e a ampliação do Fun- 
do Centro-Americano de: Inte- 
erúção Econômica, já existente, 

Conceder, no âmbito da 
Aliança para o Progresso e de 
açôrdo com o disposto na Caria 
de Punta del Este, 05 Tecursos 
técnicos e financeiros necessá- 
rios para acelerar cs estudos 
preparrtórios e ns tarefas rela- 
cionadas com q transformação 
da ALALO em um mercado 
comum”, 


AÇÃO MULTINACIONAL 


A reunião do CIES, no nível 
técnico, terá ainda como dire- 
trizes para os estudos sôbre q 
integração parte do Capítulo IL 
— Ação Multinacional para 
Projetos de Infra-estrutura! — 
da Declaração de Presidentes 
da América. 

Os Presidentes americanos, 
entre outres. deliberações, em 
Punta del Este, deciditam que 


clevem ter Imediata implemen- 


tação: 1 

“Dotar o Fundo de Pré-In- 
vestimento para a Integração 
da América Latina do BID de 
recursos suficientes para efe- 
tunr estudos que permitam 
identificar e elaborar projetos 
de alcance: multinacional em 
tódas as úrens que sejam de 
“importância para a promoção 
ca Integração reglonal, 

“Mobilizar, dentro e fora do 
Conilnente, recursos adicionais 
aos que continuarão sendo pos- 
tos à disposição dos pnises em 
epolo aos programas naciongis 


| 


de desenvolvimento econômico, 
recursos que se destinsrão €js= 
pecinimente à execução de pro- 
jetos multinacionais de iInfra- 
estrutura que possam significar 
progressos relevantes no pro- 
césso de integração econômica 
da América Latina. Nesse sen= 
tido, o BID deverá contar com 
recursos sulcionais pora parti- 
cipar ativamente na consecução 
dêsse objetivo.” 


ESQUEMA DE TRABALHO 


Nos térmos do plano de ação 
aprovado em Vifia del Mar pela 
Quinta Reunito Anual do Con- 
selho Interamericano Econômi- 
co e Socinl.— CIES — renliza- 
do ao nível ministerial, para a 
implementação dos dispositivos 
constantes da Declaração dos 
Presidentes da América sôbre n 
integração econômica Jlatino- 
nmericans, os representantes 
governamentals de todos os 
países do América Latina, ago- 
ra rounidos no Museu de Arte 
Moderna, deverão-sugerir as l- 
nhas de ação e formular reco- 
mendações concretas sôbre os 
seguintes pontos: 

a) Implicações financeiras, 
avaliação de necessidndes e 
tontes suplementares de recur- 
sos externos, 

b) Estabelecimento de um 
tundo ou outro mecanismo Ti- 
nanceiro que'atendn às neçces- 
sldades da integração. 

c) Determinação de fórmu- 
las de cooperação econômica e 
iinaenceira Im tino-americana, 

d) Necessidades especiais de 
Tinanciamento que surgirão 
pera a emprêsa latino-ameri- 
cana no processo de Integração, 





Leia Editorial 
“Integração e Empresas” 
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Fundo de Garantia recebe 
alterações para acabar 
com dúvidas e burocracia 


Brasília (Sucursal) — Com base numa proposta do Mi- 

nistro Jarbas Passarinho, o Presidente Costa e Sllya bal- 

: xou decreto, ontem, alterando o regulamento do Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço, para suprimir as dúvidas 
existentes sôbre os casos de liberação dos depósitos nas 
contas individuals do trabalhador, tornar mais fácil & pro- 

va de desemprêgo para o uso daqueles depósitos e desbu- 


rocratizar o processo de movimentação das contas da rêde 
Ppancária, 


O decreto presidencial atende também às sugestões do 
Ministro do Interior, General Albuquerque Lima, definin- 
do as responsabilidades dos agentes financeiros do Fundo, 
e do Banco Nacional da Habitação, como seu órgão gestor. 


O que mudou no Fundo de Garantia 


Departamento de Pesquisa 


) As siterações agora feitos peio Presidenta Costa e Eliva signl- 
ficam o stguinte; 7 
1 — Os depósitca que as emprésaa fazem em conta vinculnda s 
favor do empregado, no valor de 8%, são douwinto calculados só 
bos o Yelor, mensal da remuneração, inclusive w parte variável, dus 
monto à nuséncia do empregado por motivo de enúde, serviço militar, 
acidente, parto e cutros, Até aqui a percentagem incidia sóbre & 
remuneração do mês em que se verificava o ntestamento. 
! 2 — Os depósitos «umentanio semprs que aumentarem os ca 
tórios, durenta q ausência do empregado pelos motivos acima ex- 
postos. Até ugora não ccurmin isto, Se o empregado se afastasse, por 
exemplo, para o serviço militar, « emprêss continuava descontando 
8% do eeu ordenando no mês anterior so afastamento, ainda que 
houvesse aumentos enlaricis posteriores, durunte sus ausência, 


é 3 — O regulamento enterlor dizia que a emprêsa tem de fazer 


& depósito para “o exercente da cargo do contlança”, O nóvo regue é 
Jamento diz qua o depósito é ainda exigivel “quando o empregado 
passer & exercer cargo de diretoria, gerência ou outro de confiança À 
imedinta da enqprêsa”, 
4 — O nôvo regulamento introduziu um parégrato, que nho 
exista no anterior, dizendo o seguinte: “No caso de resciaão do cou- " , 
srato de trabalho, os depóstios devidos, mas ainda não efetivados, 4 
cioverho ear antecipados, pura o data em que essa rescisão se verl- 
ficar. 3 dm 
| 5— Pelo nôvo item inciuido no Artigo 24, o empregado ganha ; 
p naora mois um direito de movimentar sua conta bancária: quando 
louvor rescisão do contrato de trabalho. mediante acórdo. y 
6 — O Pirrágato 2.º do Artigo 25 fol modificado, A partir de : 
, agora, o desempregado que precisar do dinheiro pars questões urgen= E 
tes de ends pessonl ou da familias poderá sacar mensalmente de 
sua conta até 2/3 da remuneração que percebia na época dá res= bi j 
elsão de seu contrato de trabalho, Mas isto «ó vigora durante seis a 
mesea ou até o destmpregado arranjar móvo emprégo. E êle precisa o 
de aLesindo comprobatório de suas situação de desomprégo, fornecido . : . li . d d e. 6 º = L) |) 
pelo sindicato du class. : Hs, | 
gpa inovações foram mazidas aqui: o regulamento anterior da na sua SImMp ICI à 9 origina a el a ( asa ) 
exígla quo o interessado fõse registrado mo Fundo de Assistência Ê 
” = Desemprêso, do Departamento Nacicnal de Múo-de-Obra, e o a economia nasceu como 
póvo regulamento não faz essa exigência, pedindo por cutro lado, 5 ris ] | 
“atestado do aindicato a Cister ; a arte de bem administrar a 


7— O Avtigo 27 fol moditicado, A partir daqui, para q liberação 
cu conta vinculada é nsorssiria uma decinsação da emprésa, eprundo 
insirução * modêlo eorovudios pelo Banco Nacional da Habitação, 
Na falta detea, por alvará Judicial. Pelo regulamento anteriçr, a | 
Hbemgção me fazia por alvará judicial ou por ordem da eutoridads | 
jocal do Ministério do Trabalho, A purticipação do Ministério fo E 
agora exclulda, exceto nos casos previstos no Artigo 25, É 


8 — O empregado optunte demitido sem justa causs tem direito 
& indenização pelo tempo anterior h opção. Nos onsos de demissão, 
& emprés, deve depositar em conta vinculada do empregado optans 
tao o valor da indenização coiresmondente so tempo de serviço antes 
rior à opção. A novidade, agora, é que fol encaixado um parágrafo 
finico no Aviigo 31, dizendo o seguinte: "Na hipótese da acório 
tape o emprésm e empregudo, esto receberá daquela, diretamente, 

importância convecicnada como indenização”, 


? — Foram feltas nlgumas modificações na gestho e aplicação 
Go Fundo de Garantia, Doravante, 05 aplicações des recursos do 
Fundo serão feitas pelo Dinco Nectonal da Habitação, diretamente 
ou através de agentes financeiros. O Banco Tixará, tembém, es 
mormss e os critérios para tais aplicações, mas dentro das normas 
gerais de políticos monetária traçadas pelo Conselho Monetário Na- U 
clonal e das nomnas da aplicação aprovadas pelo Conscho Curador 
| do Fundo, A novidade aqui é a obrigação expreszi de que o BNH 
ecate também es normas do Conssiho Curador do POTS, que e inte= 
grado por representantes dos trabalhadores e empregadores. 


10 — O Artigo 51 teve uma pequena modificação, destinada q 

fixar expressamento que se trata do mograma orçamentário do FGTS 
! e não do outro programa orçamentário (da União, por exemplo). 

11 — Ouira modificação no regulamento diz que, doravante, o 
BNH restituirá no Fundo, acrescidos dos jurcs e da corração mona- 
túria, os rocursos postos à sua disposição sob forma de depósitos 
ou ds empréstimos, ficando es taxas de juros o os presos à serem 
fixados por mútiio acúrdo entre o Conselho Curador do FOTS o o 
PNH. Até equi o reguinmento anterior não esclerccia quem fixava 
fiz táxas é os prazos, Também havia dúvidas sobre o que era o 
“montinto líquido” das aplicações, 


' 12 — O nóvo Antigo 54 ampila o número do agentes financeiros 
do BNH para aplicação dos recursas do Furo, dividindo-os em duas 

enteporias; n) agentes financeiros especiais, que são o Banco do, 

Brasil, o BNDE, os buncos ieglonnis e estuduais de desenvolvimento, 

ns companhias estaduais de desenvolvimento, os bancos oficiais e 

de economia mista e ns demais entidudes integrantes do sistema 

financeiro. de habitação, essim definidos nn Jlegisiação própria; t “ 

b) agentes Tinanceiros, que são os buncos de investimento, na eociv= e ' 

rsspudho Vad crédito, de financiamento e de investimento e os bancos 

py ; 


 W3 — Também foram modificadas otras normas para à etuação , 
dêsses agentes. O nóvo regulamento diz quo cs agentes firmarão, 
com o BNH, convênios sóbre a prestação de serviços. Os agentes do 
y megundo grupo ficam dependendo do prévia autorização do Banco 
Central. E » inscrição como agente financeiro depende agora, antes [) 
do tudo, ds próvia aceitação pelo BNH, com o qual gerá tratads & 
ua co-responsabilidado., im 
14 — O nóvo Antigo 56 exclui o Banco do Brasil de algumas 
prerrogativas, so determinar que o BNH poderá Tirmur convênio com 
bancos da rôde errecadadora do Fundo para funcionarem também 
como órgão centralimdor dos recursos do Fundo. São baixides 
normas posra Gosês casos, 
15 — Finslmenie, o nóio parigrato único do Artigo 58 diz que 
& Providência Social receberá 1% sôbre os depésitos mensais do 
Fundo como remmeração pelos encargos que le são atribuldos. ; 
Mas ficam eliminadas £s expressões do parágrato untigo, de que a) 
+ tal taxa seria fixada “independentementeo dis despesas juciciais" e / 
pa que seria sóbro "as importâncias que a Previdência vier q, cobrer 


A 
administrativa ou fudicinimente, As expressões entre espas foram ) : 
eliminadas, 












at, 





à casa; isto quando o mundo civilizado se agrupava em. tôrno do 
mediterrâneo, há mais de dois mil anos; mas a casa dos 

helenos ganhou novos meridianos e paralelos e hoje a casa é O 
mundo e a economia a arte de gerir as finanças internacionais 

| tornando coincidentes os interêsses de todos os países; num mundo, 
onde se falam mais de dois mil idiomas, impõe-se uma linguagem 

[ comum para o desenvolvimento e um esfôrço comum para o 
progresso das comunidades humanas, independente de raça e credo. t 


“º que concia agora a FBUNIãO dO fundo | 
monetário internacional 


invocando outra lei da casa, 
da casa brasileira, que é a 


HOSPITALIDADE ? 


Estejam em casa senhores convencionais! 


BANCO DA BAHIA S/A 


- tem em conta o mundo de hoje! E 














q 
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Coluna do Castello 
Delegação política 
ou política de fórça 


Brasília (Sucursal) — A frente ampla vai 
dar ao Sr. Amaral Neto a oportunidade de 
“conquistar sua área de liderança na Câmara 

“dos Deputados. Para combatê-la, o Deputado 
“carioca pensa arregimentar, a partir da pró- 
xima semana, um bloco parlamentar, que se 

«organizará em têrmos regimentais, dando ao 

a seu dirigente direito a gabinete, automóvel, 
funcionários, etc. O bloco será de defesa da 

“Revolução e substituirá, portanto, a guarda- 

““costa do Sr, Clóvis Stenzel, que não conseguiu 
aliciar número importante de deputados para 
uma atuação agressiva em defesa do Govêrno 

«revolucionário. 


O Sr. Ernâni Sátiro, que anda pelo es- 
mutrangeiro, «o voltar encontrará assim dividida 
afinal sua liderança, pois o bloco pretende 
reunir parlamentares não só da ARENA co- 
““mo também do MDB que se disponham a lu- 
«1 tar contra o nôvo inimigo comum, que é o Sr. 
«= Carlos Lacerda. É claro que orgrande contin- 
gente será de arenistas, sendo muito difícil 
-nadmitir-se que deputados do MDB, como o 
“Sr: João Herculino, já arrolados na lista dos 
“antifrentistas, aceitem o combate sob a lice- 
rança ostensiva de um político do Govêrno. 


À liderança do Sr. Amaral Neto não pa- 
rece satisfazer os grupos da ARENA oriundos 
“ da UDN, os grupos tidos como de cú ula, que 
mpreferirão prestigiar o Sr. Ernâni Sátiro, em- 
bora na expeciativa de que o Presidente da 
República abra um diálogo válido com as cor- 
“rente civis que o apóiam. Entende-se que 0 
Marechal Costa e Silva, revelando escasso 
«o gôsto pela política, deveria, em benefício ge- 
. ral, dêle e dos congressistas, delegar o coman- 
« do político a uma cúpula dirigente, que seria 
— uma espécie de intermediária entre o Poder e 
a massa de deputados e senadores até aqui 
“mantidos à distância dêsse Poder. 


Se o Presidente da República não mar- 
char para uma solução dêsse tipo, se não 
reconstituir um comando-tampão, com acesso 
às decisões do Govêrno e com autoridade para 
cima e para baixo, o mais provável é que den- 
tro de algum tempo enverede por uma poli- 
tica de fórça, inevitável para conter as amea- 
ças, mas também indispensável para fazer 
crescer a frente ampla. 4 ausência de uma 
assessoria altamente categorizada para os as- 
suntos políticos vai, portanto, provocando 
crescentes apreensões. 


As especulações no âmbito da Câmara 

- chegam inclusive a citar nomes de pessoas 
" que, pela responsabilidade no sistema domi- 
“ mante, estariam naturalmente indicadas para 
* receber q delegação presidencial, Citam-se os 
“Srs. Daniel Krieger, Presidente da ARENA, 
Pedro Aleixo, Vice-Presidente da República, 
"» Ernâni Sátiro, Lider do Govêrno, como em six 
«. tuação de, reunidos e prestigiados pelo Mare- 
chal Costa e Silva, preencher a lacuna em um 















mas administrativos e cada vez mais amea- 
cado por problemas políticos. 


Voltam, a esta altura, as queixas contra a 
equipe ministerial e os assessôres imediatos 
«do Presidente, que nada fazem para suprir as 
uv deficiências do Govêrno nesse terreno, antes 
pelo contrário. Dizem que os Ministros de Es- 
tado, que passam tão rápidamente por Bra- 
“= gília, aqui deveriam permanecer por mais al- 
gumas horas para dedicar pelo menos um mé- 
« Nimo de atenção aos políticos e às questões 
políticas. Apontam-se prevenções de Minis- 
tros contra a atividade política, voltando-se a 
falar a êsse respeito o esquecido Ministro Al- 
— buquerque Lima e nas razões em que funda- 
mentou seu pedido de veto presidencial a pro- 
jeto votado pela Câmara. 


quietação, com os fatos que se acumulam e 
» « 48 perspectivas de ação, inação ou reação do 
- Govêrno, que, não tendo se preparado politi- 
camente para enjrentar crises políticas, terá 
de atender a emergência sempre com o ins- 
trumental de fórcga que está na embocadura 
do sistema revolucionário. 


; Nada no Sul 


Informa o autorizado Sr. Clóvis Stenzel 

que nada há no Rio Grande do Sul entre 

“militares e o Governador Peracchi Baréêlos. 

As notícias em contrário são pura constru- 

ção de políticos interessados no desprestígio 
»- do Governador, 


Rui não sabe por que 
Ez O Deputado Rui Santos diz que não sabe 
por que o Senador Carvalho Pinto o escolheu 
“ para substituir o Sr. Djalma Marinho como 

relator-geral do Programa e dos Estatutos da 
«o ARENA. Sem aviso prévio, o Senador o pro- 

curou e lhe jêz um apêlo para aceitar a mis- 
"são, da qual se desincumbiu em tempo re- 
“ corde. 

O Sr. Rafael de Almeida Magalhães, au- 
tor do relatório parcial, também não sabe por 
que, nem entendeu, a escolha do Sr. Rui 

-, Santos. 


| Sublegenda e “frente ampla” 


Observa o Sr. Guilherme Machado que 

“ nenhum prócer da ARENA que advoga a ado- 

ção da sublegenda fêz qualquer declaração 
contra a irente ampla. 


| Lacerda em Brasília 


Excitados ontem os Srs. padre Godinho 

e José Carlos Guerra com a decisão de uma 

” Comissão Especial da Câmara de convocar 

» O Sr. Carlos Lacerda para fazer exposição. O 
- Sr. Lacerda viria na semana próxima, 


a Com os cassados 


O Sr. Osvaldo Lima Filho, de viagem pa- 
. va Recife, via Rio, manterá aí alguns cons 
" tactos. Com o Sr. Carlos Lacerda, mas sobre- 

tudo com deputados cassados: “Minha gente 
- no Rio”, diz êle, “são os cassados”. 


Carlos -Castello Branco 





Govêrno cada vez mais voltado para proble- - 


ue Há, em suma, na Câmara uma visível in- 


Govêrno mobiliza a ARENA D. Cândido 


para dar. 


Com o objetivo de mobilizar 
contra a frente ampla a 
ARENA e todos os seus líde- 
res, entre os quais o Senador 
Carvalho. Pinto, embarcou pa- 


ra São Pmilo ontem o Senador | 


Daniel Krlegor, Líder da Mnio-' 
rin no Senado e Presidente na- 
cional do Partido governista. 
De sua agenda constam encan- 
tros ccm o Governador Abreu 
Sodré (que está sendo precura- 
do pelo Sr. Cerlos Lacerda pa- 
rr ederir à frente ampla). 

o Er. Dente! mricror vece- 
beu instrycões do Presidente 
Costa e Silva,  resantemente, 
pera aciomer a ARENA e “ánr 
resnosta. em qualquer tesreno, 
n:s ruas e no Conerecso, se 
tór o coeso" O Presidente: da 
Renública vonetdera o acórdo 
entre os Srs. Cerlos Lacsrds, 
duscelino Hubiteohek e João 
Goulart “fato apenas político 
& que deve ter resposta poli- 
tica”, 


NEI BRAGA 


O Senador Nei Braga, da 
ARENA, no fim de semera se- 
gulrá prra o Prrená, q tim de 
lançar as baées da reformuln- 
ção da ARENA para a even- 
tualkinde de ter de responder 


combate à “lrente 


à frente ampla, O 8r, Nei Bra- 
ER já conveisou com o Senador 
Daniel Krieger, tendo sido 
accrindo mecanismo de ação da 
contra-ofensiva do Govérno, 


Só ENSAIO 


O Govêrno Costa e Silva não 
pretende usar o ex-Presidente 
Jânio Quadros-para combater a 
frente nmpla, porque já armou 
seu esquema preventivo, atra- 
vês da mobilização da ARENA, 
segundo informeram ontem ao 
JORNAL DO BRASIL fontes 
govemamentale, : 

O Sr, Jínio Quadros é apon- 
tado como empenhado apenas 
em reconquistar seus direitos 
psililecs, mas incapaz de exer- 
ccr uma ládsrança efetiva que 


sirva no combate-tia frente am- ' 


pis, Entendeu-se a notícia de 


“que o Sr, Jânio Quadros se 


ap econtara voluntâriamente no 
Presidente. Costa e Silva como 
“mero balho de enscio", 


IMPOSSIBILIDADE 


Eelo Morizcnte (Sucursal, — 
O Daputado federnl Franceli- 
ho: Pereira des Santos (ARE-' 
NA de Minges): efirmou ontem 
qua “elementos do MDB. estão 
se Tiliando à frente ampla por- 
que ambos combatem o Govêr- 


no e o sistema vigente, sendo 
impraticável a absorção pela 
fronte de elementos dá ARE- 
NA, após ter n direção do Par» 
tido declerado existir incom- 
patibilidade entre nrenistas e 
Trentistas. 

O Br. -Francelino Pereira 
afirmou, referindo-se à suble- 
gonda, que “a sua Instituição 
na atual conjuntura política 
nacional & inevitável e será 
consagrada no Estatuto da 
ARENA e definida em lei, de 
ncórdo com o ponto-de-vista 
do relator, Sr. Rui Santos, da 
Bahia, : É 


REFORMULAÇÃO 


Afirmou ainda que w refor- 
muleção partidária é nocessá- 


ria para permitir o pluriparti= 


darismo à base de-Ideologins 
políticas, Mes dificilmente -se- 
rá feita“êste ano, porque não 
hã condições políticas no Pais 
para -sua efeiiveção. 

— Por isso mesmo é que a 
frente ampla está sendo orgn- 
nizada em moldes de socicda- 
do civil, ja que dificilmente ie- 
Hi condições em futuro: próxi- 
mo para se Lrensformar em 
Parildo Polfiico, atendendo as 
exigências co Artigo 149 do 
Consiltuíção. 


Jânio recebe hoje um nôvo apêlo 


São Paulo (Sucursal) — O 
Sr. Jânio Quadros receberá 
hoje -o Deputado Martins Ro- 
drigues, Secretário-Geral do 
MDB, para debater com éle a 
possibilidade de seu ingresso 
na frente ampla, mas não se 
definirá, polis já adiantou ao 
promotor do encontro, Depu- 
tado Davi Lebrer, que preísre 
analisar a “política nacional 
em geral”, 

O parlamentar -paulísta, que 
ontam consultou diversos depu- 
tados estaduais, adiantou que 


- há entre Gles um “olima de 


simpatia" pelo movimento, ao 
qual « primeira e inesperada 
adesão foi a de um membro da 
ARENA, Sr. Amaral Gurgel. 
O Deputado situncionista pro- 
meteu oficializar seu ingresso 
na frente ampla segunda-feira 
próxima, da tribuna da As- 
sembléia, 


SONDAGENS 


Alguns amigos do Sr. Jânio 
Quadros, no Rio, disseram on= 
tem que êle está, no momento 
procurando maiores informa- 


ções sôbre a frente ampla, 

considera o movimento da 
Analor expressão política e que 
provoceu, principalmente aq 
partir do momento da adesão 
do Sr, João Goulart, grande 
efeito nas áreas do decisão e 
de poder político, tanto mili- 
tar quanto, civil. 

Apcrsar de reconhecer o Im- 
pacto que a frente vem cau- 
sando, o Sr. Jânio Quadros não 
se deiiniu. Através de amigos, 
tem Jançado algumas iíndica- 
ções, mas são meramente son= 
dagens para permitir a fixação 
de sua posição, no momento 
oportuno, 

— O ex-Presidente Jânio 
Quadros — disseram — está, 
no momento coletando infor- 
mações não apenas sóbre a 
frente ampla, mas também só- 
bre todos os últimos aconteci- 
mentos brasileiros. O objeti- 
vo é apenas o estudo, para que 
depois possa situar-se com ple- 
na responsabilidade. 

Os janistas, que dizem Inter- 
pretar o pensamento do Sr, 
Jânio Quadros com fidelidade, 


“Frente” dispensa apoio 


São Paulo (Sucursal) — O 
Deputado Martins Rodrigues 
declarou ontem, ao desembar- 
car no Aeroporio de Congo- 
nhas, que desconhece a exis- 
tência de apolo militar à frente 
ampla, mas não considera Isso 
essencial, pois o que realmente 
importa, a seu ver, são n supre- 
macia do Poder Civil no País e 
a união das correntes com 
idéias democráticas, entre ns 
quais presume que haja mili- 
taros, 

Ressalyando que não partici- 
pa dns negociações pura a for- 
mnção da frente ampla, o Se- 
cretário-Geral do MDB consi- 
dern viável a participeção das 
esquerdas, embora desconheça 
qualquer entendimento. A seu 
ver, “a presença do Partido Co- 
munistn daria mais fórça no 
movimento”, 


UM CAMINHO 


O fortalecimento da jrente 
umpla, segundo o Sr. Martins 
Rodrigues, não determinará um 
endurecimento por parte da 


Govérmno. Na sua opinião, só 
há um caminho para enfrentar 
a Oposição: o político. 

O Deputado oposicionista co- 
mentou que, embora não haja 
diferenças fundamentais, de 
caráter Ideológico ou doutriná- 
rio, entre o MDB e.a frente 
empla, o movimento: liderado 
Sr, Carlos Lacerda "é uma ne- 
cessidade, porque possibilita a 
adesão de correntes que não 
iêm condições de filiar-se ao 
MDB”. 

No Rio, lideres frentistas, 
particmarmente os lizados no 
Sr. João Goulart, dizem que 
a frente ampla está enfren- 
tando na momento seu meior 
desafio; o de consolidar-se de 
modo prático, estebolecendo um 
esquema de funcionamento djá- 
rlo'e capaz de livré-ia do risco 
da rotina e do desaparecimento 
gradativo. 

— A frente ampla prítica- 
mente esgotou a sua capnelda- 
. Ge de provocar Imparetos, como 
os registrados quando da assi- 
natura dos Puctós de Lisboz 


criticaram a Jrente empla, 
epontando-a ainda como: por- 
tadora de pecado capital: a 

folta de programa não peimi- 
Hrá que se constlita num pon= 

ade fixação das oposições pos 
ticpg: 

— Por enquanto — disseram 
— pn frente ampla nnin mais é 
do que uma coletânea de pacios 
entire líderes políticos civis, em 
tórno de generalidades. A ub- 
jetividade em política não é 
cado sezundério, mas essen- 
clal, E união sem programa 
não é acórdo prático, mas con- 
fusão ideológica — disseram. 

Informaram qe “atsá agora, 
as Indicações são de que não 
há possibilidade de um acórdo 
dos Srs. Juscelino Kubltschek, 
Carlos Lacerda e João Goulari 
na declaração de minúcias po- 
líticas”. 

Acha o ex-Presidente, segun- 
do seus amigos, que un frente 
empla, para vingar, lerá de se 
constituir numa opção de Go- 
vêrmo “e não num corpo di- 
fuso de aspirações políticas de 
personalidades", 


militar 


(entre os Srs. Juscelino Kubits- 
chek e Caros Lacerdin) e de 
Montevidéu (entre os Srs, Car- 
los Lacerda e João Goulari) — 
comentaram, salientando que o 
comando do movimento deve, 
agora, preparar-se para elnbo- 
rar Imediatamente um esque- 
ma de trabalho, “capas de 
lançá-lo no dia a cla”, 

Esses ex-trnbalhistas toma- 
ram n inicintiva de articular a 
divulgação de documento con- 
denando a manutenção da po- 
Jtica  snlarial instituída no 
Pnls pelo Govémo Castelo 
Branco e preservada pela ad- 
ministração Costa e Silva. 


RECUSA 


Pórto Alegre (Sucursal) — O 
Presidente do MDB gaúcho, 
Sr. Siegiried Hnuscr, no ser 
sondado sôbre a possibilidade 
de um encontro com o Sr. Car- 
los Lacerda para debater q 
frente ampla, disse que não o 
admite, pois não mudou seu 
ponto-de-vista sóbre a frente e 
sóbre o Sr. Lacerda. 


Pacto de Montevidéu irrita Ivete 


A Deputada Ivete Vargas 
(MDB), sobrinha do ex-Presi- 
dente Getúlio Vargas, diese 
que-“ao assinar a Declaração 
de Montevidéu com o-Sr, Car- 
los Lacerda, o Sr. João Goulart 
ronegou o ideário do traba- 
lhismo e pôs em dúvida « au 
tenticidade da Carta-Testa- 
mento”. Anunciou que nas 
próximas semanas será. lança- 
da a frente cívica, que se con- 
traporá à frente ampla, que 
considera “um Instrumento 
diversionista a serviço do im- 
perinlismo norte-americano”. 

— A frente ampla pretende 
lutar por eleições diretas. Mas 
no Vietname os norte-ameri- 
canos patrocinaram eleições 
diretas e nem por isso as fôr- 


ças reacionírias a serviço do 
imperialismo foram alijadas 
de suas posições, na economia 
e no aparelho militar nacio- 
nal — disse, salientando que 
“a frente cívica não se des- 
tinará a iludir e n desviar a 
atenção do povo dos proble- 
mas mais graves do Brasil", 


APOIO 


A Sr.* Ivete Vargas, que fa- 
lou ontem aos jornalistas rou- 
nidos no Palácio Tiradentes, 
afirmou que os Senadores Os- 
car Passos e José Ermírio de 
Morais, além dos Srs, Artur 
Virgílio e Fernando Cabral, 
estão dispostos a aderir à fren- 
te cívica, “na ser lançada com 


base na autorização dada pelo 
MDB em nota oficial de que 
n adesão de seus membros a 
movimentos políticos é facul- 
tativa”, 

— Se pode-haver adesão q 
qualquer movimento, poderá 
haver, e haverá, para frente 
de ação antiimperinlista — 
disse, salientando reconhecer 
que na frente ampla estão al- 
gumas personalidades do malor 
valor e merecedoras de todo q 
respeito “como é o caso do Br. 
Barbosa - Lima Sobrinho”, 

Afirmou que o ' Sr. João 
Goulart, niando-se ao Sr. Car- 
los Lacerda, “deu o seu passo 
político mais trágico e fuglu 
da. casa paterna, renegan- 
do-a”, * 


Vital critica Costa e Silva 
“porque reduz 0 poder civil” 


Brasília — (Sucursal) — O 
Deputado Vital do Rêgo (ARE- 
NA-Paraíba) criticou, ontem, 
na Câmara, o Presidente Cos- 
ta e Silva, ressaltando que o 
último decreto baixado sôbre 
matéria orçamentária, “se me 
afigura um avanço na cami- 
nhada já aceleradr e que a 
mulios parece incontível, da 
mutilação do poder cilvil', 

“De tropéço em tropêço, co= 
mo na cancho popular, de fra- 
casso em fracasso, cedendo lu- 
gar aqui e ali a determinadas 
injunções de uma conjuntura 
política transitória, val o Le- 
gistativo tendo diminuídas as 
suas prerrogativas", dlase o 
Presidente da ARENA. 


ESTADO DE FATO 


Depois de assinalar que, con- 
solidado o Movimento de 1904, 
“o Govérno. ainda Insiste em 
atos que representam menos 
um estado de direito que uma 
consumação irremediável de 
um estado de fato”, o deputado 
paraibano, comentendo o de- 
creto acsinado na reunião mi- 
nisterial de 27 do corrente, In= 
dagou se êle representa “um 
revide do Poder Executivo con 
tra o Foder Legislativo”. 

E acentuou; ” 


“Queremos nínda pensar que 
não há qualquer coincidência 
entre n formulação dêsse de- 
creto e a Reunião do Fundo 
Monetário Internacional e do 
Banco Mundial. 

Enra o esclarecimento do pa- 
sunto, o Sr. Vital do Régo en- 
caminhou à Presidência da-Re- 
pública, através da Mesa da Cà- 
mara, documento Indegando dos 
reais objetivos do decreto. 

Em aparte, o Sr. Uitimo de 
Carvalho, no exercício da lde- 
rança da ARENA, contestou as 
afirmações do representante da 
Paraíba que, igualmente em 
aperte, toi aplaudido por outro 
deputado da ARENA, o Sr, Bri- 
to Veiho: 

“Faz multo bem: V. Ex”, 
membro da ARENA, membro do 
grupo majoritário da Casa, em 
tomar uma atitude que não é de 
rebeldin, mas dé dignidnde, de 
altivez, de verticalidade, protes= 
tando tôna vez que os nossos 
companheiros do Crovérno se 
desgnrrnm, se desviam, ou fe- 
rem, de qualquer forma, os 
princípios democráticos ou nos- 
sa lei escrita," 


INTERPELAÇÃO 


As informações que o Sr, Vi= 
tal do: Rêgo requereu no Poder 
Executivo são as seguintes; 


1 — Qual o cronograma de 
desembôlso elaborado pela Co- 
missão de Programação Finan- 
celra, para O corrente exercício, 


2 — Citar, especificamente, 
por natureza de despesa, pro- 
gramas, subprogramas, projetos 
ou atividades. 


3 — Fixar as determinantes 
das contenções efetuadas. 


+ — Na hipótese da existên- 
cla de mais de um cronograma 
de desembólso, as mesmas espe. 
clficações do jtem anterior, 


& — Se no decreto assinado q 
27 de setembro de 1967, em de- 
corrência da Reunião Ministe- 
rinl da mesma data, o vocábulo 
“indisponíveis”. atinge também 
a prolbição de transferência do 
pagamento de créditos orça- 
mentários no próximo exercício 
de 1908. 


6 — Se na proibição constan- 
te do referido decreto estã con- 
tido, total ou parcialmente, o 
p-samento de subvenções ordi= 
nárias e extraordinárias. Em 
qualquer caso, enunciar ns ra- 
zões do não pagamento de tais 
dotações, ntê a presente data, 
tendo em vista o que determina 
expressamente, 0 Art. 11 da Lei 
a 4 762, de 30 de agósto de 

965. 


———— —« 


Lider do Govêrmo denuncia 


» bate palmas “autoridades apaixonadas” 


paraa JOC | pelas prisões em Brasília 


O Secretário de Educação da * 


Conferência dos Bispos, Dom 
Cândido Padim, Bispo de Lo- 
rena, afirmou ontem que o ma- 
nifesto publicado pela Juven- 
tude Operária Católica “não é 
apenas opbriuno, mas necessá- 
rio, pois sá os que vivem as 
condições do eperarindo têm a 
possibilidade de testemunhar 
com realismo as suas necessi- 
dades", 

Dom Cândido acha: que' as 
necessidades do overariado não 
se restringem apenas no camuo 
da subsistência material, “fá 
precária em Íace da, violenta 
queda do poder aquicltivo dos 
soários nos últimos anos”, mas 


ehrongem também tôda a edu- 


“cação a quo tem direito. > 
DEFICIÊNCIA 


O Secretário de Educação da 


Conierência dos -Bisnos disse 
que a educação dos jovens ope- 
rários apresenta deficiência da 
rêde escolar primária e inade- 
quação'do ensino, tésnico para 
&s reais oportunidades de tra- 
belho e que é justa a queixa 
dos joyons trabalhadores a res- 
velto da falta de correlação do 
ensino técnico nas escolas in- 
dusirials que se instalam no 
Pair, 

= Essa problemática — con- 
clulu — deveria ser enfrentoda 
com maior empenho per todos 
os que respondem melo piane- 
Jemento: educacional, buscando 
unia readaptação dos currículos 
e dos métodos de aprendizagem 
das escolas técnicas. 


DOPS prende 
estudantes 
em comícios 


Os estudantes Walmer Sog- 
res, candidato q Presidente do 
Diretório Central des Estudan- 
tes da UFRJ, e Haltor Silva, 
da Faculdado de Direito, foram 
presos ontem por agentes do 
DOPS, durante n realização de 
cinco comícios reiâmpegos de 
protesto contra a Reunião do 
FMI no Rio. Até a noite nião 
haviam sido localizados. 

Como a Policia eccupou os 
pontos considerados estratégi- 
cos — faculdades, Cinelândia, 
Central do Brasil e Leopoldi- 
na —, cs estudantes usaram 
uma-nova tática: chegavam em 
decerminades pontos de mevi- 
mento, gritavam porá chamar 
a atenção, faziam o comícios 
relâmpago, distribuiam panflo- 
tos e desapareciam em poucos 
minutos, 


DEFESA DA UNE 


Desde que começou a Reu- 
nião do FMI já foram realiza- 
docs vários dêsses comícics na 
Zona Sul, no Centro e nos su- 
búrbios. Além de criticarem o 
Govérmo e o FMI, os estudan- 
tes defendem as extintas UNE 
e UME, e pedem a Jberdade 
dos seus colegas que estão pre- 
SCs. 

Durante as comemorações do 
Dia do Pelicinl ontem na As- 
sembléin Legislativa, o Depu- 
tado Alberto Rajão protesiou 
contra “a prisão, o segllestro e 
Os espancamentos de estudan- 
tes por elementos da Policia”. 
sendo aparteado pelo Sr. Gama 
Lima, que so retirou do piená- 
rlo em sinal de protesto. 

Quando a solenidade já es- 
tava se encerrando, o Deputado 
Salvador Mandim foi À tribuna 
para declarar que há 48 horas 
está percorrendo tôódas as de- 
pendências policiais, acempa- 
nhado da mãe do estudante 
Murces Antônio Carlos Medei- 
rcs, tentando localizá-lo, mas 
que não obteve nenhuma in- 
formação, 


Tiro envolve 
Prefeito de 
Nova Iguaçu 


Niterói (Sucursa) — Um t- 
To na esmo disparado pelo Ir- 
mão do Deputado Montes Pal- 
xão, Br. Antônio Paixão, du- 
rente wma discussão aenlorada 
que o parlamentar travava 
com o nóvo Prefeito de Nova 
Iguaçu, Sr. José Naim Fares, 
na tarde de quarta-feira, pro- 
vocou q nbertura de inquérito 
policial pela Delegacia de Po- 
Jícia local. 

O parlamentar desnfiara o 
Prefeito para um encontro fo- 
ra da Prefeitura — na estação 
rodoviária local — e nesse en- 
contro os dois quase se agre- 
diram, depois de troca de in- 
sultos, porque o Sr, Naim Fa- 
res nfastara do serviço um mo- 
torista, eleitor do -Sr. Montes 
Paixão, que interpretara o fato 
como represália à defesa que 
faz do Prefeito afastado, Sr. 
Ari Sochiavo, 


DESMENTIDO 


O Prefeito Nalm Fares dese 
mentiu que tenha sido agredi- 
do pelo vereador Mauro Fere 
relra, correligionário do Depu- 
tado Montes Paixão que tam- 
bém partitipou do encontro, e 
anunciou sun disposição de 
prócessar criminalmente o pare 
Jamentar e seu irmão, respon- 
sabllizando-os pelo tumulto 
que o.tiro provocou no centro 
comercial de Nova Iguaçu, 
onde várias pessoas — espeê- 
cialmente senhoras — flearam 
feridns na correria que houve 
quando do disparo. 

O Prefeito Nalm Fares, que 
substitul o Sr. Ari Schiavo du- 
rante o afastamento decretado 
pela Câmara Municipal, en- 
contra-se agora amençado de 
afnstamento pela própria Cà- 
mara — da qual é o Presiden- 
te — pcerque alguns vereado- 
res, especinimerite os do MDB, 
mostram-se descontentes com 
a sua atuação e condenaram 
ontem a decisão em aceitar um 
encontro com o Deputado Mon- 
tes Paixão, do qual, segundo 
argumentou, resultaria o inci- 
Reto envolvendo sua autori- 

ade, 


Brasília (Sucursal) — A liderança do Govêrno na Cãs 


mara atribuiu ontem “as arbitrariedades que estariam sens 


do cometidas nesta. Capital, 
à paixão de autoridades se 


-ou em outra cidade do Pais, 
m condições para o exercicio 


do cargo e de autoridades que não recebem instruções do 


Poder central”. 


Essa aiirmação foi feita pelo Sr, Último de Carvalho, 
contestando as acusações feltas ao Govêrno pelo Sr. Hermas 
no Alves (MDB carioca), que inclusive denunciou a exise |. 


tência de 80 presos politicos, 
COMISSÃO VERA 


O Deputado Hermano Alves 
solicitará na próxima semana à 
Câmera dos Deputados & cons- 
tiulção de uma comissão ex- 
tzrna para visitar córca de 90 
pessoas que atualmente se en- 


contram prêsas em Brasília por ' 


mocivos políticos. 
Esta é a segunda comissão 
- desta natureza a ser constitui. 
«da êste nno, A primeira for» 
mou-se para visitar o jorúnlise 
ta Hélio Fernandes na Ilha 
Fernando de Noronha, 


GOVERNO APURA 


No exercício da liderança da 
ARENA, o Br. Último de Cor- 
valno ressaltou o propósito de 
pacificação nacional do Presl- 
dente Costa e Silva. 

— Acredito que alguns presos 
de Brasília estejam com pro- 


só nã Capital da República. 


cessos regulares, 
apenas juicamento, Creio tome 
bém que ostros possam estar, 
a:é por displicência das autos 
Fidades, cumprindo penas an 
gustiadas nas prisões, sem pro- 
cesso legal, 

— Estou certo de que o Gus 


medidas necessárias para que 
os culpados sejam punidas e os 
inocentes voltem nos-seus lires 
— concluiu. 


MENA NA ORDEM 


O Deputado Múrcio Moreira 
Alves (MDB carioca) requereu 
informações no Presidente da 
República “sóbre p admissão, 
na Ordem do Mérito Militar, 
do Coronel Luís Carlos Mena 
Burreio, processado por vários 
liciios penais pela Justiça do 
Rio Grande do Sul”. 


Peri acha guerrilhas na 
moda e Coronel com faro 


to votar ontem no STM q 
hniysas-corpus pedido parn o 
daronhista paranaense Apare- 
cido. Meralgjo, negado contra 
E2u voio e es de mais trés MlI- 
nissros, o Ministro Peri Bevi- 
légua afirmou que em breve 
“as guerrilhas, em moda no 
Brasil, nperecerão também no 
Paraná, pois o Coronel Ferdi- 
nando de Carvalho já está fa- 
rejando isso”, 

— Essas guerrilhas tinham 
por finalidade combater o Go- 
vérno do ex-Presidente Cnstelo 
Branco e são muito menos pe- 
rigozas para a ordem pública 
do que, por exemplo, o bando 
de Lampiro. Se o Polícia de 
Alagoas fol suficiente para 
acabar com Lamplão, » Polícia 
de Minas acabará com as guer- 
rilhas, não se justificando a 
presença das Fórças Armndas, 


OUTRO SUBVERSIVO 


O Sr, Aparecido Moraleio te- 
ve a sua prisão preventiva de- 
cretada pelo Conselho de Jus- 
tiça da Auditoria da-5,* Região 
Militar (Paraná) sob a acusa- 
ção de atividades comunistas 
Ele fol prêso em flagrante — 
segundo o reintor -do habeas- 
corpus, Ministro Grun Mess —, 
quando tentava retirar de uma 
emprêsa de ônibus grande 


Presidente do 
disposição de 


publicidade e 


quantidade de material ge pros 
paganda subversiva, Inclusiva 
500 extmpinres do jornal Voz 
Operária, 

Além do Ministro Per! Bevis 
lâqua votaram pela concessão 
do habeas-corpus os Srs, Ribet- 
ro de Costa, Romeiro Neto é 
Lima Tórres. ' 


HABEAS NEGADO 


O STM negou também, con- 
tra 0s votos dos Srs, Ribeiro da 
Costa e Peri Beviláqua, o ha- 
beas-corpus: requerido em ta- 
vor do médico Oto Bracurense 
Costa, que se encontra príéso 
em Curltiba, conforme prisão 
preventiva Gceretada pelo Con 


aguardando , 


rs 


t 


vêrno, hoje mesmo, tomará na" 


. 


seino de Justica da 5.4 Região - 


Militar, a pedido do Coronel 
Ferdinando de Carvalho. 

Outro habzus-corpis negando 
ontrm pelo STM, éste por uni 
nimidade, fo! o penido pra 
Josue Lourenço, de Juiz de To- 
Ta, prêso pelo Conselho de Jus- 
tica da 43 Roplão Militar sob 
n acusação de que participou 
dis guerrilhas de Uberlândis, 
O neusado pedia para ser ex- 
cluído do Processo, no qual 
figuram 22 pessons, entre as 
quais o ex-Deputado Leonel 
Brizola e o Jornalista Flávio 
Tavares, 


CONTEL nega | 


controlar 
m rádio e TV 


Não tém fundamento as notícias de que o Ministério das 
Comunicações está estudando um esquema para controlar a 
publicidade comercial ou política pelo rádio e televisão, se- 
gundo informou ontem o Presidente do CONTEL, Coronel 
Pedro León Bastide Schneider, que é também Secretário-Ge- 
ral do Ministério das Comunicações, 


Para o Coronel Pedro Se 
ter surgido em consegiiência 


hneider, “essas notícias devem 
de alguma interpretação erra- 


da do relatório financeiro anual das estações, que o Minis- 
tério das Comunicações é obrigado por lei a realizar, atra- 
vés do CONTEL, a fim de ser capaz de supervisionar e to- 
laborar na expansão dos serviços da rêde nacional de rádio 


e TV”. 
INVESTIMENTOS 


Explicou também o Ssçretá- 
rio-Geral do Ministério das Co- 
municações que aquéle relatório 
revelou um montante de NCr$ 
400 milhões nos Investimentos 
publicitírios, com 25% desti- 
nndos à televisão, 

— Estuda-se, isto sim 
afirmou-se com tal receita as 
estações têm condições de 
atender aos preceitos legais, 
apreseninndo uma programa- 
ção de alto nível, de acórdo 
com ns exigências e nectast. 
dades do povo brasileiro, ou 
seja, eminentemente educativa, 
como nllás determina também 
& Jegisinção em vigor, 


PROBLEMA SOCIAL 


Prosseguiu o Coronel Pedro 
Leon Bastide Schnelder, dizen- 
do que- não pode haver vin- 
culação nlguma entre tais es- 
tudos do Ministério das Comu- 
nicações", que são ditados pe- 
la legislação, e o anunciado 
contrôle da publicidade, sôbre 
o qual não há qualquer pres- 
crição legal.” 


— E q lei foí sábia — acres. 
centou — uma vez que, atra- 
vês do tal enterdimento tim 
parte econômica, ficará o setor 
responsável do Govêrno, ou se- 
ja, o Ministério das Comuntea- 
ções, em condições de propiciar 
as - medidas necessários, “Com 
efcito, Imaginemos as emprê- 
sas defleltárins, sem condições 
de manutenção. Além do bal- 
xo nível das programações, dei- 
xarinm de atender às suas fi- 
nalldades precípuas, de corres- 
ponder às necessidades do po- 
vo brasileiro, enfrentando ônus 
de consegliências imprevisíveis, 
como a falta de recursos para 
a manutenção de seus equipas 
mentos e dos próprios trabalha. 
dores, gerando, então, com as 
dispensas, ou mesmo com O 
atraso do pagamento dos sa- 
lários, um problema social, 


Destacou nindn o Secretários 
Geral do Ministério das Co- 
municatões alguns aspectos da 
legislação que regula especifi- 
camente o nesunto, afirmando: 

A guisa de ilustração vue 
recordar, por exempio, o cus 
determina o Avtigo 64 do De- 
ereto 236, que prevê, Ine'riva, 
a cassação da respecliva comn- 


cessão quando fór constatada 
a incapacidade legal, técnica, 
ou econômico-financeira da 
emprêsa para n execução do 
serviço. O CONTEL, portanto, 
está simplesmente cumprindo 
O que determina q Jegislação 
Ro realizar teis estudos acêérca 
da capacidade das estações. 


EXPANSÃO PARA TV 


Revelou ainda o Coronel Pes 
dro Schneider alguns detalhes 
do nôvo plano de televisão: 

— O imporlante a destacar 
no plano que hoje já existeno 
Brasil é que-se procura pro- 
Piciar o maior número posst= 
vel de estações de televisão a 
todos os Municípios. O Mints- 
tério das Comunicações podes 
rá conceder até sete canais, 
que é o máximo têcnicamente 
permitido a qualquer Cidade, 

— Propiciando a instalação 
dessas estações, o Ministério 
das Comunicações, através dos 
seus, órgãos competentes, é 
obrigado, ôbviamente, pela les 
gisiação, n cooperar, a coorde- 
nar, principalmente, as condis 
cões econômicas, e em conse- 
quência, também, ns condições 
financeiras, que garantam 
aquelas outras condições básis 
cas, precípuas, da televisão, de 
oferecer no povo brasileiro 
programações de alto nível, 
sobretudo educativas, 


EMPRESAS GARANTIDAS 


Concluiu o Coronel Pedro 
Lcon Bastide Schneider lem- 
brando a responsabilidade do 
Ministério das Comunicações 
na preservação dos interéssos 
do povo, e que “é, afinal, a 
missão específica do Govtrno”, 

— Mas sem diminuir, prin- 
cipalmente, os lucros das em= 
prêsas. Não. baverin, aseln, 
ajuda alguma no povo, mas 
wma consegilância extrona- 
rente negativa, Por liso, q 
intervencão sá se verificará 
com orlativos de cooperação e 
de culaboraçeo. ' 


Rima ço e pp rt 


E 


a eme, 











Bancários do Estado do Rio. QUESTÃO DE COERÊNCIA 


lutarão pelo aumento 


de 30% que o CNPS sustou 


Niterói (Sucursal) — O Sindicato dos Bancários está 
aguardando apenas um comunicado oficial da decisão do 
Conselho Nacional de Política Salarial, que sustou o seu 
Aumento de 30%, conseguido num acôrdo com o Sindicato 
dos Estabelecimentos Bancários, para dar entrada a um 


mandado de segurariça, em Brasília. e 


O Presidente do Sindicato, Sr. José Tito Jacomini, con- 
sidera a medida do CNPS “ilegal, pois não reconhece uma 
Convenção Coletiva de Trabalho, e subversiva, desde que 
poderá agitar as classes”, O gumento, caso fôsse aprova=- 
do, iria beneficiar cêrca de oito mil bancários, de olto sin 


dicatos, 
JÁ RECEBERAM 


Os funcionários do Banco 
Francês Brasileiro já recebe- 
ram um mês de salário com o 
aumento de 30%, além do 
Banco Nacional de Minas Ge- 
rails e Comércio e Indústria de 
Minas Gerais terem liberado 
20% de aumento, como adian- 
tamento, O Banco Predial e o 
Banco do Estado do Rio de 
Janeiro já estavam com as 10= 
lhas de pagamento preparadas, 
com. o aumento. 

Sem-saber qual sérá a dect- 
são sôbre os adiantamentos já 
-efetundos, e pensando na hi- 
pótese de uma devolução, o 
Sr. Tito Jacominl afirma que 
os bancários estão dispostos à 
lutar até à vitória e que na 
Próxima semana vão começar 
as manifestações de rua, mas 
“antes será solicitada bermis- 
São às autoridades”, 

Explicou, ainda, que, de 
ncórdo com a política salarial 
do  Govêmo, “injustn e vio- 
lenta”, os bancários fluminen- 
Ses só poderiam receber 19% 
de aumento, mas o-seu acórcio. 
como sindicato dos emprega- 
dores na base de 30%, foi ho- 
mologado pela Delegacin Re- 
glonal do Trabalho, constitus 
indo surprêsa esta súbita de- 
cisão do CNPS, 


4 
rios com mais de cinco anos 
de serviço, sendo que para os 
iniciantes na | profissão, gira 
em tórno de NCr$ 120/00, 0 
que faz o sindicato aclantar 
que o aumento de 30% é ain- 
da insuficiente: 

— Queremos colnborar com 
a política do Govêrno € está= 
vamos Tesistindo ao arrôcho, 
exatamente para colaborar com 
ela, mas agora não é- mais 
possível e nós não conseguimos 
Rir com tão baixos salú- 
rios. 


NÃO COMENTA 


O Delegado Regional do 
Trabalho, Sr. Palmir' silva, 
que homologou o acórdo entre 
banqueiros e bancários flumi- 
menses, recusou-se a fazer cos 
mentários sôbre o assunto, 
ressalvando sus posição, pols 
tem superiores, no caso o Mi- 
nistro Jerbas Passarinho, 

Reíutou, contudo, q acusa- 
ção de “ingenuidade ou des- 
cuido”, por parte dos técnicos 
do Departamento Nnclonal do 
Trabalho, lembrando que não 
havia razões para descumprir 
a lel, que “impõe, Inclusive, 
um prazo para homologação 
de ncórdos trabalhistas”, 

Por outro lado, o alndiénto 
dos empregadores comunicou 
no Sindicato dos Bancários a 
sua estranheza, diante da anu- 
lação do ncórdo assinado. 


Trabalhadores decididos a 
alterar política salarial 


As. Confederações Nacio- 
nais de Trabalhadores con- 
vocaram para a primeira 
quinzena de novembro, no 
Rio, representantes de tó- 
das às categorias profissio- 
nais para participarem da 
II Conferência Nacional de 
Dirigentes Sindicais, com o 
Propósito cde obter apoio 
das bases para o prossegui- 
mento da campanha pela 
alteração da politica sala- 
Tal do Govyérno, 


Dentro desta mesma orl- 
entação, os presidentes de 
seis das sete Confederações 
Nacionais — sômente a dos 


cometciários ficará de” fota' 


-— vão se encontrar têrça- 
feira próxima, em Brasilia, 
com o Ministro Jarbas Pas- 
sarinho, e com êle debate- 
rão os principais problemas 
dos trabalhadores brasilei- 
Tos, especialmente a politl- 
ca salarial e a unificação 
da Previdência Social, 


UNIÃO DE TODOS 


Reunidos ontem à noite, 
os presidentes das confede- 
rações dos bancários, indus- 
triários, dos travalhadores 


em comunicações e publict- 
dade, na agricultura, em 
transportes marítimos, fly- 
viais e néreos, e“ dos traba- 
lhacdores em transportes ter. 
restres, ncertaram os deta- 
lhes do encontro que terão 
em Brasília com o Ministro 
Jarbas Passarinho, 


Neste encontro, o Minis- 
tro deverá dar a sua opi- 
nião sóbre os dois dotumen- 
tos que lhe foram entregues 
a semana passada, assina- 
dos por estas mesmas con- 
Tederações, e pedindo provi- 
dências para a correção de 
irregularidades que são 
apontadas: na 
Social, e alteração na poli- 
tica salarial vigente, 

Ao mesmo tempo, já di- 
ante da decisão do Conse- 
lho Naelonal de Politica Sa- 
larial, anulando o acórdo 
amigável dos bancários flu- 
minenses e decidindo pela 
manutenção da contenção 
salarial, decidiram apressar 
a convocação da Conferên- 
cia Nacional de Dirigentes 
Sindicals, que será realiza- 
da nos dias 13, 14 e 15 de 
novembro, no Rio, 


- Medida atinge também 
operários pernambucanos 


Recife (Sucursal) — A ma- 
nutenção da ntual política sa 
Jarial, com a anulação dos 
acórdos entre patrões e operá- 
rios. que & violaram, prejudica- 
rá diretamente os metalúrgi- 
cos e comerciários do Recife, 
que estavam ganhando mais 
que'o previsto pelos índices do 
Conselho Nacional de Política 
Salarial, 

As duas categorias passaram 
a receber, desde o mês possa- 
do, 30% sôbre os salários aú- 
ticos, quando os índices do 
CNPS indicavam uma eleva- 
ção um pouco superior a 20% 
sóbre o tltimo contrato coleti- 
vo de trabalho, 


ERRO DE INTERPRETAÇÃO 


A Delegacia Regional do 
Trabalho homologou os dois 
acórdos: porque seus assessóres 
jurídicos achavam que só no 
caso de dissídio coletivo é que 
O Estado, através de Justiça 


do Trabalho, arbitraria a ele- 
vação salarinl dentro dos fndi- 
ces do CNES, 

A mesma interpretação da 
Lei de Contenção Salarial foi 
aceita pelos juízes do Tribu- 
nai Regional do Trabalho, que 
só não homologaram um au- 
mento salarial de 25% para os 
bancários, na reunião concilia- 
tória de anteontem, porque o 
ncórdo não tinha sido ainda 
referendndo pelas assembléias: 
gerais das duas classes, Os fn- 
dices limitam em 233% n con- 
cessão de numento nos empre- 
gados em estabelecimento: 
bancários. 

O Tribunal deu também nos 
enfermeiros um aumento su- 
perlor ao previsto pelos fndi- 
ces, mas neste caso não have- 
rá problemas, pois se a lei fôs- 
so seguida ao pé da letra 
Aquela categoria profissional 
passaria a receber menos que 
ao nóvo salário mínimo, : 


Carvalho está certo de 
que salários preocupam 


Brasilia (Sucursal) — O 
Senador Carvalho Pinta 
(ARENA-SP) é dé opinião 
que referências relteradas 
dos: Srs, Carlos Lacerda e 
João Goulart à situação sa- 
larial no País, constante do 
documento «ue assinaram 
na reunião de Montevidéu, 
revelam a convicção de nm- 
bos de que o problema é 
realmente agudo, “embora o 
encarem sob o prisma púra- 
mente político”, : 

Acha ainda o senador 
paulista que êste não é o 
terreno próprio a soluções 
justas e construtivas e que 
“o povo brasileiro 14 pagou 
muito caro pela falta de se- 
renidade e espírito objetivo 
no, tratamento de um pro- 


blema de profundo sentido: 


social e econômico", en- 
quanto o trabalhador ja 
snbe que 08 aumentos desor= 
denados constituem perigo- 
so instrumento de Inflação, 


FALHAS DE APLICAÇÃO 


— Pode-se discordar — 
observa o Sr. Carvalho Pin- 
to — da política snlartal vi- 
gente ou apontar erros e 


falhas na sua aplicação, 
como, aliás, com lealdade 
reconhece o Ministro do 
Trabalho, Mas forçoso é re- 
conhecer que: ela hoje se 
enquadra numa formulação 
sistemática, vinculada à 
própria palitica econômica 
e onde, fora de pressões de- 
magógicas e critérios ca- 
suisticos, se exigem objetl- 
vamente regras fundadas 
Do custo de vida, na proje- 
ção inflacionária e no grau 
de produtividade, O que nos 
cabe, assim, é corrigir seus 
erros e falhas ou melhor 
alustá-la às realidades eco- 


nômicas transformadas, sem | 


a primária ou suspeita: in= 
tencão de apenas destrul- 
la, a pretexto de deficiên- 
cias que podem e devem ser 
regularmente enfrentadas e 
superadas, ú 

— Ora, a politica eco- 
nômica oficial reconhece a 
necessidade de se manter a 
participação dos assalaria- 
dos no produto bruto na- 
clonal, e é essa própria ori- 
entação que nos: impõe o 
reajuste dos salários, ante o 
sensivel decréscimo do seu 
poder aquisitivo — conçlulu. 


Prévidéricia * 
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O General. Jaime Graça confirmou na Amembléia Legislativa tudo o que dissera ao JB 


Desafôro faz Jaime Graça mostra talões 
de ponto de jôgo próximo 
abordar jôgo à Polícia, na Assembléia 


Dom Jaime 


O Cardenl Dom Jaime ce 
Barros Câmara voltou: ontem, 
no programa A Voz do Pastor, 
à questão do Jógo do bicho, 
por ter recebido uma caria 
“despforada”, com assinatura 
Hegível, dizendo: “Repercutiu 
de uma manelra desastrosa n 
sua entrevista na televisão 
acêérca da oficinlização do Jó- 
go, que é oflcializado em todos 
os países, quando andamos de 
chapéu na mão pedindo dl- 
nheiro emprestado como men- 
digos.” 


Dom Jalme respondeu que 
lhê cabia, como qualquer ou- 
tra pesson, o direito e até p 
obrigação de responder à en- 
trevista na televisão, de ncór= 
do com “ns minhas convic- 
cões", pois do contrário não 
precisava ser entrevistado, 
acrescentando que “desastrosa, 
serin » oficialização do jôgo, 
porquanto no vício não se de- 
ve dar a qualificação de Jegi- 
tima profissão”, 


CORRUPÇÃO 


Respondendo à frase de 
“quanto mais perseguido o jô- 
EO, maior será a propina da 
poiicin”, disse o Cardeal que 


uma imoraliinde não justifica 


a outra. , 


“Se há desonestos e corrup- 
tos, posso garantir-lhe que não 
são meus aillhndos, to menos 
no sentido de protegidos. So 
batizel ou erismei nlgum déles, 


ignoro completamente, Em to-' 


do caso, so posso aplaudir os 
que cumprem seu dever, e 
nunca as Indrões, os venais, os 
corruptos.” 

Finalizou desejando que 
Deus ilumine as autoridades 
brasileiras, “para que cum- 
pram seu dever também neste 
assunto”, 


INC cria 
prêmios para 
nacionais 


O Ministro de Educação, Sr. 
Sr. Tarso Dutra, anunciou on= 

tem a assinatura da Resolução 
n.º 15, do Instituto Naclonnl de 
Cinema, que institui um prêmio 
de 10% sobre a renda líquida 
de bilheteria do filme nacional 
de longa metragem, exibido em 
todo o território nacional a 
partir de janeiro dêste ano, e 
considerado o melhor, 

O Sr, Tarso Dutra anunciou 
também que o INC concederá 
um prêmio ndicional de qua- 
lidade de 15% da renda Jqui- 
da de bilheteria nos filmes de 
elevado padrão técnico, artis- 
tico e cultura, e afirmou que tal 
Iniciativa representa uma ajuda 
“A clnematogratia nacional, 
que ninda é uma indústria que 
sotre nbalos cíclicos”, 


JULGAMENTO 


Um júrl nacional, composto 
de 15 membros, decidirá sôbre 
qual filme merece o prémio, 
sendo exigidos os seguintes re- 
quisitos; que os fllmes tenham 
sido censurados até 21 de ju- 
neiro de: 1967; que tenham cer 
tticado de obrigatoriedade, for-= 
“necido pelo INC e atendam ao 
disposto: do artigo 33 do De- 
creto Lel 43, de 18 de novembro 
de 1906, 


Para efeito de cálculos dos 
prêmios será compusada a ren- 
da líquida obtida pelo-filme du- 
rante um período de 24 ineses 
consscutivos, a contar da data 
do primeiro borderó. No cuso 
de flmes produzidos em regi- 
me de co-produção, de acôrio 
com os ajustes internacionais 
vigentes, o prémio será conce- 
dido integralmente no co-pro- 
dutor brasileiro, 

O Júri Nacional de Olnema 
será composto por nomes in 
clonados pelo Instituto Naclo- 
nal de Cinema, com a aproya- 
ção do seu Conselho Delibera- 
tivo, Grã formado pelo Sa- 
cretário-Executivo do INC; o 
Diretor do Departamento do 
Flime de Longa Metragem do 
INC; um representante da Cá- 
mera de Artes do Conselho Fe- 
deral dé Cultura; um produtor 
cinematográfico; um exibldor 
cinematozráfico; wm distribui- 
dor; um diretor; um intérpte- 
te; um técnico; quatro críticos 
de cinema e duas personalida- 
des de reconhesldos saber cine- 
matográfico, 


O General Jalme Ribeiro da Graça, ex-Inspetor-Geral: 


de Polícia, prestando informações, ontem, na Comissão Par- 


lamentar de Inquérito que Investiga corrupção na Secreta- 
ria de Segurança, exibiu, no momento em que iniciava seu 
depoimento, diversos talões de-uma banca de jôgo do bicho, 
estabelecida nas imediações da Secretaria de Seguranca, 
O General Jaime Graça, em sua exposição, confirmou 
as declarações feitas anteriormente ao JORNAL DO BRA- 
SIL: “Nada tenho a retificar nem a acrescentar ao que o 
JORNAL DO BRASIL publicou sóbre corrupção na Secreta- 


rin; de Segurança.” 
TRÊS FASES 


A Comissão Parlamentar da 
Inquérito que investiga a cor- 
runção na Secretaria de Be. 
gurença foi tustituída para 
apurar a veracidade (ins de- 
ciarações do General Jaime 
Graça, publicadas pelo JOR- 
NAL DO BRASIL. 

Oniem foi realizada, apenas, 
uma exposição do General 
Jaime Graça e na próxima se- 
mana o Presidente da CPI, 
Deputado Rosani Lopes, mar- 
carú dota para que o General 
Jaime Graça faço seu depai- 
mento e, numn terceira fnse, 


- responderá a perguntas for- 


muladas pelos deputados. 
CONFIRMAÇÃO 


O General Jalme Graça du- 
rante a sun exposição pediu 
que o Deputado Couto e-Sou- 
sa, integrante dr CPI, cobfirs 
masse pedido seu no sentido 
de a Polícia acabar com o jógo 
do bicho numas escola pública, 
localizada em Irajá. 

— O término do jôgo ne es. 
cola pública somente foi con- 
seguido com muito sacrifício 
— afirmou o General Jaime 
Graça. 


O Deputado Couto e Sousa 
confirmou o pedido, afirman- 
do que 48 horas depois a Polí- 
cia tomara providências, 

A seguir, o Gensral pediu o 
testemunho do Deputado Fio- 
revante Fragn para as críticas 
recebidas pela” Polícia no fe- 
char a Boate Kilt, em Copa- 
pacabana, feitas durante uma 
reunião no Palácio Guanabara, 

As críticas foram feitas pelo 
Governador pelo modo vlolen= 
to com que a Polícia agiu. O 


Gemernl lembrou ao Sr, Ne- 
gão de Lima que o pedido pa-. 
1º o fechamento do boate par= 
tiu do próprio Govarnador, em 
vista de uma série de Irregu- 
larkgiades, 


NOVOS DEPOIMENTOS 


O General Jaime Graça pe- 
diu — sendo o periido neeito 
por todos os integrentes da 
CPI — que sejam convidados 
a dar informações À CPI o Ma- 
rechal Floriano Peixoto Keler 
(em carta enviada no Depu- 
tado Gama Lima apontou uma 
sério de irmregulnridades pratt- 
endas pela Polícia), o General 
Esturnivo Lenge (em carta 
envirda no General Jrme 
Graça nponta vários casos de 
Jógo de bicho) e os Coronéis 
Ferdinando de Carvalho e Gér- 
son ce. Plna, que têm vasto 
material sbre “a corrupção po-" 
Ncial. 


DESAPARECEU 


O Genem! Jalme Graça, em 
sun exposição, lembrou que a 
sua casa sempre contou com a 
presença de um policial, po 
rém,-no mesmo dia em que o 
JORNAL DO BRASIL publl- 
cava a sua entrevista onde de- 
nunciava a corrupção na Se- 
cretaria de Segurança, Este po- 
lictal desapareceu, 

O General Jaime Graça, em 
sua exposição, afirmou ainda 
que “não desejo que a Comis« 
são Parlamentar de Inquérito 
que apurará a corrupção na 
Polícia seja transformada em 
censo político. Desejo, apenas, 
que ela apure realmente a cor= 
rupção existente na Secretaria 
de Segurança”. 


Rubem Cardoso diz que há 
a corrupção e a punição 


O nôvo Vice-Líder do Go- 
vêrno na Assembléin Legisla- 
tiva, Deputado Rubem Cardo- 
50, Após O seu primeiro despa- 
cho nessas condições com o 
Governador Negrão de Lima, 
admitiu. existência de cor- 
rupção na Polícia, e acrescen- 
lou que, nos casos que che- 
gam a ser qualificados, o Go- 
vernador do Estado não vacila 
em exoclulr os responsáveis dos 
quadros do serviço público, 

Disse que o Governador ese 
tava tranqlúlio em relação ao 
depoimento que será prestado 
pelo ex-Chete de Gabinete do 
Besretário de Segurança do 
Estado, Coneral Jelme Ribeiro 
da Graça, na Comissão Parla- 
mentar de Inquérito que apura 
irregularidades na Políola, 


FALTA DE EXPERIÊNCIA 


Quanto ao nfnstameênto do 
Deputado José Marta Duarte 
da vice-liderança: da bancada 
governista, disse o Depulthdo 
Rubem Cardoso que faltou a éle 
experléncia política, afirman- 


do que “um deputado para fa-, 
zer um pronunciamento públi-' 


co, precisa contar até 10 ou 
TV de Goiás. 
volta depois 
do incêndio 


Golânia (Correspondente) — 
Totalmente destruída há 20 
dias por incêndio em suas ins- 
talações, n 'TV Anhangitera, de 
Goiânia, voltou “ontem no ar 
depols- de - considerar satisfa- 
tório. o testo no qual durante 
três dias submeteu o seu nó- 
vo equipamento, pacte com- 
prado e parte emprestêdo por 
estações do Rio, São Paulo e 
Curitiba, 


A Direção da 'TV Anhangiio- 
ra calculou ontem em quáse 
NCr$ 1,5 milhão. os prejuízos 
causados pelo incêndio, mas 
está anunciando que dentro 
de três meses sirão recompos- 
tns as condições anteriores, 
quando a estação era conside- 
rada uma das mais bem equi- 
vadas do Pais, 


mesmo até -20", Acrescentou, 
que faltou reflexão mais ma- 
dura no deputado, ao fazer de- 
clarações acêrca de um assun- 
to sóbre o qual não havia con= 
versado como Sr. Negrão de 
Lima, 

Disse, também, que, “devido 
à melhor fase de trabalho que 
atravessa à atunl administya- 
ção, com um número de cobras 
que o povo já: reconhece nas 
ruas como muito bom”, sum 
tarefa hoje está mais facilita- 
da; Afirmou que, para admi-” 
nistrar com trangililidade, o 
Govêrno está” contando cem 
uma micra permanente na 
Assembléin, pois dos 55 depu- 
tados, 32 têm se mantido fléis 
no Governador, o que lhe está 


garantindo qn nprovação de 
-— mensagens im 


pórtantes. 
Finalizando, afirmou não 
noreditar que o Sr. Negrão de 
Lima. Ingresse em qualquer 
Partido político, e apontou vá=- 
rias razões, entre as quais o 
polo. meciço que tem dos 
deputados, e acrescentou Irôni- 
camente: “file era. Integrante 
a PSD, e ésse Partido aci- 
Qui ; 


Forte faz 
55 anos 
sem festas 


Os 53 anos do Forte. de Cos 
pacabana foram comemorados, 
óntem à noite, sem discursos 
e apenas com um coquetel, 
npeshr da presença, no Salão 
Nobre dn unidade, do Minis- 
tro do Exército, General Lira 
Tavares «e do Comandante do 
1º Exército, Grerbral Adnl- 
berto Pereira dos Santos, nlén 
do Comandante do Forte, Co- 
ronel Sílvio Otávio do Espírito 
Santo. 

A inauguração da pista de 
pentatlo militar e de aplicação, 
que recebeu na nome de Siqueis 
ra Campos, foram as dois únt- 
cos fatos que marcaram us 
festejos relativos. no qilingila- 
gésimo tercelro aniversário do 
Forte de Copacabana, aberto à 
visitação pública durante dols 
diãs. 


Açougueiros 
denunciam 
atacadistas 


A comercialização da carne 
bovina Já está sendo feita, se- 
gundo os açougueiros, no câm-, 
bio negro, pois os atacadistas 
faturam nas notas de venda 
uma importância e cobram ou- 
tra, sendo a diferença paga por 
tora, 

Nas notas de venda, o quilo 
de um quarto de dianteiro bo- 
vino está a NCrg 1,00, mas os 
comerciantes afirmam que pa- 
gam NCr$ 1,20 ou NCT$ 1,30. Os 
quartos traseiros são faturados 
a NCr$ 1,650 quilo, mas custam 
NCr$ 1,80 ao comerciante. 


REPETIÇÃO 
' Durante o periodo de entras- 


- Batra da carne bovina os ata- 


cadistas passam a cobrar por 
fora, segundo a explicação dos 
açougueiros. Acrescentaram que 
& manobra está sendo executa- 
da há quase duas semanas, “o 
que signitica estar ocorrendo 
simplesmente a repetição de um 
fato verificado em anos ante- 
riores nesse periodo". : 

Disseram ainda açougueiros 
que éles têm de aceitar o câm- 
bio negro, pois senão ficarão 
sem carne nos próximos dois 
meses — outubro e novembro 
—, considerados pela própria 


"* BUNAB “como os mais críticos”. 


Para o consumidor, o câmbio 
negro passa a existir a partir do 
momento em que os açougues 
adquirem carne congelada na 
proporção fixada pela SUNAB, 
que nunca é superior a 30% do 


total de vendas semanais de ca- 


da estabelecimento. 
“ALTERNATIVA 


Quando o açougueiro tem os 
dois tipos de carne —. a verde 
(irescn) e À congelada — pro- 
cura livrar-se primeiro da con 
golada, que é “de dificil comer- 
clalização”", segundo a maloria. 
Os consumidores, por prevenção, 
tim recusado a carne congelada 
e na maioria das vêzes preferem 
pegar mais caro pela carne 
verde. 


BATATA SOB MEDIDA 


Um dos diretores da firma 
Cerenis Independêncio, sr, 
Agostinho Alves, que: recebori 
na primeira quinsena de outu- 
bro parte da batata linporte- 
da da Holenda, num totol ce 
um milhão de quilos, distg que 
o produto é todo uniforme o 
tem mais de 40 milímetros de 
diâmetro, sendo da tipo espe- 
clal, 

Disse que por causa da qua- 
lidade da batata espera “nho 
perder dinheiro”, Ela deverá 
sor vendida a NCr$ 0,46 ou 
NCr$ 0,48 o quilo. No momer:- 
to, a melhor batata nacions! 
não custa mails de NCrS 0,35 
o quilo. Aos Imporitdores a br- 
taty holandeses! está custando 
NcrS 0,38 o aquilo, 

O primeiro cerrogamento ca. 
verá Chegar no Rio pelo pavio 
da Lólde Rio—Bslém, e o go- 
gundo pelo navio Rita Cor- 
rlentes. 

Disse o Superintendente da 
SUNASB, &r, Enaldo Crevo Pal- 
xoto, “que o Govârno não prol- 
birá q exporiação ou a impor- 
tação de qualquer gêniro ali- 
mentício, Colocará entraves, |s= 
to sim, na importação ou ná 
exportação de qualquer gêne- 
To que venha a prejudicar os 
interósses dos consumidores ou 
a indústria nacional”, 


Dona Lota é 
sepultada no 


S. J. Batista 


Dona Lota Macedo Sonres, 
ex-Administradora do Parque 
do Flamengo, fo! sepultada on- 
tem, às 19 hores, no Cemitério 
São João Batista, com a pte- 
sença de numerosas autorida- 
des, em cerimônin simples e 
sem discursos. Dona Lota fn- 
leceu em Nova Torque, duran- 


te uma viagem de turismo, e: 


Seu corpo chegou ontem ao Rio 
às'8 horas, de avião, 

O Governador Negrão de Li- 
lia, o ex-Governedor Carlos 
Lacerda, o Governador de São 
Paulo, Sr. Abreu Sodré, o Se. 
cretírio de Obras, Sr. Paulo 
Soares, o. Superintendente da 
SUNAB, Br, Cravo Peixoto, fo- 
ram algumas das personalida- 
des que prestaram às últimes 
homenagens a D, Moria Carlo- 
ta de Macedo Soares, qua fa- 
leceu nos 57 anos de idade, 


VELÓRIO 


O Governador Negrão de Liz 
ma e o ex-Governador Carlos 
Lacerda estiveram presentes só- 
mente no velório na Capela 
Real Grandeza, € por pouco não 
se encontraram, pois o Sr, Car= 
los Lacerda havin se retirado 
momentos antes da chegada do 
Governador da Gumnanbara, 

Estiveram ainda presentes no' 
sepultamento, além de familias 
Tes, O representante do Go- 
vornador Negrão de Lima, Ca- 
pitão Neves, o Procurador Al- 
clno Salazar, os Deputados 
Raul Bruninl e Mauro Mega- 
lhães, o ex-Seoretário de Obras, 
Sr. Mário Tito Tamoelo, a es 
critora Raquel de Queirós,'a 
Sr* Sandra Cavalcânti, diver- 
£os diretores da SURSAN e 
Tuncionários da extinta Fundas 
ção do Parque do Famenro, 
que agora servem no Departa- 
mento de Sanzamanto, : 

Fainillares de D, C-riote Ma- 
ctio Sostes informem qua 
sua morte fol provoonda por 
uns bronco-pneuron'a, to 
contrário do que se =; vo 
colanso ou excesso és preso 
mentos .perza minctar ra «vos 
dos quais Davy Los qisica 3 
QUEaáuio Ucleiicsueitas 
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Jornal do Brasil, sábado, 30-9-07, 1º Cad, — Tg xr 


Táxi-mirim atropela sete. 


E 


pessoas que estavam na | 
calçada da Conde de Bonfim ' 


Sete pessoas-que estavam ontem junto a um ponto de 
ônibus na Rua Conde de Bonfim foram atropeladas por 
um táxi-mirim, placa: GB 40-51-07, conduzido pelo moto- 
rista Ernesto Vila Carneiro, que fugiu, deixando no porta- 
luvas todos os seus, documentos, recolhidos pelo guarda 
civil Delcides Rodrigues e registrados na 19º Delegacia Dis- 


trital, 


O acidente ocorreu por volta das 18 horas, e várias são 
as versões para explicá-lo. A mais comum diz que o veículo 
subiu na calçada depois que q motorista tentou ultrapassar 
um ônibus pela direita e perdeu a direção, chocando-se 
com um carro particular e batendo em um paredão, além 


de atropelar-as sete pessoas, 
HOBSPITAI, 


O atropelamento ocorreu em 
Irente ao Hospital da Penitén- 
cia, cujos funcionários, segun- 
do o testemunho de várias 
pessoas, foram incapazes de 
prestar socorro às vítimas e até 
mesmo de permitir que um de 
asus telefones 10sse usado. 

— Enquanto as vítimas es- 
tavam espalhadas pelo meto da 
Tua, os funcionários assistiam 
da janela, indiferentes — afir- 
mam alguns. . 

O Sr, João Lobarinhos, mo- 
torista particular, socorreu uma 
das pessoas acidentadas, e ao 
tentar entrar com ela no Hos- 
Pital foi barrado à porta. Pe- 
diu para usar o telefone, mas 
ouviu a resposta: 

— Está tudo enguiçado. 

Diriglu-se rapidamente ao 
Hospital Sousa Aguiar, e no 
cruzamento da Rua Conde de 
Bonfim com a Rus Unigual 


* teve de explicar a um guarda 


por que corria tanto em seu 
carro. O soldado «da PM Joel 
Tavares Cabral ajudou-o com 
o apito à abrir caminho no trá- 
tego, 


AS VITIMAS 


Des setê vitimas, seis fica- 
ram lInternadas no Hospital 
Bousa Agular. A que se encon- 
tra em estado mais grave é a 


Correspondente do jornal | 


Ui qe E a ST e 7 


Sr* Severina Barbosa da Sil- 
va, solteira, 28 anos, residên- 
cla ignorada, apresentando yé- 
rias fraturas. As' oútras cinco 
vitimas: interbadas são: 
Raimundo Jospe Balgado dos ! 
Bantos, com fratura da Coxa j 
esquerda e traumatismo cra-. 
neano; Cândido Jovino da Ell- | 
va, fratura exposta da perna ! 
esquerda; João José de Sousa, ; 
fratura da perna esquerda; * 
Pedro Pinto Guedes, trauma- 1 
tismo craneano e.fratura da, 
perna direita; Luísa Resende, 
contusão na cabeça, t 


AMBULÂNCIA MATA y 


Depois de atropeiar e Re! 
um rapaz na esquina da Ave- 
nida Brasil com a Rua Potengi, Í 
à ambulância chapa GB-85-, 
"14-40, da agência do IAPI da 
Madureira, conduzida por Ru- 4 
fino José de Freitas, capotou, , 
ferindo seus três ocupantes. |! 

As vitimas, além do motos | 
rista, são Leonardo Cotlas dos 
Santos e Evanise da Bllyva Be- 
zerra, todos com contusões e 
escoriações. Retiraram-se após, 
medicados no Hospital: Getúlio 
Vargas e o motorista fol leya- + 
do pára a 21* Delegacia Dis-, 
trital, onde foi autuado, O mor-* 
to é um mencr aparentando 15 / 
anos, trajando camisa de ban-« 
Jon verde e calça escura, k 


+ 


“The Guardian” diz que 


ratos já dominam o Brasil 


4 


Londres (AFP-JB) — Sumente a aplicação consisten- 
te da Inteligência humana pode impedir que o Brasil seja * 
dominado pela natureza, como já está ocorrendo com os! 
ratos, segundo afirmou ontem o jornal liberal de Londres; 
The Guardian, em artigo assinado pelo seu correspondente: 


no Rio, Basile Tesselin, 


O Jornalista londrino revela que “nos fundos de um 
pequeno bloco de apartamentos do Rio existe um lote aban-; 
donado que fol invadido pelos ratos. O lúgubre relato assi=, 
mala que “fora do circulo de luzes de um dos cafés insta-. 

-lados na agradável Avenida Atlântica os mendigos dor- 


mem no chão”, 
GUERRILHAS, NÃO 


Pera o jornalista londrino, 
R natureza e a misérin são os 
dois problemas que ameaçam 
o Brrsi), como a todos os pat- 
ses do trópico, 


— ;O Brasil — diz o artigo 
— tem cérca de 85 milhões ce 
habitantes, mas à méciin de 
vida do homem é de 45 anos. 
Suas cidades crescem numa 
média superior À sum capaci- 
tnde de dar condições de vida 
decentes e nté mesmo comodi- 
dades mínimas, como a energia 
elétrica. 

O correspondente inglés 


afirma que existem certas con- 
dições objetivas para a revo- 
Jução, especinimente no Nor- 
deste, mas admite que o Bra- 
sil caréce de lideres e por is- 


E | 
fo uma guerra de guerrilhas é, 
ivel, , 

«> pais é tão vasto que di. 
ficimenta ns operações da, 
guerrilha poderiam ser coorde-' 
naçias; o Exército é eficiento;' 
05 Estados Unidos estão mul-( 
to interessados; as tradições 
cntúlicas têm raízes muito! 
profundas; o poder da bur-| 
guesia nacional e de São Pau-, 
lo é dzmasiadamente forte e, 
sobretudo, 08 brasileiros odeiam! 
Ínzer correr sangue dos outros: 
e têm uma perspicácia espe-, 
cial para encontrar fórmulas 
pacíficas, | 


— Isso — conclul The Guar-/ 
dian — mantém. a esquerda, 
bresileira dispersa e desorgani- 
zada, com esperança apenas! 
de colhêr o que pode das com-, 
plexas manobras dos políticos, 
tradicionais. 


“ 


Túnel Rebouças controlado ; 


será entregue ao tráfego | 


na próxima 


0] 


têrça-feira. 


O Departamento de Estradas de Rodagem confirmou a 
entrega do Túnel Rebouças, com tráfego controlado, na: 
próxima têrça-feira, com o início da operação às 8 horas4 
O túnel funcionará ligando diretamente a Lagoa Rodrigo, 
de Freitas ao Rio Comprido, sem passagem pelo Cosme Ve- 
lho, das 8 às 10 horas e das 17 às 20 horas. t 


Pela manhã, o túnel terá o sentido de tráfego da Lagoa 
para o Rio Comprido e à noite o sentido será invertido, A 
velocidade permitida dentro do túnel será de 40 a 60 km/h 
e os carros deverão manter entre si a distância de 50 me- 
tros, sendo proibida a ultrapassagem. Funcionarão na ope- 
ração cinco engenheiros do DER e 24 operadores treinados,! 


SEM SOLENIDADE 


O DER informa que não ha- 
verá solenidade nn entrega da 
obra no tráfego, justificando que 
ela ainda não fo! completa- 
da, Continuarão, mesmo com o 
tráfego, ny obras no acesso do 
Rio Comprido, que é a parte 
mais crítica dos trabalhos, pois 
ali ocorreram sucessivos desli- 
zementos de terra durante os 
temporais do Início do ano. 

O túnel fol pela primeira vez 
percorrido nas úlimas sema- 
nas ca administração Carlos. 
Lacerda — fim da campanha 
elelioral —, mas sem os aces- 
Sos que só recentemente pude- 
ram ser construídos, Vltima- 
mênte vinha o Rebouças sendo 
utilizado: por vinturas de ser- 
viço (ambilências, Corpo de 
Bombeiros e polícia) e também 
por 53 niutóridades, entre es 
quais o Governador Negrão de 
Lima, que dêle se utilizava diA- 
rirmente para Ir de casa no Pa- 
lácio Gusnebesra, ) 


Todo o complexo do R=- 
bouçias, psr ora, só. será 
utilcedo. pela - metace, pois 
funcionario aoras duas Gas 
euro gulertas do túnel. Tem 
6 030 mitos de-p'stas que en- 
tiro em neo, As obres contl- 





Eco niktque a chra fique 
ts as consluiva,- cem tó- 
[3 EIA 3 on tréteo e 
Caras: DM AE pre dy tania ÃO 
es en as vistenciento, por 
erre 4 “AO 


cem mem Laço dbbcaaum 


xo de carbono, com dois ti- 
pos de medidores, um manual 
e outro mecânico, que permiti- 


rão o múximo de garantia sos 


usuários. ) j 
FOLHETO ! 
A partir das 8 horas de têr= 


ca-felra, todos os veículos que 
penetrarem no túnel terão que 


parar para receber um folheto 


explicativo que oqrientará 
motoristas sóbre tódas as Te= 
gras a serem utilizadas na ope- 
ração do Rebouças. O folheto 
dará também orlentação. pars 
a mancira de se ter acesso, do 
diferentes formas, ao túnel, 
Nos postas de gasolina, nas 
imediações do Rlo Comprido e 
da Lagoa, também haverá disy 
tribuição dêsses folhetos. 

A operação do Rebouças será 
comandada por cinco engenhei+ 
ros, Funcionarão em apoio, 246 


ex-catarínas (soldados que servi= 


ram na Polícia do Exército, na 


maloria recrutados no Sul do 
Pais) 


que. receberam treinas 
manto intensivo para trabalhas 


rem na operação e foram ess 


coliidos por estarem habituas 
dos a uma orientação disci- 
Plinar inflexível que será de 


grande valia para a segurança 
dos usuários, pols-têm a recos 
mendação de agirem com q 


míximo rigor. Foram ainda 
trolnados em primeiros socora 
se servirão de um carros 
cDovne para resirar os veículos 
no “5 qu que sofrerem ba+ 
tios no in erior do túnel, 
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Projeto de reforma dos 
Estatutos da ARENA já 


está com Carvalho Pinto 


Brasilia (Sucursal) — O Deputado Rul Santos passou 
ontem às mãos do Senador Carvalho Pinto, Presidente da 
Comissão de Reforma dos Estatutos da ARENA, a parte do 
projeto referente ao programa partidário, devendo, depois 
de amanhã, entregar a que se refere à estrutura orgânica, 
concluindo assim sua missão de relator-geral. 

O Senador paulista pretende reunir têrça-feira a co- 
missão que preside, para examinar o trabalho elaborado 
pelo parlamentar balano e pretende que o mesmo órgão, 
entes de 10 de outubro, aprove a reforma, que será então 
encaminhada ao Gabinete Executivo, o qual, por sua vez, 
deverá convocar a Convenção Nacional, a fim de que apre- 


cie a matéria, 
O PROGRAMA 


1 É o seguinte o programa pro- 
posto: 

“a aliança Renovadora Na- 
clonal (ARENA), Partido polf- 
tico registrado na Justiça Elei- 
toral, tem como programa de 
ação: 

4) A 
nacional; 

B) A preservação da Federa- 
ção e da República; 

€) A autenticidade dos man- 
datos políticos; 

D) O resguardo das liberda- 
des públicas e das garantias € 
úlreitos da pessoa humana; 

E) A igualdade de oportunl- 
dade para todos, não admitindo 
e discriminação pele cór, sexo, 
raça, religião ou classe; 

F) O combate às“endemias, 
a abolição do analfabetismo e 
& elevação do nível de vida do 
povo; 
| & A proteção à família; 

+ H) O desenvolvimento na- 
cional, com eliminação dos des- 
níveis reglonais; 

n O amparo à cultura e o 
estímulo à pesquisa; 

J) A independência, com 
barmonia entre os podêres. 

1 — Assim, no campo da po- 
lticn interna, lutará: 

A) Pela organização de Par- 
tidos políticos, como expressão 
de um anseio coletivo, com raí- 
zes na vida municipal, o que 
será: 

1 — Nacional na sua ação, 
porém regional e local na defe- 
ea de Interêsses comunitários. 

TI — Que aceitará as diver- 
gências internas, sem forçar &- 
boli-las, tendo-as, go contrário, 
como fator de aperfeiçoamento. 

TI — Em que não será admi- 
tido o desrespeito às normas 
programúticas e estatutárias, € 

IV — Sem ligações com go- 
vernos, entidades ou Partidos 
estrangeiros. 

Bj Por eleições legítimas, 
tivre o voto da fraude, do abu- 
so do Poder Econômico e da 
interferência do Poder Político, 
ocasionando, consequentemente, 
mandatos nutênticos; 


C) Pelo prestígio da auto- 
ridade, mas com” responsabili- 
dade completa pelos atos pra- 
ticados, punida enêrgicamente 
& corrupção: 

D) Pela liberdade de pensa- 
mento, sem que fsso importe na 
admissão do incitamento à lu- 
ta de classes, à subversão da 
ordem, à propagands de guer- 
ra, ou abuso do mesmo direito 
de liberdade; 


E) Pela independência entre 
os três Podéres, com harmonia, 
mão podendo um invadir a atrl- 
buição constitucional do outro; 

1 — Um executivo que pla- 
neje e execute, 


1 — Um judiciário que pro- 
teja os direitos individunis e 
vele, mais diretamente, pela 
Constituição, 


NI — Um Legislativo que es= 
pelhe as disparidades regionais, 
mas que salvaguerde o Interês- 
ss federativo e Tiscaliz> os atos 
do Executivo, 


2) — Quanto À oriem so- 
clal, não permitindo a discrimi- 
mação pela côr, raçs, Sexo, Te- 
lígião ou classe, assegurando a 
todos os brasileiros a oportuni- 
dade do acesso no trabalho, à 
educação, à saúde, à ensa pró- 
pria e à terra: 


A) Eliminando os conflitos 
entre empregador e empregado: 

I — Fortalecendo n emprêsa 
privada, suprindo-a, ou a subs- 
tituindo, sômente no resguardo 
da riqueza da Nação ou na con- 
veniência da segurença nas 
cional, 


II — Respeitando o direito 
de propriedade; com as restri- 
! ções ditadas pelo interêsso do 
| Pais. 
| NI — Assegurando o acesso 
ao trabalho, selecionando e pre- 
parando a mão-de-obra, pro- 
piciando salário justo no tra- 
balhador e q sua participação 
nos lucros das emprêsas, fortn= 
+ jecendo o Instituto da Previ- 
! dência Social, respeitando o 
| repouso semanal remunerado, 
as férias, à estabilidade, o ái- 
reito a greve. 
| IV — Dando liberdade à or- 
ganização sindical, tornada ins- 
trumento também de ação so- 
cial e cívica; 


| b) permitindo & todos o 
acesso à escola, em todos os 
graus, democratizada, sem dis 
criminação, preparando-os, 
reaimente, para a vida, através 
do ensino técnico e da forma- 


Reinaldo 
cobra ajuda 


F . 
ao Rio 

Brasilia (Sucursal) — O 
Deputado Reinaldo Santana 
(MDB-GB) indagou ontem ao 
Govêrno federal, na Câmara, 
quais as razões que o levaram 
a não pagar os NCr$ 2 milhões 
da ajuda da União so Estado 
da Guanabara nas enchentes 
de janeiro último. O deputado 
lembrou que ma ocasião o Go- 
vêrno federal liberou a verba 
de NCIS 3 milhões, mas que 
sté março dêste ano só havia 
pago NCr$.1 milhão, 


defesa da soberania 


a 


ção profissional, pondo Íim ao 
analfabetismo e à improvi- 
sação; 

c) mmparando s cultura e 
estimulando a pesquisa, e fa- 
zendo da universidade instru= 
mento do desenvolvimento na= 
cional; 

d) combatendo as endemias 
e reduzindo as clfras brasilei- 
ras de morbidade e mortali- 
dade; ] 

e) acabando com os desequi- 
líbrios regionais; 

1) facilitando o acesso à casa 
própria; 

g) elevando o nível dé vida 
de todos os brasileiros, pondo 
fim no pauperismo e à miséria; 

h) promovendo o bem-estar 
géral, fundado na justiça so- 
cla], na estabilidade da moeda, 
na tributação justa e na dis- 
tribuição adequada de serviços. 


1) responsáveis todos os bra- 
sileiros pela segurança na- 
clonal. 

3) No campo econômico: 

8) acelerando o desenvolvi- 
mento nacional, mediante uma 
política fiscal, credítícia e de 
assistência técnica, que permi- 
ta o fortalecimento da intra- 
estrutura econômica do País; 


b) controlando q inflação; 


c) não permitindo que o trl- 
buto, direto sempre que possi- 
vel, se torne fator de tratamen- 
to desigual, nem de incidências 
repetidas; 


d) Incentivando a iniciativa 
privada, só permitindo n inter- 
venção do Estado para atender 
po imperativo ds segurança 
nacional, ou para s organiza- 
cão de setor em que a livre 
competição Iracassou; 

e) reprimindo o abuso do 
poder econômico; 

1) aceitando e incentivando 
o investimento privado inter- 
nacional, assegurando a remes- 
sa de dividendos mas impondo 
n inversão em território nacio- 
nn! de parte dos lucros obti- 
dos; 

g) renlizando uma política 
adequada de agesso à terra, 
numentando-lhe a rentabilida- 
de, criando condições de vida 
no meio rural, evitando o êxo- 
do, preenchendo os grandes va- 
zios ainda existentes no terri- 
tório nacional; 

h) estimulando s produção 
agrária, com orientação técni- 
ca, com crédito, com Tacilida- 
de do escoamento do produto 
para os centros de consumo, 
com armazenagem, com preços 
minimos; 

1) defendendo os Interêsses 
do produtor nacional na com- 
petição internacional, nbrindo= 
lhe novos mercados de consu= 
mo; 

)) mantendo uma politica de 
incentivo fiscal em favor das 
regiões menos desenvolyidas, 

1) não permitindo se toque 
no monopólio estatal do petró- 
lco, antes setendendo-o n outros 
elementos do subsolo e a ri- 
quezas naturais do País. 

4) batendo-se, do ponto-de- 
vista administrativo: 

a) pela descentralização dos 
serviços públicos, com respon- 
sabilidade maior para os exe- 
cutores diretos; 


b) pelo planejamento global, 
que absorva os planos regio- 
nais; 

c) pelo aperfeiçoamento do 
orçamento-programa; 

d) pela delegação de servi- 
ços nos Estados em condições 
de executá-los; 

e) peln redução crescente 
das despesas de custeio; 

?) pelo maior rendimento 
dos serviços públicos; 

E) por um perfeito e ade- 
quado contróle finançeiro, 


5) Realizando uma política 
externa: 


&) de entendimento entre os 
povos; 

b) de respeito à determina- 
ção política de cada um; 

c) de apolo à ajuda des na- 
ções fortes às fracas, sem im 
posição daquelas a estas; 

d) de prestígio nos organis- 
mos internacionais de que o 
Brasil faça parte; 

e) de fidelidade à política 
continental, sem a adoção de 
blocos regionais; 

1) com: participação efetiva 
no sistema ocidental, pela nos- 
sa crença nos valóres da sua 
civilização; 

'g) em favor da paz; 


h) contrário às guerras de 
conquistas; 


1) de defesa da soberania ' 
| nactonal)! 


Profissão de 
jornaleiro é 


desconhecida 


Os vendedores 6 distribuido- 
res de jornais e revistas não 
tiveram a sun profissão reco- 
nhecida pelo Ministro do Tra- 
balho, Coronel Jarbas Passarl- 
nho, que aprovou ontem pare 
cer da Comissão Permanente 
de Direito Social, contrário ao 
projeto de regulamentação pro- 
Sisslonal da classe, 














Furacão “Beulah” dá mai 


de um bilhão de dólares 


de prejuízos 


só no Texas 


Harlingen, Texas (AFP-UPI-IB) — O luracção Beulah 
causou só no Estado do Texas prejuízos que se elevam a 
mais de um bilhão de dólares, segundo os primeiros cálculos 
anunciados em Harlingen, provisórios porque as águas con=> 
tinuam subindo no Vale do Rio Grande, 

O Presidente Johnson declarou ontem estado de cala- 


midade pública para'os 24 condados afetados pelo furação | 
no sul do Texas e anunciou uma .contribulção- de dois'mi- . 


lhões e meio de dólares dos fundos federais para recons- 


trução de cidades e povoados, 
MORTOS 


A Usta de mortos em conse- 
quência de mais uma semana 
de ventos fortissimos, marés al- 
tas, tomados e inundações cau- 
sadas pelo furacão ascende & 
42 no Texas, México e nas Ca- 
raíbas. Mais de:200 mil pes- 
sons iicaram sem teto no Te- 
xas e no México, 


CIDADE INUNDADA 


A Cidade de Arrolo, Texas, 
fol inundada pelas águas do 
Rio Arroio Colorado, e tódas 
as suas cases ficaram destrul- 
das. Os habitantes consegui- 
ram evacuá-la a tempo e se re- 
fuglaram nas elevações próxi- 


Andreazza diz 


mas; O Rio Arrolo Colorado é 
afluente do Rio Grande, 


“EDITE” AVANÇA 


Miami. (UPI-AFP-JB) — O 
furacão Edite, com ventos in= 
ternos de 90 quilômetros por 
hora e iôrça crescente, avan- 
cava ontem no rumo oeste, em 


direção às Ilhas Dominique e. 


Antígua, na região sudeste das 
Caraíbas. Também ameaçava & 
Ilha de-Guadalupe, 

Tôdas as medidas de pre- 
caução foram tomadas e os ham 
bitantes daquelas Jlhas foram 
advertidos de que fortes ven=- 
tos estão na iminência de var= 
tê-las. É possível que a inten-= 
sidade da tempestade aumente 
no dia de hoje. - : 


o 


que decisão 


da Comissão Salarial não 
afetará aumento no Lóide 


São Paulo (Sucursal) — Recusando-se a falar de polf- 


tica (“hoje só falo da política 


de transportes"), o Ministro ' 


Mário Andreazza afirmou, ontem, ao JORNAL DO BRASIL, 
que a decisão do Conselho Nacional de Política Salarial, 
de manter os níveis de aumentos salariais estabelecidos pelo 
Govêrno, não implicará numa redução do aumento de 30% 


que concedeu aos funcionários 


do Lóide, 


Explicou que o Lóide, ao se transformar numa emprê- 
sa de economia mista, exigiu que os seus funcionários tra- 
balhassem oito horas por dia e não mais seis, como no 


tempo em que era autarquia, 


tato que obrigou a emprêsa 


a conceder-lhes uma gratificação correspondente a 1/3 dos 
seus vencimentos, o que redundou no aumento de 30%. 


DEFICTT FERROVIÁRIO 


O Coronel Mário Andreszza 
afirmou que o deficit do setor 
ferroviário, embora grande, não 
é alarmante, porque, em grande 
parte, decorre de imposições do 
próprio Estado, que-mantém ra= 
mais antieoonômicos por moti- 
vos de ordem social e de segu- 
rança nacional, além de tarifas 
muito baixas em ferrovias de 
importância para a ampliação 
das exportações. Sallentou que, 
em caso de eliminação dêsses 
tatóres, o deficit poderia ser re- 
duzido para cérca de NCr$ 200 
milhões por ano, 

— Estive falando, recente- 
mente, côm o Dr. Abbs, encar- 
regado de reaparelhar o sistema 
ferroviário da Alemanha, e êle 
me afirmou que o financiamen= 
to do Govérne para o sistema 
ferroviário daquele país atinge 
à clfra de 700 milhões de dóla- 
res por ano, Nos Estados Uni-. 
dos está ocorrendo o mesmo fe- 
nômeno, pois o Govérno daque- 
le pnís está subsidiando estra- 
das estatnis e comprando novas 
estradas para bencilciar o 
transporte de grandes volumes 
a grandes distâncias. 

Explicou que o seu Mihistério 
vem tomando tôdas as medidas 
necessárias para reduzir as des. 
pesas e os efetivos, para erradi- 
car os ramais antieconômicos e 
para aumentar a produtividade 
ca eficiência do sistema de 
transporte, através da integra- 
ção das atividades. 


VIA DUTRA 


Depois de salientar que a 
Estrada de Ferro Madeira— 
Mamoré será substituída, de- 
finitivamente, por uma rodo- 
via, até o final dêste eno, pelo 
fato de se tratar de uma fer= 
rovia Isolnda, dando lugar « 
uma estrada de rodagem que 
so integrará no sistema rodo- 
viário do País, o Coronel Má= 
rio Andrenzza afirmou que de- 
pois dos trabalhos de duplica- 
ção da Via Dutra, “o Minis= 
tério dos Transportes está pla- 
nejando a sua triplicação, com 
a construção da Rodovia Rio 
de Janeiro-Santos, devendo 
iniciar os estudos nesse senti» 
do jê no próximo mês”, 

Informou, em seguida, que 
serão iniciadas, brevemente, as 
obras de restauração dns ro- 
dovias que ligam São Paulo « 
Belo Horizonte e São Paulo a, 
Curitiba. 


O Ministro dos Transportes 
salientou que o seu Ministério 
não sofreu grandes cortes den= 
tro do programa de contenção 
de despesas do Govêrno fe- 
deral e que realizou uma pro- 








gramação de investimento den- 
tro de tetos estabelecidos pelo 
Ministério do Planejamento, 
Acrescentou que a malor par- 
te de receita do seu Ministé- 
rio destina-se a cobrir despe- 
sas, restando potica coisa para 
Investimentos, 


Afirmou que procurará con- 
seguir recursos para a efeti- 
vação das obras programadas 
através de auxílios de órgãos 
que tenham interésse em cons= 
trutr terminais portuários, co- 
mo o Instituto do Açúcar e do 
Álcool, o Instituto Brasileiro 
do Café e outros. 


Informou que serão cobradas 
taxas de melhorias nos locais 
de construção do estradas, pro- 
gramando-se a participação dos 
usuários na construção de fer- 
rovias e rodovias, Citou o caso 
do transporte de minério pela 
Réde Ferroviária Federal, em 
que os exportadores poderiam 
participar da melhoria das con- 
cições de transporte. A Rodo- 
via Rio-Santos também po- 
derá ser construída através dé 
um autofinanciamento, com & 
exploração de atividades turís- 
ticas e O auxílio de emprêsas 
privadas interessadas, 


Vaia gera 
conflito de 


estudantes 


Trinta e três estudantes do 
SENAC, SENAI e do Colégio 
Pedro II, presos por promo- 
ver desordens na Estação de 
Engenho Nóvo, foram postos 
em liberdade depois de seus 
pais assinarem no Juizado de 
Menores um têrmo de respon- 
sabilidade. 


Tudo começou no último sá- 
bado, durante a abertura “dos 
Jogos da Primavera: os alunos 
do SENAC e do SENAI não 
gostaram das valas que os alu- 
nos do Pedro II deram aos ou- 
tros colégios, e combinaram 
que na segunda-feira os espe- 
rariam na Estação de Engenho 
Nóvo, e os espancariam, 


Depois de serem espancados 
na segunda-feira, os alunos do 
Pedro II combinsram, então, 
o revide: na têrça-leira, arma- 
dos de paus e pedras surraram 
os alunos do SENAC e do SE- 
NAI, num conflito que envol- 
veu cérca de 100 estudantes. 
Muitos ficaram feridos e 33 fo- 
ey presos por policiais da 25.* 


AVISOS RELIGIOSOS 





CORONEL 
JÚLIO RODRIGUES DE SOUZA 


Jovina Parente Rodrigues, Dr. Wilson Woodrow 


ques Filho, senhora 


avõe bisavô, e convidam para 


Margarete 


Hans Landsberg, 


o doloroso dever de 


tembro de 1967. 


bert Landsberg, senhora e filho, cumprem 


mento de sua querida mãe, sogra e avó, 
ocorrido em São Paulo, no dia 29 de se- 


Rodrigues, senhora, filhos e neta; Dr. Júlio Rodri- 


e filhos; Yolanda: Rodrigues 


Theophilo, filhas, genros e netas; Ivone Parente 
Rodrigues Reis, espôso e filhas; Nella Parente Rodrigues e 
filho; e demais parentes, têm o doloroso dever de comuni- 
car O passamento de seu muito amado espõso, pai, sogro, 


o sepultamento que se reali- 


zará dia 30 às 11 horas, no Cemitério de São João Batista, 
saindo o féretro da Capela Real Grandeza. 













Landsbero 


senhora e"filha, Her- 


comunicar o faleci- 





FIM DE JORNADA 


UNE 5. 
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Martin agora: parará um: pouco no' Hospital Schweitzer, no Gabão 


Estudante francês relata 
suas aventuras pelo mundo 
entre doenças tropicais 


Com apenas 28 anos, o francês Martin Claude revelou 
ontem ao JORNAL DO BRASIL algumas de suas aventuras 
pelo mundo, a principal delas como estudante de Medici- 
na, que proporcionou um ano de convivio diário com O mé- 
dico Albert Schweitzer, no seu hospital em Labaréné, no 
Gabão, sôbre o qual pretende escrever um diário, 

O jovem Martin Claude, que já atravessou o Deserto do 
Saara, serviu como voluntário na Argélia para acabar com 
uma epidemia e viajou num pequeno barco do Gabão até 
Recife, partirá amanhã de volta a Labaréné, depois de ter 
sido forcado a pedir auxílio a amigos no Rio para o custeio 
da viagem. Lá, no Hospital Albert Schweitzer, pretende 


acabar seus estudos, 
CONVÍVIO 


Segundo Martin Claude pa- 
ra “se estudar as doenças tros 
pivais era preciso um maior 
contato com os paíss que 
apresentavam tais doenças e, 
por isso, escolhi a Africa. Ali 
tive oportunidade de menter 
contatos com o Dr. Albert 
Schweitzer, figura de Ttorte 
personalidade e que tomou 
uma grande afeição por mim”, 

— Dr, Schweitzer era um 
homem que tinha a consciên- 
cia de todos os problemas do 
mundo, apesar de estar ali, no 
Gabão, desde 1913, 

Diáriamente, à tarde, tocava 
pinno para todos (Bach prin- 
clpalmente) e em volta de uma 
grande mesa lia a Bíblia, pois 
err protestante. Tinha uma té 
inabalável na juventude e acre- 
ditava nos séres humanos. Uma 
de suas malores adorações 
eram os animais, sendo que al- 
guns até andavam atrás déle. 
Tôda a nolte, enquanto sua es- 
pása Helene Bressian lia um 
livro, o Dr. Schweitzer fazla 
anotações, talvez suas memó- 
rias. 


AVENTURAS 


Após um ano nesse convívio 
— prossegue Martin Claude — 
regressel à França para, Jogo 
em seguida, partir como vo- 
juntário para a Argélia para 
acabar com uma epidemia local. 
Apesar de possuir prática de 
medicina, ainda não tinha 
conseguido obter o meu diplo- 
ma, Como decidira estudar as 
doenças tropicais comecei meu 
retôrno ao Gabão, sendo obri- 
gado a atravessar o Deserto 
do Sanra, passando depois pela 
Nigéria, Chnde, Camarões e do- 
po!s Gabão. 

— "Nestr viagem aprendi 
muitas coisas sóbre na vida, q 
filosofia e os costumes dos po- 
vcs, vendo também as dificul- 
dades médicas de tóda a África, 
Logo ao chegar npresentei-me 
para prestar exames em Libre- 
ville (ng República Gapbanêsa) 
e como não pude fazê-los, por 
falta de condições financeiras « 
também por motivos burocrá- 





Novena Poderosa 
ao Menino Jesus 
de Praga 


on Jesus que dissestes: Peça O 
recoberás, procura e achorés, bata e 
a porta so abrirá! Por Intermédio 
de Maria, Vossa Sagrada Mãe, eu 
bato, procuro e Vos rogo que minha 
prece seja atendida: (menciona-se o 
pedido). 


Ohl Jesus que dissestes: Tudo que 
pedires ao Pai em Meu Nomo, Ele 
atenderá: Por Intermédio «e Maria, 
Vossa Sagrada Mãe, eu humildemen- 
fe rogo Bo Voso Pal em Vosso No- 
me que minha oração sejs. ouvida 
(menciona-se o. pedido). 


Ohl Jesus que dissestes: O Céu 
e a Terra passarão, mas a Minha 
palavra não passará: Por Intermé- 
dio de Maria, Vossa Sagrada Mãe, 
eu confio que minha oração seja au- 
vida (mencionase o pedido).' Rezar 
3 Ave Marias e 1 Salve Rainha. Em 
casos urgentes: essa novena deverá 
sor feita em horas (9 horas conse- 
cutivas). 



































Agradeço praça alcançada. 
GERALDA 


ticos, decidi voltar à Europa, 
aproveitando a chance de um 
armador que precisava de ho- 
mens para o seu pequeno bar- 
co de nome Binga, 


VIAGEM 


— Parti de Port-Gentil, na 
Gabão, a bordo de pequeno 
barco (motor diesel, com 8,5 
metros de comprimento) co- 
mandado pelo francês Jacques 
Boone, tendo ainda como com- 
panheiro um estudante alemão 
de nome Wolhand. Passamos 
pelas Ilhas de São Tomé, 
Annobon e Ascensão, tendo 
chegado a Recife a 11 de-feve- 
reiro de 1965. 


Aqui no Brasil — diz Martin 
Claude — tive oportunidade, 
naquela época, de fazer uma 
série de conferências na Uni- 
versidade de Pernambuco, sô- 
bre n figura de Albert Sch- 
weitzer, a quem eu conhecia 
tem. De Recife, em vez de jr 
para a Europa, fui até à Guia- 
no. Francêsa, onde poderia es- 
tudar medicina tropical. Traba- 
Jhei durante ano e melo nos 
serviços de saúde de Cailena, 
egssistindo as populações indi- 
genas, esperando sempre meus 
papéis (diploma) a fim de que 
pudesse fazer um estágio defi- 
nitivo no hospital local. 


BRASIL 


Por não conseguir também o 
diploma em Calena, Martin 
Claude deixou a Gulâna Fran- 
cesa no dia 18 de agósto úli- 
mo, vindo para Recife, via Be- 
lém, Fortaleza e Natal, Em 
Pernambuco, esperava conse- 
guir passagem para -Dacar, o 
que não aconteceu. A conselho 
de amigos velo atê o Rio onde 
“depois de multa luta conse- 
gui passagem até à Nha da 
Madeira, e depois com ajuda 
financeira dn família deverel 
retornar no Gubão, onde pre- 
tendo me fixar”. 


O jovem Martin Claude. além 


de aventureiro é também poe-. 


ta, pintor e escritor, Disse que 
ao chegar de volta a Labaréné 
iniciará a compilação de seus 
manuscritos, a fim de publicar 
quatro lívros, sendo que um de 
poesia. (80 «poemas contando 
uma s6 história), outro sóbre 
as suas experiências na Argé- 
lia (a guerra e os costumes de 
seu povo). Os outros dois se- 
Tão sôbre a sun travessia. do 
Deserto do Saara e do AtUàN- 
tico e um diário contando o 
seu mo de convívio com q Dr. 
Albert Schweitzer, 


Curso normal 
será ampliado 
para 4 anos 


O curso normal será am- 
plindo para quatro smos de 
acórdo com o relatório da Co- 
missão de Reformulação do 
Ensino Normal, presidida pelo 
Professor França Campos, que 
será entregue na próxima 
quarta-feira, às 11h30m, no 
Secretário de Educação, Pro- 
fessor Gonzaga da Gama Fi- 
lho. 

Outra inovação que terá o 
curso normal será o sentido 
prático que será dado ao cur= 
rículo, que oferecerá mais 
oportunidade que a parte teó- 
rica será acrescida de maté- 
rins de cultura geral, segundo 
informou a Professôra Luci 
Verezza, integrante da Comis- 
são, 


Deputado mostra procuração 
de Cássio Murilo e diz que” 
êle está em Mato Grossó'' 


Niterói (Sucursal) — O Deputado e advogado Júlio, s 
Ferreira da Silva (MDB) surgiu inesperadamente em Te-.. 
resópolis, ontem, com uma, procuração assinada por' Cássio 
Murilo, que lhe dá podêres para, defendê-lo das acusações — 
do assassinato do vigla Ovídio de Sousa, tendo declarado, q) 
nesta Capital que seu constituinte está em Mato Grosso, v 

“Em Teresópolis, o advogado Júlio Ferreira da Silva pe- | 
diu vistas do processo formado contra Cássio Murllo, re- .. 
velando que num exame rápido dos autos Já conclulu que | 
“o rapaz está sendo vítima: de uma chantagem policial, que. ,. 


visa a encobrir os verdadeiros assassinos do vigia”. 


HABEAS-CORPUS 


Sustentou o advogado que 
não existe a menor hipótese da, 
apresentação de Cêssio Murilo 
à Polícia nos próximos dias, 
pois ouviu comentários em 'Te- 
resópolis de que o investigador 
Casais combinou com 18 mar- 
ginais presos no xadrez da De- 
legacia de Polícia-a sevícia do 
gcu constituinte, caso le seja 
detido ou se apresente espon- 
tâneamente. 

Térça ou quarta-feira o Sr. 
Júlio Ferreira da Silva entrará 
na Comarca de Teresópolis 
com um habeas-corpus preven- 
tivo, pleiteando o direito do 
seu constituinte de se defender 
em liberdade, O advogado fa- 
lou na possibilidade de Cássio 
abandonar o Pais. 


REVIVER O PASSADO 


Begundo o advogado Júlio 
Ferreira da Silva, o verdadeiro 
assassino de Ovídio de Sousa 
é Ivã Cavalcanti, dono da 


“Kombi de onde partiram os til- 


ros, “pelo que se presume”. 
Disse que a declaração é de 
fato um pouco forte, “mas os 
primeiros indícios dos autos 
nos levam q tal impressão, pois 
Ivi Cavalcânti é também pro- 
prietário do revólver 'Taurus 38. 

— Meu constituinte — afir- 
mou — está sendo vítima de 
uma trama que pretendo des- 
mascarar, pois não é justo que 
se pretenda revolver o passa- 
do e acusá-lo de um crima que 
não cometeu, somente porque 
é um homem marcado, depois 
do caso Alda Cúrl. 


“4 


As tostemunhas de acusação 


y 
4 


p 


contra Cássio Murilo “não são 
idôneas" para o Sr. Júlio Fer-"" 


reira da Silva porque estavam 
também na Kombi de onde, 
partiram os tiros contra o vi- 
gia. Frigou que provará, no 


momento oportuno, que “o tivo. 


dos tiros era, em hi 

gar, o meu constituinte”, 
Desde o dia 18 o Br. Júlio 

Ferreira da Blilva guardava 


procuração, de Cássio Murilo, | 


i 


EA 
y 


t 


mas somente ontem resolver *. 


apresentá-ln. 
muitos colegas, “em busca ds 

sensacionalismo, o que não é 0. 
meu caso”, tenh 
cindo defensores do jovem, 


PREVENTIVA 


q 


Expedido pelo Juiz da Co. 
marca de Teresópolis, Sr. Nilo - 


ontem à Delegacia de Vigilán=. q 


cia e Captura do Estado do 
Rio, o mandado de prisão pre=' 


Rifaldi, chegou ma SA 


ventiva de Cássio Murilo, des... 


nunciado pelo Promotor Gas<"". 


tão Menescal como suspeito do! 


assassinato do guarda Francis=. 
co Ovídio de Bousa.. 

Tão logo recebeu o manda-='1: 
do de prisão do envolvido mo: 
caso Alia Cúrl, 
Godofredo Ferreira destacou 


unsa equipe de policials para! 
ínzer, inicialmente; o levanta- h, 


o Delegado ç 
ua 


4 


mento dos locais onde Cássio" | 


possa ter-se refugindo e que” 
não foram revelados à impren-,,, 
sa, “a fim de que seja observam» 
do o maior sigilo possível nas 
diligências". 


Ur 


Advogados sondados no 


Rio não querem a causa 


Os advogados Laércio Pele= 
grino e Israc) Ramalho, que 
haviam sido sondados por um 
parente da mãe de Cássio Mu- 
rilo, Sra. Cacilda Ferreira Vi- 
nagre, pura defendê-lo no pro- 
cesso sôbre & morte do vigia 
Ovídio de Sousa estão dispos- 
tos a não aceitar a causa, por-, 
que eté hoje o acusado e seus 
familiares não foram acertar 
a defesa. 

Ontem mesmo os advogados 
foram vitimas de nova brin- 
cndeira, tendo alguém que se 
dizin parente de Cússio Murilo 
telcfonndo avisando que éle se 
apresentaria no escritório & 
tarde, Eles tomaram as pro- 
vidências para evitar a deten- 
ção, convocaram repórteres e 
Cássio Murilo não compareceu- 


Começa hoje em São Paulo 
WI Festival da Música 
Popular com 36 partituras . 


Acham os advogados Laércio” 
Pelegrino e Israel Ramalho - 
que sa situação de Cássio Mu- 
rilo — acusado de matar o vis“! 
giu Ovídio de Sousa no Bairro 
das JTúcas, em Teresópolis — | 
ficará cada vez pior. Ele não | 
comparece para so defender, 
nem nomeia defensores, e en- | 
quanto isso as autoridades po- 
llcinis têm tempo para reco="“ 
lher mais provas. o 

Além disso, afirmam que & 


fuga é sempre uma agravante. l 


Como a reputação do acusado 
é má, será dificil defendê-lo, * 
mesmo que tenha praticado q 
crime em legitima defesa. 

A Policia fluminense, que es- 
tá buscando Cássio Murilo, s0+ 
licitou em ofício a cooperação - 
das autoridades cariocas. 
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São Paulo (Sucursal) — O NI Festival da Música Pos 
pular Brasileira será iniciado hoje, às 21h30m, no Teatro: 
Paramount. Durante três sábados seguidos, 36 músicas, se-,., 
tecionadas entre as 4 mil concorrentes dêste ano, vão dispu=:: | 


tar a Viola de Ouro, que coube, no'ano passado, a Chico... 
Buarque, com 4 Banda, e a Theo e Geraldo Vandré, cont'”* 


Disparada. 


As 12 finalistas, . escolhidas: pelos 15 jurados, quatro” 
cada sábado, serão apresentadas no dia 21 de outubro pró- 
ximo e televisionadas pela TV Rio, Canal 13, Nesse mesmo 
dia, os cariocas ficarão sabendo quais as cinco finalistas 
que receberão NCr$ 50 mil € à melhor composição do Fes- 
tival que val receber, também, O Sabiá de Ouro, da Ses 


cretaria de Turismo, 
AS MÚSICAS DE HOJE 


De nçórdo com o sorteio efe- 
tundo na semana passada no 
Teatro Record, estas são as 
músicas que serão apresentadas 
hoje, primeiro dia do Festl- 
val; 


Maria, Carnaval e Cinzas, do 
Luís 'Carlos Paraná, com Ro- 
berto Carlos. À 

O Milagre, de Nonato Buzar, 
com Wiison Simonal. 

E Fim, de Sônia Rosa, com 
Ivete. 

Dadá Meria, de Renato Tei- 
xeira, com Silvio César e Gal 
Costa, 


“ 
u 


Eu e a Brisa, de Johnny AJf, 
com Márcia, 

Roda-Viva, de Chico Buars 
que, com o autor. 

Bom-Dla, de Griberto Gil « 
Nana Caíme, com Nana. 


Ela, Felicidade, de Vera Bra»! ! 


sil, com Claudete Sonres. 
O Combatente, de Walter 


Santos e Teresa Sousa, com |. 


Jair Rodrigues. ; ) 
A Moreninha, de Antônio José 
Santana Mertins (Tomzé) com 
Djalma Dias. 
Minha Gente, de Demétrius, * 
como autor. * VR 
Pontelo, de Edu Lôbo, com e 


autor e Marília, Medalha, 


Convênio assegura casas 
da futura Cidade Nova para ..! 
os moradores do Catumbi 


tá 


O Presidente do Banco Nacional da Habitação, Sr. M4= 


rio Trindade, o Secretário de Govêrno, 
e uma comissão de moradores de 


£a, 
ontem à tarde um 


4 


Sr. Humberto Bra- 


cretização dos planos da Cidade Nova, conciliando intes,, 


rêsses do Estado e dos moradores”. 

Embora “têcnicamente perfeitos os planos da Cidad 
disse um dos moradores de 
no bairro e que devia abando- 
ná-lo, mas, agora, com a assinatura dêste convênio, temos, 
certeza que podemos colaborar com O Governo, pois vamos . 
continuar no mesmo lugar de sempre: Catumbi”. 


Nova”, 
esquecera do povo que mora 


ESPERANÇA E CRÉDITO | 


A terceira cléusula do con= 
vênio menciona que “a comis= 
são deve procurar os morado- 
res das primeiras casas q se 
rem demolidas a fim de que 
estas sejam abandonadas até O 
dia 30 de outubro próximo," 
sem o que haverá ordem de 
despejo imedintemente. 

Este cláusula, no ser assinas 
da pelos moradores de Catum- 
bi, que são representados, in- 
formalmente, pelos Srs. Glu- 
sepe Ginmbaptiste, Avelino de 
Sousa Ribeiro, Mário Condino 








Catumbi, “a CEPE-2 só 


por 

e padre Mário Prigol, recebett 
como ressalva, “a esperança e * 
o crédito que os moradores-ds: 
Catumbi depositâram no. con 
vênio, que tornou humano 0” 
plano original da CEPE-2”. 

Depols do agradecimento dou 
Secretário de Govimo, Sr. 
Humberto Braga, também res” 
presentando a CEPE-2, 0 Prê=» 
sidente do BNH, Sr. Mário 
“Trindade, falou sôbre O pros 
pósito do Govérno federal de. 
“sempre procurar soluções pa- 
ra os problemas habitacionais 
e nunca apresentar outros 
problemas”. 


, 
he 


o 


| 
| 


od E 


“pj Detseis 


pr 






Lamentou que. | 


am se anun=., 





Catumbi, assinaram ár 
convênio que “tornará possível & con= «5 











Padre mato-grossense alerta 
autoridades sôbre o perigo 
de uma reação de posseiros 


Brasilia (Sucursal) — As autoridades federais foram 
alertadas ontem pelo padre Francisco Jentel da possibili- 
dade de haver uma luta armada entre os posseíros do vila- 
rejo de Santa Teresinha, no Município de Luciara, em Mato 
Grosso, e os representantes da Companhia de Desenvolvi- 
ménito do Araguaia — CODEARA —, principalmente porque 
o destacamento daPolícia Militar de Mato Grosso é acusado 
da ter Tealizado várias prisões arbitrárias, espancado la- 
vradores e derrubado suas casas; 

“A comunicação do patre Jentel, que não dá importân- 
ciaaique q chamem de comunista, e que deixou Santa Te- 
resinha a 24 último, está preocupando as autoridades fe- 
dexais, que temem que um movimento de revolta dos pos- 
seiros — alguns dos quais há mais de 30 anos radicados 
na região — acabe sendo aproveitado por agitadores, No 
iniclo-da semana, o destacamento de Polícia invadiu a casa 





paroquialie prendeu um técnico agricola japonês, o que foi 


comunicado ontem à Embaixada 


SUSPRESOS 


De ncordo com o relatório 
epipentado pelo padre Jentel, 
existem em Santa Teresinha 
cérta de 150 famílias (mil pes- 
soas - aproximadamente), . all, 
radicadas há vários anos, Em 
1990,*ns terrás em que mora- 
vai (devolutas) foram vendi- 
das pelo Govêrno do Estado à 
Compânhia Imobiliária do Va- 
le do Araguaia, sem nenhuma 
preocupação com os posseiros. 

Essa companhia, e as que 
lhe compraram a área, límita- 
ramese q esperar pela valori- 
zação, Em 1966, 0 Sr. Michel 
Nasser, “em nome de quem per- 
manetiam as' terras até junho 
último; vendeu-as à Compa- 
nhia-de Desenvolvimento do 
Araguair — CODEARA —, que 
enr-oútubro do mesmo ano to- 
mot-as primeiras providências 
para colonizar a região. 

Em princípio não houve 
maior. reação dos. posseiros, 
posque- a companhia lhes co- 
municou - que respeltaria os 
seus direitos. e tinha amplo 
Plano--de colonização para os 
400 mil.hectares comprados. As 
terras da CODEARA estão lo- 
cnljzadas no município de Lu- 
elara, Nordeste de Mato Gros- 
so, com 27 quilômetros de 
comprimento, acompanhando o 
Arpgunia, e -150- quilômetros 
para o Oeste, na direção do 
Rio Xingu, abrangendo os vi- 
Jarejos de Santa Teresinha e 
o de Furo de Pedra, onde mo- 
ram de 15 a 20 famílias. 

Dois fatôres, no entanto, de- 
terminaram o início da crise: 
durante o inverno, a CODEA- 
RA, dispensou vários emprega- 
dos e, em março, proibiu a tos 
dos: os; posseiros que - fizessem 
qualquer construção em suas 
CASAS, inclusive reparos, proi- 
bindo. também a limpeza do 
terzeno para novas roças. 

A CODEARA, ntravés de seus 
representantes, advertiu anos 
posseiros de que estava com a 
lei e não poderia dispensar seus 
direitos, frisando que se lhes 
dissessem que a companhin. es- 
tava querendo expulsar os pos- 
seiros era mentira, 


NOVOS ENTENDIMENTOS 


A crise entre CODEARA e Os 
posseiros, êstes representados 
nos entendimentos.pelo pa dr e 
Jentel, começou a agravar-se 
quando a companhia rejeitou, 
na prática, a proposta para dei- 
xar os bito ou dez quilômetros 
a parlir do Araguaia rumo ao 
Xingu, em poder dos posseiros., 
Reconheceu o padre Jentel, em 
sua exposição, às autoridades, 
que estas terras são, natural- 
menteç'as mais férteis. 

Em fins de malo começaram 
a chegar a Sania Terezinha tra- 
balhadores e até colegiais con- 
tragados em várias cidades'pró- 
ximas como Carolina e Impera- 
triz, no Maranhão, para apro- 
veltamento do terreno. Caleula- 
se que 450 trabalhadores tenham 
sido atraídos por promessas mi- 
rabolantes, como a do paga- 
mento de NCrS 3,00 por dia, 
quer houvesse ou não trabalho, 
pagamento adiantado de NCrs 
200,00 e outras semelhantes. 

Á crise entre os posseiros e 
a “CODEARA agravou-se mais 
ainda com a decisão desta de 
limpar a área que compreendia 
nove:roçados, lançando os tra- 
balhadores contratados nas ter- 
ras dos lavradores. Em junho, 
o padre Jentel estêve em Cula- 
bá solicitando ae Governador 
Pedrôó Pedrossian que amparas- 
se Os posseiros, O Governador, 
que se disse muito amigo de um 
dos diretores da companhia, 
mandou para o local um desta- 
camento da Polícia Militar, co- 
mecando, então, as prbitrarie- 
dades, 

Cotio a companhia não cum- 
prissé“suas promessas aos tra- 
balhadores — embora lhes qs- 
segurasse a devida alimenta- 

a 


do Japão no Btasil, 


ção —, éstes começaram a in- 
dispor-se, e muitos principia- 


«ram a fugir. Através da Poli- 


cia Militar e de trnbalhndores 
contratados para este serviço, 
apontados como capangas, a 
companhia cacava os que fu- 
giam, alegando que estavam 
lhe devendo e os obrigava a 
trabalhar, 1 

Dentro dêsse clima, trabas 
lhadores e posselros partiram 
para uma aliança natural, es= 
tourando em julho uma gre- 
ve que semiparalisou as ativi= 
dades da companhia. A maio- 
ria dos trabalhadores lmitava- 
se a ficar parada, recusando-se 
& trabalhar, apesar das inti- 
mações do representante da 
CODEARA — Sr. Camargo —, 
e dos policiais. 


SARNEI INTERVEM 


Por determinação do Gover- 
nador José Sarnel, do Mara- 
nhão, o Delegado de Impera- 
triz procurou conhecer as clr- 
cunstâncias que teriam obriga- 
do os trabalhadores maranhen- 
ses n fugir de Santa Terezinha, 
e de como foram presos al- 
guns. A intervenção do Dele- 
gado de Imperatriz, apesar de 
ter sido apenas moral, fêz com 
que n Policia prencesse na ca- 
deia loonl — um cubltulo sem 
janelas e sem nenhuma condi= 
ção —, um dos lideres naturais 
dos trabalhadores, acusado de 
ter sido o responsável pela co- 
municação no Governador do 
Maranhão 

Dias após, os trabalhadores 
reuniram-se,  arombaram a 
cadeia libertando o companhei- 
ro prêso, que tínha sido nlge- 
mado. Em fins de agósto, 
quando a fuga de trabnlhado- 
res. já havia restringido con-= 
siderávelmente o número de 
empregados, a Polícia, enxer- 
gando na reação conjunta de 
posseiros e contratados um 
movimento comunista, invadiu 
a casa do lavrador Procopi- 
nho, em Furo de Pedra, e q 
prendeu. O pretexto fol que 
um participante da festa, rea- 
lizada naquele momento, es- 
trava armado com uma faca, 

No dia seguinte «esta pri- 
são, a, polícia, segundo o padre 
Jentel, deteve o lavrador Jon- 
quim da Meta, levando-o até 
Luciara. Interrogndo pelo Ca- 
pitão da Polícia Militar de Lu- 
clara “sôbre quem orientava 
aquela insurreição comunista", 
Joaquim ora dizia que era Apo- 
Jnário, ora o padre Jentel, 

A Policia Militar determinou, 
então, que Apolinário fósse 
detido, e, interrogado, defendeu 
& cooperativa criada pelo pa- 
dre Jentel e disse que aceitaria 
uma indenização para deixar 
suas terras, mas só assinaria 
se recebesse primeiro o dinhel- 
y 


o. 
Outro fato que dificultou 
ninda mais a possibilidade de 
um acórdo entre posseiros e 
a CODEARA, foi, segundo pa- 
dre Jentel, o fato de esta haver 
expulso nos primeivos dias de 
setembro vários dos trabalha- 
dores que contratara sem lhes 
pagar o devido salário, Alguns 
“chegaram a receber NCr$ 20,00, 
mas a maioria teve de deixar 
Santa Teresinha, sem nada re- 
ceber, Mais uma vez, a Polícia 
Militar de Mato Grosso foi usa- 
da, ameaçando de pôr na ca- 
deln os que aparecessem nova- 
menta em Santa Teresinha, por 
serem comunistas, já que ha- 
viam participado da greve, 

A partir de 15 último o en= 
carregado da CODEARA, Sr, 
Camargo, apolado peln Policia 
Militar, idenlizou nóvo siste- 
ma de expulsar os posselros: 
amarra cabos de aço nas es- 
tacas das casas de palha e 
puxa com tratores até derru- 
bá-las, A primeira casa derru- 
bada pertencia a uma viúva é 
estava localizada no perímetro 
urbano de Santa Teresinha, 


Pe. Melo ratifica denúncia 
que Pe. Hélder fêz de maus 
tratos ao trabalhador rural 


Recife (Sucursal) — O Deputado padre Melo defendeu 


ontem o padre Hélder Câmara afirmando que “êle não dis- 
se o minimo da realidade da zona canavieira de Pernambu- 
co, apesar de alguns deputados criticarem na Assembléia 
o Arcebispo de Olinda e Recife, sustentando que eram fal- 
sas as acusações que fêz aos usineiros ao receber o titulo 
de Cídadão de Pernambuco”. 

Padre Melo resumiu e ratificou as acusações do padre 


Hélder: atraso nos pagamentos, impedimento de plantar 


para Subsistência, 


proibição de fregientar escolas e sindi- 


catos; moradias em péssimo estado, tarefas acima da capa- 


cidade normal do homem. 
AS PROVAS 


“Afirmou o padre Melo que 
Boo Ê desafio feita ao Arce- 
bispó de 


Olinda e Recife, para. 


que prove suas acusações, mos- 
trando “fatos que não podem 
ser contestados: no útimo nú- 
mero-da revista O Cruzeiro os 
fminetêdores de cana confes- 
sam que não têm condições de 
prgar salários”, 

— Se as casas onde moram 
os. trabalhadores não fóssem 
tão Tuins, os patrões já teriam 
exigido o cumprimento de um 
artigo do Estatuto do Homem 
do Campo que permite deduzir 
ume- “porcentagem para o for- 
necimento de moradia, desde 
que-esta seja decente, 

= Se o trabalhador — con- 


tinua— pudesse plantar em - 


: e. 1 me er rm qe ea mem em 
RUDE STATE 


tórno de sua casa, por que os 
patrões se oporiam, coma se 
opõem, no decreto que man- 
da dar até dois hectares de 
terra para subsistência? 

Para o padre Melo, é fácil 
provar a falta de pagamento 
de salários, férias e outros di- 
reitos, Basta Ir às Juntas de 
Conciliação e Julgamento ver os 
milhares de processos de tra- 
balhadores contra os patrões, 

Finalmente, o Deputado pa- 
dre Melo reafirmou que acel- 
ta-o desafio feito no padre Hél- 
der Câmara e exortou os par= 
lamentares a formarem uma 
comissão para percorrer o jn- 
terlor do Estado, ouvindo jul- 
zes, prefeitos e sindicatos, “e 
verão que estou falando a ver= 
dade, assim como o Arcebispo 
de Olinda e Recife estava”, y 





UMA TÉCNICA CURIOSA 


$ 


Um acontecimento comum — a abertura de um letreiro nt vidraça do Banca Mineiro 


RO ts é 





a o 


do Oeste — 


atraiu tanta gente ontem na Avenida Rio Brinco que o trânsito na calçada ehegou a ser interroms 


pido por alguns momentos, 


A curiosidade tóda estava na técnica usada pelo pintor: a tinta, dou 


rada, é por éle posta no vidro de uma mineira que, minutos ipeta ninguém ser copos de raspi- 


la, nem mesmo visando ume faca ou uma so 


Engenheiro 
civil também 
será naval 


Brasilia (Sucursa) — O 
Presidente Costa e Silva enca- 
minhou ontem no Congresso 
mensagem que propõe a alte- 
ração de dispositivos da Let 
1531-4/51, para facilitar a ned- 
mizsão de engenheiros civis, 
formados nas faculdades, es- 
colas e Institutos de engenha- 
via reconhecidos plo Govêrno, 
no corpo de engenhelros tég- 
nicos navais. 

Esse projeto Toi enviado no 
Congresso acompanhado de 
uma exposição de motivos do 
Ministro Augusto Rademnker, 
que se queixa da atunl falta 
ce engenhelros técnicos na- 
vuis, agravado pela nova lel 
de inatividade cos militnres, 
que estimulou grande número 
de transferências de engenhei- 
ros navais para a reserva rc- 
munerada, 


Ferraz quer 
a Comissão 
do Parnaíba. 


Teresina (Correspondentes — 
O Senador José Cândido Fer- 
raz afirmou que a criação da 
Comissão de Valorização co 
Vale do Rio Parnaíba é indis- 
pensável para o desenvolyi- 
mento pinuiense, nois o Esta- 
do, que tem [300 mil habitan- 
tes, dá assistência social, edu- 
crclonnl e sanitária a 240 
pessoas por ntender uma parte 
da população maranhense. 

Critlicou o Governador José 
Sarnel dizendo que sua ativica- 
do velo desenvolvimento do 
Maranhão vem prejudicando o 
Piauí, tendo ainda Jembrado 
que na televisão carioca óle ci- 
tou Guadalupe com uma cida- 
de maranhense, quando ela fi- 
ca no Pinui Dsclaroy que o 
Sr. Sarnei deve cumprir sua 
parte “e nós cumpriremos a 
nossu, defendendo os interês- 
ses do Piauí”, 


PRIMEIRA VEZ 


Ao Falar sôbre o tratamen- 
to que a SUDENE «lá ao Pinul, 
comentou que “nela primeira 
VEL a vejo manifestar real in- 
terésse nelo nosso Estado, As 
informações que tenho sôbre o 
General Euler Bentes Montei- 
ro nos levam a noseditar que n 
política da SUDENE se enca- 
minhará agom para a elini- 
nação dos desniveis entro os 
Estados nordestinos". 

Assegurou que q Unlversita- 
de do Plaul já “é Irreversívol”, 


MINERAIS ATÔOMICOS 


Disse ninda que a decisão go 
Govêrmo sóbre o uso pacífico 
ta energia atômica sensibilizon 
R opinião nacional, Quando o 
Marechal Costa e Silva ein 
candidato, cdissursando nesta 
Capital lembrou-se da existên- 
cla de minerais atômicos ng 
Estado, 

— Tenho conhesimento — 
continuou — de que quando De 
Gaulle visitou o Brasil um dos 
assuntos tratados fol o even- 
tunl aproveitamento dos nossos 
minerais atômicos, 

O Senador José Cândido Fer- 
TAZ comentou que é certa pa 
existência de minerais atômi- 
cos em São Miguel do Tapuio. 
Em Fronteiras há chumbo, co- 
bre em Simvulicio Mendes, snl- 
gema em Luís Correta, e man= 
ganês em larga faixa do ter- 
ritório piaulense. Há ainda 
mármore em Pio IX e peiró- 
leo,no Delta do Parnaiba, 

Eloglou as medidas do Go- 
vernador Helvídio Nunes para 
impiantação do primeiro distri- 
to industrial desta Capital, 
pois sem elas a energia de Bos 
Esperança não seria aprovei- 
tada, 


Macarini 
reapresenta 
códigos 


Brasília (Sucursal) — O vI- 
ce-líder do MDB, Sr, Paulo 
Macarini, reapresentou ontem 
na Câmara os projetos dos 
Códigos Judiciário do Traba- 
lho e das Obrigações, Fecen. 
temente retirados do Congres« 
so, pelo Presidente da Repú- 
blica, para reexame. 

Justificando sua atitude, o 
Deputado catarinense disse 
que o Poder Legislativo não 
pode abdicar, por sua própria 
vontade, do dever de fnzer a 
Jei, e que “a reforma désses 
códigos não pode continuar a 


, Ser retardada”, 


a 


ução quimica 


Flávio Brito denuncia no 
Senado a existência nos 
campos de “pânico geral” 


Brasilia (Sucursal) — O Senador Flávio Brito (ARENA- 
Amazonas) denunciou ontem no Senado a existência de 
“pânico geral” nos meios rurais do País, mostrando simul- 
tâneamente um conjunto de medidas que poderiam ser 
adotadas imeditamente pelo Govérno, com o que se poria 
fim a um problema que reputa da maior gravidade, não 
só pela sua imensa importância econômica como também 
pelas inevitáveis Implicações sociais que contém. 

Assegurando que os produtores rurais estão confiantes 
no acêrto de decisões que serão breve tomadas pelo Presi- 
tente Costa e Silva, o Sr, Flávio Brito contou que só a 
Cooperaliva Central dos Produtores Rurais de Minas Gerais 
estã com estoque acima de NCrS 3 milhões, uma vez que 
não poce vender seus progutos em decorrência da satura- 
ção do mercado por similares estrangeiros, 


ICM 
Segundo disse o Sr. Flávio 


milhões de dólares) provicram 
dessa atividade, 








Brito, so o ICM bastaria para 
crinr uma situação insustenti- 
vel na agropecuária, até então 
isenta do IVC e que fol, por- 
Uinio, onerada em 106%, Jem- 
brando ainda as complicações 
burocráticas que estho sendo 
feitas nos produLores rurnis, ng 
Sum maioria homens de poucas 
letras. 

Afirmando a necessidade de 
revisão um matéria, o orndor 
mostrou que o “problema da 
oportunidade” na cobrança do 
ICM e vital, não podendo ele 
continuar sendo cobrando dire- 
tumente dos produtores, quan- 
do eles não viram aluda vin- 
tem e após terem tido gastos 
imensos, nlém da trabalheira, 
Iso porque o ICM lhes é co- 
brado antes de que comercia- 
lizem sun produção, quando 
não dispõe o produtor de re- 
curso migum, Afirmou que “os 
produtores rurais deveriam 
continuar lsentos do tributo, 
pois sua cobrança na fase da 
Industriniização ou comerciali- 
zação seria o acertado, nes 
nium desfalque disso ocorren- 
do para os podéres públicos.” 


NADA ADIANTA 


A certa altura, indagou o 
Sr. Flávio Brito; “De que adi- 
antam tôdes as medidas eço- 
nômicas, financeiras e sociais 
adotadas pelo Govéro no sen- 
tido de serem criadas condi- 
ções minitras para a produli- 
vidade rural, se o fisco esta- 
dual, antes mesmo que o ho- 
mem que Inbuta nao campo ro- 
cebn qualquer importância, 'já 
lhe exige 15 ou 18% a título 
do ICM?" 

Mostrou, depois, a excepelo- 
nal importância da agropecuá- 
rin para qualquer pais, dizen= 
do que, em 1966, 62% das di- 
visas nacionais (mais de 987 


* Nordeste melhora justica 


DESTINO 

Muis adiante declarou que a 
agropecuária nem sequer par- 
Heipa, no Brasil, “em nenhuma 
hipótese, dos grandes negócios 
realizados com os seus produ- 
Los", acrescentando que as im- 
portações de gêneros alimenti- 
cios no Brasil ançançam uma 
ntédia anual supertor n 200 mil- 
lhões de dólares, o que é pro- 
fundamente danoso e precisa 
ser corrigido com urgência, 

Disse que no Govêrno pas- 
sado gastou o Brasil só com a 
Hinportação de leite em pó mais 
de J6 milhões de dólares, quan- 
do as bacias leiteiras do Pais, 
de potencinlidade acima das 
necessidades brasileiras, “estão 
a exigir assistência técnica e 
financeira para o seu desen 
volvimento”, 
DEVER q 


— O patrocínio da agrieuity- 
ra não é favor, mas um dever 
— disse o Sr, Flávio Brito, 
acrescentando que “a indústria 
e o comércio podem fixar o ni- 
vel oe sua ação econômica 


frente à realidade do merca-. 


do, O que não se dá com a 
apropecuária, que está sujeita 
às condições da natureza e o 
que é pior, 
Observou que, enquanto n in- 
dústrin nacional é protegida 
pela proibição acertada de si- 
milarves estrangeires, 0 oposto se 
dá com o que toca aos produ- 
tos da agropecuária, o que se 
impõe impedir. 

Declarou que só a Cooperativa 
Central dos Produtores Rurais 
de Minas está com 16 mil to- 


neladas de leite em pô, 150 to-* 


neindas de leite gordo enlatado 
e 80 toncindas de queijo par» 
mezon (num total superior a 
NCrS 3 milhões), que não con- 
segue vender, face à concor- 
rência estrangeira, 

1 


para seus lavradores 


Recife (Sucursal — A Fo- 
deração dos Trabalhadores Ru- 
rais informou ontem quo ngo- 
ra há malores perspectivas de 
solução des problemas do tra- 
balhndor do campo em Pernam- 
buco, com n atuação de uma 
comissão de membros do IAA, 
dn Federação e dos empresá- 
rios, que ouvirá as queixas dos 
trnbnlhadores rurais antes de 
elas serem Jevadas à Justica do 
Trabalho. 

Segundo a Federação, na me- 
dida, posta em vigor esta se 
mana, permite em muitos ca- 
Sos, que multas questões se 
arrastem indefinidamente na 
Delegncia do Trabalho e na 
Justiça, quando podem ter uma 


solução rápida sem prejuízos 
para as partes, 


COMISSÃO 


A constituição da Comissão, 
determinada pelo Govêrno fes 
dera], foi felta depois de en- 
tendimentos entre o Delegado 
Regional do IAA, Sr. Antônio 
Augusto de Sousa Leão, Presi- 
dente: do Sindicato da Indús- 
trin do Açúcar, Sr. Gustavo Co- 
Jaço Dins, e Presidente da Fe- 
deração dos Trabalhadores Ru- 
rais, Sr, José Francisco da 
Silva, A comissão está forma- 
da por quatro membros da Fe- 
deração dos Trabalhadores Ru- 
vais e quatro do Sindicato da 
Indústria do Açúcar, 


Grupo Hilton iniciará em 
meados de 1968 construção 
de seu hotel em Brasília 


Brasília (Sucursal) — O 
Grupo Hilton, dos Estados U 


Júnior, informou" ontem que 


ciada a construção do hotel 
Brasilia, que Lerá 32 andares 


luxo, 
O hotel terá também 


representante no Brasil do 


nidos, Sr, Antônio Pangardi 
em meados de 1968 será inl- 
daquele Grupo, projeto para 


e 400 apartamentos de alto 


pequenos bares, salões para re- 


cepção e convenção, salas para leitura, quatro restaurantes, 


local para banquete 


e bailes, estacionamento próprio para 


automóveis, aparelhos de rádio .e televisão em todos os apar- 


tamentos e ar condiclonade do subsolo ao 


SUÍTE 


As acomodações próprias pa- 
IR chefes de Estado serão 
compostas de três apartamen- 
tos, sala de estar, escritório e 
copa independentes. Os sinais 
para chamar os empregados 
serão luminosos e sonoros, 
Telefones em todos os npar= 
tamentos, com rêde-Interna e 
externa, elevadores sociais e de 
serviço, escadas com indicações 
de saídas de emergência, ca- 
beleireiros para homens e se- 
nhoras, câmaras Irigoríticas e 
serviço de copa ininterrupto, E 


último andar. 

O pessoal será proporcional à 
categoria do hotel, devidamen- 
te uniformizado, e o da recep- 
ção lerá que falar línguas es- 
trangeiras e possuir cursos fei= 
tos no SENAC ou por: entida- 
des reconhecidas pelos Depar- 
tamentos de Turismo. 

Anexo ao edifício serão 
construídos um Shopping Cen- 
ter de luxo, um centro de di- 
versões com clne-espacial e 
centro de serviços de fislote- 


. rapia, 


à especulação”, 







Brasilia 
quer Banco 
do Turismo 


Brasília (Sucursal) — A 
delegação de Brasília ao I 
Congresso Nacional da 
EMBRATUR val propor a 
criação do Banco Nacional 
do Turismo durante o con- 
clave, que se realizará de 2 
a 6 de outubro no Rio. A 
linalidade do Banco seria 
financiar o desenvolvimen- 
to da indústria turística do 
Pais, 


O mau sonho 


do grego 
confirmou-se 


Pórto Alegre 
— Um mau sonho do comer- 
clante grego Jean Vardara- 
matos tornou-se realidade 
quando três delinguentes 
roubaram sua camioneta 
Chevrolet, novissima, modê- 
lo 1967, da frente de sua ca- 
sa e depois, atearam fogo ao 
veiculo, As três horas da 
madrigada, Jean acordou- 
se assustado, Havia sonha- 
do que à camioneta estava 
incendiando-se, Levantou- 
se e correu à janela, verifi- 
cando que o auto estava em 
perfeitas condições. Des- 
cansado, dormiu novamente, 
Duas horas mais tarde, to- 
davia, fol acordado por ba- 
tidas na sua porta. Era um 
amigo, dizendo que a ca- 
mioneta havia sido roubada 
e que éle vira quando três 
rapazes pararam com o 
veiculo bem em frente de 
sta casa e derramaram ga- 
solina na cabina, tendo de- 
pois riscado um fósforo, O 
fogo foi apagado rápida- 
mente com um extintor, de 
manelra que o prejuizo não 
foi dos maiores, 


- SUL América. 
CAPITALIZAÇÃO, S. À 
COMPANHIA NACIONAL 
PARA FAVORECER A ECONOMIA 


SORTEIO DE: 
SETEMBRO 1967 


Pagamento e partir do dia 

3 de outubro, mediante 

apresentação do documento 
de identidade, 


SEDE SOCIAL 


R. DA ALFANDEGA, 41 - ESQ, QUITANDA 
EDTÍCIO SULACAR - O DE JANEIRO 








FNAM — Fundo 
. A 
Nacional Mútuo de 

Aquisição de Bens 

O Fundo Nacional Múluo 
de Aquisição de Bens, em 
absoluto respeito às deter- 
minações oficiais, convoca 
seus associados, fundadores 
e participantes, a se reuni- 
rem em assembléia geral ex- 
traordinária, às 17 horas do 
dia 5 de outubro de 1967, 
em sua sede social, à Av, 
Rio Branco, 151, sobreloja, 
grupo 202, para deliberarem 
sôbre matéria concernente à 
recente regulamentação bai- 
xada sob n.º 67, do Banco 
Central do. Brasil, à qual o 
estatuto e os regulamentos 
do FNAM obedecem inte- 
gralmente; e à nota oficial 
do Banco Nacional da Habi- 
tação sôbre as formas asso- 
clativas destinadas a pro- 
porcionar autofinanciamen- 
to para a aquisição de bens 
imobiliários, que diz da ne- 
cessidade da prévia autori- 
zação para as suas ativida- 
des, autorização esta já an- 
teriormente solicitada pelo 
FNAM. A assembléia obece- 
cerá à seguinte Ordem do 
Dia: 

a) Ratificação do alo da 
Diretoria que mandou sus- 
pender as atividades do con- 
sórcio “Grupo Moradia Hipo- 
teca”, até a sua regulamen- 
tação pelo Banco Nacional 


da Habitação, ou autoriza-. 


ção para o FNAM funcionar 
regularmente; 

b) Aprovar as normas pa- 
ra a transferência opialiva 
dos sócios participantes do 
“Grupo Moradia Hipoteca”, 
para o grupo “Veiculos”, 
que funciona de acórdo com 
a regulamentação do Banco 
Central do Brasil, inclusive 
no tocante aos pagamentos 
das contribuições mensais 
em conta bancária blo- 
queada; 

c) Assuntos de interêsse 
geral, 

Rio de Janeiro, 28 de 
setembro de 1967 
A Diretoria, (P 


(Sucursal), 





- Jornal do Brasil, sábado, 30-0-67, 10 Card, — 17 


BANCO DO BRASIL S, À 


CARTEIRA DE COMÉRCIO EXTERIOR 


COMUNICADO Nº 207 


A Carteira de Comércio Exterior do Banco do Br 
artigo VI, parágralo 2º, da Resolução nº 12, 
torna público que, a partir desta “data passarão a 
minimas de Preços pasa exporiação ce 





asil S/A. com base no 
de 10-3-47, do CONCEX, 
vigorar às seguintes bases 
óleo de mamona industrial; 


tipo 1 — US$-0,15.50 / libra-piso 

tipo 2 — US$ 0,15,25 / libra-pêso 
tipo 3 — USS 0,15,25 / librapéso ” 
Reilera, finalmente, a alínea “b' 
15-3-47, esclarecendo que as exportadores que, 
varem as bases 


Rio de Janeite, 28 de setembro de 1967 


a) Ernane Galvõas — Dirator 
a) Maurício Ferreira Bacellar — Gerente de 


Exportação 
[le 


“TRANSPORTES S.A. 
BONIFICAÇÃO EM AÇÕES 


Convidamos os Srs. Acionistas a com- |- 
parecerem à sede da emprêsa na Rua São |" 


José, 90 — 17.º andar, a partir de 2 de 
outubro próximo, das 9 às 11 horas e das 
14 às 16 horas, exceto aos sábados, para 
receberem a bonificação de 25% 
resultante do aumento de capital de NCr$ |- 
880.000,00 para NCrS 1.100.000,00. 


em ações, 


A DIRETORIA. (P 





UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA 
DEPARTAMENTO CULTURAL 
PRÊMIO DE HISTÓRIA E SOCIOLOGIA 


REGULAMENTO 


1). Fica instituído, pelo Departamento Cultural da Uni- - 
versidade Federal da Paraíba, o Prêmio de História e Socio- 


| logia, em comemoração ao |V centenário de nascimento do 
| Frei Vicente do Salvador, e para estudos sôbre a sua obra, 


2) O concurso é de âmbito nacional, para trabalhos 
inéditos, com prêmios nos valôres de NCr$ 2,000 e Ncr$ 


| 1.000, para o primeiro e segundo colocados, respectiva- 
|mente. é 


3) Os candidatos deverão apresentar seus originais 
com um minimo de 100 páginas, em 3 cópias datilografadas, 
espaço duplo, papel tamanho ofício, 


4) Os concorrentes deverão assinar seus trabalhos 
com pseudônimo e, em anexo, num envelope fechado, a 
identificação com nome completo e enderêço, 


5). Os originais devem ser entregues no Departamento 
Cultural da Universidade Federal da Paraíba, Av. Almirante 
Barroso, 234, ou enviá-los pelo Correio, sob registro, até o 
dia 29 de dezembro de 1967. ; 


6) Os trabalhos serão submetidos a uma Comissão 
Julgadora de três membros a ser designada pela direção 
do Departamento Cultural, . 


7) Os prêmios serão entregues aos 
ocasião da abertura do ano letivo de 1968. 


8) Os trabalhos premiados serão publicados pelo De- 
partamento Cultural, cabendo a cada autor 30 exemplares 
de sua obra. 


- 


ganhadores por 


9) Os casos omissos no presente regulamento serão . 





resolvidos pela Comissão Julgadora, cujos atos são irrecor- 
riveis. . 


João Pessoa, 29 de agósio de 1967 
as.) Juarez da Gama Batista 

Diretor - 

(P. 





GOVERNO DO 
ESTADO DA GUANABARA 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 
COMISSÃO ESPECIAL DE PLANEJAMENTO E 
' CONSTRUÇÃO DO NÔVvO 
PRÉDIO DA DIVISÃO MÉDICA 


EDITAL N.º 01/67 À 


O Presidente da Comissão Especial de Plane- 
jamento e Construção do Nôvo Prédio da Divisão 
Médica, chama a atenção das firmas construtoras | 
inscritas no Registro Geral de Empreiteiros do Es-: 
tado da Guanabara, para o edital de concorrência 
Pública publicado no Diário Oficial de 26/9, desti- 
nado à conclusão das obras do Nóvo Prédio da Di- 
visão Médica da Secretaria de Administração, na 
Rua Silva Jardim. 


As firmas interessadas poderão obter maiores 


esclarecimentos na sala 414 da Avenida Graça Ara- 
nha, 416. 


Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1967. 
(a.) SEBASTIÃO AROLDO KASTRUP 


Presidente da Comissão. (P 










SA MIIITA 


Telefone para 22-1818 A já 


e faça a sua assinatura do Etna 


JORNAL DO BRASIL 





= 





“19 — 29 Cad, Jornal do Brasil, sabado, 30-0-67 





Amarillo é pule baixa no Prêmio Fun 


Falstaff mesmo com 62 ho 
tem categoria e valentia 
para vencer melhor prova 


Na reunião de hoje, em que o Jóquei Clube Braslleiro 
recepcionará os delegados do Fundo Monetário Internacio- 
nal, dedicando-lhes todo o programa, com dez páreos, Estilo, 
a parelha Falstaff-Freedom, Drive-In, Fariséa e Nointot, 
aparecem como os competidores mais capacitados a Isvan- 
tar a Prova Especial de 1600 metros, na grama, se o tempo 


permitir. 


Estio, principalmente, com apronto de 800 metros em 
menos de 50s, exatamente 49s 3/5, com J. Pinto no dorso, 
volta após um merecido repouso, quase na sua melhor for- 
ma, pronto para exigir o máximo dos adversários, É yalen- 
te, o filho de Quiproquá, e nada sentindo pode ser apontado 
como um dos provúveis ganhadores, 


FALSTAFP PROMETE 


Falstaff, cavalo clássico, mes- 
mo deslocado cêren de 62 Kg 
não deve ser abandonado no 
momento «das apostas, ainda 
mais que levará o refórco con- 
siderável de Freedom. O tor- 
dilho não foi muito exigido no 
encerramento dos preparativos, 
limitando-se a percorrer 800 
metros em 54s, com sobras vi- 
siveis. 


NOINTOT DESFERRADO 


Se o tempo permitir, Nointo!, 
pisará a rain desferrado, e re- 
cebendo 11 kg de vantagem de 
Fulstaff, poderá chegar entre 
os primeiros colocados, lutan- 
do vivamente pela vitórin. 

Depois, ainda com chance, 
Drive-mn e Fariséa, que deve- 
rá desertar do Prêmio José 
Calmon para correr na Prova 
Especinl de hoje à tarde. 


IQUEMA PODE REPETIR 


Iquema obteve n sua primei- 
ra vitória na última apresen- 
tação, desde que chegou do Rio 
Grande do Sul. e só melhoras 
apresentou na sua forma, tan- 
to que está cotada para a re- 
petição, com Antônio Ricardo 
no dorso. A principnl compe- 
tidora é Evocação, que melho- 
rou considerávelmente, apron- 
tou 700 metros em 47, e deve 
decidir o páreo com Iquema 
em qualquer tipo de vala. 

Urussaba, na pista de areia, 
€ o terceiro nome da competi- 
ção. 


QUICK BROWN, 
ESTENDIDO 


Quick Brown estã bem es- 
tendido no percurso, vem de 
duas vitórins sucessivas e tem 
tudo para continuar a série, 
com João Sousa no dorso, O 
filho de Cyrnos ganhcu em 
2 200 e 2 100 metros e apa- 
rentemente tem maiores pos- 
sibilidades do que Quenal, que 


tem ntuado na milha, De 
qualquer maneira não está 
aiastada a pessibllidade de 


uma surprésa no segundo pá- 
reco, no caso ds Quick Brown 
correr menos do que é capaz, 
melhorando então a chance 
do próprio Quenal, Xilóprato 
ou Blue Sea. 


TURMA MAIS FRACA 


Estatira, que renparece nos 
1 400 metros do quarto páreo 
da corrida de hoje, val en- 
írentar um páreo muis fraco, 
após o apronto de 600 metros 
de reta em 398, inteiramente 
e vontade, nas mãos do freio 
Oracl Cardoso. 

Dupla com Jasama, que an- 
da confirmando nas derradel- 
ras corridas, o se estiver flr- 
me no canter, deverá exigir 
muito da provável favorita 
Acádin ou Flora Boneca, 


VELOCIDADE VAI INFLUIR 
A conhecida velocidade de 


1 .Jermaus poderá lhe dar ga- 
10 de causa no quilômetro do 


quinto páreo, ainda mais que 
«parece cotada pelo retrospec- 
to, já que vem de três segun- 
dos lugares consecutivos, É 
meio frouxa, mas com um pet- 
curso favornvel deve ser olha- 
de com certa dose de oti- 
mismo. , 

Diffah corre o dôóbro em pis- 
tu de grama, sofrendo, conse- 
quentemente, rebete no barro, 
mas vem de vitória e é bas- 
tante perigosa, 


Groelândia foí guardada pa- 
ra êste compromisso, aprontou 
a veta em 385, cravados, veve- 
lando otima forma, e é uma 
das possíveis ganhadoras, di- 
vidindo com Lisa a esperan- 
ca de uma colocação, 


PARELHA MAIS PORTE 


A parelha Souviens-Toi-Obs- 
tncle renparece na pista de 
grama, muito cotada, princi- 
palmente o primeiro que teve 
o regime mudado para o brl- 
dão de J, B. Paulielo, com 
apronto, ainda de 700 metros 
em 44s 2/5, 


Dupla com o estreante Ur- 
bany, filho de John Araby e 
Muria Perigosa, corrido e ga- 
nhador em São Paulo, ,lnscr!- 
to nunt páreo aparentemente 
fraco para suas possibilidades, 
na grama, evidentemente, 


Haju desertou na semina 
passada, devido À rala, esperan- 
do uma pistr sêca ou macia, 
para produzir o que pode e de- 
ve, tendo aprontado 800 me- 
tros em fas. Corre na expecia- 
tiva, para uma partida curta 
de 900 metros, o que sempre é 
sinal de perigo no momento da 
decisão de um páreo. Cuentero 
também reúne possibilidades, 
e passando para a pista de 
areia, no caso de chuvas, au- 
menta muito n chance de Ni- 
colê, que ande na ponta dos 
cascos. 


FRISSON MAIS PESADO 


Frisson ficou no mesmo pá- 
reo, apenas deslocando mais 
4 kg e normalmente deverá in- 
Huir na decisão da competi- 
ção. Aprontou em excelentes 
condições, na direção de José 
Machado, 700 metros em 45, 
devendo decidir n corretra com 
Sansovílle, Dj, Feiticeiro ou 
Happy End, ex-Estigarribia, 


DE PONTA A PONTA 


Sorriso é outro animal extre- 
mamente ligeiro, Inscrito na 
reunião de hoje, que poderá 
ganhar de pontn a ponta, sem 
qualquer surprêsa, embory haja 
muitas esperenças em Regulus, 
Havano e Ablsinado. 


Nos demais páreos, Manield, 
Raíles, Carinho e o próprio Fo- 
tochard, que não corte há bas- 
tante tempo, decidivão os 1200 
metros do décimo páreo do pro- 
grama, mesmo Fotochard ain- 
da sem o necessário aguerri- 
mento, Já que ainda não atuou 
na presente temporada, e ésto 
detalhe influi consideráveimen- 
te no momento da decisão Ge 
um páreo intrincada. 


Comissão organiza ô páreos 
para corrida de 5.-feira e 
tem corrida em 2 100 metros 


1º páreo — às 20 horas — 1 04 
metros — NCrS 1 200,00 






kg: 

1—1 Kivinêa, erN mobo o aco as 
“ Happy Sunrise, cu... 2 56 
2—2 Jondinha, cce. 5 56 
3 Mugulnha, .., am 
3-4 Ponambi, ..,. . 6 Mm 
8 Cassla, sismo 4 No:68 
4-6 Rirndo, ,.ccsistesmr 8 56 
7 Doce Alice (9), cus 4 52 

1º) — ex-Serrk Linda, 


2” páreo — às Son40m — 1 
metros — NCIS 1 000,00 


kg: 

1-1 -Aripuana, ,eccerereas ar 
2 Strelka, a n3 
2-9 Braxa Fria, ..,.. y 58 





4 Good Charm, ... 
Miss Morumbi, 
6 Bela Stcilla, ,.,.. 


SS dm re =) gm us 
E 
s 














EIdOLÊIA, cesessrrenvoro 8 
8 Xnvinna, VS hã 
2º páreo — às 31 horas — 1 t00 
metros — NCrS 1 000,00 
ku; 
1—1 Redoxan, ses 3 5 
2 Ipirh, ...... 1 54 
2-4 Mirolincoln, 6 56 
4 Seu Hugo, 4 56 
3—5 Subata, .... «2053 
6 Odeto, ... -. 8. 56 
4—7 Jolnha, ...... esrsesonas SD 55 
8 Way Up High, ....,... 7/55 
4.º páreo — às 21h70m — 1 900 
metros — NCr$ 1 000,00 
kg: 
2— Haval, «ossos os ja 23 
2 Imperador Ricardo, .. 1 5% 
2—3 Donato, cececsrreuios d 55 
4 Card, o. “ms 
3-3 Atkepan, no 
8 Camatfeu, 0 mM 
7 Bigurrilho, 55 
4-3 Endenvor, 15 
9 Lieutenant, s.eerec. 6 51 
" Lincoln, eseeseproso 4 TS 


Fº páreo — as 2! horas — ? ty 


metros — (Primeiro Encontro Olfi- 


elal do Turismo Nacional) — ,.,, 
NCr$ 1 600,00 


|—1 El Matrero, 
2-2 Mocnni, 
$=3 Messi, ..cc ' 
A ROOM ostra cbanteneo 
4—5 Nolntot, 
5 0, 





6º páreo — às 2htom — 1300 
metros - NCrS 1 000,00 - (Betting) 


ke: 

1-1 Happy Wind, sus, 7 Há 
2 Surriento, secssisesss 4 58 

) ExOUISOL, cecesesererao 7 87 
2— Estremor, asiiranis 5 55 
5 Jeune Prince, ..,,.... 8 Mm 

6 Mais Teu, .uccs i2 358 
d—7 Blsentálio, ,.cccecese. 2 58 
8 Cambe, ,iismeiio 6 35 

E DRTRUBESCA E sita dao o sd 
4-10 Bananoso, ,...... ve MW 58 
MM Pinheltnl, ossos PER E) 
* Mister Charles, 68 NG 


.º páreo — às 23 horas — 1 000 
metros - NCrS 10004 - (Betting) 








ku: 

BA A NDOR carraoo ecl evcsao = 53 
BLU, qregsóuu cce . 2 Sl 

* Chuleco, css 1 33 
Em MOO. cneurimeerrexas é 45:88 
S Quartel, orcsceerkve=re 2 52 

E BÓRIO, oiço o eso s es CD 
3-7 Natur), .. ... 4 5 
8 Bojudo, .. sos 488 

9 Lone, essas o WA 
14-10 Tobacco Ra 
31 Flicre, 5 5 
" Emenda, 1 -56 
8.º páreo — às 22h30m — 1200 


metros - NCrS 10004 + (Betting) 


k 





7 Aquático, 


z: 
1-1 Garóta de Paris, ...... 6 56 
**Tath Gostoti, Lecsviio 4 58 
Ud DIGIÓM,  essosuveserrnra 7 57 
3 Provinida, «essere 2 55 
3-4 Kirinesto, .. à 58 
à Juburl, su... o 5 
4—6 Hino, oc... 8 5 
q 
1 





Amarillo, potro de 3 nnos, fi- 
lho de Mendi e Ithaque, ga- 
nhador de uma eliminatória, se 
repetir hoje à tarde, no Prê- 
mio Fundo Monetário Interna- 
cional, em 1 600 metros, no ter- 
ceiro páveo do programa, a ex-' 
celento forma que atravessa no 
momento, dificilmente será 
derrotado pelos demais compe- 
tidotes insoritos, 

O nnimnl paranaense, nasci. 
do e criado no Haras Valente, 
é multo valente e voluntarioso, 
correndo na expectativa para 
uma atropelada na reta de 
chegada, sempre Innçado pelo 
meto dn raia, e no apronto, 
mesmo não sendo exigido pelo 
frejo Puulo. Alves, demonstrou 
ótimo preparo físico e técni= 
co, devendo aparecer como 
franco favorito do público, Jo= 
go mais. 


TAMOYO PARA A DUPLA 


Tamoyo é muito bem indica- 
do para a formação da dupla, 
porque secundou Indigo em sua 
última apresentação, está mais 


aguerrido e, poderá mesmo in- 
Tluir no desenrolar da compe- 
tição, no caso de um possível 
fracasso do favorito Amarillo, 
amparado por apronto de 700 
metros em 455, justos, com J. 
Queiroz no dorso, 


O FILHO DE NORMANTON |! 


Alnda no terceiro páreo da 
reunião, tem sun estréia previs- 
ta, o animal Happy New Year, 
ex-Big Ben, irmão própria de 
Amilcar e materno de Victory- 
Way, filho de Normanton e de- 
fendendo os Interésses do Stud 
Hélio Perdigão de Freitas, sob 
o treinamento, de Racine Bar- 
bosa, O potro desceu a reta 
em 38s, com relativa facilidade 
e poderá chegar colceado, já 
que parece cedo para derrotar 
o mais categorizado Amarillo, 

Depois, ainda com chance de 
colocação, surge o nome de 
Froth, que na última arroma- 
tou longe para Tal-Pan e Ts- 
nard, mas deve correr melhor 
na apresentação de hoje à tar- 
de, em 1500 metros, 


J. Queirós tem esperança em 
Tamoio que pode ganhar de 
Amarillo pelo pequeno pêso 


O aprendiz J. Queirós mostrou bastante esperança na 
tluação do seu pilotado Tamioyo, que embora enfrentando 
o grande favorito Amarlllo, já ganhador de um páreo, admi- 
te que peta diferença de peso pode perfeitamente ganhar, 
pois se encontra em ótimas condições de treinamento. 

O pilóto não nega que Amarllo tenha de ser conside- 
rado a fórça da competição, pols é o único a ter conse- 
guido o triunfo em uma prova onde somente atuam anl- 
mais sem vitória, mas ao mesmo tempo declara que fazen- 
do um train vivo a diferença de oito quilos pode motivar 


2 viória de Tamoyo. 
MESMO CASO 


Outro páreo em que foi feita 
tentativa igual dk de Tamoyo é 
o referente a Orbentz, que tem 
chance também pela vantagem 
de pêso contra Iquema e Evocas 
cão, mas afirma que a possibili- 
dade da potranca não pode ser 
comparida à de Tamoyo, que 
considera muito mais expressi- 
va. E diz mesmo que Iquema é 
fórça destacada na competição. 


PODE GANHAR 


No quinto páreo, em que 
monta Liza, J, Queirós nponia 
Ledermaus como uma favorita 


ce vitória muito provável, em- 
bora insistindo em afirmar que 
Liza, em pista de grama, conse- 
guindo atuar entre as ponteiras, 
possa fazer uma surprêsa, 

Frisou que sua pilotada sem- 
pre correu o dóbro no sair dn 
areia para atuar na grama, e 
contínua em perícitas condições 
de treinamento, o que lhe abre 
uma grande possibilidade de vi- 
tória. 

Acha, porém, que a dupla com 
Ledermaus é melhor apontada, 
pois a adversária é outra con- 
corrente no gramado, Comple- 
tou afirmando que Liza, em ca- 
so de chuva e corrida na areia, 
não terá qualquer chance. 


Venuto foi o destaque nos 
aprontos de ontem com 800 
em 49s 4/5 na raia de barro 


Venuto foi o que mais se destacou para correr a milha 
do Prêmio José Calmon, programado para amanhã, no Hi- 
pócdromo da Gávea, com 49s 4/5 para os 800 metros, desen- 
volvendo um só rimo, desde o pique de partida até cruzar 
o disco de chegada, com ação avassaladora, E 


Neléu, que reaparece após algumas tentativas classi- 
cas, inclusive no Grande Prêmio Brasil, cravou 525 nos 800 
metros, com rara facilidade e sempre afastado da grade, o 
que evidentemente o credencia a lutar pela vitória em cor- 


rida normal, 
MIFALAH 


Mifalah (A, Ramos, subindo 
até pouco mais dos setecentos, 
virou e desceu q reta em 3Bs 
2'5, sem ser obrigado em parte 
niguma, Indigo (J, Mnchado) 
melhorou para 385, com algu- 
mos reservas, Nhô Jota (PF. Pe- 
reira FP) baixou para 375, com 
erande facilidade, Esplendor 
(P. Estéves) deu um carreirão 
de dás n vetn. Asterix (J, Pin- 
to) baixou para 39s, sem cha- 
mar atenção e Uganh (J. Cor 
rein! chegcu sobrando ao lado 
«de um companheiro em ais à 
veta, 


Mitalah, que vem perdendo 
corridas sem nome, deverá se 
renbililar nesta apresentação, 
não sendo considerado como 
barbrda pela presença de Es- 
plendor, Nhôó Jota e Uganah, 
que andam muito bem. 


DON BELEM 


Bodegon (A. Hodecker) des- 
ceu a reta em 385, agradando 
muito Precioso (S, 'Tórres) 
chegou muito junto de Renlve 
(P, Main) em 455 os 100, Hal 
Truz (H. Vasconcelos) deu um 
galope de saúde de 425 q reta. 
Radical (D. Silva) os 700 em 
445, com algumas reservas e um 
pouco afastado da cêrca. Ere- 
mita (J. Pinto) a reta em 38s 
2/5, muito à vontade e Don Be- 
lém (FP, Main), com rara faci- 
lidnde e juntinho À cérca ex- 
terna, assinnlou 558 cs 800, 


Don Belém agradou multa 
hos seus exercicios, podendo le- 
var q melhor nesta estréia 
diante de Bodegon, Precioso, 
Mal 'Fruz e Radical. 


TULINHA 


Nesvomancie (P. Alves) os 
BON em 5és 2/5, um pouco afus- 
tndo nos metros. finais. 'Tul- 
nha (J, Pedro F) chegou cor- 
vendo muito nesta partida de 
dês a reta, Tobaúna (R. Car- 
mo) chegou agarrada com Del- 
la (7. Pinto) em 445 2/5 05 700, 
Gueba (A. Ramos) aumentou 
porn d5s, sobrando ao lado de 
uma companheira não ident- 
ficada. Anmélia (J Sousa) 
izunlon e chegou algo contida: 
ea mais do centro da pista e 
Argúcia (J. Tinoco) baixou 
para dés 2/5, pelo mesmo cami- 
nho e obedecendo o seu pilóto, 
Ixin (J. Gil) os 360 em 295 2/5, 
com reservas e Iná (J. Reis) 
elevou para 24s, sunvemente, 


A parelhn Argúcia e Angélia 
domina amplamente, podendo 
até surgir a dobradinha, Ta- 
haúna e Inã são as que mais 
próximos deverão chegar e um 
placê bom é o de Tulinha, 


HADJI ! 
Embalo (J.B. Paulicio) os 
800 em Sis 2/5, ugradando 


muito, Chepiá (A. Ramos), na 
reta oposta, terminou os tre- 
ventos em 1Bs, com seu jóquet 
à vontade. Hapji (J, Borja) 
chegou correndo muito nesta 
partida de 215 2/6 05 300, 


Dunhill, Embalo, Cheplã, Hid- 
di, Palo Preto e Baldwin Hilis 
foram os melhores, devendo o 
fator sorte Infuir bastante no 
resultado, 


DRAGÃO 


Dragão (L. Acufia) trouxe 
para es 700 na marca de 4tis 2/5, 
com grande facilidade e a mais 
do centro da pista Fenton (B, 
Alves; os Wtinos 360 em 245, 
suavemente, Rockmoy (O, Car- 
toso) chegou ajustado no lado 
de um companheiro em 38s 
25 q reta, Retrospsct (A, Ma- 
chndo) não agradou na parti- 
dn de 465 os 700 e Guignard 
(A. Ricardo) a reta em 39, 
agradando muito, 


Dragão, que vem se aproximan- 
do do vencedor, deverã preva- 
lecer, ameaçado por Guignard, 
Fuco e Realvye, 

VENUTO 


Rei David (FP. Pereira Fo, 
vindo de mais distância, regis- 
trou nos cronômetros a exco- 
lente marca de 434 9/5, sem 
ser obrigado em parte alguma 
e sempre pelo caminho mais 
Jongo. Laremie (A, Machado) 
os 800 em 545, com sobras, Ape- 
ritivo (L. Carvalho) melhorou 
para Sis, agradando muito. 
Prometheu (O. Cardoso) nu- 
mentou para 51s 2/5, multo à 
vontade e sempre pelo centro 
da pista. First Closs (A, Ri- 
cardo), os 700 em dds, sômente 
Tol extvicdo nos últimos instan- 
tes e correspondeu plenamente 
e Good Looking (J. Machado» 
baixou para 43s; com muito boa 
disposicão, Forrobodó (H. Vas- 
conceles) chegou correndo mul- 
to nesta partida de 50s os 800, 
Deado (J. Coelho), muito con- 
trarindo e afastado da cêrca, 
trouxe 515 2/5, com seu Jóquel 
muito calmo, dando a impres- 
são que estava aprontando umn 
autêntica barbada e Venuto (d. 
B. Paullelo, foi o que mails se 
destacou em todos os sentiúos, 
pois no final desta partida de 
495 4/5 05 400, parecia um plu- 
ma tnl era n'sun desenvoltura. 
Dendo, desta feita, deve Impor 
a sun categoria, mas em caso 
contrário, Promstheu, Vento, 
Aperitivo e Good Looking de- 
eidirão o Prêmio José Calmon, 


TOWN GUARDA 


Ortiga (A. Ricardo) desceu a 
reta em 3952/5, muito à vonta- 
do. Town Guarda (FP, Pereira 
FP.) vindo juntinho à cêrça ex- 
terno trouxe 545 os 800, com 
grande facilidade. Dote (E. 
Marinho) a reta em 39s 1/5, à 
vontade. Dala Venia (J, Pedro 
Pr) wu reta em 97, agradando 
muito, Velocity (J. Queirós) os 
700 em 45525, não agradando, 
True Vamp (S, Silva) a reta 
cem 385, agradando muito e Ber- 
tie (S. Silva) igualou, sômente 
mais solicitada, Escatoleta (A, 
M. Caminha) aumentou para 
“As, sunvemento e Quala (L, 
Carlos) baixou para 385, sem 
chamar muito atenção, 


FUTURO DE JÓQUEI, 





Oraci Cardoso confia na reapresentação de Promethemw, nd melhor corrida de amanhã 


O programa de hoje 


o Monetário 


1º PAREO — Às 13h36m — 1 500 m — Rec. 91" 4/5 — TIRAFOGO — Prêmio: NCr$ 2 000,00 


“Animais Montarias 
1-1 Iquema, A. Hicardo , 
2-2 Evocnção, P. Alves .. 
3 Orbentz, J. Queirós ,.. 
3—4 Prisopeo, L. Santos ..ces 
à Melíbea, D. P. Silva «, 
4-6 Urussuba, MM. Silva sue 
7% Algaroba, FP. Estêves .... 





145 e de tnts o e] 


a 
o) 


Trutador 
M. Silva 
P. Morgado 
G, L, Ferreira 
C. Gomez 
A. D. Silva 
R, Costa 
P. Costas 


| Última Perf, 

1 1.º H, Spring 
3.º Quedulce 
7.9 Repottda 
2.0 H, Sprivg 
4,0 Farsina 
6.9 Osecina 


10,9 Repetida 


| 


1 
1 
1 
1 300 
1 
1 
1 


2º PÁREO — As 13h5im — 2200 m — Recs, 138"— TORPEDO — Prêmio: NCrS 1 200,00 


11 Quenal. J. Reis 

2 Quick Brown, J. Sousa , 

3 Rouxinol, 8. M. Cruy .. 

Arurangua, d, Paulioto ,, 

5 Blue Sen, J, Queirdas .,, 

Niógraio, J. Minchado ., 
PLADOU, mM. Pinto! ,..,.e.s 


o dE 115 — 





P. Morzado 
L. Ferreira 

- Serra 

« Peljó 

C. Morgitdo 

S. Morales 

Hem 


1.4 Alftedo 
2.20. Brown 
4.º Blue Bea 


| 2.9 Tsquion 

| 1.9 Xilóurato 
| ASP. Brown 
] 7.º Isquion 

| 


| 
l 
| 
| 


1 


31H ts 
= 
4 
> 


NP 
NP 
SP 
NP 
AP 
NP 
AP 






5 

n0'3/3 
B4'I/5 
B$''2/5 

105" 
args 
Ba4/5 


103"1/5 
139" 
134" 
109"1/5 
146"3/3 
130" 
1453/35 





3º PAREO — Às 14h20m — 1500 m — Rec, 91"4/5 — “TIRAFOGO — Prêmio: 


41 Amarilo, P, Alves ..c dl 
u Arkansas, J. Sousa se 8 
2-it Tumaro, J. Queirós ,... 6 
4 Urbaneja, Não correrá , 4 
2—à Suvz, Não corterá 1 
6 Ho New Tear, H. Ferreira 7 
4-7 Froth, L. Caras cics 5 
4 Umera), J. Borja 2 








Morgado 
L, Ferveiga 
RR. Costa 

E. Continho 
P. Gomes 
A. Barhosa 
A. PP. Silwa 
Idem 


* Cudipó 

«9 Hálimo 

4 Indllum 

9 Indigo 
Tudiso 
Estreante 
É 3.º Tal-Pam 
! Vo Afotto 


suas 


, MU 


NCrs 2 000,00 








4º PÁREO — Às 14h50m — 1400 m — Rec,; 84"4/5 — URGE — Prêmio; NCrS 1 600,00 


17 Estatira, O. Chrdoso .... 
*CChiudia, A, Ricardo 
2—2 Jesima, 4, Machado 
3 Tatiats, d, Machado 
T-4 Djelnhbah, F, Pereira Fo 
5 Doce Tracema, d, Brizola 
4—s Flora Bonecas, S. M. Crun 
7 Acúdia, F, Meneses ,,.. 2 
B Falr Clélin, M. Henique 3 


5 
6 
7 
sm, + 
3 
a 
+ 
+ 


ar 
57 
” 
5 
57 
no 
57 


A. P, Silva 
| Idem 

H. Cunha 

O. B, Lopes 
| G. Feijó 
FW, Alinno 

3. Tinuco 

Jd. Moarzado 


EN: P Gomes 


v Graconha 
9 Negromano, 
«8 Asiiolia 


2; 
4. 
l 2 
0.0 Areia 
8) 
LA 
7. 


ta 


* Argucia 
“ Glronda 
“ Bibelino 
2º Canja 

Vº H, Cilmax 








1400 G E 
15000 GM mit 
VI AP hsta/s 
1300 AP Bara/8 
vago AP sa"3/5 
va AP 85"1/5 
140 Gl nára/a 
poxa AM pó 
Lo AL Ba"3/5 
1200 AP ma 
1500 GL gara/5 
1500 Gb natg/ã 
Fado AM IME 
LS0o AM  a3tt/s 
1200 AL By4/5 
1300 GAL sIM/s 





1.º PAREO — Às 15h20m — 1000 m — Rei 56"4/5 — ROYAL GAME — Prêmio: NCr$ 1.600,00 





4-1 Ledermaus, O, Cardoso . 7 
2 Dama Carioca, J. GU... & 
2-3 P, Moscarada, dd, Tinoco 4 
4 Gota, J. Machado ...... 2 
q—3 Diftan, 1, Peretes F,0., 6 
q Groelundia, J. Correta , 10 
7 C. Queen, L. Carvalho , à 
4-3 Liza, J. Queirós ,.....so 1 
9 Gronude, P, Estéves ,,., à 
10 Quarentena, P. Silva .,. 8 


J.,C. Lima 
D. Gubdea 
Tinoco 

L. Peqrosa 
Feljó 

- Múrgudo 

S. Morales 

E, Cardoso 

E. Freita 

B. P. Carvulho 





7 um 

| 7.9 

| 5 

| B.” Argúcia 

| 3.0 Fariady 

| 1” Albarelle 
[o 5,9 Amgélia 

| 0.4 Asxélia 

| 


7.º Que Linda 
Vº Que Linda 





] 
) 
t 


1 200 


1.200 
1 2 
1 300 
1 000 
1 000 
1.60 
1 200 
à 00 
1300 


GL. 


Gl 
GL 
GL 
aL 
GL 
AM 
GL 
AL 
AL 








1.º PÁREO — Às 15h50m — 1600 m — Rec.: 9M4"4/7 — GARÇA € QUERTILE — Prêmio NCeS 1 600 





I—1 Estio, d, Pinto .... Ú 
2 Este, O. FP. Silva oca 7 
2—3 Falstaff, A, Rleardo ..,, 2 
“ Preedom, d. Brizola ..., 4 
d-4 Drive-ln, FP, Pereira Fo 4 
5 Farlsén, Jd. Rets ,.,.... . 3 
4— Nointot, J. B. Paulicio ,, 9 
7 Royal Capariy, R, Carmo 5 
& Cuore, não correrá .,..,, 1 








, dt, L. Pedrosa 
| B. Ribelvo 

E. Freitus 
Idem 

G. Feijó 

Z%. D, Guedes 
P. Morgado 
G. L. Ferveya 
B. P. Carvalho 


4.” Floço 
| 6.4 Esquion 
+ Pragonard 
| 4,9 Fis 
fo 1.º Gurupá 
5.“ Edição 
6.º Sorte 
1.º Araras 
1 6*”D. Emâni 





1300 
140 
1 40 
1 mm 
1 500 
2 400 
2 100 
1 300 
1300 


AM 


RR 


103"1/5 
110"2/5 
103”. 
102"1/5 
151"1/4 
1371/53 
q. 
95"2/8 








7.º PÁREO — Às 16h20m — 1600 m — Reco; 94"9/5 — GARÇA e QUERTILE 


17 Obatacle, À 


, Anchado ,, 
“ Souviess-Tol, d, B. Puul, 7 


2-1 Urbany, Jd, Dorju 
q Eye-ta, R; Carmo Ii] 
4 Outonnl, M. Alves a 

3—5 Cuentero, F. Porem Fo q 
* Carajá, Jd. Puulledo so. 1 
6 Pacho, N. Lima vise. 6 

4—7 Haju, J, Machado v 
B Nicole, J, Pinto sequer À 
v Biblos, L. Santos cuca À 


se... 


5a 


| — P. Morgado 


Idem 

G, Morgado 

€. Sousa 

E. P. Coutinho 
G. Feljó 

| Idem 

J. Pivtto 

Jd. L. Pedrosa 
G. Lo Ferreira 
O, Gomex 


) 


| 
| 
ã 


- Prémio: NCr$2 000 





E Wpar 


º Hálimo 
Estreunte 

P Afoito 

º Afoito 

+ Urbolo 

«0 Tal-Parn 

«* Hilimo 

9 San Quentin 

a Veristo 

“ Roról 


E 


LS AU 


| 
| 
| 





GL 
GM 
GE 
GL 
Ar 
AP 
1M 
GI. 
AU 
AL 


Ei 
orr 








8.º PAREO — As 10h50m — 1400 m — Rec,; 84"4/5 — URGE — Prêmio: NCrS 1200,00 - (Betting) 





11 Frisson, d. Machado ,,.. 1 
2 Decotino, M. Silva cs. 6 
3 Privilégio, O, Carduso ,, 2 

à-—+s Sangovillo, A. Ramos ,. 7 
"D, Ermúni, H. Vasconcel, 4 


5 Celso, J, Pedro Po sm 
dd Mengo, d. Paulielo ..,,. D 
7 Maipu. Jd, Reis osso 12 


e Feit. da Viu, Jd. Santâna 13 

4 Rondadora, mio correrh , 14 

4-10 Feiticeiro, M. Carvalho +. 1 

MD), A. Machado ...... 5 

12H, Jack, J, B, Paulicto 10 

"H End (*), DP. Silva, 4 
1") ex-Estigarribia 





SE 


su 
8 
5b 
57 
5a 
RR: 


E 





| &. Freitas 
| Morgado 
| Gomez 
| R. Silvg 
A. Rosu 
| B. P. Carvalho 
| G. Feijó 
ES. D'Amoro 
| R. Carrapito 
| H, Cunha 
W. Andrade 
| W. Melreles 
po Ro A. Barbosa 
| Mem 


1.º Sansovile 

0.º Pox-Trot 

VS Fox-TroL 

2.0 Trisson 

4,8 Frisson 

| 10,9 Frisgon 

| 1.º Masacelto 

| US Frisson 
9.º Frisson 
Tt Re David 
1.º Bandido 
1.º Dragão 
7.º Prizson 
4.º Frecdon 


EU 
200 
200 
504 
500 
So 
eso 
5 
Sum 


o pa DS dd ei rd fui nd it ad id a ad ud 


9º PÁREO — Às 17h20m — 1400 m — Rec; 84" 4/5 — URGE — Prêmio: NCrS 1600 





“Tt Regums, d. B, Paulo 4º 


2 Alegretto, J, Munchado ,, E 
2—3 Sorriso, FP. Meneses 
“ Folgadão, A. Machado ,, 1 
4 El Curljó, J. Brizola ,., 11 
da Havaino, C, Morgado ,... 4 
* Pelt. de Oração, J. Sant, 7 
6 Ablamado, B. Santos ,,,. 10 
4—1 Guropé, A. Ricacdo qua 6 
4 Galho, J. Correta 
9 Doutor Dil, d, Borja .. 5 





91 | R. Tripodi | 2% Pichuri 
Mo J. 8. Shva | 3.º 46 Boneco 
cos 3 07 O. B. Lopes | 2.0 Zé Boneco 

57 | Idem | 5º Pleltusl 

a FP, Costas U,º Gatas 

57 | R, Carrmpitao 9.0 Piçhurt 

57 | Jdem 10,9 Billy Beta 

57) E. Coutinho | 4 Zê Boneco 

mo | A. Amújo po 8! Patehouly 
ema ço RAT | MM. Sout 1.º Bodegon 

Ei &. Vielrm 


| 8. Zé Bontco 


] 


1 
1200 
1 200 
1 no 
1 500 
1 400 
1 
1 
1 
1 
1 


paru/ã 
a" 
as" 
032/53 
95"2/5 
95"2/5 





- (Betting) 


ar 
ar 
AM 
GL 
AM 
AP 
ar 
AL 
am 
AP 


"OU AM  Bi4/a 


OCL 
70"2/ã 
Buda 
mega 
uuts/s 
oa" 

762,3 
Ear2/5 


e 
E 


762/58 





1," PÁREO — AS 17h50m — 1200 m — Rec,: 72" 4/5 — CABINE — Prémio; NCrS 1200 - (Betting) 


11 Manield, d. Machado ,.. 


2 L. Byrom, O, Cardoso ,., 4 
2—3 Rafles, O. FP. Silva ,,,. 8 
4 Peblo, J, Brizola... 5 
3—5 Carinho, d. Rola ce À 
6 Fogey-Dar, J. Marinho , 10 
7 Vando, H, Vasconcelos , 1 
4-4 Fotochar, F, Pereira Po 6 
9 Munição, J, OM cics. 3 
10 Lucibom, J. Costa dr. . 2 


M, Sales 
T. R. Gomes 
O. P, Reis 
M. Mendonça 
G. Ulión 
W. G. Olivelm 
A. Mornles 
FP. Pereira 
%. D, Guedes 
P, P. Laror 


3.0 Fixy 

| 5.º Dou Bolonha 
2,9 Filo 
Vs Fixo 

| 2,* Lancelol 

| 5,9 Lancelot 

| 7.º Retrocpect 
2," Krívolo 
2.9 Dote 
US Masnechta 


| 
| 


1300 
1 400 
1400 
E) 
1 400 
1 400 
1200 
1 400 
1300 
1600 


Ba 
B44'4/5 
ns 
4 
90"1/5 
uor1/5 
73" 
90"3/5 
84"2/5 
11/75 





Nossos palpites para hoje 

»Falstaff - Estio - Nointot 
Haju - Souviens-Toi - Urbany 
Frisson - Sansoville - Feiticeiro 


Sorriso - Regulus - Guropé 
Rafles - Manield - Fotochar 


« Iquema - Evocação - Urysszba 

2. Quick Brown - Quenal - Blue £ca 
3, Amarillo - Tamoyo - Happy New Year 
4. Estatira - Jasama - Acádia 

5. Ledermaus - Diffah - Groelândia 


6. 
7. 
8. 


. 


9 
10. 





I—t Mualadrol:, M 


++ 


a 
Montarias 
para E 
amanhã 


1.º PAREO » As 13h30m =:1$y0 
metros — NCr$ 2 000,00 — (Artln) 


Re 


1—1 Mifalah, A. Ramos 

2-2 Indigo, d, 

3 Nhô Jota, PF, Pereira 
FUBG Os pasgrmiso 

4 Esplendor, 1,56 

4—5 Asterix, J. Pinto ,... 19456 

O Ugenah, A. Ricardo... 5 -58 


47% 
Machado , 2 5 


aa 


9,35 


2º PAREO - As 13h55m -'Taoo 
metros — NCr$ 1 600,00 — (Arcia) 


i—1 Bodegon, 4, Hodecker 6 37 

2 Precloso, 5. Tórrea .. 1 
2-3 Hal-Tmz, H. Vascons 

COM Sstspras co vangaoso: À 

4 Radical, D, F. Silva. 3 

3—S Eremita, Jd. Pinto .... 4 
6 pica O. Tarouque- 

À insectos varrer SER 

4—7 Amon, F, Meneses ., 2 

8 Dom Belém, P. Main, 1 


2º PAREO - As 14h25m - 1500 
metros — NCr$ 1 600,00 


KE 


i-1 Negromancie, P, Alves 7 
2 Tulinha, J. Pedro Pa q 
2 Tobaúna, R. Carmo ,. 3 
4 Gueba, A, Ramos ..., 3 
3—S5 Angélia, J. Sousa ..., 4 
*“ Argúcia, J. Tinoco ,. 3 
4-0 Ixta, J, QU ....,..um 6 
“THA, Jo Reis Siooccores 8 155 


Ed 
ci =4 
ema maças 


4º PAREO - As 14h55m - 1000 
metras — NCrS 1 600,00 — Deuto- 
randos de 1932 da Faculdade te 
Mesicina da Universidade do Brh- 
sil - 


Ke 
1—1 Dunhiil, L. Correa , 4 7 
2 Xirol, A. Rlesrdo .... 10 7 
2-3 Embuio, d, B, Paullelo 2 457 
+ Cheplã, A. Raros .... 11 37 
à Armorial, O. Cardoso. 5 57 
d=li Caronte, M, Hévia ,.. TM 
7 Scorpion, M. Carvalho 14 57 
8 Hadh, 3. Borja ,.... 1% 
4-9 Pato Prito, P. Pedro . 
PIO ones dns re Etr dao O ST 
10 Cativante, A, M, Ca- 
minha ..... correr vrss  DT 
W Daidwin Hila, A, Mas 
chado ...... ana ss 


nº PAREO - As 15h35m = 1a 
metros — NCFS 1.200,00 — Amiver= 
sário do Jornal do Comércio 


Kg 
1-1 Dragão, L, Acufin ,... I2 55 
2 Fenton, C Tarouquela 4 CH 
3 Dinbelrinho. N. corrarã 1 54 
2-4 Renlve, FP. Mala k 5 
5 Mister Mug, J. Pinto JO 5% 
6 Rockmor, M. Silvi ,. 7/55 
1-7 Lanecior, Jd. B. Pau- , 
EEE (RS 9 54 
"wblto Kargo, E. Ma- 
MISS Peace ad» exvevio JE DE 
& Retrospect, A. Mecha- 
DO isevrnicuresibarçosl DEM 
4—9 Gulgnard, A, Bicudo R dh 
W Fuco, 1, Borja .., z 36 
11 Honey Smille, N, core 
POPA Cesrosmansorrarceno O JO 


6º PAREO - As 15h55m - Temo 
metros — NCr$ 3 000,00 — Prêmio 
José Calmon 


Kg 


1-1 Alzon, P, Alves Au 


Hei David, FP. Perelta 


Nr) 


to 


ses eleituldo hi 
3 Laramie, A. Machado 
4 Aperitivo, M, Stiva ,. 34 
5 Cuere, J. Pedro Fo 1 
6 Prometen, O, Curdoso + da 
7 Pitst Class, À. Ricardo & 7h 
* Good Lovckinu, J, Ma- 


ChREO Desisiso sjelse iva mudos 2 5) 

E Forrobodó, H. Vascon- ' 
cobos ,uses Esstortaçess 4) 
4-9 Dsado, J. Correta .., 11 HU 
10 Venuto, Jd. B, Paulislo 5 60 
31 Fartsta, d, Reis .. 92 


7º PAREO - As 16h2m - LIga 
metros — NCrS 1200,00 — Debu- 
tante Oficial de 67 : 
Kg 
1—1 Ortiga, A. Ricardo ... 5 Mi 
Town Guarda, P, Pos 
MUDO arenas À 
Doto, E. Marinho .... 1 
Octava, Jd. B, Poslínio 
Data Vênia, J. Prdro 
FLAD is ota garaáis «4 
Volocity, 41 K] 
True Vamp, S. Silva, B 
" Berilo, A. Ltns Rr À 
8 Old Cat, R. Cssmo 1 
Escatoléta, A, M. Cas 
minha 
Dolia, 3. Pinto .. 
1º Quala, Li Carlos ,,.. 





9 36 
7 36 
Rº PAREO - As 16h %im = 1500 


metros — NCS LoMogo — qfyut- 
ting) 


kz ) 

I—1 Gáiio, 3, Corrnla .. 4 pão 
2 Alles, FP, Mençeos ,.. 3 E 
3 Honover, J. Santana ti osso 


2— Neitu, J. B. Faulísio 14 op É 


& Gelser, J. Brizcla ... 9 15 

6 Don Reblircba, M, gile - 

VE SRS RUI TpaqS o 12 583 

3-7 Guintu, J. Pinto .,.. 237 

8 Tigrez, J. Quriror 2. 1 54 

8 Thorium, O FP. Silva 6 33 
10 El Zig, N. correrá co dt 

4-11 Quepardo, J Reis ,.. 10 bs 


12 Z6 Bonsco, R. A. Pinto 4 34 
13 Patchouly, J. Pedro Fº q gi 
14 Soratch. N. correrá ,. 7W 

o: 

9.º PAREO - As 17h25m =-1000) 

metros — NCr$ 1600,0 — (Bete 


ting) 1a E 
À Ke 


Miss Brasilia, F. Ka- 

TANEA Dá sem poda EPL TA 

Socila, 4. Machudo ,, 4 
Einmsre, E, Marinho . 9 
Ibarta, R. A, Pinto, 
Quartinha, L Corra * 
Neitado, d. Pedro Fo 6 
Mais Linda, D. Santos 
Índia Moema, F, Pe- 


+ 
om sd sn 


* Fardelta, J. Gil 
10 Marla Liza, M 
11 Todjn, A. Ramos ,,.. 
4-12 Tolu, R, Carmo ,..... 
13 La Lilyas, O, Cardozo . 
14 Melia Lua, J. Borja, 
15 Avec Vous (x), J, Pinto 
(x) — ex-Chímica, 


Alves 





pr 


10,º PAREO - As 17h55m - Lo 
metros — NCr$ 1200,00 — met- 
ting — Arela yr 


"+ 
Ex 
Silva 

2 Ablram, E Macnho 
2) Aymoré, CO. Taróuque- 
LETICIA LI E : 
4 Himatica, J. Eantana . 
Talamh, L. Sento .. 
& Impettor, J, Pedro Fº 
TBolja Flór, J. B. Pau- 
Velo 4 ] : 
Misto, J, Diniz 
Sinchrino, O. Cordoso 
HO Facífico, M. Carvalho 


Ru 
REA 
58 

50 

55 

ag 


a6 
56 
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- Caça submarina 


Yilen Kerr 


AS MELHORES DA CAÇA 


HISTÓRIA 


PSICODÉLICA 


UM CAMPEÃO A CAVALO 
AMERICANOS OLHAM CUBA 


A idade da caça subma- 
rina carioca já comporta al- 
gumas aventuras que mere- 
cem ser estudadas e outras 
tantas histórias que sem dú- 
Vida já fazem uma antolu- 
gla do esporte subaquáti- 
co. Há, naturalmente es- 
plêndidas contribuições, co- 
mo é o caso de Tico Soleda- 
de, homem que, sendo fun- 
dador da caça entre nós, 
criou imagens dignas de 
bom contista. Há também 
“As aventuras vividas por 
grupos, e algumas quase que 
em têrmos individuals, que 
merecem ser anotadas, Um 
leitor nos interroga sôbre as 
melhores histórias e sóbre a 
verdadeiro conteúdo aven- 
«bureiro de certas façanhas 
praticamente anônimas. E 
para êste leitor que vamos 
contar três das melhores 
historinhas da caça subma- 
Tina carioca. 


A primelra é de Tico So- 
ledade, e vamos dar a ela 
o nome de Mêdo, já que es- 
esta reação tão humana do- 
minava a maioria das ações 
submarinas nos tempos do 
pioneirismo. Os personagens 
são o próprio Tico, Bruno 
Hermanny e Rubens Tórres. 


Um dia os três cairam na 
água all pela Avenida Nie- 
meyer, lugar considerado 
meio tenebroso, mais apro- 
priado a suicidas que a gen- 
te sã, Naquela época a Nie- 
meyer era um mar sinistro 
“Onde tudo dava mêdo, onde 
mminguém sabla ao certo O 
que lhe esperava no fundo, 
Como a caça submarina era 
praticamente desconhecida, 
mão havia multa gente no 
esporte. Quem a praticava 
já era considerado meio 
doido, e se a caçada fôsse 
Da Niemeyer a coisa pio- 
Tava, 


Os três lam nadando pe- 
la superfície, olhando o fun- 
do, enguanto alguns auto- 
móveis paravam, lá na rua, 
a ver os malucos. De vez 
em quando, um mergulho, 
e lã lam êles, Às tantas, um 
meêdo esquisito foi dominan- 
do os mergulhadores, já na 
altura da famosa Gruta da 
Imprensa. Mas nenhum dos 
três disse que estava com 
médo, Uma peguena mano- 
bra resolvia o mal que se 
apossava do trio, Entre um 
mergulho e outro, cada qual 
procurava ficar junto à pe- 
dra, usando o lado de den- 
tro como proteção natural. 
Aos poucos o revezamento de 
Junto à pedra ia mudanço 
de dono, com cada um que- 
rendo ser o de dentro. 
Assim, neste processo lento 
de troca de posições, foram 
Kcordados por terríveis bu- 
zinadas e alguns gritos in- 
dignados. Segundo Tico So- 
ledade, o mêdo foi tão gran- 
de que os três subiram nas 
pedras sem perceber. 


“De cara para palxo, res- 
pirando pelo tubo snorkel, 
os mergulhadores haviam 
subldo até a Niemeyer, na- 
quela troca-troca de posi- 
ções. Tico garante que to- 
dos ainda batlam os pés de 
pato em pleno asfalto e só 
deram realmente pela coi- 
=) com os gritos e buzina- 
as, 


- À outra história é do gê- 
nero cômico-dramático, e 
para encurtar vamos omi- 


tir as suas origens, mas o 
nome pode ser perfeitamen- 
te — O Mero que Estava 
Vivo. 

Às vésperas de um dos 
grandes campeonatos brasi- 
leiros. em Angra dos Reis, 
uma turma resolveu caçar 
de qualquer maneira. Fo- 
ram para a Ilha Grande, 
contrariando os regulamen- 
tos, que não permitiam in- 
tromissão da área e lá ma- 
taram um mero monstro, 
O bicho pesava seus duzen- 
tos quilos e foi a muito 
custo embarcado, na peque- 
na voadeira (casco leve com 
motor de pôpa forte). 


Entre a Ilha Grande e 
Angra, já de volta com o 
mero no Tundo da lancha, 
os mergulhadores aprovel- 
tavam o sol e calculavam 
discretamente o preço do 
peixe, Foi nesta hora des- 
preocupada que o plgante 
acordou com terrível raba- 
nada e um salto para a 1i- 
berdade. De saida, o homem 
que estava junto ao motor, 
comandando o batco, tol 
atirado à água. Os dois ou- 
tros, na afobação de chegar 
ao motor para controlar a 
situação, escorregaram na- 
quela matéria viscosa que se 
desprende do peixe, já mis- 
turada a sangue e água. 


O resultado fol mais ou 
menos êsto: bolava o mero, 
agora morto no derradeiro 
esfórço, bolavam e berra- 
vam os três, e disparava sem 
leme a lancha, Dando vol- 
tas perigosas a vondeira fe- 
chava na direção dos rapa- 
Z:s, que à bem da verdade 
estavam mais. preocupados 
com o peixe que com o bar- 
co. Aos gritos e a custo de 
muito esfórco um déles 
conseguiu agarrar um cabo 
que cra arrastado pela lan- 
cha e assim embarcar, do- 
minando a sittação, 


A terceira historinha & 
quase psicodélica, Aconte- 
ceu há alguns anos, como as 
outras, mas num clima de 
pura lrrealidade. Um grupo 
estava mergulhando junto a 
pequenas ilhotas e lajes 
numa caçada normal, onde 
o robalo predominava, As 
tantas o mergulhador Pé- 
ricles Memória levanta o 
rosto de dentro da água e 
vê seu companheiro Henrl- 
que Soledade a caminhar 
por cima das pedras, no 
costão. Péricles grita per- 
guntando o que havia acon- 
tecido e ouve estarrecido 
a seguinte e trangiila res- 
posta: “Vem cá que eu ma- 
tei um veado”, 


Não acreditando no que 
ouvia o arquiteto e cacador 
nada rápido e lá chegando 
vê um veadinho atravessa- 
do por arpão submarino, 
confirmando o que ouvira, 
Henrique esclarece, então, 
que ao levantar o rosto pa- 
ra tirar água da máscara 
tinha visto o bicho, e ime- 
diatamente acionara o seu 
instinto cinegético, O tiro 
partiu certeiro, e, neste dia, 
no jantar, contrariando um 
hábito antigo, o grupo não 
comeu peixe, Durante mul- 
to-tempo, nas rodas subma- 
rinas, quando se consultava 
a tabela de recordes brasi- 
leiros, citava-se o recorde 
de veado, marca que até 
hoje pertence ao submari- 
nista Henrique Soledade. 


VARIADAS 


6 A fotografia de Bruno Her- 
*hanny, que alguns leitores 
viram outro dia sentado ne 
tribuna da Sociedade Hípica, 
já Joi motivo de comentá- 
rios. Mas a explicação é bem 
Jácil; Bruno voltou a mon- 
tar. Alguns não sabem, mas 
o campeão de caça subma- 
rina já montou muito a ca- 
valo e até já participou no 
cross a cavalo, em prova 
internacional, fora. do Bro- 
sil. Aos mais íntimos Briino 
Costumava mostrar um par 


de botas que era uma espé- 
cie de orgulho secreto, agora 
já em uso público, 

8 Os norte-americanos não 
Joram ao Mundial de Cuba 
mas viram o filme pela TV, 
A perfeita atuação de uma 
equipe de TV — francesa — 
proporcionou até cenas sub= 
marinas onde apareceu o 
campeão Jean Tupou, do 
Taiti, no ato de matur um 
peixe. Tapoiu, para efeitos de 
contagem, é da equipe fran- 
cesa, 


Os iutes da Classe Carioca: estarão novamente no mar pura disputar as regatas de 


Pd 


Koch e Mandarino jogam 

hoje pelas semifinais 

do Brasileiro de Tênis: 
Brasilia (Sucursal) — Thomas Koch x Ivo Ribelro e 

Édson Mandarino x Arnaldo Moreira-são os jogos de hoje 

pelas semifinais de simples do 43º Campeonato Brasileiro 


Aberto de Tênis, que terminará amanhã, quando serão 
disputadas as finais de tôdas as provas nas quadras do Iate 


Clube de Brasilia, 


Ontem, a bicampeã carioca Vanda Ferraz foi eliml- 


hoje e amanha e decidir o titulo de campeão de 1967 






Regatas do fim de semana 
encerram competição entre 
1tates da classe carioca 


Com Scórpio, de Paulo Bracy, tentando manter a lide- 
rança, encerra-se neste fim do semana a série de regatas 
que a Classe Carioca vem disputando pelo Campeonato 
Carioça de 1967, ' ] 

Cêrca de 15 Intes da categoria disputarão o titulo, apa- 
recendo Chutnga IV, de João Carlos dos Santos, e Brisa, de 
Tacariju Tomé de Paula, como os mais perigosos adversá- 
rios do lider para as duas provas de encerramento. 


nada do campeonato, ao perder para a gaúcha Susana Pe- 
tersen, que não teve maiores dificuldades para levar a me- 
lhor por 6-4 e 6-3. Susana Petersen decidirá o título con- 


tra a paulista Vera Cleto, atual campeã brasileira, que der- 
rotou a gaúcha Marlise Drumm por 7-5, 1-6 e 6-3, numa 


partida nervosa. 
JOGOS DE ONTEM 


Vanda Ferraz não foi em 
nenhum momento uma adver- 
sária à altura de Susana Pe- 
tersen, perdendo assim uma 
boa chance de kr à Tinal da 
prova contra Vera Cleto, que 
tol derrotada pela carioca re- 
centemente no Rio. Vera Cle- 
to também não estêve bem, 
mostrando-se muita nervosa 
na quadra em sua partida con- 
tra Marise Drumm. No pri- 
melro set, Vera Cleto Irritava- 
se a todo momento, pois erra- 
va bolas fáceis e reclamava de 
sl mesma: “Meu Deus, o que 
eu faço”, Marlise: Drumm, Ro 
contrário, jogou sempre tran- 
quila, mas não teve categoria 
para vencer o set, acabando 
derrotada por 7-5, 

No segundo set Marllse fol 
muito syperlor na Vera e ga- 
nhou fásil por 6-1. O terceiro 
set, como o primeiro, foi emo- 
cionante, mas agora só no ini- 
cio, pois Vera Cleto controlou- 
se e chegou à vitória sem 
maiores problemas por 6-3, Ve- 
m é a favorita nara o titulo, 
sendo mesnio desde já aponta- 
da como bicampeã brasileira, 


NAS DUPLAS 


No setor de duplas femini- 
nas, as carlodas Vanda Ferraz 
e Inara Freitas voltaram a se 
entender bem na quadra, dey- 
rolando a dupla paulista Vera 
Cleto-Amélia Villegas, classifi- 
cando-se finalistas da prova, 
Vanda e Inara haviam passado 
para as semifinais com a vitô- 
ria sóbre as paulistas Maria 
Cristina Dins e Cârmem Paz, 
por 6-0 e 6-4. Eleonora Men-= 
donça-Helena Duarte, outra du- 
pla carioca, também chegou 
até às semifinais ao ganhar 
de Zulelka Wappler-Lulza Pe- 
tersen, gaúchas, por 6-4 e 6-1, 

Pelo setor de duplas masculi- 
nas, OS haulistas Lelé Fernan- 
des-Leltzinho Fernandes obti= 
veram a passagem nara a final 
da prova, pois venceram Man= 
tredo Mayer-José Torok, tam- 
bém de São Paulo, por 6-4, 
6-2 e 6-4, A outra dupla se 
mifinalista, Thomas Koszh- 
Egdson Mandarino, que Já ha- 
via eliminado os cariocas Ro- 
berto Loves-Frederico Mara- 
nhão por 6-0, 6-3 e 6-4, passou 


“ terra; 3º — Françoise 


trangullamante para a final, 
ganhendo dos paulistas Arhal- 
do Moreira-Pedro Bueno. 


FAVORITOS 


Apesar de Thomas Koch e 
Edson Mandarino serem fran- 
cos favoritos, as semifinais de 
hoje deverão agradar, pois 
tanto o paranaense Ivo Ribei- 
ro como o paulista Arnaldo 
Moreira encontram-se em boa 
forma. 


Ivo Ribeiro cresceu de pro- 
ducão a cada jógo, Lerminan- 
do por eliminar Lelé Fernan- 
des em quartas de final. por 
6-2, 6-4 e 6-1, Armaldo Mo- 
rejra também apresentou-se 
bem e ganhou do cearense Re- 
no Figueiredo por 6-3, 8-6 e 


6-2. 
“RANKING " 


Londres (UPI-JB) — O nus- 
traliaho John Newcombe e à 
norte-americana Billie Jem 
King foram classificados os 
números um no ranking que 
o Jornal Dayle Telegraph 
apresenta todos os anos. 

Os classiflondos são éstes: 
setor masculino — 1º — John 
Newcombe, da Austrália; 2,4 — 
Roy Emerson, da Austrálin; 3.º 
—- Manuel Santana, da Espa- 
nha; 4º — Martin Mulligan, 
australiano que joga peja Tá- 
lia; 5.º — Tony Roche, Aus- 
trália; 6º — Bob Hewitt, aus« 
traliano que joga pela África 
do Sul; 7º — Nikola Pile, 
lugoslávia; A?” — Clark 
Graebner, dos Estados Unidos; 
8º — Arthur Ashe, dos Esta- 
dos Unidos; 10º — empatados 
Jon Leschley, da Dinamarca; 
Wilhelm Burgerl, da Alema- 
nha Ocidentnl e Cliff Drysda- 
de, da África do Sul. 


Setor feminino — 1º — Bil- 
le Jean, dos Estados Unidos: 
2* — Ann Jones, da Ingla- 
Durr, 
da França, 4º — Nancy Ri- 
chey, dos Estados Unidos; 5.* 
— Leslev Turner, da Austrá- 
lu: 6º — Rosemary Casais, 
dos Estados Unidos; 7º — 
Maria Ester Bueno, do Brasil; 
8” — Virginea Wade, da In- 
Eluterra; 92 — Kerry Molvil- 
Jo, da Austrílin; 104 — Judy 
Tegart, da Austrália, 


Taça Gloca Mora reúne na 
Serra as equipes de gôlfe 
do Petrópolis e Itanhangá 


Os golfistas do Itanhangá e do Petrópolis disputam 
hoje, em Petrópolis, a segunda rodada da Taça Gloca Mora 


— iniciada na temporada de 


À verão, na Serra — que reunirá, 
como de hábito, os Jogadores que 


integram as equipes da 


primeira e segunda categoria de handicaps de cada um dos 
dois clubes — oito ao todo em cada equipe, 
Além da ótima oportunidade de confraternização entre 


LIDERANÇA EM JOGO 


As duas regatas da Classe 
Carioca são interessantes por- 
que acha-se ainda sem defi- 
nição o titulo de 1997, apesar 
de ser Jíder isolado o late 
Scórpio, 

Tacariju Tomé de Paula e 
João Carlos dos Santos, em- 
patados, são sérias ameaças ao 
lato de Bracy, que terá de se 
desdobrar na raia para anu- 
lar mn ascensão dos dois timo- 
neiros, por sinal, dos melho. 
ros da classe. 

Qualquer previsão sóbre o 
resultado torna-se inviável, ja 


condições técnicas e são inú- 
meras as composições na rala 
que favorecerão este ou aquêle 
inte. 

A série se desenvolve em 
cinco regatas, valendo os qua- 
tro melhores resultados para 
n contagem de pontos e Leve 
seu curso interrompido no tl- 
tmo fim de semana em vista 
da homenesem do intismo ca- 
riccea ao Rei Olavo. 

A partida para n prova de 
hoje será às 14 horas e a de 
amanhã às 13h30m, ambas 
cum percursos triangulares de- 
marcados ao largo da Escola 





Na grande área 


Armando Nogueira 








Brigam os cartolas? 

Não sou repórter de polícia para me 
ocupar do assunto. Mas, por favor, não me 
façam passar por maluco; leio que o Presi- 
dente da FCF chamou de ladrão e vigarista 
0 Presidente da CBD, o qual decidiu processar 
o difamador. O difamador, por sua vez, já es- 
crevetr, não uma, nem duas cartas, mas todo 
um epistolário para negar os xingamentos; e, 
ao contrário, diz que tem o Presidente da CBD 
na alta conta de homem de bem, 

Então, por que o processo do ofendido e 
a retratação do processado? 
















a 





Vejo, da parte do Presidente da FCF, a 
jogada tradicional de todo cartola em apu- 
ros que é descartar-se, culpando a imprensa. 
É aquilo de sempre: “os cronistas interpre- 
taram mal as minhas palavras...” 


Como disse, a matéria é estritamente po- 
licial, por isso, dou-lhe nesta coluna o mesmo 
lugar modesto dispensado às ridículas decla- 
rações em que o Presidente João Havelange, 
falando da derrota do Brasil, no Copa de 66, 
acusava o Presidente da FIFA de ter armado 
um esquema indigno, envolvendo árbitros, 
para dar à Inglaterra c' título de campeã 
mundial. 
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E não ficou nessa briga desmentida o 
subterrâneo do jógo entre paulistas e cario- 





cas: ofendido por um 





ná andou sustentando 
uma disputa em que 0 


juiz Airton Vieira de Morais, queimando ins- 
tâncias, em vez de processá-lo deu-lhe uns 
tabefes; num dos vestiários, outro speaker 
BTP arranjou com o Sr. Mendonça Falcão 
um bate-bôca digno de dois tribunos da Cá- 
mara dos Lordes; no campo, o jogador Para- 


e, depois do jógo, o beque paulista Carlos Al- 


speaker de campo, o 










com Paulo Henrique 
de menos era a bola; 







que os três igualam-se em Naval, 


FMB estuda antecipação da 
rodada final do turno para 
Botafogo x Vasco ficar só 


O setor técnico da Federação de Basquetebol está es= 
tudando a possibilidade de isolar o jóro Botafogo x Vasco, 
sexta-feira, antecipando as demais partidas pela última 
rodada do turno do Campeonato Masculino para quarta- 
fcira, din 4, a fim de que todos os jogadores e dirigentes 
dos demais clubes tenham oportunidade de presenciar o 
espetáculo que reunirá o campeão e o vice-campeão de 
1966. : 

O Sr, José Augusto Cisnelros, Diretor-Têcnico da FMB, 
deciarou não ter ainda consultado os divigentes dos clu- 
bes, embora lhe assista-o direito de promover a antecipa- 
ção sem prévia consulta, mas acredita que a medida só 
poderá trazer beneficios gerais, em especial na hipótese de 
Vasco e Botafogo chegarem à rodada final do turno na 
situação em que se encontram agora, ou seja, igualados na 





berto dizia «os repórteres que ouvira do árbi- 
tro esta debochada comunicação: “Não adian- 
ta correr muito porque os paulistas não ga- 
nham ésse jógo”, 










+. 4 


Há dias, conversando com um grupo de 
estudantes, dizia eu, de bôca cheia: 1) esporte 
é manifestação de cultura; 2) o futebol é um 
grande fator de educação do povo... 
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BOLAS DE PRIMEIRA Recebo de 

| uma leitora que assina simplesmente Ana 
uma carta, criticando a publicação, domingo 
passado, de um poema do livro Versiprosa de 
Carlos Drummond de Andrade. Diz que isso é 
pouco objetivo. Me perdoe a leitora pelo mau 








os associados do Petrópolis e do Itanhangá, esta última 
volta da Taça Gloca Mora servirá, entre outras colsas, para 
tirar definitivamente uma dúvida relacionada com o tor- 
neio, pois tódas as vêzes que éle é realizado, chove muito 


em Petrópolis, 
NOS EUA 


Atlanta, Estados Unidos — 
(UPI-JB) — Com apenas dois 
dos 10 primeiros colocados do 
ranking de prêmios PGA de 
1967 inscritos — Dan Sikes e 
Doug Sanders — o Atlanta Golf 
Classic atingiu ontem à sua 
segunda rodada, coma lideran- 
qn dividida entre o quase des- 
conhecido J. C. Goosie e Dave 
Marr, que cumpriram os 38 
buracos com 141 tacadas — 
três abaixo do par. 

A tercelra rodada do torneto 
-— que tem uma dotação de 115 
mil dólares — será jogada ho- 
do, cabendo a Randy Glover, 
que tem 143 tacadas, tentar 
melhorar a sua posição, O pro- 
fisstonal Frank Beard, um dos 
10 primeiros do ranking PGA 
de prêmios, foi eliminado do 
torneio, quinta-feira, por não 
ter assinado o seu cartão, no 
entregá-lo aos Juizes, 


TORNEIO EM ST. ADREWS 


St, Andrews, Escócia — (UPI- 
JB) — Com as nuséncias já 
anunciadas de Jack Nicklaus a 
Arnold Palmer, o favoritismo 
para o Alcan Golfer of the 
Year Championship — marca- 


do para começar no dia 5 e 
com o prêmio recorde de 5p 
mil dólnres ao vencedor — fl- 
cou entregue anos também nor- 
te-americanos Julius Boro; e 
Billy Casper, que na cotação 
dos bookmakers estão aposta- 
dos na proporção de 6 por 1, 

O torneio será disputado por 
apenas 20 jogadores, especial- 
mente convidados e qualifica- 
dos, sendo sete da Grã-Breta- 
nha, o neo-zelandas Bor Char- 
les e mais doze norte-nmerica- 
nos — Julius Boros, Billy Cas- 
per, Gay Brewer, Bobby Ni 
chols, Doug Sanders, George 
Archer, Gardner Dickinson, 
Miller Barber, Meson Rudolph, 
Dave Stockton, Homero Blan- 
cas e Bert Weaver. A dotação 
total é de 133 mil dólares. 

Os patrocinadores do I Alcan 
Golfer of the Year Champlon- 
ship — a Alean Aluminivn 
Company, de Montroal, Cana- 
dá, e Cleveland, Ohio — esco- 
lheram St. Andrews como sede 
do torneio porque foi neste lo- 
cal da Escócia, há 100 anos 
atrás, que viveu o legendário 
Tom Merris, E fol por ileso 
também que o símbolo do Al- 
cam ficou sendo o putter que 
Morris usou. 


lideranca, 
LOCAL PROVAVEL 


Tendo em vista o critério 
adotado pela Federação, de 
realizar o principal jógo de 
cada rodada em ginásio neu- 
tro, Vasco x Bolafogo deveria 
ser discutado no Clube Munl- 
cipal, O próprio desta ngre- 
miação já foi Indicado como o 
número um pelo Conselho Su- 
premo, vindo a segulr os gl= 
násios do Tijuca T, O,, Amé- 
rica e Botafogo. 


Na última rodada, o Munici- 
pal atuará contra o Grajaú 
T. O., na quadra dêste, e o 
glnásio dn Rua Haddock Lóbo 
ficará desimpedicdo, mas o gl- 
násio do Tijuca T. O. deverá 
merecer a indicação do setor 
técnico dn FMB, para local de 
Vasco x Bolníoro, porque abri- 
ga público maior. Além de 
Grajaú T. C. x Municlpa!, mo- 
derho sofrer antecipação para 
o dia 5 de oucubro es jogos 
Flamengo x Riachuelo, Tijuca 
x América (que talvez atuem 
mesmo sexta-feira, na prelini- 
nar de Vasco x Botafogo) e 
Mnekenzie x Vila Isabe!, O Flu- 
minense osinrá de folga. 


A FMB deverá colocar à 
venda, antecipadamente, os in- 
egressos para Vasco e Botafo- 
go, levando em conta o inte- 
rêsse despertado pelo jógo. 
Vasco x Botafogo Tatalmente 
provocará a quebra de renda 
do atual Campeannto, perten- 
conte a Vasco x Finmengo, 
disputado no ginásio do Tiju- 
ca, com o total de NCr$ 593,00. 


SÓCIOS ISENTOS ' 


Em. sun úllima reunião, & 
diretorin da Federacão de Baa- 
quetebol resolveu consultar o 
Tijuca 'TO sóbre a viabilidade 
de os sócios déste clube paga- 
rem 50% do valor de uma ar= 
quibancada, ou seja; NOIS... 
0,50, nos jogos em que o seu 
glnásio fór Indicado como neu- 
tro, para o Campeonato Ca- 
vlocn. A consulta originou-se 
no fato de a renda de Vesco 
x Flamengo não ter alcanca- 
do a casa dos NCrS 600,00, 
embora o ginásio da Rua De- 


sembargador Tzidro estivosse 
quase totalmente Jotado. 


Em resposta, a presidência 
do Tijuen explicou ser impos= 
sível cobrar qualquer quantia 
de seus associados, por Íórça 
de dispositivo estatutário. 


FLA X BOTAFOGO 


O sotor técnico da Federa- 
ção de Basquete já designou o 
ginúsio neutro do Tijuca Ténis 
Clube para o jôógo número 
um da peniltima rodada do 
turno, entre Botafogo x Fla- 
mengo, segunda-feira, às 21 
horas. Também foram esca- 
Jadas as autoridades para fun- 
clonar no importante encon- 
tro: juiz — Paulo dos Anjos; 
fisco] — Dilermando José, de 
Castro; cronometrista — Sil- 
vio Viana; apontedor — Sér- 
gio Rosn: e operador de 30 se- 
gurdos — Milton Lóbo, Os In- 
grossos custarão NOrS 1,00, as 
arquibancadas, e NCrs 2,00, 
as cndolras. 

Atendendo à comum acórdo 
entre os inicressados, a FMB 
transferiu de 2% para 3"-feira 
próxima o jógo Vaso x Ti- 
Juca, determinado para o gi- 
násio de São Januário, 


PODE ANTECIPAR 


O Fluminense noderá sagrar- 
se campeão antesipado do 
Capeonato Infanto-Juvenil, 
caso derrote hoje ao Botafogo, 
embora ainda fiquem restando 
duas rodadas para o encerra- 
mento do certame, O jôgo es- 
tá programado para às 18h30m, 
no ginásio do Mourisco, como 
preliminar do encontro entre 
os mesmos clubes, velo Cam- 
peonato Juvenil. Nesta entes 
goria o líder isolado e Invicto 
é o Flamengo, que terá fácil 
compromisso contra o Grajaú 
T. C. no ginásio da Av, En- 
genhelro Richard. 

Completam a rodada pelos 
dois Campeonatos: Mackenzie 
x Vila Isabel, Rinchuclo x 
América, Tijuca x Munisipal e 
Vasco x Olwin, com mando-de 
quadra para os clubes citados 
em primeiro lugar. 


Fla venceu o Flu no basquete 
e isola-se na vice-liderança 


O Flamengo ficou isolado na 
vice-liderança e manteve-se 
entre os candidatos ao título 
vencendo o Fluminense por 65 
a 55, ontem à noite, no Gi- 
nésio do Municipal, pelo Cam= 
peonato de Basquete Masculino 
ca 1º Divisão. Após o primei- 
ro tempo, equilibrado e chelo 
de lances do sensação, em que 
acabou igualado em 25 pontos, 
o Flamengo passou a dominar 
por compnicto as ações no pe- 
riodo final, desde os primeiros 
Instantes, e aos 10 minutos tl= 
nha já a partida decidida a seu 
favor, com 16 pontos de van- 
tagem — Sl a 35 — que não 
foi mais descontado pelo Flu- 
minense, 


Sob as ordens dos juízes Ma= 
nuel Tavares e Roberto Vieira 
Machado, jogaram, Flamengo: 
Gabriel 24 Montenegro 13, 
Paulo Cêsar 10, Marcelo 8, Pe- 
drinho 5, Coqueiro 2, Coelho 
2, Dizé 1 e Gioano, Fluminen- 
se; Robertinho 14, Hilton 12, 
Luisinho 10, Paulo César: 8, 
Arnaldo 5, Bocão 4, Zá Rober- 
to 2, Mastarenhas, Estéves e 
Raul, 

Os outros jogos da rodada 
apresentaram os seguintes re- 
sultados — Vasco 82, Macken- 
zle 53; Botafogo 74, Tijusa 43; 
Municipal 58, Riachuelo 47; 
Grajaú 41, América 30. 





apre 


ses em pânico porque 


gósto de, eventualmente, trocar a prosa de 
Gentil Cardoso pelo verso de Drummond. x O 
Presidente Veiga Brito, assistindo ao jógo das 
seleções, terça-feira, não quis aplaudir a mais 
bela jogada técnica da noite: a bola que Paulo 
Henrique matou ao peito, na pequena área, e 
rebateu vigorosa e certeiramente. Acha o Pre- 
sidente que, no time do Flamengo, Paulo Hen- 
rique seria repreendido. Veja a leitora Ana, 
que oportuno rejfórço à sua sensibilidade: o 
Presidente do Flamengo, entre Paulo Henri- 
que e Ditão, prefere o segundo autor. * O 
Presidente Mendonça Falcão não desistiu da 
idéia de criar a Confederação Brasileira de 
Futebol. E não está pensando bobagem, não: 
daqui a dois anos, mais ou menos, o futebol 
estará livre da CBD que é, sem dúvida, um 
imenso balaio em que se misturam esportes 
de envergadura comercial e industrial como o 
futebol e esportes como hóquei. * Botafoguen- 


contrato. Pois falo com absoluto equilibrio, 
Afonsinho, se estiver em forma, não desme- 
rece q posição: não chega a ter os clarões de 
Gérson, mas, « meu ver, tem luz própria de 
satisfatória intensidade e continuidade. A 
presença de Gérson não tornaria mais fácil 
a parada de Campo Grande: o jôgo, lá em 
cima, será dificil pela própria natureza, 





















Gérson não renovou 











Torneio de Pesca de Corso 


deve ser hoje apesar 
da ameaça de frente fria 


Apesar de o mar continuar agitado e da perspectiva 
de nova frente fria para o fim de semana, até agora não 
houve comunicação do Iate Clube a respelto de alteração 
da data do Tornelo de Pesca de Corso, que está marcado 
para hoje, 

A competição visa a movimentar os pescadores espor- 
tivos de alto-mar e se apresenta como o primeiro passo 
ofiolal para o início da temporada de pesca oceânica, na 
qual aparecem, em primeiro plano, os marlins, sail-fishes 


e dourados, 
PALAVRA FINAL 


Vindo de uma transferência 
de data causada pela ressaca de 
duas semanas atrás, o Torneio 
de Pesca de Corso (pesca da 
currico), organizado pelo Tale 
Clube do Rio de Janeiro como 
um teste preparatório da tem- 
porada dos peixes de bico, corre 
o risco de novamente, e pela 
mesma razão, ter sua realização 
transforida 

O Departamento de Pesca do 
clube só daria a palavra final 
ontem à noite quando as condi- 
ções do mar para hoje poderão 
ser molhor previstas 

O torneio aparece como um 


bom leste para lanchas e equi- 
pamentos, tendo em vista a en- 
trada da temporada dos peixes 
de bico, que deverá estar ocor- 
rendo em princípios do próximo 
mês e se estenderá mais ou me- 
nos até março. Nestes me- 
ses do ano, a água azul oceá- 
nica, onde vivem os marlins, 
sutl-fishes, dourados, atuns e 
grandes tubarões aproxima-se 
do litoral carioca permitindo 
espetaculares pescarias e dando 
ensejo a que sejam realizados 
torneios e tentativas de recor- 
des, figurando a Challenge Cup 
do JORNAL DO BRASIL como 
o principal prêmio da tempo- 
rada, 





Botafogo confirma Nei e 
Afonsinho e poderá ter 
P César no meio do ataque 


Gérson ninda não renovou o seu contrato, e Zagalo Já 
confirmou Afonsinho e Nei no meio de campo para o jôgo 
de amanhã, contra o Campo Grande, quando o Botafogo 
deverá entrar também modificado no seu ataque, jogando 
Paulo César pelo centro, em lugar de Airton, e Lula na 


ponta esquerda. 


1 


A equipe reserva, que contou com a presença de Gérson 
no seu melo-câmpo, derrotou o quadro titular, por 1 a 0, 
gol de Mimi, no apronto realizado ontem à tarde, Zagalo 
considera o Campo Grande o favorito, dizendo que enquan- 
to os jogadores do Botafogo serviam & seleção, os adver-" 
sários tratavam de armar ainda mais a sua equipe. 


NADA RESOLVIDO 


Botafogo e Gerson ainda não 
encontraram a melhor maneira 
de resolver a: renovação de 
contrato. Enquanto o clube 
continua dizendo que só tra- 
tará novamente do assunto -se 
Gérson vler ao seu encontro, 
o Jogador declara que não fará 
isso, poís nunca viu o empre- 
gado procurar o patrão nesses 
CASOS, - 

Gérson compareceu entem à 
tarde a General Severiano, 
treinou normalmente, e saiu 
com seu pai, direto para casa, 
sem conversar com nenhum di- 
rigente do clube acêrca de con- 
trato. 

O diretor Xisto Toniato, que 
também se mostra irreversível, 
disse ontem que tudo isso lem- 
bra briga de namorados: “m 
gente briga, parece que nunca 
mais val fazer as pazes, mas 
daí e dunas ou três semanas 
está tudo bem novamente”. 


CONFIRMADOS 


Nei e Afonsinho realizaram 
um: bom treino ontem, sendo 
confirmados por Zagalo como 
os substitutos de Carlos Ro- 
perto, contundido, e Gérsun, 
sem contrato, Ambos iniciaram 
o apronto se confundindo um 
pouco, mas ao final já demons- 
travam um bom entendimento. 

O ataque titular começou 
com Airton na ponta-de-lança, 
ao lado de Roberto, e ofereceu 
pouco perigo à defesa ndver- 
sária. Com o deslocamento de 
Pnulo César para o meio, em 
jugar de Afrton, e com à en- 
trada de Lula na ponta-esquer- 
da, os titulares passaram a do- 
minar o treino, que até aí lhes 
estava desfavorável, e só não 
empataram graças a uma ex- 
celente atuação de Manga é 
dves bolas na trave. 

Mesmo perdendo para os Te- 
servas, Zagalo gostou da pro- 
dução da equipe, principalmen- 
te depois da mudança, mas 
ainda não quis confirmar o 
ataque para amanhã, muiio 


embera se confesse inclinado q 
utilizar a segunda formação, 
Os dols times treinaram as- 
sim: titulares — Cao; Moreira, 
Zé Carlos, Leônidas e Valten- 
cir; Nei e Afonsinho; Rogério, 
Airton (Paulo César) Roberto 
e Pnulo César (Lula), Reservas 
— Mengo: - Joel, Paulistinha, 
Queirós (Chiginho) e Botinha; 
Ademir e Gérson; Amoroso, 
Mimi, Ferreti e Lula (Balinha). 


FAVORITISMO 


Zagalo acha que o Botafogo 
não pode ser considerado O fa- 
vorito pera a partida de ama- 
nhã, pois o Campo Grande tem 
tudo a seu favor, 

— O Campo Grande já de- 
monstrou que é uma boa. equi- 
pe, tanto assim que ainda não 
foi vencido, e soube aproveitar 
a paralisação do campeonato 
para ermá-la ainda mais. Já o 
Boisfogo foi o grande prejudi- 
cado, pois, além de ter um dos 
seus principais jogadores con- 
tunóldo — Carlos Roberto — 
ficou sem treinar O seu con- 
junto. 

No entanto, Zagalo reputa 
como o principal fator para o 
Campo Grande ser o mais co- 
tndo, o fato de o Boinfogo es- 
tar sem o seu meio-campo Li- 
tular, que êle considera a es- 
pinha dorsal da equipe, e o 
melhor da cidade, 

— Ainda para reforçar es- 
ta minha opinião, deve-se Je- 
var em consideração que os 
nossos adversários jogarão em 
seu próprio campo — concluiu 
o tésnico. 


PRELEÇÃO 


Antes do coletivo, o Diretor 
de futebol Xisto Toniato reu- 
miu os jogadores para agrade- 
cer por terem defendido bem 
o nome do Botafogo na sels- 
ção carioca, nO mesmo tempo, 
alertando-os para o fato de 
que esta faze já passou e que 
agora todos devem voltar seus 
pensamentos exclusivamente 
para o campeonato da cidade. 


Afastamento de Otávio se 
processo fôr ao STJD pode 
ser solução dos cariocas 


O Vice-Presidente da CBD, Sr. Silvio Pacheco, anun- 
ciou que pedirá hoje ao Sr. João Havelange que reassuma 
a presidência da entidade na próxima segunda-feira, en- 
quanto um grupo de dirigentes do futebol cariara deverá 
aconselhar o Sr. Otávio Pinto Guimarães a se afastar da 
presidência da Federação Carioca se o caso for ao STJD 


para julgamento. 


Essa opinião estã sendo defendida por representantes 


d: grandes clubes cariocas, pois acham que o afastamento - 


temporário do presidente da FCF, substituido pelo Vice- 
Presidente Radamés Lattarl, poderia arrefecer os ânimos, 
evitar uma grande divulgação em tórno do julgamento e o 
consegiiente desprestígio para o futebol carioca. 


OTAVIO RECUA 


Ao contrário do que havia 
declarado no dia anterior, o 
«Sr. Otávio Pinto Guimarães 
disse ontem que não tem in- 
tenção de processar nenhum 
jornalista pela publicação das 
suas ofensas contra o Sr. João 
Hnvelange, , 

Explicou que havia recebido 
informações de amiges a res- 
peito da possibilidade de en- 
auadrar jornalistas na Let de 
Imprensa, mas, depois, consul- 
tou advogados e ésteã csclares 
cernm que a hipótese não con- 
Sizurava nenhum dos. casos 
previstos na legislação, 

Durante a assembléia geral 
dos clubes, o Sr. Romeu Dins 
Finto pediu uma moção de so- 
lidariedade nc Sr. Otávio Fin- 
to Guimarães, 

Na reunião de dirigentes ca- 
riocas que antecedeu à assem- 
bléia geral dos clubes o Sr, Ro- 
meu Dias Pinto solicitou uma 
moção de solidariedade ao Br, 
Otávio Pinto, mas não encon- 
trou ressonância. Segundo a 
opinião geral, q tendência é 


um esfrinmento natural do as- 
sunto nté o melo da próxima 
semana, quando talvez seja 
possível um diálogo com o Sr. 
João Havelange. 


REUNIÃO DA CBD 


A reunião da diretoria de 
CBD contou com a presença de 
todos os seus membros — Srs, 
Sílvio Pacheco, Alvaro da. Paz, 
Abílio de Almeida, Jerônimo 
Bostos, Édson Oliveira, André 
Richet, Alíredo Curvelo, Valed 
Perrl, Carlos Osório e Mozart 
Di Glórgio — e decidiu enca- 
minhar o caso no Departamens 
to Jurídico da CED, para or= 
ganização do processo, depois 
de examinar as cartas do Sr, 
Otávio Pinto Guimarães é todo 
o noticiário a respeito do ns- 
sunto. 

Segundo ficou claro na reu- 
nião, à competência para jul- 
gar o nfastamento do Br. Otá- 
vio Pinto é do Superior Tribu- 
nal de Justiça Desportiva e não 
do Tribunal de Justiça Despor- 
tiva, já que o processo envolve- 
Tá uma acusação direta ao Pre- 
sidente da CBD, 


CND entrega o caso ao 
Departamento Jurídico 


A Diretoria da CBD emitiu, 
ontem, nota oficial a respeito 
da questão surgida entre as 
Srs. Otávio Pinto Guimarães e 
João Havelange, informando 
que “quanto no aspecto da dis- 
ciplina desportiva, infringida, 
a Diretoria encaminhou o as- 
eunto ao seu Departamento Ju- 
rídico para as providências ca- 
biveis”, 


“A nota repelc as ofensas “as- 
sacadas pelo Presidente da Fe- 
deração Carioca de Futebol 
contra o digno Presidente da 
Confederação Brasileira de 
Desportos”, ao mesmo tempo 
que as lamenta, e acrescenta 
que a entidade já tomou co- 


--nhecimento das duas cartas de 


retratação do Sr, Otávio Pinto 
Guimarães, 


] 
A NOTA 
- “A Diretoria da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos, 
em reunião de 29 de setembro 
de 1967, realizada para tomar 
conhecimento das ofensas e 
Tolsas acusações feitas pelo 
Presidente da Federação Ca- 
rioca de Futebol ao Senhor 
Presidente da CBD, testemu- 
nhadas por inúmeras pessoas, 
inclusive dirigentes da enti- 
dade, e também amplamente 
divulgadas pela imprensa, re- 


solveu tornar público o ses 
guinto: 

1. que repeie enêrgicamen-= 
te as ofensas assacadas pelo 
Presidente da Federação Ca- 
rioca de Futebol contra o dig- 
no Presidente 'da Confedera- 
ção Brasileira de Desportos, 
lamentando que atitudes como 
essas partam de dirigente oca- 
sional de uma entidade cujas 
tradições são orgulho do des- 
porto nacional; 

que tomou ciência das 
cartas enviadas pelo Presiden- 
te da Federação Carloca de 
Futebol ao Presidente João 
Havelange e ao Presidente, em 
exercicio, Silvio Pacheco, em 
28.9.67, nas quais declara, en= 
tre outras coisas, “que me cou= 
be aiculpa por não me exprese 
ear convenientemente” e que 
“sempre considerei o João Ha- 
vclange como tum homem de 
bem, honrado, probo, digno e 
inataçável"; 

3. que, pessoalmente, o Pre- 
sidente João Havelange já 
adotou as providências na Jus=- 
tiça Criminal em defesa de 
suas honra e dignidade; 

4. que, quanto ao aspecto 
da disciplina desportiva in= 
Íringida, a Diretoria encami- 
nhou o essunto ao seu Depare 
tamento Jurídico, para as pro= 
vidências cabívels.' 








Cade” 


ao 


RESERVA À ALTURA 


Reyes estréia mas Fla 


ainda tem uma dúvida 


O Flamengo conseguiu fi- 
nalmente ontem regularizar 
a, situação de estrangeiro to 
apoiador Reyes, que assim 
estreará na equipe contra o 
Bonsucesso, amanhã, mas o 
treinador Bria ainda não se 
definiu entre Arilson e Ro- 
drigues Neto e, consequen- 
temente, entre os sistemas 
433 e 4-2-4 para 0 
time, 

No treino de conjunto de 
ontem à tarde, na Gávea, o 
quadro rendeu mais quan- 
do entrou Arilson na ponta- 
esquerda, no lugar de Ro- 
drigues Neto, que não vl- 
nha desempenhando bem a 
sua missão de atacar e re- 
cuar para ajudar o meio- 
campo. Arilson fol mais fe- 
liz e aumentou a agressivi- 
dade do ataque, 


REYES EM DIA 


O Chefe do Departamen- 
to Técnico, Sr. Aristóbulo 
de Mesquita, passou o dia 
de ontem tratando dos pa- 
péis do paragunlo Reyes 
junto ao Ministério das Re- 
lacões Exteriores, à Federa- 
cão Carioca e no Conselho 
Reglonal de Desportos. Aris- 
tóbulo registrou o contrato 
de Reyes na Federação, no 
Conselho Regional de Des- 
portos e, em seguida, levou 
uma cópia do contrato para 
o Ministério das Relações 
Exteriores. 

De posse do visto dado 
pelo Itamarat), Aristóbulo 
de Mesquita tirou uma fo- 
tocópia do documento e deu 
entrada no Servico de Re- 
gistros de Estrangeiros pa- 
ra tirar a cartelra que terá 
o n.º 705043, Quando tudo 
estava resolvido, já eram 14 
horas e Reyes teve que to- 
mar um táxi para poder 
treinar na Gávea, Aristó- 
bulo ficou no Servico de 
Registros de Estrangeiros 
até às 17 horas, esperando 
o despacho final nos papéis, 


ESTRÉIA CERTA 


Reyes fêz ontem um bom 
treino de conjunto, consl- 
derado pelos próprios joga- 
dores como melhor do que 
as duas exibições nos amis- 
tosos de Salvador, Demons- 
trando um bom equilibrio 


RECUPERADO 






E de E a 


Nelsinho treinou com eficiência 


nos momentos de destruição 
e de apolo ao ataque, Reyes 
não teve que fazer um cs- 
fórgo supremo para acom- 
panhar o ritmo de treino, É 
cauteloso nas suas Investi- 
das no gol adversário e pre- 
fere os passes de primeira 
às finalizações. 

Nelsinho se entendeu mul- 
to bem com Reyes, mas Ro- 
drigues Neto &s vêzes se 
juntava aos dois no melo- 
campo, quando sua missão 
era sempre cair pela esquer- 
da, Foi para Isso que, quan- 
do entrou Atilson, que é 
mesmo ponta-esquerda, o 
quadro subiu de produção. 
E Aríilson não deixou tam- 
bém de dar uma ajuda no 
meio-campo, 

Mesmo assim, Brla disse 
que vai pensar um pouco 
para decidir se escalará 
Arilson ou Rodrigues Neto. 
Se jogar Rodrigues Neto, O 
Flamengo usará uma tátl- 
ca quase defensiva contra o 
Bonsutesso e, se entrar 
Arilson, o time jogará mais 
para a frente, Uma coisa o 
técnico já decidiu: Reyes 
fará sua estréia, 


CARLOS ALBERTO 
VOLTA 


O ponta-direita Carlos At- 
berto, que operou os ments- 
cos em dezembro do ano 
passado, fêz ontem o seu 
primelro treino de conjunto 
entre os reservas, se movi- 
mentando com desembara- 
co, embora ainda não tenha 
perdido de todo o hábito de 
mancar, Os médicos consi- 
deram a recuperação de 
Carlos Alberto muito boa e 
acham que, dentro de um 
mês ou pouco mails, êle es- 
tará correndo com mais fa- 
cilidade, Seu treino de qu- 
tem, contudo, deixou muitas 
esperancas em todos, 

Ditão fol o único titular a 
ficar de fora do coletivo, 
pounado pelo Departamento 
Médico porque linha se 
queixado de uma dor na vi- 
rilha direita, O zagueiro fi- 
cou batendo bola com os re- 
servas e, depois do treino, 
Bria diriglu um puxado in- 
dividual para éle, lançando, 
inclusive, bolas altas para 
que êle cabecensse, Como 


não sentiu nada com o es- 
forco provocado, sua pre- 
sença é certa contra o Bon- 
sucesso, 


QUEM TREINOU 


Os quadros se apresenta- 
ram no treino de conjunto 
assim: titulares — Renato, 


Murilo, Jalme, Itamar e 
Paulo Henrique; Nelsinho, 
Reyes e Rodrigues Neto 


(Arilson); Jozo Daniel, Ade- 
mar e Luis Carlos. Resepy- 
vas — Marco Aurélio, Vúlter 
tMarcos), Paulo Espanha, 
Sapatão e Altalr (Válter); 
Amorim e Carlinhos (Mery- 
nho); Zêquinha (Carlos Al- 
berto), Jair Perelra, Fio & 
Arilson (Carlos Alberto. ju- 
venilb, Os titulares vence- 
ram por 2 a 1, gols de Ade- 
mar e Nelsinho e de Fio, 
para os reserves, Houve um 
so tempo de uma horn. 

O Devartamento de Tute- 
bol resolver não multar o 
ansindor Rodrigues Neto 
porque o Denartamento Me- 
dico informo que cle esta 
realmente com um proble- 
ma de amigáaias, o que cer- 
tamente o impediu de dar 
tudo no treino Individual de 
sexta-feira, Entretonto, o 
jogador está sendo opserva- 
do com multa atenção pelos 
responsáveis pelo Departa- 
mento de Futebol do clube, 
porque, segundo informa- 
cões prestadas, Rodrigues 
Neto vem reclamando de 
tudo úÚltimamente, 


SILVINHO ESPERADO 


O Sr. George Helal, Dire- 
tor do Departamento de Fu- 
tebol do Flamengo, afirmou 
que continua esperando pa- 
ra hoje a chegada do pon- 
ta-direita Silvinho, desco- 
nhecendo qualquer notícia 
a respeito da renovação do 
seu contrato com um clube 
mineiro, Disse o Sr. George 
Helal que tudo que sabe é 
que Silvinho chegará hoje. 

O Diretor de Futebol do 
Flamengo informou também 
que o Flamengo agora vai 
se dedicar inteiramente: ao 
Campeonato Carioca, não 
aceltando mais amistosos 
porque as rodadas interme- 
diárias vão, sem divida, exi- 
gl muito do time, que as- 
sim precisará de descanso, 


Vasco está 
concentrado 


desde ontem 


Os jogadores do Vasco estão 
concentrados desde as 22 ho- 
ras de ontem, para o Jógo de 
amanhã, contra o América, e 
o Dr. Nicolau Simão afirmou 
que Nei terá condições de jo- 
gar, embora tenha sofrido uma 
pancada no tendão de Aquiles 
ho jógo contra o São Cristó- 
vão. 

O zagueiro Arl explicou que 
não se concentrou na térça- 
feira porque seu joelho dofm 
muito, imvedindo-o até de ca- 
minhar, e os dirigentes aceitas 
rem suas desculpas, revogan- 
do sua multa. 

Os jogadores voltaram para 
a concentração Jogo npos o 
józo contra o São Cristóvão, 
dormiam bastante e chega- 
ram a São Januário às 10 ho= 
ras da manhã, tomando du- 
cha c massagens, sendo iss 
pensados para voltar à noite, 

O aualliar-técnico Ademir 
Menezes confessou que não 
conseguiu dormir na noite de 
ontem, nas dependências de 
São Januário, com mêdo de 
assombrações. 


M. Tito é 
o problema 
do Bangu 


Miúdo “Tito, ninda com o pro- 
biema da unha inflamada, que 
o afastou da última seleção ca- 
Tioca, é À única dúvida do Ban- 
Eu para o jógo de amanhã con- 
tra o Madureira, uma vez que 
Luís Alberto, mesmo sem ter 
participado do coletivo de on=- 
tem à tarde, por causa de uma 
dor no Joelho esquerdo, está 
com escalação garantida. 

Se Mário Tito não puder 
atuar, Celso continuará substi- 
tuindo o titular. 

Os titulares, voltando & con- 
tar com os jogadores cedidos à 
seleção carioca, se movimenta- 
ram satisfatórinmente e ven-= 
ceram os reservas por 3 a 1, 
gols de Paulo Borges, Del Vec- 
chio e Ocimar, enquanto Fidé- 
Hs, contra, marcou para os ven- 
cicos, 

A equipe que treinou como 
titular é q que será lançada 
contra o Madureira, com & mo- 
aificação da Ubirajara em lu- 
gar dos goleiros reservas e de 
Luís Alberto no de Hélio. A 
escalação fol a seguinte: Pos 
rez (Rogério), Fidélis, Celso, 
Helio e Ari Clemente; Jalmo e 
Ocimar; Paulo Borges, Hopper 
P Del Vecchio), Mário e Ala- 

im, 





em Portuguêsa sem 


ponto ganho joga 
com Flu na Ilha | 


Abrindo a quinta rodada 
do Campeonato Carioca de 
Futebol, Portuguêsa e Flu- 
minense jogam às 15h30m 
de hoje, na Ilha do Gover- 
nador, a primeira sem ter 
ganho um ponto sequer até 
agora e o último tentando 
melhorar sua posição, que 
já não é muito boa em re- 
lação aos primeiros lugares, 
agora sob a direção de seu 
ex-jogador Telê, 

Cláudio Magalhães, auxi- 
Mado por Antônio Viug e 
Alvaro Siqueira, foi o juiz 
indicado para dirigir esta 
partida, cuja preliminar de 
aspirantes começa às 13h 
30m, Uma arquibancada 
custa NCr$ 2,00 e apenas os 
sócios da  Portuguêsa não 
pagarão ingresso, 


"SÓ REABILITAÇÃO 


O Fluminense cumpriu 
sem vitória suas três pri- 
meiras partidas no Campeo- 
nato, empatando de saida 
com o Campo Grande (1 a 
1) e perdendo os jogos se- 
guintes para o Madureira 
(1 a 0) e Botafogo (1 a 0), 
Só na quarta rodada, num 
encontro mervoso com o 


Olaria, obteve sua única vi- 
tória (2 & 1), A má campa- 
nha tricolor — depois de 
uma participação negativa 
no Torneio Roberto Gomes 
Pedrosa e de uma atuação 
decepcionante na Taça Gua- 
nabara — culminou com o 
recente afastamento do 
técnico González, ao qual 


Telê, até então treinador do 


infanto-juvenil, substitulu. 

A Portuguêsa é a última 
colocada na tavela, tendo 
perdido para o Botafogo 
(1 a 0), Vasco (3 a 0), Fla- 
mengo (1 a 0) e Bonsuces- 
so (3a 0). Sua equipe pou- 
ca coisa de bom tem para 
ficar entre as olto que 
disputarão o returno, Inal- 
do, Bruno, Mário Bre- 
ves, são integrantes da 
equipe que, no ano passado, 
cumpriu campanha regular, 
e agora são colocados lado 
& lado com jogadores que 
variam entre jovens estre- 
antes e sobras de outros 
clubes, 

A partida desta tarde, 
apesar disso, pode-se tornar 


difícil para o Fluminense, ' 


cujas possibilidades, sob no- 
va direção e em campo ad- 
versário, são desconhecidas. 





PORTUGUÊSA 
Otávio 

Bruno 

Lúcio 

Miro 

Taquinho 

Zeca 

Almir ou Inaldo 
Chiquinho 
Evandro 


Mário Breves 
Edinho 
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FLUMINENSE 


Márcio 
Oliveira 
Valtinho 
Suingue 
Altair 
Bauer 
Cafuringa 
Samarone 
Cláudio 
Denilson 
Rinaldo 








Clándio foi 


aprovado e 


joga no Flu esta tarde 


Cláudio fol aprovado no tes- 
te de campo ontem de manhã, 
fiz tratamento com aplicação 
de calor à noite na concentra- 
cão, ccm o massagista Santa- 
na, no tornozelo em que sofreu 
a entorse, e está escalado por 
Telê para o centro do ntaque 
do Fluminense, hoje à tarne, 
conera a Portuguêsa, 

Pela manhã o técnico fêz 
uma preleção nos Jogadores, dl- 
zendo que a partir de hoje 
quer ver a equipe com um nôó- 
vo espírito de conjunto, “prati- 
cando um futebol moderno, com 
todos atacando e defendendo e, 
sobretudo, Jogando com e sem 
a bola", 


RECREAÇÃO 


Afora Cláudio, que fêz teste 
durante o bate-boln, o indivi- 
dual de ontem teve, para os 
demais jogadores, apenas fi- 
nalidade recreativa, Cnbralzi- 
nho fêz sus ginástica & parte 
e em seguida viajou para San- 
tos, em seu próprio carro. 

Antes de viajer Cabral pe- 
diu autorização so diretor Sér- 
gio Cardoso de Castro para le- 
var um halteres do clube, 4 
fim de continuar no fim de 
semana o treinamento de re- 
cuperação do ombro, O Joga- 
aor pretendia voltar na segun- 
da-feira, para começar um cur- 
so de Inglês. O Início do curso 
foi porém adiado para a quar- 
ta-feira e assim Cabral resol- 
viu que só estará de volta ao 
Rio na manhã de térça-foira, 
param o individual. 

O goleiro Vitório voltou nos 
treinos com bola ontem, parti- 
cipando à tarde do conjunto 
dos infanto-juvenis. Depois, 
cumprida sua promessa, Vitó- 
rio raspou e barba, que durou 


ao todo 29 dias, o lempo em 
que êle estêve afastado da bo- 
ln desde a operação de menis- 
cos, 


A VOLTA 


Caobralzinho tem autorização 
do Dr. Vicente Rondinelli para 
voltar nos treinos de conjunto 
va próxima semana e nssim é 
quase certo seu reaparecimento 
contra o São Cristóvão, Gen- 
zilez, quando lLécnico, havim 
decidido que, com a volta de 
Cabrnlzinho, Samarone seria 
deslocado para a ponta direita. 
Este porém não é o pensamen- 
to de Telê, que não quer botar 
jogadores fora de suas posi- 
ções. Com a volta de Cabrnlzi- 
nho à mein esquerda, o-centro 
do ataque será disputado por 
Cláudio, Samarone e Camilo. 
Outro centronvante que tem 
possibilidades é o paulista Car- 


los Alberto, de quem Telê gosta 


muito. 

Jnrdel foi o único dispensa- 
do ontem, por causa de uma 
distensão na coxa esquerda. 
Valdez e Jorge Sousa recebe- 
ram, através de um sócio, con- 
vite para se transferivrem para 
o Cenrã Esporte. Recusaram, 
entretanto, porque o contrato 
era de apenas NCr$ 70000 
mensais, sem luvas, 

O massagista Santana vinja 
na quarta-feira para Buenos 
Aires, aonde val participar do 
Congresso de Medicina e Mas- 
sagens e servir também à se- 
leção de atletismo que dispu- 
tará o Campeonato Sul-Ame- 
ricano, Santana estará de vol- 
ta no dia 17, O médico Valdir 
Luz, por sun vez, participará 
de outro Congresso de Medicl- 
na em Buenos Alres, de 5 a 12 
de novembro, 


Sérgio treinou bem e foi 
escolhido por Evaristo 
para ocupar lugar de Leon 


A boa atuação de Sérgio no treino coletivo de ontem 
à tarde, no campo do Andarai, fêz com que o técnico Eva- 
risto Macedo decidisse escalá-lo na lateral-direita, ama- 
nhã, contra o Vasco, em substituição a Leon, que não me- 
lhorou ds uma contusão na virilha direita e por isso nem 
seguiu para a concentração do Quilômetro 18 da Estrada 


Rio—Petrópolis. 


A única dúvida de Evaristo agora é no gol, entre Arésio 
e Ita, pois ambos não estão bem lisicamente e, Inclusive, 
fizeram treinamento à parte, ontem, e não participaram 
do treino de conjunto, Ita ainda se queixa de dores no 


joelho direito. 
BOM TREINO 


Os titulares tiveram excelen- 
te atuação no apronto de on- 
tem, vencendo nos aspirantes 
por 8a 0, gols de Eduardo (3), 
Edu (2) e Marcos, sendo que o 
primeiro tempo terminou com 
a vaningem de 4 a Q. Cada 
tempo teve a duração de 45 
minutos, mas na etapa final os 
titulares pouparam-se um 
pouco. 

Os times treinaram assim: 
Titulares — Marlalvo, Sérgio, 
Alex, Aldeci e Dejair; Marcos 
€ Ixa; Joãozinio, Antunes, Edu 
e Eduardo. Reservas — Alcl- 
des, Zé Carlos, Luciano, Gilson 
€ Dias; Tndeu e Paulo César; 
Jonas, Almir, Jarbas Toncl 


(Emesto) e Artur. 


t 


Evaristo decidiu escalar Sér- 


gio, voltando assim a colocar 
em campo o time que disputou 
a taça Guanabara porque nlêm 
do Jogndor ter treinado muito 
bem, éle achou melhor não 
deslocar Dejair para a Interal= 
direita pois o Jogador rende 
muito minis como znaguelro-es- 
querdo. Por isso, o juvenil Zé 
Carlos não será promovido 
desta vez 

Os aspirantes fizeram note 
nes recreação, ontem à tarde, 
porque jogarão, hoje, no cam- 
po do Anderal, contra o Vasco, 
Leon, Ita é Arósio Izerant trole 
namento à parte, com q pres 
parador-fisico Antônio Clo- 
mente, já que ainda não estão 
bem fisisamente. A concentra- 
cão fol Inlslada ontem memo, 
logo após o treino coletivo, 


emetm 





“MARAT 


e trabalhando para que sejum modificadas o 


“O problema é puxarmo-nos 


CADERNO 


JORNAL DO» BRASILE — RIO-DE JANEIRO, SÁBADO, 30 DE SETEMBRO DE 1967 
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A piedade Murat 

é qualidade dos privilegiados 

Quando e piedoso se inclina 

para der sua esmola ] 

está cheio do desprêro 

finge comoverse em benefício de sus fortuna, 
e junto com seu donativo dé um pontapá 
no mandigo 

Não Marat 

naca de sentimentos pequenos 

asi que outra coisa te preocupa 

Para fi como para mim 

só valem es últimos exiramos 


Se são exiremos 

então são extremos eutros que os teus 
Contra e silêncio da natureza 

eu coloco a atividade 

Para a grande indiferença 

eu invento um sentido 

Ao invés do olhar inerme 

eu faço minha ação 

«hamando a certas coisas de falsas 


[melhoradas 
para cims pelos nossos próprios cabelos 


e virarmo-nos de dentro para fora 
para vermos tudo com novos alhos, 






Marat-Sade na versão paulista que os cariocas verão q partir da-próxima semana no Teatro João Caetano 


Nos últimos anos, três peças de 
Leatro ultrapassaram os limites de in- 
Lerêsses específicos da cena e do pú- 
blico de teatro para invadir com in- 
sistência os noticiários dos jornais, sus- 
citar amplos debates e provar que o 


teatro em nossos dias, apesar de tudo, 


ainda está vivo e esperneando. Foram 
elas, por ordem cronológica, Depois da 
Queda, de Arthur Miller, O Vigário, 
de Rolf Hochhuth e, finalmente, Per- 
seguição e Assassinato de Jean-Paul 
Marat Representados pelo Grupo Tea- 
tral do Hospício de Charenton, sob a 
Direção do Senhor de Sade, de Peter 
Weiss, A parte da inegável qualidade 


artistita e indiscutível importância de 


seus problemas, as duas primeiras se 
beneficiaram, sem dúvida alguma, 
para seu sucesso junto ao público, de 
dois escândalos. A peça de Miller dava 
conta das relações de seu autor com 
Marilyn Monroe, de quem foi marido 
antes do suicídio sensacional da es- 
tréla, A de Hochhuth, única delas 
proibida ao público brasileiro pela es- 
tupidez aparentemente invencível de 
nossa censura, é um ataque documen- 
tado contra a figura do falecido e até 
então venerável Papa Pio XII. A peca 
de Weiss, entretanto, não se baseia 
em nenhum escândalo e talvez seja a 
mais significativa delas justamente 
porque sua repercussão se deve exclu- 
sivamente às suas próprias energias 
como obra de arte. 

Trata-se de uma espécie de mi- 
lagre. Depois que o realismo moder- 
no, ibseniano, chegou às últimas con- 
sequências; depois que as correntes de 
avant-garde exploraram tôdas as po- 
tências do símbolo e das angústias que 
nos esperam depois que vamos às últi- 
mas consegiiências; depois que um 
dramaturgo genial como Bertolt 
Brecht dedicou todos os seus talentos 
para arrancar o teatro moderno dês- 
se impasse dilacerante; e, afinal, de- 
pois que uma frustração aparente- 
mente inexorável parecia estender 
seus véus sóbre o palco, as gambiarras, 
os refletores e as poltronas das pla- 
téias, uma tempestade que a impren- 
sa internacional passou a rotular com 
a abreviatura simples de Marat /Sade 
os varreu de um golpe para limpar no- 
vamente os horizontes. Na verdade, a 
tempestade sopra corajosamente con- 
tra todos os ventos, graças à inspira- 
cão de um alemão, radicado na No- 
ruega e chamado Peter Weiss. 

A BUSCA DO TEATRO 


Weiss sempre foi um artista ver- 
sátil. Escritor de romances, pintor e 
diretor de cinema, começou em tea- 
tro traduzindo Strindberg (Senhorita 
Júlia é Um Devaneio) e escrevendo 
uma peça, Nacht mit Gasten, cuja es- 
tréia data de 1963. No mesmo ano, es- 
creveu a primeira versão de Marat /Sa- 
de. Trabalhou-a com a ajuda do dire- 
tor Konrad Swinarski e, a 19 de abril 
de 1964, o espetáculo estreava no Tea- 
tro Schiller, dirigido pelo colaborador, 
Pouco depois, uma versão inglêsa diri- 
gida por Peter Brook corria e sacudia 
o mundo, 

Marat/Sade consegue, ao mesmo 
tempo, ter muito pouco, tanto do rea- 
lismo tradicional quanto das -névoas 
do Teatro do Absurdo ou das fábulas 
dialéticas de Brecht, conservando po- 
rém dessas principais correntes do 

“teatro contemporâneo alguns. de seus 
elementos artisticamente mais eficien- 


MARATY/SADE 


ou a revolução contra a revolução 











tes. É uma peça de reconstituição his- 
tórica, amparada pelo mesmo rigor 
documental que dá solidez a um O Vi- 
gário, por exemplo, Com sua ação pas- 
sada num hospício, é uma vertigino- 
sa aventura psíquica mais ousada do 
que qualquer trecho de Beckett ou 
Ionesco. Dotada de irrepreensível sen- 
Sibilidade dialética, nistoriciza seus 
eventos e personagens, exatamente no 
sentido reclaniado por Brecht. Como 
o próprio título de Welss indica, Ma- 
rat/Sade é uma peça dentro de uma 
peca, Vemos a representação da mor- 


te de Marat, treze anos depois, quan- 


do o Marquês de Sade estava interna- 
do em Charenton, para a platéia. pa- 


tisiense da época, representada para ' 


a platéia, atual. O esquema remonta 
a Pirandello, foi usado por Jack Gel- 
ber em The Connection, mas a apro- 
ximação mais adequada talvez: seja 
com Les Négres, de Jean Gênet. Co- 
mo esta última peça, Marat/Sade tem 
a qualidade de um ritual subversivo 
que ao mesmo tempo envolve e distan- 
cia o espectador, agride suas emoções 
e o coloca diante de opções entre as 
quais só a crítica racional pode deci- 
dir. 
A FILOSOFIA NO. HOSPÍCIO 

Desde que foi internado em Cha- 
renton, em 1801, depois do vendaval 
da Revolução Francesa que apoiara e 
da qual se distanciara, o Marquês de 
Sade costumava organizar represen- 
tações teatrais com os loucos, de obras 
de sua autoria, que eram permitidas 
pela direção do estabelecimento como 
prática terapêutica e assistidas pela 
melhor sociedade parisiense como um 
divertimento requintado. Na repro- 
dtção de Weiss, Sade resolve, numa 
França que já vira ruir todos os ideais 
originais da Revolução e caíra sob o 
império “napoleônico, reviver “êsses 
ideais e debater os conflitos que sus- 
citaram. Enquanto Charlotte Corday 
tenta por três vêzes encontrar-se com 
Marat para assassiná-lo, Sade debate 


'com-êle a verdade e as perspectivas da 


revolução social e opõe à sua. visão de 
homem de ação, de revolucionário que 
coloca os interêsses de todos e da His- 
tória acima do indivíduo, a ética de um 
liberal individualista e crítico. En- 
quanto essas duas visões do munco 
que procuram o futuro e à salvação 
do homem se chocam com o Iragor ce 
suas verdades, o diretor do hospício, 
Coulmier, e-sua família protestam em 
nome da hipocrisia do mundo apodre- 
cido das classes dominantes, com es- 
candalo e a prepotência representada 
pelos enfermeiros (carniceiros arma- 
dos de cassetetes) e pelas irmãs (reli- 
glosas representadas por homens 
alléticos). Na criação de Sade, Marat 
é um pré-marxista, incentivado por 
um agitador incendiário, o padre 


Jacques Roux, que comete o erro de, 


tentar antecipar-se pelo menos um 
século à frente da marcha da Histó- 
Ta, para atender às exigências de um 


- proletariado que nada ganhou com a 


Vitória da Revolução Francesa. Na'fe- 
roz imagem de Weiss, êle é represen- 
tado por um paranóico tratado por 


hidroterapia; Jacques Roux é um fu- 


roso estrangulado por uma camisa de 
fôrça; e os clamores populares são gri- 
tados pelos demais pacientes do hos- 
picio, contidos à fórca pelos cassete- 
tes dos enfermeiros e pelos músculos 
das irmãs, Charlotte Corday é uma 


E 





catatônica cujas ações são guiadas 
pelos outros, como uma autômata, e 
seu amante, o deputado girondino Du- 
perret, o reacionário inimigo de Ma- 
rat, um erotômano que aproveita a 
representação para acariciar o corpo 
de Charlotte. Enquanto a ação passa 
da. lógica ao delírio, do equilíbrio à 
paixão, Sade a tudo assiste com um 
sorriso irônico e tranqúilo nos lábios. 
O INDIVÍDUO E A SOCIEDADE 


“O que nos interessa na confron- 
tação entre Sade e Marat — diz Pe- 
ter Weiss — é o conflito entre o in- 
dividualismo levado ao extremo e O 
pensamento de uma revolta política e 
social.” Sade defende os direitos do 
indivíduo em seu sentido mais profun- 
do, o que confere validez a todo hu- 
manismo ocidental, de Rousseau a 
Marx. Sua-ética, porém, é da moral 
individual mais estrita. Esse imora- 
lista célebre é, no fundo, um verda- 
deiro moralista e sôbre êsses princi- 
pios. fundamenta seu ceticismo em fa- 
ce das massas populares. Marat acre- 
dita nelas, Quer levá-las à vitória a 
custa: de todos os banhos de sangue 
que se fizerem necessários. No seu in- 
dividualismo, porém, Sade pressente 
com mais nitidez:a forca dos donos do 
poder; com.seu ceticismo, agrada a 
eles-e consegue fazer que Coulmier e 
família assistam, embora sob protes- 
tos esporádicos, à representação de seu 
feroz protesto. Contra as armas que 
Marat pretende manter nas mãos do 
povo, Sade opõe à revolta consentida 
dos excessos sexuais que, apesar de tu- 
do, O levaram ao cárcere, ao hospício 
e à mais dolorosa desgraça. 

Talvez nenhum acontecimento 
histórico ofereca tanto material para 
uma representação artistica dêsses 
conílitos do que a Revolução Fran- 
cesa. E bem verdade que a Revolução 
Russa de 1917 reviveu todos êsses pro- 
blemas, gerou. outros, talvez ainda 
mais inquietantes, e reestabeleceu com 
um calor que sentimos até hoje o di- 
lema entreas exigências:do avanco so- 
cial necessário e dos direitos de uma 
moral individual rigorosa. Mas temos 
mais distância das figuras de Marat, 
Sade, Danton e Robespierre do que da 
que pudermos alcançar, mesmo com o 
máximo de honestidade, das de Lêni- 
ne, Trotsky ou Stalin e, portanto, 
uma perspectiva mais clara sôbre os 
acontecimentos que as envolveram e 
as opcões-diante das quais se viram co- 
lotadas. A peça de Weiss lembra, sob 
êsse aspecto, o grande texto de Georg 
Biúchner, escrito no século passado, À 


| Morte- de Danton. Cronológicamente, 


êste trata dos acontecimentos que se 


- Seguiram à morte de Marat. O. con- 


Ilito' se estabelece, então, entre; Dan- 
ton e Robespierre, no momento em 
que a revolução devora vorazmente os 


- Seus próprios filhos, O delicado, libe- 


ral, aristocrático.e tolerante ao ponto 
de certa corrupção Danton se defron- 
ta com Robespierre, cuja pureza re- 
volucionária foi transformada numa 
religião intolerante e sangrenta, Bii- 
chner nos mostra que, feita a revolu- 
ção, tomado o poder, o processo revo- 
lucionário degenera num processo to- 
talitário, não mais de transformação 
da realidade, mas de tentativa de su- 
jeição irracional e violenta da reali- 
dade. Os antigos revolucionários que 
tentam mostrar-se dóceis e submissos 
a esta, os moderados, são então as pri- 
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meiras Vítimas do nôvo processo. É 
essim que Danton é conduzido à gui- 


lhotina. Depois da peca de Weiss, po-. 


demos acompanhar sua marcha até 
ao cadafalso sob a sombra do sorriso 
lúcido, cético e malicioso do desalen- 
tado. Marquês de Sade, 


AS DUAS REVOLUÇÕES 


Depois de dezenas “de anos, du- 
rante os quais o nome de Sade serviu 
apenas como motivo de escândalo dos 
puros-e como raiz de um têrmo do nô- 
vo vocabulário psicanalítico destinado 
a designar uma anomalia sexual, vol- 
tou-se recentemente a procurar a ver- 
dadeira significação estética, moral e 
humana de sua vida e de sua obra. 
Apollinaire qualificou-o como “a men- 
te mais livre que já existiu”, um de 
seus estudiosos mais aplicados, Mau- 
rice Heine, chega a referir-se a êle co- 
mo “o divino Marquês”, e outro, Gil- 
bert Lely, a afirmar ques, “tudo que 
Sade assina é amor”, O caráter feroz- 
mente libertário de suas acções e de 
sua obra interessaria, necessáriamen- 
te, aos modernos existencialistas fran- 
cêses e existem estudos sóbre Sade es- 
critos por Albert Camus, Georges Ba- 
laille e Simone de Beauvoir. O estu- 
do desta última, particularmente, in- 
titulado É Preciso Queimar Sade?, é 
um exame brilhante de Sade como um 
caso clínico, feito com . os modernos 
instrumentos da psicanálise existen- 
cial. Talvez só essas referências bas- 
tassem para provar a tese de Edmund 
Wilson, em seu ensaio The Vogue of 
the Marquis de Sade, sôbre a extrema 
modernidade do grande libertino. 


Essa modernidade, entretanto, 
está mais do que nunca evidente no 
Marat /Sade, de Peter Weiss, A peça 
não tratao Marquês como um caso 
clínico, mas como uma posição ideoló- 
gica precisa. A libertinagem agressi- 
va, a insanidade mental, o sadismo, 
enfim, do Marquês foram as conse- 
quências do humanismo frustrado 
dessa posição. jEla sempre é uma par- 
te das revoluções, dona de uma certa 
lucidez destinada ao sacrifício. Pode- 
mos.dizer que Sade somos todos nós 
no extremo de nossa impotência em 
transformar totalmente: a realidade, 
mesmo no clímax de uma convulsão 
revolucionária, 

O que se depreende de Marat/ 
Sade é que no ventre de tôda revolu- 
ção política. e social medram, na ver- 
dade, duas revoluções: à de Marat e 
a de Sade. Depois de vitorioso o mo- 
vimento revolucionário, depois que os 
revolucionários tomam o poder, as 
duas revoluções se defrontam e ten- 
tam devorar-se, Do combate fratricida, 
muitas vêzes os reacionários tentam 
aproveitar-se e frequentemente o con- 
seguem, frustrando q sacrifício de 
muito sangue, suor e* láprimas. As- 
sim aconteceu no século XVIII. A re- 
flexão de Weiss ganha uma significa- 
ção especial para todos nós porque 
nosso século, como o século XVII, 
também é um tempo de transição e 
revolução. Marat e Sade ainda dis- 
cutem entre nós, num hospício ainda 
mais cheio de horror do que o Charen- 
ton do século XVIII, o hospício de um 
mundo em que a morte nuclear co- 
manda a cavalgada da fome dos cor- 
pos, da peste dos espíritos e de uma 
guerra sem tréguas entre tódas as 
consciências, 


ET 
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Clarice Lispector 


para os ricos que 
também são bons 


Para a minha honra, recebi um recado 
do Dr. Abraão Akerman, um dos maiores 
neurologistas do mundo: êle queria fazer uso 
de minha coluna. 


Anteriormente já tinha recebido um re- 
cado dêle: gostaria de me dar uma entrevista 
cujo assunto seria o homem e a mulher, o 
que certamente significa amor. Quando re- 
cebi o segundo recado pensei que chegara a 
hora da entrevista. Perguntei, êle mandou 
dizer que não: que essa êle só daria se eu 
quisesse. Claro que quero, mesmo quê seja 
sôbre o homem e a mulher sob o ponto-de- 
vista neurológico. 


Fui, pois, visitá-lo numa tarde de domin- 
go. Dr. Akerman é um homem total; além de 
ser um mestre no campo da neurologia, está 
a par do que melhor existe em literatura, 
mandando inclusive buscar livros na Europa. 
E tem uma discoteca selecionadíssima. 


Depois de conversarmos um pouco — e 
O que conversamos daria uma entrevista in- 
teressantíssima — depois de conversarmos 
um pouco, passamos ao assunto que ocupa 
a coluna de hoje. E que envolve quem tem 
dinheiro, envolve ciência, impôsto de renda, 
pessoas de coração bom e sobretudo ativo. 
Estou enigmática? Tudo se esclarecerá quan- 
do eu transmitir o que o próprio Dr. Akerman 
me disse: 


— Eu e várias pessoas que trabalham 
isoladamente, pesquisando e ensinando, ne- 
cessitamos, para prosseguir nas pesquisas e 
descortinar novos horizontes, de uma ajuda 
eficiente que não seja ocasional apenas. Acre- 
ditando nas possibilidades infinitas do Brasil 
e de sua nova geração, eu gostaria que essa 
iniciativa partisse de brasileiros, sem que se 
precisasse de recorrer à ajuda de estrangeiros. 


Novas leis dos últimos dois anos facili- 
tam isso aos grandes possuidores cle bens, já 
que, como em inúmeros países estrangeiros, 
sobretudo nos Estados Unidos, o impôsto de 
renda é descontado dessa generosidade. Essa 
mesma generosidade poderá beneficiar ou- 
tras atividades importantes para o nosso 
povo, custeando orquestras, museus etc, 


Prosseguindo, fiquei sabendo que foi 
há pouco tempo doada ao Serviço de Neuro- 
logia da Santa Casa de Misericórdia, dirigido 
pelo Dr. Akerman, uma aparelhagem aper- 
feiçoadíssima de eletroencefalografia, no va- 
lor de cinquenta mil cruzeiros novos: (cin- 
quenta milhões de cruzeiros antigos). É evi- 
dente que essa doação não foi feita sem uma 
avaliação criteriosa do que o aparelho po- 
deria render. - 


As doações particulares são atualmente 
raras porque poucos são os capazes de utili- 
zà-las, as doações, isto é, a pleno rendimento. 
Os grandes industriais e os professôres es- 
trangeiros que nos visitam ficam surpreen- 
didos com o excessivo material moderno 
existente nas organizações públicas — sem 
vislumbre de utilização. Simplesmente não 
sabem empregar o material. São solicitações 
dispendiosíssimas, feitas em concorrência pÚ- 


blica, de aparelhos que não têm técnicos para 
utilizá-los. 


No entanto o frequente bom aproveita- 
mento de instrumentos científicos por orga- 
nizações particulares é de todos conhecido. 


Infelizmente o País é muitas vêzes um 
patrão muito abstrato, e, chegando o apare- 
lho, êste é abandonado com desprêzo do sa- 
crifício público. 


Dr. Akerman acrescentou: 


— Façamos votos para que o estímulo à 
atividade privada, que em nada faz concor- 
rência ao ensino oficial, se repita frequente- 
mente, dignificando os que desejam que o 
nosso País alcance o nível científico que me- 
rece. 


Dr. Akerman citou Mellon, grande ban- 
queiro, que doou enormes quantias a mu- 
seus norte-americanos. E disse: 


— Os ricos têm que se acostumar a dar. 
Está na hora de dar. 





200 


unos 


depois 


Departamento de Pesquisa 


O Rio está começando a conhecer, de 
algum tempo para cá, as grandes obras do 
padre José Maurício, devido, principalmen- 
te, à atuação da Associação de Canto Co- 
ral, Um dos maiores compositores brasilei- 
vos — talvez o maior depois de Vila-Lôbos 
—, figura tão importante para a nossa mú- 
sica barrôca quanto o foi o Aleijadinho 
para a escultura, o padre estêve muito tem- 
po esquecido. Dêle sobrevivia apenas uma 
história, contada por Taunay, 

“Quando, em 1808, a família real che- 
gou ao Brasil”, conta o visconde, “José 
Maurício tinha 40 anos, e embora muito 
pobre e modesto, já era famoso como com- 
positor e improvisador. Tinha tanto amor 
ao seu cargo de mestre de Capela da Sé 
Antiga que D. João VI não quis destitui- 
lo. Daí ciúmes e queixas na colônia de ar- 
tistas que veio de Portugal. Daí o alvorôço 
de seus inimigos quando se anunciou que 
de Lisboa fôra chamado o célebre Marcos 
Portugal para dirigir as pomposas festas de 
igreja que se sucediam na capela real de 
São Cristóvão”, 


UM SARAU COM CARLOTA 


Portugal desembarcou em 1811, famo- 
so na Itália e até na Rússia, onde três ópe- 
ras suas tinham sido traduzidas e executa- 
das. Chegou e correu a São Cristóvão para 
beijar a mão do Regente e da Família Real. 
Foi tão bem recebido que os inimigos do 
padre deram o caso por vencido. “Ha aqui 
um homem de côr”, disse-lhe Carlota Joa- 
quina, “que tem muito jeito para a mú- 
sica”, 

— Já ouvi falar, disse Portugal, 

— Quero a vossa opinião. 

— Obedecerei a vossa Alteza, Creio que 
domingo... ; 

— Não esperarei pelo domingo, cortou 
Carinta Joaquina. Venha cá amanha que 
chumarei o José Maurício. Traga música 
nova. E olhe que já o chamam de “o nôvo 
Marcos”. 

“Empalideceu de despeito o autor do 
Demafoonte”, diz Afonso de Taunay, “e re- 
tirou-se”. No dia seguinte encontraram-se 
os dois em São Cristóvão. Portugal, o pro- 
fessor famoso, seguro de si, e Josê Mauri- 
cio, mulato, pobre, ignorante dos grandes 
centros e rubro de vergonha, Na sala de 
Carlota estavam os dois príncipes, e não O 
cravo de sempre, mas um enorme piano in- 

lês. 
É Havia muita gente reunida para o exa- 
me inesperado do organista da córte. De- 
pois da devida vênia, e com calculada so- 
lenidade, Portugal desenrolou uma música 
que trouxera, e perguntou a José Maurício 
se já ouvira falar no autor. Era uma das 
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José 
Maurício 


mais dificeis sonatas de Haydn. Gague- 
jando, o padre respondeu que há muito co- 
nhecia o mestre, que o colocava acima de 
Haendel, do próprio Mozart em algumas 
composições, e a par do grande Bach. |, 

Portugal ficou surprêso. Já sabiam 
disso por aqui? Na Itália eram nomes qua- 
se desconhecidos, “Pois, Sr, José Maurício, 
faça-nos ouvir essa novidade”, disse Car- 
lota. 

— Nunca toquei essa sonata, Alte- 
za, 6... Ee 
— Mas dizem que você tira música à 
primeira vista, como lê letra redonda. Sen- 
te-se, sente-se ao piano. 

Não havia como recuar. A princípio a 
execução foi frouxa, Depois, os dedos se fir- 
maram, e o som clareou. E mais adiante 
José Maurício estava sózinho com o mestre, 
e a música já era a sua interpretação pes- 
soal de Haydn, rica e elevada, 

Portugal, que estava desdenhoso ao 
sentar-se para ouvir, mostrou-se surprêso 
às primeiras notas, e depois foi um cres- 
cendo de admiração. No andante, quando 
a melodia canta intensamente entre ca- 
deias de harmonia, êle ficou de pé, e quando 
a sonata acabou, abraçou numa corrida ao 
executante, dizendo que. ambos eram ir- 
mãos. 


, 


UM MULATO AO VIOLÃO 
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José Maurício nasceu na Rua Utru- 
guaiana e ali se batizou. Estudou solfejo 
com: Salvador José, também mulato, de 
quem foi o melhor aluno. As lições eram 
dadas em um violão, que passava de mão 
em mão, Matriculou-se também na escola 
de Latim do mestre Elias, e na aula públi- 
ca de Filosoiia do Dr. Goulão, formado em 
Coimbra, 

Não há prova de que êle fôsse amigo 
dos barrocos mineiros, que tiveram na 
época uma grande escola. O que é certo é 
que José Maurício nunca saiu do Rio. Aju- 
dando em casa com o seu trabalhb, pois ti- 
nha perdido o pai com seis anos, estudava 
música com afinco, e em 1790 já era conhe- 
cido. Pensou então em ordenar-se padre, e 
recebendo uma doação de um amigo nego- 
ciante — uma casinha na rua chamada pri- 
meiro Das Belas Noutes e depois Das Mar- 
recas — pôde, com êsse patrimônio, ser re- 
cebido diácono. 

Desde então foi admitido na sociedade, 
apesar dos preconceitos de côr, e em 1798, 
com 31 anos, tornou-se organista da Sé, 
recebendo 600 mil réis por ano. Sua grande 
énoca viria com a chegada de D. João VI. 
O regente, que transferiu a Catedral do Ro- 
sário para a vizinhança do paço, gostava 


muito de música, e sua catedral era tão 
brilhante que diziam mais parecer uma 
casa de ópera que uma igreja. José Mauri- 
cio passou a mestre da córte, junto com 


- Marcos Portugal e outros, recebendo 32 mil 


réis por mês. 

Era um mulato alto, maçãs do rosto 
salientes, fisionomia expressiva e inteligen- 
te, e Os seus contemporâneos elogiaram a 
sua cultura e sua vivacidade, que se revela- 
va em um olhar de águia, Era também um 
homem da época, e o episódio da sua união 
e os filhos que teve dela nunca o preocupa- 
ram. 

Sua companheira era Rosa Moreira de 
Castro, “parda, livre e desembaraçada”, que 
teve quatro filhos, Um dêles, o Dr, Garcia, 
médico conceituadíssimo e professor da Fa- 
culdade de Medicina, que recebeu a Ordem 
da Rosa do Império e compôs muitas mo- 
dinhas, deixou um retrato seu dedicado à 
mãe: “Deixo para minha mãe, Por certo 
on se envergonhará de ver tal cara, 


O Dr. Garcia desquitou-se de Ana 
Francisca da Silva Garcia, a quem dedicou 
as modinhas, alegando que ela queria en- 
venená-lo com vidro moído, e com êle aca- 
bou a descendência do padre José Mau- 
vício. 


SAUDADES DE D. JOÃO 


Até a sua morte, em 1830, o padre-mú- 
sico morou na Rua das Marrecas, No fim 
da vida, doente, conseguiu licença para ce- 
lebrar a missa em casa, Já não era um ho- 
mem alegre. A inveja dos seguidores de 
Marcos Portugal perseguiu-o sempre, e com 
a independência, o meio artístico decaiu 
bastante. Terminaram as verbas fartas, os 
tempos de D. João VI, 


José Maurício improvisou tanto, e sem 
descanso, que uma vez, entrando pelo côro 
da já então capela imperial, parou na por- 
ta e perguntou a um de seus discípulos, 
como extasiado: “De quem é esta bela mu- 


sica?” — É sua, padre-mestre, pois não se 
lembra? — “Minha? Mas quando a escrevi 
eu?” — “No tempo do rei velho”, respondeu 


o discípulo, 


Conta então a história que o composi- 
tor calou-se, abaixou a cabeça e disse, lim- 
pando as lágrimas: “Ah! naquele tempo, 
quando me assentava à mesa, tinha nos 
meus olhos el-rei e nos ouvidos uma or- 
questra imensa e prodigiosa. Muitas noi- 
tes não pude dormir, porque essa orques- 
tra me acompanhava, e era tal o seu efei- 
to que passava a noite em claro; e infeliz- 
mente nunca pude escrever aquilo que cla- 
ramente ouvia. Hoje, só ouço o cantar dos 
grilos, os meus gemidos, ou o ganir dos 
cães, que me incomodam e me entris- 
tecem”, 


O tempo e a passagem da moda lan- 
caram a música de José Maurício no es- 
quecimento. Em parte perdida para sem- 
pre, ela está voltando em parte como a 
grande mensagem musical da colônia, com 
as pesquisas infatigáveis que alguns músi- 
cos empreenderam. Cleofe Person de Ma- 
tos acaba de orgariizar o seu primeiro ín- 
dice temático: arquivo de suas obras, por 
gêneros, com as indicações históricas, e, 
para cada música, uma pauta onde são re- 
gistrados os seus primeiros acordes. 


A HERANÇA DO PADRE 


Havia músicas por tôda parte, entre q 
pô dos arquivos: no Cabido, na Escola Na- 
cional de Música, no Museu Carlos Gomes 
de Campinas, nas sociedades musicais de 
São João del Rey. Até em Montevidéu toi 
encontrada uma obra. Publicadas, só ha- 
via duas, ambas pela Revista Brasileira de 
Música: a Missa dos Defuntos (1809) e o 
Tantum Ergo. O Visconde de Taunay, no 
século passado, já reclamava indignado 
contra isso: “O Réquiem é digno de 
Mozart !”. 

José Maurício começou a compor aos 
16 anos, uma música simplória e ingênua, 
mas já harmoniosa. A antifona Tota Pul- 
chra es Maria foi a primeira obra impor- 
tante, Depois viriam 20 missas, 12 antifo- 
nas, ofícios, Te Deums, mais de 20 hinos, 
Tantum. Ergos, trezenas, novenas, mati- 
nas, salmos, motetos. Taunay“calculava o 
número de suas obras em mais de 400. 


- Mas até agora só apareceram 200, 


O centro da sua obra são as 20 missas 
e os muitos ofícios: o de Defuntos, o da Se- 
mana Santa etc. O Réquiem e a Missa de 
Santa Cecília são duas obras-primas. Si- 
gismundo Neukomm, o discípulo querido 
de Haydn, que veio vlistar a côrte de D. 
João VI, fleou impressionado com a biblio- 
teca musical de José Maurício, e ao ouvir 
o Réquiem, comparou-o, como Taunay, & 
Mozart, tanta solenidade e angústia êle en- 
controu na obra. E, independente da mu- 
sica sacia, o padre escreveu modinhas, di- 
vertimentos, ouvertures e peças avulsas. 

O gênero em que escreveu explica cer- 
tas fraquezas da sua obra. A música sacra 
estava em decadência na época; como mes- 
tre da capela real, êle não podia. escapar 
muito da moda. Daí os solos em que se trai 
a exibição operística, as árias muito sobre- 
carregadas de ornamentos. Mas até o fim 
do século passado, a vida musical brasilei- 
ra viveu do seu exemplo, da ação dos seus 
alunos, da organização musical que ins- 
pirou. 

Em fôrça e em técnica, era um com- 
positor acabado, O Aleijadinho tem uma 
posição destacada em nossas artes, e cau- 
sou um enorme impacto ao ser descober- 
to. Mas êle não tinha de se sujeitar a cer- 
tas exigências de gósto que preocuparam 
José Maurício. A música do padre tem 
passagens belíssimas, de grande exaltação. 
Em contraste com Vila-Lobos, cujo tempe- 
ramento vulcânico nem sempre permitia 
obras muito bem acabadas, verifica-se em 
José Maurício um fluxo constante de mú- 
sica, um acabamento perfeito, uma har- 
monia magistral. 

Aos poucos, êle vai assumindo o lugar 
a que tem direito Com a sua Associação 
de Canto Coral, Cleoie Person de Matos 
pôde realizar a imediata execução das obras 
que vem descobrindo. Hoje, aos 200 anos 
de seu nascimento, já se pode entrar em 
uma loja de discos e comprar a Missa em 
Réquiem, que fazia o deslumbramento de 
Sigismundo Neukomm.. 


0 Ran 


Wee ro 





Alfie — o rei da paquera em Londres, Mu- 
lheres solteiras, casadas, viúvas, velhas e mô- 
cas, bonitas e feias, tôdas mais cedo ou mais 
tarde acabam nas garras de Alfie. Ele é jovem, 
mas não muito, louro e cínico. Usa uma técni- 
ca elementar, que consiste em destruir as defe- 
sas do inimigo. Mulher alguma se mantém em 
pe depois de ouvir um comentário pouco satis- 
fatório a respeito da sua aparência, 

O amor? Alfie não crê no amor. Acredita 
que as mulheres lhe devem tudo e que em troca 
ele só lhes deve prazer. O fato de que elas acei- 
tem essa relação e inclusive se sintam fascina- 
daspela superioridade de Alfie, só depõe a favor 
da própria feminilidade e da saúde instintiva 
do paquerador. Êste me lembra um personagem 
de Samuel Beckett, aconselhando um amigo q 
jamais se esquecer de que pertence ao sexo mas- 
culino, 

Contudo, Alfie sofre. A comerciária de 
quem se tornou amante ficou grávida e preten- 
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de transformá-lo em pai. Vejam só — Alfie, pai 
de família! Essas mulheres têm cada uma... 
Mas êle não foge da raia. Deixa que a móça (8- 
suma sozinha a responsabilidade pelos seus 
atos, mas, de vez em quando, lhe dá apoio mo- 
rat. A criança nasce — um menino louro que 
é a cara do pai. Embaracado na trama sutil do 
afeto, Alfie se põe « agir como um pai de ver- 
dade: “Tódas as pessoas são iguais”, diz éle, 
“Mas nenhuma criança é igual q outra”. Dila- 
cerado entre o seu voto de celibato perpétuo e 
q camaradagem que faz com o garôto, êle res- 
vala para uma solução intermediária: fabrica 
duas sombras nos próprios pulmões. 


Aljie no sanatório é o mesmo incorrigivel 
Alfie das ruas de Londres. As enfermeiras Ihe 
dão remédios e beijos. Tem éle um companhei- 
ro de quarto, senhor já idoso, ao qual se põe a 
doutrinar. Não se deve ficar à espera das mu- 
lheres, do contrário não nos curaremos. O me- 


| | José 
Alfie = 


lhor é imaginar que elas mos estão traindo com 
outros, lá fora... Isto é natural, porque miu- 
lher alguma presta, nem homem algun. 


O companheiro de Aljie reage bravamente, 
Tem êle uma espôsa fiel, mãe de seus filhos, em 
cuja virtude acredita cegamente — e com ra- 
vão, uliás. Alfie, tendo fracassado na parte teo- 


rica do seu aliciamento, decide passar ao pro-. 


grama prático, a fim de convencer seu discipu- 
lo, A cobaia dessa demonstração é nada mais 
nada menos do que a mulher do aluno, Mulher 
já quarentona, já sofrida e gasta. Nada disso 
tem importância: Alfie vai em frente. Ganha [e 
purada. A mulher rejuvenesce sob o toque má- 
gico dessa vontade de ferro e dêsse coração que 
só se entrega ao prazer corporal. As consegilén- 
cius serão graves. 


Ela não tomou precauções. O imevitável 
acontece. A intervenção clandestina se consu- 
ma. Aljie se debruça na bacia e nela vê o seu 


Carlos Oliveira 
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próprio rosto, à sua própria origem e a sua 
própria morte. 

Tanto basta para amudurecê-lo. Mais cedo 
ou muis tarde os rapazes encruados chegam à 
singela conclusão de que o casamento só é bom 
para os solteiros. O louro Alfie se rende aos 
apelos da rotina, do lar, do amor normal. Está 
cansado de obter prazeres à custa do sojrimen- 
to alheio. Em consegilência, avança para o ca- 
samento como quem se entrega ao carrasco com 
um sorriso nos lábios. 


Pobre Aljie! Para êle foi reservada uma li- 
cão. A grande decepção, a túnica verdadeira- 
mente intolerável, esti à sua espera na alcova 
de uma loura sensual e irresponsável — a con- 
trapartida feminina do próprio Alfie... 


Os inglêses estão fazendo filmes terrivel- 
mente verdadeiros e, por isso, amargos. Vale a 
pena seguir o pobre Alfie em suas quenturas, e 
meditar no seu triste fim. 


SÓ O QUE FALTA — Segun- 
do o médico Everton Marques dos 
Santos, membro da equipe que fi- 
cou à disposição do FMI, a maior 
Incidência de casos foi no setor dos 
males respiratórios. As tregiientes 
mudanças de temperatura dêste 
início de primavera e os abalos pro- 
Tissionais deixaram os congresais- 
tas com falta de ar. 
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VIDE VERSO — Como é seu 
costume, o fotógrafo Paulo Lorgus 
continua desprezando os cartões 
postais, e, de Nova Iorque, envia 
mensagens aos amigos escritas em 
fotografias suas, 
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ESPERANÇAS — Prosseguem 
acelerados os preparativos para o 
lançamento do Projeto M, da Wil- 
lys, que deverá colocar no merca- 
do o nóvo modêlo Sedan, 4 portas, 
Espera-se que o carro, que saí mes- 
mo em julho, seja mais feliz que 
o nome de seu projeto. 
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AI, MARIETA! — Novel autor 
teatral, Chico Buarque de Holan- 
da circula pela Cidade com sua 
peça musical debaixo do braço, co- 
lhendo as opiniões dos especialis- 
tas. Já tendo atriz principal, pro- 
cura financiadores. 
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CIVILIZAÇÃO — Reconhecen- 
do » justeza do requerimento. dos 
detentos de uma penitenciária de 
Copenague, a diretoria colocou à 
sua disposição, além da pasta den- 
tal comum, uma variedade conten- 
do fluor. 
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A UNIÃO FAZ A FORÇA — Nas 
recentes reuniões dos músicos do 
Festival Internacional, vem sur- 
preendendo a todos a qualidade 
harmônica e literária das músicas 
de Milton Nascimento. Aliás, êste 
ano, os músicos têm-se reunida 
bem mais do que no ano passado. 
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CO-PILOTO — Eram tão Im 
tos e longos os postiches utilizados 
num recente penteado de Ana Lui- 
sa Capanema, que para poder ur- 
rumá-los a dona foi obrigada a 
desistir da clássica cadeira de es- 
paldar e sentar num simples ban- 
guinho. Em compensação, Mário, o 
cabeleireiro, contou com a precio- 
sa ajula da própria Ana Luisa que, 
de espelho em punho, dirigiu tóda 
à operação, 

ALTO E BOM"SOM — Poucos 
o sabem, mas, antes de dedicar-se 
as artes, José Roberto Teixeira 
Leite estudou canto durante dez 
anos. Se os talentos se equivalem, 
Podemos crer que a lírica brasilei- 
ra tenha perdido um bom nome. 
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A PEDIDOS — Ao pé de uma 
carta enviada por uma firma de 
Chicago a uma companhia de se- 
guros de Londres, lia-se: “Respon- 
der, se possivel, em inglês.” 
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ASSISTÊNCIA TURÍSTICA — 
Consultado acérca da legalização 
do jógo do bicho com renda rever- 
tendo para assistência social, q 
Governador paraense Sr, Paulo Pi- 
mentel declarou-se a favor, “des- 
de que seja na Foz do Iguaçu”, É 
lá que o modernissimo hotel, cuja 
única atração é o som das cata- 
ratas, estã às móscas, enquanto em 


território argentino e paraguaio, 
onde se joga, os hotéis, sem som 


“ nem nada, vivem repletos, 


Bora 


JUSTA CAUSA — Desculpan- 
do-se com amigos que haviam or- 
ganizado uma festa em sua ho- 
menagem, dizia Tom Jobim: “Não 
posso ir, acordei com uma caspa 
horrenda, Não posso mesmo, tomei 
uma água mineral e piorei, Eu me 
conheco”. 

VOLTA AO LAR — O ator Eu- 
gênio Kusnet, russo de nascimen- 
to, foi convidado pelo Govêrmo 80- 
viético para uma viagem de ob- 
servação e estudos que, durante 
três meses se estenderá por tódas 
as principais escolas de teatro da 
URSS. O convite surgiu após unta 
sessão de Marat-Bada durante a 
qual a Adido Cultural soviético e o 
Erupo do ballet Berioska, aplaudi- 
ram, de pés, seu desempenho. 
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DE GOSTOS — De Poncho, al- 
pargatas e cêsta peruana, a mosai- 
vista pátria Frida Bondi confun- 
dia os visitantes da Bienal, certos 
de estarem frente a frente com 
una artista estrangeira. 


SILÊNCIO! — Após longos estu- 
dos, o Dr. Alfreglleigh Silver, ofi- 
cial-médico da Fórça Aérea Inglê- 
sa, declarou que não só o barulho 
da vida moderna é extremamente 
perigoso, podendo até conduzir ao 
suicídio, como o homem de hoje é 
viciado em barulho, preferindo ou- 
vir coisas que não lhe interessam 2 
enfrentar o silêncio. 
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MAIS VIOLENTO — Seguindo 
o exemplo de Roberto Carlos, Sér- 
gio Ricardo no final de seu disco 
Zeheden também mandava todo 
mundo pro inferno, Só que não era 
própriamente para o inferno, e sim 
outra parte, com o que não con- 
cordou a censura, cortando a frase 
tóda, Ficou, assim, apenas a inten- 
cão, não indo ninguém a parte al- 
guma, 
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ANTES TARDE — Após o ateti- 
lado à casa do Adido Militar dos 
Estados Unidos, a Embaixada Amoe- 
ricana redobrou o sistema de segu- 
rança, À entrada, enormes poli- 
ciais — um déles ostentando mag- 
nificas tatuagens — tateium em-= 
brulhos, abrem pastas e examinam 
bólsas de quantos se apretam a 
entrar, 
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DE BEBER A QUEM TEM SÊ- 
DE — No Hospital, enquanto os 
médicos lhe suturayam os cortes 
sofrido num tragicômico aciden- 
te automobilístico, gritava César 
Tedim: “E cerveja? Será possivel 
que êste hospital não tem cerve- 
ja?” 

DA CABEÇA AOS PÉS —. Para 
interpretar O Milagre, no Festival 
da TV Recorde, Wilson Simonal, co- 
nhecido rei da indumentária, deve- 
rá trajar um modêlo africano, tipo 
bou-bou. Dispensará o turbante e 
os deuses do Oriente, 
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AUTOR & CIA — Oduvaldn 
Viana Filho estã organizando ur 
grupo teatral denominado Compa- 
nhia do Autor, A primeira produ- 
ção será, evidentemente, uma obra 





familiar, musical de seu pai, Odu- 
valdo Viana, 


“CORPORE SANO" — Cada vez 
mais em moda os pequenos reti- 
ros fisico-espirituais que intelec- 
tuais e gra-finos cariocas praticam 
em casas de saúde especializadas. 
Em busca de descanso, não resis- 
tem, porém, à atração do convívio, 
e é um não acabar mais de visitas 
e convites, verdadeiras festinhas 
realizadas com 2 moderação que o 
ambiente exige. 


NEM TANTO AO MAR — De- 
pois de cuidadosos estudos Luis 
Bonfi, chegou à conclusão de que, 
nos Estados Unidos, o ideal é ga- 
uhar 15000 dólares por ano, ou se- 
ja, 1000 por més e mais 3000 
anuais para o Impósto de Renda. 
Mais do que Isso, significa traba- 
lhar sobretudo: para alimentar o 
fisco. 


SEM PARAR — Jã em respos- 
ta à campanha lançada pelo Ca- 
derno de Automóveis de JORNAL 
DO BRASIL, a oficina Pandora 
avisa que está trabalhando 24 ho- 
ras seguidas, inclusive nos fins de 
semana, 
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O MELHOR DOS MELHORES 
— De volta da Inglaterra, Maria 
Fernanda trouxe um disco que, 
com justa parcimônia, estã mos- 
trando apenas aos amigos mais in- 
timos. Trata-se de uma peça sin- 
tônica integral composta com as 
melhores músicas dos Beatles. 
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PODER ECONÔMICO — So- 
cialmente esmagado pelo FMI, o 
Rio quase não se deu conta da pre- 
sença do escultor César Baldaccinl, 
“grande injusticado da Bienal”, se- 
gundo ele próprio. Ainda menos 
felizes, vários críticos e artistas não 
puderam esticar sua permanência 
ao Rio, por não encontrarem aco- 
modações nos hotéis da Cidade, to- 
dos superlotados, 
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CARCARÁ DE EXPORTAÇÃO | 


— Recém-chegado de uma tempo- 
rada nos Estados Unidos, João do 
Vale prepara-se novamente para 
partir, 16 universidades america- 
nas esperam seu canto. 
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OBRA DE AUTOR — José 
Olimpio será produtor de um cur- 
ta-metragem intitulado O Autor, o 
Homem, sôbre José Lins do Rêgo. 
Diretor do filme Valério de An- 
drade, e principal assessóra Maria 
Elisabete Lins do Rêgo, filha do 
autor. : 
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SUCESSO CONCRETO — Ten- 
do que regressar 20 Rio, o elenco 
de Os Pais Abstratos, que está-se 
apresentando em Portugal, não 
poderá aceitar o convite que rece- 
beu para ir a Moçambique. A equi- 
pe está trabalhando dobrado, ten- 
do realizado 36 espetáculos em 
apenas 16 dias. 


EXPANSÃO DA NEGRITUDE 
O Clube Renascença, já com nova 
sede e nova diretoria, tem grandes 
planos. Ao sucesso nas passarelas 


- pretende alternar o sucesso nos es- 


tídios, lançando-se aos esportes. 
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Léa Maria, Marina Colasanti & Carlos Leonam 





Danuza vista por LAN 


A bossa como ela é 


Danusa Leão, 33 anos, uma nareisista que não esconde 
sé-lo: “Gosto de aparecer e sou apaixonada por mim mes- 
ma.” Danusa nasceu em Itaguaçu, Espírito Santo, velo 
bara o Rio, aos 17 anos estava em Paris, entrando na cé- 
lebre festa do Castelo de Corbevilie montada num cavalo 
e fantasiada de Maria Bonita. Bastou isto: Jacques Fath 
à viu, contratou-a para manequim. Passarela, o primeiro 
trabalho. O segundo, cinema — Terra em Transe, “Volto 
de Paris achando que o cinema não me aproveita o su- 
ficiente. Mas não volto dizendo que “tive várias propostas” 
e que “estou estudando para ver qual aceito”, Volto di- 
zendo que ninguém me propôs trabalho” 

Danusa, uma legenda da moda. Desembarcou no Ga- 
leão, esta semana, com um maxi-mantô de St. Laurent, 
E trouxe nas malas duas maxi-saias e um knlekers préto 
também de St. Laurent. “Mini-sala, hoje, em Paris, é o 
que chamam de boudin (vulgar), Só se usa como saida 
de praia,” Danusa, como não fica para trás, ou usa maxi- 
moda ou saia que deixa só o joelho à mostra, 

Ela. gosta de roupas, de acordar às seis da tarde, de 
presente que vive, dos filhos (tem três; a mais velha, 
Pinky, com 13 anos). Possui bom humor, alegria de vida 
e incapacidade de se angustiar com os contratempos. É 
sóirega, impaciente, egoísta, preguicosa: ela mesma se de- 
fine. Vive bem consigo mesma e é uma das mulheres de 
mais charme da Cidade. 


O SERVIÇO 


€ . Roteiro para iim de semana com 
frio, em que as tardes sugerem um 
lanche à maneira européia; no Vindo- 
bona (Rua Paula Freitas), há pães, 
bólos, tortas, para acompanhar o cho- 
colate, o chá, o calé com leite. E hã 
mais, um goulash que pode constituir 
o jantar de noite fria, 

8 No Ponto de Encontro, doces ca- 
seiros brasileiros acompanham os 
grogues e as bebidas quentes em geral, 
e No Chico-Rei, também há lanches. 
É casa de chá e, conforme a vontade 
do cliente, jantar, 

e Sea manhã estiver quente, praia. 
A praia fronteira à Rua Montenegro, 
em Ipanema, atualmente constitui a 
maior concentração de biquínis atra- 
entes da Cidade. Para os galanteado- 
ves, É O programa. 

e Os boêmios e os esnobes podem 
translormar uma ida a um botequim 
folclórico das proximidades da Cen- 
tral do Brasil em moda da Cidade. Um 
pouco como se estivesse no mercado 
de Les Halles, em Paris. No Amazo- 
nas, há peixe temperado com vinagre, 
sal e alho pisado — é a marinada. No 
Amazonas, como nos outros botequins 
das vizinhanças, operários que vão e- 
vem dos subúrbios fazem a sua pa- 
rada para comer o peixe quente. A 
marinada custa por volta dos NC2S 
0,25. É programa para quando a ma- 
drugada vai alta. 

e Quem gosta de coelho à cacadora: 
no Rio-Nápoles (Praca General Osó- 
tio), tôdas as sextas-feiras é dia dêsse 
prato. Além do coelho, a atração de 
assistir a Carlos Drummond de An- 
drade fazendo suga refeição, quieto, 
numa das mesas do fundo do bistrot, 
e Um livro precioso, que acaba de 
ser lançado esta semana e que pode 
ser encomendado à Editôra GAM, pelo 
teleione 22-9713 — oq livro de arte 
Djanira. Com reproduções das telas 
da pintora e cinco serigratias (uma 
delas, assinada), mais cinco gravuras 
(uma, assinada) e a reprodução de 
um desenho também assinado. O pre- 
co do volume é de NCYS 150,00. 


e Solisticados e não solisticados, 
mas que gostam de ovos de codorna, 
Um dos poucos lugares, no Rio, em que 
se consegue encontrá-los, ninguém 
sabe por que, é no Leblon, Nos peque- 
nos botequins e bistrots do Leblon. No 
Luna, no Alvaro's, no Real Astória, por 
exemplo. 


* Dia de sol, programa de mar: uni 
tour pela baia, uma visita às ilhas da 
Guanabara. Trata-se de um programa 
muito bein organizado: sai-se do Cais 
do Salvamar (Avenida Nestor Morei- 
ra, 11; ao lado do Tate) e reserva-se lu- 
gar pelo telefone 26-6450. As escolhas 
são três: saida às 9h30m, com almôço 
a bordo e parada para um banho de 
mar em Jurujuba. No menu, um bute- 
te frio, composto de carnes, saladas 
e caviar. O preço: NCIS 24,50 — almô- 
ço incluído. Segunda opção: saida às 
lá horas, volta às 18h30m, com parada, 
de uma hora em Paquetá. Preço NC:S 
14,50. E à noite (só aos sábados), sai- 
da às 21h30m, com volta marcada pa- 
ra 0h30m. Há jantar a bordo, Jantar 
sentado. O preço é de NCIS 25,00. A 
partir de 1.º de dezembro, a saída das 
21h30m se fará tôdas as noites. As sai- 
das de durante o dia se tazem de térca 
a domingo. 
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HOLLYWOOD, 1947. 





Departamento de Pesquisa 





Há vinte anos — em outubro de 


técnicos diversos que estavam proibidos 
de trabalhar em Hollywood como suspei- 
tos de atividade subversiva. Uma outra 
relação — a lista cinza — continha nomes 
de pessoas que embora conseguissem 
emprêgo em um estúdio eram vetados 
nos outros, como suspeitos, por terem 
no passado apoiado movimentos liberais 
ou defendido personalidades da lista 


negra. 


4 Os acontecimentos desencadeados 


transformaram a vida de Hollywood. Inú- 


inicial permitem um balanço duas déca- 
das após o início das perseguições. O 
clima das restrições está hoje documen- 
tado em dezenas de livros. Não apenas 
os que se limitam a relatar os aconteci- 
mentos — como Hollywood on Trial, de 
Gordon Kahn (um dos escritores proscri- 
tos). Arthur Miller reviveu em The Cru- 
cible (transformado pelo cinema francês 
no filme As Feiticeiras de Salem) a caça 
do século XVII, repetida entre 1947 e 


1953. Irwin Shaw contou na novela The 


cente da antiga Comissão Dies, tornou-se presidente 
da comissão definitiva. Nela tinha maioria a coliga- 
cão de três republicanos e quatro democratas sulis- 
tas, aparentemente unânimes no repúrio ao libera- 
lismo de Roosevelt. 


Thomas não se cansava de criticar a administra- 
cão anterior e de atacar a Sr? Eleanor Rooseveli, 
como simpatizante. Os republicanos ganharam as 
eleições parlamentares e o 80.0 Congresso Intensifi- 
cow os ataques contra os democratas-lberais. Richard 
Nixon tornou-se um dos membros da Comissão Tho- 
mas. que anunciava o primeiro objetivo de suas jn- 
vestizações em 1947: “exnor e cacar os comunistas 
e simnalizantes comunistas do povérno tederal," 
Pensando possivelmente em acionar um dispositivo 
publicitário, Thomas Ineluiu como 5.º item do pro- 
grama da Comissão “a investigação das influências 
comunistas em Hollywood. Uma investigação reali- 
zada pouco antes por um grupo do Congresso Esta- 
dunl da Califórnia — a Comissão Tenney — nada 
conseguira de nositivo, tendo sido repudiada unâni- 
memente em Hollywood 


A cidade estava de fato sob influência comunis- 


tos Unidos": mas, Bura Thomas, vinha acontecendo 
exatamente o contrário. 

A primeira acusação da Comissão toi de que a 
Govêro Roosevelt obrigara o ator Robert Taylor a 
trabalhar num filme Supostamente .comunista (Son 
of Russit) e de que a Casa Branca, à época do 
New Deal, pressionara a indústria a realizar “guns 
dos filmes do Propaganda comunista mais marea - 
te” — inclusive Alission to Moscow, baseado num HU 
vro do Embaixador de Roosevelt na URSS. Dezeno- 
ve das 41 testemunhas Itiniadas a depor anunciz- 
tam logo que não deporiam contra filos próprios « 
nem contra terçeiros, ganhando o nome ce “este 
munhas Inamistosas”, Depois cos primeiros elnica 
dias — durante os quais desilaram os amistosos 
Adoiphe Meniou, Ronald Reagan, Robert Montaono- 
ty. George Murvhy, Gary Cooper, Jack L, Warner, 
Louis B. Mayer, Wall Disney, Sam Wood, Leo MeCa- 
tey, Lela E, Rogers, entre outros — vieram os inn- 
mistosos, que se negaram a resvonder às perguntas 
dos deputados e foram indiciados nor desrespeito aq 
Congresso, Numa manobra destinada q insinuar ati. 
vidades de espionagem de gente do cinema. Thomas 
apresentou uma prometida “testemunha misteriosa” 
— eta avenas um dos investigadores da própria co- 


ta? Quem buscar hoje a resposta a essa pergunta missão — que falou sobre espionagem atômica no 

Eos : RE: E aaa cosa - nos volumosos relatórios anuais das comissões flca- Unhoratório de Radiação da Universidade da Cali- 

pelos interrogatórios e investigações de Troubled Air episódios vividos por ci- rá deceneionado: mesmo as poucas provas apresen. lórnia. “Isso (,,) tinha tão pouco à ver com o que 
tadas — cartões de filiacão ao vartido, por exemplo 


1947, que iniciaram o mcecarthismo an- 


tes mesmo do aparecimento do Senador 


| McCarthy no cenário político (1950) 


neastas na vida real. Richard Brooks deu 


também no romance The Producer uma 


idéia do que ocorreu. 





ORI Ur 


Nove dos dez de Hollywood: Adrian Scott, Editard Dinxtryk, Samuel Ornit:, Lester Cote, 
Herbert Biberman, Albert Maltz, Alvah Ressie, Jolu Howorl Lansom, Ring Larducr, Jr. 





Daltor Trumbo e John Howard 
Lawson, em 1950, em Nova Iorque 





— tiveram sua autenticidade desafiada nelos suspel- 
tos. Mas os acontecimentos politicos ca década de 30 
haviam levado a Hollywood as primeiras manifesta- 
ções de uma consciência social: estrêlas baicotavam 
as meias de seda para protestar contra q Janho, da- 
vam dinheiro, secreta ou abertamente, pata os gro- 
vistas da Califórnia e para as ambulâncias da guer- 
ra civil espanhola; atôres, escritores e diretores 
uniam-se em ligas, comitês e entidades para a pro- 
moção de comícios de protesto contra o fascismo, In- 
clusive recolhencdo dinheiro para vitimas do nazisno. 
Não se sabe até onde os comunistas Darticiparam 
dos movimentos, mas êles eram aliados do Govêrno 
Roosevelt na época 


Depois das investigações do Congresso, entidades 
direitistas criaram um clima para lazer pensar que 
antes de 1947 a cidade era um ninho de bolchevia- 
tas, A revista da American Legion, nor exemrlo, aflr- 
mou: “é claro que a gente não percebe ao assistir 
aos filmes, pois os comunistas disfarçam.” Assegu- 
tava, no entanto, que em 1934, um comissário soviê- 
tico para a indústria pesada chamado Michel Eisens- 
tein foi a São Francisco, juntamente com um ETUpO 
de liberais americanos, preparar a infiltração. 4 
conspiração, segundo a American Legion, “estabele- 
ceu a dominação completa do cinema durante 13 
anos”. Os treze anos correspondem precisamente ao 
periodo de Roosevelt e do anarecimento dos fascismos 
na Europa. Para os artistas e escritores, Hollywood 
era muito mais liberal e anarquizante do que coniu- 
nista, mas era no mesmo tempo decididamente pro- 
grossista — como todos os meios artísticos e intelee- 
tuais à aproximação da guerra, As estreitas ligações 
entre liberais, democratas, esquerdistas e comunistas 
úniu-os, por exemplo, na campanha eleitoral de 1934 
em tôrno de Upton Sinclair — derrotado nela coli- 
gação conservadora no pleito para o Govérno da Ca- 
lifórnia. As mesmas ligações provocaram o apareci- 
mento de inúmeras entidades, comitês, ligas e orga- 
nizações das quais também os comunistas participa- 
vam, Levaram também gente do cinema a entrar 
para o Partido Comunista, a cuja linha era multa 


a Comissão vinha investigando — diz Rober! K. Cary 
— (4) que x transição súbita confundiu a imprens 
sa e o público. Surpresndentemente, Thomas stise 
pendeu os interrogatórios denois disso — faltavam 
nove inamistosos —, prometendo reinicia-los “tão low 
S0 seja possivel", 

O reinício somente ocorreu quatro amos depois 
(1951) : Thomas estava então na cadeia (por cormpe 
ção e desvio de dinheiro público), sendo substituida 
Pelo Deputado (racista da Geórgia) John 8, Wood! 
à guerra na Coréia intensificava e extremava as 
campanhas anticomunistas: os cagadores de felticeis 
ras tinham um nóvo herói, McCarthy; Hollywood es 
inva outra vez sob violenta pressão dos grupos de 
direita, que promoviam boicote e piquêles contra fil= 
mes (como A Morte do Caixeiro Vinjante e, mais tar« 
de, Luzes da Ribalta) feitos com a colaboração de 
sente considerada subversiva: MeCarthy exigia um 
fxpurgo no Departamento de Estado; o caso Hiss, En- 
volvenco espionagem soviética, alarmava a opinião 
publica; a URSS acabava de lazer sua primeira ex- 
periência termo-nuelear, Mas, segundo um deputado 
democrata, a Comissão Wood buscava os mesmos ob- 
Jetivos publicitários da Comissão Thomas: “a séde 
de publicidade Por parte de alguns membros da Co- 
dhissão somente se daria por satisfeita com os nomes 
Ininosos que uma investigação sóbre o cinema colo- 
Cúria em foço”, De fato as Dersonálidades vieram e 
Hollywood, muito mais amedrontada agora depois de 
uma experiência dramática, curvou-se quase Inteira- 
mente. As delações surgiram em cadeia: o esoritor 
Blehard Collins, por exemplo, citou o nome de deze- 
nas de suspeitos, inclusive seu colega Martin Berke- 
ley; este, sob ameaca de desemprégo, bateu todos os 
recordes em matéria de zélo patriótico e relaciono 
162 nomes, Inclusive de alguns liberais sem quaisquer 
ligações esquerdistas. Elis Kazan, Lee q. Cobb, Clif- 
ford Odets, Sterling Hayden, Budd Sehulbere e init- 
meros outros compareceram ante à Comissão e ga- 
nharam extensos elogios pelo alto indice ce coope- 
tacio apresentado. Os relatórios anuais da Comissão 
em 1951 e 1952 davam um balanço: 394 pessoas de- 
nunciadas. Os poncos que ainda discordaram dos mê- 
todos da Comissão acabaram, na maloria dos casos, 
por deixar o pais pouco depois para fazer cinema na. 


mM 


raro. eles se adaptarem: Elia Kazan, Edward Dmy- Europa, a 
tryk, Sterling Hayden, Clifford Odets, como alguns Tanto em 1947 quanto em 1951-52 à Comissão 4 
outros, ficaram um curtissimo periodo no PC, nun- alcançou os objetivos publicitários, Que mais conse- | 
ca superior a dois anos, A fillação, contorme se Buiu? No final dos interrogatórios de 1947, um dos | 


revelou mais tarde, rompia-se no primeiro momen- 
to em que éles discordavam de uma orientação: o 
partido era legal, alindoaos democratas liberais e o 
grupo parecia ter suas próprias idéias, somente con- 
cordando com a liiha partidária quando esta não as 
contrariava. 


Os filmes desses 13 anos faziam propaganda vo- 
munista? Robert K. Carr, autor de um livro sôbre 
as investigações da Comissão de Atividades Anti- 
americanas, acha que os depoimentos nesse sentido 
foram extremamente, ingênuos. “Comunista & qual- 
quer pessoa que assista e goste de um show de Paul 
Robeson”, disse o ator (direitista) Adolphe Menjou, 
que acrescentou não se poder subestimar as possibl- 
lidades que um ator tem de fazer propaganda comu- 
nista: “um simples olhar pode ser Dronaganda ver- 
melha”. Lela Rodgers, mãe e empresária de Ginger 
Rogers, citou entre os “roteiros comunistas" que prol- 
biu a filha de interpretar, o livro Sister Cúrrie (que 
Wyler filmou mais tarde como Perdicão por Amor), 
de Thecdore Dreiser, « Apenas um Coração Solitário, 
de Lilian Hellman. Denois que a Comissão lhe expli- 
cou que comunista é quem retrata ricos como maus, 
pobres como bons, políticos como corruptos, o produ- 
tor Jack L. Warner — que dissera não saber o que é 
comunista — relacionou dezenas de suspeitos, Che- 
fos de sindicatos (que nessa evoca usavam métodos 
das gangs) denunciavam sem qualquer base os che- 
fes de sindicatos rivais. Membros da Aliança para a 
Preservação dos Idenis Americanos (Cecil B, de Mil- 
le, Sam Wood, Walt Disney, Cedrie Gibbons, King Vi- 
dor eram algumas das personalidades do grupo) mos-= 
traram-se pródigos na descoberta de comunismo en- 
tre os liberais que apoiaram Roosevelt contra Dewey 
— para quem trabalharam. 


Apesar disso, -numa análise exaustiva, a norte- 
americana Dorothy B, Jones chegou à conclusão que 
mesmo os filmes das dez personalidades condenadas 
em 1947 nada tinham de comunismo: as posições 
eram as mesmas do Govêrno Roosevelt na época, ape- 
sar da preferência marcada pelos temas sociais. 


membros da Comissão — o republicano John MeDo- 
well — assegurou não ter visto qualquer evidencia 
real de propaganda comunista no cinema america- 
no. Para justificar a ação em escalr mnis ampla, à 
Comissão Wood esqueceu, um 1951, 0 problema da pro- 
paganda comunista nos filmes e concentrou-se no 
“prestigio, na posição e no dinheiro” que o PC po- 
deria conseguir em Hollywood, 

A indicação mais Sagrante da ineficácia da in- 
vestigacão te Hollywood em 1947, segundo Robert K. 
Carr, foi o próprio fracasso da Comissão em apre- 
sentar um relatório formal sóbre o que apurara, pro- 
vando a sua “política estranha e descuidada”. O ye- 
latório limitava-se q referências aos processos con- 
tra as testemunhas Inamistosas. E em 1951-529 


Também em relação aos Interrogatórios do 69.0 
Congresso, conforme assinala Carr, “houve uma vez 
mais, pouca ou nenhuma evidência de que vinha real- 
mente sendo introduzida propaganda comunista em 
determinados filmes, (..) Uma vez mais não surgiu 
qualquer evidência palpável de que os comunistas 
em Hollywood: tenham sitio verdadeiramente respon- 
saveis por atividade aubversiva ou antiamericana”, 


mesa 


Trás 


“ 


fas = x Y 
i t tistas tiveram a car A política Uma consciência " 
l I meros cineastas e artis - a ) 
1947 — começava no cinema americano nao do cinema em julgamento ak 
o que ficou conhecido como a caça às fei- reira arruinada. Muitos transferiram-se a 
. ) o. 1947 marcou o primeiro aniversário da guerra Sentado sóbre uma almofada de sêda vermelha $ 
ticeiras de Hollywood. A Comissão de para a Europa. fria. Um ano antes Winston Churchill fizera em Ful- — que êle colocou estratégicamente em cima de um 
E ton o famoso discurso da Cortina de Ferro. A Gré- grosso catálogo teleiônico do Distrito de Colúmbia 
Atividades Antiamericanas da Câmara Como reagiram as personalidades cla enirentava guerrilhas; os quatro grandes não para ganhar boa altura e facilitar sua imagen is 
concordavam Sa relação aos tratados de vaz com à close-up pelas câmaras de televisão —, q Deputado À 
o eu uma série de i i ica o Alemanha e a Austria; a Hungria tornava-se comu- 7. Patnell Thomas conduziu na segunda quinzen; 
dos Deputados promoveu u do cinema diante da perseguição? Com nista; surgiam a Doutrina Truman e o Plano Mar- de outubro de 1947 à primeira série de ES bi 
i óri i I- . ' ] shall. A União Soylética estava próxima da bomba do pessoal do cinemi, Foram sete dias durante os k 
interrogatórios de personalidades do ci surgiu a lista negra? Como funcionaram atômica, temia-se a espionagem russa nos Estados quais, segundo dois autores inglêses, “o que estava 4 
g A + cá : Unidos e começava a ser exigido o teste de lealdade sob investigação não era Simplesmente q inflltra- t 
nema para apurar a influência comunis- os processos de retratação? Havia mes- dos funcionários. J. Edgar Hoover admitia que exis- cão do comunismo na indústria: era a própria cons. + 
e é : ã - Ha no país apenas um comunista para cada grupo ciência ele Holiywood". A segunda série de interroga- 5 
* ta nos filmes norte-americanos. Um gru- mo comunismo em Hollywood? Que in- de 1815 norte-americanos, mas achava que issé neo tórios da Comissão de Atividades Antiamericanas 
S 8 Sure) EEN Ria eliminava o perigo de comunização dos Estados sóbre comunismo em Hollywood seria realizada bem 
po de entidades, publicações e grupos fluência as perseguições iniciadas em Unidos. mais tarde — em 1951 e 1952 —, já em plena er 
be à á E Na década de 1930, o presidente de uma Comis- mecarthista, Ra 
direitistas elaborou, com apoio dos es- 1947 exerceram sôbre o desenvolvinen- são (então provisória) de Atividades Antiamenaio Como um autêntico precursor do Senador Josenh 
- g n st ba Ê 
É nas, o deputado Martin Dies, fizera uma primeira MeCarthy — o eriedor, segundo seu biógrafo Richard 
túdios de Hollywood, uma, relação, em to do cinema norte-americano? acusação . contra Hollywood: considerou comunista o Ravere, da técnica da “mentira múltipla” —, 
tanto o filme Conjissões de um Espião Nazista, quan- : omas Pen â arena que já tinha umy lista 
áti i : : ton sua atriz de apenas dez anos de idade: Shirley º centenas de nomes” de comunistas infiltrados 
ordem alfabética, de 106 escritores, 36 Os estudos divulgados depois que Temple. A comissão provisória de Dies passos aii em postos-ehaves da indústrin cinematográfica. Tre 
Ô i ) : : caráter permanente a partir de 1945, através de umi “3 antes a revista soviética Cultura e Vida ncusa. 
atóres, 3 dançarinos, N diretores, 4 pi o mccarthismo perdeu a sua ferocidade manobra hábil do denutado (racista do Mississípi) ta Hollywood de inundar o mundo com “fijmes que 
dutores, 6 músicos, 4 desenhistas e 44 John Rankin. J. Parnell Thomas, único remanes- slorificam o capitalismo e o expansionismo dos Esta- th 
[4 + 


o mecarthismo e o cinema 


Da resistência 
«o conformismo 


“Não se pode fazer filmes bons e honestos numa 
atmosfera de mêco", disse em 1947 à Comissão Tho- 
atas O Presidente da Motion Pic.ure Association of 
America, Eric A. Johnston, O repúdio de Hollywood 
i Comissão e seus métodos nessa época era quase 
unânime — apenas os grupos e pessons ligadas aos 
movimentos divelilstas não se integravam nessa tea- 
cão. “O propósito (da Comissão Thomas) — disse ma 
mesma ocasião Paul F, MeNutt, advogado da in- 
dústria — já se tornou bem claro; ela quer usar as 
sas audiências para ditar-e controlar o que acon- 
ocê nas Lelas da América. Isso não compete a ne- 
numa comissão do Congresso, Compete apénas aos 
que produzem filmes, Nós lutaremos para continuar- 
mos a ter um cinema livre na América. 

No meio artístico a dispesição paro essa luta 
tra ainda mais acentuada, As conclusões de um Se- 
minário sobre Contróle do Pensamento — com tra- 
balhos dos escritores Johny Howard Lawson, Richard 
collins, do diretor John Cromwell e dos atóres Ho- 
vontd da Silva e Anne Revere — repudiavam, em mea- 
dos de 1047, 4 ação e os métodos das Comissões Tho- 
mas e Tenney,. Os diretores William Wyler, John 
duston e Philip Dunne anunciaram a criação de um 
Jomitê para a Primeira Emenda (a lber- 
jade de pensamento é assegurada na primeira emen- 
in à Consiltuição americana), visando a defender 
is testemunhas inamistosas c a denunciar a Comis- 
iu e seus métodos. Entre outros, eram membros do 
omitê: Humphrey Bogart, Lauren Bacall, Edward G. 
tobinson, Geraldine Brooks, Myrna, Loy, Melvyn 
douglas, Richerd Conte, Melvin Frank, Burt Lancas- 
cr. Ira Gershwin, Paul Henreid, Van Heflin, Gene 
gelty, Evelyn Keyes, Danny Kaye, Matrsha Hunt, Jane 
Py2io, todos unânimes em acusar o grupo Thomas 
de violar a emenda constitucional. “Por favor, fú- 
tem antes que toda a consciência da América seja 
vrocessada”, pediu Judy Gurland, “Há mais de um 
zPio de perder a liberdade” — advertia Gregory 
?eok: “ela pode ser arrancada das mãos da gente 
pr um tirano, mas pode também ir escapando dia 
Os dia, enquanto a gente está ocupado demais para 
utá-lo, ou confuso demais, ou amedrontado demais”, 
: Krank Sinatra, acusado de ajudar os comunistas 
— “uma Eleanora Roosevelt de calcas”, disse o Depu- 
tão Thomas — perguntava aos seus colegas: “Será 
jue eles vão nos assustar até calarmos?” Mais de 
inte personalidades do Comitê para a Primeira 
imenda voaram.para Washington à véspera dos in- 
errogatórios e, juntamente com quatro senadores 
lunocratas liberais, atacaram a Comissão Thomas 


mwum programa de rádio — Hollyvood Fights Back" 


» transmitido em cadeia para todo o pais. Uns lem- 
tóvam que o próprio General Eisenhower já se re- 
lisura q revelar suas conviccões políticas, Outros, 
emo o advogado Paul F. MeNuttl, desafiavam os 
wputados a citar nomes de filmes que consideravam 
* propaganda comunista. 

Dez das testemunhas inamistosos — os escrito- 

"e John Heward Lawson, Dalton Trumbo, Albert 
lultz, Alvah Bessie, Samuel Ornitz, Ring Larvdner Jr., 
ester Cole, o produtor Adrian Scotl 'c os diretores 
'bert Biberman e Edward Dmytryk — recusaram-se 
responder as perguntas da Comissão, foram indi- 
atos por desrespeito ao Congresso e condenados à 
ena de um ano de prisão e multa de mil dólares, 
ds senhores estão usando a velha tecnica já uti- 
soda na Alemanha de Hitler para espalhar o 
tdo (...)”, afirmou Lawson, apelidado depois de 
ur Vermelho de Hollywood. O autor teatral Bor- 
dt Brecht declarou-se solidário com os Dez mas 
aRlicou que respondia às perguntas (“não fui e nem 
mM membro de nenhum Partido Comunista”) por- 
ue “sou estrangeiro c não quero entrar em qualquer 
po de debate juridico”, 

Segundo uma pesquisa da instituição Gallup, a 
pinião pública so dividiu após os Inlerrosatórios: 37 
or cento da população aprovayam a Comissão, 30 por 
ento a condenavam. Apesar disso, os homens da in- 
listra mudaram radicalmente a posição: o mesmo 
iria Jobnston, que eriticara o grupo Thomas, anun- 
lou após uma reunião no Waldorf Astoria que os 
súdios lam “livrar-se dos elementos subversivos e 


asteais”, Todos os D2z de Hollywood ficaram sem” 


mprégo nos dias seguintes e a nova posição fol atri- 
uida pela imprensa à pressão da Wall Street, O 
Ds Angeles Times estranhou a atitude da Indústria: 


Antes a Comissão estava errada ao inlerrosgar; aso- 


as às Lestemunhas é que estão erradas ao negarem- 

u responder ao interrogatório,” Bosley Crowinher 
firtnou no The New York Times que a acão foi en- 
imdrada “pelos grandes empresários de Nova: Tor- 
ue, os senhores da indústria, c não pelos produto- 
ss de Hollywood, que constituem um grupo diverso 
subordinado”. E Ed Sullivan no Daily Netos: “A 
Null Street sacudiu us rédeas, isto é tudo.” 

A reviravolta da indústria influenciou Imedia- 
amênte os meios artísticos com mudanças nas dire- 
Jtias dos sindicatos, E provocou o enfraquecimento 
o movimento de resistencia: em 1951 « 1952 apenas 
m pequeno grupo invocou 4 Primeira ce à Quinia 
menda (esta garantindo o direito de não responder 
perguntas que incriminem a testemunha) ante a 
missão, o que, na linguagem do Senador MeCar- 
w 'significava “esconder-se atrás da Conslituição”, 
conhecendo a culpa, Lillian Hellman, Carl Fore- 
an, Robert Rossen, Sidney Buchman, Howard da 
tva, Paul Jarrico, John Gariicsld estavam nesse 
cupo, “A Comissão — escreveil Mary McCarthy re- 
tpndo-se ao caso (semelhante) do autor teatral 

rtour Miller — não procurava obter informações do 

*. Miller, aplicava um teste de lealdade, E para 

ar, Miller não se tratava na realidade de trair de- 

'rminadas pesãoas (que, de resto, estavam denuncia- 

as em outros depoimentos) mas de aceitar o prin- 

ipio da traição como norma para ser um bom elda- 
do.” Quando a Comissão negou-se n assegurar a 
tan Hellman que eta não serla obrigada a fazer de- 
aPóles. a escritora invocou a Quinta Emenda e nada 
'ispondeu. Segundo a revista Life, Hollywood asse- 

“lhava-se em 1951 a uma ilha deserta ao nível do 

mr onde um grupo de marinheiros perdidos obser- 

iva a aproximação da maré. Era dificil escapar: 
harles Chaplin, Robert Rossen, Joseph Losey, John 

y. Carl Foreman, Jules Dassin, Michael Wilson 
muitos outros preferivam radicar-se em ouirós pai- 

+ Alguns que foram para a Inglaterra “passaram 

usar pseudônimos para que os filmes não fóssem 

alvotados ou merecessem piguêtes nos Estados Uni- 

Os 

Tres personalidades da Jista negra — Herbert 
iberman, Michael Wilson e Paul Jarrico — ainda 
“etaram uma experiência diferente com uma pro- 
“são independente, O Sal da Terra, com a ajuda 
“e sindicatos de mineiros do Nóvo México. Mas os 
astáculos encontrados desestimularam os demais: 
= principal atriz (a mexicana Rosaura Revueltas) foi 
“portada, o Íiime prolbido em vários Estados, pro- 
E Jieu-se atentados contra líderes sindicais que ha- 
n cooperado e até uma marcha militar pedindo 
"pulsão dos cineastas da Cidade (Silver City). 
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A instituição da 
Lista Negra 


Quando o Deputado J. Parnell Thomas suspen- 
deu os interrogatórios de outubro de 1947, deu um 
ultimato à indústria do cinema: ou ela limpava ime- 
diatamente acesa ou a opinião pública a forçaria 
& lazê-lo. Era uma ordem para a estabelecimento 
da lista negra?  — 

Ainda que a intenção: não tivesse sido essa,.0 
relatório anual da Comissão que funcionou em 1953 
parece mesmo reivindicar para os deputados a ini- 
ciativa do estabelecimento da lista negra, Como uma 
vitória das investigações da Comissão, o relatório 
assegura, com considerável autoridade, “que talvez 
nenhuma grande indústria no mundo inteiro empre- 
sa hoje menos membros do Partido Comunista do 
que a indústria cinematográfica”. 

Mas embora tenha sido desencadeada pela Co- 
missão, a lista negra tornou-se uma instituição com- 
plexa, dentro da qual coexistiam as ações da Comis- 
são, dos próprios “estúdios de Holiywood e-de perso- 
nalidades, grupos e entidades principalmente de ex- 
tremy direita. A lsta arruinou carreiras de muita 
sente do cinema e, ao mesmo tempo, fabricou xepu- 
tnções de personalidades que ficaram extremamente 
poderosas na indústria, Foi a complexidade do pro- 
blema que levou um liberal católico — John Cogley 
— & realizar um exaustivo estudo para à Fundação 
Ford, divulgado sob o título Report on Blacklistina. 

A lista começou com a dispensa dos Dez de Hol- 
Iywood, Em seguida, os-que haviam atacado a Co- 
missão [oram chamados a assinar declarações nos 
estúdios, sob pena de também serem despedidas. Co- 
mo a American Leglon vinha exigindo a “limpeza da 
casa” os estúdios, amedrontados, pediram que ela 
fizesse uma lista de susneitos em 1951, As outras en- 
tidades direitistas e anticomunistas passaram tam- 
bém a enriquecer m-lista com novos nomes — que 
podiam ser de comunistas, filocomunistas, inocen- 
tes Úteis ou simples liberais, Quem era clfado nos in- 
terrogatórios da Comissão -ganhava logo um luzar 
na lista: sômente nas audiências de 1951 e 1952 sur- 
glram 324 nomes, segundo os,relatórios da Comissão. 

Dadn a flexibilidade do critério, chegaram a ser 
incluidas na lista pessons que não tinham qualquer 
relação com política a não ser um manifesto assina- 
do anos antes contra o nazismo, Um escritor, por exem- 
plo, contou à John Cogley que certa manhã seu em- 
presário apareceu e lhe revelou ser impossivel con- 
seguir trabalho para êle: “Somente mais tarde des- 
cobri que meu nome fôra para a lista negra, Isso foi 
um alívio para mim, pois já começava até a duvidar 
da minha competência.” 

à medida que a lista erescia, muitos proscritos 
procuravam descobrir um meio de lmpir o nome. 
Dezenas procuravam a American Legion, consideratia 
ensão a grande responsável pela lista, Ou o advosa- 
do Martin Gang (da firma Gang. Kopp & 'Tyre), que 
cuidou Iniclatmente do caso de Sterling Hayden. Ou 
Roy Brewer, que logo deixou a chefia de um sindi- 
valo que agia segundo a fórmula dos gungsters para 
tornar-se um dos homens poderosos da indústria. Ou 
o colunista social George E. Sokolsky, que se trans- 
formou numa espécie de Sunrema Córte — resolvia 
em última instância qualquer caso semelhante. O 
diretor Edward Dmytryk, um dos Dez, inaugurou O 
processo de limpeza do nome e passou a lrabalhar 
normalmente, Com o seu exemplo, estabeleceu-se ex- 
tra-oficlalmente a técnica: o suspeito escrevia uma 
carta arrependendo-se de suas ações do passado, 
comparécia ante a Comissão da Câmara para citar 
nomes de pessoas que considerava comunista e con- 
seguia, assim, tirar o seu nome da lista, S2 a carta 
não fósse convincente, pouco adiantava. Alguns tive- 
ram que escrever até três cartas, somente conseguin- 
do emprégo depois que os têrmos eram considerados 
uczauados, . 

O problema maior, segundo Adrian Scott — um 
dos Dzz —, referia-se nos liberais, Como não tinham 
sido comunistas, não tinham nomes a delatar, Como 
não linham nonws a delatar, não eram ouvidos pela 
Comissão, Como não eram ouvidos pela Comissão, 
não conseguiam empregos. Num estudo sóbre os as- 
petos legais da lista negra, o advogado Harold W. 
Horowita, da Universidade da Carolina do Sul, che- 
gou a três conclusões: 1) de mma maneira geral, 
o empresado nada pode fazer contra o empregador 
que o demite (ou deixe de admitiv) por causa da 
lista negra; 2) em alsuns casos, o empregado pode 
recorrer à lei ca difamação, mas existem tantos pro- 
blemas não estabolecidos em relação a ela que se 
torna dificil conseguir uma decisão favorável: 3) 
o empregado poderia recorrer à let da interferência 
nas relações empresariais, processândo pessons e en- 
tidades que pressionam os estúdios a não admilti-lo; 
mas, mesmo nesse ponto, a doutrina legal é tão vaga 
que se torna muito dificil conseguir éxito, Além de 
ido, sesundo Horowitz, a perda do emprêgo, as custas 
do processo e a demora criam obstáculos definitivos, 
que desestimulam o empregado a adotat qualquer 
acão na juslicça. Pode ser afirmado então — diz 
Horowitz — “que a lista negra na indústria do en- 
tretenimento é uma prática numa área na qual a lei, 
por causa dos interêsses sociais conflitantes que en- 
velve, não oferece qualquer remédio efetivo para um 
emprezaço”., t 

São mumerosos os casos ocorridos em Holly- 
wood em consequência da lista negra. Mesmo as 
pessoas que tivessem o mesmo nome de outras colo- 
cadas na lista viam-se às. vôzes obrigadas a passar 
pelo mesmo processo, A lista negra incluia persona- 
líidades como Paul Jarrico, que ganhava dois mil do- 
lares por semana quando perdeu o emprêgo; escri- 
Lores como Michael Wilson, que ganhou um Oscar 
pelo filme Um Lugar uo Sol; Ring Cardner Jr., que 
genheu um Oscar por Woman of the Year; Dalton 
Trumbo, que foi apontado para o Oscar por Kitty 
Foyte, Albert Mallz, que ganhou o Prêmio O, Henry 
em 1938 por ter escrito o melhor conto do ano; Al- 
vuh Bessle, que tinha uma bólsa Guggenheim como 
prêmio por seu tfabulho criativo; Donald Ogden 
Stewart, que escreveu o cenário de The Philúdelphia 
Story e outros filmes de sucesso; Lillian Heliman, au- 
tora de Watch on lhe Rhine; Sidney Buchman, es- 
critor-produtor de The Jolsor Story; Abraham Po- 
lonsky, escritor-diretor que fêz o cenário de Body and 
Soul, Jules Dassin, diretor de Cidude Nua; Ben Mad- 
dow, autor de esnários como O Mundo Não Perdoa e 
O Segrêdo das Jóias; além-de outras importantes per- 
sonalidades do cinema, 


O cinema da 
guerra fria 


Ninotchka, Camarada X, Campus Wives, Herói 
por um Diu, The Bigger They Are, May Dey, Our 
Leading Citizen, He Stayeil jor Breakjast e Public 
Deb Number One foram alguns dos filmes anti- 
comunistas produzidos em Hollywood antes das in- 
vestigações de atividades antlamericanas. Para & 
Comissão da Câmara, êsse era o caminho certo — e 
os deputados o disseram a tôdas as testemunhas 
amistosas. Procurando seguir o conselho, a indústria 
cinematográfica começou a produção em massa de 
propaganda anticomunista: os 40 filmes surgidos 
apenas no periodo entre 1947 e 1954 davam a Hol- 
Iywood um nôvo papel, como arma da guerra Íria. 
Havia uma tamanha consciência disso, que Darryl 
Zanuck fol à Casa Branca pedir o apoio do General 
Eisenhower e cxaltar a importância de uma estreita 
colaboração enire Washington e Hollywood. Falou 
da influência do cinema na opinião pública asiática 
e européia e propôs — segundo Chris Marker — “a 
inserção nos flimes que se referinm aos países difi- 
ceis de algumas cenas que não prejudicam o filme 
mas têm efeito excelente”, Para tanto, Cecil B. de 
Mille ganhou o cargo de Conselheiro Cinematográ- 
fico para a preparação psicológica da guerra fria, 

Para Dorothy B. Jones, a série de propaganda 
antivermelha foi um desservico ao cinema e ao pró- 
prio Govêrno. Começaram a diminuir ao mesmo 
tempo os filmes — da escola semidocumentária, por 
exemplo — que tratavam de temas sociais, entre êles 
Os Melhores Anos de Nossa Vida (1946), Cidade Nua 
(1947), O Justiceiro (1947), A Luz É para Todos e 
Runcor (1947), Ainda surgiram Na Cova das Serpen- 
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O Mundo Não Perdoa, Ciamor Humano (1949), Mas 
28 por cento da produção na segunda metade de 1947 
era de filmes de tema social ou tratando de proble- 
mas psicológicos e em 1950, 1951 e 1952 — a fase mais 
intensa das perseguições — aumentou o número “dos 
filmes de propaganda, dos filmes de guerra e das 
chamadas fitas de entretenimento puro, diminuindo 
as obras de temas sociais. Elas representavam 17,7 
por cento em 1949; baixaram para 11,7 por cento em 
1950. Se se considerar apenas os filmes de temas so- 
ciais (exetuando-se os psicológicos), a percenta- 
gem é de 165 por cento em 1949 e 8,9 por cento em 
1950. Os prêmios de Hollywood refletiam a mesma 
influência da nova linha: 1950, Oscar para 4 Malva- 
da; 1951, para o musical Um Americano em Paris 
(embora houvesse Um Lugar ado Sol); 1959, para o 
imexpressivo O Maior Espetáculo da Terra, de De 
Mille, 

Entre os cineastas que não precisaram fugir à 
perseguição e buscar ares mais respiráveis, registra- 
vam-se transformacões. Kazan féz um fllme de pro- 
paganda anticomunista (Os Saltimbancos), Ao fa- 
zer Viva Zapata, têz questão de explicar à Comissão 
Wood o seu sentido anti-reyolucionário, Dmytryk 
entregou-se a uma série de propaganda anticomu- 
nista. John Ford, que já realizara O Delator e As 
Vinhas da Ira, dedicou-se a uma caçada na África 
(Mogambo) e à exaltação despretensiosa dos milita- 
res de West Point (A Paixão de uma Vida). Wyler 
abandonou o conteúdo social de Sister Carrie e em 
Perdição por Amor manteve apenas a trama do livro 
de Dreiser; em Chagu de Fogo contou uma história 
sob um ângulo policial (o contrário de Beco sem 
Saida); e dedicou-se a 4 Princesa e o Plebeu, que 
pouco acrescentou ao que já renlizara. 

A indústria também sentiu o declínio. “Holly- 
wocl — disse Lawson — procura culpar a televisão 
pelos seus problemas, mas estudos estatísticos deta- 
liados não confirmam essa conclusão”. Na verda- 
de, é díficil avaliar até onde fol a influência do 
mecarthismo, já que na mesma época crescia a 
concorrência da televisão. De qualquer forma, os nú- 
meros divulgados em 1953 atestavam a decadência: 
270 cinemas norte-americanos. fecharam-se nos pri- 
meiros meses, 357 entre abril e julho. Num artigo 
publicado na revista "Life, Robert Coughlan revelou 
que, em 1950, 100 cinemas fecharam-se em Filadél- 
fia, 31 em Cleveland, 134 na Califórnia: o total ge- 
ral era de 3000. Em 1951, Samuel Goldwyn disse à 
Collier's ter havito uma queda de 15 R 20 milhões 
no total de público de filmes durante aquêle ano. 
Em 1944, disse a revista Quarterly. of Film, Radio and 
Television, 90 milhões de ingressos por semana eram 
vendidos nos Estados Unidos; em 1952, o total era 
inferlor a 35 milhões. 

A perseguição fêz surgir ainda o chamado con- 
trabando de roteiros. Dalton Trumbo, um dos des, 
vendeu em 1955 um roteiro (do filme Arenas San- 
grentas) com o pseudônimo de Robert Rich. A Aca- 
demia o premiou com um Oscar — que Trumbo, 
Obviamente, não foi receber. O filme de Wyler Su- 
blime Tentação, também teve o seu roteiro indicado 
para o Oscar — mas os letreiros não levam o nome 
do autor, Michael Wilson, um dos proscritos. Num 
artigo escrito em The Nation, Dalton Trumbo de- 
nunciou que os estúdios estavam abertamente no 
contrabando: adquiriam peças e roteiros: por preços 
baixos e es atribuiam a outros autores, Isso não che- 
gara a ser uma novidade, Pouco tempo antes, a RKO 
recusara-se a colocar o nome de Paul Jarrico nos le- 
treiros de The Las Vegas Story; o caso fol à Justica, 
onde a Companhia ganhou, com base na cláusula 
moral do contrato de Jarrico. a 

Alguns proseritos que tentaram, em plena era 
mecarthista, mudar as regras do jôgo no cinema 
americano, deram-se mal. A experiência, com epi- 
sódics dramáticos, do Illme O Sul da Terra desesti- 
mulou qualquer nova tentativa Imediata. Em conse- 
qlência, o importante papel do filme dos: Estados 
Unidos no cinema, mundial foi-se deslocando para a 
Europa. Enquanto o semidocumentário — que teve 
em Cidade Nua, de Dassin, uma de suas experiências 
mais positivas — desaparecia sob a pressão política, 
o neo-realismo italiano passava à linha de frente. E 
as novas conquistas continuaram vindo da Europa. 

Os ancs que se seguiram às primeiras inveatiga- 
ções de Hollywood tiveram também uma tentativa 
de exportação - do mccarthismo para o Japão: 30 
diretores, atôres e técnicos foram despedidos na 
Toho, principal companhia. japonésa. Nos Estados 
Unidos, o-Senador MeCarthy acabou tendo um fim 
Político. semelhante ao do. Deputado Thomas — 
quando ousou fazer com o Exército o que se fizera 
com outros setores da vida do pais. “O que talvez 
tenha sido mais revelador — dizem dois autores 
americanos — é que o Exército negava firmemente 
que vinha tentando parar as Investigações de Mc- 
Certhy. E por que não pará-las?” 

Sômente com a geração de talentos: novos Hol- 
lywood começou a se libertar da tendência imposta 
no período de 1947 e 1953, O movimento timidamen- 
te iniciado pelos independentes foi um princípio. O 
relaxamento da guerra Íria teve-as suas consegluên- 
cias. Hoje, tudo isso está aliado à explosão dos jo- 
vens cineastas que estão surgindo no chamado mo- 
vimento Underground, Não tem ligações com os 
grandas estúdios. Nem com Hollywood: vem de Nova 
orque, 
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MAIOR SUCESSO DE 1965! 


A MORATÓRIA 


de Jorge Andrade 
Estréia no dia 6 de outubro no TEATRO JOVEM 
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Á SALA CECÍLIA MEIRELES 


Temporada Oficial de Concertos de 1967 








EM OUTUBRO — PANORAMA DO PIANO BRASILEIRO, 
Apresentação do Depart. de Cultura da Secretaria de 
Educação e Cultura da GB, 





Informações: Tel: 22-6534 
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HOJE, ÀS 20H E 22H15M — Res.: 57-1818 
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CLÁUDIO HELIO ARY BETTY 
MARZO MONSTER ET FARIA 


SCHWEIK 


José de Freitas, Antonio Pedro, Victor di Melle « Fernando José 
Direção ANTONIO PEDRO — Res: 256609, a parir das 14h 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Sen. Vergueiro, 238 — A 100 mis. da Prala de Botafogo 
HOJE, AS 20H E 22H30M — Dia 3 de outubro estaremos na 
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- Av, Altâniio de Melo Franco, 300 E 
i Hoje: SHOW DE SAMBA .! 
: HOJE: Show de MARIA BETHÂNIA 5 
5 Curso de Capoeira e Defesa Pessoal & 
É Informações: de 14 às 18 horas s 
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RUBENS CORREA, ARMANDO BÓGUS, IRINA GRECCO, ARACY 
BALABARIAN, CARMINHA BRANDÃO, EUGÊNIO KUNET 


em 
SÓ 10 DIAS NO RIO 


Reserve já pelo fone: 43-4276 
TEATRO JOÃO CAETANO 


Sob os auspícios da Secret. de Turimo e do Serviço de Testros da GB 
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HOJE, ÀS 20H E 22H30M — Bilhetes à vendo — Res.: 37-7003 
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TEATRO SERRADOR — Tel: 32.8531 


ANDRÉ VILLON interpretando 


“DEUS LHE PAGUE” 


de Joracy Camargo (da Academia Brasileira de Letras) 
A obra prima do Teatro Brasileiro 
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Hoje, de 20h30m e 22h30m 
à 5.95, às 17h — Doms, às 18h 
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3 ÚLTIMAS SEMANAS 
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ARDEL e VIOTTI 






direção de MARTIM GUNÇALVES 
TEATRO PRINCESA ISABEL — Hoje, às 20h e 22h30m 
37-3537 


Proço red. pjostud, de 3.º a 6º q doms. — Res: 
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TEATRO PARA JUVENTUDE 


O TABLADO ereto 
Aventuras de Pedro Trapaceiro 


O Pastelão e a Torta 


Diração: Maria Clara” Machado 
ESTRÉIA DIA 7 DE OUTUBRO 
SÁBADOS: 17H E 21H — DOMINGOS: 16H E 18H 
Res: 264555 — Av. Lineu de Paula Machado, 795 
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apresenta JUJU, ARACY CARDOSO, IVAN CÂNDIDO, 
— MARIA LUIZA CARNEIRO em 


GORILA EM CASA DE LOUÇA 


“DE FEYDEAU A MILLÔR FERNANDES” 


Dir: António Pedra — Figs: André Luiz 
| onibus | Hojo, às 20h30m e 22h30m — Ingressos à venda 
$ 2,00 Aos domingos: vesps, às Táh e 18h 
OS SS O O A O O O O O O O 
o O 





a O O O O A SO O O O O O 
SOUSEL SNS Ros 








e MILANO QUEIROZ 214% 
TEATRO MAISON DE FRANCE 


Estréis dia 3 de cutubro, às 21h30m, em benaf. da 26.º enfermnria 
ea Sta, Cota alo Misericórdia — Ingressos à venda ma bilheteria 
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de Harold Pintor — Trad: Millôr Farnatidos e ZIEMBINSKY, com 
-Delorges Caminha, Paulo Padilha e Dollabala, 


HOJE ÀS 20H E 22H30M — Reservas: 42-4880 
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AGORA no TEATRO SANTA ROSA 
CÉLIA BIAR, ITALO ROSSI, MÁRIO BRASINI em 


O ÓLHO AZUL DA FALECIDA 


Dir Maurico Vaneau — Con. e fios: 
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Napoleão Muniz Freire 
com Emilio di Biasl, Érico de Freitas e Jeon Arlin 


HOJE, ÀS 20H30M o 22H30M — Res.: 47-864] — CURTA TEMPORADA 
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nom 
NILZA 


MAGILHÃES V 


revista de 
traveslis. às 
18, às 20 e 


[ds 22 horas | 


DIARIAMENTE, ÁS 18H, ÁS 20H E ÀS 22H — Tol: 227581 
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TEATRO RECREIO — R. Pedro |, 53 — Tel.; 228164 E 


AMÉRICO LEAL apresenta a engraçadissima revista 


“O NEGÓCIO TÁ SUBINDO”! 


com a-estrála morena do Brasil MARIA QUITÉRIA, Atração: 
RONNY VALY, — BALCÃO E: ESTUDOS. NCR$ 2,00 


Sassões continuas cas 18h às 20h — das 20h às 22h 
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fe: 


eidos 22h às 24h, DE SEGUNDA A DOMINGO 


ATRAÇÕES! COMICIDADE! STRIP-TEASES ! 
A O O O 
doble 
E TEATRO DE ARENA DA GUANABARA — Lg. da Carioca 


Ressrvas e informações: Tels: 52-3550 
apresenta OS MAIORES SUCESSOS DO TEATRO INFANTIL 
4.º MÊS DE SUCESSO! 


VEGnNaSaNEEREARnREEHDaa 
A O O O O O O A O A 


“Paulinho no 


Castelo 
Encantado” 








“Joãozinho e Maria” 





Dir: Hélio Carvalho Dir: 


Milton Duque Estrade 
Sábs, e Dome. à 17 horas 


Sábe, o doms., às 15h30m 
OO O O O O O A O O O 


AS O O O O E A O O O O O A SS 
TEATRO DE BÓLSO — Tel.: 27-3122 
Pça, General Osório — Refrigatação perfeita 
Aurimar Rocha apresenta 


JUCA CHAVES 


o manentrel maldito 
SUCESSO ESTRONDOSO DE BILHETERIA 
HOJE SESSÃO ÚNICA, À MEIA-NOITE E QUINZE 












Sábados » iiugoe: 2 peças infantis: 
“D. Raposa é Uma Brasa” e “Casa de Chocolate” 


A E A O O O O O O A O A O SS 
A A 


DSENSDRDRODO ONO SSNGNSNSSNNNGSNAaaRanaaaaa! 
DNSRESSASNSES GERA NRDONAGSENSERGEASRRRa Ra 
FESTIVAL INFANTIL 


no TEATRO MIGUEL LEMOS — Tel; 56-1954 


o maisr sucesso Viajo para a Lua, 


de 67 <om 
"O GATO “O PATO 
PLAY-BOY” | EESIIXCINTAAT OS 





Sábado, às 7h, 
Doma., às 16h30m 


Sábs, às 16h, 
Doms. às 15h30m 





Autos: Jeyr Pinheiro — Dir: Mário Priste — Figo. Ávila 
Distribuição de prêmios, balas « revistas 


O ll elo las o ol bolo fole ol 
ai À 
TEATRO MUNICIPAL 


O.S.B. — Orquestra Sinfônica Brasileira 


Amanhã, às 10 horas da manhã 


a 


Reganias: 
ELEAZAR DE CARVALHO 
ARLINDO TEIXEIRA — JOSÉ CARLOS CASTRO 


Solistas: 


ZIGMUNT KUBALA (Cello) — ANGELA MARIA BARROS 
(Soprano) — Convites gratuitos na OSB, Av. Rio 
Branco, 135 — S/918-20 


ç W.º MÊS DE SUCESSO! 100 REPRESENTAÇÕES! E 


? 7 


sucesso do teatro Infantil brasileiro! 
Sábados, às 15hl5m, e domingos, às 15h 


“CHAPEUZINHO 


10.500 pessoas já assistiram o grande 


VERMELHO” 


de DIANA ANTONAZ 

TEATRO DE BÔLSO (Pça. General Osório) Tel.: 27-3122 
A O A O O O A A SE 
O A A O O O O O O O A A A O 
DOIS SUCESSOS INFANTIS 





no TEATRO DE BÓLSO — Tel: 27-3122 — Ar refrigerado 
AURIMAR ROCHA apresenta 








HOJE, 
- HOJE, ÀS Y7HI0M 
ÀS T6HI0M 

; “A CASA DE 
4º MES DE CHOCOLATE” 
SUCESSO 


de NAZI ROCHA 
“DONA RAPÓSA 
É UMA BRASA” 


com: Wanda Critiskaya, Esthor 
Farrelea, Walter Soares, Luiz Cass 
de JAYR PINHEIRO los Valdor o Rush Stelons 

E Sábs, às 16,10, o dome, às 16h | Sóbs, às T7,10, o domo, às 97h E 
 qannnaSERDOGNSSRNNASSESGGAASANSNNCASSNNHAM 


TEATRO JOVEM — Res.: 26-2569 


O aa So À 
O O O O O O O O O O O O O O A O O 


Atenção garotada | Estréia hoje! 


O COELHINHO 


PITOMBA 


poça infantil de Milton Luiz 


Elenco: Leila Jorge, Antônio Miranda, Walney Vianna « 
Milton Luiz (Melhor Ator de Tentro Infamil de 1966), 
Prod, Maria Teresa Barroso. 

SÁBADOS E DOMINGOS, ÀS 16 HORAS 

















E a oe | 
ã : 
a OPINIÃO E apresenta = 
com 

E Dir. e Adapt; AGILDO RIBEIRO Tradução: 
E (o) g 
n EDIT Ferreira 

n sto INSPETOR Gullor « 8 
a GERAL João das E 
E A DEM ORAIS bsár H 

DULCINA DE MORA 

H se Graça Mello Dia | 
ê . Prule Gracindo é a 
E Susly Franco 5 
— S5:4 Thelma, Reston 3 
mM RB. Siqueira mais 8 atores Tel: É 
H Campos, 143 36-3497 E 
5 m 


TEATRO DA MATRIZ (igreja Santa Terezinha) 
Av. Lauro Sodré (ao lado da Túnel Nôvo) 
M.G.F. produções e MOSAICO 


grupo experimental de taatro aproreriem = 


"O CIRCO DE BONECOS” 


peça infantil de Oscar Von Pluhl 
com: Almir Cabral, Celso de Lacerda, Luiz Márcolins, Mário Di Angslo, 
Salomão Turkienicr, Silvia Petra, Solange Dantas e Roberto ds Britto 
Direção: Eugênio Gui 
Sábados o domingos, à 16h30m — Reservas sábs. e doms. & 
partir ads 14h, pelo tol;: 26-4889 — Tem estacionamento 


a O O O O A A 
MOL lee fondeo 


GRUPO TONELEROS — Rua Toneleros, 56 
1.º MÊS DE SUCESSO DO MUSICAL INFANTO-JUVENIL 


“LUIZINHO VAI A MARTE” 


ATENÇÃO. PARA O NÓVO 
HORÁRIO: SÁBADOS E 
DOMINGOS, ÀS 16 HORAS 


PREÇO ÚNICO: NC+$ 2,00 — Res: 





37-3960 





RESGNSENSEGESGASANEEDSCSCNSGaNaNaSaaananaÊ 
O O O O O O O O O O O O O A 
Preço único; 


ASA Ncrs 2.00 
DE MÚSICA BRASILEIRA 


com Pedro-Jorge apresentando: roda de samba, de- 
bates, compositores jovens, convidados, partido-alto, 
lançamentos, críticos etc. 
TEATRO CARIOCA DE ARTE 
R. Senador Vergueiro, 238 — Tel. 25-6609 
E A A O a O O O O O O O O O A O O O O O A A O 






ssnasaiacasncintaasas 





BZ 
B 

a SOMENTE 4 ESPETÁCULOS 5 
E 

E “RICARDO BANDEIRA em é 
E = 
n e = 
n ' . = 
HAMLET 
E de Sholtapbio : 
| Pela 1,8 vez ma história do teatro, por um único ator, em + 
R mimodrama, versão brechisana, M 
Ê TEATRO NACIONAL DE COMÉDIA — Res.: 22-03267 5 


TEATRO CARIOCA DE ARTE 


apresenta tôdas as 2asfeiras, às 21,30hs 


EDU ESUA GAITA 


O máximo de arte num minimo de Instrumento 
25-6609 


R. Senador Vergueiro, 238 —: a 100 mntros cla 
Prais de Botafogo 


Reservas pelo tels 


Es 


SHOW & BOITE 


E 
a 
a 
R 
RORNENANGGNASGANGRNGANGSASGENNGESaRaSaannE 


PIZZARIA 
LANCHES 
CHOPP 


No gênero, a 
melhor casa 
da Zona Sul 


“ 





O Rr. FANCISCO SA, 5 


O RD a ESQU, AV, ATLÂNTICA 


5 O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 
RE Bt tmn a 
Av. Rainha Elisabeth, 


ú A astelinha “Rsho E 


O MELHOR CHOPE DA CIDADE!!! 
Servimos também o famoso “CHOPE PRETO” 


Choperia e restaurante do cozinha internacional — Música moderna — 
Ambionto solecionado — Salões intornos e mosas so ar livra 


"a 


Av. Vieira Souto, 100 
Entrada também pela 


“O recanto da mais linda paisagem do Rio — a; 
Praia do Castelinho — frequentado pela mos | 
belas garôias da mundo!” (Me Jouenal, New York) | 





a 
a 


á US HD, O O O O O O A O O O O A A 
LI II 


ral bamar 
stautan 


O PRÍNCIPE DAS FEIXADAS 
Realmente, A CASA QUE FALTAVA NA CINELANDIA 


RUA ÁLVARO ALVIM, 27 — Tel: 42.0430 
Aberto diárismonte de 10 às 23 horas. Filiado so DINER'S e REALTUR 





0 O O O O O O A A RA A O O O 


RUI BAR BOSSA — R. Rodolfo Dantas, 91-B 


apresenta tôdas as noites 





de DAVERSA 


comi ITALO ROSSI, LEINA KRESPI, GRACINDO JÚNIOR 
e música de RLDO HORA 
Direção de MAURICE VANEAU 


A E SO A O O O O A O A 
7 


O O O O 
SP o O O O O O 






Hoje a tôdas as noites e excitante show 


“POUCA ROUPA NO SAMBA” 


com Jorginho e sua MiniEscols de Samba e 
entroato de Striptease com Mara Lupion 
COUVERT — NCR$ 7,00 
Avenida Rui Barbosa, 170 — Tel: 45-5424 
(ao lado ds sede nova do Flanengo) — Estacionamento fácil 


AE O 









a iai fe bee de dedo * 1 


Me 


BOITE PLAZA 


Ay, Prado Júnior, 258 — Tela 57-4019 — Aberto diáriamente a partir 
das 15 horas — Ar refrigerado — Gerador próprio 












HOJE: Aproveite sua tarde livro, vá se divertir deste 
às 15 horas. Jantar Dançante desde às 18 horas — 
Fabulos Coxinha com preços razoáveis 


HLFI BAR RESTAURANTE 


“Onde se come bem a preços rozoáveis 
Av. Princesa label, 263 — Tele: 57-6132 e 57-1870 





€ canecao 


SHOW PERMANENTE COM 3 CONJUNTOS MUS'CAIS 
2 BANDAS E 6D0 MESAS À SUA ESCOLHA 


“365 DIAS DE CARNAVAL” 
Go Go Girls, balles e Circo 
chope mais gelado do Pais pelo preço mais baixo 


COZINHA INTERNACIONAL 


De 3%feira a domingo a parir das 19 horas 


SEM CONSUMAÇÃO MÍNIMA 
Rua Lauro Muller (om frente no campo do Botafogo F Rj) 





= 


Reservas com antecedência 


pnnnaaa ei eles enlendad —] 
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PERGUNTE AO JOÃO 


CAFÉ/TAUNAY 


NERTAN GUIMARÃES 
— Leblun — “Quantos ml- 
lhões de pés de café apro- 
ximadimentoe existem no 
Brasil e quem no passado 
escreveu obra de 10 volu- 
mes com a história do 
café?” 


Fo! Afonso de Escragnol- 
le Taunay (falecido em 
1958) que publicou, em 10 
volumes, na famosa Histó- 
ria do Café no Brasil, cal- 
culando-se hoje existirem 
no Brasil 2 bilhões e 300 
milhões de pés de caté, 


MONGE/ 
ESTEREOTOMIA 


SÉRGIO L. AQUINO — 
Campo Grande — “A têc= 
nica do corte dos sólidos 
chamada estereotomia foi 
criada por que clentista?" 


Pelo célebre matemático 
françês Gaspard Monge, 
falecido em 1818, e que fol 
tum dos cientistas da expe- 
dição do General Napos 
leão Bonaparte ao Egito, 
— Monge, o criador de 
geometria descritiva, fol 
quem ideou os métodos ge. 
rais aplicáveis à estereo- 
tomia, 


PREFEITOS 


VÁLDER PINTO — 
Mangaratiba — “Um Ato 
Complementar do Presi- 
dente Castelo Branco no 
último dia de Govérno 
prorrogou de que forma os 
mandatos eletivos munici- 
pais?" 


Assinado pelo Presiden- 
te Castelo Branco no dia 
14 de março déste ano. o 
Ato Complementar n.º 37 
dispôs o seguinte nos seus 
dois primeiros artigos: Os 
mandatos eletivos munici- 
pais, em fase de conclu- 
são, ficam prorrogados até 
31 de janeiro de 1969, de- 
vendo as respectivas elei- 
ções realizarem-se q 15 de 
novembro de 1968; a coin- 
cidência geral das eleições 
municipais na forma pre- 
vista pela Constituição 
opcrar-se-ã a 15 de no- 
vembro de 1972. 


ESA 
PERSONAGEM/ GÊNERO 


AUGUSTINHO DE AZE- 
VEDO — Parque Anchieta 
— O nuvinte-leitor, um car-= 
teiro segundo escreve, per- 
gunta: “Afinal, persoth- 
gem é vocábulo feminino ou 
masculino?" 


Por muito tempo consi- 
derou-se como exclusivo 
pora a palavra personagem 
no vernáculo o gênero fe- 
minino, mas por fórça da 
lei do uso os bons dictona- 
ristas consignam para toi 
vocábulo os dois géneros, 
feminino e masculino, po- 
dendo dizer-se à vontade: 
o personagem, a persona- 
gem. 





CHÁ/1887 a 


HELENA FREITAS — 
Ubã — "Tanto o chá-de- 
erva-dore cpmo o chá-da- 
Índia preparavam-se de 
que modo no século passa- 
do para fim de remédio?” 


Sobre e maneira de pre- 
mrar os dois chás, em 1887 
o Lunário Perpétuo (dedi- 
caio no Imperador Dom 
Pedro II) ensinava o se- 
guinte na sua parte intitu= 
Inda Aplienção Medicinal; 
“ ADEs ou erva-doce 
(chá ou infusão). .... seis 
gramas de sementes ou fru- 
tos de nnis-por quinhen- 
tos gramas de água fer- 
vendo: infundir por meia 
hora, conr, e tomar em 
porções, — Chá-da-Índia: 
preparar como o chú-de- 
erva-doce,” 


«. CLÉVES 


IOLANDA MARTINS — 
Focha Miranda — “O cês 
lebre romance de La Fay- 
etle A Princesa de Clóves 
que maior importância tem 
na Literatura?” 


Publicado em 1078 pela 
Condéssa de La Payeite 
(Marie Mndeleine de La 
Vergne), "o romance La 
Prinçesse de Cleves ficou 
considerado obra-prima do 
romance de análise, cons- 
tituindo — pela finura da 
observação, pela elevação 
morni e pela sobriedade do 
estilo — obra das mais 
importantes na Literatura 
universal. Madame de Le 
Fnyette contava. 44 anos 
de idade no publicar A 
Princesa de Cleves e tinha 
ensado 23 anos antes com 
o Conde de La Fayette, 


RESSACA 


AGENOR MARTINS — 
Niterói — “... A ressaca 
do mar que explicação 
tem?” 


A ressaca do mar é o ye- 
fluxo das ondas sob o nt- 
vel médio das águas com 
a queda Íragorosa das va- 
gos, sendo espécie de mo- 
vimento centrípeto, cuja 
fórca de tração é muito 
forte —, significando cetl=- 
mológicamente ressaca: 
“puxão para trás". 


CÚRIA/REFORMA 


AFRÂNIO SAMPAIO — 
Taubaté — “O jornal do 
Vaticano Osseryatore Ro- 
mano afirmou realmente 
que a atual reforma da 
Igreja se baseou nas Cons- 
tiluições inspiradas na Re- 
volução Francesa?” 


Foi o diúrio católico I/ 
Avveniro D'Ialia, de Bo- 
lonha, e nÃo o órgão ofl- 
closo do Vaticano, que afir- 
mou, em ngósto último, ha- 
ver sido a reforma da Cúria 
Romana inspirada nas es- 
truturas dos governos cons 
titucionnis surgidos da Re- 
volução Francesa e das re- 
voluções do Século XIX. 
Referindo-se à Importância 


TEATRO DE BÔLSO 
NISIA POLAND 


APRESENTA 


LILIA SAMPAIO 

Imerpretando poemas de: 

Vinicius de Morais, Lindolf Bell, Monuel Bandeira, Millôr Fernandes, 
Paul Eluard, entre outros 


Dia 2 de outubro, às 21 horas 


PAM AO + MGM 


PRTHE/ METRO METRO 
PARSTODOS| MAU R [PAR] 


Entrada Franta 





Mw od | AMOMA dd A dd dd 


ELIZABETH TAYLOR 


“ MONTGOMERY CLIFT 


ATÉISANOS MINTITT 





ASAS 


| MONOPOLIXA 
A ATENÇÃO  rcescennims 


o so aí Ê co 
FILME DUE ; 
br. 
4 


o tu 1 tr na 
LIVIO BRUNI | LC OSVA CGA 


7727.3509 


AIC 


REGÊNCIA 


E LIVIO RANA 


Hoje e Amanhã 


O PÚBLICO 
A. |. EXIGIU A 
VOLTA DE 


da. reforma empreendida 
pela constituição apostólica 
Reglmini Ecclestae Univer- 
sae, frisou o jornal italla- 
no que “,..o velho apa- 
relho da Cúria Romana so- 
freu pela primeira vez na 
história unia reorganização 
radical, segundo um plano 
de conjunta”, 


ANÁLISE 


MOACIR ROCHA — 
Campos — “.. análise vo- 
lumétrica em gramática é 
o quê, João?” 


Aniúlise volumétrica ou 
simplesmente. volumetria é 
da terminologia química, 
sendo um processo de aná- 


Jisa quantitativa que con- 


siste em verter um volume 
mensurável de solução ti- 
tulada em volume conheci- 
do da solução a dosar até 
o momento em que um In- 
dicador permita reconhecer 
o término da reação. 


QUEIXADA 


TERESA P, ALMEIDA 
-— Rio Comprido — “Um 
animal de nome queixada 
podo ser da família z00- 
lógica do porco?” 


Esse animal, o queixada 
(Tayassu pecarl) é uma 
espécie de porco-do-mato, 
da família dos Taiaçúidas, 
denominago em Goiás 
queixo-rulvo —. sendo éle 
encontrado nas matas tro- 
picais mimericanas desde o 
Texas até o Paragual e q 
Brasil, atingindo seu ta- 
manho pouco mais de 1 
metro de comprimento. 


CARDEAIS/CONCLAVE 


LOURDES FRANZER — 
Taubaté — “Agora quan- 
tos cardeais representam o 
mundo para o caso de um 
conclave,” 


120 cardeais, incluídos os 
27 últimamente sagrados 
pelo Papa Paulo VI, ca- 
bendo dizer que são euro- 
peus 78 dos 120 membros 
do Sacro Colégio, cuja 
principal missão é eleger 
o Papa, 


ATENÇÃO 


Simente fazer pergunta 
quem puder ouvir a res- 
posta, através da RÁDIO 
JORNAL DO BRASIL, de 
2* a G*-felra, de 1ih05m 
às 12h, — Aqui são publi- 
caras apenas algumas das 
22 questões Irradiadas por 
dia, — Com multas cartas 
a pesquisar, o João vão 
envia resposta pelo Correio 
nem Informa p/ telefons. 
— Fager uma só pergunta, 
sóbre assunto de interésso 
geral e que possa ter res- 
posta em poucas palavras. 
— Cartas para: Pergunte 
ao João, RADIO JORNAL 
DO BRASIL, Avenida Rio 
Branco, 110, 5.º andar, Rio 
ZC-21, 





RÁDIO 


música e informaçã 


JB 


ILDI)SÃO BENTO 


Lrvny matr 


ÉLE ENCINA... 


— sessão Cartas 
Branca de Neve 
e os Sete Anões 


exclusivamente às 6.30 horas 





be 





EDIÇÕES DIÁRIAS 


* 
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CADERNO (1) [1 JORNAL DO BRASIL — RIO DE JANEIRO, SABADO, 30 DE SETEMBRO DE 1967 [ PÁGINA 7 


CINEMA 
ESTRÉIAS 


A NOITE DOS PISTOLEIROS 
(Rough Night in Jericho), de 
Arnold laven, Dean Martin ver- 
mus George  Peppard. Fórçu 
maior: Jana Simmons, Com John 
Meintiro, Teenicolor, São Lule: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h. Madeld: 
16h, 18h, 20h, 22h, — Santo 
Alice: 15h, 17h, 19h, 2h. 118 
ant). 


TONGRESSO DO AMOR (Der- 


Kangress Amusiart Sich), de Geza 
Redvanyl, Comédia alemê; retilma- 
gem do famoso O Corigreso se 
Divecto, de Wilhelm Thinle. Sã- 


tira ao Congresso de Viena da 


1815, Com UI Palmer, Fennçol- 
as Arnoul, Curd  Jurgens,: Paul 
Mourissa, -Winitar Slazok o Hans 
mes Massemer no papal de 
Metternich, Enstmencolor. Plase 
(desde 10h e malo-din), Olinda, 
Mascote: 14h, 16h, 18h, 20h, 
22h. Outros: Brunl-Copacabeno, 
PrrisPalaco,  Mosírio, 5. Benta 
(Niterói). (18 anos, E 
EU ... SOU O AMOR (À Cor 
Jojo), da Serpa  Bavrguignon. 
Brigitto Bardot entre amante 
(Laurent Terzieflj) a marido (Ja- 
mies Roberhon Justice), Paris a 
Londres. O prato forte é aqui- 
lo — e a Censura amença. Ent 
mancolor, Condor — Largo de 
Machado: 14h, 16h, 18h, 20h, 
22h, [18 anos), 

Como” CONQUISTAR AS MU- 
LHERES (Alfa), de Lewis Gilbert, 
Comédia cinicn de remendo mos 
ralista, tão Fácil quanto algu- 
mas der multas mulheres que 
pssem em rodízio por Alfie. 
Prêmio Especlel do Júri em 
Connes, Tecnicolor, Gpera: 
1h, 16h, 18h, 20h, 22h, Outros: 
Rio, Bruni-Mélor, Regência, São 
Pedro, (IB anos), 

TRÍS TIROS DE RINGO (5 Colpi 
di Winchester per Ringo), de 
Emmimo Salvi, Westem italiano 
am Esstmancolor. Com Gordon 
Mitchell, Mike Hergltay, Milla 
Sannoner. Pathá (desde maio. 
cia), Metro-Copscabena, Matra 
Tijuca, Coral, Pax, Parntodor, 
Meué: 14h, 16h, Bh, 20h, 22h. 
(14 anos). 

SOLA DE FOGO (Fireball 500), 
de William Asher, Automóveis 
de corrida e músico jovem, Com 
Fronkia Avalon, Annetts Funical- 
los Fabian, Chill Wills, Patiécos 
lor. ArtPalécio-Tjuca, ArtPalé- 
cio-Méior,  Art.Palácio-Maduraira: 
14h, 16h, 18h, 20h o 22h, Ou- 
tros; Flórida, — EruniBotafogo, 
Marrocos, Ria Nranco, Rio-Paleca. 
(14 anos), 









O CANHONEIRO DO IA-TSE (Tha 


Sind Rebbie), de Robert Wise, 
Herói americano em aventura ma 
Chines anterior a Mao Tsé, Com 
Steve” McQueen, Richard Axum 
borovgh, Candice Bergen, De Luxe 
Color. Palécio; 14h15m, Thyom, 
20h45m, (18 anca). 


REAPRESENTAÇÕES 


-» E O VENTO LEVOU (Gona 
with the Wind), dirigido (em 
ordem de entruda em con) por 
Grorçe Cukor, Sam Weod é Vic. 
tor Fleming (êsta, o único dire 
for ma ficha oficial), Drame ro- 
mântico & énpee de Guerra Cl 
vil, produzido por David O, 
Seirnick per a Memo, Cem 
Clark Gable, Vivien Leigh, Les. 
He + Howard, Olívia de Hevil- 


end. Tecnicalor, agora em no: 
wa edição (a primeira em 70 mix, 


limetros) e novamente com som 
estereotônico. Vitória meio-dia, 
Tóh, 20h. (14 anos, 

ESTA NOITE ENCARNARE] NO 
TEU CADÁVER (Brasileiro), pro- 
duzido, dirigido, escrito q In 
tstpratado por Joá Mogita Ma 
rins, a homemorquentes qua é 
dono excluivo do gênero de 
tnrror mo Brasil, É o segundo 
terror. de JMM, Com Tm 
Wiohlers. Tijuca-Palaço m Paitian- 
du, ()B anca). 

A FALECIDA, ce Leon Hirsemian, 
Adapinção da peça da Nélien 
Rodrigues, com extrardinária 
atuação de Fernanda Moifenegro, 
Com Ivã Cândido, Paulo Geacin- 
da, Nélson Xavier. Alasca: 144, 
1ihdOm, 17h20m, 19h, 20h40m, 
22h20m. (15 anos). 


CONTINUAÇÕES 


RE RA Sr Dn 
A MULHER DA AREIA (Suna ne 
Ono), de Hiroshi Teshigahara. — 
Obri-prima do nôva cinema ja- 
posês Uma alegoria de ra 
mo poético sôbre as aquisições ca 
tondição humans & came, à efa 
fividado, so elo social e à ca 
patidade de sonhar (ilusões eu 
invenções). Exclusivamente no 
Condor-Copacabans (Russ Figuel- 
terlo Magalhães o Barata Ribeiro), 
em segunda e provivelmente dl. 
fima semenas 15h, 17h,20m, 19h 
40m, 22h. (18 anos), 

PARIS ESTÁ EM CHAMAST (Faria 
Erula-mll?), do René Cláment, Roc 








CINEMA 


“OS REIS DO FARWESI — Comé- 
dia dos 3 Patatas. — Cine 
Legos Drive.in, em asusão única, 
ds 18h30m. 


DESENHOS ANIMADOS E COME- 
DIAS — Sessões a partir de J0 
horas, nó Cine Festival — Edifl- 
elo Avenida Central, 


TEATRO 


CHAPÍUZINHO VÍRMEINO — 
com Ester Ferreira, Lufs Edmun- 
do Vanda Cristlkeya e outros — 
Tontro do Bilso — Tals,27-3122. 
-— Sbb, d& 15hi8m e dom, ds 
15h. s 


DONA RAFÓIA É UMA BRASA 
-— de Jair Pinheiro, com Vanda 
Cririskeyo, Vitor  Sontas, Ruth 
Staffans e Luis Carlos Valdez, — 
Bólso [27-3122), Séb. 16h)5m e 
com. às 16h. 

PAUL! NO CASTELO INCAN- 
TADO — Teatro da Arens da OR 
[Largo da Carloce), Sáb, dom, 
ds 15h20m, 

A CASA DE CHOCOLATE — De 
Nazi Roche, com Wanda Critiskais, 
Esther Fatreira o outros. Sáb, às 
17h10m e dom. às 17h, — Blso, 
(Tel, 27.3122), 

O CAIO PLAYEOY — qa Jair 
Pinheiro —. Com Henriques Bela 
br, Miguel Carrano, Lals e João 


“Vistas. Miguel Lemes (56.]054) — 





Sáb ds 17h a dom. db 16h30m. 
PATETA MANDA BRASA = de 
Gastão Nogueira, Produção Teu 
tro Social, Dir, Lulz Femando Sá 
Leal, — Séb, 15h30m e cem, 16h, 


O que há para ver 


Intivamente ha contingências da 


superprodução, uma vitória do 
cinomsta de O Sel por Testemunha, 
A liberação de Paris pala Resis- 
tência e pelas fôrças aliadas. No 
avpsrolenco, entre outros, Oncn 
Welles, Ger! Frocbe, Belmonde, 
Signoret, Mentand, Delon, Glena 
Fard, Kirk Douglas, Leslie Caren. 
Filmagens adicionais dirigidas por 





sionals), de Richarel Brooks. Mer 
esmários americanos versus quer- 
rilneiros moxicance: práticamente 
um westam caminhando para um 
sentido ético, Vigorosa realização 
em Technicolor, Com Les Marvin, 
Burt. Lancaster, Rober! Rysa, Claus 
dia Gardinsle, Woody Sirode. — 
Odeon: 13h, )5hI5m, 17h30m, 
19h45m, 22h, (14 anos), 

O CASO DOS IRMÃOS NAVES 
(Brasileiro), de Luls Sérgio Peró 
son, Vigorosa  reconstijuição: — 
cunso uma reportagem, do mas 
mo tempo objetiva e inflamada 
— nóbSre um &rro judiciário ocar- 
rido no limisr do Estado Nôvo 
metulieno, Com Anselmo Dunrte, 
Jehn Herbett, Sérgio Hinget, Raul 
Cartor, Lélin Abramo, Cacilda Le- 
nuan, Juca de Oliveira. Roysl, Beis 
tânia, São João (!Aecitl), Sta, Ros 
sa (Nilópolis), Sta, Rose (Iguaçu), 
Ste, Rosa (Caxias), Miragem (Pe- 
teópolis) (14 anos). 

A CONDISSA DE HONGXONS 
fá: Countess from Hong Kong), 
de Charles Chaplin. Chaplinisna 
menor, esa comédia sentimental 
patrocinada pela Univertal, Com 
Sotia Loren, Marlon Brando, Side 
ney Choplin, a revelação Patrick 
Cargill, Tippl Hedren, Maregarar 
Ruthertord, Technicolor. Veneza: 
14h, 16h, 18h, 20h, 22h, (14 





CORAÇÕES DESESPERADOS [10:10 
P.M, Summa), de Jules Dassin. 
Sentimentalsmo de Marguerite 
Dura, com o triângulo Melina 
Narcourl-Peter Finch-Remy Schnel- 
der, Technicolor, Bruni-lpanema, 
(IB anos), 


Os COMPLEXOS (| Complecsi) 
comédia em episódios dirigida 
par Dino Ric, Franco Rom] e Lui- 
p' Filippo d'Amico (éste última, 
com Alberta  Sordl formidável, 
alcençando o resultndo mails nçel. 
tável), Com Uga Tegnadi, Nino 
Mentredi, Franco Fabris), Haria 
Cochim), ArtPalécio-Copacebana: 
Tah, 16h, 185, 20h, 22h, (4 
anos . 

INVASÃO DA INGLATERRA (ii 
Happesnsd Here), de Kevin Browns 
low e Andrew Mollo, Exercício 
de Imaginação às vêzes curiosa 
mente documentário: o que te 
ria acontecido sa Hitlor dominas 
se a Inglstera? Com Paulina 
Murray, Sebestien Shaw, Fiona Les 
land, BeuniPiedado, Melo, (18 
anct). - 


A DELICIOSA VIUVINHA (Promb 
se Her Anything), de Arthur Hilk 
lar, Comédia, Com Watren Bent 
1 Luslio- Caron, Technicolor, — 
Coruso q Bruni-Saena Pers, (lh 
vie). 

FRISÍONEIRO DA AMBIÇÃO [Na- 
thing but Sha Beast), de Clive 
Donner, Inteligente comédise hu 
mor cínico, ds vêzes ainistro, 
Córes, Com Alan Entes, Denhoim 
Eliot, Milicant Martin. Alvorada, 
(12 anos), 

O GRANDE ASSALTO [Brasileiro]; 
de Adolfo Chediar. O qurslto a 


trem-pegador Inglês, com canas, 


filmadas em Londres, Com Tomsh 
tangol, Fernando Barcelos, Maus 
ricio Koppa. Capitólio, Leblon, 
Rian, Carioca: 14h, 15h40m, 17h 
26m,' 1Phy 20h40m, 22h20m — 
(18 enoa). 

ADORAVEL TRAPALHÃO (Brasiier- 
to), de 3, B. Tanko; Chanchada 
tom Renato Aragão, Amilton 
Fermandas, Neide Apstecida. im 
pério: 14h, - 15h40m, 17h20m, 
19h, 20h40m, 22h20m. (Livre), 

O MUNDO ALEGRE DE HEIG 
(Brns,), de Carlos Alberto de Sou- 
sa Barros, Adaptação de ume peça 
de Ablllo Pareird de Almeida. 
Cem a revelação Irene Stefânio, 


Também: Luís Pellegein), Cláudio 


Marzo, Leila Diniz. Miramar: 16h, 
18h, Mh, 22h. No fim de semana, 
também às 14h, (18 anos), 

RIO, VERÃO E AMOR (Brasi), da 
Watson Macedo, Amor e música 
jovem, Com Milton Rodrigues, 
Elisabete Gaspar, Ricamar: 14h, 
16h, 18h, 20h, 22h. Livre). 


EXTRA 


MADE IN USA — Um dos mais 
recentes filmes de Juanluc Go- 
dard, com Ana Karino, Marianna 
Faithful o Jesn-Piorra Légud. — 
Hoje, ka 24h, no Paimendo, — 
Promoção da Cinemotece, 


TEATRO 


DE GEOROES FEYDEAU A MILOR 
FERNANDES — Espetáculo duplo, 
com O Gorilas em Cosa de Louça, 
comédia de Feydsay e seleção de 
textos de Milor Fernandes — Dir, 
de Antônio Pedro, Com Amândio, 


Onde levar as crianças 


MiniTeatro — Rua Figuaicedo Ma. 
malhõos, 284, sobreloja. (57-4651), 
A REVOLTA DOS BRINQUEDOS — 
De Pedro Velgs é Pernambuco de 
Oliveira — Tóstro Princes Isabel 
— Av, Princesa isabel, 186. (Tel, 
37-3537). Sáb, e dom, éh, 

O CIRCO DE BONECOS — «cs 


Oscar von Pluh) — Grupo Expa- 


rimental de Teatro — Tostro da 
Mariz  — Av. Lauro Sodré — 
Sáb, e dom, da 16h30m: 

A RAPOSINHA ENVEROONHADA 
— Tesiro Carioca, Senador Ver- 
qusiro, 238, Séb, e dom, dr 
5h30m. 

PATO ASTRONAUTA: — Tostro 
Miguel Lemos -— Sáb. ds 16h q 
dom. dr 15h30m, 

LUISINHO VAI A MARTE — Mus 
sical Infanto-juvenll, de João De- 
matceno, com direção de Osval. 
do Neiva, Grupo Toneleros — Rus 
Tonslaros, 56 — Sáb. e dom, às 
16h. 


A FORMIGUINHA VAI À ESCOLA 
— de Tulelka Melo. Direção de 
Luls Osvaldo, Testro Pax — Rua 
Visc.de Pirajá, 351, Sib, a dom, 
às 16h. 


O SAPATINHO ENCANTADO — 
de Washington Gullherma, com 
Antônio de Tamo, Ivã Simões a 
outros. Arens Clubs do Arte = 
Berata . Ribeiro, BIO — Sáb, a 
dom. ds 16h. 


; O CORHINHO PITOMBA — Peça 


infantil de Milton Luís, com di 
reção de Roberto de Cato, Ce- 
mérios e figutinos de Roberto 
Franco, Com Leila Jorge, Antônio 
Miranda e outros, Testro Jovem. 
Sdb, e dom. ks 16h, 


Araci Cardoso, Ivã; Cândido, Ma 
ria Luisa Carmelto, Mini-Tentro, 
Run) Figuelrsda Magalhães, 206, 
(576651) 22h00m, sólo, 20h13m 
e 21h30m; vesp. St, Nh'e 
d=m., 18h, 

ÁDIPO REI — Tracédin de Soio- 
eis. Uma das obtas-primas do 
classicismo grego. Dir, Flávia 
Rangel, Com Paulo Autran, Isaisal 
Ribeiro, Margarida Rey eSmputros, 
-— 21h30m; de 4,2-n dom. ves, 
térça e quinta, 17h e dom, 18h, 
República — Av, Gomes Frete, 
474, (220271). Só até domingo, 
O CAVALO DESMAIADO — Co. 
média cromática de Fronçoise Sa- 
ven. Um lords entediado e ums 
aontimenta! vigarista: froncesa se 
amam num entelo as Ingloterra, 
Dir. da Carlos. Krosber & cenários 
de Túlio Costa, Luca Susrer, He 
Fique Martina, Márcia de Wind 
sor,' Rúbem de Falco ms Paulo 
Arlo. Copacalana, Av, Copaca- 
bana, 327 (57-)618, R. Teatro); 
21h30m; séb. 20 e 22h, exquinta, 
às 16h, vosp.; e dom., 17h, 
QUERIDINHO — Da Cliarios Dyer, 
Dois barbeitos homossaxusis num 
protsico e cruel jôgo de verda- 
do, Trad, Sérgio Viottt. Dir, de 
Marim Gençelves, Com Jardel 
Filho e Sérgio Viotti num notável 
desempenho. Princes Izabel, — 
Av, Princesa Isabel, 186 (37.5537] 
— 21h30m; sáb, 20h]5m a 22h30m 
e vesp. quinta, 17h, e dom, 1Bly, 
Oitim 
ULCERA DE OURO — Inseligan- 
te incursão brensileira no tarre- 
no ea comédia musical b rmanai- 
ra americana, e divertida válira 
sôbre o pepel de publicidade na 
Vida atual. Texto de Hélio Bloch, 
músicas de Roberto Menescal, Os- 
car Castro Naves e Edino Krje- 
ger. Dir. de Lés Jusl, Com Mas 
eia Pira, Augusto Césmr, Clág 
dio Cavalcônti, Flávio Miglisecio 
e couros. Ginárico, Av. Graça 
Aranha, 187 (42-4521), Diáriamen- 
te, às 21hi5m, 

VOLTA AO LAR — Drums de 
Harold Pintor. A volta do filha 
pródigo so selo de uma estranha 
família provoca consequências im- 
previnvetz. Ditação de Ferns 
do Tórres, com Fernanda. Mente. 
negro, Sérgio Brito, Zieembinsky 
Deloreay Caminhe, Paulo Padilha 
é Carlos Ecluardo Dolabella. Mese 
bla, Rum do Peseio, 42/55 (Tel, 
42-4880); 2ihs sdb., 20h e 22h 
J0my vezp. 5a, e dom, 16h. Só 
ntê amanhã. 

ALBUM DE FAMÍLIA — Primeira 
montagem da tragédia ce Nélson 
Rocriguss escrita em 1945 w prole 
bids desde então, A familia do 
álbum é aq mis incestucsa de 
tôca a história do testro, Dir, de 
Clábar Santos. Com Luis Linhares, 
Vanda Lacerda, Virgínia Vai, 
Talk Moniz Portinho e outros, — 
Jovem, Prain de Botafogo, 522 
(262549); 21h30m; sáb. 20h q 
22h30m; vezp. 54, 17h e dom., 
18h, Só ntá amanhã, 

O ASSASSINATO DA IRMA Q J0R- 
GIA — Comédia dramática de 
Fraak Marcus; cesmistificação dos 
Feolos dm TV, Dir. de Maurles Va. 
nseu, Com Teresa Raquel, lraçe. 
mn de Alencar, Vem Gertel sa 
Lourdes Mnia. Gláucia Gil, Praça 
Cntdeal Arcoverde ([37-7003%: 21h 
30my sób., 20h a 22h30m ves, 
5,2, 17h e dem., 18h. 

O BRAVO SOLDADO SCHWEIK — 
Adastação da novela de Jerostav 
Hmaec, Au aventuras de um anti 
herój no Primeira Guara. Mun 
dinl, Inteligente estréia ce um 
grupo nôve, o Teatro Carieça dá 
Arte. Direção de António Pe. 
dro, com Betty Faria,- Cláudio 
Marzo, Hélio Ar, Antônio Pedro, 
dosé de Freitas, Vitor Melo e 
Fernando José, Carioca, Run Se- 
nador Verqueiro, 213 (25-.6609). — 
21hs0m; sb. 20h é 22h30m; 
vesp. 52, ds 16h o dom, ds 
17h e 19h. 

HAMLET — Adapiação da obra 
prima de Shakespeare para pan 
tomima, idealizada, executada q 
interpretada por Ricardo Banceis 
ra. Nacional de Comédia, Av, Rio 
Branco, 179 (220367); sómente 
hoje e domingo, 21h; vosp. dom, 











Hamlet: Ricardo Bandeira 


“ 
O GlMO AZUL DA FALECIDA — 
Comédia de Jor Orton, premiada 
en londres como o melhor toxio 
de 1955, Um cadáver profanado 
& um detective corrupto estão en- 


JOAOZINHO E MARIA — Jus]. 
enl infantil. Com Carlos Pristo, 
Deyss Poly, Dinna Franco e o 
conjunto The Símik's. Direção de 
Hélio Carvalho. Teatro de Arena 
da Quanabara (Lorgo da Cafioca) 
— Séb, e dom, às )7h, 


Joãozinho e Maria 
| Arena da GB 


PARQUES E 


JARDINS 
PARQUE DO ATIMO DO AA: 


MENGO — Passaios e sirações — 
Pista de Anromodaliimo, Tanque 
ce Regatas, Teatro do Marionetes 
e Fantoches, Monumento sos Mor- 
fos da” Segunda Grando Gueira 
Mundial, Cidade des Brinquedos, 





tro os fotôres Imporiqntes dãrta 
engragndizsimo exomplo de hu 
moe mncabro, Tredução de Bar. 
bata Heliodora, Canários e fipim 
rines de Napolsão Men's Freire, 
Com Célia -Biar, Itato Rossi, Ná. 
ria Bracinh, Embiio di Biasl e 
Érico de Freitas, Direção de Meus 
rice Vanesu, — Santa Roso, Rua 
Vice. da Pirajó, 72 (47-8541): 
21h20m; sab. Z0h e 22h30m; 
vesp. Do, 16h30m e dom, 184, 
DEUS LHE PAGUE — Pers que 
foi o qrunde suceso da correira 
de Procópio Ferreira, volta agees 
com André Villon. ,O texto de 
doraci-Cormrga terá direção de 
Armônio de Cabo, e no elenco 
Geóruia Quental. Sorrador, Rus 
Senador Dantas, 13 (32-8531% 21h 
15m sáb, 20h e 22h; veso. 5.º, 
16h; dom.. 17h. 


PRÓXIMAS 
ESTRÉIAS 


RAE 2 ES 
O INSPETOR GERAL — Obra-prl- 
ma teatral da Gogol, adaptnda 
psr Benedito Corsi, que também 
dirige. Com Anildo Ribeiro, Os 
valdo Lovrelto, Telma Reston, 
Denoi de Oliveira e outros. Opi- 
nião. Estréis cin 6, 

A PERSEGUIÇÃO E ASSASSINATO 
DE JEAN-PAUL MARAT, CONFOR- 
ME FOI ENCENADO PELOS EN. 
FEROS DO HOSPÍCIO DE CHA. 
RENTON SOB A DIREÇÃO DO 
MARQUES DA SADE. — Drama de 
Pater' Weiss, Um dos mais orlgi- 
nais fexios da cramaturgia con- 
teraporânea, ma versão cânica do 
Testro de Esquina. de São Paulo, 
que obtevs encime duceso na ca. 
pitel poulista. Direção de Ademar 
Guerra. Com Armando Bogut, 
Rubens Correta, Irina Greco, Eu 
génio Kusnetr, Araci Enlnbanian e 
elenco de cêrmca de 40 figuras. 
Jeão Cactano, q. partir de quer 
tafeira, até o dia 15, 
ANADELLA, ANABELLA, MEU fi 
LHO — da Roberto Franco, Dire. 
são de Álvero Guimarhes. Com 
Marin Teresa Barros, Ana Rita, 
André Val e Lofrieto Galvão. 
Arena Clube de Arte — Estréia 
dia 10 de outubro, 


A NAVALHA NA CARNE — De: 
pois de problemas com q centu- 
ta, o texto da Plinio Jánicos (au- 
tar de Dois Perdidos Numa Noite 
Suja) é finnimaenta liberado, Es. 
tráia tesenfoira, no Teatro 
Maison de Franca. Diteção de Fau- 
»l Arap, cenários de Sara Feres, 
Elenco: Tônia Carrero, Nélson Xa- 
vier * Emiliano Queirós. 











sentando duas farsa madievals 
froncesas de autores desconheci- 
dom O Pastelio e » Torta q 
Aventuras de Pedro Trapaceiro, 
Direção de Maria Clara Machado, 
Estréia especial segunda feira, Ini 
cinndo carteira normal dia 7. — 
Testro O Tabledo. 


A MORATÓRIA -— Drama de Jor- 
oe Andrade, considero par 
multos como a sum poça maia 
bem sucedida ntá hole. Remonta- 
gem ca produção do Tentto Jo- 
vem de há três ano, Direção 
de Cléber Santos, Com Vanda 
Lncercia, Paulo Padilha, Tels Jos 
niz Pertinho, Ginalde de Sousa, 
Virginia Vol e Lula Carlos Par 
reiroe, Jovem, Estréid sextsfolra, 
Paula de Magalhães, com direção 
de Fenelon Paul. No elento, Fer. 
mundo Reskl, Ida Glauss e Maria 
Helana Kropl, Estréia ma segure 
da quinzena de outubro, no 
Teatro Necional dy Contédia. 


REVISTAS 


e eee 
VEM QUENTE QUE ESTOU FER, 
VENDO — Espetáculo ce travesti, 
Com Regéiis. Rival, Rum Álvaro 
Alvim, 33/37, (222721); 20 e 
22h, vesp. quinta e dom, éh. 
O NEGÓCIO TÁ SUBINDO — Pro- 
dução" de Américo Lesl, para o 
Testro Recrolo, Sessões contínuas 
a partir des 18h, — Rus Peclro 
1. 83. 


VEM NO EMBALO COMENDO DE 
GALO — Revista produzida por 
Colé e Silva Filho, Com Nilza 
Mngalhães, Jean-Jacques, Ronaldo 
Crespo, Mariner, Marzília Costa « 
outros, Carlos Gomes, Praça Tira. 
dentes (227561). — 18h — 20h 
2 


MÚSICA 


RE Tr iso CoD ds Ea 
PE, JOS MAURICIO — Exposi- 
cão de Mercedes Pequeno Bueno 
e Biblioiece Nacional, dibrismen- 
fe, das 10h às 20h, 

BUTIERFLY — Guzzelin, - Maresca 
fou Moret), Teixeira — masstro 
Guerra — Municipal, amanhã, às 
14h30m. 

TÓSCA — Marisa Mariz, Pacheco, 
Brage — Municipal, hole, hs 21h. 
O.5,N, — Regente Taiyros volistar 
Wie-ShuWang. — TV Globo, aems- 
nhã, às 10h. 

DISCOTEÇA POBLICA DO ESTADO 
DA GUANABARA — Música aru- 
dito. Aberta das 9 às 49 horas 
— Avenida Alm, Barroso, 01, 7.º 
andar, 





Anfitestro, Cápaula Espacial, Que- 
dras de Voleibol e de Futebol de 
Salão e Trenzinho pera criança, 
Visitas ao Monumento, dihriamen- 
te até às 19n — Entroda franca. 


JARDIM BOTÂNICO — Funcisdo 
em 1808 por D. João VI, possui 
cêrca de sete mil espécies ds ve- 
getals, numa drea de 550 000 
metros quacrados — Rus Jardim 
Botânico, 920, (Tel. 27-5806) 
— Horário dos 8 ds 17h30m, diá- 
riamente, Entrada: NCr$ 0,05. 


PARQUE DA CIDADE — Um cos 
mais belos e pitorescos, Princl- 
pal atração: Museu de Cidade 
— Estrada ta Matinha, Gáven, 


— (273061), Horário de 9h às 
Vh30m, diáriamente, 


peradoras D, Pedro | a D. cedro 
ll, Entrada por Sõq Cristóvão, 
JARDIM Jootégico — Yarihdas 
espécies de animals da fauna 
mundial da africana à asiática — 
Rica coleção da aves o pásisros 
do Brasil. Quintas da Bos Vista 
lem São Cristão), Hor.: das 9h 
ds 17h30m, exceto às segundas 
feiras, Entrada paga — NCr$ 0,10 
adultos e NCr$ 0,05 crianças, 
PARQUE LAJE — Rua inrdim Bar 
tônico, 200 metros de entrada do 
Túnel Rebouças. Horário: 9 às 17 
horas, Entrada franca, 


MUSEUS 


MUSEU DA CIDADE — Rellquas 

históricas e curioaldades referen- 

fos à fundação da Cidaa do Rio 

do Janeiro, — Parque da Cldade, 

(Telefone 470357). — Horário de 
í 





RÁDIO 

sea sm Ag 0h of ge 
RÁDIO JB 

JB INFORMA — 7h30m — 1áh20m 
— YBh30m — 23h30m — senta, 
às 2) hodm a domingo, às I4h 
am. 

MARCA DO SUCESSO — 7hism 
- 12h25m — 18h25m e 2h25m, 
REPÓRTER JB — Ehiom — 9hJ0m 
10h50m — 11h30m — 14h30m — 
15h30 — 14h30m — 17h30m — 
20h20m — 23h30m — 0h30m, 
PRIMEIRA CLASSE — 22h05m — 
Valsa Mephósto, de Liszt.” Cone 
certo para Piano no 5, em Mi 
Bomol Mnior, de Besthoven, 


MUSICAIS 


——— ee 
QUEM SAMEA FICA — Espetáculo 
que pretende dar uma visão evos 
lutiva da música popular brasil. 
leito. Direção de Coros Camilhos, 
com Odete Lera, Sidnei Miler e q 
nôvo conjunto musical As Menh 
nas.Toatro de Bólso, Rus Janga- 
deiras, 28 (27.3129); 21h30m; 
sbb,, 20h e 22h; vesp, Sa, 17h 
e dem, 18h, 


A FINA FLOR DO SAMBA — 


Show de samba popular, organi 
todo por Sérgio Cabral e Teresa 
Aragão. Com elementos das Es 
tolas de Samba Mangueira, Impé. 
tio Serrano, Portsla e Salgueiro, 
Opinião — segundasdeiras, 21h, 
VESPERAL DE MÚSICA BRASILE: 
RA — Todos os sábados, às 17h, 
mo Teatro Crocs dy Arte — Rus 
Senador Vergueiro, 238, roca ca 
samba, debstes, composilores e 
cantoras da nova geração da 
música popular, 


“sHOW” 


—— meme me 
ÊLEN DE LIMA, GILDA VALENÇA 
E JOAQUIM PEREIRA — Lisboa à 
Noite. — Rus Cinco de Julho, 305. 
Couvert: NC1$. 2,50, 

ANTÔNIO MESTRE E MARIA TE- 
RESA — No Fado — Show — Rua 
Bnão de Ipanema, 296, Telefona 
36-2026, — Couvert: NCr$ 2,50, 
DICK E MARY MARVELL — Niúgi- 
tos — Adega de Evorm. — Show 
com Maria da Graça é Sabado 
Robulinho. Couvert: NCrS 1,80 — 
Fochada às segundas-feiras, — Rus 
Santa Clara, 292, Tel; 27.4210. 
RIO ZÉ PEREIRA — Direção da 
Haroldo Costa, com Elin da Lima, 
lrmãs Martinho e Jonas Moura — 
Golden Room do Copszabana Pa 
faco. Couvet: NCr$ 12,00, Séb. 
e dom.t NC/$ 15,00, 

SHOW DE SAMBA — Diariamente, 
ds 22h o 24h, Caté-Tentro Casa 
Grando — Ay, Afrânio de Meio 
Franco, 300. Atração MARIA BE- 
TÂNIA, 

NO GASLIGHT SE IMPROVISA — 
Com Gasolina e Carminha Mescas 
reahas, Show musical com Em 
nãat Filho, Jonas Moura e auiros, 
— Gaslight — abeto a psriir cas 
W7h para drinques, 
CANECÃO — Cervejaria com ca 
pacidado pera duas mil pestoss, 
Shows continues. Na antrtia do 
Tónsl Nôvo, Consumação Nºr$ . 
10,00, Couvert: NCrS 1,50, 

DEU A LOUCA EM HOLLYWOOD 
— Produção de Carlos Machado, 
tom Lilian Fernandes, Juju, Rogé- 
ria, Nestor de Montemar e outros, 
Fred's — Ay, Atlântica. Consuma- 
ção NCr$ 12,00. 

romêntica — violão de Josemir, — 
-PUB — Rua Antônio Visita, 17-B 


— Lemt, 


JEAN-PIERRE E MODERNOS DO 


SANDA — le Cirque — Run Ba 
rata Ribeiro, Sem contimação e 
touverl, 
RELATÓRIO KINSEY — Direção dy 
Meurica Vaneau, com Leina Kraga 
pi. Grocindo Júnior e lato Ros. 
31, Roi Bar Bona -— Rua Rodoito 
Dantas, 

ARTES PLÁSTICAS 
DARE EE At Za a SA 
FRANCISCO DA SILVA — Pintu. 
ra primitiva — Galeria Gemini — 
Av, Copacelana, 335-A (57-0388) 
— Aberta ciátismente cas 15 ds 
22 horns, exceto sos domingos. 
PAULO GUILHERME SAMY — 
Pintura — Parto Galeria — Proça 
General Osório, 53 (27:5204), — 
Aberta dintiamenta, das 15 de 
22 horas, exceto sos domingos, 
COLETIVA — Aurea Crown p Por 
tugal — pintura — Churrascaria 
Gaúcha — Laranjeiras, Há. 
MARCELO GASSMANN — Daza- 
nho e gravura — Galeria Santa 
Rom, Run Vistonde de Pirajá, 
2? (47-8641), dos 14h às 24h, — 
Fechada ds Zas, sómente até 
sábado, 

FRANK SCHAEFER — Piniuis — 
Atolior da Arte Dotafago — Dus 
Pinheiro Guimorãos, 7) — Dilãria- 
mente, das 18 às 22h ou tom 
hora marcada pelo tel. 46-1294, 
MONTEZ MAGNO — Pinium — 
Galeria Cantu — Rua Barão ce 
Eponems, TÍQ-A. 

MADALENA — Pintura — Galeria 
OCA — Rus dos Jangadairos, 











Wh30m às 17 horas, exceto da 
secuncias — Entrada franes, 
MUSEU DA IMAGEIN E DO SOM 
— als de 100 mil fotogentias, 
discos e gravações raras — Ate 
quivo completa do Almitante — 
Preça Marochal Ancora, ao lado 
da Igreja Nos Senhora de Bon- 
sucesso, — Horário: das )2 às 
19 horas, exceto às segundos 
MUSEU DE BELAS-ARTES — Pin- 
tura, escultura, desenho e artes 
uráficos, mobiliário e objetos da 


arte em geral, Galerias porma- 
mentes estrangeira e brasileiras, 
Galeria de exposições temporá- 
rias. — Av, Rio Branco n.º 199, 
Hora de térça a sexta des 12 ds 
21 horas, sábados e domingos, 
das 15.3 18 horm. Fecndo às 
sesjundas-folras, 
MUSEU DA REPUBLICA — Anliga 
Palácio do Gevêrno, até a mu 
danço de Capital para Brasília, 
Recordações de meis de 70 anos 
de vida republicana, Rus do Ca 
teta s/n (tel, 254302), Horários 
de 13 ds 19 horas, de térça a 
sextafeira; ce 15 às 19 horn, 
sábados e domingos, Fechado ds 
segundas-feiras, 

MUSEU: NACIONAL — Seções de 
Botânita, Etnografia, Aniopólo. » 
gia, Geologia e Mineralogia. 
Quinta da Bes Vigis. — (telefona 
26-7010), Horária das 12 à 16h 
50m, exceto hr segundas, 
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SUNA NO ONNA — dirigido por Hiroshi Teshigasra. Dix 
reção e Produção ds, Iwco Yeshida. Adapiação de Kobo 
Abs. Com Eijl Okada, Kyshko Kithida, Tomatxu Tamura e 
Koji Mitsui, 


Hiroshi Tesiganra nasceu em Tótulo, em 1927, Seu qal 
esa um coshatido. mestre de acranias florais, Estudou ma 
Escola de Balat-Aries de Tóquio e em seguida estudo a 
pintura européia, em especial a piniura surconlista de: Dali 
e Mito, e é pintura de Picarmo. Depois de participar, toma 
estudante ainda, de um grugo surrealista, infaressouise por 
cinoma e trabalhou como assistente de Fumio Kamel, Em 
1957 foi aos Estados Unidos e eirigiu um cuitamstragem 
sôbre o lutador de boxe José Tórres, Em 1960 dirige ssu 
primeiro longa metragem, Otoshiana o em 1963 A Mulher 
da Areia, premiado em Cannes em 1964, 


Depois de uma pnusa prolongada, o cinema 
japones voltou a aparecer nos Palmares dos 
festivais Internacionais. Esse A Mulher da Arcia 
foi À Cannes (1964) e conquistou um Prêmio 
Especial do Júri, projetando um nóvo nome de 
autor cinematogrúílco: Hiroshi Teshiganra. 
Estranho, Insólito, carregado de uma atmosfera 
opressiva e quase insuportável, ésse filme de- 
sarma o espectador. Alnda que a platéia se Im- 
paciente pela situnção desagradável que o; ci- 
neasta lhe impõe em 120 minutos, somos leva- 
dos até o film sob a ânsia de saber que respos- 
tas se apresentarão às indagações propostas, 
Tesshignnra promove q encontro de- seus dols 
personagens no fundo de um fósso cavado na 
areta e, através dessa inesperada convivência, 
quer representar — da parte do homem, a luta 
desesperada é exaustiva para libertar-se da Te- 
clusão que lhe é imposta: da parte da mulher, o 
sentimento oposto ou o esfórço para ter com 
quem partilhnr uma existência até então con- 
finada à solidão. Entre os dols, o diúlogo é 
violento, surdo e quente quando o sexo queima, 
E há o meio exterior, representado pelos estra- 
nhos homens do vilarejo ou o mundo hostil e 
opressor, de quem os personagens só veem as 
cabeças e os risos doentios, quando propõem ao 
homem e à mulher a encenação do amor. 


Teshiganra carrega nas tintas de um sim- 
bolismo de muitas alusões, mas o que deixa 
marcado mesmo é a imagem do homem des- 
pojado de seu direito de lr e de vir e de respirar. 
E quando éle não vê outra saida, a solução é 
atuar dentro daquele próprio ambiente e cla- 
rear as jdéins vc os hábitos do meio hoslil e 
hruto. No filme desconcertante, multas virkt- 
des de renlização e o pecado, muito jnponés, de 
esticar no múximo o curso de uma narrativa 
sóbre uma siutação intrinsecamente incômodo, 


Alberto 
Shatovsky 


“Falando francamente, não gosto de meus 
filmes. Terminada a montagem, eles me ater- 
rorizam”. Fol assim que Hiroshi Teshigaara 
falou ao crítico e historiador francês Georges 
Sadoul, três anos atrás, numa conversa gra- 
vada em Tóquio. 


Diante deste primeiro contato com a obra 
de um dos mais importantes cincastas mader- 
nos do Japão, o espectador carioca, porem, te- 





Made in USA: o mundo aplítico das etiquetas 





Maurício Gomes Leite 





Logo-mnis à noite, o público do Cine Paig- 
sandu (1) certamente receberá, com silêncio 
perplexidade, um nóvo filme de Jean-Luc Go- 
dard. Made in USA, a etiquéta das idélos pré- 
fabricadas, do confôrto de viver, do avanço téo- 
nico ilimitado, da exploração de tudo o que 
o mundo pode oferecer, balcões de fórmica, 
turbinas de jato, néon, Newsweek, n Disneilin- 
dia, curas de emagrecimento, revólver, trevos 
rodoviários, o aço de Pittsburgh, o petróleo da 
Texas, as frutas da Califórnia, as catnvatas do 
Niágara, os negros do Mississípl, John-Joln 
Kennedy e n cadeira de balanço do paí, raio 
Laser, Los Alamos, Hollywood, usina ds sonhos 
ou usina de homens? Essas imagens (ou vagas 
idéins) não aparecem, fisicamente, em Atlantic 
City — cidade Made in USA — mas habitam 
Atlantic City entre três palavras ou dois ges- 
tos dos. novos personagens de Godard. Como 
Godard pratica o inverso do espeiáculo, seu 
nóvo filme parecerá o mais lento, mais fecha- 
do, menos brilhante e mais confuso de tôda 
uma carreira aberta a golpes de incontormis- 
mo. Tudo acontece como se um óôlho mágico 
Fegistrasse os fatos menos importantes de um 
dia qualquer em Atlantic City — um domingo, 


o filnie em questão: 


rã razões para ficar mais intrigado do que 
aterrorizado: já vi o fllme ser interpretado co- 
mo conformista eou pessimista, de um lado, e, 
do outro, como um verdadeiro hino à vida, 


A meu ver, os adeptos da segunda Inter- 
pretação estarão mais próximos das intenções 
de Teshiguara e de seu roteirista, Kobo Abe, 
que, afinal, fazem seu herôt entomologista (Eiji 
Okada) descobrir o sentido da vida no fundo 
de uma prisão de arela. 


« 

Quando estudante, Teshigaara conheceu 
Kobo Abe num grupo surrenlista; é sum iden- 
tidade de propósitos continua Inalterável, pois 
o cineasta já levou à tela nada menos de três 
romances «do companheiro da mocidade, De- 
pois de estudar pintura japonêsa durante tres 
anos, Teshigaara descobriu 'o surrealismo: “O 
problema para mim consistia em pintar a rea- 
lilade jJnponêsa peles metodos surrealistas”. 
No cinems — para êle, “um melo de expres- 
são bem melhor” —, suns Intenções são evi- 
dentemente as mesmas. 


Sem dúvida, Suna no Ona deve ter um sig- 
nificado muito maior para as plaféias Japonê- 
srs, mas nem por isso deixará de transmitir 
às platéias ocidentais a sensação — meticulo- 
samente elaborada — de um estranho e pro- 
fundo amor à vida. 


A imagem tem aqui um valor total tão 
envolvente quanto a arela que Kyoko Kishida 
vive a retirar de seu fosso movediço; e a Jo- 
tografia de Hiroshi Segawa faz plena Justiça 
às exigências da história de Kobo Abe e da di- 
reção de Hiroshi Teshiganra. 


Alex 
Viany 


“... Acho que se queremos tomar n realidade 
pelo exterior, «. io podemos descrever nem a es- 
trutura complexa da sociedade, nem os aspectos” 
interlóres do homem. Quando se tenta atingir 
um problema de maneira muito racional, apre- 
senta-se a realidade de maneira multo parcial, 
sem atingir a substância do homem”. Hiroshi 
'Teshiganra, kgresso há poucos anos de uma 
carreira de pintor de Inspiração surreniista, fea 
essa declaracão a Cahiers du Cinéma — confir- 
mada plenamente por êste Impressionante A 
Mulher da Arcia, seu primeiro filme exibido en- 
tre nós. A mesma revista engloba Teshigania 
numa nouvelle vague japonésa. A expressão 
nouvelle vague, pelas conotações que adquiriu 
por obra de mini-estetns, esnobes, impostores de 
várias córes, ao longo dos anos, é absolutamen-= 
te inadequada. Mesmo assim, é uma surprêsa 
saber (como em nosso caso) depois de ver o 
filme, que Teshiganra está em início de car- 
reira! 

Não seria possível dizer que essa obra-prima 
é cinema nôóvo japonés. Mais justo dizer; Te- 
Shigaara faz um cinema livre, comprometido 
com o homem e com o autor, jamais com a 
moda, ideologias, culto do sucesso; jamais com 
a conotação interesseira que palavras como ye- 
novação, juventude etc. passaram a ter desde 
que um elenco de tradições cinematográficas 
deixou de pagar dividendo com plena seguran- 
ça, y 
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“A Mulher da Areia” 


Quase sempre que se ataca as experiências 
cinematográficas vinculudas no expressionismo, 
nos últimos tempos, procura-se (inconsciência 
ou burrice) vincular tôda aproximação do ex- 
pressionismo às tendências firmadas pelo cineo- 
ma mlemão silencioso, Sofisma freqlente: “tal 
Time é expressionista, portanto, ultrapassado”, 
Como se o expressionismo não iósse, em sua 
significação profunda, uma condição radical- 
mente ligada à expressão fíimica. A Mulher da 
Arcia é expressionista no sentido em que são 
expresslonistas- tantas virtudes de Anton'onl 
(Blow-un, O Eclipse), Bergman (até nas co- 
médins ou, superintivamente, no Silêncio), por 
exemplo, - 


Um filme perfeito, Mas não da maneira 
preciosista e gelada de um Not!i Blanche (Um 
Rosio na Noite) ou das seqlêncins anto.ógicas 
te um Elsenstein. Aproveito-me de uma reve- 
lação de vosé Carlos Avelar sobre seu depoi- 
mento nesta página, para defender A Mulher 
da Arela da acusação de “elnborado demais”. 
Sem pintar a beleza do deserto que enstiga, 
da areia que ameaça soterrar; da noite que des- 
nortein com suas trevas, o nutor teria privedo 
de significação q elan vital dos perronagens, 
especialmente-da mulher (que ama a vida ape- 
sar de seu mundao-fossn) e de seu hóspede-pri- 
stoneciro-cmante-companheiro de trabalho. Se 
não houvesse a beleza das coisas (da existin- 
cin) a defender, nor que à homem lutaria con- 
tran areia que so faz, dia a-dia, a sua sepul- 
tura? 

A 

Quio completo pode ser um filme, produto 
tão subordinado às contingências de aceselbi- 
lidade, gósto, interêsse socinl, auto-realização 
artística? A Mulher da. Areia mostra como o 
compromisso (como é capeiosa e tirânica a pa- 
lavra engagement) com a arte não reduz o com- 
promisso com o homem — pelo contrário, orgã- 
unicamente trabalha por sun cficácir e atesta 
sua probidade: Éste é um filme libertário que 
dio nutre ilusões sobre as escravidões da con= 
dição humana e soóbre-as armadilhas ocultas à 
sombra da tecnologia (o rúdio, que “aproxima 
os homens”, não salva o' protagonista de sua 
queda à beira da condição de inseto), da cul- 
tura (o hobby de entomologista). dos sentimen-= 
tos civilizados. Ao dizer que sempre haverá uma 
escravidão, Teshigaara é lúcido, não negativis- 
ta; porque seu filme, de ambigilidade proposital 
e inescapável, alerta sóbre n necessidade de 
lutar contra as interpretações errônens do con- 
ceito de lMberdade, Ao fezer uma descoberta 
progressista, o protagonista está oferecendo atra- 
tivos à prisão que é sua morada e q aldeia en- 
tre as dunas. Antes de Jutar pela liberdado é 
preciso verificar sua Jegitimidade. 


1 
Ely 
Azeredo 


A idéla de que & vida é um compromisso 
sem sentido que cada um de nós tem que assu- 
mir, tão reforçada pela desconcertante-+fenlida- 
de de nossos dins, dificilmente encontraria me- 
lhor imagem que a da mulher cuja vida existe 
em função da areia que todos os dias ela re- 
tira e todos os dias volta a cair no buraco 
onde ela mora, Teshigaara desenvolve à situa- 























ção de A Mulher da Areia de modo a reali- 
zar uma lenta fusão entre a textura da areta 
e a da pele humiúna, de modo a reunir num 
só objeto o ser vivo e sua tarefa na vida, 
Assim, seu fllimne é uma minuclosa descrição 
des pequenos fatos do dia-a-dia da mulhar e 
de seu hóspede, uma minuciosa descrição” de 
detalhes: o chapúu aberto para recolher a areia 
que cais dentro da casa, a dificuldade de oh- 
ter água e de-conservá-la protegida da arcia, 
as seguidas tentativas de fuga do hóspede, Hã 
uma espécie de repetição da primeira Imagem 
do filme, unia visão miercscópica de grãos “de 
areia. A mulher e o hóspede são traduzidos pa- 
ra um primeirissimo plano para que néles Tes- 
higsara possa estudar a luta do homem silua- 
do entre um compromisso absurdo, retirar a 
areia que voltaria a entr no din seguinte, e um 
ideal não menos absurdo em função da aldeia 
condenada pela arela: o ideal de uma vida on- 
de exista apenas o mar, o rádio, as coleções de 
insetos, Tóquio, uma liberdade impossível. A 
Mulher da Areia é um belo simbolo da posição 
do homem entre os dols caminhos que lhe são 
abertos; enquanto o húspede prefers permane- 
cer na aldeia para ensinar como conseguir igua 
mais facilmente, Teshiganra parece preferir o 
outro lado do absurdo ao elaborar tão euida- 
desamente a fotografia: desen filise, Ao ah- 
surdo de uma acão que pode contribuir prra a 
permanência das condições subumanis da 


alicia, ele prefere o absurdo de fugir para as 
inzetos. 


José Carlos 
Avellar 


Conto filosófico ou poema social, redução 
— made in Jopan — do nbsido segundo os 
esquemas do Ocidente (Knlka, Beckett, Bor- 
ges), A Mulher da Arcia Lenta dizer que o ho- 
mem é vitima do tempo, escravo da natureza, 
e luta contra inimigos desconhecidos. para só 
então compreender o significado da vida. Para, 
tão elevadas ambições — explicar o homem no 
centro de suas angústias — o japonês Teshi- 
paara recorre n uma fotografia de elevacdo 
nível, interpretações superdramáticas, desenro- 
lar lento de uma história feita de pausas, As 
ambições são curiesas, o métoro de chegar ao 
ponto ótimo é bannl. Teshlgarra nada acres- 
centa ao que vem sendo friado, desde 0 Eyon- 
gelho, sóbre os problemas dn solidão e comii- 
niceção entre os homens, Se A Mulher da Arvia 
atinge, pelo menos, a calegorir Go espetécuto 
bonito, é porque até mesmo o obvio, ajudeco 
por certa habilidade tócn'ca, consegue ser fo- 
togênico, 


Maurício 
Gomes leite 


Hiroshi Teshigaara, no sen filme A Mulher 
da. Areic, fêy o homem voltar ao meio primi- 
tivo, ande é preeiso descobrir tudo, até mes 
mo a águe. É um belo trbalio de anúlike da 
expacidade humana de se adaptar ao sufri- 
mento, O homem volta no zero, começa a ro- 



































As estruturas de Atlantic City 


pot exemplo, da manhã à tarde, onde « cidade 
vivo através de habitantes excepcionais, movi- 
dos por uma estranha conspiração de idéias 
(ou sentimentos), da qual não se conhece nem 
princípio nem fim, nem causa nem efeito, 


O-domingo, em Atlantic City; baras quase 
vazios, paredes brancas, garagens desertas, jar= 
dins interiores, díflogos equívocos. Apesar da 
calma e quase imobilidade dos seus habitantes, 
fixos ou em trânsito, a cidade parece receber 
os mais urgentes e agudos problemas do mundo, 
Pela voz de Paula Nelson, sabe-se que niguém 
foi morto. Em tórno de um crime que ninguém 
ousa denunciar claramente, nasce a mais obs-= 
cura intriga, onde se envolvem falsos detetives, 
jornalistas provisórios, policiais paralclos, agen- 
tes fantasmas, candidatos a escritores, projetos 
de homens ou homens projetados num eirculo 
anônimo de intenções e profissões. Como um 
“pensamento superior dominava Alphaville, a 
Irugal Atlantic City é manobrada por uma or- 
dem externa que, agora, não ganha nome ou 
corpo. Lemmy Ceaution usa salas, a estranha 
aventura de Godard começa num rosto de bela 
esfinge, Paula Nolson. Mas Paula combate 
quem? Alpha 00 (a voz superior, que tudo sa- 


bia) se multiplica em inúmeros rostos e numa 
infinidade de armas, Prêsa aos interêsses o 
conílitos terrestres, Atlantic City é mais absur- 
da e crun do que Alphaville, é Alphaville no 
seu primeiro estágio, 1966. 
Ku 

Nenhuma ação, nenhum espetáculo, anlé 
mesmo nenhuma poesin. Made in USA, filme 
em círculos que se fecham, paralisa cada ação 
no instante em que ela se forma, Atlantic City 
é a caixa negra que esconde desejos aborta- 
dos (o amor de Paula, as ambições Intelectuais 
de David Goodis, a fúria assassina de Wid- 
mark) e palnvras que são freadas-a melo ca- 
minho. Godard insiste em registrar pela sua 
imagem mais, negntivave apútica o mundo si- 
lencioso dos complots, Complot econômico e po- 
Htico, ético e estético, de certos homens contra 
outros homens, de organizações ou Estados cou- 
tra outras organizações ou Estados. Ilustração 
de um mal contemporâneo, o da organização 
dentro do Estado ou do Estado dentro da orga- 
nização, Made in USA é o primeiro filmo poli- 
tico de Godard. Nunca o debate primário de 
formas ou slogans que a política costuma to 
mar (esquerda, centro, direita, democracia, di- 
todura), mas a lúcida anatomia das contradi- 


ções a que chegou a moderna organização so- 
cial. 


IV 


Clandestinos, anônimos, os personagens de 
Made in USA .não falam pela ordem que re- 
presentam, por uma organização qu por um 
Estado, mas pelos sinais que recebem no mo- 
mento, Vindos de-onde? Das ordens que rece- 
“bem ou de seu próprio humor individual? Tudo, 
em Atlantic City, sugere uma profunda: anar- 
quia, que mistura 05 seus centros de fórca e não 
obedece nm nenhum pensamento racional Mas 
profunda anarquia representaram, nos últimos 
anos, «dois acontecimentos renis “que abainram 
o mundo"; o assassinato de John Kennedy, o 
rapto de Mehdi Ben Barka. Sob milhares de 
testemunhas um chefe de Estado fol morto, em 
Dallas Clty — e até hole, após volumes de pro- 
cessos e relatórios Warven, nenhum depoimen- 
to fol capaz de provar, sem dúvidas (reasonable 
doubt), que Lee Oswald ailrou de uma janela. 
Numa luminosa tarde da rive gauche um lider 
marroquino foi rapiado, em Paris Cllé — e nté 
hoje, apesar do conhecimento prévio da policia, 
nós, mortais exteriores, continuamos ignorando 
&e Ben Barka ainda existe ou foi transformado 
em sabão. 


























desccbrir o munio nos seus pequenos e des- 
prezados detalhes. A constância da mulher 
que tira arcia à noite, que é forte e resista 
nos sofrimentos fisiços, mas não resiste à 50 
ldão, à falta de amor. E todo 6 seu egois= 
mo em manter seu hóspede, aparentemesta 
para auxitiá-la a contimiur integrada na al- 
deia, desaparece com gua frace: “cada manhã 
ao me deilar, tenho mêdo de acordar sózl- 
mba”. Ao mesmo tempo, tudo o receio de 
hóspede desaparece, ao constatar que a liber- 
dade existe mesmo numa prisão, dependendo 
de como utilizamos a vida. E assim ele pas- 
sou a ulilizar sia liberdade em beneficio da 
própria aldeia que o aprislonara, 


Embora com uma fotografia — excelente, 
Teshiganra prssou da conta na utilização do 
Primeiro plano e só vai dar uma visão de 
conjunto no espectador quase no meio do 
filme. Entretanto, durante todo o tempo o rit- 
ino mantém-se elevado, alcançando seu climax 
nos 15 minutos finals. É um excelente traba- 
lo de paciência e humanidade, 


Miriam 
Alencar 


à situação é tão absurda quarit Er E 
nante, À meclda em que q Adão ES roi 
sair do lugar, pois pemianeço fixa numa casa 
ameccada polas areias de uma tegião deserta 
Aumenta o interêcso do espestndor e cresce & 
tensão e angústia do drama, 


Narrada através da terrível simpl 
cotidiaun, Hiroshi Teshigara ara ora 
closamenta a transfiguração de um homem 
cujo inofensivo hábito de colecionar insetos 
leva-o:n cair em insólita cliada, ter como prl- 
Sxo a própria natureza (x areia), víver o tor- 
mento da perda da Hberdace: ser castigado 
sem ter comstido nenhum crime, 


Enquanto o tempo vai-se arrastando, no- 
vas tentativas de Tuga são frustradas, e o que 
pogeria ser apenas um pesadelo surge em sua 
total e brutal renlidacde. Não há como escapur, 
Resta sobreviver. Frinmente, n câmara registra 
o desespéro, a lenta involução do prisioneiro 
na escala da condição humano, até ticar redu- 
ztdo à tum inscio, Quanto, súbliamente, o su- 
Biicio desperta a consciência social, a vicia 
adquire novo sentito, 


Enbora aluurs aspeelos de A Mulher da 
Arela posacia sugerir uma influência de U Co- 
leciouador, esta é só avnrenle, poiz na forma 
e no conteúdo ambos são diierentes, percorrem 
caminhos diversos, tendo em comum q Lobby 
que une os dois personngens, 


Segindo um critico, dotado de mordaz sen- 
so de humor, esta astlixianie e original trama 
revela em sua complexa simbologia o suplício 
do matrimônio, Não foi, certamente por ter 
chegado a. tal conclusão, que nossos censores 
rasalveram. cortar a flis, mutilar uma das 

-=untcs cenas eróticas do cinema, 


Valério 
M. Andrade 


———m 4, 
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Jenn-Luc Godard, artista que respira o seu 
tempo e tem a coragem de ver o cinema como 
roftexo imedinto do que lu de bome de may, 
de trágico e grotesco, de útil e inútil na vida 
como ela é vivida, reduz Atlantic City no tem= 
plo do absurdo e da irresponsabilidade. A more 
te (o crimel, em Made in USA, é surpreenden- 
te e deselegante — como na vida. Câmara Iixa, 
o plano como unidade absoluta de linguagem, 
R loura que conta em inglês (po-esla), o mag- 
netoione que tenta ordenar as ldélas (po-litt- 
ca), jardins interiores de um filme po, onde a 
nova arte, ns novas técnicas, o progresso cas 
clvllizações e o estruturalismo de Claude Lévi- 
Strauss não conseguem aplacar a dúvida final 
de Pnula Nelson: “Mas então, qual é a solu- 
ção?”", No carro de Philippe Labro, repórter-TY 
presente nos ncontecimentos de Dallas-Kenne- 
dy, Paula deixa Atlantic City com o sentimento 
do que, entre nós, Alphaville já existe, 


7 — Definir, hoje, púllico do Cine Palcandu é tio 
dificil como descobrir, no escuro, os feras que riram de 
Fritz Lang (A Morte de Singfriod) ou os gênios sem <susa 
que valaram, à melmncite, um aa nomes mais importantes 
do nóvo cinema lugotlavo, Aleksandar Fetrovic (Quando 
Preca o Amar), 
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O IMSVEIS — COMPRA E VENDA CLASSIFICADOS — Jornal do Bratil, sáliado, 30.947 — 1 


“ÁREA INDUSTRIAL /GALPÃO 


Compra-se área industrial com 5 000 m2 aproximadamen- 
te, podendo ter galpão construído na:mesma, nas proximidades 
de: NOVA IGUAÇU — SÃO JOÃO DE MERITI ou BELFORT RO- 
XO, de preferência margeando a Rodovia Presidente Dufra. 


- oie —— DESA OU pe ae aa ita See iba Si Am E sete baço fo dao e sbt doa 
PIL - ndeto tesrens JO ILHA DO GOVERNADOR — Gua:||PANEMA —Vondaso uma loja CASA O 21, 2 qts, banho cor, == E 
dt z. Ped one À PY Ro Jostirabu — Vende-se escelenta crsalá Rua Visconde de Pirajá, 318 ZONA SUL terrena 12230 R. Jacarandá por: PETRÓPOLIS TAQUA- ii 


der Reis, 192), Tentar Gomes, salina Rua Mulaluca n. 58, astalii= lois 9, por NCr$ 15000,00 VENDEM-SE 2 eles cl Instalações | co; 30, tmals outro cl 12x30, tuds RA —, Vondem-se últi- 
| 





235873 — CRECI 104 -—tndda, próximo, à “condução, comjcem Oia de enteado, o a dentina, varia, fronte. Veil) 3 milhões de sltal: Ver“qual; em! 
ROCHA MIRANDA —- Vandemas jtinco quartos, dalt com armários VENDE-SE lofa "sito A Hum VislRua Sta. Clara. Trator tel, 34-3032 | quer dia, ponto final. onibus Pray mos apartamentos m | 
3 *. Rua José Peregrino, 135, jembutides, extelonte  lívino, balconde de Pirajá, esquina com alPço. NCrE JA 009,00 — No 98% |ça Mauá-dardim Boa esperança Condomínios de Asso-| | 
PEN E Av. Itaiiatos, , NCrs jnheico completo, cozinha ampla, Praça N, 5, ca Paz, com 48,00 ZONAS Inf, Rua Alelndo Guanabara n.9 

Epa :  Atsfiahas, 


aos ai tias | 
êncláé | | vidores: 
u dependências de empregado; qu-im2, Trajar com o proprietário: Sr. tas, mr. MTO, Tel, 42-SERA, (ciação dos ser 
DO 00 a a Grando, n. ragem e apoctamento sEbmm q Grazinno, à Rua Sato de Setem ESTADO DO RIO E o) 











Fe Civis do Brasil no Hotel 
im ET Too goi Trace jniêanta, jardim e quintal, Prédio bre, 81, B.9andar, sals 804. =| CASA DE LAJE — Ceris co siim 
SJ, MERITE — Cosa na centro, lcomtruldo em, terreno do 12460, Telefone AZOAST. “a partir de NITERÓI = raso Bot PCR da OS ISTO Taquara. Constry- 





junto a Pçao rel d gts 2 aboiporto financiada & paro À Vista, a à o 

Pa tor. 2 ii taragent,| Vere tmtar no Feras sábado, dat) sÃO GONÇALO cem NÉ id a aa copa ção em ido de ae Í 
Iate, Bairro luxo, NCrS,, às 18 h l cor, nh. comp . k e 

+ ooo, Solo NCIS 20 (00, CR a ter ZONA NORTE que à vista NCr$ 15 ou Me mento ratar na de 


ADO GAUESR Ano] sai aaa APARTAMENTO dos TUM = RESTO ; À — b 

tor ro dot Mobninciore, ÓSLHA DO GOVERNADOR — Jar: ABOLIÇÃO — Vandese” amplalii Daral O a e! ADO ÍOF: CRECI UR AM ps Car Central Av IS del 
— el Neto — CRECI 275. dim Guanabara — Rº Gol, Máriolicja de ]7-B, na Av. Suburbana,im. 4 aih, 3 boni salão c| 100/ga,- 255 gr, 407. 521217 ou 

SINAL 200. ves. Vimos (lote Hermes, 0 — fama rem Eu SIT O4J-A. Tratar 29-2778, ma, mácmore, bar jacarandá. Cha-/ 289643, 

Data due pos conto No-lbaixos, Independentes, “cl '2-apariTa dad loins com fren-iver portario, Preço” de ccaslão,(ERER RIU dese do! terreno de 47] m2. (lente 23] no 
to, ver Sa hora Arda Tora Rea dA de tro o Av. Monsenhor Felix 23x26/Gnragem. Trolar Av. Rio Branes, Tapel eva he Nes tomentoa Cimganto único rage no 
Ec ro NCPS 40. 000,00 Peel iba maquina (tá Sm er se Ea ice el, 523417] — Fer-lam tir. ce 400m2, murado, conclLoteamento Rasicdancial São Vê 
md amd DS viro a) iva, aluguel - Prego 4 em |nandes, À à ta, NC 13 000]— Rus Bingen'n."1 165, por Volks! 
TOMÁS COFLHO vdo. casa o peso resento E O ado; prt 200, Tr. Etty Vicen-| FONSECA — Vendeds ga cento pes combine: Ver Estr. Caio-|66 ou 65, com pagamento do || 
Cia a ed NOS 18 ug JARDIM GUANABARA lie de Cárvalho n. 599.8, Hoje e] de terrena 6/0 do no Rua Gon-lábn, 503, Posse, Inf, tel 254671.jsaldo, Tel, 253055, 
= V. Marítimos. Tratar Admin Vendo diversos terre TIE vio (e8ives Lido 57 c] o proprletácio LOTE Cc] ânua é lur, em, Nove PETROPOLIS — Vendo »p, sair, 
tradora de: Imóveis Luio Guapere, E LOJA NO ateioç — Vendene coli |icagaT a quad. praia vendo ap,| [guacu, “venda urgente, NCeS:,./2 quartos, mobiliado, Av. Brrão 
Lida, Av, Brás de Pina, 335 — NOS, bem situados, pa- fcau bom ho” conto de Agir [2 Quartos, valas: Cox.  Donih:” aoci BO” À vita. Gone lotes se Rio Branco, T4RO, ap. 202, Tor 
Tel 304383. ca 9AMento a curto prazo. para entres imadista — Entrada [606 SOMP+ depend. amp. CompliIrmtos, Tratar. R Olávio, Tarquino, tel. 380425. 


TERRENO 9x25 — Vicente de Cat: Informações com o Sr,|dº NCr$ 30 000,00 e o saldo em [pp Pd de Bs: 45. otupo 302, Nova Ipuaçu. | PEÍROPOLIS — Vende-se moravi-l|!| 


15 horas. 
















PETRÓPOLIS — Vendo ou troco 








iMaio, 23-D, subsolo. | 





Cartas para a portaria dêste Jornal, sob o n.º P-28 964. (P 
— Rus Ferréira Chaves, tações da NCrS 2 000,00, V NOVA IGUAÇU — Vendem-se T|lhosa propriedade (área total de) : 
E ol per NOIS 3000 er] Mendonça na Praca Je- fddoriaã “Earalina Málar, 4. tua 18 apt. 302. Copi 80, pelados É 4 Estao todos ct|54 000m2) = 5 minutes do cen)! ' 
Cr$.) o entrada e saldo 


rrlimmltar MELLO AFFONSO & CIA, [CARAI Ap. Jg, aula é Infe, Podemos vender por unido-|fro, com «asa principal, é salas, 

a combinar. Tratar Dusrte, Toi rUsalém, 106, Jardim LTDA, na Rua Constança Barbo-|d0p. emp NCrs p sendo ai Preco. de Senhas Tombém|? qtos; 3 bonhe, pint, óloo, nos 
Se-B60s. Guanabara, sábados et 125, 1,9 andar, Tel, 29-2092 NCr$ 15000 foellitados. — Tele. temos caras mo Centro. Tr. Imo-| va; cercada de jardins, poq. lagos, ||) 
VENDE-SE uma cs ma Rus d- » y : o 49326) — Méier ou na Ave 22720, Sr. Costa, o Constru, Martins, Rus Dr peixes, patos, piscina (12x6,50) 
ma Diumond nº Sem Vaz domingos. Creci 135. (B Princesa Isabel, 323, grope 1209, |ICARAI — Vendo ap. luxo Z05mã Otávio Tarquino, 228, s|53, c| vet, cúchas, ber, horta, to TERESCPOLIS — Vendo casa no 
Lôbs pre Cr$ 20 000 000,00 JARDIM GUANABARA — R7 Au Tel, 36.2767. Copacabana, — final constr., frente, Proia ce Nº IGUACU — Centro — Venda! É rea 4 camas pl rsrs Te va com 2 sh, 3 qt, 2 banhs, 
(Vinte milhões de cruzeiros antireliano Pimentel, Frente ao no/ LOJA 5x0 — Vila Isabel Pos-| coral, 297, cl snlão, al, jts 3 ótimo ap. 4 atu; de frente, pró tó roi ro Am m Strrãa Sidep. empi, garagem, pa 
os) — Tratar somente nos sába-igI5, Vendo terteno 18x32. Tratar] Sê-4e. contrato. Rua Pereira Nu. [St 2 banhs. ave, dep, it |prio pl 2 famílias, preço-45 000, | tar aiiro uio de ocasião. lay, Pres, Rocsavall, 600 — Vár. 









































o De Trat. direto «| proprietario pelo Inf des Rlo — 239109. e 
d domingos. ; (0 470, Galeão. — Vila|Nes 203 — Com Se, Mario, —|Bar, — 98 000, 50% tr. 20 000. auto inbindr: zes. Informações Rio t 
VENDE-SE eres à Rua lorô, 6d] ds Olelais aa RociS re Ba-683D oo manes Tait 460815: Estudo in. R. Otávio. Tarquirio, 208; taviono Z7.19jo Pl tiro pede TERESOPOLIS — Vendas casa onjun 0 e Sa as novas 
Lorys de Vicente do Carvalho QUER VENDER O SEU IMOVEIZ|LOJA do Ferragens — São Cris Ê loja 20. PETRÓPOLIS: — Mestardeiro ven-|n.0 93 do Condomínio Cara Gron- 





RESPIRA Visa E, 7 
Le dé go e Mb io put fogo aa à Jan o ão A NTE! — Vndro 7 rs o TUR = Ega e, ae 2 o a SO RO Emi Copacabana, -vendece noi Edit! Pai 
área, mo € e entrada, atendemos a domicili | 2 OE Did, Y ajSul — Vendo utente, 1 prédio : E sa » SRI ; 
tratar na mesma, prointesd: Procure-nos, 20 anos deteletone ou vazia Pro pessoal ara SI Téos el cobrado e 2 lojns, preço: 5.000, rr aanea A Man pt af E DOE Ran é Amada AGIA Icaraí n R Pri Isabel : B 
VAZ LOMO — Vendem-se 2 apa. erre neo nene ore: SoM ss HP 00 tel. 42.1989 — CRECI s - RO ê 16 sabe "ga ole 20. polis, eta o E Tel 30:7948, F 1 diret a do 9 da apaolb TA aah adia S ResHo io 
separados, com salota, sala, tres Rva intel LP ER UPSL =] ATO CON, Bh SODO, (umas anime | Ro OláviO Tatquino, 238. loja 20, PETROPOLIS — Canivo — Vendo vesecoPOLIS TO Rodo qan! Financiamento: direto em f + as é 
quartos e dependencias. Tratar q 31.099 — 21.080 - CRECI 232, Calor apela! Partos o Nrator Aria seda tio eia dio pen: NOVA IGUACU — Ocasião, Ven:| ap. 208. Siia Jardim, ha qo] TERESOPOLIS Ve E vino eses com prestações mentais: Ta Ribeiro, com ar condicionado e aqueci- 
LOTA pera BOM. 29, Caixa, |irinica Vide Sa 234, NEjdo terr. esq. 10x30 m na R$ Pa-lfio,, c/50 mi. Dibrismento eai, dep, 38 mil el finaneo (da NCr$ 405,00 apenas! Cons | 
LOJA — Madureira, vende-se PURA RP RO Pd INE / : fstip (dep, AO emma H/ ! 
| 


Dona Dolza, Av, Min, Edgar, Ro- NEGOCIO IMEDIATO — Vende-se . j 
E penas To js terol. gd prédio UIMO, proprietário no local. Recabo car: Desrião — 31049] — CRECI n. trução “Tá, nã (2.0 laje já em mento central, conjunto 9 (nove!) salas 


mero, 924/2071 5 ap. ua a Rum ipod e 
VAZ LOBO — Vendo cama de quilombo m. 279, com 2 eta, salão, NERO Vanda mena água, lura/estólo ? 
Me LOBO Vendo eua di Ernani Cardoso, 1-4, sab, a pon|NITERO! — Vende-se caso comBnibiis à poa? Pr. Nets ta Lou sue ml alvenaria. Edificio Estrêla do 


je com sola, 2 ale, cor; banh|cozinia, benheiro comp, dapen- 4 | » RE PEIROPO LIES Vanda ERES OP OTIS = VAL m 3 banhei itório, lab ó 
ate, Ent, 5000. Pi, 200, Trat, |dêncios deempr, áren de ser. o, e raenods LecgçÃ id) e Voa rp Anchieta, EVER pio DE oe ida d Se pele cas onde Leia aro Hays Mar, a 50 passos da praja, com [CO BNel LOL PALA SOSCRHNF TO, JBDOrAA 
LOJA arara =| 43, junto ao rink. Ver cas Pá[I7e4SI7o o |mento decorado s com, alguna biliada, 70. mil com finane. Idaslumbrante vista panorâmical)..» 
LOJA — A eos = o Imóveis, de dois quarios com ar| mobiliada, : . 
Dori PIVA Ea a Se “ 18, horas. Tratar com e Ma: NOVA IENAU PS ps marios” embutidos, saleta, cox)-/= 310947, — CRECI 688, Incorporação de A. Mendel Ro-[1O, aulas etc. 











no negócio. 


“lv Vcar 

Trav da Amizade n, 28 4! 202,[9160 VAUS ma garagem pf 
4 4 o. Preço NCr$ '25000, sendo 
Me da Penha. Hoje e amanhã. Ines 15000 de ento e o re 
VENDE-SE pein Caixa ou IPEGlantante n comb, Ver: no focal 








' ronta, Vendas ou aluga-se, T.ldas 17 mt 19 horas, NCr$/2 banhs. aquecimento” central, | tha e banheiro — Ver nu Rual TERESOPOLIS — Granja Guarani ichin (mais de 1000 aparta- ê 
oo Eua ea Irajá, enirago el o. Mara $ rate sina Firma B-4626. 30. 000,00 com 505% cteço! Nes des PAR Cebeiro CAIA Na Barão à do. Rio irem (Final dai— Resid, erpeintdiao tom minionientreguav Candirócão Chaves com o Porteiro. 
novor. Tratar Rua Maior Medeicos| Tal. 220581 ou Caldl 9617810” [LOJA — Vazia” acabada” de cone [à combinar. e Jorteno, de 720 m2, todo] Avenida NO) nié dr apati 902! ma da conttr.,/ mobiliada,” com) 








43, junto BG, |. IoTIMO NEGOCIO —, Vendoas 
VENDO — Av. Suburbana n.2|bem terreno na Rua Beni, lote 19, 
4 546, e) 27 — Não é vila, salão] perto do Cocotá, proço NCIS... 
3 qts, 2 quintais, cosinha, ba-/7 000, senda 3000 de entrada q 
nheiro. Ver local, NCrS 11 000/200,00 pl mês. Trat, tel. 22.059] 
financiados. Tratar 228315 - Dr.loy Cets| — 96.175] — Creci 605, 
Gilberto, VENDE-SE terreno plano, 12x30, 


VENDO diima com 2 qi, deBilem fronte id prala, à Rua Adolfo 


banh. compl., tese. 12x35, perirório, no lado do n. 321, Jm- 
TO 09, «| 1500 de ent. e 1O0ldim tpltangas, Ilha do Gover- 
p! mês, Tr. Rus Dr. Arruda Ne-inador. Tel, 471907. 

areiros, 65, 5. J. Merlil, CRECI VENDE-SE casa am cons: do 


z 

RN RT terreno, sala, dels quartos e de 
VENDE-SE uma casa cl 3º qls.|pendencias na Rua GASPAR DE 
varanda, saln, cozinha e área do SOUSA n, 34, a 50 metros da 
serviço Rua Pedro Teixeira, 430,/da mrais o fim de linha ZUMBI 
lrejá. Tratar todos os dias o par-i— Vazia, Entrada de NOS .;, 
Nie das 15 horas. Preço a con| NO 000,00 e saldo em 100 ma 
binar. [ros ee à vista se grande redu. 
VENDESE Uma ca co eme ção de preço — Tratar com & 
VENDE-SE uma cas EM UM Ver preprivtario na Av, 13 de Mais| Ch 
teno de 10 x 40 com sala, 2p oa 95.0 andar, sala 1 SIG 
quartos, cozinha e dependencias. Visitas: sabados 2, domingos 
Ver e tratar ca Rus Veriisimol Dias úlais das 12 ds 16 Morás 
Machado 366. Rocha Airandie, -—- Tel, 429130. 

VENDE-SE 1 an. com 2 quartos, | VENDE-SE Gjima casa residencial, 
tala, cozinha. Rua Rodolto Galvão! consirucho nove e moderna, com 
95, ny, 801, Tentar so lado Rua dependências nos fundos, Facilita 
Félix Fe DR | pegamento. Est, Dendê n.º | BI3. 


da at ca dt é - € 
truir de -esquina com é portas de| VENDO um terreno 15 x 24 em eeinby ed Fin, mm aaa: tar Petar a io doletera E sy bd 
dço. BO m2 no centro de Rea-|São see op Tratar no Ria com FATURA E CS Onibo “5731.0190. nas dias útals OU ia, 
tengo. Rum Bernardo: de Vas-|Direeu. Tal, 29.5573, - ane PAÇO Ge punines 45.0642, aos sábados e domin: asa 
toncelos, a apenas 2800 "del VENDE-SE s molhor ausa do Bai: TERRENO = Nova Igusell intro 28: ; quer hora com SA” FREIRE. Tel,|de Juntar, 3 dormitórios, 2 ' 
pri Ne Ri da vauéis ro Pereira Carneiro, 600 m2 ua Var Martins, vandede” ou. mes PETROPOLIS = VALPARAIZO =/31-0497 — CRECI 488. Manhalror sociais, copa-cozinha, . na 
CI 1055 Eye Nova aê mM, poadbaro piso "e ramriáio Edo cafro: Gerdini, “Morris, Volks, 12 pos Tee dd ierano bas! TERESOPOLIS Ep o so sa, Ajurande área de serviço, depen- Eis É] solu ao ara (0) 
pr. 30), Tels 30-5724,  Bonsu-| máx nt 140] — Teletona | X-S0M. Tol, 22506 — Nitorói,  jlante avo atanda, 2 4, 3 qtatals., ma Praça MPa cm Cldências completas do empre- Ç Pp 
paia ; Pig NM py elefona TERRENO — Grande, de; 20/20; Ipovpeda copacor, etc. Com delxes, 22 mil «finance. Telefone Ps S 
LOJAS novos; Conde Bonfim, 545 » S4SIVENDE-SE Tóda a frania do Mail ele pnra rum asfaltada, ci luzidos, [dem caseiros, lnvanderia —) — Veni = jardi Última be ] m | ; d 
ET heat várias pf” entrega ima- peito ze SE São Po: bora iA re Pg Pr Jardim, Horta etc, Aceitase A tar .: dE Fralda ços Imove a a uga Ao) 
lata. Inf, 34. — L 354, É y f 4 e a | Má 
TOJA — Vendas — Fa pollo toe rm La ar Antonio So fire tiaiar na Run/Rios 223708 e 471249 — Pelrô qe raie trai Sl tinine., Eniraga om) Ver no local, À Rua Miguel imóvel está mal alugad 
teceu, 18 = iaelualo “semi MR 40 oe Teotonio ni, Jon6, iene, 738 pls, 0770. CRECI ATT, "| fvri Fra, 85, das BhdOm dn 22 ho) Se seu imóvel está mal alugado, ven 
contrato, óilimo centro | comercial, | 22-3607 — GB, X ; 


Encilitase. T. 290816, VENDESE “cia com 3 quarian) VENDE-SE Uma caia em Nilopo- TERESÓPOLIS Todo meo povo Mia Sta Mopijras. Planejamento + vendas cdeicla-o pelo-Plano Nacional de Habitação « 


; tudo amplo, novo, 13 mil som anhaus — CRECI 
[LOJA — Vando vrgenta com dó jiala, cozinha, banheiro, terraço, | donço” aava Antonio João Men FRIBURGO fin. ne Álio — SA! FREIRE [MOLE Sraynahau 


= à Í s . Nó: 
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we tratar à Rua Alvaro Mj SÕ8% sia cara féria de 
= . + Vendose 4 entrada, 
nda, 178, galpão 2, cas 8 à8 lEmprosta-sa dinheiro a id” pes 
horas. ra, Escritório Contábil Lusitânia 
ú tea. Pça car Nações n. 322, 4 
301, e! Movolhões. 


BAR c moradia em Bonsucesso, 
féria 3000, Vende-se BODO em 


compra. Escritório Contábil 
= |hugitânia Lida, Pça das Nações 
Pa.jn. 322, 3] 301, cl Magalhães. 
ninar ou Vender... Anid DAR Caipira em Ramos, féria da 
: “er 8... Nada mais,» , Av.|5000. Vende-se 16 QDO entrada, 
18. Vargas, 446, 2. andar. |Empresivse dinheiro ajuda com 
-OUGUE — Vende-se, Av. Brásjvra. Escritório Contábil Lusitânia 
“Pina, )308-6. Tratar no Jocnl, Lida, Pça, clas Nações nm. 322, s] 
MARINHO. BAZAR — Vendo [Ml Sl Magalhães. 
em Ricardo de Albuquerque, BAR — Sócio, Preciso | com ca 
tar tel. 22-9955 de B às quipital minimo NCrS 2 000,00 p) Ins 
tas palpsdas: penta macvins e uten- 
MAZEM == Bar, udor em Rgoféllios Pp. montagem. Só aparecer 
3. €) residência, Eta Ba quem estiver & altura. Rua Pa 
“tnôvo em nome da rn roná esq. Violets, em frente ao 
ha ver que é oportunidade. : 


n. 1148 
WS 7 mil ec] 8 entr, Tratos 
- Brhs do Pina, 335.4 — Tel. 
4983 — Ad. de Imóveis Luso 
ppore Lda e | 
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são BONS NEGÓCIOS, E:==:="| ENCONTRAM ATIVIDADES PARA UM | 
MÃO-DE-OBRA PARA A 


PROCIAMAM A HABILIDADE DOS ARTESÃOS FEZE=: 


novos, qarentin 
Imóvel e que:os [usos mão sejam 
tão altos, Cortes portarias désto 
dormal sob é n.º 43235, 


De 3 a 200 
milhões 


Emprestamos sob. hipoteca 
ou retrovenda de imóveis, So 
lução em 48 horas. Adianta- 
mos porta certidões, As melho 
res taxas. Trazor escritura. Rua 
Alcindo Guanabara, 24, 79 
andar, sola ZI4, tel, 329102, 
TELEFONES 
ACERTE MESMOI... Oliveira & 
Rita dida,, Hirma registrada é 
quem paga melhor e vende por 


Conheça-nos é comrara, 
224856 — 43-9004 ou 


OMÉRCIO (Aluguel, 
ompra, Venda etc.) 
e e 






— J63405.º 
O: — Casas Comerciais... 
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vuta OA 
GRÁFICOS — Meriador de fo 
lelem corados va guilhotina, 
lmprestos para robguina cla vers 
a, conturelro va livres À mb 
Guns, alento de dlsbrados ay. 
ajodante de 6llyet, Precltames. 
Testar no Edintes Vecchi B, cds 










mama. Sisusits Campoi, 35A| 
teletana 451517. 





BAR — Vende-se no melhor pon- 
to de Copacabana, tom contrata, 
pretas el o Sr, Alberto, no Café 


ecitimo 








DO me Pi 
de NOS 5 
graria avienle «| toshedo aci 
ma de NOS VOO por auime 


INDÚSTRIA, E: 

E À OPORTUNIDADE DE GANHAR DINHEIRO, ===: 
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BAR — (Caxios) — F. 3 milh, ga- 
e imtsrastados na compra cdejrantida s! comida, vendo urgente 
te, Caipiras, aves, farmácias, 1,9) que chegar, 46, Ci é, 
stos de amolina Acministra-jaluguel mão paga, alnda recebe, 
em do Imóveis Luso Guspore/ôtims moradia, cutro de esq. 
la, Av. Brás de Pina, 335 —!|F. 2500 c! 3 ca entrado, outros 
SAMA. ea ins meio Dinis els0 bai 

e Ovos — Vendess naliteda. Padarias, lejas, muitondas, 
124 de Malo 194, bos mor Lele, telar cl Silva na Rus Nunes 
ie grande loja vazim, = Tel iAlves 75, 004, 
MAS, Se. Luiz. BAR Inst, nova essa: da esq 
OUGUE no Grajaú — Venda-sejcom residência, fer, sem comida 
m movimento. Tel. 98-1898. |3 m entr, 6 m, aceito Caixa 
UGASE "ou vendese conjunto qro DMA, — Av. Amaral Peixoto, 








CETEL — Disponho da 3, venda 
[untes ou ssparador, Trstut tmi, 
93-0046, Zn. à óa.felra, — Prós, 
Vora, 590, suia 902. e! 
CETEL — Vendo tolo da CETEL, 
Um comercial e cutro residencial, 
Tratar pelo tel. 498 M, H. Quals 
quer dia e hora, 


Rio-Patrópelit, km 19) — Mag 
mifico cxua, lugar aprasbuo!, mê 
EMada, avarandedo €! 7 aqua 
dor, aula, espe, eozinha, ba 
shevo complta, garagem, pa 
vilhão para churrascos, esgu ela 
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cameiros drea 3000 foda plam fórmações 264306, COMPRO tel. 28, 48, 54, M o 
quatro “salas, proprio para (Jd 12, N, Iguaçu, tado descia Lourifatos es Van 
acultorio, Inborathrio, escrito. [BAR E QUITANDA — Vondem- ento. ou. trotarto pat; lula 


y Tal. 353747. 
» salão beleza etc, em edifi. [so lunios cu separados ma Rus nd 








qualquer Unha, mesmo desligado. 
q 458. id 














































































TESICIEI 


E aa ni 




















ca ço - RANGE koiriwa de quitar Pe io mir RSS 
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OUGUE — Vendase na Rua/Motivo viagem. Estr, Infantiento F pagode broa CTB. Não arhiguel.., Conheça 
te, Raven, 173 — E, Ribeiro, | Magalhães, 381-C. Campinho, é Di. Eoboiiga Cólss  Podol . . nos, compare e ganhe na certa, 
1 instalação. Tratar no local. [BAR — Mai trabalhado, boa fá. ama Mata Rua da a do 
ENÇÃO — Vend io ria, motivo doenco. Rus Avráli GRATIFICA DE TO ans o) vd ee bg Feira 
DR E [o ro Pra ora GARICA dE Tas cosa : 7 2 Suecas RO ma 
boa féria, tem contrato návo, |BAR na Rua Coronel Carvalho; no andariçs, paprania fuplila Ê. “hubs hilada “21 ano, educação PARTICULAR pare perticular ven 
ma negócio pora dois sócios,| 13, Vendo ou fraco por caml einer ps M Í | É EPE primado de linha 476 eomnça, guitena 
indo estoque na firma, Aveni-|nhão acima do ano 1960. Trat 1 de Cogacatara, 40, alada Gb - j ro Bs de Jomito my em 5, ara Rua Conde de Bonfim, Te 
Suburbana, 2464, Tratar comina Folra Permanente em S$. Joho = bra teamo bas po Pautas: por cur de Coach gionar paro 47-0319. 
ir panches. de Art, procurar o Sr, Ma Ti ARTICULAR compra tel” Tino carr te Tinha 
E — Veda tl Teldo e chado. Ir PRECISA-SE pessoa Udo bos apa 97. Tel. 971425. 
à fério, juntementa elo |mó-|BAR, Café a Lanches no Centro; ) fia pera aca | PASSA-SE tel, linha 47. Infor- 
am lraja, perto do ponto delta recem aborta, bom mavi: E ipi Pan so a pd da mições Carmani - 47.8297, som 
bus 350, P. ver o tratar; Rojmanto, Vendo, 160, e| 509% ou MI Entrou, 30%, apa 202 =» Páre Henunid Smadan Intermediário. - — 
ici Rep foja E Gare poa, me aieca d visto, Mais fã [Cet PERMUTA-SE linha 49 por 28 — 
me JO: = Pratos — -[detolhos ei Gomes, Av. Gomes , Sr. Ana — 
1081, Freito, 347, sala 2. 4 — M ou 54. - 
DUGUE — Venduse 4 visto cu DAREI UANTE — Vendo F | predio Tefone no Leblon. 
brito. Com moradia, Contrnto/ao primeiro que chegar, Entrada , . PASSA-SE a reias 023, Jacas 
to de 5anos feito na hora.|de cinco milhões, prodio própriol, 3 U | [Om O . Tentur Qua Ane. ter A er el 
touel” barato, Estrada Vicentejúnico no local, bom para dais : rmpagui, sábados é 54; 
; E alho, 458 — Vaz Lôba, ss m tratar na Estrada F, : e o andor 
EGA-BAR y [61 leão 1523, Santa C - a ma ty NE — Inser . 
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qe É TUDO ATODO MUNDO: EE: ainda 
ES sAS Gorila e ROO 0, ani na Pa fório D U o po: ho = PERO meu vio. Não vesito 
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Om São Cristóvho, BAR = Vende-se par oliva. de bia com ME-SSOA 
[| X CAMINHÃO — Acai Uetnça, ótimo ponto, Rua Usa: á NE 42 — Areitase me 
= caminhão. em troca de uma |os, 11658 Es estas Preço / e No telefona 49.3678. 
A - a 2! E AR GO Soro omE 
E 7 Rua cherro verncalhs BAR — Vende-te à Rus Profestcr , add 287 E por favor: 
Ri Nocha Miranda.” C. Ribeiro, 510.0 — América. | de particular, 29-2874, pot raram, 
am Z . do TELEFONE 45 — Troco por um 
* Caloi ós o convidamos a experimentar E da Ea 
a Galpão p a TELEFONES — Compro 25-de pare 
aa micular. Vando 58 
B' : equeno hos rate Tratar talsisfonos 
: ALUGUEL BARATO TELEFONE Vandéde dE = 
q ; e | 46, 6, 1900 a Vista negocio lim 
-* Passamos contrato de pequeno galpão de, de  particutor pa partie. — 
metros quadrados, em São Cristóvão, ceden- ELEFONE = Parto da tido Co- 
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E; “aiar na Rua Washington Luís, 50-A, | 
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By aveia. el sto ú pl varamje ) uulncho Ver Prain des Piitos cu separador P, im cloralio) — Lobfen, > 2 Fava nto f - ' . + Que elur 
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é cadeira alio metal a fórmica ady qe ami Tt? Fo ie 8 Wo [Dias de Cruz mn 18 «| 301 — de setembro de 1967. ns) Prede. $ SUROS EM GERAL, contábil: 'COZINHEIRA — Precio com rej= lendo até 22 anos. Rus Jó cos Cestábeia e Aciminisiição ce 
c! amdedor 40,00. Tel, 47-7426, d ns 103 er areabert AO 20 AD. aáler — GB, rico Weiss Chaves — Ten, Cel Lee” RC RES 130, CIPRDES ferência. Cinto de Julho 118, [lo do Carmo n. Mo.  |Bmns — Tel. 234664, Nancy, das 
SiREgadeL dO00... Tel 477426. Vende-se para oficina de automóvel. pe a ca Peri Ltde. R Conidor, 130, gr, 907) rato agitada CO AORINIAR pera oie GR DDS SUAR 
um berço rende, Vendeso para A . «1 [tar leciena na asidençá do atu. INSTRUMENTOS = - COZINHEIRA — Preciso utente De, precisa-se com prática, dasdo-) CONTADORES — Registrados po 
desocupar lugar, Juntos, NCr$ .. Chaves de bóca, estria, tarracha, esmeril, no: Gustavo — 30.0275 | cozinheira trivial varindo. Pagolse preferência a toctindomada, (CRC Guanabara — Contando 
60,00. Rua Goiss, B7B — ap, 301, ; k lé d ld ATENATICA CAR agree Pe MUSICAIS Ta a 100,00, Av. Copacabana 613 ap que queira rage Vara para Se tonto dE perto es 
POR MOTIVO MUDANÇA vendo |Macjuina elétrica de soldar etc. E TOSA ia fe m Bos. po ad n porinia dêste Jatnal Sob nm. letitas ce Insflluições eia 
mala Jantar, polironas, glad, ama: 9 Eno cAnpader rir ATENÇAO — A dinhairo compra. COZINHEIRA — Precisaso, com [106 439, Culturais a esportivas Iz 
vicana, fogão nóvo o oulras po a! 


- Y 4 : : flo CILIAR DE ESCRITÓRIO == pro [tfonar no horario de 17 à 
liar individual ou grupo máx, 3 Um piano urgente, Pagamento rá teforôncias, ordenado 30 mil, —; AUX 'S : 18 horses para ALMIR 325380 qu 
<a, R. Raul Pompéia, 10), ap, Tratar: Estrada Barro Vermelho 1 313 = f clpido — 45-1581, | E C L Rus Prudente de Morais, 923, ap, [clase com pratica de doerilótra-| in. R ao 
202, Pêsto 6. Tel. 27-5677, t e NE pet Po To FIRE as | & erex a ça os t d. DM fia, bos estiarafin, Dos opurige o tão 362432 de 9 ds 17 


Ei] ip Sanga ndo E h orar. 
COZINHEIRA — Precisa ma R|Mº RUA Hipólito da Cos = 


TROCO judo por tudo. Traga— ap. 101, Colégio. Sr. Barros. vador. AINASTA soera 1 Piana das si Pre DACTILÓGRAFAS — 


por ay vp e ja co cauda, Não faco estabelecie ócio de Calcad : São Ci = [AUXILIAR DE ESCRITÓRIO 

anvilo mue você não quer mais, MATEMATICA = DESENHO =| Mêria ou [es dbelecica com o negocia ge Calçados e bolsas (São Clemente n. 397 dp. «já - au! A 

+ questão da marca ou preço, Tel, |, : 4 À + = am tafo- cia x A 

SD Cia is gd Rico > E BU45.1130, Vejo e emsolvo hoje, | Rua Maria Freitas n.º 133-A4, em Madureira, de-li? ear 412 nor ir etilógrala queantno ESTENÓGRAFAS — 
consulte antes do comprar. Tola Tel, 27.2621. apps) Luísa, 


























difarença nós combinamos, ma 



































Len , te A cada, É mivel ainosial, Iniciá]) 
oii rs up p=, CASA MOITA elsior euroseus Clara que foi extraviado de seus arquivos os re- COLINHENRA = Pigeuicas = qualNCIS 120,00, Adiministenção Fidex: SECRETÁRIAS 
VENDE Ty Gone dam povea. Pertoits. Weimar, eavês ecibos de pagamentos de Impósto de Renda dos! va ão! ease, referencias — A sa 5 era O = BRTITOCRARA IT Ra 
maricana, gadas, Yash e A Ve es º rdenndo de NCr$ B0,00 — Run|Neie tias dd ao 15 horas Enha?i ti 
Pleciro 05, Ei ge 35 ey Dais de Dezembro 112, Cateis, [Exercícios de gi E rs is d Elransino Estéves mn. BO, Tel, RRDANAR DE era - Prel eos ori lírio e 
lote es Seimiira, es- my a 6526 — Jardim Botânico, itisase, que sela dact Ograta — pj : IS p= u 
Dc bi mon AAA, FIANOS — Cauda, armá- DE PO: O POUR Ê p de 2/10/67, as Pais e sá? ' 


“da, OZINH & — SP PURP «| Apensontareso 
rio, eovandenos dé À alia Eos T. Contab, — C.R.€, 18:963 Pd cl [o ur Gomes Fraira, PURA) DACTILOGRAFA em exsa aceita 
+ poi SOM CREDOR IDTRADA Ve a o rel Trator mo Av, Visira Souto/FATURISTA E ESTOQUISTA— —|encemencas nos aeguiais Ria 
AGÊNCIA DO financiados, bem juros aos pre So Vo aan nn Pe ES Feio E 
cos menores da qrasido, Rua Sam | d d d N da a Cb dim rp e ie tilegratia — de proterentia que nhol õ i 
, Í í to ; se x y — perluguês e italiano — 
, ) ta Safio, 54 5, Pera, rmai -| [5 e Ossa en ora RENEININRIRA PER UINADEIRA bento trabalhado no ramo de pe NCrS 0,80 » Folha eficio is Tel, 


Procivase com pratica am daclmas: — francês — inglêt — aspa- 
ótimas referências 


| 
ACORDEON SCANDALL| — Von ' ' i fas pôr avtcmóveis — SOM O. | 266405. 
J ORNAL DO BR Ã N A dese, Travessa São Carlos, iz. re “- o ty Eteia Lo "ap idia pago. TOR tes Estad trad e? Run MOÇA SECRETAS ANA = PR 
x ar Estócio. Tel, 42-5962, o Rosário e São Bene ito os [São Cristóvão m. 1215, sobrado, 


Todo neve, S* Ruymar, segunda! 
Feire — 229421. 
VENDO qeladeira: Atiniral, sofã- 
cama de veludo, um armario de 
2 portna, Borata Ribeiro, 307-203 
Pd 42 hora. 

VENDE-SE nrço de cestião, pe- 
queno bufste, estante modélo de. 
cotativo, máquina de tavar Hoover 
perfeito estado, Rua do Catele, 















se bem. pes MEREIAT Corn ei 98 QUê possa Viajar q servico da 
COZINHEIRA — Precuase, quel! IRMA COMERCIAL precita de ltirme, Exige-se bos nparéncia, — 





AMPLIFICADOR pl guitarra, sem 






r durma no emprágo. Ordenado|'"PAZ maior, cem conhecimentos | Tratar Avi Vê de Maio, 47, ala 
oe RO Ro E 25 won = €| NEEo da H P et 8O cruzeiros to Padbimão pre ia ag papa 2612 — 26% and, Sr. Soure, 
VENDE-SE par motivo de mudan- Praga peço E is omens re os ferêncins. Rus O. Delfina, 7] ão atendemos pessoalmente, só PRECISA-SE de uma clima daci 
<a, umo pib sd Es ao agito pia k ps rd = Tivca, Tel. 383098. pélo telefone SIA” Tograta. Ealar com a Sr. Sérgio, 
dia em eitado “de ig PoçUi De segunda s sabado. - (MESA DE ELEIÇÃO) COZINHEIRA — Pr e do for LABORATORIO CLÍNICO — Pre-i[º Av. Nila Peçanha n, 12, sm. 


radeim Eletrolux mova com enpo 
própria, — Av, Henrique Dumont, 
21/10] — Enanema. 

MENDEM-SE, para dsccupar juzar 
Tocormmitório, ) sala de Jantar, 1 
ôpa de estofados (coma) a 3 ce 
estnira. Pela melhor efests, fu, 
Brás de Pina, 805, scbrado, 


VENDE-SE pela molhar olaria 


polis no e fonão, com reforências, Pa. é e FR la 924, — Favor não comparecer 
A NISTA - bcmavdd Hino RIM te pa do irmão Juiz de N. Senhora, game “NCIS bsgi md Pu o, do araras, do amiiliar gd não presscher esta exigêne 
qualquer tipo, Negocio hoje, rá-iMar: ã i ' amenno ap. « Telefone cia, cur i í ES Vai SU Ma Ei 
ido, Telofone Ve a aualquer|. Es s João Baplista de Mattos, convido E [25-1573. = SD pa rs vn À 12| PRECISA-SE da moça com bow 
ora, Novo ou Usado. irmãos Oficiais, Mesários e Subrogados, para a COZINHEIRA = Neceniisae de dal aNgtas tam o Sr. Manual] aparencia, gr fo Ap 
e dem tmt r À elo tel 421618 — picurso ginasial para trabalhsr em 
ACORDEON Scandalli 40 baixar, Eleição cla Mesa Aclministrativa para o ano com- Pen Le sie ER Pego a 7. gg o pôsta de qa. 


Agr Pai CR o | durma, MOÇAS = Org. de Imosair name) solina, Vila Isabel à Av. 28 q 
pg aires, “ão, grand, »|promissório de 1968 a 1969, a realizar-se hoje, [ierências, Teneleror. 44. sp. 701./MOÇAS — Org. de Imaveii adm: Setembro 1. da, É ê 
, 




















15000, Rua Demingos Fer- dia 30 de setembro, às 9 horas, na Sec CORNHEA =oricetade peelie mócas da bos aparencia a fino Es 
eparélho Disposall — GE — tritu- eira 107, ap, 37, 4.9 and, | dad ; . ! Se retaria da dé refetência Ordenado  NCrSllrato para relações públicas, Re VENDEDORES — 
Ped E ONDOLEDDRO ML eo rmandade (na Igreja), à Rua Uruguaiana. 70,00 — Rua Josquim Nabuco, graca minlima NCES 400,00; Marie 
e Secretaria da Irmandade, 29 de Setembro COMINHEIRA = Picasa essi a fadpitêde a. 26 a! 209: CORRETORES 
. m ia ntar R - o | Pe = E A ir gm — Fe esa de 
rm, Per pR ie FM Telefunken, de 1967. pratica que também arrumo pai MOÇAS — Precisamsa, qnite ta [ATENÇÃO — Protisamos de ha 
esouro da Juventude névo e lou. 





e 2] anor que sejam de bos/Mons dinâmicos, de 25 & 50 anos, 
80,00, Leopoido Miguez n. .sparencia, sabendo ler e aseroe (É boa apresmtação, ue tenksm 
VW, apto. 401 — Copatroéna. vor é lendo bos letra, dá-se pre if para, trabalhar Cin Ima 
[CASAL — Precisa de cozinheira ferancia 2 wuem saiba dactilo. Dilátim, corretor extecna, aporiue 
Era fina, bnda referências —/gtófia, procurar sabado das Bjbidada Po Gima salário mensel, 
Run Aristides Esminolo, 43 apo/dt 13 horas na Av. Emini Can Entrevistas das 9 ds 12 horas, na 


. 72 — vala 309 — Dr, !Av. Conicabana, 209303, eo Sr, 
Perdeu-se Ds s ê 
COZINHEIRA para core de Sami! 


vedes, 
la, precisise vurmente. Pagnam!: RECISASE de ) auxiliar ele roer COBRADÓRES — Precirancia, Sam 


Escrivão — Manoel Campos dos Santos. ra casal, Ordenado do NCS , 










VIBRADOR para emagrecer, Ven 
da 4 usos muadros, louças, Moti. 
vo de visgem exterior, Pala ma 
mhã. Marcar hora. Tel. 473004, 


VENDEM-SE uma gelndeirm, sofá. 
cama, um guarda-roupa ótimo es 
todo, Ver e trator Av, Copeca. 
bana, 112 ap. 701, 

VENDEM-SE diversos quadros a 
ólso, 1 martim de 70 em, um 
tintalro antigo, T ares da jaca 
randá o um conapé, 1 piono — 
Stainway ete. Tel. 46347. 


ANTIGUIDADES 
Moedas 








Trator Rua João Lira, 28 cosa —/S0t. Rus São João Batista, 51, 


EM TÁXI VOLKSWAGEN, no traje- E sta, 51, 
Leblon, RAPAZ, com conhecimentos qrras 


i e OZINHEIRA — Trvis jde escritório u bom deliló AR petit + do RE 
to Rua Buenos Aires—Barata Ribeiro, [copias O PL pe Bida po ofnrecers para acção de aero EXBANCARIO — Procuin sera 
lomprego. — Precisaso no Le ViSos eim horários apos as [E00/Vio de eslrador — depatita fi 
|blon. ara família estrangeira — Noto, ou fins do semana, Fevor MSA até NCIS | COO — Cary pf 

R Melofonar para Getúlio — Telifona Run, eae Gautama m. 20, ca 
| co 2-2213 — Horário comercial, tã 4 — Sr, Moura. e 
boas referenciar Tratar qpala/és OTA PRECISA-SE do vendedores com 












“essas 





“e 


O Rei da Voz otraca, maleta marrom com documentos. 
permanentemente, uma ves 
grande variedade de pia. Gratifica-se bem a quem devolver 






































E A | - lui BALC ISTA ou tem certo, para produtos alice 

O E APR ai TT 'nos, dentre os quais alo Moema "ONIS do menilelos do grande aceitação — 

Tel.: 36 1219 ES PR AS os famosos: “August] — Rua: Buenos Aires n.º 283 — 4º BALCONISTA — Maçes, preciuam/ Av. Suburbana, 7997 — Pisdade, 

: ê .. a LT Nets Mies Bait É que Foerster" de 1/4 de cau- 4 no e variado para família estran-[t com bom caligentia. Maior qui dose. eee me am 

Ari LAPADA ANDAS Pet da, “E fedor", 4 d gelra, precianse, Pagase bem,|menor. Hoje cas 8 às 13 horas. | PRECISA-SE de vendedor ps q 

Cómo (Br Pa AAA E AAA a, Essenleidor”, “Fritz ] andar. (P [Pis Anita Garbaidi 38, am. 204|Rus São Januario, 4380 — Sáclramo de armarinho s poro do co 
cristais, fapétes, móveis, moe ras Dobbert" e Barratt & - 


='CoA, Cristovão, missão. E parud Rua Gomes Freira, 


des et PARA ANÚNCIOS CLASSIFICADOS modelos À gua escolha, a ci | 

Antiguidades E ASSINATURAS perimento”. É EMPREGOS (mit fmsnasdis ada dd Co não e bm 
Cort inc de aim mo eres ea mim mr eU an a it a TS ii, EM 20 MESES .. |tãO par casa de família, Exige. Ts ! 

Moedas SEM ENTANDA, SERVIÇOS DOMÉSTICOS Ee ni O eua ão, cm, go dado mir palio 


Loner Quinstne, 576. 














TELS: 43-1945 — 46-4309 


















queiça O mos —ccr Suburbana nm. 10496 — Canca-cisco mn. 26, vala 711. 
| ê = os ER ano DD —— | COZINHEIRA — Para o trivial! dura. ea e 
Compra-se biscuts, porco] RUA GENERAL ROCCA caido preiatis há AMAS — ARRUMAD, EMPREGADA — Pracisaço com/fino » Uma copuira arrumadoira ERAMACIA ei Precisa cla mics Do ei fo bebidm com 
not, beonze, prata, cristais, ta- E i H fine ei Et E COPEIRAS certeira de identidade e un|= Tratar na Rua Voluntarios dci prática de periumaria e bul o ra daneio. Dantas o EIS = 
pêtes e lustres, squina de Conde de Bonfim (pranciamento que aten- td Re ig RD E O a LA lurjo do 


dem, realmente, às suas EMPREGADA — iodo serviço de (CHb0r, farar limpeza qural «| pomtavel tragam hoas  raforan- 


| ê tnvar algu a É IMOÇAS — Baiconi 
Compro DAS 8,30 ÀS 17,30 HORAS [convonanicias: mir na ecnatêgo R dono vetedêr [mucina “De lavar “é messadeiro” = COSINREIRA == PRRGURTO do Tag Presta gi lo 





csivn  — Pechincha = — ao, 
de conter: VENDEDORAS com pratica para 








n : ra 2 Ê err 5 senhoras — Avenida casa de modas — Rus do Ou 
a ea cias. — R, Mório Pederneiras, 35/Orúnnado de NcrS 60,00 — Runlna o fogão, com ótimas palacen O nn 6058 vi Fr 
:? . , EE o Tel. 2 a, lrapiru ns 1650 — Rio Coml d za de familia, Order Do 03 Me A Mrivider a q Ê a 
. SABADOS . DAS 8 AS ] ] HORAS RE? Voz TRPREG ADA ENS PER RG a “Irado Nois 15509, na Ror cs PRECISA-SE de balconista ale pi VENDEDORES — AUTONOMOS — 
- antigui aues : TE CASA f To Jr multa prótico, cozinhor, st: pa — Precizase à Rua Inranleirm, SQ4 — Treisr depois dee eat na Ra Amit MPa G5 e Eutado vo dim Prom 
| QUALIDADE NO N Í A istavo Sampaio, 112, ap. BOZ.jess 12 karas iMivinhno, esquina Av. Suburiaal cura-za pora eclocscão de moveis 
Objetos de dos Eta PRESENTE, tumar, Javor roupa. de triança É —. 









GARANTIA NO puTuno! que durma no emnténo. Exinem- EMPREGADA — Precisase para COZINHEIRA — Pracisaso de tor PRECISO balconita com práticaie instalações de ago de grata 
à=: meedos, comendas, parcela — em foforências — Pamare muita casal, gura todo servito, manssono q fecho, ótima salario. Rua para pecas q/autemóveis — Rus industria prolitia. Tratar ia Po 


ps 8 . | ibem. Rua Antônio Basílio, 43 passar rouga, Rua Devivisr, 24, Ennenheiro Alfredo Duarte, 450. Marechal Floriano Peixoto, 1558 Precidente Vargas, SAP sala THA 
Pa odio volóudi o DS E E E E a E E SE — PS DD ap SOM. Pas Soonz Pora. in. 1202 — NES 90,00. | Tolo 268049. | Nova Iguaçu. Ina care da arde 














-- 


a 


Aruapt 


+ 


O EMPREGOS 


VENDEDONES DE PICOLE' 


ate trabalhe no tina qiasro 
fe) com prática e mi 
pera vendas 
nha vaiteira e outros produ? 








9 SERVIÇOS PROFISSIONAIS DIVERSOS 












se! ; Á q 
- nsdça gusta mmámuina  ineustrial 
1 37 Unica Soeclal Rua da Conti 
Dt, rolção, 33, lojas 








a z Pina; + fus Sor —— MALHAR — CORTADEIRAS — 
nd CAIXEIRO — Precisa-se de um bre IS Al a o 
VENDEDORES — Procicase comissenm malta prática, mara contei: va. desrih Rua Blenceurt n. 18 
so e ejuila de custa, Rua Gene turu o lancionsie, Trator na Roni Quintino — Lado da Avenida 
ral Ameio 105 — 5. Cristóvão. Cirns Maia, 35 — Togisu 08 Sm [suncegnas 

pos -— [INENOR — Para salão de cabe- 


DIVERSOS 


de Cr 500 cruzeiros novos 


) citação, — 
Anis, Rua da Astembleis 
sala | 402. ' 





- PROFISSIONAIS DE INDÚSTRIA 





METALÚRGICOS 
E SOLDADORES 





WNesósio rendaco e de 
Entrevistas 








|FARINACIA — frecish-sm de prá ojrairo, precioso mm Run Sana 


POMBSTAn Es Leranisitas, 34 | der Vetguniro, 123, loja D. Ê 
pie psraIA: - -—! FABRICA de calças p/ homem — 
Men MOÇAS — Precisames de aj) Proriçoso de ealteiras «/ prática, 
[áridontes mulorer cu menores puriipagasa bum. Cardoso de Morais 
Se iturvisos de colocem o blocos, na so — Praça eat Nações, 
Mo e ee SÃO 6 | PRECISA SE cafegitse ve contureiras 
a rim eme comemmmes trios corona | pap arralhintia, Rua Piraagi nm. 43 
Rterin Proximo da Av. Brachl, 











PRECISA-SE de impressor par in, 1-€, esquina via Run do Bispo, 
máquina Minerva, na Rua Aristi- W ah; 4 
des lôso, 243, 


FREGÁDEIRA de totarinho, com 
carteira profissional, preciast. — 





POLIDOR — Prosinase “ea prai  LPOGRAFIA — Procionro de UmiRagema Camitas — Av, Copaca- 


ca para ferto e meteis, À Run Gm GOMA nO o Treo Lo Ds [ou pos E 

Sao João Batistr, 94, Botafono. eco st Be — SO pNECISALE copeira arumadeira, ICHOFER pl Taxi, é! referônciar, —! 
POLIDOR — Metalurgica preso pa e a eme rm mer fatilia dO tratamento, EsiM fRua 

de um médio palidor, — Av, Brás | TIPOGRAFIA — Compositor comlraferências, — Tratar ma Rua São 


bams oficiais para ferro e à 


nia — Rua do Trnbalo, 130 —lpositor bem e 1 impressor Me 


V, da Penhe. 


CARPINTEIROS — 


MARCENEIROS 


CARPINTEIROS de forma e esqueiSão Carlos n, 63 — E 


ária, para construção civi). 


sam-sg. Tratar à Ruo Outeiro San TORNEIROS — FRESAD. 


tas, 825, — Jmarapaguo. 


CARPINTEIROS — Precuanãe, —|— AJUSTADORES 













ua bom compositor no ya Prefeito | bang, 











ipetente precraçe na Rua FrskiClamente, 2594, np, 1, din 30 
gi Canser, S00 À B, : 











tuni- | TIPOGRAFIA — Precisa de 1 com |letós. Tratór pelo tel. 49-8102. Jrista mecânico — Rum Alfredo! Renlengo. —rheçam solda elétrico e oletri- Dl Pe e « | " " 
PRECISA-SE de alíziato para con-iPerl n.º A, ERECISALSE de UM Inentinho. Re tel d j 
psrvbio, da Cunoch qda. Par iccõmm mma: Tra no Ron LANTERNEIRS VOIKENTAGERE = inodoro DE do SONHO fo, de coação oia se enviar curriculum vitae para “Expert” para a | 
FL 105? to Comprida. Tok «e==Ipormira Landim, 54 à 62 Jhnrosentarso ma Rus Elodido n, 467. Tratar hoje sébado e amanhã | 7 


TIRGSRARA = Pinatpiaa Gola O TIDSRA =] pomar 
positor para trabalhos comerciais 


mês que seja compatente na Relnhnç, tom salório, 


stécio, leinco ins, comparecer municdas 
de documentos, na Rum Imperos 
triz Leopoldina, 8, sais 910, Pçe. 
Tiradentes) com D. Ruth, 


Preci- 




















PRECISA-SE de Um bom oticiolino n, 42 — PNEU REDONDO —| 
bee aljnisto cbra tina, Rus Cilisaisy, 





di Ai : DEPOSITO CARACU — São Jeão 
—|PRECISA-SE de sjudante pnra pú-lde Meriti — Precisa-se de mato 


Cor igeira — Precisamso com multa ANTERNEIROS — Tenho 2 
erótica para fabricação de colei Pago bem, Truzar documentos, (e Barros, 10, 
mana Us iExporiêncio anterior. — Trator À 


Ama aa 
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Inspetor 
de vendas 


Ao | 
Acdmitimos, preferência com Il 





























IN 
| Did 
| 
Php OS CD RE vou a A 5. to » 
ACEITO TAXI pare tenlinilar ma PRECISA-SE de um 1 t de 13 No 
| de-diária. Tel. 343095 —a TG anos Uia eletro dê =nx- (Oficiais com ferramenta, Run, N ; 


bnse 

Viztor o qá —vaito e bombelto, Rur São Trac Coaves Júnior, 4, Cmete, | 
'BORRACHEIROS - Necessitamos Clio Xeviar n, 993, teia 1. 

de barrathairos com experiência PRECISA-SE da um empregado || 


comprovada — Favor se apreten-| pata caixa de testóurente a um) | 
! 
| 
t 
| 








prática, 
12022 e Méier 
IPRECISASE de 1 cosiniisiro paralimo em eranizadio precisar cozic Salário fixo, ajuda de custo m ||| 
jRea de 8. Cristóvão, SIMA. nheiros, sorvnteiros, al. cozinha, comisões, marcar entravista pe- | 
SEGUNDO COZINHEIRO — +pach| palmito E | | 

| 





laxineiros, móges « : 
tuo Cem prática de ceruiani aarência, prática em tanche-ilo tel? 48-2960, Se. Santos. 
(Det, 10 endar. Praca XV de Noc|Nett: fino amblente, Pagase beso) ca a 
ET, 4 X o) 








| 
ope ts Exinosa referência - Tratar: | ! 
VEMED PAY: -Consentana, pé da 9 | 
ds 12 horas — Se. Corri. . 
CHOFERES E CARS AT 
o PRECISA-SE «is dois mencres para | 
MECÂNICOS padaria, Dale intetlor, Rua Marceneiros | 
Padre Manso, 82:D — Mudo Precica-se oficiais e melos 











tarom na Rus Francisco Otavia- |kelconista homens, mu Rua Dlas meme 
Ferraito, AO — Leblon, 
b Anfunes — Conaca- GacoICAISE de um faxinsito porá 
Ama Eai da e tenbalhar no Edif, Turmalina, Praia | 
HIRRACHEIRO « prática, entre-lde Botafogo, 422, Tratar com Sr. 4 
ivistas hoje a amanhã, 9 àr II ho-|Victar, np. 906. — Tel. 266425. | 
jrat. Pedro ce Crvalho, GIDA — | quceiea se. Epa çaS | 
AMAS crise o prática de escritória —! | 
Rua Caricea, 63 — Malas Mun) H 
dsplial, ses q | 
PRECISA-SE de um cielista ques à 
sis Mabalhar em balcão de pa-|laficial e 12 oficial) que co.| | 
| 
| 
| 
| 
| 


Importante firma de âmbito nacional procura, para sua 
| filial nesta Cidade, pessoa competente, com experiência an- 
| terior de, no mínimo, 3 anos, posição de destaque junto à 
|| Gerência, possibilidades de auto-realização pessoal e técni- 
ca, salário em aberto conforme experiência anterior. 


Jorns 


Serralheiros e 
Eletricistas 








uma moça para 











Fstnando Osório n. 


Precisa-se de serralhelros! 


14, Eta. Meravês ce Abras, | 


elrin. Rus Imperador n. 450 

















Benício m. 3 809 — Tanque, PRECISA-SE da vm am dl 
Do va ad pod Sai a e pregado €/ " n 
2 Vagas prática de holsquim, Rua Mariz domingo no “Parque de Diver-, 


nões!, sito à Av. Borços de. 


| portaria dêste Jornal, sob o número P-28 963, indicando, 
inclusive, salário pretendido. (P 


Ve IDRECICA CE de comtalloiro Com t 
Braz de Pino, 2155. Sr. Pedro. 97 dogs seas ei Medeiros, nos fundos da Soc.| 
MOTORISTA com muito prática Rua Faliciona Agular n. 345 — | 
idade médis, pata carro particular, Maria da Grasa. 


procurase. Aires Soldanha, 127, 5 ADARIA — Cara com prática, St. Francitta, 


Hípica (Jardim Botânico) com, 























Pogado bem, R dn Proclamã-| seen o ae CE ZA ap TA us precisa-se, Tel, 26-2080, — Zona | == = 
eia 91. o OS SARÃL de ngvos | pç a BARBEIROS — MANIC, ROTOR ZA ET nda mais pe Foi, | =— 
E ABBINTEIDO à nto eficiai ae. loticinl. para caros Volks, mas id — ij? anos, que dê ieistencias € fe | SoECISASE de empre o crsanens 
GARTINTENO rca pppal treser relerências e documentos. | BARBEIRO — Precisase na Ruzinha pratica mn entrega de ma- E a ig PT 
pd R Metcadio m Praça 15 (RUA Pereira de Siqueira mt. 7] | Major Avila, 409 — Tijuca.  ltnrinl pera constitção — Avenil 39 tabton, N Ami 
FAMRICA DE MOVEIS — Preciqnão sore Lis 12 ho. /BARDEIRO = Pincisnae narA falcao o do or *]PRECISASE de um confalisiro ompen lã teletonica | 
A do Nica. Doontde [PRECISA-SE de um tormelro para jlivo. Pagese 50%, Largo de Ben- son e 6 Fome SA es na Roo Noteimanio EMAQ E ari « 
de lixador com prático. Avenida avenida Suburisna, | 285, gal fica, 1, Joia 2. MOTORISTA PROFISSIONAL —|ci, as — Engenharia e- Máquinas SA. 
Suburbana, 8996 — Piudado.  tojo H  Fóbrico de móveis.  laangciãO — Precisnre p/ aéva: | Nocenilimos do motorisla ptos| ari E o c - Im 
MARCENEIROS — Precisacsa de as Epa do ma Pe. Albario fonteiro F9, |fivsional com experiência cam- si Dr inbea paia Sa Brasileira Estaleiros de Construção Naval. 
oficial e meio oficial, — Repú- /SAPATEIROS ET Juzató — Poqute EO%4. provada para servico de entre ba Pa nã » 
biica do Peru, 390, ap. 201, com, MADEEAtO ED ENOOS oct ligas am Kombis — Exigamss rec Mesa, Todos com prática pa Admite: 
Sr. José — Copacabana, CHANFRADORES para obra sipor- CARBEARIA — Procisase de mal forancias. Favor te apresentaram [daria — R. Catete, 289, . e . 
MARCENSIROS — Preciso, compe- age pr st erocábia-sa ão Rua pa agro be my RA ta ne Rua Sema tlsigo, n 1? o PRECISA-SE de carregador de rua 
' E k Ely? do EUA | , há ão teto, Sorgio Leoni — que sejn forte, para pagar seco, 
ponto bora proteções, da to ses lhelro Galvão, 424 Mec inanama. “—  JREDONDO, Tratar Rua Marquês de Sapucai, NO SEU PLANO DE EXPANSÃO CARPINTEIROS NAVAIS 





MMARCES 


conheçam planta. Salário diário, 


NCr$ 848, mais prémio de 


— Rus São Luiz Gonzaga, 


ay 

das, fundos, 

fAARCENEIRO — Ajudante, 
cisase. Rum 
W2 — Sr. Rubem. 


MARCENEIROS — Fábrica de Jhd- 
Rua Avrique, 
A99A, em frente so mescado São 


veis Nascente 


Sebmtibo, precia de bens 


ceneltos pora armários embutidos 


e móveis de fórmice, não s 
garo anlário, temos vacas 
bém parm serviços mm tuo, 


MARCENEIRO — LUSTRADOR — 
Precisa-se com prático Tratar R, 
Visc, da Pirajá no 47, loja, ho- 


rário comercial, 


MARCENEIROS e maiçrolicial 


petentes com ferramentas, 


Lêdo Júnior, 1248, fundos Pes 


nha Circular — G5. 


PRECISA-SE do 








OPERÁRIOS — MESTRES tio esporte, salto de encaixe pe 


— CONSTRUCÃO € 


JRMADORES — Pracsammts com |SAPÁTEIROS — Precisaso bom |MANICURA 


pratica, Rua Cardeal Dom 
bastião Leme n. í 
entregado — Bairro de Fã 
PR 





pronto para tralzaliçar 

PRECISA-SE de Pedreitos 
ventes. Rus Soven Franco, 
Mo label. a 

PEDREIROS — Procisase ua 
oficiais pars obra, Paguse 
- Fratar na Rua Humbeto 
Campos nm. 974 — Leblon. 


PRECISA-SE 
tusiro com prático Intrescos 





ELETRICISTAS — 
RADIOTÉCNICOS 


PRECISA-SE com pratica 
rovada de 2  mlelricista 
anceda para servico Bosch 
Tratar na Rua Ourique ny 
— PENHA CIRCULAR. 





PRECISASE de jécnico de televi- ca ebra nova esporte e social 


são com prática de fancada 
São Salvador, 64 


Costa Ferreisa no. 





“marceneiro « 
maquinisto ma Rus Milton m. 95 


180 com o en 


meio oficial sera |SAPATÁRIA precita de seia! oii 





PRECISA-SE de cariadares * para cbaleieiro é -— Pre 
ta esporte de senhora — Rua 

Lins de Varconealos, 325 pesam bem. Av. Gomes Froire 
PRECISA-SE de pespontadnias, —| COBEIEIREIRA com hos ana 
Pago mais que o salário. Trav, pesca com bi 
aros Xavier, 304.912 — Madu- O ese cuulta Ce TNRdO 
teta, Yambém de manicura, todos 
PRECISA-SE de cortadores e bom 
montadores de sandálios. — Rua 








pro. 


ot 
dias — Domingo des 10 às 15 
Ribeiro nm. 67 


pre. 








oras, Rua Barata 





Saens Pena), 


FONTEADOR — Precisa-se para 














> ltesbolhar em maquina Fekima —le tecnico, cabelelrmiro 3 a G/andar, Sr, Jaci alas 9 ds 11 ho-jConde Bontim, 155. e en x e. 
idos Efetivo ou à nailo como biusto[meze, limpeza de pele q magras — Sogundadaira,  — IeERVENTE — Precisaie cd] Eos sional para exeircel funções de responsabi 
» ra-| Rua Visconde Pirajá, 378, subsolo/| à 2 manicuras, apento Um mesi MOTORISTAS icdôncor. Agência de | aparencia, reierancias e que), X 
tam-|— loja E — Ipa — Unica escola com modelos Fi-umprigo coloes em marticulares elstba lar e esravar — Avendallidade, Idade: acima de 25 anos. 
PRECISA-SE de pespentadora) paras Cia gratis asp taco “L companhias. — 34-2309, Alfrsdo.| Copacabana nm. 360, sein 608, ] 
ra obra Luis XV, Servico para 000 Rua Uttaunl — *rIMOTORISTAS, com sédu do-jRAPAZ MENOR — Para café am y x 
form Run Pernambuco, 3844 — [5% cumentação, círecmse — Talnfa- pá, Precisa-se, Av, Eras de Pina, Os candidatos deverão apreseniar-se 
Eng. Dentro.  NEBTETICISTA que seja colisto = ne 34-2507 — Allrado, Za — Penha, | 


) 


PRICISAME de coradores para iconheça sistema de limpeza de 


obrn ce colçadar esporee, Runjpele da Prante-Belou igual, Pres 
Gatulio Vargas, 279 fundos —jcijzase com urgência — Salão lim- 
finca — E. do Rio, .jpemiriz — R. Capitão Rezende, 

PRECISA-SE de pespaniadores de |A20A — Cachambi. 
obra esporte, Pages bem. Rus] MANICURA que trabalhe bem 
Dalfina Enez nm 154. Penha Cir-jc! prática de unhas e pês de 
cular, e a en ca RAÇAS Tera Capitão 
a s padoi Resende, 620:h — Cachambi. | 

PRECISA-SE de acnbaçores MANICURA = Fisclúnio Cone 
154. Penha (lente, com bos apotência. R. Ba 
rata Ribeiro EO, 


com 
Rus 








Roz Deltina Essa no. 
VALSA e 











E] 
So. jcattador Luiz XV. Rua Gonçalves lão Charme Tentar somente 
Lédo, 89. 2.9, térca-foira 

so E = =lHa n, 


tima, SAPATEISO — Admite-se corta: jantar 


Pilares. 


ISA-SE da peúreiro e de set-ltor, cnixsito balcão e alcal fina |j TRAS À PER - 
vente. Rua do Lavradio 136, Vitlcbra Lois MANUCIRA, precisste com bos 


R. Conde lansrôncia e muita prática. Salão 

ns PALA ; — Santo Antunio, 79-2766, 
set» |EADATEIRO Precisese para | RETAS PET NEN 
870. |consertar Nua Gonçalves cos | PRECISA-SE manicura com qrátie 
Santos, 10-D. Praca do Carme ca — Av. Copacebana, S42, sl, 
bons SAPATEIRO — Peecisase irizado- [201 Rian 
bomiras, cortatiores e balcão. Rus Nic | eMarintrator, 
de jooê, as -— Senlengo, atltás Cine PRECISA-SE oficial de barbeiro, 
Ste. Clarás 


Xv 
ABenfim, 795. 


solado. 





perue. 


tes 219. A, Santos 

FRECISA-SE manicure. 
cabana, SB1, loja 204. — 
(PRECISAM-SE cabelgirairos, 


Jum leal para ssltimbos, Rus Entata Av. Copa 
jRiBeiro, 611.8 — Cepasabana. 
SAPATEIRO Prec posa 
obra nova de mocas 


te 
ouoe-1s 






auiador e pora limpeza de pele. 








- Rus) R. Duvivier, BOA — Copsca 


Iprásica, eló-se gorantim, Av, 28] 
para. d 


a Setembro, 245 — Vila Be] 





TÉCNICO DE 1V— Para serviço VIRADOR-COLADOR para obra/0f!: ' 


de mus € interno, de 


sforane 


QUIT | ico soneca bd o dj 
asporis de senhora, precitate ma PRECISA-SE oficinl barbeiro, Rua 


com conhecimento da transistor, | Rua Conselheiro Galvão, 424 —|2dcifto Betgamini, 260. Chave de 


salario e comissão. Só cons 
— Barata Ribeiro, 752-€. 


GRÁFICOS 


AJUDANTE DE OFFSET = Prec. EMBALADEIRA E ROTULADEIRA. PRECISA-SE 
1.º ajudante seguitor|— Precitasse na Rua Luiz 
pts máquina Planeta AA. Horá- ta nm. 


anse de 


tio noturno, Diripirse à Ru 


Huabelo Freire, 671, Ramos, E ie FÁBRICA DE B Õ L 


Pessoal, 


A PROSPEC 5. A. 
do Topógtnfos par 
campo e gabinete, com 
comprovado, Aptesentar-se 
Gen, Justo, 275.8. 30 and. 








COMPOSITOS pers irebalhos co 


ash admiin- 
stábnlhos de 











ertos. Madureira. SAO o E 
E a PRECISA-SE de um bameiro à 
DIVERSOS Rus Comeileiro Saraiva nº 9, 
Centro, Tal, 42.1559, 





imiaê aaa de. cabelo 
»lrairos.  Avan) w 750/302, — 
cc Dl si aa 


SAS pesenHisTAs 


DYSMAN — Precisa de 








benda ler w ascr da 
até 28 anos — Rua Júlio do Car 


Prof.a Ester de Melo 110/me nm. 200. pq 





“ligo fino de couro. Rua 


j de MOTORISTA — Precisa-se 
Nes oras e manicura que tra-lpratica de entrégar, conhétedor 










ESCOLA OFICIALIZADA — Enti-| tentar 
na por meledo modem prático) ias 


e no se-lnteciase à Rus Dom Melaindo 


na Avenida Suburha- Cancela. MES | 
6 570 — Sais 303 — 1,0 PRECISASSE de motorista tom Sinrovante do curso primário. | 








de siuante degim no AZ! — Muda da Tijuca, 


(Dou aparência. Murquêr de Altên-irae. 34: 


me | PRECISA-SE da um miatorisis pra- 








FARMACIA. — 
ler, 


n 

PRECISA-SE para padaria, de um) 
faxineiro cam prática de massa, | 
R. de Lapy, 37-41, 4 
PRECISA.SE de esixeiro tom prá- 
fica mercentia, Pagase bem, Rua 
Ministro Alfredo Valadão, 77, +. 





DISPÕE DE VAGAS PARA: 


sabendo ler w escrever 
e com ou mais anos de pra- 
ica, e até 30 anos — Rus 
úlio do Carmo n, 200, 


MOTORISTA — Para particular - 
minimo de 5 anos cartuira « que 


de nuas, 


OFERECEMOS: Semana de 5 dias — Restaurante no local — 
Sábados livres — Assistência médica gratuita, 
EXIGIMOS: Curso primário completo (com certificado). 
Niminteo Alfredo V | Os candidalos deverão apresentar-se à Praia da Ro- 
ehrevento dunas jrotorancias e PRECISA-SE 1 confeiteiro lanchei- sa, 2 — ILHA DO GOVERNADOR — Na Div. de Pessoal, 
Juruperi nm, 44, Tijuca. - (Preco |subreloja 201 — Procura TANIA |tieularmento, Favor não te 











Contadores 





to com referâncias. Rua Prefeito 
Olimpio de Melo 1973. 


“para seleção. Ônibus — 326, 328, 910 e 634. 
's PRÁTICO farmácia, precisas 


Registrados e com experiência profis- (P 

































MECANICO pera Automoveis, pra- 
elsa-se na Rum Dom Mainrade, 15, 
São Cristovão. Largo ca Canse 





são, Ordonado, ca 


é comes. munidos de documentos e uma fotografia 
ristevão. lorgo cia C R. Paissandu, 219. 
OFERECE-SE motorista para 16xi |TINTURÁRIA — Precisase de callQ y 4, 


ci 1B anos de pratica e oa re-lxeiro que trabalhe ne rua, Zena 
tferancis — ce preferencia, dire-ida Tijuca. Telefone 384601 q +. 

Pa am! SEÇÃO DE SELEÇÃO DE PESSOAL 
Costureiras 


to — Tel. 42.408E, Pinto, 
| 
Precisamse com prática de) 


OFERECE-SE motorista c) rel, pesa. 
n. 15, São Crislavão — Largo da foupas imilitaras. | Horário: a partir das 8h30m. 
Exigimos: Dipolma ou com 


















Construtora de tradição admite engenheiros ou arqui- 
tetos dinâmicos e com experiência mínima de 5 anos, para 
trabalhar em Brasília, especialmente para orçamentos, con- 
dução de obras, especificações, cálculos etc. ambiente mui- 
to bom. Alta remuneração. 

Carta por obséquio para a portaria dêste Jornal, sob 
o número P-28 879, mencionando experiência, pretensões, 
curriculum e dados pessoais, com enderêcço, inclusive tele- 
fone para marcar entrevista, Absoluto - sigilo. Inútil candi- 
datar-se sem as qualificações exigidas. (P 





cult, com ras, no Centro pi trab, 
e) Simca, Z ds 17, pode viajar, 
ate. NCrS 300,00 — 42.6309, 

PINTOR para oficica micanice — 


Av. Pres. Vargas, 1 146 — sobreloja 








(P 





anos de profissão e curso primmá-| E 4 
rio completo, Tratar ma Rus Proi, « Olaracamei 
Gabiza m 250 à partir ce Ze. fência médica. 

Eee o - Apresentarse & 
PINTOR DE ONIBUS — Precisa! 
se com pratico de serviço de 
ônibus na Rus Conde de Bon 


lunch e assiz 


“Atendente e Auxiliar. 
de enfermagem 


+ E ««.. Precisa-se, homens, até 40 anos de idade 
Carpinteiro Tratar na Secretaria do Hospital da Penitência, à 
faz qualquer trabalho da Rya Conde de Bonfim, 1.033, com o Sr. Rosalvo, 


ramo, armários embutidos, ins: no horário de 7,00 as 12,00 hs. 
talações comarciais elo, sto, —| = 


Tel; 345226 — Valdemar, 





(PRECISA-SE oficial e meio eficial 
lie Inntemeiro. Rua cas Laranjal, 





PINTOR DE AUTOMOVEIS — Pra. 
cisa-se ele oficial sa Rua Visconde 
de Santa Cruz, MO, Eng. Núvo. 


GERENTE DE PRODUÇÃO 


he ga tm a Gra A jogado oo Pao a | Correspondente mporianie industria da Guanabara, da tamo de 
com) SAPATEIROS E Preciso efigial tus DAP” loja pis Tondoro: ma PPS rr des ig ass [ES EJé (construção civil, com mais de 25.000m2 de area cober- 
» de . consertos. Aqase À pe E CISASE de 2º aldanar de? 16. bptés e domingo até dé . A a | : E 
Do ENPARaIR “e pcs eita tm, Rg Po 1 tao 2 Contabilistas inglês / português ae 400 empregados, precisa de pessoa com prática 
-|parm conssrtos, compe me e E IPRECISASE de * manicuia com! DIVERSOS É 


fico em caminhão e que tenha 











com prática de conta- 
ou de serviços de es. 


ER go | AS 
AJUDANTE MESA com muita prá. Bilidade 


AUXILIAR DE IMPORTAÇÃO comprovada de gerência industrial, para ocupar o car- 
Emprêsa de importação procura per- go supra. Cartas com “curriculum vitae” e pretenções 
para a Caixa Postal, 1 924 ZC-00 — GB. 


* TRADUTORES 


flen, Eno Panificação Tan-jcritório. Apresentarte segun- 
Baia Cum me SB — Copa jdafeira, Rua Goncalvei Dias, feito correspondente em inglês / português, | 





AJUDANTE de jorma com prático, 
precisese — Rus Estácio do Sá, 
125 — Parigria Sereia, 

ADMISSÃO IMEDIATA — Sarven- 
tes com prim. completo, Salário 
150,09, na Av, Rio Branco, 185, 
prude 290 — fijdo 
FOTOGRAFO — Dia eu noite, pre: 
cisne, com prética comprovêda, 
imoliaçõee, 


com prática de preparação de licenças e, 
Idemais serviços de escritório. | 


Engenheiro Enviar “curriculum vitae” com preten- 


Civil sões para a portaria déste Jornal, sob o , 


ri Admite-se jovem recém fer número 106 465. 
pre) 



















d | d tas- AJUDANTES DE CAMINHÃO E io dfiia gia np. smulrme, 147 imado para trabalho, tempo tel “4a e y 
. Mob so sena com Procicam-te com prática eu eniap. 103, Botafogo. : “egral, satário a combinar. En, e Editóra precisa de tradutores ESPANHOL E 
prática jante experiencia em ar-|tregas, conhecedor de uas, ? 





AA, eee ou meiievas tee decr Cozinheiros e Sorveteiros | portUGUÊS. 
CalxrO E CAlXa — Prazicessa 72, grupo, | HO. 








mérciais — Precisase com muita Ê | TEA: — na Rea Mariz e Barros, 640, - A, Olima oportunidade para profissionais de- E E 1 

ii Me gas ne Fai e a ENFERMEIRAS = JEMPREGADO” — dura” cporunido E d vidamente capacitados. Fino ambiente. Paga-se Carta para a portaria dêste Jornal sob o número 

PI ES ta “— Sr. Arnaldo. 'LABORATORISTAS ES api mpr egada bem, Exige-se referência. Favor se apresentar sô 2 q E el um = ; 

EESTI O YVES) A DE BO tT pre, nove de eafesencas. Internações 2 x à E Ft 

CO e ni E ea méças e. prática, ari ENFERMEIRA — UM Suas toa da Posbenbsbir Prada Empregada para lodo o ser- Mente quem tiver capacidade comprovada. Av. P 28 85] d indicando possível especialização (não ob 
4 e — Clinica necessita CCSSIMARIA at ii as 





no nd 37 


DN gs js ENCERMEIRAS — Pracis 
COMPOSITOR == PAGINADOR =[ie de mnsites o oficiam de me-livi RO cui. nana dé, 


Preciosa de compositores 


bastente pretica e desembaraço, lise, 


Testsr Rua Falisbelo Fraire, 
Ramos Depto, Fe 
COMPOSITOR — Er 
bem, Mntinote, 409, 















ENCADERNADOR com grática de(1047 — Grajau — Exigemae re- 
Gantes ferênciar. 
Posejaues mn 240, Esácio de Só [[USTRADOR — 


livros, Precisase na Rus 





GRAFICO — a ra — 
sentarsa na Rua 

- Cavalcanti, Onibus 298, 
em frente. 


GRÁFICA — Precisam-se linotipis, 
tos — Run MAntipô, 115 — Jecarciniaro, Tratar na Rum P 


— Tels 49.782]. 


GRAFICO — Precizase do impres- 
máquinas 
Original Heidelberg cl prático e 


sor [meio cficial) pl 





raça Melo, 274Praço Olavo filos, 


Preci,|Prolesiõra Ester de Melo, TIO — um auxiliar com diploma e E 


tras) 





<om 








se com emula prática. Pagasmltanao em Correlus - Tel. 

pi Ave No 5 Copacabata, 709 jaânasa E Ta 9169 x 
taí 1002. | E — SENHORA — Acministtição ce 
— — LUSTRADOR - Precisase profiscleanstário ou eupervisorm — Pres 
Proc lsionel competeste, Pagade bem, cisa. Tel. Jó-II6? — 24-12, 
Tentar na Rus Barão die Mesquita, apa 


GARÇONS, COZINH. 
E GARÇONETES 


ATENÇÃO — Precisase de qar- 
com para lanchonete, Av. N. 5, 
Copacabana ne. 294. 


BAR — Precioso de empregado 
com prática de minuins. Viúva 
Cláudio, 389. 


Precisa-se parem 
Aprejeno de móvel. Pagase salário 
sn — Eng, 





pétia Pedrnita, 


PRECISA-SE de operários q! fábri. 
ca de Istas c) curso primário com 
rel, Gabi 
tio hn, 250 4 partie de 2efelra, 


PRECISA-SE de um Iecelão pus 
malharia com prática de má. : 
“Rachel, Sun Miguel Angelo, |BrÁlCA: 








CAFE em pé precisa môça com 
Run Busncs Aires, 275. 





ESTAMPARIA — Pincicase emcar-íviço, cam de familia estram- Copacabana, 647-A — Sr, Corrêa, Diariamente, 
regado oficina, com prática, Rua uai à ' ' mM 

Corta Ferreito 102. Se, Rubem, [Seia Tratar de 9 às 14 ho-myceto aos domingos. 
— a - ras com lime. Auger, Avenida. - 


og + 


(P 


gatória). 


ESTOFADOR — Frscisa-se 
oficial na Av. Ataulfo da 


Paga-se muito bem. 


my; Barbosa, 636 ap. | 108 — 








van. MAB — Tel, 278797 — áloco C, (?| C d m Ami 

O — Precisas de = — hefe e ecaânica | 

com arática pre padaria, Tratar | ; fábrica de produ-! H Deteti 
com, atálica pirt padaria, Tratar) esa | A CASA SANO S/A, com fá p «ca ertetive 
22 — Given = | Eletricista tos de concreto armado e cimento amianto, situa- Precisa se; 


Aj. Mecânico Industrial | 

Ai. Serralheiro prática 2 amplas tolerências — 

Soldadoros Tel, 327166. Nascimento ou 

Tratar c/Sr. Keiyti na Rua Pedro Ernesto, 44, |Sensales, Atendemos aos do. 
Todos os documentos, inclusive referência e ates-|Mi"9os e feriados. 

tado médico. 


Vendedores (as) 


FOTOS — Laborstorio Fotografico | 
procura mõcs com prática de rel 
acõet: Cepins e ampliações para 
trabalhar om Nilopolis. Apreten- 
turse Avenica Getúlio de Moura, 
n. 625 (fundos), esquina de Mo- 
noel Reir -— Olinda. 


da à Rodovia Presidente Dutra 2251, Km 1,5, 
precisa de pessoa qualificada para chefiar sua, 
Oficina Mecânica de Construção e Manutenção, 
composta de 35 empregados. Favor só se apre- 
sentar com experiência comprovada. 


Exigem-se conhecimentos de mecânica Indus- 
trial e serralheria. 


e Servicos alismente confidan 
Willys cintt, Metodos modernos. Longa 

Precisa-se à Rua Gal. Polido-! 
ro, 81. DELSUL, 






para casa de familia de trata 
mento, Exigemse referencias, Or- 








DIVERSOS 
CONSERVADORA-FRIGORIFICA — 


demado NCrS 80,00. Tratar de. 
pois de 11 hor. Rus Gal, Mn 
riante, 245 (nubida pelo Parque 


Fundição | 














 [BÍRNCOS NUM DUBNOS PTE Ada É M € s Salm, equipada, 
quites el o serviço miliinr — Rejzja — Mario da Graca, [COPEIRO com prático, pade-se|Guinte): Amin Favor a apresentar no enderêco ad a poiabpnisõe po af Var ma Rua Vide 
Ubiroci, 5304, es Etr, Velha ea DOR — Preciso” para (Sierência, Rua Barão de Mesquita, FAXINEIRO — Precitase nara aci Tri entrevista pessoal, de 7 às 16 horas e procurar o iva Cláudio nº 222, 4 - 
de Pavuna, Higienópolis, Bona Less do Intão. Paguta hem mo [0758 — Galé Bor Belo Horizonte jfício. feias com o porteiro. José rmec Dr. Maiolino | Indústria, com escritório de vendas no coNstaumiNas — Prspostas pa- 
GRÁFICO Proçi tos | Somunda-feita depois do 8 ha ONE - pEtecisao. par INSTALACÕES FLEIRICAS — Hi! Precisase de fundidor el. ! | Ri Handa-farmar Um corpo de ven 13, Pontos Rodoviárias À atrominas 

e jet N Ri ele, E é = — TE) 7 ; Se ia CIÃ — = 
e um cortador ay fe Alcira Val ea A a Di Ng Vol. 26/0502 gt Porno e DRAULICAS — Orcamenilsta dese jmnio oficial de fundicdor. Rua O, IVOÇOS Pp e e ad 





detsro, 


WAPRESSOR  n! mãa, 
Paco bem. bMatinore, 409. 


TAPRESSOR OFI-SEI — Precisaga 


de impressor para máquina 


74 com bastante prática o de 
sonsersendo, Disigitio à Run Fos 
fisunla Freire, 671, Ramos, Depto, 


Pessoal. 


tor tipográfico. Apresen-|Cscsis, à Cireular 
tar-se à Rua Moncorvo FECELÃO enderco ou fita — Presiár 


Filho, 49. 


OFÍCIOS E SERVIÇOS 


ALFAIATES — COST. 


AJUDANTE DE COSIUREIRA — 
vestidos de 


prática 
Dása almóço a 
Plras de 


Procisase, 
senhoras. 
che — Ru 


Jacy. 


ALEATATES costureiras e) pratica 
alinhavar mangas paletós. Procura 
Paim Pamplona, 75 — 


a”, Rua 
Estação Sampaio. 


ALFAIATE — Preclsase oliei 


imaic-nticial, pode ser apo 
aa âv. Auquito Severo, 
ot. 


BORDADEIRAS — Profisasn 


oficina de bordados que 


bordar choio, crivo, sombra ma —— E = 


toy, aplicação ele. — Herar 


8 às & não trabalha sabado — priros com mrtica de nylon. Vas 


Praca Santos Dumont nm. 1 
Gaven. 


COSTUREIRA -— Precioso 


eiras Sr prático de háiso, Rus 


60 sob. 
Precisa-se 
de calças — Rua 


24 de 





fábrica 
Teinaita, 120, — Jscarézin 


16. Estação Sampaio. 


Minerva, 


a Almeide, |$.. 
65, o. 30], Tel, 259524, — Da, | (9408 Não perturbar 


lo mn, 56 — Benfica. 





tica em fabricação de móveis dele m 250 — Cavalchall. 4 
aço, Rua De Garnier, 215 - Icórtino ei prática de todo ser 
Rocha so ivico ele cale e 
SERBALHEIRO Encartegndo qa iteterôncias. Juatse € Menor), R, 
ra trabalho em chega m estómpa: |Wazhingson Luis, 5). 

ra. Rua Certa Ferreirm 102 — COZNHEIRA TPrechinse paia 
3º. Rubem, oo ROSTO, MA Rua Sarto Crie 
RRALHEISOS — Precismse delta nm, 37. 
lnelres com urgência, ma Rua 
»ia, 26 — Penha Circular. 


Cluel 

















precisasse, na Rua Santo) 


do 


clrase ma Estrada 


Hareré COZINHEIRA — LANCHEJRA — 
e dd NÉHEIRA 


Precisa-se. Ruz Plínio Catado, na 
30 Loja Hi Duque de Coxias, em 





COSIUREIRAS — Precishar cito, Rua Fre 
que 
lzcal de 


S77 = po PRECISA-SE dor gursonaiao ERP 
203 — Se fôr incompetente Era nier. 38, Ioga Dentes Carai 


Paga-sa if ES ante anda aa 
POREM IaRECISA-SE de cosinheiro para 
poncêe, Ancradas n, 46, 29 

PRECISA-SE cie uma coginheira pas 
ra lanchonete, Rea Bento Lisboa 


tam- 


“bem. 


da 





ros [Bt n. 435 — tola P, PRECISA-SE de um cozinheiro ci 

tento [COSTUREIRAS — Externa e Inciprática de lanchonete. Tratar Rua 

a: teres com perita em biusiges ejdo Carmo 3E-C Lenchenete 
a ea tais, som abre em mas Pentinho, 

— | quina ertok [Yemato) — Av.lPRECISASE | neheir 

em Brig. Lima Silva nm. PIO — PS iai 1a Rea fot. 


saiba | xizs. ea +ã onte ta 
| PRECISA-SE 1 copeiro com práti- 
ces, Pra. cin Republica, Be, 


PRECISA-SE um czpeico com pra 
tea. Rus Dom Manuel, 14. 


PRECISA-SE — Moça cem alguma 








lo doiCAPEIROS — Pratisade de “ca: 


0 — Got intremas o msiurnos, Av, Go 
mar Freire, dd — 1,9 


a cal! COSTUSEIRAS — Precisamos pê-prático de lar. R. Bórão de [a 
ma meios, R. Ministto Viveltes bauine, 197. | 
da Cartto, St, am. POD: ] pra A, 


DE (ic Emei bi k (PRECISA-SE de umas mõca com 
pora PES LUNEIRAS — Para vestidos! prática de ajudante de corinha.| 
inojfinas ce erança Tratar Av. Co. Trarer cartajra ce coúde, Rus Ba, 


pacabens, 218.8. 





CONFECÇÕES QUEBEC LIDA, —|COSTUREIRA — Prec 
Run Guilhermina, 480, Encantedo. prática para astofamento. 


— Precionse de pessadeira 
prético, 


ha, itio de Mesauita, 6758 — Catá 








- Em e Pestguranta BD. D 


dias uteis do Já as 16h, -— BR, Teofilo Oteni, 20, 


Inte, 


SERGALHEINO — Precissse corta-|COPEIRO com prática pare lan! - 
: eia né VE ,) prçâmentos 
dor de caps com Bastante prácichonste, Precisose, Run Silva Va tease hidrpulicaa  eseisas ata 


bar, nus passa nr | 


7 gro M3 — Sabodo das À às 12/27 casa de grande movimen- 
“COZINHERO, com pratica em mn| horas, 


= 











5º and. Sr, Brasil, 

CONTABILIDADE Metenizada 5. 
Rof. Org. Contábil e! experiêns 
cia comprovada e comp. conhacl» 
mnatos dus Leis vigentes, 13 de 
Maio 47, s| 2207 — tel: 327918. 


CONSERVAS « Fabricantes ofatete 


cnbista com pentes de projetos a 


: aiDona Emilia, 115, Inheúma. 
de anstalacões elntei- 


das jovem e eficiente, admite vendedores 
ou vendedoras. 
Entrevistas de 1 às 4 horas da tarde, 


'ina Rua do Rosário, 104 — 2.º andar. 








Desenhista mecânico 


Precisa-se com prática minima de 8 anos. 
lugar de futuro. Preferência conhecimentos em 


[trabalhar no peredo da inrde em 
firma  esposistirada,  Telafores 
42-3]93 e 42.815] — Sr, Simens. 


MENORES — Procisam-ss po 


t 
Gerente | 

















trabalhar um angraxataria, com Para casa de das. e al. E Cemig servicos Pickles e Vinagres 
carteira, Salario dê menor, Na ilanga prática Pages pg b Com 9 r Tel, 58-567). 
Rus Conde ce Bonfim nm. 377 + + desembaraço ip 


E " a 4 4 aerea 
Cartas com pretensões e curriculum vitae OPLRS o DRICAGENAINARO cs 
Erecutase com rapidez e períei- 
ção » preços madicas, Telafonse 
por faver pen 329208 — Sr. 


“SERVICOS 
PROFISSIONAIS  Eiiiiniso 
DIVERSOS  uusuaas 


30-1876 e 309575 — Sr. Mario. 
LUSTRADOR — Lustm qualquer 
DETECTIVE LIVIO — Servico de estilo de móveis, plonas, armações 


vigilâncias, sindicâncias, fagran-iete, Trabslhos perfeitos pu pre- 
h doiros, ele. Tal, 42-6582,|cos tazodvels, Telefone: 30-5546 — 





“to. Rua do Ouvidor, 164. para a portaria déste Jornal sob o n.º 106054, 











Admitimos: 


. * MECÂNICO MANUTENÇÃO 
Para ind. Metalúrgica 
* FERRAMENTEIRO 
Para corte, repuxo e plástico 
* TORNEIRO MECÂNICO 


Para ferramental de 
Metalúrgica 


| 
| “Mestre de obra ou 
| encarregado geral 


Precisa-se, com grande experiência 
e mínimo dez anos de prática, para 
trabalhar em Brasília, lendo bem plan- 
tas e dando referências muito boas. 
Ótimo ordenado. 


| PROFISSIONAIS | 
LIBERAIS 
Oletece responsabi.)Élxo. 


R Q T 

CLINICAS ESPECIALIZADAS lidade tecnica. Patentes de fabriAXASSAGISTA — 50 para senhos 
Paicotécnica pars adolescentes, mico e formulações, Detifetantos, de-lras, Vou à domicilio, 
Testes pré-vocacionnls — Deficiên- imrmentos e cosmeticos. Caixa Pos/389245 — Chamar Lygia. 


cin nos estudos — Srntação doltal —— 

matérias — Médica — Pecljatrica PROGRAMADORES IBM 1401 — 

— Qlatétrica — Serviços do Ele. 1360 — 1130 e 1470, aquipo 

trozono — Rules X — Laboratório otareco sous serviços, Informações 

— Assistência Jurídica — Aravjo polo tel: 494015 ou cartas para 
12954, ma portaria dé 1 


eg Po dy 70 — la 112 — 
tal. q Pinda Proa Rem pr 
- REPRESENTANTE cometelal, E 
COPIAS dactilogrades, aninho a repouso pamciaço am Notvarsas O a = 
cemicilio, Tel. 38.890) — Carmo| Aceita nenhoras de idade — a a Comerciantes que tes 
5, 1.0 andar — Mozzy st 4, Assistência méclica ratulta —!nham Intorése am negociar me 
(CONTABILIDADE — Organiz, tirTrajamento em familia — Tele-!áveln capitel, cornea dosernciga: 
mos, Iransisrancias = mequisrica & Y da iReprasenta firmes do Rio, Recife, 
teêma. Escritorio Vanicos, Rus Cen fon: 286299. Rua Bam Pastor Pório Afegçe a cute capitais, 
de de Bonfim J6%407. Teleton 326. Henrique Minie, 


sore aca Calisto = 2 5007 














Casa para 











Tratar na Rua Araújo Pórto Alegre 


toa: n.º 36, grupo 1 109. (P 





Paga-se ótirnos salários — A 
Sábados livres. Môças 
| Precisa-se com prática em comércio para lo-igicios, ternas 
S : : A ' x dm pi semento. Drs. Maniur Mattar a cê 
trópolis, 347 — Ria Comprido. ja fase inauguração, com boa aparência, desem-isárgio Gomes. Av. R Branco, 277] Calos, cravos e unhas ancra Burro.” 





(DESQUITE = Amigáveis 
alimentos, anciação de ca 


FA.E.T. — Rua Barão de Pe- 






tas 4 ua — Cantos 
VIAJANTE — Oloracess Copital 
paulista, Interior. Clantes colas 








3! 505. Telz 42-15), 


'baraço. Paga-se bem. Exige-se referência. Dia- MAPA dE vadas, parasitas, cogumelo. R. 
[+ : â . DE E ANDES — Flegran cj “e é o y 
jriamente, exceto domingo, Sr. Corrêa, Av. Copa tos, visllanes, prredeiros ri ii au o iai trades, Ajudo de custos e comis- 
icabana, 647-A. Favor não se apresentar quem não tom dessorecidas ate. Sigilo ao nn sôms, Tal. 22:2659 — Antonio Mas 
e Bh30m às 18h, CETEL — myul. Recados. Favor, Hotel Paus 


? ado imoluto. Tal, ASAP — Dintia- 
tiver prática. '0s — 94.2268. |Natano, 








mente, 


"16 = CLASSIFICADOS — Jornal do Brasi), sábado, 20.947 


E am 








O VEÍCULOS E EMBARCAÇÕES! 











Financiamento direto ao consumidor! 


AGORA TEMOS TÔDA A LINHA WILLYS À SUA DISPOSIÇÃO 


| AGÊNCI 
AERO-WILLYS NCIA 
ITAMARATY 


e / % 
rar 20% de ENTRADA º SALDO EM 24 MESES ANoióves VA, 
RURAL 


| g REVENDEDOR WILLYS E" 
pd FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE VENDA PARA CADA CLIENTE. Rua Mariz e Barros, 774/776 s 


Tels.: 48-7454 e 34-9316 


/ 
j 


% 


MS 


SIRI 

















VOLKSWAGEN — ANO 66 —|. VEMAGUET 66 — C] 12000 km VENDO Um inte NU E 
ad — Vende-se caro qu. Totalmente nova, Vendo, Eta Dé O um International NV 1EZ 
parequipado, em étimo estado, SADO. Av. Telxsiry de Cmitro,: 
só base à vista — Ver na Rua 1497, Bloco 29, ap, 30), ' 





























































































































































ha 
a 26 — 782 — 419 — General Urquiza nm, 31, ap, | VETE- dA Rir ido mma 
Rua da Alfândega, 108 APR “2) — 806 — 1025 308, das 19 ds 21 horis e Lei iria RL dom trio, VENDE-SE um caminhão Ford Ag 
AGÊNCIA / / ALGOBR — 3.º — Tel: 23-2585 amo Do do | a (cada ou financiguão. Rum Dr. Sei Caju Su aids Me SA 
sa | ad mpro sem Hamiai — d — 
E = 255 — 20 — aborrecê-io, Vejo no Neária de = 
DE AuTaMÓveIS (7 ne cons RE dm E odiado sodégo Mi» o MCHIRYSLER| Vemagueto  NUTOPECAS E REvEND. 
— inhelro. h ; | ETs a 
FIQUE CIENTE! TEMOS UM PLANO DE VENDA 10 E 36 1-2-3 10 JOS — 208 — 255 2759 28 — AI? — 2038 RiBiEAUla Montando a é ESPLANADA ATENÇÃO - Vendese carroçaria 
PARA CADA CLIENTE 10 E 37 Qatias d 282 — 419 — 2052 VOLKS — Vende-se inscr. n, 104! A ] 4 tChevrolet Brasil, em perfeito es 
é REA ; pd 2249 BCO — 28 — 208 — 280 352 da SAMABB. Preço NCr$ | 000,00, ou REGENTE djema lado, ce 2,30m por 4,50m. Tra 
é 2 RERO' VALTYS, Guina eltodo dE 4 : 234 — 418 À 419 2608 26 — 253 — 419 Mratár tel, 576618. aipim | par à Rua Nicarágua, 630 — Pe 
dies AERO WILLYS, 100%; de mecânica. 10 E 42 ] — 558 — 582 — amo zê — 208 — 253 VOLKSWAGEN 47 — O km, bege Em ótimo estado Vende-se inha com o Sr. Roberto, 
45 — AERO NilLtY5, magnífico estado, 10. E 44 VA Moo DRA = mo 362 — 4 — pollo, e forração preta — Vando PU Aoca-a- hor Volkswagen MERCEDES-BENZ — Ven- 
65 — VOLKSWAGEN, excelente estado, 10 E 46 [-3—4 200 — 2038 — 2091 o memito troca — Rus Castro 162 a 64, paga-se diferenca à| 7 
65 — RURAL WILLYS, ótimo era Iê E: : A ia cod PA as 4 — 282 — 3 - Enboto, 74 = Oarógim bb mi vista, Telefonar didrismente ni! dem-se peças diversas. 
64 = RENAULT GORDINI, ótimo “estado. 8 E6. 1-2 á = 203 % a? VOLKSWAGEN 45 Pede Bai |28.9497 — Se Martine, Procurar Sr. Pedrosa — 
63 — AFRO WILLYS, exconcional estadio, Es 2 dias a a E 2827 Vic fi Vendo urgente por 3 980 mil. Rua| VE CURE AS Tel. 30-5562. Av. ltaó. 
62 — AFRO WILLYS, 100% de mecânica. ta E 4d 2-3 E 244) 419 -- 208 — 1040 UP — 60] Décio Vilares, & — Copsenbona.. VEÍCULOS DE CARGA 
59 — ISABELA, amecânica 100%, uma jla, '8 E 3 º E <aa 1056 — 2010 — 2Es4 0 ='12),— 263: + VOLKSWAGEN 66 = 65 =" 44 = IEStno Eis k| ca, “360, NE» Er 
TODOS O CARROS: 100% REVISADOS BE 97? 2052 — 407] 30! 28 — 473 6362 — 40 — 6] — 59, todos! GENRO came Mercedes TE OTIMA OPORTUNIDADE = Van 
RUA MARIZ E BARROS N.º 774/776 2604 E 2 2533 5 — 208 — 209 2878 176 — 1022 — 2010 squipades e revisados, financial poa pés le o o fo Foc. | demo uma cabina astado nova 
ES: 487454 — 34-9316 2628 E 5 |—2 = 020 — 1056 — 2901 ECO — 186 — 409) se. Run Dr, Sataminl, 156. | Revendedor Autorizado. o ira caro Abdain Chama, | Mercedes Torpedo 4 200/4 500; * 
TELEFONES 025 II ns H50, Mioguta Bentica, for Prefact, 1 8 000 litro: 
27 E 5 dia 4 2040 — 1025 — 7010 2-4 VOLESWAGEN 1967, Kovbi T987. rato Roc dt | ATENÇÃO = Vencia, troco EGO] enrraqueia iara” Fabio UMES 
Sm - 3 2 da 2574 2= 2 — 918 — Boo T 2 pg aten e Ae ca es OÓ| E) verde, Dardos com bomba no serviço bidos FáO, V diferencial F3, eixo 
2603 E N Fies ab ie Soda é nas 2 lo absoluto: Tratar com Samuel. |] R Bento Lisboa, 116 tp? farto pestelo. Tratar Estr. Vi-| dianteiro, caixa cambio F3, ro 
2863 E? 2695 15 Toi 2 176 RETIRAR (Rua Bento Lisbea, 108. Tel, —] Er) festis de Carvalho, 1585, ap, 20).| das ate, Ver na Rua Pg e: 
2862 E 1-2 76' - - = 25-7244 f a ê | Tel 25.-8B651 IBASCULANTE CHEVROLEY 57, mec,/noros, SIA — Brás de ina (ns 
I=2-4-5 253 — 318 — 419 a iE e e x . 100% AS tação) — Li Auto P Lida, 
001 É — 027 — 2098 wo €47 VOLKS = Compro de 354 47 = horta aox abbados o Franciteo Xavier, 4OR Ai PR 67 Ve: 
9008 E 3 2741 208 — 253 — 558 7012 paso à vista os melhoras praças, domingos até às 18 hos cia 5 Er modificido sta al 
Vende-se AS COLABORANDO PARA A ELEGÂNCIA DA MULHER BRASILEIRA O Dartamentos ro dO (BASCULANTE CHEVROTEF 54 T=|inieia e Tolo AGU o 
N ALGOBRAS Fra DAL o io E DO |Vendo, + 0% — VOLANTE mãe 
(p | Da Ro yr res guita Citroen liomôvol la 1 prado Pás E ANTE aMaltod “lino. comp qa. 
eee Ea LÊ seu » Vista, ou jts tem Hugo. les vulctom Castelinho Cogsesha. 
! = Re . imais 15 de 450, 2500 mais 15 CAMINHÕES” VE Ml érni 
CHEVROLET 61] — 8 cil. mais o AS, mais CAMINHÕES — Verdes — gifs e” Interals é baságito, Sétrio 
: aride 050, 2000 mais 17 de 200. ende aa 
VOLKS 67, uólo, zora km pron-) VOLKSWAGEN 47 — Vendo, côr me VIGO. : r M F-600 ano 6] — 7 Fori 8 — od pri Len O 
s » Janeiro — Portão “L” il É vista ires va! dec piraio com 590 km, — Preço Re Ci DR PS ua Pcs 2 CV dor bosculanter ) caminhonete. VENDE-SE caixa de câmbio com 
er V. 
s + Ik 1966 cl 330 ent. solda 18 m RS (7 000 2 aa Tratar com Jonas, METAIS? 1947] Tio de luso; Com li o doa Os enrros ep Pv do gprosão, . eotuma de 
. V W A Rea = Minho fel. 430550, E TO em ' at dis + “OT lima poderão 4 Ss! 1 Ê |) -— . 
te serão aceitas em for-| 0 $ a en SRT RR So PE edi TE ma) VOLKS 1959, vermelho, equipa-/3000 km, à vista ou finar-iã Ro Alberiina, 3 + Cam na 180 Colé os o ia 
É dd ari fl local aci E: tester MOR RSNADEN (06; ima 6, USO a A OU nho abale a do, V Automóveis C|.| Grande a 
ari i i cal acima, e, a STD RIO A Ê do de nóvo. Só a viste. Ver e tra] SO ardido da je stacio, | Vor em Aulonóveis Clejorando. 
mulário apropriado, fornecido cima ami . ) 2. SÉRIE |VOLKS 63 — Facilito, troca pot lr Qua Quiritim n, 52) — Vila a Nom raiaso de Marais, 328. froen Lida, Rua Bambina, 37 — CAMINHÃO — Chuvraisi 1955. À Rádios e ca as 
acompanhadas de cheque visado equivalente a Tod ipad estro é Praca, Ertede pUTtMaNÇO, |Valaj A O ea OUKSWAGEN BS = TS; mir Telefone: 46950A. vista NCIS 300000, Troco e fa. p 
10% do valor proposto, em favor de “Esso Bra- oco equipado. ral Pai eidZi RR —|VOLRS x TERRENO om a O ásia meadd Ta PRESA] ara —| pune: fstitão, Jucelino. Av, Gu. TEL. 28.5078 
: - . o $ , dir e a me mpia-dgua mosenta, Per) ioga ja Ce nas | túlio Mevia, 304 =. Iouncu, 
sileira de Petróleo S,A.', os quais serão devolvi- Ver segunda-feira, com Edson, Rua jvoLis as a REUED fodáda, SEUr muto por EA negócio, direto, be So os 2) Ford F/3 CAMINHÃO DE CARNE; Chevrdla! Tyrama trans. NCIS SECO 
K s R str = a é vsdz de particu pesso fa s2. m 5 AR PO tmb Po A aliar LO po Li pas = pá sy N Ro E OO 
dos aqueles que não conseguirem a 1,º classifi- São João Batista, 64, Botafogo. [ir também treco. Ria Maria demo vá it S ncelno “ IVOLKEWAGEN 1963, radizo ea Pee aan dure, de e EAN AO pes do NEMO ; 
cação. Por Sua exclusiva conveniência a “Esso”, Rica pd eia iono VOLESUVAGEN To Vendo foda id ( issilr a nes) 1951 € Rua liabira, Sr, José. ci bo Ter hd 30, A Atera 
z s : E) Rd e er 9 64, equipado, único dano, lemã à 1 dono, preço lc ido IUMIAS: A GEMA va CAMINHA E 54 > Or. SM córes O, — Acuesfrioa 
poderá deixar de efetivar a venda, perdendo º| . |Smim usa, Vendo ou” frota mendr 3 Fa Av entra 4 5 = Maciel, lida o o! CIA, DE CIGARROS SOUZA Es RAD prio ia Elos VM. no custo, Beinds 1 jõca 
direilo à devolucão, o licilanie que não compare- à ai do es decatermou uiTroco corto grande. * sda SEU AGEN USA a Equi ri sera em perfeito es. á vista, Av. dnéca, q 30B]de colhas, A. Francinco Eugê- 
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ico aaa com EAR e coutvin, VOLKSWAGEN 66 =" Carro” qe let C-65 — Vendo pela melhoribara, com a marinheiro Paulo. 
die R pg Do ça Vota médico, equipado, pérolk, pouco ofaria, reboque feito na Tauros, MOTORES E 


à. Rua Rita Ludolf n. 15 —(U8% Único dono, troco e Faclll. Aly vel de estro multo conservado e pouco 
L A g EQUIP. MARÍTIMO 


Leblon — Roberto, vm Bardo de Mesquita, | À todado, em estado de nóvo 
Volkswagen | ARPOADOR "Nemrod” gás cos 
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SERVIÇO AUTORIZADO VEMAG 














E: A meme 1174, Procurar Sr. Machado — Rua 
VOLKS -X TERRENO (Petrápolis) yet |Pompílio de Albuquerque, 208, 
2 lote izasa ) — Encantado, 

















Sed Kombi, 66 e 67. SCANIA — Caval, 1750 L75 (go dor Pare caca K 
llruir no loteamento Res, São Joré an e Kombi, e 1 7 =x nd be “o ido equinado, Vendo urgente. Rus 
Em > Rua Bingen 165, por Volks B Ma UA ninar e Realiur. Prado Júnior, WILLYS Ergo ciel mise Pi Son Pereita Nunes, 3 
[66 ou 65, com pagamento do 1 elags. 7.87 “703 | | : aó 6: £ Irivelinto 22000 lis irifues = Manhã. 
saldo. Tel 253055. : C. 57-8705 — 57-70 — ie? serpentina, Vendese. Facili. MOTOR JOHNSON TO ou dO Hi 
R = VOLKS 65 =" À vaia Sado maridos, diversas córes, fados revisa. 36-2128, com seu vorsátil ltasa. 52-2270, MO ou 
ua Assunção, 401] — Botafogo — Telefone 46-0176 VOLKS 65 — À vista 5400, gra-lgo 






CRÉDITO DIRETO AO CONSUMIDOR (RES. 45) V. Sa. está convidado 
para examinar nossos modelos recém chegados, Várias côres — Pronta entrega — 
Consulte-nos também sôbre seu 











ESE Chevroler 40 o Avai Compro com povto uso al 

IMENDE-SE Chavroles 60 — Ave- - Ta! 

PICK-UP JEEP paga: Automóvel! Club, 3050 rt Dauphine 62 pa 
iralá, 


(cl rádio, copas e luterais de na ————— = 
pa; : z doi m 
Bimtura extolentas” Tel do GDA, [dezembro ca 63, pouso “rodado amioneta 







MOTOR POPA JOHNSON 15 HF 















xcejentas, y! VENDO MSE 2 caminnões Inter. mod, 1947 (15 horas da uso), [a 
VOLKSWAGEN 65 — Novistimo Em ao Acima superequipado, tro- International natienal — ] Chevrolet ano )948| ha fibra 2,90 m, 7 lugares ro 
BELCAR “S” ou VEMAGUET “5” da 'seinido, ai radio — Basa do lihesquita, 174, 


— T plkun Chevrolet tipole. 5 ' 
3AGO 1 pick fotd EI a (va 2 509,00, Vendo ou troco 


Cabine eupla, 1959, Vendo: IX, Tndes em último estado — 


r qto pas, 
ura, = » ri tenso [OM Troco por Kombi ou Rural,| AGÊNCIA pAvenido Susurosna, 2691, MOTOR CENTRO — GRAF MARI. 
VOLKIWAGEN 45 — Greni, om Cr pci paia, à jfentaleo; [tatar na Rua Professor Paulo RUTOMÓVEIS LIDA | VENDO EAMONA carga 29 Em NE vo 28 RE O Barao A 
220, Benfica, 28.471], [mtoo B4.A — Vita Kosmos, 


de NCr'S 5 100 — Rus da P 


meter centro. Tela dôQ475 — Fa 
preirá mo VET — 303 — Case 





O seu carro usado como pagamento em nosso plano de venda com até 2 anos 
de financiamento . 


VEMAGUET 67 USADA — VW 65 — DKW-PRACINHA 65 














estado. Plinio de Oliveira, 44) t -— Trali Sr. 
Tudo 100% — Preco als NCIS. NAGEN E adia era PDR DOS SB | Proa, ja "o ar Cl aa 
3 30000 — Ay. Tasca n.-3 565 VOLKÔVAGEN E DEM VEMÃG 


José no Into Club Icaraí, 











[= Péilo ESSO Th x Não percé temso E ——-— HEI E - = E. Grande - lal,: CETEL 94- 1596 VENDE-SE um caminhão FNM ou 
E o — Inhaúma, Inhairo? E dh tec Mia caas Praia do Flamengo, 244 iscas por um avtomóvel, A A 
TESS dinheiro! Em Volkz Decor, Vema-l au. A ia 
a [gestos rare 19670646 NO | Citroen RO | doe nar Eerao feria) Motores pôpa | 
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WILLYS pls mento, a meor avalisção ns fro-l70, ludo reformado, Ver a Hai NACIONAL VENDE-SE um caminhão FS =| Vendo embalagem original * 
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